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CAPITULO    L 

De  como  o  Conde  Almirante  D.  Francifca 

da  Gama  foi  eleito  pêra  Flfo-Rey  da    . 

índia :  e  da  Armada  com  que  par^ 

tio  a  dez  de  Abril  do  anno  I5'96. 

e  do  aue  lhe  aconteceo  até 

chegar  a  Mombaça. 

O  principio  do  anno  de  no- 
venta  e  finco   tratou  ElRey 
de  mandar  fucceíTor  a  Ma- 
thias  do,  Alboquerque  ,  que 
havia  féis  annos  governava  a 
índia  ;  pêra  ifto  nomeou  em  fegçjedo  áo 
Conde  ae  Linhares  D.  Fernando  de  No- 
Couto.  Tom.  VLT.  *  A  ro- 
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ronha ,  fazeiido4he  muitas ,  e  mui  avanta- 
jadas mercês ,  que  por  adoecer  fe  não  de- 
clarou a  fua  eleição  .,  nem  o  tempo  deo 
lugar  pêra  fe  tratar  de  outra  peíToa  ,  por 
fer  junto  á  partida  das  náos ,  e  por  S.  Ma- 
geftade  atalhar  a  outro  femelhante  incon- 
veniente. 

-  PaíTada  a  Pafcoa  ,  mandou  ElRey  aos 
Governadores  do  Reyno  .  que  logo  lhe  fi- 
zeffem  confulta  de  peuoas  pêra  eíre  cargo , 
ue  por  ventura  defpacharia  em  Outubro, 
m  refpofta  defta  confulta  nomeou  em  fe- 
gredo  no  principio  de  Julho  o  Conde  da 
•Vidigueira,  (coufa  até  hoje  nunca  vifta 
nefte  cafo)  Mas  efteve  a  eleição  em  fe- 
gredo  até  o  fim  de  Agofto  ,  em  que  fe 
publicou  com  a  vinda  das  náos  ,  que  por 
trazerem  boas  novas  do  Eftado  da  índia , 
efcufou  ElRey  mandar  em  Setembro.  Mas 
mandou  aos  Governadores  que  o  Conde 
Almirante  afliftiíTe  com  elles  no  Governo, 
quando  íe  trataíTem  matérias  da  índia , 
aífim  do  eílado  ,  como  de  defpachos  ,  atQ 
fe  o  Conde  embarcar  em  dez  de  Abril  do 
anno  de  noventa  e  féis ,  e  aíiim  fe  fez  por 
concorrerem  nelle  as  partes  que  ElRey 
queria  tiveífe  quenj  havia  de  governar 
aquelle  Eftado,  que  fèu  Bifavô  tinha  def- 
cuberto  ,  que  por  tal  trabalharia  o  Conde 
pelo  dilatar  ,  fuftentar  ,  e  governar  com 

dif- 
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«/inerentes  ^  e  avantajadas  obrígaç6e8  de 

outros. 

£  ha-fe  de  coníiderar  aqui  huma  couia , 
que  deite  appellido  dos  óamas  ,  e  deita 
caía  de  Vidigueira  por  Jinha  direita  foi 
efte  o  terceiro  que  governou  a  Índia ,  cou- 
fa  que  em  nenhum  outro  appellido  do 
Reyno  aconteceo.  Porque  o  primeiro  foi 
íeú  bifavô  que  o  defcubrio  ;  o  fegundo 
feu  filho ;  fegundo  D.  Eítevâo  da  Gama ;  e 
o  terceiro  efte  Conde  Vifo-Rey  ,  que  te- 
mos entre  mãos  ,  herdeiro  da  cafa  do  ap- 
pellido ,  e  ainda  do  titulo.  E  não  fora 
muito  fora  de  razão  que  efte  Governo  não 
fahíra  defta  geração  ,  pois  a  ella  (e  ao 
grande  Afonfo  de  Alboquerque  )  podemos 
dizer  que  fe  deve  efta  conquifta  ,  pelos 
muitos ,  e  bons  Capitães  que  fempre  nella 
houve.  Mas  porque  era  também  neceíTario 
partir  com  todos,  os  que  ajudaram  a  con- 

3uiftar ,  fe  interpolou  ifto  ;  porém  conce- 
eo-fe-lhe  logo^  ao  que  defcubrio  efte  Ef- 
tado  5  e  a  todos  os  feus  fucceíTores ,  o  titulo 
de  Conde ,  que  foi  o  primeiro ,  e  àté  ago- 
ta  o  derradeiro  ,  que  fe  alcançou  pdos 
ferviços  da  índia.  Porque  fe  fe  concedeo 
a  D.  Luiz  de  Ataíde  Conde  de  Atouguia , 
e  a  D.  Francifco  Maicarenhas  Conde  de 
Santa  Cruz ,  foi  porque  aquelle  era  Senhor 
da  cafa  da  Atouguia  ,   e  herdeiro  delia,  e 
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vinha  fegunda  vez  á  índia  a  fervir  ;  e  o 
outro  com  declaração  ,  aue  não  ufana  do 
titulo  de  Conde ,  fenão  aepois  que  ElRey 
foíTe  jurado  por  Rey  nella. 

Em  fim  foi  eleito  o  Conde  Almirante 
pêra  Vifo-Rey  da  índia  de  idade  de  trinta 
e  hum  annos ,  havendo  pouco  que  viuvara 
de  huma  filha  de  D.  Duarte  de  Menezes , 
Senhor  da  cafa  de  Tarouca  ,  de  quem  lhe 
ficaram  hum  filho ,  e  huma  filha  ,  que  dei- 
xou entregues  á  CondeíTa  fua  mai  ,  que 
cftava  recolhida  noMofteiro  das  freiras  da 
Caftanheira.  Pêra  efta  jornada  fe  lhe  apref- 
táram  finco  náos  j  e  tanto  que  foi  nomea- 
do ,  logo  afljftio  a  todos  os  Confelhos , 
porque  fabia  ElRey  que  tinha  o  Conde 
talento  pêra  dar  neíles  muito  bom  parecer. 
E  como  teve  o  tempo  largo  ,  foi  fazendo 
feus  negócios  muito  á  fua  vontade  ;  e  das 
coufas  que  apontou ,  todas ,  ou  quafi  todas 
fe  lhe  concederão.  E  pofto  que  fe  deo 
muita  preífa  á  Armada ,  não  fe  pode  fazer 
á  vela  fenão  quarta  feira  de  Trevas  ,  que 
foi  a  dez  de  Abril  defte  anno  de  1^96. 
com  que  continuamos.  O  Conde  Almiran- 
te fe  embarcou  na  náo  N.  Senhora  dè  Gua- 
dalupe 5  de  que  veio  por  Capitão  feu  ir- 
mão D.  Luiz  da  Gama ,  defpachado  com  a 
Capitania  de  Ormuz  pelos  feiviços  que  já 
na  índia  tinha  feitos.  As  mais  náos  eram 
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n  Conceição  ,  em  que  vinha  João  Gomes 
da  Silva  y  Capitão  Aiór  das  náos.  Da'  náo 
N.  Senhora  do  Vencimento  era  Capitão 
Pêro  Tavares,  provido  com  a  Capitania  de 
Dio  ,  e  da  náo  S.  Francifco  era  Capitão 
Vafco  d^Afonfeca  Coutinho. 

Com  o  Conde  ,  e  por  toda  a  fua  Ar- 
mada vinham  embaicados  muitos  Fidalgos  ^ 
aílim  defpachados  y,  como  outros  que  hiam 
a  merecer  :  e  os  que  nos  lembrao  são  os 
íeguintes :  Lourenço  de  Brito ,  que  hia  def- 
pachado  com  a  Capitania  de  Sofala  ,  e 
Moçambique  ,  que  já  fervio  por  algum 
tempo ,  e  foi  deíapoííado ,  e  mandado  pê- 
ra o  Reyno  por  algumas  culpas  ,  onde  fe 
livrou  ,  e  ElRey  o  defpacnou  com  três 
annos  da  mefma  Fortaleza  por  encheio* 
Diogo  Moniz  Barreto  ,  filho  de  António 
Moniz  Barreto  ,  que  foi  Governador  da 
índia  ,  defpachado  com  a  Fortaleza  de 
Ormuz  5  que  feu  pai  tinha.  Goterre  de  Mon- 
roi  de  Beja  ,  e  D,  Luiz  Ijjho  providos 
ambos  da  Fortaleza  de  Dio.  D.  raulo  de 
Portugal  ,  filho  de  D.  Francifco  de  Porm- 
gal,  EftribeiroMór  de  ElRey  D,  SebaíH^o. 
D.  Fernando  ,  e  D.  Chriítovão  de  Noro* 
nha ,  filhos  de  D.  Pedro  de  Noronha ,  Se- 
nhor de  Villa verde  ,  primos  com  irmãos 
4o  Conde  Almirante.  D,  António  de  Caf- 
txo  y  filho  de  D,  Pedro  de  Caftro*  D,  Ber-^ 
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nardo  de  Noronha  ,  filho  de  D.  Tomás 
de  Noronha.  D,  Álvaro  da  Cofta ,  filho  de 
D.  João  da  Cofta,  Capitão  que  foi  da  For- 
taleza de  Malaca.  D.  Pedro  de  Noronha , 
filho  de  D.  AfFonfo  de  Noronha.  D.  João 
de  Menezes ,  filho  de  D.  Duarte  de  Mene-^ 
zes.  D.  Jeronymo  de  Noronha  ,  filho  de 
D.  António  de  Menezes.  D.João  Tello  de 
Menezes  ,  filho  do  Alferes  Mór  D.Jorge 
de  Menezes.  D.  Lopo  ,  e  D.  Duarte  Henri- 
ques ,  filhos  de  D.  Garcia  Henriques.  Lou- 
renço Guedes,  filho  de  Pêro  Guedes,  Vea- 
dor  da  fazenda.  Diogo  Botelho  ,  filho  de 
Manoel  Botelho.  Jeronymo  Telles  Barre^* 
to  ,  filho  de  Manoel  Telles  Barreto  ,  que 
foi  Governador  do  Brazil.  Mem  Rodrigues 
de  Vafconcellos  d'  Elvas.  João  da  Gama  de 
Vafconcellos  d^  Elvas.  D.  Lopo  d' Almei- 
da ,  filho  de  D.  António ,  Veador.  que  foi 
da  Rainha  D.  Catharina.  O  Doutor  Pêro 
da  Silva,  que  vinha  por  Chanceller  da  Re- 
lação de  Goa.  João  d'  Abreu  por  Secreta-^ 
rio,  Júlio  Simões  por  Engenheiro  Mór ;  e 
outros  muitos  Cavalleiros  honrados. 

E  feguindo  efta  Armada  fua  viagem, 
foi  em  conferva  ate  á  cofta  de  Guiné ,  on- 
de acharam  tão  grandes  calmarias  ,  que  a 
(detiveram  muitos  dias  ,  e  com  algumas 
trovoadas  que  lhe  deram  fe  apartaram. 
E  porque  aas  quatro  dç  íba  companhia 
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dêmos  já  razão  jio  fim  da  onzena  Década , 
não  trataremos  delias ,  porque  alli  fe  yerá. 
^Só  continuaremos  com  a  do  Conde  Almi- 
rante ,  que  deixámos  na  cofta  de  Guiné 
ás  voltas  com  as  calmarias,  e  com  as  tro- 
voadas. E  tanto  que  Wit,  entrou  o  tempo  ^ 
foi  feguindo  fua  viagem  com  os  geraes,  e 
paliou  o  Cabo  de  Boa  Efperança  aos  doils 
dias  do  mez  de  Agofto  ;  e  teve  tão  bom 
tenipo  .,  que  aos  vinte  e  fete  chegou  ás 
Ilhas  de  Angoxa  ,  e  por  ellas  andou  até 
fete  de  Setembro  ,  que  chegou  a  Moçam*» 
bique  ,  onde  fc  deteve  fó  vinte  e  quatro 
horas  ,  em  quanto  fe  via  com  o  Capitão  ^ 
que  era  Nuno  da  Cunha,  com  quem  affen-p 
tou  profeguiíTe  na  obra  que  faltava  á  For^ 
taleza.  E  dalli  fe  fez  á  vela  ao  outro  dia, 
£  foi  feguindo  fua  viagem  até  dez  gráos 
e  meio  da  parte  do  Nojte,  fendo  j^  vinte 
^enove  de  Setembro,  tóvando  ainda  o  vento 
ponente  tão  rijo  ,  que  pareceo  ao  Piloto 
que  andara  aquelle  (ua  trinta  léguas  ;  mas 
enganou-fe ,  porque  as  correntes  das  aguas 
eram  naquella  paragem  contra  a  náo  ta- 
manhas ,  que  defandou  perto  de  quarenta ; 
porque  ao  outro  dia  tomando  o  Sol  ,  fe 
achou  o  Piloto  em  fete  gráos.  E  com  eftas 
aguagens  andou  oi*a  accrefcentando  ,  ora 
diminuindo  até  vinte  de  Outubro,  que  tí^ 
yçram  vifta  da  Ilha  Sacotorá  ,   que  trabsh- 

.     Ihá. 
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Jliáram  por  tomar  ;  mas  não  pode  fer 
pelo  vento  fer  Noroefte  ,  que  os  obri- 
[OU  a  arribarem  ,  e  irfem  pela  cofta  a- 
laixo. 

Com  aquelle  vento  governaram  quatra 
dias  ,  e  aos  finco  fe  tornou  ao  Suduelte^^ 
que  também  durou  pouco  ^e  ficou  calma, 
e  logo  começou  a  ventar  o  Ponente.  Mas 
era  tão  grande  a  força  das  aguas  ,  que  ti- 
ravam ao  Sul  ,  que  caufava  efpanto ,  pelo 
que  furgíram  huma  noite  ,  e  logo  fe  tor- 
naram a  levar  ,  e  governar  huma  quarta 
mais  largo  do  iiimo  ,  a  que  corriam  por 
jfe  alFaftarem  da  terra ;  e  no  fim  de  quator-^ 
ze  dias  fe  acharam  á  viíb  delia  no  lugar 
de  Quitindini  doze  léguas  da  Cidade  Am-r 
paza  ,  onde  furgíram,  O  Conde  mandou 
recado  a  terra  ;  e  fabendo-fe  delle ,  acudi* 
ram  lo^o  á  náo  os  principaes  da  Cidade, 
€  das  de  Patê  ,  e  Lamo ,  que  o  Conde  re* 
cebeo  com  grande  demonftraçâo ,  e  aparato 
por  fer  naturalmente- aparatofQ ,  e  aHi  ra-^ 
tificáram  em  fuás  mãos  as  homenagens  ,  que 
tinham  dado  de  vaífallos  de  ElRey  de 
Portugal  ,  e  o  Conde  os  compoz  ,  e  fez 
amigos  com  os  Mercadores  Portuguezes 
da  coita  de  Melinde  com  quem  tinham 
havido  algumas  paixões ;  porque  efte  gerie-r 
TO  dç  mercadores  aonde  chega ,  fempre  ou 
quafi-   fempíc    çfeandaliza.     Alli   feeram 
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aguada,  que  he  bem  ruim  a  agua  que  alli 
ha,  e  tão  doce,  que  parece  xarope, 

E  deixando  o  Conde  provido  em  mui- 
tas cóufas ,  conforme  á  brevidade  do  tem- 
£0  ,  fe  fez  á  vela  pêra  a  Forteleza  de 
lombaça ,  aonde  chegou  a  quatro  de  De- 
zembro ,  e  foi  bem  recebido  de  António 
Godinho  de  Andrade  Capitão  delia ;  e  por 
fer  já  paíTada  a  monção  pêra  a  índia , 
defembarcou  o  Conde  em  terra  ,  onde  aC- 
fentou  de  efperar  até  fer  tempo  de  tornar 
á  fua  viagem. 

CAPITULO    11. 

Do  que  o  Conde  fez  na  Fortaleza  de  Mom^ 

baça :  e  das  coujas  que  ordenou  até  fe 

partir  fera  a  India^ 

VEndo  o  Conde  Almirante  que  efta- 
va  alli  devagar  ,  tratou  de  algumas 
coufas  neceífarias  á»  fortificação  daquella 
Fortaleza.  E  porque  hum  poço  de  agua , 
de  que  todos  bebiam  ,  eftava  cento  e  lín- 
coenta  paíTos  da  Fortaleza  ,  mandou-lhe 
fazer  hum  caminho  encuberto  até  elle, 
porque  em  algum  tempo  de  aperto  lho 
não  pudeíTem  tomar.  Aqui  veio  ElRey  de 
Melinde,  que  he  diftancia  de  doze  léguas , 
ío  vifitar  y    a  quem  o  Conde  fez  muito 

gratt- 
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grandes  gazalhados  pelas  obrigações  em 
que  o  Eftado  da  índia  lhe  eftava  ,  e  elle 
íonde  por  fua  parte  mais  ,   pelos  muitos 

3ue  ElRcjr  feu  Avô  fez  ao  Conde  da  Vi- 
igueira  íeu  Bifavô  ,  quando  por  alli  paf- 
fou  a  defcubrir  a  índia  ;  de  maneira ,  que 
ambos  fe  tinham  bem  de  obrigações  ,  e  a 
efla  conta  lhe  fez  o  Conde  muitos  mimos , 
e  deo  peças,  e  brincos,  de  que  ElRey  fi- 
cou bem  contente ,  e  fatisfeito ;  e  aíTentou 
com  elle  muitas  coufas  fobre  o  negocio 
da  Alfandega  ,  pêra  que  aquelle  Rey  fe 
obrigou  a  dar  todas  as  ajudas  de  fervido* 
res ,  que  foflem  neceífarios.  Aqui  veio  ter 
com  o  Conde  hum  Príncipe  da  Ilha  de 
Pemba ,  a  quem  hum  tyranno  tinha  toma- 
do o  Reyno  ,  e  Ettado ,  que  elle  recebeo 
beni,  e  o  confolou,  promettendo-lhe  de  o 
reftituir  a  feu  Eftado  ,  e  Senhorio  ,  como 
folie  á  índia  ,  que  por  então  nâo  podia 
ler  ,  oíFerecendo-fe  ao  levar  comíigo  (  co- 
mo levou)  e  de  lá  o  tornar  a  mandar  cora 
íiuma  Armada  ,  pêra  que  fe  reíUtuiíFe  ao 
feu. 

AIlí  foi  o  Conde  dando  expediente  x 
muitas  coufas  até  lhe  chegarem  da  índia 
os  dous  navios  ,  que  diíFemos  Mathias  de 
Alboquerque  defpedíra  a  faber  por  toda 
aquelía  cofta  novas  delle  ,  de  que  eram 
Capitães  Manoel  de   Almeida  ,  hum  foi- 

da- 
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êado  velho  muito  bom  cavalleiro ,  e  Gafr 
par  Rodrigues  Meftre  de  Galés  ,  e  Piloto 
daquella  cofta  ,  pêra  que  fe  achaíTem  o 
Coíide  Almirante  ,  o  acompanhaíTem  até 
Goa. 

Eftes  navios  eftimou  elle  muito  por 
muitas  razoes  ;  e  a  principal  foi  ,  porque 
lhe  deram  novas  de  terem  chegado  a  Sal- 
vamento as  outras  náos  de  fua  Armada ; 
e  por  outra  parte  fe  entrifteceo  pelo  re- 
ceio que  no  Reyno  fe  havia  de  ter  delle , 
Quando  eftas  náos  chegaífem  a  elle  fem 
teu  recado ,  e  pelo  grande  abalo  que  havia 
de  fazer  na  CondeUa  fua  mãi  ,  filhos  ,  e 
parentes.  Mas  em  fim  com  eftes  defcontos 
da  vida  de  bens ,  e  males ,  fe  foi  o  Conde' 
fazendo  preftes  pêra  partir  pêra  Goa  ,  co- 
mo fofle  tempo,  deixando  primeiro  feito 
hum  Mofteiro  n'  huma  Ermida ,  que  eftava 
fobre  a  barra ,  de  Religiofos  da  Ordem  do 
Gloriofo  Padre  Santo  Agoftinho  ,  que  até 
agora  dura;  e antes  quepartiífe,  deípachou 
pêra  Ormuz  Miguel  de  Macedo  cavalleiro 
honrado  ,  que  já  tinha  militado  naquelle 
Eftado  muitos  annos  ,  e  por  elle  efcrevep 
aos  Capitães  de  Mafcate  ,  e  Ormuz  ,  avi- 
fandoos  de  algumas  coufas  importante» 
so  ferviço  de  ElRey  ,  e  por  elle  mandou 
cartas  a  S.  Mageftade  ,  em  que  lhe  dava 
tonta  do  que  lhe  tinha  acontecido  na  via- 
gem, 
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gem ,  que  logo  o  Capitão  de  Ormuz  man* 
dou  por  terra  por  hum  Arménio ,  que  che- 
gou com  ellas  á  Corte  de  Caftella  em 
principio  de  Dezembro  do  mefmo  anno : 
e  aos  doze  de  Abril  de  noventa  e  fete  fez 
o  Conde  a  fua  náo  á  vela ,  mandando  por 
Capitão  delia  Manoel  de  Almeida  ,  que 
viera  com  elle  do  Revno  deípachado  com 
a  Capitania  de  Barcellor  ,  com  regimento 
que  íoíÍQ  tomar  Bombaim  por  fer  menos 
rifco  ,  que  ir  demandar  Goa.  E  elle  Al- 
mirante fe  embarcou  em  navios  de  remo, 
Sue  alli  ajuntou  ,  elle  em  hum  Galeoto , 
e  que  hia  por  Capitão  D.  Fernando  de 
Noronha.  D.  Luiz  da  Gama  feu  irmão  foi 
em  huma  Galeota  de  cuberta,  que  o  Con- 
de mandou  fazer  em  Mombaça.  Nos  ou- 
tros navios  foram  por  Capitães  Goterre 
de  Monroy  de  Beja  ;  D.  Paulo  de  Portu- 
gal ;  D.  Jeronymo  de  Noronha  ;  Manoel 
de  Almeida  ,  que  foi  de  Goa  ;  e  D.  Luiz 
Lobo  em  hum  fuftarrão  ,  que  o  Capitão 
de  Sofala  Nuno  da  Cunha  mandou  de 
Moçambique  ao  Conde  Vifo-Rey ,  que  le- 
vou comfigo  Manoel  Monteiro  Piloto  da 
fiia  náo  ,  e  Gafpar  Rodrigues  ,  ^ue  tinha 
ido  de  Goa  por  Piloto  de  huma  tufta. 

Com  efta  Armada  foi  o  Conde  feguin- 
do  fua  derrota  ,  levando  comfigo  Gafpar 
Rodrigues  ,  que  hia  fazendo  o  offiçio  de 

"Pi- 
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Kioto  mòr ;  e  chegando  a  Sacotorá ,  tomá« 
ram  ambos  os  Bandeis ,  onde  fe  proveram 
de  todo  o  neceíTario  ,  e  alli  fe  paíTou  o 
Conde  á  fufta  de  Manoel  de  Almeida  por 
fer  navio  mais  ligeiro  ,  em  que  fe  achou 
melhor  ,  ainda  que  menos  accommodado. 
E  de  Sacotorá  defamarrou  o  Conde  a  fete 
de  Maio  ,  e  tornou  á  fua  viagem,  onde, 
pofto  que  achou  contraftes  ,  e  calmarias 
ordinárias  nefta  traveíTa ,  não  houve  coufa  de 
perigo  ;  e  quando  foram  vinte  e  dous  do 
mefmo  mez  de  Maio  chegou  á  barra  de  Goa 
com  todos  os  navios  de  remo:  e  Manoel  de 
Almeida  ,  que  em  Sacotorá  fe  tinha  pafla- 
do  ao  Gâleoto  do  Conde  ,  e  o  Vifo-Rey 
á  fua  fufta  ,  entrou  também  em  Goa  ao9 
vinte  e  fete  do  mez ,  finco  dias  depois  do 
Conde.  Só  o  navio  de  D.  Luiz  Lobo  nâo 
entrou ,  porque  fe  perdeo  com  tempo  rijo 
na  cofta  de  ror  Mangalor ,  e  elle  com  to- 
da a  gente  de  fua  companhia  foi  por  terra 
até  á  Fortaleza  de  Dio ,  onde  invernou ,  e 
a  náo  do  Conde  foi  em  trinta  de  Maio 
tomar  Bombaim. 

O  Conde  defembarcou  na  cafa  doa 
Reys  Magos,' aonde  acudiram  logo  paren- 
tes ,  e  amigos,  porque  as  novas  chiaram 
a  Goa  de  noite  ,  em  que  toda  a  Cidade 
fe  alvoraçou  ;  e  foi-  tanto  o  regozijo ,  que 
toda  ella  parecia,  huma  viva  repreientaçâo 
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de  alegria ,  e  contentamento ,  porque  toda 
fe  gaitou  em  tomarem  embarcações  pêra 
o  irem  vííitar;  e  todos  tinham  razão  de  o 
fazer  ,  porque  efte  Conde  Vifo-Rey   era 
biíheto  do  que  defcubrio  efte  Eftado ,  que 
a  tantos  tinha  feito  ricos ,  e  honrados  :    e 
ifto  acontece  geralmente  na  chej^ada  dos 
Vifo-Reys ,  porque  huns  sâo  de  íuas  obri- 
gações 5  outros  parentes ,  e  amigos ,  e  ou- 
tros por  outras  razoes ,  porque  todos  efpe- 
ram  fempre  alguma  coufa ,  e  a  índia  pêra 
todos  tem :   e  o  contrario  acontece  nos  da 
valia,  e  obrigação  dos  Vifo-Reys  aue  aca- 
hioj  porque  elles  são  os  brincos  ao  mun- 
do não  dar  bens   a  huns  ,  fem  os  tirar  a 
outros  j    e  algumas  vezes  fuccede,  os  que 
mais  feftejão  a  vinda  de  hum  Vifo-Rey ,  fe- 
rem os  que  depois  mais  praguejão,  emur- 
murão  delle,  e  defejarem  o  anno  íeguinte 
já  outro  :  ao  menos   na  foldadefca  ,  que 
por  efta  razão,  ou  fem  razão  da  noíía  má 
natureza  ,  que  toda  a  coufa  nova  apraz, 
tomaram  os  foldados  cada  anno  hum  Vifo- 
Rey  ,  como  coftumavam  os  Romanos  çom 
fçus  Confules.  .     . 

Mathias  dç  Alboquerque,  foi  logo  ao 
outro  dia  ,  que  foram  vinte  e  três  de 
Maio ,  viíitar  o  Conde  Almirante  com  to- 
dos os  Oiiiciaes  da  juftiça  ,  e  fazenda  ;  e 
•querendo   logo  neíía  VJiliía  fazer  entrega 

da 
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da  governança  da  índia  ,  a  não  quiz  o 
Conde  aceitar ,  fenão  aos  vinte  e  finco  do 
mefmo  mez ,  que  foi  dia  do  Efpirito  San^ 
to  ,  donde  a  rez  na  forma  coftumada.  Os 
Vereadores  foram  logo  vifitar  o  Conde, 
e  pedíram-lhe  que  fe  detivefle  alli  alguns 
dias  até  IJie.  prepararem  feu  recebimento  i 
o  que  lhe  elle  concedeo  até  o  primeiro  de 
Junho  ,  dia  da  SantiíTima  Trindade  ,  em 
que  fez  fua  entrada  com  grande  pompa,  e 
apparato ,  e  regozijo  de  todo  o  povo ,  de 
que  as  ruas  por  onde  havia  de  paíTar  efta- 
vam  toldadas  ,  e  com  muitas  invenções. 
Foi  recebido  com  falia  de  parabéns  de 
fua  vinda  ,  e  levado  de  baixo  do  Pallio 
até  á  Sé  ,  paííando  por  baixo  de  muitos , 
e  mui  fermofos  arcos  ornados  com  muitas 
riquezas ,  e  galantarias ,  indo  á  fua  ilha^ai 
o  Arcebifpo  Primaz  D.  Fn  Aleixo  de  Ale- 
nezes  ;  e  depois  de  fazer  fua  oração  ,  fe 
recolheo  aos  Paífos  ,  em  cujo  terreiro  lhe 
correram  muitas  carreiras ,  e  fizeram  mui- 
tas feftas  ,  e  regozijos  ,  em  que  o  dia  fe 
gaftou,  E  ha-fe  aqui  denotar,  que  no  mez 
de  Junho ,  em  que  o  Conde  Almirante  to- 
mou poíTe  da  índia  ,  fe  cumpriram  cem 
annos  que  feu  bifavô  a  defcubrio. 


CA- 
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CAPITULO,    m. 

Das  coujas  que  o  Conde  Almirante  proveo" 
depots,  de  tomar  pojje  da  governança 

da  índia. 

TAnto  que  o  Conde  Almirante  tomou 
poíTe  do  Eftado  da  índia ,  logo  avifou 
a  todas  as  Fortalezas  de  fuá  chegada  ,  e 
aos  Capitães ,  e  OfBciaes  da  fazenda  man- 
dou que  na  entrada  de  Setembro  o  pro- 
velTem  de  preíTa  com  o  mais  dinheiro  que 
pudeíTem  ,  porque  determinava  de  fazer 
Armadas  ,  e  prover  Ceilão,  Malaca,^  as 
Fortalezas  de  Maluco ,  e  Amboino.  E  co- 
xno  paíTáram  alguns  dias  ,  foi  vilitar  os 
Tribunaes  da  Relação ,  e  Contos ,  e  nellas 
tomou  informação  do  eftado  das  coufas, 
de  que  elle  não  vinha  bifonho ,  fenão  mui 
prático ,  e  refoluto  em  todos  os  negócios  , 
de 'que  começou  a  dar  aos  OíEciaes  gran- 
de fatisfação  de  fua  fufficiencia.  E  aílim 
vifitou  os  armazéns  das  munições ,  cafa  da 
pólvora  ,  e  as  ribeiras  das  Armadas  ,  e 
Galés  ,  e  em  todas  tomou  informação  do 
modo  de  como  eftavam  y  e  deo  ordem  a 
íe  prepararem  todos  os  navios  grandes ,  e 
pequenos ,  porque  determinava  de  mandar 
Armadas  jpera  todas  as  partes ,  a  que  fof- 
fem  neceíiarias  ,   e  com  iíTo  foi  dando  ex<* 
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pediente  ás  partes ,  entrando  nefte  negocio 
com  grande  feverídade  ,  e  authorídade 
quanta  requeria  o  lugar  de  Vifo-Rev ,  que 
de  VaíTallo  he  o  maior  que  ha  na  Cnriftan- 
dade  y  pelo  achar  hum  pouco  devaíTo ,  cou- 
fa  que  dá  muitas  vezes  oufadia  a  fe  atre* 
verem  os  homens,  e  defmandarem;  e  por 
lhe  não  dar  eííe  atrevimento ,  nunca  ouvio 
partes  fenão  fò ,  .e  apartado ;  porque  como 
eftava  infoimado  da  foltura  dos  Toldados 
da  índia  ,  queria  que  fe  algum  fe  deftem- 
peraffe ,  foffe  ló  com  elle ,  por  lhe  não  ficar 
lugar  de  os  caftigar  :  pelo  que  tomou  efte 
termo  pêra  os  ouvir  ,  e  fom^er ,  o  que  fe 
lhe  notou  a  prudência  j  porque  também  os 
foldados  andam  tão  desravorecidos ,  e  fof- 
frem  tantas  neceílidades,  que  fe  lhes  não  pôde 
pôr  culpa  a  alguma  hora  fe  deftemperarem. 
Alguns  quizeram  eítranhar  ao  Conde 
Almirante  aquella  fua  feveridade ,  e  autho- 
rídade, e  ufar  nas  Igrejas  de  cortina  como 
Príncipe  ,  dizendo  aue  não  era  trajo  de 
Capitão  geral  da  milicia  ;  porque  o  feu 
próprio  lugar  era  moftrar-íe  fempre  em 
público  ,  e  muito  fácil  ,  e  familiar  aos 
homens ,  o  que  lhe  a  elle  não  faltava ,  por- 
que o  não  vimos  nunca  defcompôr  em  pa- 
lavras com  os  foldados  ,  como  outros  fi-» 
zttzm.  Em  fim  deixemos  eftas  coufas  ,  e 
paíTemos  a  outras. 
Couto.  Tem.  ULT.  B  o 
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O  Conde  Almirante ,  como  hiamos  di- 
zendo ,  foi  dando  preíTa  ás  Armadas  ,  e 
grande  expediente  aos  negócios  ,  e  pro- 
vendo cargos  que  vagárâo ,  que  eram  mui- 
tos •,  e  miúdos  ,  que  são  datas  dos  Vifo- 
Rets  que  fuccedem  ,  ainda  que  ha  alguns 
deíted  ófficios ,  que  pofto  que  a  data  delles 
feja  fua  ,  jpor  juftiça  ,  e  razão  não  fc  po- 
dem dar  íenão  a  homens  de  ferviços  ,  e 
merecimentos  ,  que  ha  muitos  na  índia, 
com  quem  ElRey  quer  que  fe  repartam 
èftes  cargos,  que  de  ordinário  dam  a  feus 
Criados  ,  ou  por  fua  intercefsão  a  outras 
peílbas  a  quem  os  vendem. 

E  porque  aqui  aconteceo  ifto,  não  dei- 
xarei de  o  contar  por  moftrar  a  pureza 
com  que  efte  Vifo-Rey  entrou  :  e  o  cafo 
fuccédeo  defta  maneira.  Indo  eu  huma  vez 
vifitar  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Me- 
nezes ,  achei-o  com  hum ,  ou  dous  OfEciaes 
dos  Contos  ,  e  finco ,  ou  feus  homens  da 
terra  ,  a  que  elle  tomava  algumas  Provisões 
deftes  cargos  que  o  Conde  tinha  provido, 
e  lhe  tornava  certa  quantia  de  dinheiro  de 
huns  caixões  que  alli  eftavam.  Então  me 
confou  o  Arcebifpo  que  aquelles  cargos 
dera  o  Vifo-Rey  aquelles  por  intercefsão 
de  feus  criados ,  e  que  depois  foubera  que 
lhe  deram  por  cada  hum  certa  quantia  de 
dinheiro  ,    que   lhe  mandara   tornar  ;    e 

na- 
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fiãquelle  caixão  em  que  o  via ,  o  tinha  man* 
dado  ao  Arcebiípo  com  o  rol  dos  homens 
a  ouem  fe  dera  ,  pêra  que  lhes  tomaíTem 
as  Provisões  ,  e  lhes  tomaíTem  feu  dinhei« 
ro  y   porque  quiz  caftigar  a  todos ,  a  huns 
em  lhes  tomar  o  dinheiro ,  porque  vende- 
ram os  cargos ,  e  aos  outros  em  lhos  man- 
dar tomar,  e  romper  as  Provisões:  elem* 
bra-me  que  ao  tornar  o  dinheiro   a  hum, 
fe  poz  a  chorar*  Ao  que  me  diffe  o  Arce- 
bifpo  5  que  nunca  vira  chorar  ninguém  por 
lhe  darem  dinheiro ,  fenâo  aauelle  homenu 
Fez   o  Conde  Almirante  eíia  diligencia, 
porque  começou  a  haver  murmurações  ,  e 
não  quiz  que  íeus  criados  cuidaílem.  que 
haviam   de  enriquecer  por  aquelle  modo , 
nem  que  parente ,  ou  homem  de  fua  obri-* 
gação  o  havia  de  governar;  efoi  nefte  par- 
ticular tão  inteiro  ,  que  em  qtianto  gover- 
nou o  Eílado  da  índia  ,  não  teve  valido  ; 
e  o  criado  que  fe  fingio  fello ,  não  fez  ne- 
lihuma  coufa  por  elle ;  porque  o  contrario 
difto  não  ferve  de  mais  que  de  afrontar 
aos  Vifo-Rejrsj  porque  como  elles  correm 
por  eftes  termos  ,  fempre  ficam  culpados , 
ou  ao  menos  dão  occalião  de  fe  murnMirar 
delles,  como  fizeram  de  alguns  Vifo-Reys , 
ue    claramente  fizeram    por   eftas   mãos 
eus  negócios  ,   e  engroífáram  bem  ,  não 
deixando   de  commetter  algumas  injuftiças 
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<em  coufas  de  muita  importância  ,   que  eu 
direi  em  leu  lugar,  quando  me  couber. 

E  porque  o  Conde  Almirante  achou 
os  armazéns  faltos  de  artilheria,  negociou 
muito  cobre  que  conrprou ,  de  que  mandou 
íazer  com  muita  preíla  algumas  fundições , 
em  que  fe  fizeram  oito  peças  groffas  ,  e 
trinta  falcões  ,  e  berços  ,  e  quatrocentos 
pelouros  de  cadeia  ,  que  logo  foram  bera 
neceíTarios  ,  como  fe  verá  pelas  certidões 
que  os  OifEciaes  dos  armazéns  difto  palia- 
ram. E  porque  os  moradores  de  Goa  fize- 
ram grandes  queixas  do  Vifo-Rey  Mathias 
de  Alboquerque,  que  paílara  huma  Provi- 
são ,  pêra  que  toda  a  peflba  que  quizeíTe 
piandar  trazer  cobre  da  China  por  fua  con- 
ta ,  o  pudeíTe  fazer  :  com  declaração  que 
todo  viria  a  Goa ,  onde  pagariam  os  direi- 
tos em  cobre  pêra  fe  fazer  artilheria :  e  o 
mefmo  fariam  de  todas  as  mais  fazendas  j 
que  defpachaíTem  na  Fortaleza  de  Malaca  j 
e  que  depois  dos  direitos  pagos  em  cobre , 
todo  o  mais  poderiam  levar  pêra  fuás  ca- 
fas  ;  e  que  tendo  ElR.ejr  neceffidade  de 
mais  algum  ,  lho  comprariam  pelo  preço 
da  terra  :  e  efta  Provisão  fenao  guardara, 
antes  todo  o  cobre  que  trouxeram  por 
virtude  delia  fe  mettêra  na  Alfandega  ;  e 
que  pêra  pagarem  os  direitos  fe  avaliara 
a  trinta  ê  finco  xerafins  o  quintal,  e  atrin- 
;        *  ta 
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tz  e  oito  o  melhor  ;  e  que  por  fima  diflo 
dera  o  Vifo-Rey  Mathias  de  Alboquerque 
ordem  que  fe  tomaíTe  o  cobre  pêra  ElRey 
a  trinta  e  dous  Xerafins  ;  no  que  foram 
muito  ayexados,  e enganados,  que  pediam 
a  elle  Conde  Almirante  lhe  mandaíte  cum^ 
prir  a  dita  Provisão  ,  pois  á  conta  delia 
trouxeram  fuás  fazendas  em  cobre  ,  e  que 
mandaíTe  que  na  Alfandega  fe  tiveífe  igaú* 
dade  nos  direitos  ,  e  no  preço  do  cobre 
que  fe  tòmaíTe  pêra  ElRejr.  O  que  vifto 
pelo  Conde  Almirante ,  ajuntou  Theologos , 
Defembargadores  y  e  Oíficiaes  da  fazenda 
a  confelho ,  e  entre  todos  fe  alTentou ,  que 
lhe  não  podiam  fazer  tamanha  injuftiça^ 
que  fe  puzeiTe  dalli  em  diante  o  cobre 
pêra  fe  pagar,  a  trinta  e  íinco,  e  que  por 
eíTe  mefmo  preço  fe  tomalTe  pêra  ElKey 
o  que  fe  houveífe  mifter,  e  que  fe  lhe  pa» 
gaite  logo ,  porque  os  vaifallos  não  fe  poí- 
diam  enganar  com  a  fé  de  ElRer ,  que  são 
fuás  Provisóes ,  pois  á  conta  delias  empret- 
gáram  feu  cabedal  em  cobre ,  no  que  tam»- 
bem  faziam  fenriço  a  ElRey  em  o  traze*- 
rem  da  China  ,  e  lho  darem  pelo  preço 
por  que  o  defpacháram.     .  . 

E  certo  que  fe  pôde  pedir  conta  aos 
Vifo-Reys  de  tamanha  injuftiça  contra  o« 
homens  ,  e  tão  grande  deferviço  contra  o 
Rey  ,  em  não  guardarem   eftas  Provis6es , 

au'» 
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antes  á  conta  delias  tomarem  as  fazendas 
aos  vaffallos.  O  que  foi  caufa  de  não  que- 
rerem mais  trazer  cobre  ,  e  faltar  muitas 
vezes  em  Goa  affim  pêra  a  artilhería  ,  co- 
mo pêra  a  moeda  de  Bazarucos  com  que 
os  povos  fe  meneão.  E  com  ifto  fe  deo 
occaíião  aos  Mouros  doBalagate  aos  faze- 
rem de  menos  pezo  ,  c  os  merterem  nefta 
Cidade,  com  o  que  ganhão  hum  poço  de 
ouro ,  iem  a  iíko  fe  ter  rcfguardo ,  porque 
feriípre  efta  moeda  lhes  falta  por  fer  de 
xncnos  pezo.  A  ifto  atalhou  o  Conde  Al- 
jiúi-ante  com  ordenar,  que  pelo  preço  cer- 
to que  poz  nos  direitos  que  o  cobre  havia 
de  pagar  na  Alfandega  ,  foífe  o  mefmo 
por  que  fe  tomaíFe  pêra  ElRey  ,  e  fe  pa- 
gafle  logo  a  feus  donos  ,  como  fe  fez  em 
todo  o  tempo  que  o  Conde  governou. 
Di&o  refultou  haver  fempre  em  todo  elle 
t-anto  cobre  em  Goa ,  que  ganhou  ElRey  ^ 
íio  que  bateo  na  cafa  dos  Bazarucos  ,  feC- 
•íenta  mil  Xerafins ,  a  fòi'a  o  que  fe  fundio 
•em  muita  ^quantidade  de  peças  de  artilheria 
^ue  fez,  e outras  coufas  neceíFarias  ao  fer- 
viço  de  ElRey.,  como  me  confiou  das  cer- 
tidões que  vi  ,  aífim  dos  armazéns ,  como 
de  outros  Officiaes  das  outras  cafas  ,  por 
tjue  -eflas  coufas  correm. 

E  tornando  ao  damno  que  a  falta  defta 
xnoéásí  fazia  em  Goa,  que  foi  occaíião  dos 

Mou- 
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Mouros  do  Balagate  metterem  nefta  Gda^ 
de  muito  grande  fonima  de  bazarucos  de 
menos  pezo  y  com  que  fe  enriqueciam  a  íl » 
e  nos  empobreciam  a  nós ,  o  ficaram  tam*- 
bem  fazendo  nos  Xeraíins  de  prata  que  o 
Vifo-Rey  DXuiz  da  Taíde  mandou  fazer  ^ 
que  fendo  clles  dantes  de  prata  liquida^ 
e  pura  ,  por  accrcfcentar  a  fazenda  Real , 
ordenou  que  fe  accrefcentaífe  eçi  cada 
himi  hum  iarim  de  liga.  Daqui  (omáram 
os  Mouros  occaíião  jpera  baterem  no  Ba- 
lagate os  mefmos  Xerafins  já  com  mais 
liga  ,  e  falíificados  ,  e  os  metterem  nefta 
Cidade ;  pelo  que  ella  ficou  cheia  de  moe- 
da falfa  y  e  alevantou-fe  tanto  o  preço  ás 
coufas ,  que  he  hum  roubo  mamfeuo  j  por- 

3ue  os  Moedeiros  y  que  fervem  na  Otía 
a  Moeda  de  Goa ,  sáo  <Tentios  y  e  os  mef- 
mos que  fazem  as  chapas  pêra  as  moedas^ 
«ao  os  que  também  as  fazem  pêra  o^  Meu- 
jos  nos  roubarem.  Sobre  ifto  pcovéram  os 
Reys  muitas  vezes  ,  como  gmndes  Chrir 
tMos  y  e  muito  Catholicos  ,  com  defenda^ 
rem  que  íe  não  batâo  mais  ^ftes  X^afins^ 
a  que  com  muita  razão  podemos  chamar 
falfos  y  fem  ifto  ter  remédio ,  nem  Uie  que- 
rerem cumprir  fuás  Provisões ,  e  Mandadas ; 
evam  depois  eftes  pêra  oReyno  tãodefcan- 
çados  com  tomarem  a  fazenda  alheig  ,  co- 

ino  fe  não  fizeram  coufa  alguma^  e  c^  rc- 
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ceio  que  os  que  ifto  fizeram  ,  o  tenham 
bem  pago  na  outra  vida  ,  pois  nefta  naa 
forajn  caftigados ,  porque  tudo  os  homens 
podem ,  e  devem  fazer ,  e  arrifcar  por  feu 
Key  5  filhos ,  fazenda ,  e  vida ;  mas  a  alma 
não,  porque  nem  osReys  o  querem,  nem 
he  bem  que  o  queiram, 

CAPITULO    IV. 

De  CQtno  hum  Capitão  do  Grão  Mogor  ^ 
chamado  Manacinga  Gentio  ^  foi  con^ 
tra  os  Patanes  y  e  os  desbaratou  ,  e 
ganhou  o  Reyno  de  Orixá ,  e  Bengala ; 
€  da  defcripção  da  jornada  que  fi^. 

PAreceo-me  bem  feguir  a  ordem  ,  que 
fempre  guardei  nas  minhas  Décadas, 
que  he  contar  as  coufas  alheias  no  tempo 
do  inverno  ,  em  que  as  noíTas  eftão  para- 
das; pelo  que  darei  aqui  conta  de  algumas 
çonquiíkas  que  fizeram  os  Capitães  do  grão 
Mogor.  Na  Corte  defte  Rey  andava  hum 
Raja  5  oU  Regulo  cafta  Rebufto^  Gentio  feu 
vaflallo  ,  e  grande  Capitão ,  e  muito  zelo- 
fo  da  fua  Religião.  Succedeo  efte  verão 
paíTado  o  Rey  de  Orixá  chamado  Cutulu 
xnandar  dar  no  Pagode  de  Lagârnate ,  que 
he  em  Bengala  ,  e  levarem  delle  grandes 

tlie- 
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thefouros ,  e  matarem  dentro  nellc  muitas 
yacas  ,  que  he  a  mór  affironta ,  e  irreverên- 
cia que  fe  pôde  fazer  a  feus  ídolos.  Em 
efte  Cutulu  Rey  de  Orixá  Mouro  ,  e  vat 
fallo  do  Rey  dos  Mogores  ,  que  hayia  al- 
guns annos  que  eftava  rebellado  ^  fem  lhe 
pagar  as  páreas  que  tinha  por  obrigado. 
Chegadas  as  novas  do  roubo  defte  Pagode 
á  Corte  de  Laor  ,  efte  Capitão  Gentio, 
que  digo  ,  chamado  Manacinga  ,  defejou 
iogo  de  tomar  vingança  ,  e  íatisfaçâo  da- 
quella  Pronta-  feita  á  fua  Religião  :  tomou 
por  occaíião  o  alevantamento  do  Rejr  de 
Orixá ,  pêra  pedir  ao  Grão  Mogor  licença 
pêra  o  ir  caíngar ,  e  reduzir  á  fua  obediên- 
cia 5  que  lhe  elle  deo  ;  e  com  elle  fe  par- 
tio  de  Laof  com  dez ,  ou  doze  mil  cavai- 
los  pêra  ajuntar  pelos  mais  R^nos  do 
Mogor  ^  por  onde  havia  de  paífar  todos 
os  mais  que  lhe  foíTem  neceífarios. 

E  porque  não  he  pequena  curioíidade 
pêra  os  curiofos  da  Geografia  dar  relação 
defta  jornada  em  modo  de  Itinerário  ,  co- 
mo a  elle  fez  ,  o  farei  aqui.  Partio  efte 
Capitão  de  Laor  Corte  do  Grão  Mogor, 
e  foi  caminhando  aò  Suefte  algumas  finco , 
ou  féis  jornadas  ,  paíFando  por  villas  ,  e 
lugares ,  huns  grandes ,  e  outros  pequenos 
ate  chegar  a  num  fermofo  rio  chamado 
Si^riundo  ,  que  quer  dizer  Cabeça  da  In- 

^  dia, 
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dia,  porque  alli  começa  a  índia  Meridio^ 
nal ,  ou  menor »  porque  toda  aquella  parte 
dalli  pcra  o  Norr>e  íe  chama  índia  maior 
até  os  montes  Imaos ,  onde  começa  a  Sci-r 
rica  Afiatiaca  ,  ou  Tartaria*  PaíTado  o  rio 
á  outra  parte ,  foi  á  Qdade  de  Summopat  y 
e  á  de  Panipat  ,  e  logo  á  grande  Ciaade 
Deli  muito  rermofa  ,  e  freica  ,  onde  em 
a  fepultura  de  Hamaum  Paxá  pai  de  El- 
Rey  Hecbar  ,  que  hc  huma  das  fermoías 
coufas  do  Mundo  ,  como  nas  outras  mi-* 
nhãs  Décadas  tenho  dito.  Até  aqui  gaitou 
efte  Capitão  trinta  jornadas.  Ao  longo  dos 
muros  defta  Cidade  paffa  hum  muito  fer- 
mofo  ,  e  freíco  rio  chamado  lamana ,  que 
íe  vai  mifturar  com  o  Gange  :  paíTado  o 
rio  á  Qutra  banda  y  foi  caminhando  ao  Le- 
vante por  diftancia  de  cen^o  «  vinte  coces 
feus  ,  que  são  trinta  léguas  ,  a  ra7.âo  de 
quatro  coces  po^r  kgua  pela  conta  doç 
Moui)Q5  a-té  chi^gar  a  huma  villa  cliamada 
Caiu  ,  que  he  o  eKtnemo  do  Heyno  Deli  ^ 
e  do  Patane.  jDaqui  foi  «a  lu^ma  Cidade 
pequ£na  ,  a  que  pcxdi  0  noone  ,  e  dalli  a 
outra  chamada  Har  ^  p^r  junto  delia  paífa 
hum  ferm>oib  braço  do  rio<2afige^  que  y^ 
defceado  a  bai%o  ^  e  atraveíTaulo  o  lleyíno 
de  QrixÀ.  Daqui  foi  i  -Cidade  Sambai^ 
donde  voltou  a  Sufiidoefte  .á  .-Cidade  de 
Lacajior  peqjjena  ,  i  differença.  de  outr* 

gran. 


Década  XII.    Cap.  IV.         27 

grande  adiante,  que  são  Cidades  do  Kcy^ 
no  Patane  ,  e  entre  eftas  ambas  ha  humas 
afperiâimas  ferranias ,  que  vam  tirando  ao 
Norte  chamadas  Poribnai  ,  riquiflimas  de 
minas  de  ouro  ,  e  prata  :  dalii  foram  ca* 
minhando  ao  Sul ;  e  paíTando  por  eftas  Ci* 
dades  ,  Gazepur  ,  Cnoufa ,  Agepur ,  Xir« 
pur  ,  por  junto  d<efta  paíTa  o  no  Gandec  ^ 
adiante  Mugel  ,  Bagelpur  y  Gori ,  Galor  ^ 
Cidades  já  de  Bengala  :  do  Reírno  dos 
Patanes ,  Satajrao ,  Tande ,  e  Orixá  Cidade 
cabeça  deile  Keyno,  que  elle  hia  conquii^ 
tar  i  e  chegando  ao  Mandarou  ,  extremo 
do  Revno  Orixá  ,  defronte  de  huma  For* 
taleza ,  que  fe  chama  Raipur ,  que  era  dos 
Patanes  ,  em  que  eílara  por  Capitão  Ale«» 
macaum  irmão  de  Gorea  Badul  ,  Capitão 
muito  aâFamado  do  Key  de  Oiíxá  ,  por 
quem  o  feu  Kej  dizia ,  que  era  x)  feo  bra« 
CO  direito  ^  aíTcntou  o  feu  arraial  pêra  dalli 
lazer  fuás  entradas. 

Tanto  que  o  Âlemacaum  foube  deli  es, 
ajuntou  finco  mil  cavallos  ,  e  foi  no  mef* 
mo  dia  bem  tarde  aífentar  feu  campo  á 
viita  do  outro  ^  e  mandou  dizer  ao  Mana* 
cinga  qne  lhe  não  hia  dar  a  obediência 
por  fer  já  tarde  ,  mas  «que  ao  outro  dia  o 
laria  logo.  Tudo  ifto  foi  manha  pêra  o 
affegurar ,  como  fez ,  porque  fc  não  receá- 
são  de  tão  pouca  gente ,  e  mais  com  a  fe-> 

gu* 
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gurançá  que  moAravam  de  ir  dar  obedi  enl- 
eia ,  com  o  que  os  de  Manacinga  tiraram  as 
fellas  aos  cavallos  ,  e  repousaram  do  tra-* 
bailio   do  caminho  ,   porque   de   algumas 
pefloas  que  elle  mandou  ao  arraial  dos  Pa-« 
tanes  foube  que  eftavam  elles  também  dcí^ 
cançados  y  e  com  os  cavallos  defceUados  y 
que  foi  o  que  os  fez  fegurar ;  e  tanto  que 
entrou  o  quarto  da  modorra  ,  eftando  os 
de  Manacinga  na  força  do  mor  fomno  ,    e 
repoufo ,  felláráo  os  Patanes ,  e  com  muito 
grande   íilencio    deram  nelles    com   tanta 
prefteza  ,  que  primeiro  que  foubeflem   o 
que  era  ,   Ijie  mataram  dous  mil  homens, 
em  que  entrava  hum  filho  do  próprio  Mana- 
cinga.    Com  efte  feito  fe  recolheram  os 
Patanes ,  o  que  não  foi  tanto  a  feu  falvo , 
que  não  tiveflem  alguma  perda  ,  porque 
também  foram  efcalavrados.  O  Manacinga 
fentio  tanto  feu  defcuido  ,  como  a  perda 
do  filho ,  e  de  fua  gente ;  pelo  que  a  mef- 
ma  noite  fe  fortaleceo  no  próprio  lugar, 
em  que  eftava  com  hum   muro  arrezoado, 
è  fuás  cavas  ,   e  defpedio  recado  a  todos 
os  Capitães  que  o  Grâó  Mogor  tinha  por 
aquelles  Reynos  com  guarnições  ,  pêra  que 
lhe  acudiíTem  com  as  gentes ,  e  mantimen-» 
tos  qu.e  pudeíFem.   Era  efte  Manacinga  na 
Corte  do  Grão  Mogor  tão  grande  peflba , 
c  de  tanta  amhoridade  j  e  refpeito  ,  que 

Da- 
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Duiíelgi  filho  terceiro  doGiio.Mogor  cjh 
fou  com  fua  filha. 

Tendo  o  Rey  de  Orixá  aviíb  do  foc- 
corro ,  que  o  Manacinga  mandou  pedir  aos 
Capitães  ,  que  o  Grão  Mogor  tinha  poftod 
nos  prefidios  dos  feus  Reynos ,  comarcãos 
áquelles  que  o  Manacinga  hia  coniquiftar^ 
receando-le  que  vindo  aquelle  poder  ^  não 
pudeíTem  reliítir*lhe  ,  tomou  por  remédio 
mandar-lhe  commetter  pazes  com  tantas 
vantagens  y  que  as  acceitou  o  Manacinga , 
receofo  <]ue  Jiie  faltaíTem  os  Capitães ,  que 
mandara  chamar  ;  e  aífim  fe  concluíram  ^ 
com  condição  que  o  Rey  de  Orixá  daria 
cada  anno  cem  elefantes'  (por  haver  mui- 
tos naquelle  Reyno)  e  vinte  mil  tangas  de 
J>areas ,  que  são  dez  mil  cruzados  de  rea- 
es  ;  e  logo  contribuio  com  as  defte  pri- 
meiro anno  ,  com  o  que  o  Manacinga  fe 
tornou  pêra  Tenda  ,  e  o  Rey  de  Orixá 
pêra  a  Llidade  de  lalafor  ,  que  he  Cabeça 
do  Reyno. 

Os  Capitães  do  Mogor  ,  a  que  o  Ma- 
nacinga mandou  pedir  foccorro  ,  fizeram 
pouco  cafo  de  feu  recado ,  e  não  acudiram 
com  coufa  algmna  ;  o  que  vifto  por  elle, 
àefpedio  recado  ao  Grâo Mogor ,  dando^lhe 
conta  de  tudo  o  que  lhe  tinha  fuccedido 
na  jornada  ,  e  mandou-lhe  também  o  di- 
nheiro ^  e  os  cem  elefantes  q[ue  arrecadou 

das 
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das  pareás ,  e  efcreved-lhe  que  deixará  cJe 
conquiftar  todo  aquelle  Reyno  por  falta 
de  gente  ^  èque  os  feus  Capitães  o  não  quí- 
zeram  foccorrer  ,  pedindo-lhe  formões  , 
ou  Provisões  pêra  todos  os  Capitães  ,  que 
houTeíTe  em  feu&  Revnos  ,  e  Provincias , 
lhe  obedeceílem  y  e  llie  acudiíTem  com  as 
gentes  de  fuás  obrigações  ,  o  que  elle  íe 
obrigava  a  conquiftar  ,  e  fujeitar  todos  os 
Reynos  de  Bengala ,  e  Patane* 

O  Grão  Mogor  eitimou  muito  os  ele* 
fantes  ,  e  mandou  ao  Manacinga  tudo  a 
que  lhe  mandou  pedir  com  grandes  penas 
áquelles  que  lhe  não  obedeceíTem.  Eíles 
enviados  paíTáram*  pelo  Reyno  do  Agará, 
aonde  as  Provisões  fe  publicarão  :  com  o 
ue  logo  fe  abalou  Cedecâo  Governador 
o  Reyno  ,    e  feu  irmão  Lufufcan  com 

Suinze  mil  cavallos  que  fe  aprefentárao  ao 
lanacinga ,  .e  com  a  gente  que  tinha ,  pre- 
fez  trinta  e  íinco  mil  homens  de  cavailo  , 
e  quaíl  oitenta  mil  de  pé  ,  de  que  elles 
fazem  bem  pouca  conta;  e  com  todos  eftes 
fe  poz  em  campo ,  e  muitos  elefantes  caf- 
tellados ,  e  trezentas  carretas  de  artilheria 
de  campo ,  e  grande  fomma  de  munições  , 
e  quantidade  de  mantimentos ,  com  que  foi 
marchando  contra  os  Patanes  que  o  desba- 
ratarão ;  e  quando  hia  por  fuás  terras ,  era 
D  Cutulu  Rey  de  Orixá  já  morto  ,  e  os 

^  ^  Pa- 


I 


Década  XII.    Cap.  IV.         ^i 

» 

Pafânes  tinham  alcvantado  por  Rey  hum 
feu  filho  menino  ,  que  eftava  debaixo  de 
tutoria  de  dous  Capitães  chamados  Go* 
rabadul ,  e  Cogeaifa, 

Vendo  os  ratanes  o  grande  poder  com 
que  o  Manacinga  vinha  y   e  que  eftayam 
odiados  ,    e  aborrecidos  da  gente  da  ter- 
ra ,    que    era   Gentia  ,    e  elles  Mouros 
defordenados  ,  e  tyrannos  ,  havendo  que 
não  poderiam  efcapar  fuás  mulheres ,  e  fi- 
lhos das  mãos  de  feus  inimigos ',  determi- 
náram-fe  a  fazer  outro  feito  íemelhante  ao 
dos  antigos  Numantinos  ,  que  foi  ajunta- 
rem-fe  leis  mil  de  cavallo ,  e  porem  na  Ci- 
dade de  lalafor  fuás  mulheres ,  filhos ,  e  fa- 
zendas 5   e  dentro  em  huma  fua  mefquita 
fizeram  juramento  folemne  a  Mafamede  de 
darem  nos  inimigos  ,  e  os  desbaratarem, 
ou  morrerem  todos  na  demanda  ;  e  gue 
não  os  podendo   vencer  ,    os  que  clca- 
*  palTem  da  batalha  foíTem  a  lalafor ,  e  ma- 
taffem  todas  as  mulheres  ,    e  filhos  ,    e 
queimaíTem  as  fazendas  ,  por  não  ir  algu- 
ma daquellas  coufas  a  mãos  de  feus  inimi- 
gos. Eftes  juramentados  ,  que  eram  feisr 
n^il  5  fe  repartirão  por  quatro  Capitães  fa- 
mofos  5  entre   elles    chamados  óogerifa, 
Meriuj  Gorabàdul ,  e  do  outro  não  foube 
©  nome  ;    e  como  homens  offerecidos   á 
ftorte  (a  que  na  índia  chamão  amoucos) 

re- 
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remettéi^o  huma  madrugada  com  o  exer* 
cito  do  inimigo  >  e  entrarão  por  eile  fa- 
zendo erande  eftrago  ;   mas   no  mór  furor 
da  batalha  fugirão  dous  dos  Capitães  y  e 
os  outros  dous  ficaram  pelejando  até  mor- 
rerem.   Alguns  Capitães    do  Manacinga, 
?uando  viram  apartar  da  batalha  os  dous 
atanes  ,  foram-os  feguindo  ,   e  matando 
nelles  á  fua  vontade ,  e  aifim  os  apertarão , 
que  não  puderam  tomar  a  Cidade  lalafor 
pêra  fazerem  em  fuás  mulheres  ,  filhos,  e 
fazendas  a  execução  que  tinham  alTentado, 
e  foram-fe  defviando  por  outros  caminhos. 
O  Manacinga  depois  que  matou  os   que 
o  efperárão  ,  foi  também  apôs  os  que  lhe 
fugiram,   e  chegou  á  Cidade  lalafor,  aon- 
de entrou  vitoriofo  ;   e  as  gentes  de  fua 
companhia  ufáram  neila  entrada  de  fua  má 
natureza  com  as  pobres  mulheres  ,  que  fe 
lhe  não  puderam  defender.    Alli  acudiram 
todos  os   povos  das  Cidades   dos  Patanes 
a  fe  lançar  aos  pés  do  vencedor  ,  e  a  pe- 
dir-Ihe  mifericordia  j  e  a  de  que  ufou  com 
elles  foi  torma-lhes  todos  os  feus  thefouros  » 
€   os  melhores   elefantes  ,   e  cavallos   que 
tinham  ,  e  lhes  deixou   alguns  findeiros; 
em  fim  elle  os  defpojou  de  tudo  o  que  lhe 
pareceo  ,  porque  outra  vez  não  tentaíTem 
maldade  ;   e  ainda  paíTou  tanto  adiante  ^ 
que  os  deílerrou,  etrafpaíTou  pêra  osRey- 
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nos  do  certâo  do  Giâo  Mogor,  onde  elle 
os  mandou  repartir  ,  e  dar  comedias  ,  e 
terras  eia  que  viveirem. 

CAPITULO    V. 

JDe  como  o  Manacinga  fe  apoderou  dos 
Rjeynos  de  Fatane ,  e  Orixd :  e  dos  priu^ 
cipaes  braços  com  que  o  rio  Gange  Je  ej^ 
palbou  por  todos  aaueUes  Reyuús :  e  das 

Gangas  ^ue  nelle  ha. 

1 

m 

T  Ornada  pelo  Manacinga  efta  tão  gran* 
de  fatisfação  dos  miferos  Patanes  pela 
rebellião  que  nzeram  contra  o  Grão  Mogor  , 
cujos  vaíTallos  eram  ^  paíTou  o  Manacinga 
adiante  pelos  Reynos  de  Bengala  dentro 
até  chegar  ao  pagode  de  Lagarnate  ,  que 
he  junto  do  mar  ^  além  da  Fortaleza  de 
Catella  principal  daquelle  Reyno  ,   e  ne&e, 

f)agode  entrou  ^  e  o  defapoUou  de  toadas 
uas  riquezas  y  que  eram  muitas  :  e  com 
elle  fer  Gentio ,  náo  bailou  pêra  ter  reípei- 
to  a  feus  Ídolos^  e  deixar  de  os  roubar,  e 
esbulhar  dos  theiburos  que  o  pagode  tinha- 
Eftes  sâo  os  effeitos  da  cubica ,  que-faz  com 
que  fe  não  tenha  reípeito  ao  mefmo  Deos , 
e  o  dcfconheção  os  que  fe  deixam  entrar 
delia :  e  mais  he  iílo  de  eftranhac  em  gran* 
des ,  e  valerofos ;  pois  fendo  tacs ,  não  fa- 
Couto.  Tom.  ULT.  C  bem 
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bem  ir*íè  ámâo ,  nem  reíiftir  a  hum  mal  que 
tanto  os  acanha ,  eabate ;  o  que  nos  peque- 
nos ,  e  humildes  he  pelo  contrario ,  porque 
pouco  bafta  pêra  os  fatisfazer ,  e  contentar. 
£  tomando  aò  fio  de  noíTa  hiftorla , 

Defpojado  o  pagode  ,  paíTou-fe  Mana- 
cinga  a  Fortaleza  de  Barepur  ,  que  eíU 
entre  humas  ferras  fragofas  ,  aonde  eftava 
Raja  Ramácanda  filho  do  Rey  de  Orixá 
com  tençáo.de  a  conquiftar  ,  e  o  haver  ás 
mãos  ,  e  aflentou  peraiífo  fobre  ella  feu 
campo.  O  Ramácanda  vendo  tão  grande 
poder )  àrreceou-o  ,  e  mandou-fe  offerecer 
âo  Manacinga  por  vaíTallo  do  Grão  Mogor 
com  as  obrigações  )  e  páreas  que  foíTem 
honeftas,  e  juftas;  e  pêra  concluírem  ifto, 
trataram  de  fe  verem.  Sobre  o  que  houve 
grandes  dilações  no  modo  de  como  fe 
haviam  de  ver ,  e  tratar  j  pprque  o  Ramá- 
canda era  filho  de  ElRef  ,  e  tão  opiniáti- 
co ,  que  nem  naquelle  Eítado  queria  per- 
der nada  de  fua  opinião ,  nem  do  que  cui- 
dava Iheêra  deviao  por  quem  era  ;  e  de- 
pois <^  muitos  recados  ,  vieram  a  aíTentar 
Sue  fe  trataífem  nas  viftas  com  igual- 
ade  ,  fem  haver  diíFerença  em  coufa  al- 
guma ,  e  que  as  viftas  foaem  no  pagode 
de  Lagarnate  ,  onde  o  Manacinga  iria  ju- 
rar primeiro  diante  dos  feus  Brâmanes  de 
guardar  inteiramente  o  que  tinham  aífenta- 

»       do 
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do  nas  viftas  ,  e  o  de  Ramacanda  nÍo  re« 
ceber  aggravo  ,  nem  efcandalo  algum  em 
fua  peíToa  ,  Eftado  ,  nem  em  vailallos ,  o 
que  o  Manacinga  fez.  E  bem  pudera  que* 
brar  aquelle  juramento  ,  quem  Jiaría  tâo 
pouco  tinha  deípojados  os  mefmos  ídolos 
(diante  de  quem  fazia  o  voto)  de  fuás 
riquezas ,  e  defpidos  feus  altai-es  y  e  leva<« 
dos  os  ricos  vafos  de  ouro  y  e  pedraria 
com  que  aquelles  ce|;o5  gentios  feryiam 
aauellas  eftatuas  feiíumas  de  pedras  y  e 
paos ,  em  que  punham  fuás  deidades  ,  e  a 
quem  davam  as  honras  ,  e  faziam  adora* 
^o ,  que  fò  a  Deos  fe  devia. 

Recolhido  o  Manacinga  de  fazer  aquel« 
le  juramento  pêra  o  feu  arraial,  tanto  que 
o  Ramacanda  o  foube ,  fem  aguardar  mais 
recado  ,  nem  pontos  de  quem  feria  o  pri- 
meiro ,  fahio  de  fua  Fortaleza  com  grande 
acompanhamento  y  e  muito  fauílo )  e  entrou 
peia  tenda  de  Manacinga ,  que  fahio  muito 
de  preffa  fora  ao  receber,  e  fe  abraçaram 
igualmente  ,  e  aífentáram-fe  em  ricas  al- 
catifas ,  e  almofadas  de  borcado  ,  e  alli 
praticaram  fobre  fuás  coufas  ;  e«  depois  de 
as  aifentarem  com  fatisfação  de  amoos,  fe 
defpedíram  ,  e  Manacinga  o  foi  acompa- 
nhando muito  efpaço ,  e  ao  voltar  o  convi- 
dou o  Ramacanda  pêra  ir  jantar  com  clie 
i  fua  Fortaleza  hum   dia  de  huma  feíla  ^ 

C  ii  que 
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que  vinha  perto  :  o  que  elle  acceitou  ,  c 
levou  eíTe  dia  comíigo  quatrocentos  ho- 
mens todos  Gentios ,  parentes  ,  e  amigos ; 
e  depois  do  banquete  y  que  foi  muito  ef- 

Í)lenaido  >  deo  o  Kamacanda  ao  feu  hofpede 
eis  mil  tangas  em  dinlieiro  ,  que  são  três 
mil  cruzados  y  pêra  o  gafto  de  fua  cozinha 
os  dias  que  alli  eftiveUe ,  e  dous  formoíif- 
íimos  elefantes  de  guerra  ,  e  outras  peças. 
OManacinga  por  não  ficar  acanhado ,  per* 
guntou  depois  quanto  montavam  as  rendas 
das  terras  que  os  Patanes  lhe  tinham  dado ; 
e  fabendo-o  y  lhe  paílbu  hum  formão  em 
nome  do  Gizo  Mogor  de  mais  finçoenta 
mil  cruzados  de  renda  cada  anno  nas  mef- 
mas  terras.  Com  ifto  k  defpedíram  com 
moíixas  de  grande  amizade ;  c  o  Manacin« 
ga  repartio  as  Cidades ,  e  villas  do  Reyno 
de  Orixá  com  feus  filhos ,  que  me  aífirmá^ 
ram  ferem  perto  de  quarenta  \  e  elle  fe  foi 
apofentar  na  Cidade  de  Agepur  Patana^ 
onde  efteve  muito  tempo  ;  e  ainda  hoje, 
que  efcrevcmos  ifto ,  he  vivo  efte  Gentio , 
e  .  tem  de  fua  obrigação  mais  de  trinta 
mil  de  cavallo  ,  porque  tem  muitas  ,  e 
ricas  terras  ;  e  he  tão  grande  Capitão  , 
e  tem  tanta  ípolTe  ,  que  fe  fufpeita  que 
o  Grão  Mogor  fe  arrecèà^  deUe  em  leu 
peito. 

Em  quanto  deixamos  aqui  o  Manacin- 

^  fia, 
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gã  ,  pareçeo*nos  bem  pêra  recreado  dos 
curioíos  dar  relato  deftas  Gangas  de 
Bengala  (que  na  noíTa  linguagem  são  rios) 
porque  sâo  muitas ,  e  mui  diverfas ;  e  allim 
nomearemos  as  que  ha  do  porto  de  Goli 
de  Orixá  até  Batecala. 

A  Ganga  de  Goli ,  que  vem  do  Bouro  ; 
não  fe  lhe  fabe  nafcimento  ;  he  no  verão 
em  algumas  partes  de  pouca  agua ,  vai  fa- 
hir  á  Ilha  dos  Gallos  ,  que  he  a  principal 
de  todas  ,  e  o  verdadeiro  rio  Ganges  ,  a 
quem  os  Gentios  tem  tanta  venerado  ^ 
aue  fe  vam  lavar  a  elle ,  e  tem  pêra  li  que 
ncam  puros  ,  e  limpos  de  fuás  culpas  ,  e 
peccados. 

A  Ganga  de  Sagor  he  muito  profpera^, 
e  repartet-fê  em  muiros  braços ,  de  maneira 
que  quaíi  toda  fe  paífa  a  vio  ;  mas  eni 
baixo  na  barra  tçm  fundo  '  baftante  pêra 
entrarem  náos, 

A  Ganga  Retora ,  que  vem  ao  Gate  do 
Tigplo  da  outra  banda  ,  vem  o  braço  ao 
lugar  de  Trigor,  reparte^fe  em  muitos  ra- 
mos, e  todos  em  baixo  capazes  de  náos. 

A  Ganga  chamada  dos  treze  bancos, 
que  vai  fahir  ao  mar  largo  com  huma 
grande  boca. 

A  Ganga  Vidadore  também  he  grande, 
e  não  fe  lhe  fabe  nafcimento  ,  e  lahe  ao 
mar  com  outra  muito  grande  boca. 
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A  Ganga  Rey  Mogor  tão  profpera  de 
aguas  por  todos  os  braços  ,  em  que  fe  re- 
parte ,  que  do  Chandecam ,  que  he  dalli  a 
muitas  léguas ,  vem  náos  por  dentro  até  o 
Bandal  de  Orixá. 

A  Ganga  Zabona  não  he  muito  grande  , 
jnas  tem  muito  fundo. 

A  Ganga  Balança. 

A  Ganga  JMuruzate  ,  que  tem  grande 
barra,  que  chamam  de  Boracalon 

A  Ganga  Rangafona  ,  que  quer  dizer 
ouro  ,  e  vermelho  ,  e  não  me  fouberam 
dizer  porque  fe  chama  allim. 

A  Ganga  de  Bixela  chamada  aílim  por 
humas  embarcações  defte  nome  ,  que  por 
dia  líavegami. 

A  Ganga  Ariganata  ,  que  quer  dizer 
Veado ,  por  haver  den^edor  delia  infinitos. 

A  Ganga  Sape  ,  Raja  ,  he  coufa  for- 
Tnofiílima  ;  e  por  fer  efta  ,  lhe  chamam 
Raja  ,  que  tanto  quer  dizer  ,  como  Rejr 
das  Gangas.  Sape  quer  dizer  cobra  ,  ou 
por  haver  nella  muitas  ,  ou  por  ir  ter  ao 
mar  em  muitas  voltas  com  três  bocas. 

A  Ganga  Noldil  ,  que  vem  do  lugar 
de  Bufna  ,  que  he  nos  confins  do  Rejrno 
Batecala  ;  e  defta  Ganga  até  Batecaía  ha 
hum  grande  numero  de  Ilhas  ,  que  feus 
braços  vam  fazendo  ,  e  parece  tudo  hum 
mar  j  e  com  as  aguas  vivas  areâo-fe  hu-* 
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mas  y  e  abrem-fe  outras.  Em  todas  eftas  GaiH 
gas  andam  infinitas  fortes  de  embarcações  ^ 
e  algupas  tamanhas  como  náos  y  que  todas 
me  mandaram  de  lá  pintadas  emdous  pai- 
néis ,  que  são  muitas  j  e  muito  pêra  ver 
a  diverudade  de  feus  feitios  ;  eftas  são  as 
Gangas  príncipaes  y  e  que  vam  íahir  ao 
mar  com  barras  capazes  de  náos  grandes ;: 
porque  já  por  algumas  delias  entraram  al« 
gumas  náos  de  Portugal  que  cá  ficaram  ^ 
que  foram  alli  carregar  de  arroz  y  aonde 
hum  candil  y  que  pela  noífa  medida  são 
vinte  alqueires ,  vai  trezentos  reis. 

CAPÍTULO    VL 

Do  que  fuccedeo  na  conquijia  da  liba  Cti* 
Ião  ejle  verão  :  e  das  grandes  vitorias 
que  os  nojfos  alcançaram  do  tyranna 
D.  João  y  que  fe  intitulava  R^  de  Cam* 
dea  :  e  da  morte  de  ElRey  da  Cota  D^ 
João  Perea  Pandar  :  e  de  como  deixou 
nomeado  por  herdeiro  do  feu  Reyno  a 
ElRey  de  Portugal  y  que  logo  foi  jurada 
por  efe. 

NA  onzena  Década ,  no  tempo  de  Ma-^ 
thias  de  Alboquerque  ,  temos  conti-» 
Duado  com  as  guerras  de  Ceilão  pelo  dií^ 
curfo  dos  annos  y  e  porque  os   fucceíTos 
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foram  muitos  ,  e  miúdos,  não  efcrevemos 
fenão  os  de  mais  fubftancia  ,  porque  a 
hiftoria  não  foíFre  tanto.  Deixámos  q  anno 
paíTado  as  coufas  daquella  Uha  nas  gran« 
des  vitorias  que  D.Jeronymo  de  Azevedo, 
Capitão  Geral  daquella  conquifta ,  alcançou 
éo  tyranno  D.  João  ,  intitulado  Rey  de 
Candea ,  nos  limites  daquelle  Reyno ,  e  do 
Dinavaca.  Agora  continuaremos  com  as 
defte  verão  ,  em  que  as  coufas  ficaram  no 
Forte  de  Corvite  ,  que  D.  Jeronymo  de 
A2evedo  mandou  fazer  fcis  léguas  de  Cei- 
tavaca  no  fim  de  Fevereiro  paflado  ,  em 
lue  ficou  por  Capitão  Salvador  Pereira  da 
>ilva  com  cem  nomens  ,  e  as  provisões 
de  munições  ,  e  mantimentos  que  lhe  pare- 
ceram neceíTarios,  Feito  efte  Forte,  defpe» 
dio  o  Geral  a  foldadefca  Fortugueza ,  e  da 
terra  ,  pêra  irem  defcançar  y  pêra  depois 
com  novo  alento  ,  e  forças  tornarem  a 
profeguir  njíquella  guerra.  Difto  foi  logo 
o  tyranno  ip.  João  avifado  ,  e  communi- 
candó  com  os  mais  alevantados  y  que  o  fe« 
guiam  fohre  a  fatisfação  que  tomariam  dos 
poíTos  de  quantos  damnos  lhe  tinham  fei- 
to; porque  le  fe  defcuidaíTem ,  eftava  cer- 
to pér^m-tlhe  hum  pezado  jugo  a  toda 
aquella  Uha ;  ç  aífentou  que  o  Rey  de  Vuá 
fe  ajuntaíTe  com  ps  Príncipes  deDinavacà, 
9  ^ue  elles  logcf^  fizeram  com  quafi  quatro 

mil 
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mil  homens^ ,  muita  efpingardaria  ,  e  ele« 
fantes  de  peleja ,  e  foram  aíTentar  feu  cam« 
po  quatro  léguas  do  noíTo  Forte  de  Cor- 
yite ,  com  tenção  de  o  aíTaltarem ,  por  eftar 
com  pouca  guarnição  ;  e  dalli  mandaram' 
dous  mil  homens  da  fua  vanguarda  ,  pêra 
que  fe  foíTem  pôr  duas  léguas  daquelle  For- 
te fem  bolirem  comíigo  ;  porque  perten- 
diam  primeiro  fazer  rebelar  toda  aquella 
Comarca  ,  que  eftava  á  noíía  obediência , 
pêra  aílim  lhes  ficar  mais  fácil  a  conauifta  ^ 
c  entrada  daquelle  Forte.  E  com  iíto  in- 
tentaram também  divertir  o  Geral  pela 
fronteria  das  quatro  Corlas  ,  pêra  não  po- 
der foccorrer  os  de  Corvite ;  e  pêra  aquel- 
la parte  fe  abalou  o  tyranno  D.  João  com 
todo  o  mais  poder  ;  porque  occupados  os 
noíTos  por  tantas  partes  ,  pudeíTem  elles 
effeituar  feus  intentos.  De  tudo  ifto  foi 
logo  o  Capitão  Geral  avifado  por  efpias , 
que  trazia  perto  do  tyranno. 

Pelo  que  com  muita  preíTa  mandou 
ajuntar  toda  a  gente  de  guerra  branca  ,  e 
preta,  com  que  fepoz  em  campo;  efaben- 
do  que  o  tyranno  defpedíra  numa  copia 
de  gente  pêra  ir  a  faltar  a  nofla  tranqueira 
de  Ruanella  ,  e  inquietar  os  vaíTallos  da- 
quelk  parte  ,  defpedio  António  da  Coita 
por  Capitão  Mòr  da  parte  da  gente  da 
terr^ ,  com  ordem ,  que  feado4he  necelTa^io 

mais 
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mais  gente ,  a  tiraíTe  dos  prcíi^ios  de  Cei- 
tavaca  ,  e  outros  que  boamente  pudefle 
defmembrar  delles  comíegurançafua.  Com 
efta  gente  foi  dando  volta  pelas  quatro 
Çorlas ,  com  que  os  inimigos  aue  o  tyran- 
no  tinha  mandado  pêra  aquelia  parte  fe 
retiraram  logo  ;  e  vindo  recado  ao  Geral 
que  os  inimigos  íe  hiam  vizinhando  ao 
Forte  de  Corvite  ,  defpedio  a  mor  parte 
^o^arraial,  pêra  que  ofoffe  foccarrer,  dei- 
xando fò  hum  Modeliar  com  quinlientos 
laícarins  pêra  guarda  das  fronteiras  das 
fete  Corlas  ;  e  mandou  ordem  a  Salvador 
Pereira  ,  que  eftava  no  Forte  de  Corvite, 
que  fem  fe  deter  fahiífe  delle ,  e  foíTe  aíTal- 
tar  o  arraial  do  inimigo  com  o  mór  ref- 

fjuardo ,  e  fegredo  que  pudeíFe ;  o  que  elle 
ogo  fez  em  lhe  chegando  a  gente  ,  e  de 
noite  foi  por  caminhos  excufos  ,  por  ma- 
tos ,  e  brenhas  até  chegar  á  parte  ,  onde 
eftava  a  vanguarda  dos  inimigos ,  bem  deíV 
cuidados  ^òdos  de  tal  fobrefalto,  E  pri- 
meiro foram  desbaratados,  e mortos  amor 
parte  delles,  que  foubeíTem  o  que  era  ;  e 

Ííottos  os  que  efcapáram.  em  fugida  ,  lhes 
eguio  Salvador  Pereira  o  alcance  com  tan- 
ta preíTa  ,  que  quafi  de  envolta  com  elles 
chegaram  á  retaguarda  ,  em  que  deran:i 
iqom  tanto  impeto ,  e  fúria ,  que  logo  lhe» 
entraram  o  arraial  dentro  ,  aonde  os  des« 

ba- 


Década  XII.    Ca?.. Vi/        43 

bãratáram  com  morte  de  muitos  ,  em  que 
eotráram  os  principaes  Modeliai'es ,  e  dous 
formofos  elefantes  tomados  com  multas 
armas  ,  bandeiras  ,  e  outros  defpojos  ;  e 
affirma-fe  morrerem  dos  inimigos  neftes 
aflaltos  mais  de  mil  ,  e  muitos  que  fica-- 
ram  catiyx>s  ,  falvando-fe  os  principaes  de 
Mature  ,  e  Dinavaca  com  a  efcuridão  da 
noite.  Foi  efta  vitoria  tâo  íamofa  ,  e  poz 
tanto  eipanto  nos  Chingalás  ,  que  ficaram 
pondo  a  Salvador  Pereira  o  fobrenome 
de  Corvite  Capitão  :  dos  noíTos  Lafcarins 
morreram  alguns ,  e  hum  Modeliar  mance* 
bo  chamado  D.  Francifcjuinho ,  que  pelejou 
muito  bem.  Ao  outro  dia  mandou  Salvador 
Pereira  pôr  por  terra  todos  os  Fortes  dos 
inimigos  ,  e  recollieo-fe  a  Corvite ,  ficando 
efta  vitoria  (como  já  diíTemos)  entre  os 
Chingalás  com  grande  nome,  e  fama. 
Vendo  D.  Jerbnjrmo  de  Azevedo  quão 

Quebrantados  os  inimigos  ficavam  ,  man« 
ou  fazer  huma  tranqueira  da  outra  parte 
do  rio  Sofragâo  no  lugar  chamado  Batu- 
gedrá,  porfer  mais  ac^comòiodado  pêra  aC- 
laltar ,  e  quebmntar  o '  ininngo ,  com  o  que 
elle  fe  vio  tão  abatido  ,  e  defefperado  de 
fcus  penfaraentos  ,  que  logo  fe  recolheo 
a  Gandea ,  e  o  Forte  fe  desfez.  O  que  os 
nolTos  fizeram,  eftava  vinte  léguas  ue  Co- 
lumbo pela  terra  dentro  em  meio  de  todas 

as 
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as  dos  inimigos  ,  com  eiies  ficaram  muito' 
opprimidos.  Succedeo  ifto  efte  inverno  em. 
que  andamos  noventa  e  fete. 

No  mefmo  tempo  aos  vinte  e  fete,  ou 
vinte  oito  do  mez  de  Maio  do  mefmo  anno 
faleceo  ElRey  D.  João  Pérea  Pandar  ,  Se- 
nhor de  toda  a  Ilha  de  Ceilão ,  a  quem  fe 
fez  o  mais  honrado  enterramento  que  a  ter- 
ra podia  dar  de  íi ;  e  logo  o  Capitão  Geral 
D,  jeronymo  de  Azevedo  mandou  chamar 
a  Columbo  todos  os  Fidalgos  da  cafa  da- 
quelle  Rey ,  Modeliares ,  e  peífoas  princi- 
pães  5  e  aos  vinte  e  nove  de  Maio  fe  ajun- 
taram todos  5  eftando  prefeííte  Thomé  de 
Soufa  de  Arronches ,  (Japitão  daquella  For- 
taleza ,  Vereadores ,  Omciaes  da  Camará , 
Ouvidor  ,  e  Prelados  de  S.  Francifco  ;  e 
fendo  todos  prefentes ,  lhes  mandou  dizer 
pelo  Ouvidor  João  Homem  da  Cofta ,  que 
bem  fabiam  todos  como  ElRey  D.  João 
Perea  Pandar ,  Senhor  de  toda  aquella  Ilha , 
deixara  em  feu  teftamento  nomeado  por 
herdeiro  de  todos  os  feus  Reynos  aEln^ey 
de  Portugal ,  por  não  lhe  ficar  outro  algum 
que  de  direito  lhe  houveífe  de  fucceder  na- 
quella  coroa  ;  e  que  por  quanto  alli  efta- 
vam  todos  ,  affim  nobres  ,  como  o  povo , 
Fidalgos  ,  e  Modeliares  principaes  ,  que 
elegeífem  entre  íi  as  peífoas  que  quizeíTem 
^CTa  eiti  nome  de  todos  jurarem  ao  dito 

Sç- 
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Senhor  por  Re^ ,  por  não  poder  Ter  faze- 
rem todos  o  dito  juramento.  E  logo  por 
eiles  foram  nomeadas  aspeflbas  feguintes: 
D-  Antão  ,  D.  Conftantino ,  D.  Jorge ,  D. 
João ,  D.  Pedro  Homem  Pereira  ;  Fidalgos 
da  cafa  do  Rey  morto  ,  Belchior  Botelho 
Modeliar  ,  Domingos  da  Coíla  Arache, 
e  Thomé  Rodrigues  Patangatim  ,  c^ue  to- 
dos ,  e  cada  hum  por  íi  poftos  de  loelhos 
ao  redor  de  huma  meza  com  as  mãos  pof» 
tas  fobre  hum  MiíTal  fizeram  o  juramento 
feguinte. 

iB  Nós  D.Antão ,  D.G)nftantino ,  D.Joiv 

>  ge ,  D.  João ,  D.  Pedro  Homem  Pereira , 
%  Belchior  Botelho ,  Domingos  da  Cofta ,  e 

>  Thomé  Rodrigues  juramos. a  eftes Santos 

>  Evangelhos ,  em  que  pomos  noiTas  mãos , 
í  por  nós  ,  e  em  nome  de  todo  efte  povo  de 
»  reconhecermos  aElRev  de  Portugal,  que 
]»  aílim  nefte  prefente  aa:o  decantamos ,  e 
31  juramos  por  noíTo  Rey  ,  e  Senhor ,  por 

>  quanto  D.  João  Perea  Pandar ,  que  Deos 
»  tem  no  Ceo  ,  noíTo  Rey  natural ,  o  deixara 
31  por  feu  univerfal  herdeiro ,  por  não  ter  ou- 

>  troque  de  direito  haja,  epoíTa  herdar  fua. 
»  Coroa ,  e  Reynos.  Pelo  que  juramos  outra 
)»  vez  aos  Santos  Evangelhos ,  em  que  temos 
)i  noílas  mãos ,  e  promettemos  de  lhe  guar-« 
»  dar  fé,  é  lealdade,  e  de  lhe  obedecer,  e 

>  dar  vajQTallagem  aifim  a.eUe^  como  afeus 

fuc- 
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»  fucceíTores  (|ue  ao  diante  lhe  fuccederem , 

>  ou  a  feus  Vifo-Reys ,  Governadores ,  ou 

>  Capitães  ,    que    em  íeu  lugar  aíliftirem 

>  neítes  Re}rnQs  de  Ceilão ,  como  até  aqui 
jè  fizemos  a  ElRey  D.  João  Perea  Pandar, 
»  que  Deos  tem  em  gloria ,  noflb  Rey  na- 
9  tural  que  foi :  e  allim  promettemos  de  o 

>  guardar,  e  cumprir,  como  em  outra  qual-^ 
»  quer  parte  de  léus  Reynos ,  e  Senhorios  : 
31.  o  que  juramos  hoje  as  coufas  aíGma,  af- 
lê  &m  j  e  da  maneira  que  sto  declaradas :  a 

>  que  tornamos  a  jurar  outra  vez,  e  outras 
n  muitas  vezes  aos  Santos  Evangelhos  ,  c 
3»  prometíamos  de  inteiramente  as  guardar 
»  aflim  por  nós ,  como  em  nome  defte  povo.» 

Acabado  .efte  juramento  ,  tomou  o  Ca- 
pliao  Geral  >  em  iuas  mãos  a  bandeira  Real 
das  Armas  de  Portugal  ,  e  a  entregou  a 
D^  Antão  ;  e  logo  o  Capitão  Geral  ,  e  a 
Capitão  da  Cidade  ^  e  todo  o  mais  povo 
foram  por  todas  as  mas  principaes  com  a 
bandeira  alerantada  ;  e  nos  lugares  depu- 
tados alevantou  o  D.  Antão  a  voz ,  dizenao : 
Real  ,  Rea^l ,  Real  pelo  muito  Poderofa 
Senhor  ElRey  de  Portugal ;  ao  que  todos 
refpondiam:  Real^  ReaJ^  Rç^l\  e  acabada 
efia  ceremonia ,  fe  fez  hum  auto  defte  jura- 
mento por  Manoel  CoiTca  da  Cofta  ,  Ta- 
bellião  pútdico  das  notas  no  livro  delias , 
Ciai  que  fe  aUlgoáram  todas  as  peíToas  no* 

mea- 
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txieadas ;  e  o  traslado  do  Auto  tenho  eu  n^  * 
Torre  do  Tombo ,  no  livro  dos  Contratos  > 
e  Pazes   a   folhas  143.  donde  o  trasladeu 
aqui  ;   e  logo  dalli   oor  diante  foi  ElRey  ^ 
de  Portugal  obedecido  ,^^  conhecido  por 
Rey  dos  Reynos,  que  D.  Joio  Perea  Pan- 
dar  poíTuia. 

CAPITULO    VIL 

Das  eleições  que  o  Conde  Ahnirante  fea 
de  Capitães  ^ :  e  das  Armadas  que  wde^ 
nou  :  e  das  noivas  que  lbe»vieraM  dê 
Moçambique ,  de  como  eram  pajfadas  pi^ 
ra  a  Indta  duas  nãos  Hollandezas :  e  dá 
que  fobre  ijfo  fez :  e  da  Armada  que  vtio 
do  Keyno  ,  ile  que  era  Ca  tritão  mor  D. 
Affonfo  de  Noronha :  toca-je  a  caufa  daf 
dtfferenças  que  houve  entre  o  Conde  ,  e 
Mathias  de  Alboquerque. 

ESte  inverno  paíTou  o  Conde  Almirante 
em  prover  em  muitas  coufas  que  lhe 
pareceram  neceflarias ,  aílim  pêra  o  provi- 
mento dos  armazéns',  como  das  Armadas 
3ue  havia  de  mandar  pêra  fofa;  e  vindo  o 
ia  de  S.  João  ,  feftejou-o  com  carreiras , 
veftidos  todos  á  Mourifca  ^  como  he  coftiH 
ii^e  na  índia ,  como  também  fez  o  de  Sant-* 
^£0  >  que  ambos  âdes  dias  são  mui  fefte^ 

ja- 
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jados   dos  Vifo«*Rey$  ;  elogo  paíTado  e&e 
jde  Santiago ,  fez  as  eleições  pêra  as  Arma- 
^tlas  y  D.  Luiz  da  Gama  fcu  Irmão  em  Ca- 
pitão mór  do  mar  da  índia  ,  e  cofta  do 
Malayar  ,  por  fer  coftume  nomear-fe  nefte 
tempo. :   efta  eleição  foi  ipurmurada ,  como 
ordinariamente  o  são  todas  as.coufas  que 
os  Vifo-Reys  fazem  ;  e  então  o  são  mais, 
quando  Jha  pert^nçores  ás  coufas  de  que  fe 
murmura ,  parecendo  aos  que  o  fazem  que 
eftivera  nelJes   melhor  o  que  fe  dá  a  ou* 
trem ,  iílo  he  muito  antigo  na  índia ;  fenão 
que  ha  nifto  outro  mal  >  que  eu  t^nho  por 
maior )  que  he  louvarem  eftes  taes  aos  Vi« 
fo-Reys  na  prefença  as  eleições  que  fazem , 
e  por  detrás  defapprovarém^-nas :  e  praza  a 
Deos  que  não  -aconteça  iílo  aos  que  nos 
Coníelhos  votao  nellas,  aonde  alguns  o  fa- 
zem mais  pelas  inclinações  que  fentem  nos 
Vifo-Reys ,  quQ  ^pelo  que  lhes  parece  jufti- 
ça ,  e  ferviço  de  ElRey :  e  cuido  que  fem- 
pre  fera  aílim  ;  porque  os  mais  dos  do 
Confelho  tem  pertençôes  ,  huns  de  defpa- 
chos  pêra  entrarem  em  fuás  Fortalezas ,  e 
outros  que  fahíram,  delias  pêra  o  lirramen* 
to  de  fqas  reíidencias.   E  aíllm  vimos  mui-^ 
tos  virem  delias  ..com  culpas  mui  exorbi- 
tantes ,  e  livrarem-fe.  facilUlSmamente  ,  e 
porem-lhes  em  fuás  fen tenças  que  mereciam 
tazerefio-Uios .  mercês  ^  e .  attuA .  âs  r-çquereoi , 

co^ 
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como  it  lhe  deveíTe  ElRey  fazer-lhas  ,  e 
fàzem-lhâs  :  e  eíb  he  a  juítíça  da  Indía , 
porque  eftes  alcançam  cá  o  que  querem 
•com  trocarem  os  votos  ,  e  lá  ganham  as 
vontades  ;  e  queira  Deos  que  oao  fejam 
alguns  com  modos  que  calo :  fallo  com  eíla 
liberdade ,  porque  íou  velho ,  e  não  parti-^ 
cularizo  ninguém;  e  fe  por  iftó  me  não  fi- 
zerem mercês ,  náo  no  terei  pOr  novidade  , 
e  contentar-me-hei  com  me  lembrar  que 
nunca  as  tive  nem  com  me  calar  ;  e  dei- 
xando eftas  coufas  ^  em  que  havia  bem  que 
dizer ,  tomemos  ao  de  que  tratava ,  e  digo 
que  com  pouco  fundamento  fe  murmurou 
da  eleição  que  o  Q)nde  fez  de  D*  Luiz  da 
Gama  leu  irmão ,  porque  era  hum  Fidalgo , 
que  já  tinha  andado  na  índia  ,  e  fervido 
a  ElRejr ,  e  eftava  defpachado  com  a  For- 
taleza de  Ormuz,  efer  de  trinta  annos  de 
idade 9  e  rico,  e  eftes  são  os. homens  mais 
aptQs  pêra  o  ferviço  de  ElRejr. 

Nellas  coufas  ,  e  noutras  femelhantes 
fe'  foi  DâlTando  o  inverno  até  dezenove 
deAgofto,  em  que- lhe  chegou  hum  Galeo- 
tode  Moçambique,  em  quç  vinha  Gafpar 
PaUia  Capitão  aa  náo  Rofairò;  da  compa- 
nhia de  João  de  Saldanha  ,  Capitão  mór 
da  Armada  do  anno  paflado  de  noventa  e 
féis,  que  indo  pêra  o  Reyno  (como  já 
diffe 'na  OA^ena,  Década)  arribou  a  Mo- 
:  Couto»  Tom.  ult.  D  çam- 
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|ambique  ,  aonde  fe  perdeo  ,  e  fe  dcsBez 
a  náo.  Efte  Capitão  trazia  cartas  de  Nuno 
da  Cunha ,  Capitão  daquella  Fortaleza ,  em 

3ue  lhe  fazia  afaber,  cjue  em  Julho  paffa- 
o  eftiveram  duas  náos  Hoilandezas  no  por- 
to deTitangone,  linco' léguas  deMoçambi- 
ue,  poàcomais,  ou  menos,  fazendo  agua- 
a ,  e  que  lhe  parecia  que  hiam  na  derrota 
da  Sunda.  Com  eftas  noras  fe  alvoroçou 
õ  Conde  ,  e  toda  a  Cidade  por  fet  coufa 
nova  ,  e  nunca  eftas  gentes  terem  paíFado 
a  eftas  partes ;  e  logo  chamou  o  Arcebifpo 
D,  Fr.  Aleixo  de  Menezes ,  e  todos  os  Capi- 
tães velhos  a  confelho  ,  e  lhes  moftrou  a 
carta  ,  propòndo-lhes  que  fe  aquellas  náos 
hiam  pêra  onde  fe  dizia  ,  que  poderiam 
fazer  muito  damno  á  nolTa  Fortaleza .  de 
Malaca  em  perturbar  os  Vizinhos  contra 
ella  ,  e  damnar  o  commercio  daquellas 
partes  ,  que  era  o  mais  groíío  da  índia,  e 
tomarem  as  náos  da  China  ,  e  Japão ,  cm 
que  fempre  vinham  mais  de  dous  milhóes 
de  ouro  de  todos  os  moradores  das  Cida- 
des da  índia  :  que  elle  eftava  muito  pref- 
tes  pêra  faíSer  tudo  o  que  fe  votaíFe  na- 
quelle  confelho  ,  porque^  pêra  iíTo  tíiâha 
muito  diiíheiro  ,  Galeões  ,  Galés ,  Fuftas , 
ârtilheria,  ctudo  niais  que  fofle  neceífario ; 
e  fobre  tudo  muito  animo,  zelo,  e  vonta- 
de pêra  acudir  ao  que  foífe-  ferviço  de  Et 
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Itey;  porcjne  elle  nâo  vinha  á  índia  a  dei* 
eançar  y  íéaio  a  defendella ,  e  dilatalla ,  co«i 
mo  o  fizeram  feus  antepaíTados  :  que  lhes 
pedia '  lhe  deíTem  feus  pareceres  porefcríto, 
pêra  que  mais  livremente  pudeíTem  dizer 
o  que  entendeíTem  <|tte  cumpria  ao  fervi» 
o  deDeos,  e  d^ElRey,  porque  com  elles 
'  es  havia  de  dar  razão  de  fu  Sobre  eft^ 
propoíição  lhe  trouxeram  ao  outro  dia  t€}^ 
dos  feus  pareceres  por  efcríto  >  e  neiles 
icroncordáram  os  mais  em  que  femandaífem 
dous  Galeòes  ,  três  Galés ,  e  dez^  Fuftas 
Com  quinhentos  homens ,  que  era  Armada 
baftante  pêra  fegurar  aquellas  partes  ,  e 
bufcar  as  náos  Hollandezas  ^  e  aar  guarda 
ás  da  China ,  e  de  outras  parteit. 

Com  eíle  aíTemo  que  fe  tomou  fe  paf- 
íbu  o  Conde  Almirante  pêra  a  ribeira  gran- 
de das  Armadas ,  por  não  haver  entió  Vea- 
dor  da  fazenda  ;  porque  Vicencio  'de  Bu-*" 
ne  5  que  fervíra  aquelte  cargo  .por  ordem 
de  Mathias  de  Aiboquerque  ,  íé  tinha  ido 
pêra  o  Reyno  o  Janeiro  paíTadò  de  noven-» 
ta  e  fete ,  pôr  faber  que  vinha  o  Conde  Al- 
mirante y  que  láo  quiz  prover  aquôile  car- 
go ,  porque  dizia  que  o  queria  fervir  ,  e 
allim  foi  côrfendo  Gom  '  elle  ;  ittas  tanto 
que  fe  mudou  pêra  a  ribeira,  o  encarregou 
a  D/FVancifçb  de  Noronha  pêra  o  fervir, 
em  quanto  dutíáíTe  aquella  occafôo.  das  Ar- 
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mádas ;  e.  a  feu  irmão  D.  Luiz  da  Gama  en-^ 
xrommendou  os  armazéns  da  armlheria  ,  e 
munições  ;  e  a  D.  António  de  Lima ,  que 
^ftava  defpachadp.  com  a  Capitania  de  Òr* 
tnuz  ,  os  armazéns  dos  tnaritimentos  com 
Provisões  pêra  todos  osOíEciaes  da  fazen- 
da lhe  obedecerem  como  a  fua  peflba  ,  e 
pêra  porfens  efcritos  rafôs  darem  tudo  o 
que  folie  neceíTario  pêra  aquella- Armada. 

'E  logp  entrou  na  ekição  do  Capitão 
Mór  delia ,  que  foi  Lourenço  de  Brito ,  por 
fer Fidalgo  yelhò,  dè  muita  experiência.,  e 

Sue  tinha  fervido  muitos  annos  na  índia 
e  ^Capitão  y.  e  Capitão  Mór  das  Armadas , 
f  havi^  já  fido  Capitão  de  Çofala;  e  pelo 
tirarem  antes  de  acabar  o  tempo ,  o  proveo 
ElRey  de  outros  três  awos ,  e  homem  que 
muitos;,  tinham  pêra-  fi  eftar  n^  primeira 
fuccefeão.  da '.governança  da  índia.  Efte  Fi- 
dalgo' coinejou,  a  correr;  com  o  aprefta- 
Hiento.  ^e.  lua  Armada  ;  e  o  Conde  Vifo* 
Rey  não.  4efc;inçou  até  a  pôr  na  barra  ,  e 
pagou  aos  foldados  a  três  quartéis ,  e  ajun- 
tou marinheiros  pêra  todas  as  valilhas  com 
pagas  avantajadas  ;  e  tanta.  preíTa  fe  deo 
a.  tudo  j  ,que  logo  poz  toda  a  Armadq  na 
barra  ,.  quç  i^^ram  rQS  dous  Gale.5çs  -  <]uç 
diíTemos,  jium  em  que  hia. o  Capitão  Mor, 
íio  outro  António.  Pereira  Coutinho  .>  fi- 
ho  dÇi  Jorge  .Pereija  Cgutinho  ,.que  foi 
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Capitão   de  ChãiiL  As  GaliSs  eram  duas, 
de  que  hia  por  Capitão  de  buma  D.  Luiz- 
de  Noronha  ,  filho  do  Gonde  de  Linhares 
D.  Francifco  de  Noronha  ,  e  irmio  de  D. 
Fernando  de  Noronha  Conde  de  Linhares , 
que  foi  Veador  da  fazenda ,  qtie  tinha  rin» 
do  úo  Reyno  o  anno  de  ^^  e  levava  Pro* 
visão   de  Almirante  da  Armada  i  e  da  ou- 
tra D.  Jeronymo  de  Noronha^  filho  de  D. 
António  de  Menezes.   A  outra  Galé  pêra 
perfazer  o  numero  das  três ,    havia  de  to- 
mar  em  Malaca  ,  de  que  o  anno  paílado 
tinha  ido  por  Capitão  Ruy  Dias  de  Aguiar 
Coutinho.  As  íuftas  eram  nove  y  de  que  fo« 
ram  por  Capitães  D. Francifco  Henriques, 
que  hoje  efta  fervindo  a  Capitania  de  Ma- 
laca ;  EflevãO'  Teixeira  de  macedo  ,  que 
hoje  he  Capitáo  da  Fortaleza  de  Moçam^ 
bique  ;   Attbnfo  -  Telles  de  Menezes'^  filho 
de  Francifco  da  Silva  de  Menezes  ;  Nico<r 
láo  Pereira  de  Miranda,  fillio  de  Henrique 
Henriques  de  Miranda ,  Camareiro  Mòr  qué 
foi   do  Cardeal  D*  Henrique  ,  ewquanto 
Cardeal  ;   e  depois  de  Re/  foi  Sftobteiro 
Mòr,  Luiz  Lopes  de Soufa :  Jeroqjrma Bo* 
telho,  defpachado  com  a  Capitania  de Ma«> 
laca  í  morrèo.  em  companhia  do  Vifo-RiCjr 
D*  Martim  AiFonlb  de  CaÃco  ;  Joi^ge  de 
Lima  Barreto  ,  D.  Diogo  Lobo  ,  fil&o'  d« 
D.  Rbdfigo  Leobo;,  Jòãò  de^ixas».  ^  1         1 
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,  Ella  Armada  partio  da  .barra  de  Goa 
pêra  Sunda  a  vinte  e  quatro  de  Setembro,. 
ÍJeíle  tempo  chegou  á  barra  a  náo  N.  Se- 
nhora de  Guadalupe ,  em  qtíe  o  Conde  Al- 
mirante tinha  vindo  ,  que  invernou  em 
Bombaim,  que  logo  fe  começou  a  negociar 
pêra  Mathias  .de  Alboquerque  fe  ir  nella 
pêra  o  Reyno. 

E  aos  vinte  e  féis  de  Setembro  chegou 
a  Armada,  que  tinha  partido  dê  Lisboa,  de 
que  vinha  por  Capitão  Mòr  D.  Aãbnfo  de 
Noronha  ,  neto  do  outro  D.  Affonfo  de 
Noronha  ,  irmão  do  Marquez  de  Villa 
Real ,  que  foi  Vifo^Rey  da  índia,  que  ao 
preferite  eftá  por  Capitão  cmTangere,  que 
não  trouxe  miais  que  três  ná  os,  ACaftelío, 
em  que  elle  vinha ,  e  S.  João ,  de  que  era 
Capitão  Jorge  da  Silveira ,  e  S.  Martinho  , 
em  que  veio  Chriílovâo  de  Siqueira.;  Trou- 
aceram  eftas  náos  boas  novas  da  fauâe  dé 
ElRey,  e  do  Príncipe,  que  o  Conde  feíter 
jou  bem, 

r  E  -pcrrque  os  foldados.  que  vieram  do 
Reyno  começaram  de  andar'  defagazalha^ 
dos ,  e  padecer  neceíEdades ,  lhes  ordenou 
o  Conde  Vifo-Rey.  mezas  até  fe  emjbarca» 
recd  nas' Armadas  (que  efte  he  hum  dos 
maiores  feiTÍços  de  Deos  ,  .e  de  EiKef 
qtiCí  Jfe>póde  fázej")  no  que  alguns  Vifo* 
Reys  focam  tão  .dcfcui4ados  >..  e  não  Xei  Sà 
-.1  di^ 
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diga  deshumanos  y  que  com  verem  andar 
os  pobres  homens  defpidos ,  e  pedindo  ef* 
mola  j  não  fe  compadeceram  deUes.  £  aífim 
morreram  muitos  ao  defamparo  com  gran«- 
de  efcandalo  dos  Mouros  y  e  Gentíos ,  por 
cujas  portas  andavam  pedindo  efmola. 
Deixemos  efta  matéria  ,  que  he  de  grande 
efcandalo  ,  e  em  que  não  vejo  emenda , 
e  tornemos  ao  Conde  Almirante  y  que  deír 
pedio  logo  o  cabedal  das  náos  a  Chocim 
pêra  terem  preparada  a  carga  pêra  três, 
em  que  entrava  a  em  que  havia  de  ir  Ma* 
thias  de  Alboquerque  ,  porque  a  de  IX 
Âfibnfo  havia  de  carregar  em  Goa,  donde 
havia  de  partir,  e  pêra  ella  fe  mandou  fa^- 
zer  pimenta  ás  Fortalezas  do  Canará ,  aue 
he  a  melhor  de  todas  as  que  ha  na  índia. 
E  porque  (como  algumas  vezes  tenho 
dito)  não  faltam  na  índia  mechedores  ,  e 
efpertadores  de  ódios  entre  os  Vifo-Reys 
que  acabam ,  e  os  que  entram  de  novo ,  o 
meimo  aconteceo  a  eftes  ,  que  vieram  a 
quebrar  ;  e  a  principal  occaíiáo  das  que- 
bras, foi  efcrever  ElBlev  á  Gamara  da  Ci- 
dade de  Goa  ,  que  elíe  tinha  mandado  ao 
Conde  Almirante  que  déíTe  fatisfaçâo  pá- 
blica  aos  aggravos  que  Mathias  de  AIdo- 
querque  fizera  a  António  Giralte*  E  pri- 
meiro que  o  Conde  VifidnRey  executaíle.  o 
que  lhe  ElRej  mandava  ,  teve  com  elle 
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fatisfação  pelp  Padre  Fr.  Jeronymo  doEft 
pirito  Santo  ,  Cuftodio  CommiíTario  Gerai 
da  Ordem  de  &Francifco  ,  e  depois  pelo 
Arccbifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes.  E 
ultimamente  communicou  na  Ralaçao  aos 
Defembargadores  a  ordem  de  ElRey  ,'  e 
affentáram  que  o  Licenciado  Ruy  Machado 
Barbofa,  Ouvidor  geral  do  Civei,  fizeíTe  a 
execução  j  e  porque  Mathias  de  Alboq^uer- 
que  mandou  dizer  ao  Vifi>Rey  fer-lhe 
aquelle  homem  fufpeito  ,  fem  efperar  o 
recufaffe  na  forma  aa  Lei,  nomeou  o  Con- 
de Vifo-Rey  o  Licenciado  Diogo  Caiado 
Rijo,  a  quem  deo  ordem,  que  não  fizeíTe 
execução  cm  nenhuma  das  coufas  que  eíti* 
velTcm  das  portas  a  dentro  de  Matiiias  de 
Alboquerque,  que  era  o  mór  x*efpeito  que 
fc  lhe  podia  guardar. 

Feita  ella  diligencia ,  tratou  o  Conde  dá 
Armada  ,  que  havia  de  mandar  ao  Mala*- 
'Var,  em  que  hia  por  Capitão  Mór  D.  Luisi 
da  Gama  feu  irmão  ;   e  da  do  Norte  pêra 

2nçm  efcolheo  pêra  Capitão  Mór  Luiz  da 
Uva ,  innâo-  do  Regedor  Diogo  da  Silva , 
que  ei9âva  defpachado  com  a  Capitania  de 
Malaca ;  a  porque  faltavam  navios  de  remo , 
por  Lourenço  de  Brito  haver  de  levar  os 
que  fe  preparavam ,  quando  foi  quinze  de 
"Setembro ,  defpjedxo  D.  Rafael  de  Noronha 
por  Capitão  m<ir«de  dez  nã^vios  perá  ir  á^ 

For- 
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Fortalezas  do  Norte  bnfcar  os  novos  que 
lá  tinha  mandado  fazer  no  inverno  ;   e  os 
Capitães  que  o  acompanharam ,  foram :  D. 
Manoel  aa  Silveira  ,  filho  natural   de  D. 
Martinho  da  Silveira  ,  Capido  que  foi  de 
Dio  j  D.  Álvaro  de  Taíde  ,  fillio   de  D. 
João  de  Taíde ;  D.  Luiz  Lobo ,  D.  Francif* 
CO  de  Soto  Maior  ,  António  Furtado   de 
Mendoça  ,  Ruy  de  Soufa  de  Larcão  y  e 
Lourenço  de  Aguiar  ,  e  outros  a  que  não 
achei  os  nomes*  £  em  quanto  eftes  navios 
foram  bufcar  os  mais  ,  ficou  o  Conde   a- 
percebendo   as  Galés   que  feu  irmão  havia 
de  levar  ,  que  eram  quatro ,  e  em  nomear 
Capitães  ,  ae  que  fempre  fez  muito  boa 
eleição  ,  e  em  defpachar  hum  Galeão  pê- 
ra Ceilão ,  de  que  foi  por  Capitão  Ruy  da 
Cofta  Travaços  com  foldados  ,  munições ,  e 
dinheiro  pêra  aquella  conquifta.    E  defpa- 
chou  também  Gonfalo  de  Tavares  pêra  ir 
entrar  na  Capitania  de  Dio  ,  por  acabar 
feu  tempo  Sebaftiâo    de  Soufa  que  nclla 
èftava  ;   e  a  vinte  e  quatro  de  Setembro 
fez  á  vela  toda  a  Armada  de  Lourenço  de 
Brito ,  de  quem  adiante  trataremos. 

As  náos  Hollandezas^  de  que  Nuno  dá 
Cunha  avifou  ao  Conde ,  tanto  que  fizeram 
aguada  em  Titangone ,  deram  vela ,  e  vie- 
ram haver  vifta  da  cofta  da  índia  de  Goa 
pera  baixo  ,  e  foram  corrjendQ  o  Malavar 
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até  o  cabo  Çomorim  ,  aonde  encontraram 
algumas  náos  de  mercadores  ,  que  tinham 
partido  de  Goa  pêra  Bengala  a  carregar 
de  arroz  ,  que  tomaram  ,  e  efcorcháram, 
levando-lhe  muito  dinheiro  que  hia  nellas 
pêra  a  carga :  huma  delias  me  lembra  que 
era  de  Diogo  Catella ,  cafado  em  Goa,  que 
depois  largaram  com  os  mais  Portuguezes  , 
€  ainda  os  proveram  de  algumas  coufas  y 
e  dalli  fe  fizeram  na  volta  de  Malaca  ,  a 
cuja  coita  chegaram  como  adiante  fe  verá. 

CAPITULO    VIIL 

Ci^mo  Gonfalo  de  Tavares  Capitão  de  Dio 
mandou  Simão  de  Abreu  comdous  navios 
á  cofia  de  Cache :  e  do  encontro  que  teve 
çom  oito  faraós  de  Malavares ,  onde  os 
nojfos  foram  mortos ,  ^desbaratados  :  e 
das  mais  coufas  emgue  o  Conde  Almi- 
rante praueo. 

4 

TAnto  que  Gonfalo  de  Tavares  tomou 
poíTe  da  Capitania  de  Dio  ,  logo  em 
Outubro  defpedio  duas  Fuftas ,  muito  bem 
negociadas  ,  de  que  foi  por.  Capitão  mór 
Simão  de  Abreu  de  Mello,  pêra  ir  dando 
guarda  a  alguns  navios  de  mercadores ,  que 
hiam  pêra  acoíla  dejaquete  por  caufa  dos 
Sanganes ,  que  por  alli  andavam  a  roubai^ 

El- 
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Efte  Capitão  y  depois  de  deixar  os  mercado* 
res   em   portos  feguros  y    deixou-fe  andar 
por  aquella  paragem  ás  prezas  y  e  nella  eor 
controu   com  oito  Faraós   de  Maiavares , 
que  hiam  efperar  as  náos  que  haviam  de 
TÍr  de  Ormuz  ^  e  os  navios  do  Sinde,  que 
naquelle  tempo  coíhimam    a  vir  pêra  as 
náos  do  Reyno  carregados  de  roupas  mui* 
to  finas.  Tanto  que  os  Maiavares  houveram 
vHb   dos  noíTos  navios  ,    logo  os  foram 
commetter  quatro  a  cada  hum  y  e  os  in« 
veftiram  dous  por  cada  bordo ;  e  poilo  que 
acharam   em  os  noíTos  mui  grande  reíiften-^ 
cia  ,  entráram<-nos  todavia  ,   e  dentro  nos 
navios  tiveram  huma  muito  afpera  batalha , 
que  durou  muitas  horas  ,  em  que   os  For- 
tuguezes  fizeram  €^  defensão  de  fuás  vi* 
das  coufas  muito  4^randes  y  e  mui  notáveis 
cavallarias   ,    principalmente  o   Simão  de 
Abreu ,  que  era  hum  valerofo  foldado.  Mas 
como  o  numero  era  tão  deíigual ,   aílim  dá 
gente  ,   como  o  dos  navios  y  foram  todos 
os  noflbs  mortos  de  muitas  ,  e  grandes  fe* 
ridas :  não  fe  ficaram  os  Maiavares  louvan* 
d^  >  e  gloriando  da  vidoria,  porque  lhes 
mataram  mais  de  lyo.  Mouros  ,  e  quafi 
todos  os  mais  ficaram  muito  feridos ,  e  mal- 
tratados. 

Eftas  novas  chegaram  logo  a  Dio  ,   e 
em  poucos  dia&^  a  Goa  ,  porque  efta  he  a 
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natureza  das  más  ,  correrem  com  muita 
prefla ;  e  dandò-fe-  ao  Conde ,  que  as  fentio 
bem  5  defpedio  logo  D.  Álvaro  de  Menezes 
por  Capitão  Mór  de  fete  navios,  dos  que 
cftavam  mais  a  ponto  pêra  a  Armada  do 
Malavar  com  regimento  que  déíTe  h,uma 
volta  ao  Norte  ,  e  trabalhafle  muito  por 
haver  falia  daquelles  coflarios  ,  e  os  foíTe 
bufcar  onde  quer  que  eftiveíTem.  E  logo 
dahi  a  poucos  dias  defpedio  o  Capitão  Mór 
da  cofta  do  Malavar ,  pera'  que  roífe  efpe- 
rar  eftes  navios  aos  Uheos  de  Santa  Mana , 
aonde  cofturaam  ir  demandar ,  porque  efta- 
va  certo ,  tendo  aviíb  dos  navios  de  D,  Al* 
varo  de  Menezes  ,  vpltarem  logo  pera  o 
Malavar  ,  e  irem  dertiandar  aquella  para^ 
gem ,  onde  não  podiam^fcapar.  Efta  Arma- 
da fe  fez  á  véía  em  tfôze  de  Novembro 
com  as  quatro  Galés ,  de  que ,  a  fora  o  Ca- 
pitão Mór,  eram  Capitães  D.Diogo  Couti^ 
nho  ,  que.  levava.  Provisão  de  Capitão  Mór 
do  cabo  de  Çomorim ,  D.  Vafco  da  Gama  ^ 
filho  de  D.  Francifco  de  Portugal  ,  e  Dio-* 
go  de  Mello  ,  filho  de  FrancíTco  de*  Mel- 
lo ,  d'  alcunha  o  Roncador ,  filho  de  Triftâò 
de  Mello ,  irnrao  do  Abbade  de  Pombciro. 
Njeftâs  Galés  Jiiam.  ramtos  Fidalgos  pof 
foldados  ,  e  dos  que  nos  lembram  râo  o$ 
feguintes.  Na  Gaie  do  Capitão  Mór. ,  D. 
Baithazar  ^  D.  M^ooel  .  e  D.  António  de 
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Caltrà  ,  todos  irmãos ;  D.  Duarte  Anriques  ^ 
^  D.  Lopo  feu  irmão  ,  Aotonio  Sobrinho 
de  Azevedo  ,  Miguel  ,  Gafpar,  e  Gorae$ 
jFreire  irmãos  ,  D.Jorge  dcCaftro  ,  Ga^ 
par  Tibao  ,    Sebaltião  de  Brito  Falcãfo^ 
Chriltovâo  Rabello ,  Lourenço  Guedes ,  &» 
lho  de  Pêro  Guedes^  Trilião,  e  Luiz  Fer^ 
nandes   de  Taíde  irmãos  ,  £lhos  de  Nuno 
Fernandes  de  Taíde  ,  Manoel  de  Oliveira 
de  Azevedo  ,  Ruy  Mendes  de  Vafcondel- 
los ,  Domingos  de  Caftilho ,  Cavalleiro  da 
Ordem   de  Chriílo  ,  Trajano  Rodrigues , 
António  Botelho  de  Azevedo  ,  Fraácifcô 
Sodré  ,   Gonfalo  Vas  de  CaítelIo*Branco  ^ 
Bafilio  Taveira  ,   D.  Diogo  Pereira  ,  D. 
Manoel  Mafcarenhas ,  D.  Lopo  de  Almei- 
da 5  Luiz  de  Antas  Lobo ,  Diogo  Botelho , 
Álvaro   Teixeira  Lobo  ,  Pêro  P«itoto  às^ 
Silva  5  Francifco  Homem ,  e  outros  mukos 
Fidalgos  ,  que  não  viviam  com  ElRey,  e 
muitos  Cavaíleirpç ,  e  foldadQs  muito  hon- 
rados :  na  Galé  de  D. «Ditogo  Coutinho, 
D.Bernardo  de  Noronha,  e  D.Manoel  do 
Noronha  leu  irmão  ,  D.  Álvaro  da  Cofta  f 
D.  Conftantino  de  Menezes ,  Simão  de  Mel-? 
lo ,  Luiz  Freire  de  Andrade ,  Francifco  de 
Soufa  ,  Manoel  Cx)utinho  Pereira  ,  André 
da  Silva ,  Luiz  da  Gama ,  Gonfalo  de  Ma* 
cedo,  Sebaftião 'Corrêa  da  Cunha,  Msirtim 
da  Cunha.de  Sá,  Kuj  Brandão,  e  Fernão 

Bran- 
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Brandão  irmãos ,  Gonfalo  Falcão ,  íilho  de 
Aires  Falcão  ,  D.  Gafpar  de  Noronha ,  D. 
Jorge  de  Noronha  ,  e  Lourenço  de  Car^ 
valão :  eftes  três  me  não  lembra  com  quecn 
Jhiam  embarcados  ,  nem  de  outros  muitos 
Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  príncipaes  ,  què 
hiam  efpalhados  por  todos  os  navios  ,  de 
maneira  que  hiam  nefta  Armada  todos  osí 
appellidos  do  Reyno  ,  e  a  mais  luftrofa 
ioldadefca  da  índia. 

Os  navios  de  remo  eram  trinta  e  três , 
cujos  Capitães  eram  os  feguintes.  D.  Ma- 
noel da  Silveira ,  D.Alvaro  de  Tâíde ,  Simão 
Ranjel  de  Caftello-Branco  ,  D*  Rafael  de 
Noronha ,  D.  Luiz  Lobo ,  filho  de  D.  Dio- 
go Lobo  ,  D.  Francifco  de  Soto  Maior, 
António  Furtado  de  Mendoça  ,  Lourenço 
de  Aguiar  Coutinho  ,  Manoel  de  Benda- 
nha  ,  D.  Pedro  Mafcarenhas ,  filho  natural 
de  D. Francifco  Mafcarenhas  o  Palha,  que 
foi  Capitão  de  Ormuz  ,  D.  Álvaro  de  Me- 
nezes ,  Jorge  da  Cunha  ,  D.  Lourenço  da 
Cunha ,  Fernão  Ortis  de  Távora  ,  Martim 
Gomes  de  Carvalho  ,  Diogo  de  Miranda , 
filho  de  «Manoel  de  Miranda,  que  foi  Ca- 
feitão  de  Dio  ,  Francifco  de  Mendoça, 
D.  Chriftovãb  de  Noronha  Villa  Verde, 
D.  Filippe  de  Soufá ,  Vafcd  Gomes  de  Mel- 
lo 5  Chriftovão  de  Brito ,  D.  Pedro  de  No- 
ronha ,  Múúóel  de  Barbuda  ,  António  de 

Mi- 
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Miranda  ,  Duarte  Brandão  de  Lima ,  Ma-* 
noei  de  Soufa  ,  e  outros  a  que  tAo  achei 
os  nomes  :  nefta  Armada  foram  mais  de 
mil  homens. 

Poucos  dias  depois  defpedio  o  Conde 
Almirante  a  Luiz  da  Silva  Capitão  Mòr 
do  Norte  com  dez  navios  ,  os  melhor  pe* 
trechados  ,  e  da  melhor  foldadefca  que  fe 
viram  ha  muitos  annos  naquella  coíla  ,  de 
que  eram  Capitães  D.  João  Tello  de  Me- 
nezes y  filho  do  Alferes  Mór  D*  João  de 
Menezes  ,  Paulo  Machado  de  Azevedo  , 
Ruy  Pereira  ,  Ruy  de  Soufa  de  Larcão , 
Manoel  de  Cabedo ,  Gonfaio  de  Caldas ,  è 
Fero  de  Bendanha  ,  e  outros  a  qqe  não 
foube  o  nome. 

Depois  deftas  Armadas  partidas  ,  che^ 
gou  a  Goa  huma  Zavra^  'que  vinha  de  Or- 
muz fem  trazer  dinheiro ,  que  o  Conde  eA 
fíerava  nella  ;  mas  trouxe  novâs  de  fer  fa- 
ecido  António  de  Azevedo  ,  Capitão  da- 
quella  Fortaleza.  Pelo  que  o  Conde  def- 
pachou  logo.  D.  António  de  Lima  pêra 
ir  entrar  nella ;  e  nefta  Zavra  vieram  car- 
tas de  ElRey  por  terra  ,  em  que  dizia  ao 
Conde  ,  que  fe  António  Giralte  foífe  ido 

Íera  o  Reyno  ,  ou  foíTe  falecido  ,  fizeíTe 
'eador  da  fáenda  hum  Fidalgo  de  idade, 
e  experiência ,  em  que  coubeiTe  bem  a  fer- 
ventia  da quelíe  cargo ,  que  foi  a  razão  por 

que 
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que  o  Conde  fez  Garcia  de  Mello  ,  por 
coiícorrcrem  nelle  as  partes  neceiTarias. 

Os  Faraós  que  tojnáram  os  navios  de 
Simáo  de  Abreu  de  Mello  fizeram  por 
aquella  coftà  mais  algumas  prezas  ,  e  o 
mais  groíTo ,  e  importante  delias  mettêram 
em  hum  dos  navios,  e  defpedíram-no  pêra 
o  Malavar  ;  e  indo  demandar  a  terra  na 
paragem  de  Barcelor  ,  encontraram  huns 
navios  de  mercadores  Portuguezes ,  que  vi- 
nham de  Cochim ,  e  por  gibeça  delles  hum 
Álvaro  Rodrigues  Negrão  ;  .  e  vendo  o 
Parao,  endireitaram  comelle,  cinveftíram- 
no  ,  e  tomáram-no  com  todo  o  recheio 
que  trazia.,  porque  os  Mouros  qúe  vinham 
nelle  fe  lançaram  todos  ao  mar  ,  e  não 
trataram  de  mais  ;  que  de  falvatém  as  vi- 
das. E  com  efte-navio  porpoppa  entraram 
òs  noíTos.  em  G09  ,  que  o  Conde  eítimou 
muito  ,  por  fe  os  Mouros  não  fícarem  I0-* 
griando  d^que^las  prezas.. 

Tanto  que  o  Conde  acabou  de  efcrever 
pêra  oReynQ,  defpedio  as 'vias  de  cartas, 
papeis,  c  defpachos  pêra  Cochim,  e  ficou 
proyenda  nas  mais  coufas  ,  que  lhe  parer 
cêiíam  neceííarias  j  principalmente  nas  que 
pertenciam  ao  accreícentamento  da  fazenda 
Real  ,  porque  achou  nella  algumas  defor- 
deiís ,  e  gaílos  fuperfluos ,  e  defneceírarios , 
e  entre  ell^$  'putndout  :fofpender  os  Almo:- 

xa- 
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xarifes    da  artilheria  ^  e  munições  que  ha* 
via  em  todas  as  Fortalezas  ,  por  lhe  pare^ 
cerem  defiieceflarios ,  e  que  comiam  os  or- 
denados debalde  ,  e  paílou  Provisões  pêra 
os  Feitores  das  Fortalezas  fervirem  tamoem 
aquelles  cargos ,  e  terem  cuidado  daquellas 
coufas  5  que  eram  fazenda  deElRey ,  e  por 
iíTo   lhes  accrefcentou  mais  quinze  mil  reis 
de  ordenada  ;  porque  a  fazenda  de  ElRejr 
pêra  crefcer  ha  de  andar  por  poucas  mãos , 
e  quanto  menos  forem  os  Omciaes  ,  tanto 
eila  irá  em  mór  crefcimento.   £  éOtz  he  a 
razão  que  ElRey  teve  pêra  mandar  muitas 
vezes,  que  não  houveíTe  nas  Fortalezas  Vea« 
dores  da  fazenda  ,  nem  Provedores  delia , 
porque  fempre  sao  mais  os  gaftos  ,  c  del^ 
pezas  que  nellas  fazem  >  que  os  proveitos 
que  reíultáo  de  os  haver :  nlo  não  quizeram 
os  Vifo-Reys  nunca  guardar  por  coufas  gue. 
calo.  E  porque  também  o  Conde  foi  infor- 
mado ,  que  as  obras  da  fortificação  da  Cidade 
de  Baçaim  corriam  muito  devagar  ^  eftando. 
applicado  pêra  ellas  dinheiro  baftante^  quiz 
prover  niflo  com  muita  prefla,  pêra  oque* 
fez  Superintendente  delias  a  hum  Fidalgo 
chamado  Aires  da  Silva  de  Mello ,  que  então 
era  Vereador  naquelia  Cidade ,  por  íer  peíToa. 
de  multa  diligencia  ^  e  confiança  ^  e  deo4he 
poderes  fobre  os  Ofííciaes ,  com  que  os  mu- 
ros daquelia  Cidade  foram  crefcendo  a  olho« 
Couto.  Tom.  ULT.  E  CA- 
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C  A  P  I  TTÍ  L  O    IX. 

Do  que  fuccedeo  á  Armada  do  Malavar : 
e  do  que  o  Capitão  Geral  tratou  com 

.  ElRey  de  Cananor  ,  e  Çamorim  ,  de 
que  avifou  ao  Conde  :  e  do  que  fobre 
tjfo  ajjentou  em  Confelho  :  e.  de  como 
a  ndo ,  em  que  Mathias  de  Âlboquerque 
havia  de  ir  ,  fe  queimou  na  baira  de 
Cocbim. 

PArtiHo  D.  Luiz  da  Gama  de  Goa  com 
toda  fua  Armada  junta  y  foi  yiíitando 
as  Fortalezas  do  Canai4  ,  c  provendo-as 
de  todo  o  necclTario ;  e  chegando  a  Cana- 
nor, tratou  com  aquelle  Rey  algumas  cou- 
fas  importantes  ao  Eftado  ,  fobre  o  que 
achou  alguns  inconvenientes  a  lhe  conceder 
quatro  cartazes  pcra  Meca ,  em  que  ElRey 
iníiftio  muito  ,  e  lhe  deo  os  mais  que  lhe 
pedio  pêra  feus  pagueis ,  reípondendo  a  El- 
key,  que  daria  conta  ao  Cfonde  Vifo-Rey 
fobre  o  negocio  dos  cartazes ,  e  que  o  que 
elle  ordenaíTe ,  e  aíTentaíTe  ,  iíTo  le  faria :  e 
nos  cartazes  que  Jhe  concedeo  dos  pagueis 
achou  também  diificuldades  nos  moradores 
daquella  Fortaleza  ;  e  paífando  por  ellas.^ 
lhos  concedeo  por  arrecear  ^  que  ficando 
os  Mouros  defcontentes ,  fe  paíiaírem  mui- 
tos delles  ao  Cunhale  ^  e  o  ajudaíTem  na 

guer- 
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guerra  contra  o  Çamorim  ,  e  o  Eibdo^ 
porque  efperava  dos  bons  intentos  com 
<)ue  o  Omorim  eftava ,  fecundo  o  informá«« 
ram  5  de  fe  effeituar  aquella  empreza  com 
muita  honra.  E  dalli  avifou  ao  VifivRey 
de  tudo  o  que  tinha  feito  y  e  paíTou  a  Ca- 
lecut ,  onde  furgio ,  e  mandou  tratar  fobre 
a  guerra  ,  cpe  fe  havia  de  faxer  ao  Cur 
nhale  até  derribar  aquella  Fortaleza ,  como 
eitava  obrigado  pelos  contratos  das  Pazes , 
que  D.  Álvaro  de  Abranches  o  veráo  paíFa* 
do  fizera  com  elle  ;  e  aíSm  lhe  mandou 
pedir  que  entregaíTe  todos  os  navios  de 
coíTairos  cjue  houveíTe  cm  feus  portos  ,  ou 
os  inhabilitaíTe  pêra  poderem  íahir  a  rou- 
bar ,  e  todas  as  mais  coufas ,  a  que  não  ti<- 
nha  dado  execução,  como  eftava  obrigado , 
e  tinha  jurado  nas  Pazes« 

A  iíío  reíbondeo  o  Çamorim ,  que  elle 
não  podia  effeituar  o  negocio  de  Cunhale 
fem  o  Vifi>Rey  lhe  dar  trinta  mil  patacóes 
pêra  as  deípezas  daquella  guerra ,  fem  'em- 
bargo de  lhe  não  eftarem  promettidos  no 
conti^ato,  i^Que  Ihemandalle  algumas  Com* 
panhias  de  rortuguezes  pêra  o  aíTalto  da-* 
quella  Fortaleza  ,  porque  os  Naircs  não 
íabiam  daquelle  miirer  ,  e  que  daria  a  iíTo 
todos  os  reféns ,  e  feguranças  que  lhe  pe- 
tlilTem  ,  e  que  fe  obrigava  a  dar  pêra  o 
Eãado  ametade  de  tudo  o  que  fe  tomaíTc; 

11  na 
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jia  efcala  da  Fortaleza,  affim  de  thefouro»^ 
como  de  artilheria ,  navios ,  e  mais  coufas  , 
ôffirmando  que  tudo  o  que  pedia  lhe  pro- 
mettêra  D.  Álvaro  de  Abranches  de  palavra. 

Vendo  o  Capitão  Mór  que  o  Çamorim 
innovava  muitas  coufas  fóra  das  que  eiliavam 
nos  contratos  ,  entendeo  que  tudo  eram 
-dilações  do  Çamorim  pêra  o  entreter ,  por- 
que eftava  já  arrependido  do  que  promet- 
lêra  ;  e  não  concluindo  em  coufa  alguma , 
«fcreveo  ao  Conde  Vifo-Rey  tudo  o  que 
era  paíTado  ,  e  o  que  imaginava  daquelle 
negocio ,  pêra  que  o  avifaffe  do  que  devia 
fazer. 

Com  eftas  cartas  ajuntou  o  Conde  Con- 
felho  )  e  nelle  as  mandou  ler,  e  de  pala- 
vra lhes  propoz  outras  couías  ,  como  fe 
em  cafo  que  foíTe  neceíTario  fazer  guerra 
ao  Çamonni  por  quebrantador  dos  contra- 
tos ,  fe  féria  licito  fazer-fe  também  a  Ca- 
nanor  por  razão  do  Eftado  ,  por  fe  não 
proverem  o  Çamorim ,  e  Cunhale  por  feus 
rios ,  como  fempre  coftumáram.  Sobre  ifto 
pedio  a  todos  votaííem  livremente  a  que 
toíTe  mais  ferviço  de  ElRey  ;  e  debatido 
entre  todos  aquelle  negocio ,  aflentáram  de 
commum  parecer,  que  quanto  ao  dinheiro 
que  o  Çamorim  pedia ,  não  havia  pêra  que 
tratar  diffo  ,  ainda  que  com  elle  fe  com- 
'f  raíFe  a  paz.  ^  fe  ella.não  havia  de  redunr 

dar 
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iãT  na  deftrulçâo  de  Cujahale  y  que  era  o  quer 
fe  pertendia ,  do  que  todos  duvidavam  haveti 
lo  o  Çamorim  de  fazer  pelo  muito  que  inte^ 
reíTava  nas  prezas^  que  os  coíTairos  quefa-» 
lúam  dos  portos  deCunfaale  faziam  em  todo  o 
mar.  Qi^e  pois  o  Çamorim  faltava  com  o  que 
promettêra ,  fe  lhe  fizefle  a  guerra  com  lhe 
tomar  as  barras ,  e  Uie  defender  os  manti^ 
mentos,  é  &  Ihefízeflem  todos  os  mais  da^ 
mnos  que  pudeffçm ,  aproveltando-fco  Capi** 
^o  JV(ór  de  todas  as  occaílòes  que  o  tempo 
lhe  oflFereceíTe  ;  e  que;  antes  quc.fedecla-* 
raífem  ,  mandafle  recolher  os  Padres  da 
Companhia  que  eítavam  em  Calecut  ,  e  o 
Feitor ,  e  Chriftaos  que  houveffe ;  e  que  os 
Portuguezes  cativos ,  que  láeftavam  em  Cu-» 
chalé ,  fe  refgataíTem ,  e  deífem  em  fua  re-» 
compensão  hum  Cutimuça ,  que  eftava  em 
uoffo poder:  eque  comCananor  fediíEmu-» 
laffe ,  pofto  que  o  Capitão  Mór  foubeíFe  que 
Ibrreticiamente  lançava  fora  Paraos  de  feus 
portos  a  roubar ,  mas  ique  fe  lhe  limitaíTem 
os  cartazes  pêra  os  Pagueis  de  feição,  qua 
nio  pudeíTem  metter  ém  feus  portos  man-* 
tiinentps  ,  que  os  que  piedofamente  lhes 
baftaífe  pêra  não  proverem  o  Cimhale 
delles'  i '  e  que  quanto  aos  foldados  que  o 
Çamorim  pedia  pêra  ^  altalto  da  Fortaleza" 
de  Cunhale  ,  fe  lhe  não  haviam  de  conccv» 
dôr ,  anda  que  fó  com  iffo  fc  çontentaíTe , 

por* 


jò    ÁSIA  DE  DioGó  DE  Couto 

porque  nâo  era  licito  arrifcarem-fe '  entre 
inimigos  ,  que  nunca  guardavam  palavra  y 
nem  verdade,  e  aonde  tanto  fe. haviam  de 
temer  ,  e  arrecear  dos  que  foíTem  ^ajudar , 
como  dos. que  foíTem  commctter  ;  porque 
ainda  que  o  Çaraorim  promettefle  a  fegu- 
ridade  que  dizia  ,  fempre  fe  havia  de  re* 
cpar  a  pouca  fé  que  tem  os  Mouros  bai-- 
xos ,  pelo  ódio  antigo ,  em  que  fe  creáram 
contra  o  nome.  Chriftão  ^  porque  havia' 
muitos  exemplos  de  grandes  traições ,  que 
fempre  ufóra  com  os  noífos  :  e  que  os: 
reféns  que  podia  dar  ,  que  eram  três  ,  ou 
fluatrp  Naired  ,  por  muito  honrados  que 
roííem ,  não  valião  tanto ,  como  o  fomenos 
Portuguez  que  alli  fe  arrifcafle.  Efta  re* 
folução  mandou  0  Conde  ao  Capitão  Mór , 
c .  o  avifou  muito  largamente  do  que  de- 
via fazer ,  porque  elle  efperava  por  horas ; 
e  entretendo-fe  por  aquella  cofta,  e. vendo 
o  que  fe  affentára  em  Confelho  ,  efcreveo 
cm  fegredo  a  Belchior  Ferreira  Feitor  de 
Calecut  j  jpera  que  o  mais  incubertamente 

2ue  pudeffe  fe  recoIheíTe  com  os  Padres  da 
lompanhia ,  que  lá  eftavam ,  ^  Çhal^  >  <^^^^' 
elle  ficava  efpalmando  a  Armada  :  o  que 
clle  logo  fez  ,  e  levou  comfigo  os  Padres 
Jorge  dé  Caftro  ,  e  o  Padre  Antanino  ,  e 
o  Padre  Francifco  da  Cofta  j  e  tanto  qué 
©5  \i  tevç  ,  alevantou  a  guerra  ao  ^a<no^ 

rim, 
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riin  9  e  lhe  (queimou  al^;uns  Pagueis »  e  aví- 
íbu  aos  Capitáes  de  Cananor  ^  Mangalor , 
e  Barcelor,  pêra  que  fizeflem  o  meímo  aos 
que  lá  houveíTe  ,  ou  foíTem  ter  áquellas 
Fortalezas.  Feito  ifto  ,  tomou  o  Capitão 
Mòr  os  portos ,  donde  podiam  fahir ,  e  eu** 
trar  Paraos  ,  e  lhes  ddFendeo  com  iíTo  o 
Commercio ,  e  Navegação  ^  porque  fe  nâo 
proveíTem  de  mantimentos ,  com  que  os  pox 
em  muita  neceífidade  delles. 

Quaíi  nefte  mefmo  tempo  fucccedeo  na 
barra  de  Cochim  o  mór  delaílre  •  que  fe  vio , 
que  foi  efte.  Eilando  a  náo,  em  que  havia 
de  ir  Mathias  de  Alboquerque  com  toda  a 
carga ,  e  fazenda  dentro  ^  e  preítes  pêra  fe 
partir  dalli  a  dous  dias  ,  ou  três  ,  quiz  a 
defaventura  ,  que  eflando  huma  barcaça  a 
bordo  delia  com  huma  grande  caldeira  de 
breo  breando  algumas  portinholas  por 
poppa ,  que  ventaíl^  o  vento  Noroefte  rijo  , 
com  que  o  fogo  em  que  a  caldeira  eftava 
alevantafle  huma  grande  labareda  que  deo 
no  breu  ,  de  que  logo  fahíram  medonhas 
chainmas ,  que  pearam  na  náo  pelo  leme , 
e  varanda  ,  e  delia  fubio  ás  obras  nlortas 
de  iima,  e  em  muito  breve  efpaço  foi  to- 
mando tanta  poíle  da  náo,  que  fem  fe  lhe 
poder  pôr  remédio  ardeo  toda  ,  com  tão 
efpantofo  terremoto  ,  e  temoroíb  efpeéla- 
culo  y  que  paímáram  todos  os  quie  o  viram. 

Per- 
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Perda  muito-  notável ,  porque  fe  confumio 
pella  mais  (de  milhão  e  meio  de  ouro  , 
*e  a  gente  fe  íalvou  em  algumas  embarca-» 
ções  que  havia  ,  ainda  que  não  toda,  por-^ 
que  alguma  pereceo ,  que  tinha  já  cumprido 
o  termo  da  vida.  Acudio  a.  ifto  toda  a  Ci- 
dade ;  e  Mathias  de  Alboquerque ,  que  ti-.» 
nha  tiella  toda  fua  fazenda ,  >  tirados  alguns 
cfcritorios  mançiros  com  feus  brincos,  e 
papeis ,  que  tinha  ainda  comligo  em  terra , 
vendo  aquelle  incêndio  tão  fupito  ,  e  que 
^Ui  fe  lhe  confuraíra  quanta  fazenda  tinha 
adquirido  na  índia  em  féis  annos  que  a 
governou ,  alevantou  as  mãos  aos  Ceos ,  e 
diíle  aquellas  palavras  de  Job  :  Vés  o  déj^ 
tes  j  e  vós  o  levajles :  fejais ,  Senhor ,  lou^ 
wado  pêra  fempre  \  entendendo  que  fora 
aquillo  caftigo  de  feus  peccados.  E  affim 
xnoftrou  nefta  defaventura  grande  animo, 
dizendo  a  todos  os  com  que  fallava  neft^ 
matéria,  que  não  fenti^  tanto  a: fua  perda, 
como  a  de  ElRey  ,  e  a  dos  homens  y  ha-^ 
vendo  que  ainda  aquillo  foca  grande  mife-r 
jicordia  de  Deos  fucceder  em  terra  ,  por^ 
^ue  fe  fora  no  mar ,  tudo  fe  acabara. 

Não  deixarei  aqui  de  contar  huma  cou-»- 
fa  ,  que  me  acçnteceo  com  o  mefina  Ma- 
thias de  Alboquerque  ,  admirável  i,  equali 
wofecia  defta  perdição  :  e  o  eafofoi  efte. 
ÈAançlQ  çu  hujndk  CQXXX  çlte.  pouco  ante$. 
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que  o  Conde  yieíle ,  tinha  homas  cartas  na 
mão ,  Que  áquella  hora  lhe  vieram  da  Cor«> 
te  do  Mogor  ,  que  lhe  efcreveo  o  Padre 
Jeronymo  Xavier  da  Companliia  de  Jefus  ^ 
homem  tido  por  muito  virtuofo ,   e  que  íe 
hia  parecendo  com  o  Padre  Francifco  Xa« 
vier  feu   tio  ,  que  por  fua   fantidade  lhe 
podemos  em  certo  modo  chamar  Apoftolo 
da  índia  ;  e  abrindo  huma  carta  deíle  Pa« 
dre  ,  que   elie  já  tinha  lido  ,  me  moílrou 
três  ,  ou  quatro  regras ,  que  eílavam  no  ca- 
bo delia ,   Que.  diziam  amm ,  ou  outras  pa« 
lavras  femelkantes :  <cParece*me  queeílami- 
»  nha  carta  tomará  já  a  V.  Senhoria  entrou* 
»  xado ,  e  negociado  pêra  fe  ir  pêra  o  Rey* 
^  no ,  e  he  razão  que  vá  já  defcançar  de  feus 
)>  trabalhos :  fe  tal  he ,  lembro*vos  ,  Senhor , 

>  que  os  Vifo-Rejrs  da  índia  náo  tem  outro 

>  rreíidente ,  que  lhes  tome  fuás  reíidencias , 

>  fenáo  o  Cabo  de  Boa  Efperança ,  por  iíTo 
^  trabalhe  V.  Senhoria  muito  por  ir  tâo  le^ 

>  ve ,  e  defcarregado ,  que  nao  tenha  que 
*  fazer  com  elle.  »  Juílo  juizo  de  Deos  ,  gran<* 
de  mercê,  e mifericordia  fua  pcrmittir  elle 
tomar-lhe  a  relidencia  no  porto  de  Co^. 
chim  ,  e  não  na  guardar  pêra  o  Cabo  de 
Soa  Efperança  ,  porque  fora  refidencia 
«nuito  aipera  >  e.  rigorofa  pêra  todos  ,  em 
que  foram  fazendas  ,  vidas  ,  e  não  fei  fe 
«9  alanas  de  ^Iguns,  porque. lhe  quiz  guar*. 

dar 
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dar  eftàs  pêra  outra  hora  melhor  ,  como 
teriam. 

Em  fim  vendo-fe  Matiiias  deAlboquer* 
que  caftigado  de  Deos  daquella  maneira  ^ 
efcolheo  a  náo  S.  Martinho  ,  de  que  era 
Capitão  Chriftovão  de  Siqueira  ,  pêra  fe 
emoarcar  nella  ,  e  em  muito  poucos  dias 
fe  apercebeo  de  mataiotagem  ,  e  de  tudo 
o  neceíTario  abafladamente ,  que  a  Cidade , 
p6  Fidalgos  ,  e  moradores  o  proveram  de 
muita  roupa ,  gallinhas ,  carnes ,  e  bifcouto , 
con  fervas  ,  e  outras  coufas  ,  com  que  foi 
tão  bem  provido  ,  como  dantes  eftava  ;  e 
aíEm  fe  fez  á  vela  a  dezefete  do  mez  de 
Janeiro  defte  anno  de  noventa  t  oito,  em 
qoe  com  o  favor  Divino  entramos ,  e  com 
ambas  as  náos  chegou  a  Lisboa  ^  ao  primei-p 
TO  de  Agofto.  D.  Affonfo  de  Noronha ,  Ca- 
pino Mór  das  náos  ,  carregou  em  Goa ,  e 
deo-lhe  o  Conde  muito  bom  aviamento, 
e  fez-llie  muitas  mercês  em  nome  de  Ek 
Rey  ,  e  partio  de  Goa  dia  de  S.  Thomé , 
e  chegou  ao  Reyno  com  Mathias  de  Mho^ 
querque  ,  porque  fe  ajuntaram  em  Santa 
Elena»  Nefte  anno  mandei  a  ElRey  pelo 
mefmo  D.  AiFonfo  a  minlia  quarta  Década 
da  Hiftoria  da  índia  ,  que  logo  fe  imi- 
primio  ;  e  aíllm  fui  mandando  pelos 
3Ano8  adiante  outras  Décadas  ^  que  ElR^y 
noífo  Senhor  faz  merçé  a^  todos  os  Por^ 

tU' 
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tu^ezes  de  mandar  imprimir  ^  já  que  as 
mandou  fazer. 

CAPITULO    X. 

Do  que  fuccedeo  d  Armada  do  Norte  :  e 
do  encontro  que  teve  com  alguns  Faraós 
de  Malavares  que  tomou  ,  e  desbara^ 
tou :  e  do  que  mais  fuccedeo  d  Armada 
do  Malavar  até  Je  recolher. 

PArtido  Luiz  da  Silva  pêra  a  cofta  do 
Norte   nos  dez  navios  que   diíTemos, 
mas  taes  que  valiam  vinte,   porque  levava 
cada  hum  trinta ,  e  trinta  e  finco  Toldados 
dos  eícolhidos   da  índia  ,   e  o  mefmo  era 
cos   marinheiros  ,    fem    levarem-  moços  ^ 
caixões  ,  nem  canaftras' ,  íènSÍO  fò   quatro 
camizas  ,  e  muitas  arma^ ,  e  -os  navios  tão 
leftes  ,  ligeiros  ,  e  defoeja<Íos  ,   que    por 
baixo  dos  bancos ,  em  nma  dos  bizas  dor« 
miam  os  Toldados   embrulhados   em   fuás 
capas ,  è  com  as  camizas  á  cabeceira ,  por^ 
que   o  Capitão   que   quer   tomar  Paraos, 
àíCm  ha  de  andar  ;   e  os  que  vam  cheios 
de  caixões ,  rapazes ,  e  negros ,  não  querem 
encontrallos ,  riem  pelefjar  com  elles ,  ainda 
que  os  encontrem ,  porque  não  pertendem 
aiais  que  tirarem  certidões ,  que  foram  por 
Cspitães  de  navios ;  pêra  requererem  lerviçôs 
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dç  Capitães.  E  já  não  querem  acceitar  fei-^ 
torias,  nem  efcrivaninhas ,  que  antigamen-t 
te  fe  davam  a  outros  mais  bem  nafcidos , 
e  de  mais  merecimentos ,  .fenão  Fortalezas. 
E  vieram  a  dar  quaíi  todos*  nas  de  Mom- 
baça y  e  Mafcate  ,  ainda  que  íaibam  naa 
entrar  nunca ,  porque  fazem  conta  que  são 
os  cafados  da  índia  tão,nefcios,  que  como 
çUes  chegarem  do  Reyno  com  eftes  def- 
pachos ,  logo  lhes  darão  em  cafamento  com 
luas  filhas  oito  e  dez  mil  pardaos ,  que  fe 
gaftão  em  dous  annos  em  cávallos  ,  é  pa- 
gens ,  e  tqrnão  a  ficar:  como  na  primeira, 
innocencia,  em  que  entraram  na  índia.  E 
çcrto  que  me  açonteceo  vir  na  Armada 
paífada  hum  homem  defpachado  com  a 
fortaleza  de  Mombaça  ,  e  mõftrar-me  a 
liíla  da  cafa  da ,  índia  dos  defpachados 
diante  delle  ,  e  tinha  trinta  e  tantos  ho- 
mens ,  que  vinha  a  fer  mais  de  cem  annos. 
Do  que  me  efpantei  ^  e  lhe  perguntei ,  que? 
determinava  de  viver  pêra  entrar  em  feu 
defpacho ,  fendo  dlc  de  perto  de  quarenta 
gnnos  ?  Ao  que -me  r^fpondeò  ,  que  não 
faltaria  hum  nefcio ,  que  lhe  défle  lua  filha. 
com  dez  ,  ou  doze  mil  pardaps  ,  e  que 
fn,tve  tanto  cqmeria  ,  -  e  quç  como  elle 
morreffe,  morreífe  com  elle  tudo.  E  coma 
já  no  Reyno  fabem.  como  eftes  defpachofi 
çftlo  eotylhadçs,  dá-lhe  pouco  de  llie  da-^ 

rcm 
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rem  nido  o  que  pedem  ,  porque  em  íiiti 
nada  lhe  dam  ^  que  bem  nada  ne  o  que  íd 
não  eípera  de  lograr.  Mas  pof  irem  entre- 
tendo os  homens ,  e  fe  não  largar  o  fervi- 
ço  de  ElRey ,  fatisfazemo-nos  com  lhe  da« 
rem  o  que  pedem. 

E  tornando  ao  íio  da  hiftoria  ,  e  aod 
navios  de  Luiz  da  Silya  ,  além  de  elle  fer 
Fidalgo  curiofo  ,  e  deíejofo  de  ganhar 
honra  ,  também  o  Conde  Almirante ,  que 
a  não  queria  perder  em  feu  tempo  ,  tanto 

$ie   eftas  Armadas  fe  punham  na   barra  ^ 
e  hia  elle  cm  peíToa  com  os  OfHciaes  da 
Matricola  fazer  os  alardos ,  e  corria  todod 
os  navios  ,  e  os  fazia  delpejar  de  tudo  <% 
que  levavam ,  que  lhe  podia  fazer  impedi- 
mento. Luiz  da  Silva  foi  correndo  a  cofta ; 
levando  finco  navios  ao  mar  ,    e  outro» 
tantos   á  terra  ,  quafi   á  vifta  huns  dos  ou-« 
tros  ,    pêra  aflim  lhe  não  poder  efcapar 
coufa  alguma  ,  porque  hia  defobrigado  de 
dar  guarda  a  Cáfilas ,  coufa  de  grande  pe- 
20  pêra  quem  quizer  bufcar  Paraos.  E  nef- 
ta  ordem  chegou  a  Chaul  ,  onde  não  quiz 
entrar  ,  por   fe  lhe  não  defmandarem  os 
foldados  ,   coufa  muito  perjudicial  ás  Ar^ 
tnadas ,  e  em  que  muitos  Capitães  daquel- 
ia  cofta  tiveram  pouco  refguardo  ;  porque 
de  viçofos  ,  e  por  fe  moftrarem ,  tomaram 
todas  aquelías  Fortalezas,  em  que  fe  deti- 
ve- 
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yeram   muitps   dias  ,  e  nellas  lhe  ficaram 
muitos    foldados  ,  c   não  fei  fe  folgaram 
com  iíTo  por  pouparem  os  mantimentos. 
Efte  CJapitão  não  no  fez  aflim ,  ^nas  de 

Íòra  mandava  bufcar  os  provimentos  que 
lavia  de  mifter ,  a  que  os  Capitães  mandavam 
fó  feus  compradores  a  ino  ;  e  paffanda 
por  Chaul ,  achou  por  novas  que  era  paíTa- 
da  huma  grande  elquadra  de  navios  Mala- 
vares,  pcra  Dio  ,  e  fem  fe  deter  foi  em 
feu  feguimento  ;  e  chegando  áquella  For- 
taleza ,  foube  ferem  paíTados  pêra  a  cofta 
de  Pór  ,  e  Mangalór  a  efperar  as  náos  , 
que  naquelle  tempo  haviam  de  vir  de  Or- 
muz :  e  fem  detença  alguma  foi  logo  apôs 
elles  ;  e  chegando  á  Ilha  dos  Sanguanes , 
foube  que  eram  os  coíTairos  havia  muito 
pouco  partidos  dalli ,  o  que  Luiz  da  Silva 
íentio  muito. 

E  porque  aquella  Ilha  foi  fempre  hu- 
ma ladroeira ,  e  colheita  de  ladrões ,  e  coC* 
iairos ,  determinou  de  caftigar  oS/  da  terra  , 
pêra  o  que  defembarcou,  efez  nella  huma 
grande  deftruiçao  5  aílím  nos  moradores , 
como  em  fuás  fazendas  ,  mettendo  o  que 
achou  vivo  á  efpada  ,  e  a  fogo ,.  queiman- 
do-lhe  todas  as  embarcações  que  achou  no 
porto  5  e  fem  fe  deter  alli  mais ,  voltou  pê- 
ra a  cofta  do  Norte  ;.e  em  Chaul,  porque  o 
savio  em  que  hia  era  hum  pouco  pezado ,  lar- 

gou-o. 
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gou^ ,   e  paíTou-fe  a  outro  mais  pequeno  ,* 
XDâs  muito  ligeiro  y  onde  fez  embarcar  trin* 
ta   Toldados  dos  íeus  os  mais  efcolhidcs , 
que  não  levaram  comíigo  mais  que  ÍÒs  fuás 
armas ,   e  o  efquipou  de  marinheiros  todos 
Vogas  mui  forçoíos ,  e  bem  difpoftos ,  que 
faziam  voar  o  navio ;  e  paíTando  pela  cofta 
abaixo    tanto    avante  ,    como    o  rio    de 
Chaporá  ,  que  são  duas  léguas  de  Goa^ 
houve   huma   madmgada   vilta    de  quatro 
Paraos ,  tendo  elle  comíigo  fós  outros  qua- 
tro ,    porque  os  mais  da  fua  Armada  anda- 
vam apartados  ,  e  com  eftes  que  tinha  foi 
apôs  os  dos  inimigos  ,  que  logo  alcançou 
pela  ligeireza   dos  feus  navios  ;   e  o  Capi- 
tão Mór ,  que  foi  o  dianteiro ,  inveftio  hum  f 
e  da  .pancada  que  deo  ,  o  virou  logo  ,   e 
arremettendo  com  outro ,  poz-lhe  a  proa ,  e 
lançou-fe  dentro  com  os  íeus  foldados  ,   e 
em  breve  efpaço  o  rendeo  á  efpada.   Ruy 
de  Soufa  de  Larcão ,  Capitão  do  outro  na- 
vio ,  inveftio  outro  Parao ,  a  que  fe  lançou , 
e  á  efpada  o  rendeo  com  morte  de  muitos 
Mouros  ,  e  os  mais  fe  falviram  a  nado^ 
como  o  fizeram  também  os  dos  dous  que 
Luiz   da  Silva  rendeo.    Pêro  de  Bendanha 
endireitou   com  hum  navio  dos  coíFairos, 
que  lhe  foi  fugindo  ,  porque  o  medo  que 
levara  lhe  deo  azas  á  rugida ,  e  em  brevei 
tfpaço  o  perdeo  de  vifta  ,  porque  foi  ali- 

jan- 


8o^      A  S I  A'  DE  iDlÔGO  15E  COTTTO 

Jando  todo  o  fato  ao  mar  ,  e  ainda  cd 
mefmos  Mouros  fe  lançaram  a  elle  por  fe 
haverem  por  perdidos ,  e  a  nado  fe  falvá- 
iam  em  terra. 

Luiz  da  Silva  tomou  os  três  Paraos  á 
toa ,  porque  tornou  a  defalagar  o  primeiro 
que  virou  com  a  pancada ,  e  foi-fe  pôr  naí 
boca  do  rio  de  Banda ,  e  mandou  dizer  ao 
Tanadar  que  lhe  mandalTe  entregar  todos 
os  Malavares  que  fe  tinham  falvado  em 
terra ,  conforme  ao  contrato  das  Pazes ,  por« 
que  fe  não  havia  de  alevantar  dalli  fenx 
elles.  E  por  tal  modo  correo  com^efte  ne-* 
gocio  ,  que  obrigou  ao  Tanadar  a  mandar 
dar  bufca  pelas  aldeãs  ^  e  ainda  fe  ajunta-* 
ram  perto  de  duzentos  Mouros  >  que  lhe 
trouxeram  atados  ,  e  aílim  os  entregou  a 
Luiz  da  Silva  ,  que  logo  mandou  efpetar 
pelas  barrigas  emArequeiras  altas  na  boca 
daquella  barra,  e  aos  mais  fez  outro  tanta 
pela  cofta  ailima  ao  longo  das  povoações  , 
enchendo  aquella  ribeira  daqúeiles  corpos  ; 
porque  fe  por  alli  paíTaílem  os  coífairos, 
viíFem  feus  companheiros  daquella  maneira  ^ 
pêra  quefoubeíTem  que  omefmo  fe  lhes  ha- 
via de  fazer  a  ellcs ,  fe  os  tomaífem*  E  pela 
liberdade  do  Tanadar  de  Banda  lhe  dea 
Luiz  da  Silva  huma  peça  de  veludo  crame- 
2im  ,  e  outras  de  tafetá  ,  e  duas  fermofas 
eípadas  ^  e  os  cafcos  dosaavios  mandou 

pe- 
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jpera  Goa  ,  porque  alguma  couía  tinham 
ique  os  foídados  as  tomáranii  .^ 

Feito  ifto  ,  tonnòn  Luiz  da^  Silva  pela 

cofta  affima  ;  por  lhe  darem  por  noras  £o* 

rem  paiTados  outros  paraos  pêra  aenfeada 

de  Cambaya  ;  e  nefta  volta  lhe  deo  hum 

vento  Sul  mui  grande*,  que  lhe  efpaihou 

toda  a  Armada  ^  que  fe  rccoiheo  aos  portob  ^ 

que  cada  hum  dos  mavios  pode  tomar.  Só 

o  Capitão  Mór  foi  correndo  coqiaquelle 

tempo  até  Dabul ;  e  ao  outra  dia  uue  abo* 

nançcm  ,  houve  vifta  de  huma  Gaíeota  de 

Makvares  que  hia  engolfada. ;  e  dando  á 

vela  y  a  foi  demandar ,  e  trabalhou  tudo  o 

que  pode    por .  lhe  tomar   o  bairavénto » 

como  fez ,  por  fer  o  £en  riavio  lAuito  ligei* 

ro  ;  e  diâe  aos  Toldados  ,  que  todos  oíFe* 

receíTem   aquella  Gdeota.  a  N*  Senhora^ 

jue  ella  Ihamettenanásmáos;,  e  deixando*. 

e  i:afair  fobrè  ella  ^  fendo  j4  píee^o^^  tíiú^ 

deram  Jiuma  boa.furriada  de  arcabuzaria;  ei 

indo  pêra  ainveftirem,  Ihelâuçou  hum;jfoir*/ 

dado  ,  que  hia. de. proa ^  hluna  paf elia  dei 

pólvora ,  que  hutn  Mouro  com  muita  deí^. 

trexa  tomou  noar',  e  a  tornoiíi arnemáíTai* 

fobre  os  noíTos  ,    que  fe   efpffdaçou  nos* 

bancos  do  pavio  dos  noílbs  .,.  á  a  Jabaredai 

que  fez  ,  queiíftoú  Luiz  da  Silva  ,.je  dous. 

ioldados  y   hum  >  i:hamado  ^áo .  dei  Q^a-* 

dros  y  e  o  o^ti^ó  SirnSo  Perfcira  de  Soufa* 

'.Couto.  Tom.  ULT.  F  E 


?, 
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Éi  pofto  iqne  os  .macps  -  eram  ipuito  grait* 
des,  não  deixou  Luiz  da  Silva  dè  inveílbr 
a  Galcotá: ,;  á  que  fe  lançou  logo  com  hu- 
ina  efpada  ,  .e  rodella^  &o^  iens  íbidados 
com  diie,  que.  em  breve  >efpaça  a  rendêcam 
taxa  morte  de  irluitos  Mouros  ^  que  pele* 
járam  como:  defefperados  v  tanto ,  qàe  hum 
jfoldado  rBoteiho  d^  Alcunlia  ,  tendo  dado 
quatro  eftocadas  a  liom  Mouro,  y  que  de 
todas  o  paffou  pelos  péiíos .,  aílim  trafpaC- 
fado  j  e  efpetado  na  efpada  .,  fe  liou  com 
o  Toldado  5  ie  o  levou  ao  cliâo,  e  com  hu* 
ma  faca  lhe  deo  fete  facadas  ,  quatro  ná 
cabeçal,  tresiiios  braços^  partes  :que  levava 
deiàraradias',  'le  todavia  o  Mouro  ficou  alU 
morto ^  éi^os^  hoíTos  alguns  feridos.. 

Alcançada  nefta  viiórí a ,  tomou  Luiz  da 
Silva  a  Galeota  á  toa;^  e  checando  ao  por-* 
to  de  Gbaul ,;  a  mandou  de:  eimola  a  N.  S^ 
nhdra/  eiçgô  vdltoú  em^  bufca  da  fua  Ar- 
mada ,  qué.  o  mefmo  dia  •  encontrou  ;  •  e  di-* 
Vidados»  os  navios  em  duas  eifouadras ,  tor^ 
náram  pela  ^ooifta  abaixo  até  Tambona  ,  o 
tanto  avante  houve  a  efquadra  de  Luiz 
da  Silva'*vifta  de  huma  formofa  Galeota  de 
trequete^y.  que  bk  ao  mar  ,  que  logo  foi 
demandar'  com  os  feusf  navios  ;  e  como  o 
do  Capitâo.Mór:era  mais>  ligeiro  ,  chegou 
prímfciro  a  elíá ,  e  eonuifetteo^a  com  humá 
boa  iurriada  de  arcabuzaria  y  ^  queiendo^ . 
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íhe  pôr   a  proa  ,  rio-a  do  alteroÊi  ,   que 

jiienão  pareceo pofliyel  abordalla  femgran-- 

4e  damíio  feu  ,  e  dos  feus  Toldados  ;  e 

além  diíTo  tinha  çm  íi  mak  de  dusestos 

homens  dô  peleja. ,  e  o  Capilão  :della  era 

iium  valente  Mouro  fobrinho  do  Gmhale, 

que  fahio  do  feu  rio  por  Capitão  Mòr  d^ 

-QuelIa   efquadra    de  navios*  que  andavani 

itSra  j  de  que  Lu!z  da  Silva  lhe  tinha  tom^ 

do '  os  navios  havia  pouco.   Eíle  vendo  oa 

-nóífos  navios^  deo^lhe  pouco  delles,  e  def* 

parou   três  y  ou  quatro  peças  de  colher, 

que  eram  catnelleces  ,    e  outros  falcões; 

-mas  qiiiz  Debs  que  todas  íbbrelevaíTem, 

^  táo  fixeram  damno  aos  noflbs.   Luiz  da 

Silva  foi4b  por  poppa  mettendo  debaixo 

da  Galeota ,  donde  o  foi  varejando  com  a 

-efpingardaria  ,  e  dia  reípondendo-lbe  com 

a  ílta  fempre  ávéla^  arribando  pêra  aterra 

com.  a  viraçáo*  'Os  noíTos  defejáram  ide  a 

defparelhar  ,  e  tiráram-lhe  tantas*  vezes  4 

^litiga  d^  vela  ,  até  que  Ib^  cortaram  ,  e 

ficou  empandinada*  -  Nefte  tempo  .xihegon  o 

navio  de  Paido  Machado  ,  e  aflim  á  vela 

*como  Jiia  5  pox  a  proana  Galeotá  y  eSoi 

tão  grande  ajpancada  que  lhe  deo  ,  que 

fc  virou  o  ncffo-na^íiò^  tos  Toldados  ficáp* 

íaiti  pelo  mar  apegados  aos  banpos ,.  e  ta^ 

bpas  que  acháitim  ,   em  que-  dalii'  a  dous 

(iias  fortim'  a  terira^  ís^rigando  -algums.   Lmx 

F  ii  da 
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•da*  Silya  nunca  largou  st  Galeota^  pòr  cuja 
•poppa  foi  fempre  matanflo  gente  ^  e  os 
Jeus  navios  ao.r^dor  até  chegarem  aterra^ 
•e  aâkn  ájvélararáramvejiogo  fe  lançaram 
ia  ella  os  Mouros  ,  fican4o  z  Gaieota  nas 
«mãos  dòs  nofibs  com  >  todo  o  recheio  quê 
4evava  ,  que  era  muitoy  porque  as  prezas 
'que  os  outros  navios  fizeram,  ibram  defpcK 
•jar nella o maisfubftancial,  pórfcp ramaahà *, 
àuc  remava  tinte  e íkicó  bancos* .Tirada  a 
-Gaieota  piera  fóra ,  foi  Luiz  da  Silva  defa- 
Jagàr  o  njavio.de  PauJo  Machado  y  que  íe 
«tinha  alagado  da  pancada  que  deo,  quando 
^alroouo  do  inimigo,  que. levou  porpop- 
pa.  Dos  Mouros  morreram  .mais*  de  oento^ 
«  dos  noâbs  laâo  houve  mais  de  fete  feri- 
idos,  Fero  Rodrigues  Botdho  defauma;lan*- 
içada  pela  barba i^  e  outros.,  a.-qtie  não  fott- 
b^nos  .06  nomes  ,  de  jeípidgardadas.  Com 
jefte.  feito  tão  .honrado  fe  >recò]llieo  Luk>da 
Silva  a  Goa-.,  que/ foi  eni .Abril.        .    ^ 

Fica-nos  pot-  dar  «wita  í  da-  Armada .  do 
Aíalavar^  de  qtie  era' Capitão  Mór.DiLxiiz 
dá  tíama  ,  que,  depois  de  poí  ordem  do 
Conde  Vilb-Rjey  levantar  guerra  ao  Çamo- 
Tim  ,  e  lhe  fawr  todo.  X)  damnp  que  pode 
^eía  coftai  recolheo  t£»ks  as  embarcações 
4a  China ,  Malaca ,  è  .Bengala  aue  vinham 
55jera  Goa  ,  e  fe  mo xómifua  Armada,  e 
aiyifou.  diiçQtev,àO;.Coade.yjfo-Rey  do  dia 

;     ;  que 


z 
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ue  chegaria'  á  barra  de  Gga.   No  mefmòi 
í  o  Conde  Vifo-Rey  á  barra  na  fua.Ga-» 
lé,  e  levou  dezoito  navios  de  chatins  bem 
efquipados  ,  e  próvidos- deónáhtiinentos  ,  e 
munições  pêra  iium  mtz ,  e  nelles  fez  em- 
barcar   doze  Capitães    de  *.  navios   da .  Ax->. 
maáa   com  feus   Toldados  ;  e  nomeou  por 
Capitão  Mór  defiçs   navios  D.  Álvaro  de 
Menezes  ,  que  defpedio  logo  ,  e  lhe  deo 
por  regin^ntefqi^  ibíTe^coirer'  a  cofti  (hí 
Malavar  ,  e  iii^e  no  aíârtoda  o  daolhoL 
cfaú  pudeiTe ,  fem  deiembarcar  em  terra  i  o. 
qite  foi  de  grande  eiFeitó  ;  porque  eomoi 
Qs  moradores  dãnuelia  cofta  •  viram  paílaô 
a-  Ammésí  «na  volta  de  Goa  ,  por  ler:  ji 
fim  de  Abcii,,  r  pareceo^lhes  >que  eibiran 
ièguros  de  hàvcr  outra  Ariçadá^  t  ({ue  pon 
derisam  ir  ao  Canará  bufcar  mantimentos- 
vera  paíTarem  o  inverno  ;   e  foi  iilo  occan 
ião  de  D.  Abiro   de  Medezes  ,  com  oa 
q^vios  de  ím  ,  companhia  » .  tomar  muitao 
oabárcaçôes.  pequenas  y    e  féis  paraot  á^ 
eiporâo  >  e.Kuma  Galeota  ^  e.  matou. ^  e; 
cativou    níaia,.  4e  treteqtos  Mouros    Ástni 
parda   alguma^  i  ;e;  volcando   :a  Goa  .  om, 
doze  ide  Maio ,  da  aguada  avifou  o  Viib* 
Bípjr  ,i  qu^:4hf  mandou  ofd«0:  pêra  entrar 
o  dia  leguínte  ,  que  era  dia  da  Trinda^. 
á£i  na  marjé  dai! tarde /pêra  iyudar  a  feíle- 
J4r  j|  ^^r^íi^ftii^.Embai^xaid^   íXq.ZÁ,^ 
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de  que    daremos  razão    ao  Capitulo    fo« 
gaia  te»-  - 

.    C  A  P  I  T  U  L  O     XL 

Dé  como  9  Cêndè  Vifo^Rey  recebeo  bum 

Embaixador  que  o  Xd  lhe  mandou  ^  e  — 

appAràto  i^m  que  foi  recebido^  * 


I ^         .^  .  .     -V 


No  a:iintí  de^^Sf.  fe  embarcou  em  Co- 
chim^  bera  Portugal  htítú  Embaixador, 
de  EáRcy  -da "PeTÍia  emcoix^anhia  dq  BaK> 
dre  Fr*  Simão ^  de. Moraes  ,  Religiofo  uia> 
Ordem  doGioriofo  Padre  Santo  Agoftinhoi- 
de  tanta  virtude,  e partes, > como  temos  di^r 
to^Mia  noíTa  decima*  Decaia  ,  ^  (}uándo  elié. 
paifou  á  Perfia  ,  onde  ^procedeo  com  tâp' 
geral  fatisfagão  ,  que  em  quanto  durar  ■  á» 
iiia  memoria  entre  aquelles  infiéis  ,  ferãof 
íefpeitados  os  Religiofo^  de  fua  Ordem^í 
<x>mo  o  são. '  Por  fe  haver  perdido  a  nàofí 
em  que  vinlia  efte  Embaixiador,- entrou  èm- 
grande^  defconfiança  ElRey:  da  Perfia  pçr 
não  tcr^erpjéríencia  das  coitfas  éò  mar  y  ie> 
ficou  fufpettando  qu^  os  Portuguezes  Ukk 
m^táí-am  ::  e  com  efta>  imaginagaò  não  de^ 
íifia  bera  ao -que  fe  lhe  projftmha-  poi* 
jjoíTa  parte,  .  ,    .     » 

E  defejando  ElRejr  líòífo  Senhor  intei^^ 
Hiilò  na  verdade^  eperfuadillo  afazer  guer^ 

ra 
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ra  ab  Grão  Tucoa ,  deo  ordem  ao  Conde 
ViícyRjày  ^ue  procurafle  diíTuadíllo   ddhi 
imaginação  ,  ^^xibrigallo  a  qiie  *  mandaífe 
omro  Embaixador  a  Hefpanha.  jplm  ^confoiv- 
inidade   defta  ontem  defpachouí  ^  ^  Conde 
Vifo^Key  de  Moçambique  Misoel  de  M^ 
cedo  a  Orma^  com  cartas  pei:a  ElBLejr  da 
Periía   y    e  eícroveoao^  Capi^  daquellá 
Fortaleza  defp&chaiie  com  elfan-  *  htim  ^  ho- 
mem de   impor^ncia  ,.  que  pterfuadiíTe  a 
ElRejr  da  Perfia  a  lhe  mandar  ÍH>m  Embai*» 
xador  pêra  trataf  com- elle  coaiaf  de  muita 
importância.  Tei^  ífto  tâo  bom  fucceíTo  ^ 
que  o '  Embaixadoir  treío  ,  c  chegou  a^  Goa 
em  íeis  de  Maio  defte  anno  deçS.  OCon* 
de  Vifo-Rey  o  mandou  agaxaihaf  em  hu* 
mas  cafas  ix^aa  W  bairro  de  S*  Fedtt» ;   e 
como  defcançou^' lhe  limitou  dia  f^era  ir  a 
ellc  :  foi    em  htima  Galé  bem  acoilApanha** 
do;  e  indo  pelo  rio  affima-^  eQttxyi  D.  Ál- 
varo de  Menejie^  coim  od  dexpika'  narios 
de  fua  Armada ;  e  trazia  nas  relegas  deUet 
enforcados  mais  de  duzentos  Mouros,  que 
havia  tomado  de  preza,  e  com  ordem  que 
affim  como  os  navios  foííem  paíTando  pela 
Galé ,  cortaíTem  as  cordas  com  que  vinham 
enforcados,  pêra  que  aflim  viíTem  osPerfas 
o  pouco   que   eftimavamos   aquélla   preza, 
e  ocaftigo  que  dávamos  aos  piratas.  Quan- 
do defembarcou  no  cães,  fe  lhe difparáram 
-  ^  viiv» 
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.vlntê  peças  groíTas  de.actiliíeria  ,.  e  alii  o 
eítavam.  efperando  o  .Capkãa  da  Cidade , 
que  era  Lui%  Pereira  d^. Lacerda  ^  e  o  Ga* 
pitão  da  guarda  do  yifo*:Rey  com  duzenr 
tos  alabard^iros  yéíUdo$  dje(tibré;  eoTaiid» 
dat  Mi5r  coiD  féis  mil.  homexis  da  terra  ar- 
cabuzeiros ,  e  fréebçiroi .  com  todos  fçus 
inftrumentos  ]  militares.  «TEssrcafas  do  V^ifo- 
Rey  tftav^m :  bem  concertadas  j^  comio-  con? 
vinha  ia ftaJr  aâ»  ;  ç:  o.  Conde  Vifo^Rey? 
mandou  agasalhar  a  Embaixador  ,  eihô 
TOandou  dar  o  provimento  neceffariô  em 
^aftança-'  O  Cónde'Viíb-Rey  tratou  .^om 
jefte  Embaixador  o  cfue  levava  por  ordem 
de  S.Mageftade;  e  ÈlRéydaPerfia  fe  pert 
fuádio  a  mandar  a  Portugal  o  primeiro 
Embaixador,  pela  via  de  Mofcovia,  e  veio 
a  Roma^  e  dalli  a  Valhadolid ,  onde  então 
eftava  a  Corte  ,  em  Outubro  de  601,  e.  a 
eflç, tempo, jé  fe  alli  achou  o  Conde  Vifo- 
Rey  j  e  depois  que ,  defpachou  com  S.  Ma^ 
geáader,  fçj  veio  embarcar  4  Lisboa.   . 
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CAPITULO    XIL 

Do  que  aconteceu  ás  nãos  Ihilandezas  na 

derrota  até  Bengala  :  e  affim  do  qu» 

fucçedeo  a  Lourenço  de  Brito ,  e  d  Ar^ 

mada ,  cm  que  o  Conde  Vifo-Bjsy  o  wtam* 

dou  a  Malaca* 

JA   atrás  no  Capitulo   fetimo  fica  ditOjf 
que  Lourenço  ae Brito,  Capitão M<ir  àoL 
Arixiada  >  que  o  Conde  Almirante  Vifo^Rc^ 
mandou  a  Malaca  em  bufaadas  náos  Hoí« 
landezas  y  partio  de  Goa  a  vinte  e  <|iratro 
de   Setembro  de  97.  Chegou  a  Mabca  a/ 
falvamesto  com  toda  a  Armada  ,    ialvor 
a  Galeota ,  de  que  era  Capitão  Luiz  Lope^* 
deSouík,  que  com  o  temporal  que  Ihedeo» 
arribou  a  Manar ,  onde  fez  naufrágio ;  saam 
o  Capitão  com  todos  os  foldados  *  fe  eRHi 
barcou  em  kima  íáo  y  que  dalli  partio  pe«*; 
ra  Malaca  9  eie  metteo  na  Armada.  Eftaa^ 
do  Lourenço  de  Brito  com  efta  Armada  pxix 
Malaca  y  foube  de  Imma  náo>   que  partio 
de  Cochim  mais  tarde  ,   que  no  cabo  da* 
Çamorim  ficavam  as  duas  náos  Hollande* 
zas  ;    pelo  que  fe  ajuntaram   a  confeUiO' 
Lourenço  de  Brito  ,  Martim  Affonfe  d^ 
Mello  Coutinho  y  Capitão  aânal  daFor^ 
taleza  -y .  e  Francifco  da  Silva  de  Mene^ses  y 
^ue  o  Juívia  Jdo  ccmtQiitfas  peífMá  d» 

ex« 
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experiência  ;  e  par  todos  foi  aíTeatado,  e 
de  commum  parecer  que  Lourenço  de  Bri- 
to paíTaíTe  com  toda  a  fua  Armada  a  Sun^ 
da  ,  e  cofta  da  Jaoa  y  porque  de  poucos 
tempos  áquella  parte  tinham  os  .moradores 
delia  feito  graade  eílrago  nos  Portugue- 
zes  ,  e  Chriítãos  da  terra ,  màtandoK)s ,  e 
tomando-lhes  fuás  fazendas  y  e  que  poderia 
perXuadir  os  Reys  a  não  recolherem  em 
teus  portos  naçi5Q&  eftrangeiras  daEuropa:^ 
e  ifie  procuraííe  pòr  havei?  dous  y  que  fe 
^èn dia liaverem  ficado  em  Bale,  Inglezes, 
em  reféns  de'yoltar^n  áqueile  porto  com 
cabedal  pêra  carregarem  drogas  ,  e  fazer 
tudo  o  mais  que  entendeíTe  que  era  fervi* 
p  de  S.  MageAadeJ  . 

:  Efla  ordem, fe  executou  logo  y  e  a  Ar- 
mada; partio  bem  apercebida  de  todo  o 
BeceíTario;  e.pofto  que  o  Conde  Vifo-Rey- 
peevenio  no .  re^ioiienta  querdec^  a  Louren^ 
çOide  Brito  y  que  não  confentiíTe  fazer-fe 
iprça  >  nem  agg^avo  ás  embarta^ei.  que  en« 
contraíTe  ,  que  navegavam  pera^  a  Sunda, 
e.  Jaoa  ,  teve  nifto,  tão  pouco  tento  ,  que 
encontrando  algumas^  de  mantimento  ,  de 
qye  teve  neceíTtdade  y  mandott  ticar  delias 
Q.qué  Uie  pareòeo  fem  lhos  piagan  Eftes 
fbr^m  dat  id^ate  ha  Sunda  .^:  e;  cAíla:  da 
J^Q^s  da  Armada  ^  e.  diflfram  a  íbrça  que 
Uie  lM¥Íam  ffitto^oon^o  xjue  íodok  &  pu«^ 
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seniiA  em  armas.  E  Jorge  de: lima,  Capi-: 

tâo  de  huma  Galcota  ,  tomou  huma  Soma 

de  Chincheos  carregada  de  dtx>gâs  ,  e  o 

mefino  fizeram  os  Capitães  das   Galés   ^ 

fauxna  Soma   dç  Chipcheos   carregados  ;  e 

fabendo-fe  iílo  na  Sonda,  diíIImuíáTam  até> 

colherem  em  terra  alguns  Portugueses  ,  e 

o  Feitor  da  Armada ;  e  não  ballx>u  efte  ari--; 

Ib  ,  nem  ver  que  indo  o  Almíiuhee  da  Ar^ 

mada   D.  Luiz  de  Noronha '  com  as  barqui*^ 

nfaas  das  GaUs  ,  e  outras  embarcações  fa*> 

zer  aguada,  Ihesrefiítíraovde  terra;  e  por 

terem  neceílidade  de  agua ,  á  Foram  as  Ga*^ 

lé». tomar  mais. abaixo  afiaftadas  dos  Ga« 

leòesi  y  e  Ihts  fahíram  ao  encontro  muitas 

embarcares  de  remo,  que  {Pejaram  com. 

ellas :  c  pelas  Galés  iiiem  m\ú  empachadas 

com  as  fazen4as  <]ue  haviam  tomado  de 

preza  nas  Somas  dos  Chincheos  ,'  não  po« 

de  jogar  a  artilhetia  ,  e  cada  huma  delias 

não  levava  mais  de  vinte  íbldados  ,  pelos- 

mais  eftarem  em  terra  ,  e  elTps  ião  defcui^- 

dados ,  que  com  facilidade  os  enttáram  os 

inimigos   ,    e  mataram  os  três  •  Capitães , 

D.  Luiz  ,  e  D^  Jeronymo  de  Noronha  ,  ^ 

Ruv  Dias  do  Aguiar  Coutinho.   O. Capitão- 

Mor  Lourenço  dè  Brito  lha  nio  pode  acu** 

dyr ,  cm  quanto  àuíou  a  briga ,  pordue  foi' 

detrás  de  hutná  ponta  em  coiljuriçao  que- 

«nclua  a^  â^ré  ^  e  ventava,  a  vlraçãa  tão^ 

•  ;;  ri» 
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rija .  y  que  adm  os  Galeões ,  e  Galeotas  por 
ditam  idef9tnarrar:  e  já  havia,  dias  que  o. 
Capitão  Mór  andava  defcont^ite  dósCa-* 
pitães  das  Galés  ,  poi:  lhe  pacecer  que  lhe 
aâo  obedçciam  com  a  proKif^tidâo  que. em- 
jieceffacioi, . .  .  i.. 

:^  £  por^iue  nj^íla  conjunção  era.mooçãoi 
pêra  Malapa  ,  ao  outro  jdia.  fe  fex  á  viela ,. 
íèm  .em€i^dj»r  >  ílem  táoiaaar:  fatisfaçao  na* 
quelljs  :ipocto  >  u<em  em  ouárosinenhum  íhH 

3uelle  Rieyno^ -defte  aggrayoy  eftando  muiv 
ifpofta  ;tOiia  tâ.  cofta  da  Jaoá^pera  com:  í>. 
poder  d«q«ell^  Armada  fazer  nella  bons 
DrogreíTos*  Chjegou  a  Mialacà  a.  dez  :dfi  Jur 
jJlo  de  noventa  e  oito  .-j  e  ieôeire  al^i?  até. 
primeira  de  Janeiro ,  -em  que  fc  èmbaccou^ 
pêra  Qoa  r;  e;  pudènt  iUf^ ;  tempo;  ir  tomzxt 
Qs  Hollan4ezQ«^ »  eiti  cuja  buíca  foi^i  que, 
depois ji^e, darem ^mUitaa  .voltas»,'  eandaremr 
dçttroçaítofii  iemíhunift  fá  háo ,  por  terem  á^] 
do  funda  á  outra  >  ;fe  recolheram  ao  porto: 
de,  QtfjedAj,  qOe  difta  de  Malaca  feíTenta 
Ifigús^s  y  ^ade  .foi  logo.  avifo»,  £  nao  ^baftou* 
requerer :p  Capitão  da  Fortaleza  ,  e  osí 
Officiaeçrdg>C*ipar4  ,  que  foffem  a  Qjiedá: 
tpmB^r  aqiíçlUr  náo ,  o  não  quiz  fazer  >'  nem* 
outr^  nç0^\Jktij^9(  eoufa  d4fc  jafiuitas  que  fe  1^ 
l^brár^m,; ç  g  fendotKQrjÇqnde  Vifo-Ç^cy» 
ayifado  4ifti>'í  áutes  de  chegar .  a  Goa  l^rorj 
r^ijço  de.giítp,  porqpje  Yeip,niui  devaja^j^ 


BBCAsxâ  3[ÍL    Cap.  JX[.\      99 

antes    de  defen^barcar   lhe  mandou  dizer 

pelo  Secretario  ,  que  fe  deixdTe  tilar  em 

lua  cafa  até  fe  defcarr^r  de  hums  apoàr 

lamentos  que  Ihè  mandou  ,    tíradofi  das 

cartas   do  Capitão  ,  Ouvidor  ,  í^dad«  de 

Malaca ,  e  outras  pefibas.  *  E  pêra*  fe  v6rem 

os  dcfcargos  ,  chamou  o  X^oiide  Viío^Rey 

a  Confelho  ,  e  mandou  que  fe  votaífe  íb- 

bre  èlles  ,  porque  defecou  introduzir  lijf- 

qudle  Eftado^  que  as  culpas  dds  Capkâês 

<0inmettidaa  no  '■  exercício  dt  guerra  ,  £c 

caftigairem)  pdd  ddnfelho ,  e  oão;  pelos  Ds£- 

-embargadores  ;  mas  por  rtfpettos  particuy 

lares  não  quiz  o  Confelho  rir  ôtifo ,  fendo 

commua  utilidade,  e  aífentáram  quefe  li- 

vraífe  peloa. termos. ordinários  ,:  e  aífim.ic 

£ez/'j  e  foi  condoinado  pela  Relação  em 

pena  de  dinheiro  em  quantidade  ^  quú^  p»- 

tgou  antes  de  entrar  na  Fortaleza  de  Sot^ 

•Jâ ,  de  que  era  provido. 
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Das.amfús  que.  nçfte  verão  fuecedêrant  na 
Ilha  de  Ceilão:  e  dá\ grande  vitoria 
aue  fi>  noffir  alcMnçdram  de  ElRey  de 
Uva  :  f  '  ãê^s  Capitães  do  tyranno  de 
Candea  ib.yoão^ 

D.Efengaimdo  o  tyraAno  D.  João  de  po^ 
der  pcevalecer  contra  os  noflbs  jpelas 
muitas  vitorias  que  delle  tinham  alcança*- 
-do  ^  e.  a  dém-adeÍTa  tinha^  fido  o  desbaiúte 
<ia  liia  gente  em  Corvitc ,  como  atrás  diffe- 
«ws ,  vendo  que  pelos  prefidios ,  e  forrifi- 
•caçôes  ,  que  os  noíTos  ^Ihè  tinham  feito 
aias  fuás  fronteiras  das  quatro  Corlas  ^  e 
íDinavacá' ,  nâo  podia  por  aqueilas  partes 
^azer  o  que  tinha  determinado  ^  tomou  ouh 
tro  modo  ,  que  foi',  mandar  commetter  o 
noíTo  arraial  ,  que  andava  nas  partes  de 
Galé  5  e  Mature ,  quarenta  léguas  de  eftou- 
tras  tranqueiras,  e  do  lugar  em  que  o  Ge- 
ral fempre  relldia ,  parecendo-lhe  que  pela 
diftancia  do  lugar  nao  poderia  foccorrer  os 
noffos  com  tanta  preíleza ,  e  cabedal ,  como 
convinha  ,  por  não  andar  naquelle  arraial 
grande  força ,  e  quebrada  ella  ,  ficavam  os 
noíTos  com  menos  pêra  o  perfeguir ,  e  elle 
com  mais  animo  pêra  levar  fua  tenção  a- 
vante :  contra  quem  defpedio  hum  Príncipe 

cha- 
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clamado  Madune  Findar,  e  Sitnlo  Gorret 
aJeyantado  ,  irmão  de  DcHningos  CorfM 
Bicanaríinga  ,  em  que  muitas  reiet  fallei  ^ 

3ue  D.  Jeron7mo  de  Azevedo  tinha  maii^ 
ado  juftiçar ,  como  no  Capitulo  do  Li?it> 
da  onzena  Década  fica  dito«  Me  SimSò 
Conea  tinha  tomado  o  titulo  de  Re^  dé 
Seitavaca ,  a  quem  ò  tyranno  deo  hum  ar^ 
rezoado  exercito  de  gente  efcolhida,  e  do^ 
mais  práticos  Modetlares  de  feu  Reyno,  t 
entre  eftes  haveria  mil  efpingardas  y  e 
mandou  fazer  preítes  o  Rey  de  Uva  com 
o  refto  do  feu  poder  ^  pêra  lhe  ir  nas  coitas 
aos  favorecer* 

Partido  efte  exercito  ,  foi-fe  alojaf  féis 
le^as  de  Mature ,  onde  eftava  o  noflb  âir^ 
raiai ,  de  que  era  Capitáo  M6r  D.  FeiUan^ 
do  Modeliar,  que  hoje  he  Capitão  da  Ci^ 
dade  de  Goa ,  'e  Salvador  Pereira  da  SilVa  ^ 
Capitão  do  campo.  Os  inimigos  pêra  íè 
fortificarem  ,  efcolhéram-  hum  fitio  muito 
alto  ,  onde  fir  aífentáram ,  e  fortificaram  á 
lua  vontade  ,  como  quem  eftava  em  fua 
terra ,  e  tinha  muitos  gaftadores  ^  e  fabrica* 
£  aílim  alevaiitáram  em  breves  dias  hutita 
tranqueira  de  madeira  com  féis  baluartes^ 
e  cavas  ao  redor  ,  e  >cercada  de  muitos 
eftrepes  ,  e  impedittientos  y  coufa  muita 
defenfavel  ^  n»ais  pelo  íitio  que  pela  árti^i 
ainda  que   dila  tíi^  náo  faltou  peta  tudé> 

por- 
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porque  tâo  podia  fer  batida  com  artilhe* 
ria ,  nem  íe  podia  levar  aílima ,  por  haver 
,de  paíTar  por  muitos  alagadiços.  £  dalli 
xietermináram  de  fenJior<eâr  aquelías  terras  ^ 
fi  fazellas  rebellar  contra  jos  noíTos  por  ef- 
tarem  á  noíTa  obediência  ;  e  como  homens 
a^dilofos  trataram  de  aâugeotar  os  Laf* 
csLri^s  do  nofib  arraial,  com  quem  trouxe* 
ram  trato  fecreto ,  promettendo-lhes  muitaai 
couías ,  pêra  aílim ,  effeituando  iíto  ^  desba* 
ratarem  mais  a  feu  falvo  os  noíTos. 

Defta  expedição. ,  e  deílgnio  foi  logd 
Aviftdo  D.  JeroujrmQ  de  Azevedo  >  pelo 
que  com  muita  preíTa  defpedio  Simão  Pi- 
lahao  com  feiscentos  Lafcarins  de  terra ,  e 
alguns  Portuguezes  com  ordem  pêra  tomar 
mais  cem  foldados  da  Fortaleza  de  Gallé  ^ 
com  o  que  fe  peifâriam  cento  e  íincoenta 
Portuguezes  ,  e.  dpm  mil  Lafcarins  ,  que 
era  gente  que  lhe  bailava  pêra  commetter 
aquelle  forte,  D.  Fernando  Modeliar  tanto 
que  fe  efta  gente  ajuntou  ^a  elle  ,  logo  foi 
çòmmetter  os^  inimigos  ;  ^^  quando  chegou 
alFima  ,  já.elles  ejftavam  fohre  avifo,  c  re? 
colhidos  no  forte  com  mil:.efpingardeiros , 
deixando  eiphoXcados  nos  matos  dous  mil 
Lafcarins  com  os  Modeliares  de  mór  con* 
£ança  ,  com  ondem  pêra  darem  nas  coitai 
aos  noílbs  »  quando  mais  embebidos  eíli* 
yefiem  no  aílalto.  P.  Few^dp  não  tratou 

de 
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de  dilatar  o  negocio  ^  antes  logo  com  mur-* 
xvi  determinação  commetteo  os  inimigos, 
pêra  o  que  levava  já  muitos  pavexes ,  man- 
tas ,  e  eícadas;  e  ao  abalroar  das  tranquei-* 
ras ,  deram  úos  eftrepes  «m  que  le  embara-* 
çáram  ,  e  pararam,  ficando  deícubertos  á 
efpingardaria  dos  inimigos  ^  que  nelles  fi-* 
zeram  arrazQado  emprego ,  cahindo  alguns 
Lafcarins ,  c  ferindo  Portuguezes ,  em  que 
entraram  o  Simão  Piáhão ,  Fero  de  Abreu 
Modeliar  ,  e  outroSé  £  todavia  os  noíTos 
pafsáram  avante  ,  e  comniettéram  o  forte 
com  grande  animo  ,  encoilando^lhes  as  eP 
cadas  por  onde  alguns  começaram  a  fubir» 
E  eftando   nefte  fervor  ,   arrebentaram   o» 

.  da  Cilada  com  grande  eilrondo  ^  e  deram 
pelas  coitas  aos  nolTos ,   que  em  os  fentin- 

.  do  ,  deixaram  o  combate,  e  volráram  aos 
inimigos  com  grande  furiá ,  e  deram  nelles 
de  feição  ,  que  com  morte  de  muitos  os 
fizeram  recolher  pêra  os  matos  >  donde  fa-« 
hiram^ 

Vendo  D*  Fernando  Modeliar  o  ftjccef» 
fo  >  e  entendendo  como  prudente  que  apár- 
tando-fe  dalH  íe  perderiam  as  terras  ^  for- 
tificou-^fe  no  mefino  lugar  o  melhor  que 
pode  ,  e  mandou  avifar.  o  Capitão  Geral 
de  tudo  ^  e  do.  modo  em  como  os  inimigo^, 
ficavam*  Com  èile  recado  defpedio  ellé» 
logo  £eu  irmão  D.  Manoel  de  Azevedo» 
Xjwtò.  Tom.  ULT4  G  com 
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com  algumas  companhias  de  Toldados ,  que 
mandou  vir  de  Seitavaca  ,  e  dos  prelidios 
das  fronteiras  de  Dinavaca  ,  do  que  logo 
o  tyranno  D,  João  teve  avifo  :  e  com  a 
mefma  prefteza  defpedío  o  Rey  de  Uva 
com  três  mil  homens  pêra  foccorrer  os 
fçus  ,  e  com  ordem  que  primeiro  que  o 
loccorro  chegaíTe  aos  noíTos  ,  trabalhaíTe 
elle  por  fe  ajuntar  ,  e  falteallos ,  e  desba-* 
ratalfòs  »  o  que  lhe  feria  fácil  >  por  lhe  fi- 
car o  caminho  mais  perto*  E  aííim  chegou 
com  muita  prefteza ,  e  fe  alojou  três  léguas 
do  noíTo  arraial,  donde  mandou  avifar  da 
forte ,  e  aos  que  eftavam  embrenhados  em 
cilada  ,  que  eftiveíTem  preftes  pêra  ao  ou- 
tro dia  darem  fobre  os  noíTos'  por  todas 
as  partes« 

D.Manoel  de  Azevedo  também  fe  dea 
tanta  preifa  ^  que  chegou  qoaíi  no  mefmo 
tempo  :  a  noite  que  chegou  o  Rey  de 
Uva ,  ouvio  o  Modeliar  D.  Fernando  mui- 
tas efpingardadas  ;  e  parecendo-Ihe  o  que 
era ,  defpedío  huma  eípia  de  recado ,  pêra 
que  foíTe  tomar  falia  do  que  achaífe ,  que 
brevemente  tornou  ,  e  difle  fer  o  Rey  de 
Uva  ,  que  6cava  alojado  pouco  mais  de 
I^gua  ;  e  dando  conta  de  tudo  a  Salvador 
Pereira  ,  e.  aos  outros  Capitães ,  foram  to- 
dos de  parecer  que  aquella  mefma  noite 
o^  foiféioi  commetter  em  feu  alojamento 
.  .    ^  .^'  .  pri» 
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^rímeiró  aue  fe  foíTe  ajuntar  com  ó8  músi 
logo  delpedio  Simão  Pinhão^  ^  D.Hen* 
riqiie  Modeliar  com  todos  as  Lafcarins 
da  terra  ;  e  tanta  preíTa  fe  derio ,  que  nó 
quarto  d^alva  deram  fobre  os  inimigos^ 
e  os  commettéram  com  grande  determina^ 
^o  ,  e  esforço ;  e  como  os  tomaram  def« 
cuidados,  fizeram  neiles  grandes  eítragos; 
e  não  fabendo  o  que  era  ^  eítir eram  jpera 
íe  desbaratar  de  todo ;  mas  tomando  (obre 
£  j  levaram  as  mãos  ás  armas ,  e  começaram* 
nas  a  menear  com  grande  animo ,  com  que 
os  noíFos  Lafcarins.  eftiveram  poftos  quaíi 
em  desbarato ,  fenão  fora  o  esforço  de  Si^ 
mão  Pinhão  ,  que  era  mui  temido  dos 
Chingalas,  que  fe2  eftc  dia  tantas  maravi« 
lhas ,  que  poz  o  Kej  de  Uva  em  desbara^ 
to  de  todo  ,  e  lhe  roi  feguindo  o  alcance 
por  grande  efpaço  ,  em  que  lhe  mataram 
muitos  )  e  tomaram  muitas  armas  ^  e  def^ 
pojos. 

Com  efta  Vitoria  fe  recolheram  os  noC- 
fos  ao  arraial ,  o  que  deo  tanto  animo  aos 
mais  y  que  logo  ibrani  còmmetter  os  da 
-tranqueira  ,  levando  alguns  caValleiros  dè 
madeira',  que  pêra  ifíb  tinham  fabricado ^ 

£era  de  lima  com  a  efpingardíiria  os  com^ 
aterem  ,  como  ii2eram  úo  detenuinada^ 
4iibnte  ,  e  coni  tanto  dainnò  feu  ,  que  os 
.puseram  em^  defeípera^o ,  por 'veiem  quá 

•C::  G   ii  os 
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0S  noíTos  nâo  tratavam  de  os  commetter 
por  affalro  5  fenão  derriballos  poucos  ,  e 
poucos  com  fua  arcabuzaria  até  que  os  to* 
maíTem  ás  mãos ;  e  yendo-fe  cão  apertados  ^ 
determinaram  de  fugir  huma  noite  com 
todo  o  rifço  ;  e  affim  no  primeiro  quarto 
fahiram  da  tranqueira^  com  fuás  armas  nas 
mãos  ,  e  como  homens  defefperados  com»- 
mettêram.  os  noílbs  pêra  verfe  os  podiam 
romper,  e  paíTar  por  entre  elies,  que  não 
eftavam  tão  defcuidados ,  que  logo  os  não 
fentiííem  ^  e  tomando-os  em.meio ,  fizeram 
nelles  tamanho  eftrago ,  e  deftruição ,  que 
fião  efcapáram  mais  que  os  dous  .rrincipes 
aievantados: ,  que  na  revolta  fe  trefmaliiá-p 
ram ,  e  com  a  efcuridão  da  noite  fe  forant 
embrenhando.  Morreo  acjui  a  flor  da  gente 
de  Candea  ,  e  os  principaes  Modeliares, 
e  que  mais  guerra  faziam  aos  noíTos  que 
tbaos.  Ficaram  no  forte  todas,  as  aimas,  e 
defpojos  dos  inimigos ,  que  foram  muitos; 
-.  Nefte  feito  fe  acharam  Salvador  Perei- 
ra da  Silva  ^  Capitão  do  campo ,  D.  Manoel 
de  Azevedo  ,  Simão  Bínhão  ,  António  da 
Silva  de  Affonfeca ,  João  Teixeira  de  Meí^ 
j-elbes  ,  João  'Serrao  da.  Cunha ,  Filippe  d^ 
Oliveira  ,  Simão  Rabello  ,  Gregório  da 
Cofta  de  Sonfa  ,  hum  Foão  Pereira ,  Pêro 
de  Abreu  Modeliar  ,  D.  Henrique  Modei» 
Earv^^outroSv^muitQs  que  menáo  vieram  4 
-•>  no* 
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Boticia  ,  e  D.  Fernando  Modeliar  por  Ca* 
pitão  Mór  ^  que  todos  fizeram  grandes 
cavallaxias.  Succedeo  ifto  no  mez  de  Ou* 
tubro  paíTado  de  noventa  e  fete. 

.    C  A  PI  T  U  LO    XIV. 

jD^  imtra  grande  tiitaria  que  as  noffós  ul^ 

cançdram  em  Ceilão. 

ALcançadas  eftas  vitorias  defte  tyran« 
no  5  mandou  D.Jeronymo  de  Azevedo 
recolher  o  arraidl  ao  forte. de  Batiigedere^ 
nas  fronteiras  de  Dihavaca  ,,  de  que  foi 
por  cabeça  Salvador  Pereita  ,  c  com  eile 
oimáo Pinhão,  pêra  por  aqueUas  partes  fa- 
zerem toda  a  guerra  que  pudeíTem  ao  ty- 
ranno  y  aí&m  nas  íete  ,  co0K>  nas  quatro 
Corlas  ,  por  ^mde  :  o  inimigo  ta^ibem  tra- 
tou de  fazer  guerra  por  divertir  o  Capi-  ' 
tao  Geral  da  qu^  lhe  os  noflb?  faziam 
pelas  partes  de  Mature  ,  onde  ficou  gentf 
Wlante  pêra  iiFo  ,  havendo  que  as  partes 
por  onde  o  Geral  mandava  fazer  efta  guerr 
ra  eftavam  fracas ,  e  com  pouco  poder.  £ 
deo-lhe  animo  pêra  ilTo  huma  vitoria ,  que 
alcançou  da  gente  da  terra  da  noíTa  parte', 
o  que  foi  caufa  de  fe  rebdlarem  alguns 
vaíTallos  daquellas  partes  de  Seitavaca  ,  e 
Cota  y )  ^  eftas  teçras   que  al5m  fe  rebeíU- 


'  --í"  t 


toi    AB I A  DE  Diogo  de  Coút^o 

TârA  ',  tratem  o  lyranno  de  ílillentar ,  e  de-i 
fender ,  pem  o  que  munácm  fazer  hum  fôr-^ 
t6  nos  conãns  das  quatro  Corias.,.  em  que 
poz  muita  ,  e  boa  guarni^  de  foldados  y 
e  Modeliares,  Tanto  que  o  Geral  teve  efté 
avifo  ,  mandoúi  que  toda  a  geme  que  tra-- 
jtia  por  aquellas  partes  fe  ajuntaíTe  ,  e  fe 
fortiéca{Fe\»o  lugar  de  Atanagale ,  em  que 
eftava  por  Capitão  Francifco  Pimentel ,  por 
fer  lugar  forte ,  e  açcommodado  pêra  con- 
traftar  os  inimigos  ,  e  pêra  fazerem  torilar 
á  obediência  as  terras  rebelladas.  Efte  forte 
foi  fozer  Simão  Pinhão»  Ifto  fentio  o  ty- 
ranno  muito,  e  mandou  que  fe  profeguifle 
siaquella  guerra  com  muito  calor  :  pêra 
«lia  fe  ajuntou  todo  o  poder  no  forte  do 
Atanagale ,  donde  os  noífos  fizeram  algtmd 
SKÍTalcós  nas  terras-  dos  inimigos  y  em  quô 
líiatáram ,  e  cativaram  muitos ,  com  o  que 
parte  das  terras  rcbelladas  tornaram  ác^e* 
diencia  ,  e  o  tyranno  fe  foi  retirando  ,  6 
Os  noíTos  paíTando  adiante  mais  huma  jor? 
nada  por  fe  avizinharem  a  èUe  ,  porquê 
tJefejavam  muito  de  o  encontrar,  "    \ 

Vendo^fe  o  tyranno  tSo  perfeguidoi 
fnandou  fazef  hum  bom  forte  em  lima  de 
jiuma  ferra  pegado  á  nofla  gente ,  e  d  entra 
tias  noíTas  terras  ,  aíRm  pêra  fuftcntar  ad 
que  eftavam  á  fua  obediência  ,  como  pêra 

poçl^r  ftgurar  mçllior  »s  Iw^  ,  eo^outr^ 

fçr-r 
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ferte   ,  que  tinha  nos  confins  das  quatrd 
Còrlas  y  que  era  o  em  que  elles  mais  efco- 
ravam  que   todos.    Sabendo   os  noíTos  do 
forte  que  fe  fazia  pegado   a  elles  em  íim^ 
da    ferra  y    o  aíTal taram  primeiro   que  fe 
acabafie  ,  e  o  entraram   com  tanta   detei> 
minaçáo  ,   e  esforço  ,   que.  com  mortes  de 
muitos  dos  inimigos  o  ganharam ,  e  arrazií- 
ram  de  todo ;  e  porque  os  que  eftavam  na 
tranqueira  das   quatro  Corlas  nâo   fe  que- 
riam retirar  de  todo  das  noíTas  terras ,  anr 
tes  eftavam  confiados  em  as  fenhorearem 
dalli  por  algumas   fortificações  ,   que  eftar- 
vam  feitas  por  elles  nos  paíTos  y   onde  os 
noíFos  os  podiam  commetter  ,  mandou  o 
Geral  que  fe  pafFafTe   lá   o  arraial  ;   e  em 
algumas  efcaramuças   que  lá  tiveram  com 
os  inimiTOS  ,   os  desbarataram ,  e  puzeram 
em  fugida ,  e  lhes  ganharam  todas  as  for^ 
tifieaçoes  ,   com  o  que  largaram  as  terras  ^ 
e  fe  recolheram  aos  limites   de  Seitavaca^ 
e   os  noíTps   fizeram  notáveis  cruezas   nos 
moradores  das  Aldeãs  ,   que  fe  rebelláram 
pêra  exemplo  ^^s  outras. 

Sabido  ifto  pelo  tyranno  ,  temendo  que 
os  noíTos  lhes  fpíTem  commetter  o  feu  Íxdiv 
te  5  e  as  fuás  tranqueiras  ,  quillos  divertir 
difTo  :  pêra  o  que  mandou  a  mòr  parte  do 
feu  poder  aos  dous  Principes  das  Ce  rias , 
pêra  que  elles  com  os  outros   aievamados 

fof- 
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•foffem    commetter    as   noíTas    tranqueira* 
pela   banda  de  Chilao   na  fralda   do   mai* 
cera  chamar  lá  os  noíTos  ,  e  com  iíTo   fe^ 
gurar  as    terras    que  defejava.    Difto   tevê 
o  Geral  logo  recado ,  e  avifou  de  tudo  aos 
do  arraial  ,   pêra  que  eftiveffem  preftes,   e 
de   fobreavifo  ,   pêra   que  foíTem  dar  nos 
inimigos  .  de  fupito  ,  ou  commetteíTem  en- 
trarJhes   por  fuás  terras  pêra  os  obrigar  a 
defiftirem  daquelie  penfamento  j   e  porque 
a  paragem  em  que  feUes  tinham   o  feu  ar- 
raial era  longe   dos   noflbs  ^   no  caminho 
havia   grandes    impediinentos    de   rios  ,  e 
alagadiços  ,  os  não.  poderiam   tomar  íem 
ferem  lentidos  ;    pelo  que  pareceo  melhor 
entrarJhes  por  fuás  terras  ,  e  commetter-lhes 
a  própria  Cidade ,  cabeça  das  fere  Corlas , 
onde    os    principaes    alevantados   refidiáo, 
que  áquelle  tempo  andavam  fora  com  todo 
(0  feu  poder ,  fazendo  guerra  ás  noíTas  ter* 
xas  ,   porque   tinham  naquella  Cidade  fuás 
riquezas  ,    mulheres ,  e  filhos.   E  affim  fo?- 
xam  marchando  aprelfadamente  ,    fem  def- 
cançarem  de  dia,  nem  de  noite,  pelejando 
com  ofv  inimigos  ,   que  eíkavam  em  guarda 
de  alguns  paíTos  ;    e  chegando  á  Cidade 
•que  hiam  bufcar  ,    pofto   que  a  acharam 
fortificada  de  tranqueiras  ,   e  cavas  ,  com- 
j3iettêrara-na  com  tanta,  determinação ,   que 
'%  çntrár4n2  com  morte  de  bum  Modeliar , 
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que  alH  ãcoq  por  Capitão  y  e  de  muita 
gente ,  e  a  Cidaae  foi  logo  mettida  a  fogo  > 
€  abrazada  com  todo  o  íeu  recheio  >  que 
era  muito  y  por  fe  não  embaraçarem  ot* 
noíTos  com  o  facco. 

Feito  iík) ,  tomáram-fe  os  noíFos  a  re- 
colher com  muito  boa  ordem,  e  defviados 
do  caminho  por. onde  os  Príncipes  podiaot 
ir  foccorrer  a  fua  Cidade  ;  e  ainda  pelo» 
que  fe  recolhêrain  ,  não  deixaram  de  ten 
grande  trabalho  ,  porque  todo  hum  dia^ 
pafsáram  pelejando  cOm  guaraiçòes  ,  que 
os  inimigos  tinham  em  diferentes  paflbf  ^ 
que  fempre  deixaram  efcalavrados.         •    ' 

Sabido  efte  negocio  pelos  Príncipes  ,t 
que  eftavam  fazendo  a  guerra  dentro  nas. 
noflas  terras  , .  deixaram .  tudo ,  e  acudiram 
lá:  e  nefta  jornada  lhes  fahíram  osnoíFos  ,» 
e  deram-lhes  nas  guarnições  que  deixánua 
em  fuás  tranqueiras ,  e  com  morte  de  huns  ^* 
^fugida  de  outros  os  lançaram  fora  das» 
terras  ,  e  ainda  entraram  pelas  dos  inimi-» 
gos  ,  onde  fizeram  muitos  damnós  ,  é  re* 
colheram  muitos  dcfpojos.  Succedeo  ifto» 
defde  Novembro  paífado  até  fim  de  Abril 
defte  anno  5  em  que  andamos  de  noventa 
€  oLto:  o  tyrannoD.  João  fen tio  eftas  cou-r 
fas  muito  em  extremo  ,  porque  além  da- 
teputaçao  que  perdia  com  os  ChingaUâs-, 

««474  meno3.  tf  i9Íd[o:  dos,  msyQToa  ^  quê  iko^ 

ti- 
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tinham  mortos  os  feus  principaes  Capitães  ^ 
e  Modeliares  ,  de  que  os  mais  andavam 
táo  aíTombrados  ,  que  já  profeguiam  na*» 
quella  guerra  lentamente  ,  e  contra  fuás 
vontades  ,  que  eram  novas  armas  ,  com 
que  os  noíTos  ficaram  pelejando  com  elles. 
E  porque  fe  temeo  o  tyranno  ,  aue 
eom  o  foccorro  que  treio  da  índia  ,  lhe 
ganhaíTem  os  noíTos  o  forte  ,  que  tinham 
008  confins  das  quatro  Corlas  ,  em  que 
coníiftia  toda  fua  força  ,  e  fegurança  aa-r 
queilas  comarcas  ,  determinou  de  acudir 
em  peíToa  áquelle  negocio ,  aflim  pêra  pro^ 
ver  melhor  aquelle  íorte ,  como  pêra  com 
£ia  prefença  dar  calor  áquella  guerra, 
e  provocar,  e  animar  aquelles  povos,  que 
eftavam  ánoíTa  obediência,  a  ferebellar,  e 
paíTarem  a  elte ,  pêra  quebrantar  os  noíTos  , 
e.  divertir  o  Geral  de  lhe  mandar  fazer  a 
guerra,  que  lhe  fazia  dentro  em  fua  cafa, 
e  ^ra  também  livrar  os  feus  dos  males  ^ 
de  que  andavam  ameaçados  com  a  affou- 
teza,  e  vitorias  qiie  os  noífos  cada  dia  aU 
eançavam :  o  que  lhe  nSo  fuccedeo ,  como 
elle  cuidava  ,  porque  trazia  o  Geral  fobre 
elle  tantas  efpias  ,  que  não  dava  paífo, 
»em  praticava  coufa ,  de  que  logo  não  foíTc 
avifado  ;  ao  que  acudia  com  a  prefteza  ne* 
çefiaria ,  porque  nella  eftiveram  fempre  as 
titorías  q^ue  -alcançou-  i  e  pêra  o  tyránnú 
-i  eíFci- 
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effeituar  o  que  pertendia ,  fe  foi  pêra  Can^ 
àesL  y  e  ordenou  dous  exércitos  :  hum  d« 
mil  Toldados  efcolbidos,  que  defpedio  pe^ 
ra  as  partes  de  Putalão ,  pêra  ajuntar  toda 
a  gente  daquella  comarca  ,  e  fe  irem  con^ 
tra  Qúlâo  pelas  fraldas  do  mar  ;  e  outro 
de  três  mil  homens  ,  que  mandou  que  fe 
foffem  fortificar  na  noíla  fronteira  das  fete 
Corlas  :  e  aífim  o  fizeram  nas  fraldas  de 
huma  iêrra ,  com  defenho ,  que  mandandd 
o  Geral  commetter  qualquer  deftes  ^  aíTal^ 
tarem  os  noíTos  pelas  eípaldad  ,  com  qua 
haviam  teriam  vitoria  certa  delles. 

Sendo  o  Geral  avifado  de  tudo  ,  refor- 
mou p  arraial  com  mandar  acudir  a  ella 
toda  a  foldadefca  da  terra ,  que  feriam  per«» 
to  de  dous  mil  e  duzentos  foldados  Porto* 
guezes ,  de  que  era  cabeça  Salvador  Perei* 
ra,  e  da  gente  da  terra  o  Pinhão,  e  Pran*^ 
cifco  de  Brito  :  e  mandou  que  fe  foifent 
fortificar  em  hum  lugar  chamado  Tranquei-^ 
ra  Alanha  ,  onde  fizeram  huma  f5rtc  tran-> 
cjueira  de  madeira  com  feus  revezes  ,  gua-i 
íitas ,  e  cavas ,  por  ficar  alli  nò  meio  def^ 
tes  dous  exércitos  dos  inimigos  em  igual 
diftancia  de  hum  ,  e  do  outro  ,  pêra  coift 
iffo  enfrear  os  inimigos  ,  e  lh*s  razer  per-^ 
der  o  orgulho ,  e  as  efpetanças  que  tishani 
de  prcvalecereni  contra  nòs  ,  porque  aílint 

h  i4o  podtam  foccorrer  imw  ^os  Dutros  y 

COO). 
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com  o  quê  as  forças  lhes  ficavam  dividi'^ 
das;  e  depois  de  bem  fortificados,  fahíram 
Q^noíTos  muito  ufanos  j  deixando  a  tran-> 
flUeira.  bem  provida  ,  e  com  grande  brio 
foram!  commetter  o  aiTaial  da  banda  das 
fcite  Corlas ,  em  que  deram  no  quarto  d^  al- 
va tão  de  fobrefaito  ,.  que  os  tomaram 
fem  terem  ainda  acabado. o  forte  que  allí 
faziam  ,  que  era  nas  raízes  de  huma  fer- 
ida ,  de  que  tinham  cortados-  os  matos  ao 
rl^dor  ^  nao  deixando  mais  entrada  pêra  o 
forte ,  que  a  de  dous  boqueirões ,  que  tam- 
bein  tinham  fortificados  com  fortes  tran*- 
queiras .,  e  nellas  dòus  mil  homens  ;  e  o 
r^fto  .  do  exercito  tinha  em  fima  da  lerya 
CQtt>  ordera  ,  que  fendo  commettidos  dos 
QOÍTos  ,  lhe  fahiíTem  por  Jiuma  ilharga ,  e 
Ibe  deffem  nas  efpaldasf  ♦  . 

•.-  Tanto  ^e  os  nóíTos  chegaram  aos  bo- 
^iteir^s  y  logo  commettéram  os  inimigos 
ct>m  grande  determinação  ;  mas  elles  dei* 
carregaram  fu^  munição  ,  com  que  derri- 
baram.  alguns  Lafcarins  dos .  noíibs  ,  e  os 
ú^^is  le. foram  retirando ^^  ao  que  acudiram 
Qs ?PortMguezcâ ,  efe  paf§áram.»á ,dianteira i 
p  commettéram  qs  inimigos  com  tanto  ef- 
fbrço )  que  a  pezar  da  gr^ci  refiftencia  que 
ftelíes  achiram  ,  os  entraram  com .  morte 
4.e  hum  dos  Capitães  ,  ou  Modeliarea  y  e 
ifmià  geme  £ua  y  q  eílaqídQ..  embaraçados 
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mc&ã  vitoria  ,  lhes  fahio  o  alevantado  Si« 
mo  Corrêa ,  que  era  o  que  eftava  em  fimi 
dã  ferra  ,  e  àeq  nos  noíTos  pelas  coftas:^ 
mas  como  todos  andavam  com  a  mão  fol^ 
gada  ,  Tiraram  a  elle  com  huma  fúria  e£- 
pantoía ,  e  dé|)0Ís  de  durar  a  batalha  grai> 
de  efpaço  ,  puzeram  os  inimigos  em  de& 
barato  ,  e  fugida ,  e  no  alcance  foram  mor 
tando  muitos  ,  e  com  tamanha  mercê  de 
Deos  fe  recolhénim  carregados  de  armas  ^ 
fem  lhes  cuftax  .mais  que  dous  Portuguezes » 
e  alguns  Lafcarins  da  terra. 

Alcançada   e&z   vitoria  ,   defpedio  Sal^ 

vador  Pereira  da  Silva,  que  era  o  Capitão 

Mòr  defta  jornada  ,   mil  efpingardeiros  da 

gente    da   terra    com    alguns  Portuguezes 

pêra  irem  dar  no  arraial  de  Putalâo,  antei 

que  tiveífe  o  ávifo   do  desbarato  de  eftou- 

tro  ;  e  chegando  ao  forte  ,  que  alli  tinham 

feito ,  o  commeltêram  com  grandiífima  de-. 

terminação ;  porque  além  do  furor  com  que 

andavam  ,    levaram   armas   de  vantagem; 

porque   dobraram  a   efpingardaria   com  a 

que  tomaram  na  vitoria  paffada  ,   e  com  a 

mefma  facilidade   entraram    o  forte    com 

morte  de  muitos  -  dos   inimigos  ,   em  qiie 

entraram   quinhentos  ^  Bagadas  ,    gente  *  da 

outra  cofta ,  homens  de  feito ,  que  tinhaai 

^  de  foecQrro  ao  tyranno.  O  que  caufòU 

íámajoho  xaéào  utos  mais^  que  tiji^h^ .  paf^ 

ta- 
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fado  áquella  Ilfaa  ,  e  nos  outros  ,  quaiidii 
Jjhes  lá  foi  a  nova  da  má  kofpedagem  que 
ps  ncíToa  lhes  fizeram  >  que  não  quizeram 
mais  provar  ventura  debaixo  da  bandeira 
<io  tyranno  :  com  efta  vitoria  fe  tomaram 
os  noíTos  a  recolher  ao  feu  forte4 

Chegadas  eftas  novas  ao  arraial  que  o 
•tyranno  tinha  nas  quarto  Corlas  ,  temen-;- 
áo-fe  que  foíTem  logo  falteados  dos  noffos  ^ 
^largaram  tudo ,  e  fe  recolheram  a  Candea  , 
poraue  parece  que  foram  avifados  das 
mtelligencias  que  o  Geral  trazia  com 
aquelles  povos  ,  pêra  fe  tornarem  a  redu- 
zir á  obediência,  de  que  fc  tinham  rebela 
lado  por  indultria  do  tyranno  D. João,  fo- 
bre  o  que  já  tinham  vindo  algumas  peífoas 
principaes  a  tratar  efte  negocio  com  o  Ge- 
ral ,  que  fe  eíFeituou  ,  e  os  defpedio  ^n 
companhia  de  todo  o  exercito  (por  faber 
já  das  vitorias  que  os  noífos  alcançaram) 
pêra  irem  dar  naquelle  forte  ,  que  elles  já 
^tinham  defpejado  ,  onde  náo  houve  que 
xebifcar  dosfoldados,  etodo  o  desfizeram^ 
no  que  tiveram  aifás  de  trabalho  ,  por  fer 
força  grande,  e  de  mui^  fabrica*  Com 
eftas  vitorias  ficou  o  inimigo  mui  derriba^r 
do ,  e  os  noíTos  com  a  nlâo  fol^da^  Adiá? 
]fim-f<^  neftes  fucíeflbs  Fiiippe.  de  Olivei* 
ia  >  Jc»o  Sèrrio:  da  Cunha  ,  Gaípar  -dê 
Azevedo  ^íFszxifcGidi^.Msioábaj  Fi^iuri^ 

-.  1  "  CO 
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4PO  Gomes  Leido  ,  filho  do  outro  do  ine& 
mo  nome ,  António  da  Cofta  Monteiro ,  e 
outros  Capitães  de  companhias ,  e  eftandas. 

C  A  P  I  T  U  L  O    X  V. 

De  come  os  Vereadores  de  Goa  pwzeram 
na  Cantara  delia  o  retrato  do  Conde  Al^ 
mirante  D.  Vafco  da  Gama  ,  qne  defèu^ 
brio  a  Índia  :  e  da  Oração  qne  fi% 
aquelle  dia  em  feu  lonvor  a  rogo  dã 
Cidade. 

PArecendo  aos  Vereadores  da  Cidade  de 
Goa  aue  fe  devia  naquella  Camará  lu^ 
gar  ao  Conde  da  Vidigueira  D.  Vafco  da 
Gama  ,  que  defcubrio  a  índia  ,  pois  nelia 
tinham  os  retratos  de  outros  varões  famo» 
fos  y  e  beneméritos  áquella  Cidade  ,  e  a 
toda  a  índia  ^  como  o  do  grande  AáFonfo 
de  Alboquerque  ^  que  ganhou  a  mefma  Cí^ 
dade ,  a  de  Malaca ,  e  Ormuz ;  e  a  do  ra* 
lerofo  Capitão  ,  Governador  ,  e  Vifo-^Rcjf 
D.  João  de  Caftro  por  Libertador  da  índia  ^ 
e  a  do  infigne  CapitSo  ,  e  Vifo-Rey  D^ 
Luiz  de  Taíde  ,  Conde  da  Touguia ,  qoe 
[overnou  duas  vezes  a  índia  por  defeniqc 
la  meixna  Cidade ,  e  de  todo  efte  fiftado  : 
vendo  que  náo  merecia  menos  que  todos 
o  yalerub  CapitSo  ^  e  Viíb-&e7  D.  V^ifea 

da 
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da  Gama,  primeiro  Conde  da  Vidigueira í 
€  Almirante  do  mar  da  índia  ,  e  por  fer 
/x primeiro,  defcubridor  delia  ,  coufa  tão 
admirável  ao  mundo ,  e  que  feu  biíheto  o 
Conde  D.  Francifco  da  Gama  os  começava 
a  governar  com  tanta  fatisfaçao  de  todos, 
juizeram-lhe  fazer  efte  ferviço  ,  e  favor* 
.era  o  que  o  mandaram  retratar  pelo  que 
5a  eflava  na  cafa  dos  Vifo-Reys,  e  Gover- 
nadores ,  que  era  feito  muito  ao  natural; 
•e  porque  a  cafa  da  Camará  era  pequena , 
e  tinha  huma  parede  de, frontal  nas  coftas 
da  meza  ,  em  que  os  Vereadores  fe  aíTen- 
tàvam  ,  a  mandaram  derribar  ,  e  eftendê- 
rata,a  cafa  muito,  ficando  mui  formofa,  e 
xnuito  mais  depois  que  a  ennobrecéram 
com-  outras  cafas  que  accrefcentáram  ,  co- 
mchcos  5  e  portal,  como  era  razão  tiveíTe 
H  Camará  de  huma  Cidade  tão  famofa  na 
niondo  ,  e  cabeça  de  todo  efte  Imperia 
Oáental , . tão .  rica ,  profpera ,  ennobrecida 
€om  todos  off  appellidos  iiluftres  de  Portu- 
gal ,  e  das  mais  gerações  de  Cavalleiros  y 
gae  fempre  eftayam  com  as  armas  preftes  y 
ebs  cofres^ abertos  pêra  tudo  fe  empregar 
BDíferviço  do  feuRey  ,  em  que  íe  pódô 
igualar  com  todas  as  do  mundo. 
:  c  E  tcàido  tudo-  preftes ,  e  preparado ,  me 
Bnèndáram  jqs  Vereadores  commetter  qui- 
9eí£e'  célehi'ax:  aquélle  Auta  com  bmna  Qra:<» 

ção 
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|ãb  ^m  louTor  do  moímo  D.  Vafco  dg  Gamt  ^ 
porque  queriam  fe&ejar  aquelle  dia  çoa| 
toda  a  folemnidade  devida  ^  o  qu«  eu  acceí* 
Hei  ,  por  ver  c^iie  pediam  juftiç4>  eque  tudo 
aquilio  fe  devia  áquelle  vale  roíb  Capitão*  E 
preparando  tudo  com  o  diór:apparato  aue 
poaia  fer,  fe  ajuntaram  todos  os  Vereado- 
res ,  e  Cidadãos  na  Camará  dia  de  Nata{ 
4efte  anno  de  noventa  e  fete ,  e  mandáranj 
recado  ao  Conde  D.  Frajlcifcoi.  pêra  quç 
fe  fofle  acliar  prefente  iquelie  Auto  /  ^ 
que  elle  logo  veio  acompanhado  de  todo9 
o8  Capitães,  e  Fidalgos:  e  entre  elic^>.  é 
os  Cidadãos  houve  muitos  çolare^  d^ouip^l 
medalhas  i  plumas ,  pontas  de  rica  pedra^ 
ria,  trajos  cuftofos  ^  e:galanteS)>fQFp)ofo9 
cavallos,  e  muito  ricajnente  sgao^ados*  Q 
Conde  fe  aífentou  na  Camará,  em  hutna>ca^ 
deira  de  veludo  á  mão  direita  •  dos  Viereaj 
dores  a.huma  jlharga  da  mçza^  «r  osfÇida-^ 
dãos,5  Fidalgos ,  e  Cavalleiros  em  efcabeilo^ 
cubertos  de  ricas  alcatifas  ^  eítando  o  re;; 
trato  do  Conde  JD.  Vâfco  da  Gama  çn;^ 
hum  painel ,  feito  a  óleo ,  do  feu  t^foia^ho^ 
muito  bem  retratado  ao  natural  5.  cOin/fuai^ 
molduras  dourada^  ^  com  colum.nas  peía$ 
ilhargas^ também  douradas ,  po^  em^Qis^ 
^ehund  bofete  ençoftado  á  parede  ^.ond^  4 
Jhaviam  de  pâr>  6  alevantar^  e  poÁo  tudo 
jèín  ^Içncio.,  ajçyantei-me  ^p  íiígar  ,eat  quç 
•iiS^^fli  ^^'«^  ^^'^'  H  ef- 
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eftava  M  meza  ,  e  no  banco  do  Efcrivâo 
^a  Camará  defronte  do  Conde ,  e  em  voz 
alta ,  è  iiitèlligivel ,  que  fe  ouviíTe  por  to* 
pa  a  cafa  ,  qoe  era  grande  y  fiz  a  Oração 
legai  nte.  ^ 

•  ORAÇÃO. 


►•{ 


h  A  Coufa  de  que  fe  mais  prezavam 
j$  .£\  àquellas  fartiofas  Republicas  Grega ^ 
%  e  Romana 3  Iliuílriílimo  Senhor,  e  Vifo 
i  Rey  noífo  ,  era  de  fatisfazerem  grandes 
i  merecimentos  cóm  públicos. ,  e  geraes 
>  galardoa,  dando  a  léus  Famoíbs,  titu^ 
B  5)S',  e  fobrenomes  grandioíbs,  e  alevan- 
J  tadòs  ,  a- hum  de  Afiaticò,  a  outro  dé 
i  Meiiriidaho  ,  outro  dé  Africano  ,  outro 
i'dePai  da  (Pátria;  em  fim,  outros  muitos 
»''tonformes'  áos  feitos  que  commettéram, 
Se  acabdram  :  e  nao  paravam  aqui>  mas 
i  ainda' lhes  ál^vantáram  eftatuas  em  os 
%  Senados,  e  lugares  mais  públicos  de  to- 
S'  doè  ,  pêra  oom  iíTo  incitarem  aos  mais 
jí  á  òbrárenl  ^côufas  digàad  de  fenielhantes 
1^ galàrdtíeS.^ ^Aí5m  efta  Republica  de' Goa  i 
i  hâò  menos  ordenada  oue  todas  as-  dô 
*-múndò ,  quei^endo  imitallas  em  coufa  tão 
f  jtófta ,  trttoú  de  remunerar  ,  e  em -parte 
íí  fatisfaeíèr  òs  grandes  ,  e  muito  notaveii 
%  ihereciíííehtós  defte  vaieróío*  Capitão  D% 
i  Ya&o  d^^kâia,  prinneiíôGonde  daVidi^ 


V 
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V  gueira  >  c  ATmirahte  ^o  môr  dá  liidii 
i  yoíío  Bifavô^,  pondo  os  olhos  nos  gran^ 
í  des  ,  é  muito  prôveitafos  fenrijds  qu€ 
»  fez  á  Coroa  de  Portugal  ,  e  ab  ínuitd 
^  qufe  efte  Eftado  lhe  deve ,  por  fer  ò  pri* 
5i  meiro  que  nelle  arvorou  o  reál  bcndão 
5i  da  Milicia  de  noflb  Senhor  Jefa  Chriftb  ^ 
íi  debaixo  de  cuja  fombra  vemos  hoje  le* 
%  colhida  huiha  innUmeraVel  copia ,  e  mui* 
%  tídâp  dé  Gentilidade:  e  o  i\úe  por  meia 
i  de  feu  invencível  aniitio  fompeo  as  difli* 
j^  culdades  cjue  tahtas  centenas  de  âhtíot 
i  eftavam  na  memoria  dos  hoinens  |>òftat 
5i  a  efta  navegação  :  havendo  huns  ,que  tf 
i  mar  não  póala  fer  navegado  i  outros^ 
5i  ^uè  por  baixo  dà  Equinoccral  torriâm 
)»  riois  ae  fogo ;  outnos  ^  que  queín  paflaíntt 
i  o  Cabo  5  não  poderia  tortiat  aò'  litífltf 
Ji  Portugal  ,  e-  que  por  lá  acabaria  ,  c  fe 
i  confundiria  :*  em  fim  ,  outros  fatiam  cu- 
9  tros  medos  ^  e  carrancas  tamanhas,  qud 
i  faziam  recuar  os  homeiís,  étiâo  oufár  á 
yt  commettef  efía  tSo  diíEcuItqía  'i  ò  reme' 
if  Tofa  navegação;  poiá  todos  ellès  tévfejtftè 
i.noíTò Capitão  em  Vàò  pouccí^-  què  paffan- 
)^,dò  por  todos  ',  foi  navegando  por  fâd 
if-yafids  ,  e  ajiartadbè  climasVéué  aí6  f^*t 
*^t§ó;iíSo  tínhlò  éhégâcio  á^Mcifl  *)« 
>  iKíHièiís  ,  VéitèWío  ntfta  jottiátíá  riâo  T« 
»  os  fôrlòfoè  Veíités  y  é  árrcbáttd«,-éilu* 
"  '•   **  H  11  »  pi- 
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»  pitas tempeftades ,  e  as  medonhas,  ccfitf 
»  regadas  ondas  deíTe  Oceano  y  mas  ainda 
31  OS  feros,  ,e  indómitos  focas  ,  e  monftros 
H  marinhos . ,  de  que  o  mar  eíU  cheio  ^ 
^  abrindo  por  meio  de  todos,  novos,  enao 
1^  ufados  caminhos  y  pêra  que  todos  pudefler* 
^  mos'  vir.  bufcar  as  riquezas  defte  Orien- 
^  fe  ,  com  4^e  não  fó  o  noíTo  Reino,  ide 
)i  Portugal ,  mas  ainda  todos  os  da  Eurppa 
^  tanto  fe.  çi^grandecéram.  É  fe  hum  cafç 
^  tão  efpajOtoío  como  efte  acontecera  ei^ 
^  tenipo  daquelles  antigos .  poetas  ,  con^ 
)i  muita  mais  razão  puderam  coUocar  entre 
^  os  fignpSj,  e,  planetas  ^  famofa  náo  S.  Ra-^ 

>  £%el  I  em'  que  efte  ^iní^gne  Capitãp  nos 
y  defciU)río  taíltas  maraviinas ,  do  que  oíi^ 
)i  zeram  áquella  famofa  Árgos  de  Jasão , 
^  de  Que  tantas  coufas  fabularam.  £ , .  fe 
31  áquelle  Apierico  Vefpuíio ,  que  defcubrio 
^.  fsífas  índias  Occidentaes  ,.  que  ie.  tem 
^  pela^  'Quarta  parte  do  mujido ,  ficou  nella 
H  tão  £ãmo|b^  que  tomou  deile  o  nome  de 
^.America  ^  com  quanta  mais  razão  eíta 
9  parte  dia;  Aíia  ,  que  eítenoíTo  infígn^ 
^  Capitão,  nos  defcubrio ,  fe  pudera  çjiamar 
^  a  u^/n^?,  confervando  tão  illuíb*e  appe]^<« 
ilido  /a.  memoria  do  mòr  feito  vQ(i&,íç 
i  ^ ,  noa^  íará,  em  quantp  o  miundo  du^ 
^:)rar>  mas  fpí  tal  odeicuido  deita  Cidade^ 

>  que  h^t^tos  gnnos  lhe.  tinha  negado.  9 
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jíqúc  tant0  merecia  :  o  que  não  lucceded 
i  em  Po/nigal  ,  onde  fe  conferva  fua  me-^ 
i  moria  na   amplilfima  geração  que  delle 

>  procedeo  ,  e  na  illuftriflinia  Cala  da  Vi- 
»  digueira  ,  de  que  Voíla  Senhoria  he  di- 
31  gniffimo  herdeiro  ,  que  tem  lançado  do 

>  u  varóes  tSo  fâmofos  ,   que  bem  pudera 

>  efte  Eftado  andar  fempre   em  fuás  mâoi 

>  muito  feguramente. 

»  E  querendo  agora  eftes'  Padres  Conf» 

>  criptos   remediar    o  defcuido   paffado  ^ 

>  vendo  oue  entre  eftes  Illuftres  var6es  lhe 
»  era  a  elle  com  ra^âo  devido*  o  primeiro' 
)i  lugar  ,  ordenaram  de  lho  dar  ,  não  fó 
)•  nefte  Senado  ,  mas  ainda  levantarem-lhfr 

>  eftatua   na  principal  porta  deila  Cidade, 

>  pêra  que  todos  os  que  por  ella  entrarem 
)•  fe  lembi-em  do  muito  que  todos  'lhe  de^ 
»  vemos.  E  ainda  que  efte  auto  íè  não  fa* 
31  ça  com  as  folemnidades  qiie  fe  devem  a 
»  tão  valerofo  Capitão  ,  todavia  he  com 
)»  tanto   gofto  j   e  alvoroço  de  todos  efteá 

>  Cidadãos,  que  não  ha  entre  elles  algum ^ 
*  que  não  deleje  de  fer  oauthor  deferviçíl 
»  tão  devido  como  efte.  E  certo,  que  fee& 

>  te  infigne  Capitão  pudera  fallâr  pela  bocí 
í  defte  retrato  qúe  o  reprefenta  ,  vendo  d 

>  defaiido  que  até  agora  houve  nefta  Ci- 
»  dade  ,  pudera  com  muita  razão  dizer 
y  aqulUt>  dò  grande  Catão  ^  quando  en-^ 

»  tran- 


f  i9    A.Sí  A  ©E^DioGO  GB  Couto 

trando  em  o  penado  ,  naa  vendo  ^ntr^ 

tantas  eftatuas  alguma  fua  ,  diíTe  qp^ 
antes  queria  que  perguntaíTem  porque 
não  tiíiha  alli  Catão  eâatua  ^  que  nâq 
porque  pu^^eram  alliellatua,  aC^tao«  Mas 
porque  efte  defcuido  nao  paíTe  mais 
avante  ,  levante-íè  logo  qoi^  grande  alr 
Yoroço  de  todos  elle  digniflimo  retratQ 
no  mais  alto  lugar  deíle  capitólio,  poi> 
que  menor  nial  he  que  feja  eíta  Cidade 
ci)lp^da  de  defcuido ,  q^e  de  ingratidão^ 
È  por  efte  ffryiço,.  e  pof  todos  os  mai$f 
q^ta  eâe;&  Cidadão»  vaífall^s;  de  fua  Ma-r 
geftade  pe^tendem  de  lhe  .ftxpr ,  gflím  a 
èlle,  como  aVoíTa  Senhorim ,  lhe  pedem 
todos  ponha  os  olhos  no  amor ,  e  alvo!- 
rof p  «om  que  feftejampsf  eàe  Auto  j  por^. 
^ue  afilm  lembrando*-lhf;  as  f>brigaç8e8| 
em  ^u§  fies  a  efta  Cidadp ,  a  queima  hpn* 
rar  cftmrlJíií  guardar  feps  foros,  privile^ 
gios  ,  e  liberdades ,  e  cpo}  iífo  remunei^ 
rar ,  e  em  parte  fatisfa;zer  p$  ferviços  do9 
Catfalleifos  Cidadãos ,  que  morreram  em 
ferviço  do  feu  Rey,  remediando-lhe  ,  e 
défpachajndo-lhe  fuás  filhas  pobres ,  e  prr 
ftni ,  pêra  que  affiiii  vejamos  todos  que 
aãp  íçi  ^efte  noflb  -ferviço  feite  em  vao'^ 
e  pi^irmittiirá  o  Senhor  por  meio  deft^ 
obra^tâp  fanta  dar  a  Voíla  Senhoria  tan^ 
»  fâs>  etâo  iplignes  vitorias,  que  porellaf 
-.  ...  v\  í>  me- 
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>  mereça  fer  coUocado  á  iliiarga  de  feii 
^^digniílimo  Bifavô;  e  que  me  haja  eu  por 

>  muito  ditofo  caber-me  a  forte  de  efcrer 
;i  ver  a  hiíloria  da  índia  ,  que  me  hç  ef^^ 

>  commendada  por  fua  Mageítade  /  per| 

>  que  pelas  grandezas   que  de  VoíTg  Se^ 
»  nlioria  efpcro  efcrever  ,  venha  a  íer  tão 

>  conhecido,  e  celebrado  no  mundo  ,  cof 

>  mo  foi  Homero  por  efcrever  de  Achi* 

>  les.  » 

Acabada  a  falia  ,  alevantou^fe  logo  9 
retrato  no  luear  que  lhe  eíkva  ordenado^ 

3ue  foi  á  mao  direita  ,  entrando  na  ca£^ 
iante  do  de  Afonfo  de  Alboquerque ,  n^ 
quefenaQ  bolip,  porque  puzerani  e(te  do 
Conde  Almirante  na  parede  que  fi^  accreít 
centou  :  o  que  fe  fez  ao  fom  de  muitqi 
inítrumentos,  Ppfto  emfeu  luggr^  primeii];^ 
que  fe  alevantaifem  da  meza,  apr^entárao 
CS  Vereadores  ao  Conde  Àlmira^t^e  Vfi^ 
mas  petições  de  or^ãns  pobres  ,  i$)l>a8  áç 
Cavalleiros  honrados ,  em  que  ^he  pediain 
alguns  cargos  pêra  feus  cafan;ieptps  ^  qii? 
eUe  defpachou  com  muito  gofto  ^  e  .daíli 
fe  recolherão  pêra  os  apofentos  dos  Vilb- 
Reys  ,  e  Hie  correrão  ás  carreiras  no  ter- 
reiro do  paíTo  com  muito  regozijo.  E  por- 
que efte  Auto  foíTe  de  mòr  gofto  ,  e  mais 
celebrado ,  por  não  fer  tudo  temporal ,  fez 
o  Conde  outro  efpiritual  nas  meímas  Oita- 
■    ^  vas. 
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Vas  ,  qiíe  foi  fazer  Chriftaò  ó  Príncipe  de 
Peinba  ,  e  lhe  poz  nome  D.  Filippe  da 
Gama  ,  e  ainda  depois  o  cafou  com  huma 
jnulher  Porhigueza  ,  que  tinha  vindo  do 
Reino  no  numero  das  orfans ,  a  quem  do* 
lou  honeílamente. 

Effe  retrato  do  Conde  D.Vafco  daGa^ 
lha  j  que  aífim  fe  poz  naquelle  lugar  com 
tanto  alvoroço  da  Cidade,  foi  depois  mu* 
dado  não  fei  por  cuja  ordem  ;  porque  os 
parentes  de  Afonfo  de  Alboquerque  alle- 
gavam  que  o  primeiro  lugar  daquella  Ca- 
mará lhes  pertencia  por  Conquiítador  da- 
quella Cidade ;  e  porque  fe  nao  fizeffe  ag^ 
gravo  a  algum  ,  paíláram  eftes  Capitães 
ambos  pêra  a  fronteria  da  cafa  a  de  Afonr 
fe  de  AÍboquerque  á  mão  direita  ,  donde 
IV  affentão  os  Vereadores  ,  e  a  do  Conde 
Almirante  á  efquerda  j  e  na  parede  em  que 
"éítavaq;!  feárão  os  retratos  dos  dous  famo*- 
fos  varões- D.  João  de  Caftro  ,  e  D.  Luiz 
de  Taíde  defronte  hum  do  outro  ,  p  quò 
fe  fez  em  texiípo  do  Vifo^Re^  Aires   dè 


CA. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    XVI. 

De  como  as  nãos  Hollandezas ,  que  anãa^ 
vam  pela  cofia  de  Malaca  ,  pelejaram 
com  af  nãos  que  hião  daquella  Forta-^ 
lesuí  pêra  a  índia  :  e  do  fim  que  eftat 
ndos  tiveram^  e  de  outras  coujas. 

• 

EStando  ainda  a  armada  de  Lourenço 
de  Brito  na  Sunda  ,  náo  fabendo  em- 
Malaca  das  náos  Hollandezas  ,  que  anda- 
vam já  por  aquella  cofta  ,  preparourfe  a 
frota ,  que  havia  de  ir  pêra  a  índia  ,  qud 
era  efta :  a  náo  de  Miguel  da  Cunha ,  ttd 

Sue  hia  embarcado  Francifco  da  Silva  de 
lenezes  y  que  acabara  de  fer  Capitáo  da^ 
3uella  Fortaleza  ^  que  hia  por  Capitáo  Mòr 
e  todas  aquellas  náos  :  a  náo  da  viasem 
da  China^  de  que  era  Capitão  Rujr  Men- 
des de  Figueiredo  ^  e  huma  náo  de  Lui9 
âe  Mendoça,  de  que  era  Capitáo  hum  feii 
cunhado  :  outra  náo  do  mefmo  Francifco 
da  Silva  de  Menezes  ,  que  vinha  da  Chi,-^ 
na ,  de  que  era  Capitão  Fernáo  de  Almeif 
da  .-*  dous  juncos  ^  e  hum  galeoto  pequeno^ 
E  eftando  todas  eftas  náo8  pêra  darem  á 
véla  dia  deReys,  o  dia  dantes  fc  fezjoád 
Gomes Fayo  á  véla,  fem  efperar  pela  maia( 
frota,  que  ao  outro  dia  fe  defamarrou  ;  ê 
qiHWdo  foi  aos  nove  ,  fendo  trinta  legoM 
'  de  * 
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de  Malaca  na  altura  da$  ilhas  de  Pulupar-* 
celar ,  houve  João  Gomes  Favo  ,  que  hia 
dianie  >  vifta  das  duas  náos  Hollandezas  ^ 
^ue  i^^Q  conheceo ,  pelo  que  voltou  pêra 
uá9  ,    e  hciiiye  vifta  da  outra  frota ,  e  deí^ 

Ícdio  Hum  balão  a  Francifço  de  Silva  de 
ienejes  com  recado  em  que  o  avifava 
que  eram  as  náos  dos  Hollandezes  :  eftes 
tanio  que  viram  a  náo  do  João  Gpmes 
Fayo>  foram-na  demandar  mui  determina* 
do3. 

f  Chegado  o  balão  com  o  recado,  ajun-» 
toi)  Fr^nçifco  da  Silva  de  Menezes  na  íuat 
jiáo  todos  os  Capitães ,  e  as  outras ,  e  lhes 
áw  as  novas  ,  e  lhes  perguntou  o  que  fe 
devia  fazer.  Foi  a  nova  caufa  de  grande 
alvoroço  em  alguns  ,  e  ^s  náos  fe  comer 
{ár^m  a  defordenar ,  e  requererem  algumas 
peíToas  a  Francifco  da  Silva  Áe  Menezes 
t}ue  tornaíTem  a  arribar  a  Malaca ,  que  ti* 
£h'tm  pêra  lá  vento  que  lhes  fervia,  e  que 
íe  não  arrifcaíTem  a  ir  pêra  a  índia  ,  poí> 
<|ue  os  inimigos  os  haviam  de  ir  feguindo, 
«'  perftgjíindo  por  todo  o  caminho  ;  e  fe- 
gN^O  i)9  npíTos  eram  defqrdenados »  eftava 
èeriio  irem  tomando  aoiu^Uas  náos  huma  e 
iuix^a*  Nq  meio  Âefta  porborlnha ,  qUe  era 

frande  »:'rnfk>  faltaram,  homens  ainig<»s  df 
oqrt  ojft^  acudiram:  áqmUo  >  e  q^e  dífleh 
aMf  Mi  Fjrapdfco  âi  ^lya  4e  Menezes ,  q^fi 

não 


\ 
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ijião  íó  fe  poderia  pelejar  com  as  qáos ; 
mas  que  com  íòs  os  batéis  delJas  as  po? 
diam  tomar  ,  e  desbaratar  :  que  paiT^iTt 
adiante ,  que  Deos  lhe  daria  vitoria*  Çon| 
ifto  ,  e  com  deitarem  bem  fuás  contas  y  qui) 
os  podiam  os  inimigos  alcançar  primeiFCi 
que  chegaiTem  a  Malaca  ,  fe  preparárain 
pêra  pelejar  com  os  inimigoSé 

Eltavam  as  noílas  n^os  furtas ,  e  diante 

de  todas  a  úe  João  Qome$  Fayo  ,  que  fa 

viera  recplhendp  já  ás  bombardadas    çoh| 

o$  inin^igps  y  que  vendo  a  noíTa  frota ,  en<* 

tenderam  que  era  toda  de  mercadores  >  cai 

que  podiam  ter  niuito  proveito  ,   e  poucq 

perigo  :   determináram-fe  a  cQinmetteUos , 

como  fizeram,  indo  muito  embandeirados 

de  bandeiras  brancas ,  e  de  formofoa  eStem 

dartes  y  e  aífim  á  vela  chegaram  ás  noifas 

nãos  y  e  lançaram  ferro  junto  da  de  JtGiaQ 

Gomes  Fayo  ,  e  de  huma  das  noíFas  náo< 

lhe  atiraram  com  huma  efpera ,  cue  deo  pof 

huma  das  inimigas  ,  que  lhe  rèzbem  d« 

damno ,  com  o  que  abatérani  as  baadeiraa 

brancas ,  e  deitaram  outras  de  feda ,  como 

Sie  fe  faziam  louçâos  pêra  aquella  bata? 
a  :  e  logo  começaram  hum  iuriofo  jogo 
de  |[>omb9rdada9  ,  de  que  a  nio  de  joáQ 
Gqmes  Fayo  recebeo  a  mór  parte  ,  aue 
tam^ptn  lhe  refpondeo    com  outra  faiva 

fum  m9M^Ú^^  andando  fempi:e  no  oonrét 

f a* 
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fazendo  laborar  a  artilheria.  Das  outras' 
náos  também  lhes  refpondêram  mui  bem  , 
^  aílim  fe  travou  huma  batalha  mui  creP- 
pz ,  que  durou  defde  pôr  do  Sol ,  em  que; 
Começou,  até  ás  oito  cia  noite.  E  dalli  até 
pela  manhã  gaftáram  os  noíTos  em  prepa- 
rar fuás  couias  ,  porque  determinaram  de 
pelejar ,  e  abordar  as  náos ,  por  eftarem  já 
com  mais  animo ;  e  aíCm  fe  nzeram  á  vela 
mui  ordenados  ,  e  os  inimigos  de  envolta 
com  elles  pelas  ilhargas  ^  e  oito  dias  con- 
tínuos foram  defta  maneira  pelejando  fh- 
tiofamente  ,  defviando-fe  os  inimigos  por 
fua  ligeireza  de  as  noílas  náos  os  poderem 
abordar.  Em  todas  as  náos  houve  alguní 
damno  ,  e  feridos  ;  e  na  de  Franciico  da 
Silva  de  Meneses  entrou  hum  pelouro  pe- 
la camará ,  onde  levava  fua  mulher  ,  e  fi- 
lhas ,  e  lhe  matou  huma  ,  que  era  a  mais  ve-^ 
lha,  e duas efcravas.  Osinimigois  náo  hiani 
folgados  ,  porque  a  artilheria  das  noíTas 
jiáos  os  deftroçou  por  muitas  partes ,  e  lhes 
iftbrio  buracos ,  que  lhes  deram  bem  de  traba- 
lho. Determinaram  de  inveftir  a  náo  de  Luiz 
de  Mendoça ,  que  lhe  ficava  mais  a  gel  to ,  é 
vieram  fobre  ella ;  mas  as  noiías  deixaram- 
fe  vir  cahindo  em  favor  fobre  as  dos  ininií- 
gos,  em  quem  fizeram  algum  não  pequena 
4amno ,  fuftingando-os  com  a  artilheria ,  é 
^cabuzaria  dç  maneira  que^  os  fizeram  deter; 

Nef- 
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Nefte  tempo  aconteceo  hum  defaíbe^ 
jque  foi  tomar  fogo  a  pólvora  que  hia  no 
coavéz  da  Capitânia  dos  inimigos ,  que  fee 
grandes  eftragos ,  queimando  muitos  ,  que 
foi  caufa  de  íe  retirarem  qua£  deftrocado$# 
João  Gomes  Fayo  quiz  avi^^r  a  Malaca 
ds^quelle  negocio,  eaefpedio  hum  foldado 
de  recado  ,  chamado  António  Lopes  de 
Almeida ,  com  huma  carta  fua ,  e  outra  de 
Françifco  da  Silva  de  Menezes  pêra  o  Ca* 

Eitâo  ,  em  que  lhe  davam  conta  de  como 
iam  ,  e  do  que  até  então  eia  paflado.  A 
nofla  frota  deixou-fe  ir  feu  caminho  até 
Cochim. '  O  Capitão  de  Malaca » tanto  que 
chegou  o  António  Lopes  de  Almeida  com 
eftas  cartas ,  de  quem  foube  o  que  era  paA 
fado  y  deíjpachou  logo  dous  bálòes  mm  li- 
geiros .  a  laber .  d^s  náos  Hollatideeas  em 
que  paragem  ficavam.  Eftes  balòes  foram 
até  Pulobotum  fem  achar  npvar  deUes  j  e 
por  não  poderem  ir  até  Nicubar  ,  fe  tpr- 
náram  fem  Aov.as  delles.  Com  o  qu^  def- 
pedio  logo  outra  embarcadío  maior  péra 
jr  á  ilha  rolvoreira ,  e  até  Nicubar  a  í#ber 
delJes  j ,  porgue  fe  lhes  ficaffem  defta  ban- 
da ,  os  ir  buicar  com  três  Dáos ,  que  ainda 
eftavam  no  porto  bem  negociadas  ;  e  deA 
pedio  huma  embarcação  pêra  .a^  Sunda ,  eiit 

aue  mandava;  avifo  a  Lourenço  de  Britou 
9  ^¥e  jRíffayíi..  A  cmbarcg^o ,  qBft  a>GK 
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Ííitâo  mandou  atéNicubar,  também  tornou 
fem  nova  alguma.  Os  inimigos  íe  recolho^ 
*am  aò  porto  de  Queda  com  muita  gente 
tttorta  5  é  os  mais  tão  feridos ,  e  desbarata- 
dos ,  qlie  gaftárám  muito  tempo  em  fe  re- 
íèrtnarem:  e  pela  falta  de  gente,  que  lhe 
t>s  noíTos  mataram  ,  deixaram  haquelle 
^rtô  ã  rtáo  de  menos  porte ;  e  ha  outra  i 
^Ue  era  á Capitânia,  embarcaram  o  que  ti- 
ilhàiil,  e  fahífãm-fe  com  muita  preífa,  tan- 
tttj  que  dfeiíáriam  em  terra  alguns  feridos, 
|K)r<}úe  ófe  íiattiraeá  quízerám  dar  nelles 
fàr  algiimás  'fénv-razoes  de  que  usaram 
feõtli  ellés ,'  e  foram-fe  ná  vblta  de  Bengal- 
lá]  é  péla  ptífagem  de  Martavão  na  cofta 
de  PégU  fe  perdeo  naquélle  Macareo. 

<  C  A  P  I  T  U  L  O    XVII. 

r  •  ■ 

I  -  »  '      .' 

S)(k  ^úefes^  p.  Luisè  da  Gama  no  Mala-* 
"[  *ô(^  o  riflo  do  verão  \  e  de  coniâD.Dio^ 
'  gv  Coutinho  Capitão  Mér  do  cabo  Ça^ 
'  fHorifH  rècúlfe^o  as  nãos  "da  China ,  e  le^ 
'-*  nfêu  a  Goa  :  ••  e  dos  Capitães  que  o  Con^ 
-'dé  defpaçbou  ^era  fora  ?  e  do  que  pro^ 

i'W»  fobre  a  feira  de  Cantão  nd  China: 

•   .     .        -.         .    .  .  •         »  .      •      , 
.       '  ♦  •        '  •    .     ' 

DEitamtífe  -  àttás  D.  Luiz  da  ^Ganfa  ná 
'cdk  díiíMtofeirarcéfntiíiuáTidbíiàguer-^ 
tâ-tatm^o  qmérm  átéAbrlIi  <qíie  fe  rèH» 

**  1  CO- 
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cíblheo  a  Goa,  deixando  providas  asFolta^ 
lezas   do  Canará.   Tanto  que  efta  Armada 
chegou  ,  Tendo  o  Conde  que   a  cofta  dú 
Çanará  ficava   defabrígada  ,  e  que  aquelle 
era  o  tempo  em  que  os  Mouros  do  Cuiiha- 
le  fe   proviam  de  mantimentos   |)l>r  navios 
ligeiros  y  quis^he  defender  ifto  ,  porque 
lera  a  mòr  guerra  que  lhes  podia  faz&n  Pêra 
o  que  defpedio  logo  D.  Álvaro  ée  Mfene*- 
^es  com  dezoito  navios  ,  e  regiiMhTb  que 
andaíTe  por  aquelia  èofta  até  vihte  de  Maio  ^ 
e  partio  de  Goà  á  vinte  e  doús  *de  Abnk 
Com  eíla  Armada  foi  correndo  ãqtfelta  cof- 
ta y  e  toinou  neilá  huma  gakdta  de  Ma^ 
lavares  y  e  outros  dous  navios  itiàls  ,  ét 
maneira  que  não  fe  prov((rám  M  Mouros 
defta  vez  como  cdihjmavam ;  porqufe  b  cjufe 
governar  o  eftado:,  hâò  ha  de  poúpât  a  fa- 
zenda de  ElRey ,  porque  neftâs  cotfâs  heelít 
melhor  defpendida ,  que  etn  todas  as^  ínàis ; 
porque  fe  fe  gaíla  em  huma  Aitnada  do 
Malavar  feifentá  ,   ou  fetenta  mil  pai*daot 

Ííera  fomente  Ihê  tomar  os  pòrfO^  ,  ede-* 
ènder  os  mantimentos  ,  que  faikão  dâri(o 
pêra  depois  deitarem  a  coAa^  ( dotidê  ík 
elles  depois  p^oviôm  á  ftiá  votltâdé)  i^ 
guarda  alguShâ  5  porque  fó  por  eftô  liglptí^ 
té  íe  fizeram  a^elias  Fòrtál%^  Mãquelk 
cofta  pêra  n^lla  fitarem  navios  dá  Armada 
Úò  MMavar^  jguardándo^  aeS  4Nici«ro  i^ 

ver- 
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-yerno ,  e  fe  recolherem  a  ellas :  c  aílixú  fi* 
ram  dous  gaítos  baldados  ,  o  das  Armada^ 
"^ò  Maiayar,  e  o  d<as  ordinárias  daquella; 
•Fortalezas  ;  ç  ;udo  ifto  acontece  de  quere^ 
a'em  poupar  o  que  os  navios  (que  allii  era 
razão  ficaíTem )  haviam  de  gaJlar ;  e  fazem 
jfllguns  tão  pouco  cafo  delia  obrigação ,  co* 
mo  fe  não  montara  tanto  >  como  algunias 
vezes  tenho  dito.  , 

...  Partindo  D. Álvaro  de  Menezes  ,  logo 
^o  Conde  defpedio  D.  Fernando  de  Noro- 
Àhi  por  Gapitao  Mór  de  dez.navioâ ,  poç 
Recear  quç  depois  do  inverno  entrado  fe 
^oveíTe  alguma  guerra  contra  asFortalçzas 
4e  Barcelor ,  Mangalor  ,  e  Cananor  pêra 
A5  Jfegurar ,  por  tiáo  eftarem  providas  como 
*ra  razlo  eftiyeíTem  ,  dando  ordem  a  D, 
Fernando  de  Noronha  pêra  deixar  navios 
pelas  Fortalezas  do  Canará  ,  e  elle  inver^ 
nar  em  Cananor  ,  pêra  dalli  fabir  entrada 
de  Setembro  a  tomar  as  barras  a  Cunhale 
por  fe  não  prover  de  m^timentos  ,  por- 
qiíe  pertendia  profeguir  ná^guierra  contra 
clle  até  o  deítruir^detodo,  pprfer  coííairo 
q\x^  da  porta  ,  e  que  todos  os  anno&  fa* 
jpia:  grandes  roubos  nos  navios  dos  vâíTallos 
4e  ElRey^  e  enxovalhava  gs  ajQÍTas  Annar 
^ij  coula  que  além  das  p^erdas  qu$  dava^ 
ip^reputaçâp  que  tirava  >  enriqu^ci^  elhy.^ 
ib;  iaziá^  çadHnaim^o  mais  pq^ç/jpib  cq/f^ 
^.-.^  da- 
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damno ,  e  aíFronta  noíTa :  e  pêra  cilas  cou* 
ias  t^o  neceíTarías  nunca  efte  VifoRejr 
poupou  a  fazenda  de  ElRey ,  porque  fabia 
que  com  a  defpender  aílim  ,  creícia  ella^ 
e  a  dos  vaíTallos :  e  aílim  todo  o  feu  tem-^ 
po  mandou  invernar  neftas  Fortalezas  ^  na<^' 
rios  i  e  Toldados  qu(^  fahiam  cedo  a  de^ 
fender  os  provimentos  aos  Mouros  ^  como 
fe  verá  pelo  difcurfo  deita  liiítoria*  Ântes^ 
diiTo  defpachou  o  Conde  alguns  Capitães 
perã  fora  ,  como  foram  j  João  Pinto  de 
Morais  nogal^o  S*Joáo^  pêra  ir  fazer  as 
yiagens  de  Malac!a  com  muitos  provimen« 
tos ,  e  muniçéres  peira  elle ,  e  ndle  foi  em-* 
barcado  Ruy  Gonfalvesi  de  Siqueira ,  pro* 
vido  da  Capitania  daquella  Fortaleza,  por 
acabar  feu  tempo  D;  Julião  de  Noronha 
que  nella  eftava^ 

Nefte  mefmò  tetopo  dcfpachóu  também 
o  Conde  a  Dv  Paulo  de  Portugal  pêra  ir 
fazer  trcs  viagens  de  Japão,  que  comprou  i 
Jbuma  aos  herdeifos  de  feu  Pai  D.  Francifr 
CO  de  Portugal  ,  e  outra  ao  hofpital  de 
Goa  ,  que  ÉIRcy  lhe  mandou  pêra  fe  re^ 
novar,  e  que  precedelTe  a  todas-,  e  á  ter* 
ceira  a  S.  João  de  Goa  :  feguiam-^fe  huma 
i  outra  :  pêra  o  que  comprou  huma  for-* 
mofa  náo^  em  que  partio  mui  beB;i  petre-* 
ehado  ,  e  px-ovido  do  nêceifario.  Neftaâ 
fi^os  paífou.  o  Conde  Almirante  huma  Pro- 
^Gàuto.  Tom.  ULT4  I  vi- 
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visão:  a  requerimento  da  Cidade  ,  em  que 
mandava  que  o  Capitão  Mór  da  China ,  e 
Japão  não  impediílo  por  alguma  via ,  neoi 
por  fiy  nem  por  interpoftas  peíToas  ^  nem 
os  moradores  da  Cidade  .Macao ,  aos  mer*^ 
tadores  da  índia  irem  a  Cantão  fazer  fuás 
fazendas  livremente :  e  que  o  Capitão  Mòr 
não  pqdeíTe  pôr  emconíelho  a  ida  deCan^ 
tão  ; .  porque  por  rêfpeito  de  ieus  intcrefi- 
fes^  e  de»  moradores  daquella  Cidade  to« 
mavam  noeldltos  confelhos  determinações  ^ 
de  que  refuLtavam  gravides  damnos  aos  ren« 
dimentos  das  Alfand^as  pelas  poucas  fk« 
rendas  que  vinham  a  elJbis ;  porque  íe  tinha 
entendido  que  pêra  vir  á  índia  numa  náo^ 
ou  junco  diante  y  que  cònmiummente  trazia 
fazendas^^  de  pouco  porte  ^  fe  abria  preço  á 
feda  ,  e  fe  compravam  fazendas  do  Lan-^ 
quint)  o  que  era  em  grande  perjuizo  pêra 
a  feira  do  tarde  ,  que  fe  vai  fazer  a  Can* 
tão ,  pêra  quem  fica  fempre  a  mór  parte  do 
eabedai  da  índia  :  pelo  que  defendias  que 
não  iiouvdfe  mais  oe  hiima  feira  da  índia  ^ 
pêra  onde  fe  partiram  òs^  mercadofes  delia 
em  Setembro  ,  pêra  que  pudeífem  empre- 
gar feús  cabedaes  com  menos  opprefsão  ^ 
e  a  preços  mais  moderados  pêra  le  toma-^ 
rem  cedo  pêra  a  índia  ,  e  chegarem  em 
Março  y  como  fonpre  antigamente  diega«« 
vam  :  e.  que  á  dita  feira  ^chamada  da  Int 
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diâ  ,  não  pudeíTe  ir  nenhum  morador  dft 
Cidade  de  Macao ;  porúue  como  eram  mui 
intereíTados  na  viagem  ao  Japão,  tAo  hiám 
a  Cantão  a  mais  que  fazer  leda  pêra  íeva^ 
rem,  ou  mandarem,  com  o  que  a  tiravam 
aos  mercadores  da  índia*  Por  efte  ttfbcitú 
havia  dous  árino6  que  tinha  vindo  á  índia 
muito  pouca  feda  ^  porque  a  levavam  ad 
Japáo  ,  Ao  que  ElRey  petxlia  muito  eni 
feu8  direitos  ,  e  com  iílo  faziam  a  feira 
muito  cara  aos  mercadores  da  índia ;  e  que 
os  de  Macáo  foíTem  áqueila  feifa  em  Mar-« 
^  pêra  fazerem  as  faâ:endas  de  Japáo  ,  e 
ue  a  ella  nâo  iriam  também  Mercadores 
a  Indiâ.  Efta  náo  de  D-  Patilo  de  Portu- 
gal partio  na  entrada  de  Maio  \  e  fendo 
tanto  avante  como  Patafte  ,  lhe  deo  huní 
corifco  no  maftro ,  que  lho  qtiebrou ,  pelo 
que  foi  neceíTario  fazer  em  Cóchim  âlgu^ 
ma  detença  em  fe  prover  de  oUtrOi 

D.  Fernando  de  Koronha^  qtte  deixa-* 
mos  partido  de  Goa  pêra  iíiyerriar.em  Ça^ 
nanor ,  foi  feguindò  lua  jornada ,  ç  na  eofta 
Canará  encontraram  hum  íaraó  de  Mala- 
yares  ,  que  foi  fugindo,  e  Qt  noíTõs  apôs 
elie  até  o  fazerem  yárar  em  terra  ,  donde 
o  tiraram  com  todo  ò  feu  recheio :  e  aflím 
encontrou  por  aquellês  fios  muitas  ttnbur* 
ca0es  pequenas  j  que  eftavam  carregando, 
dê  arroz  ,  quê  logo  Jargácam  ttido  ^  e  f#^ 
-    '  í  ii  acQ- 
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acolheram;  e  nas  Fortalezas  de  Barcelloi'^ 
è  Mangalor  deixou  dous  navios  ,  de  queí 
^rani  Capitães  Manoel  die  Oliveira  de  Aze- 
3/eào  y  e  Lopo  de  Andrade  de  Gamboa ,  e 
jBlle  paflbu  aCananor,  onde  invernou  com 
€>s  mais  navios. 

D.  Diogo  Coutinho  ,  Capitão  Mór  do 
Cabo  Çamorim ,  recolheo  as  náos  que  dií- 
femos  de  Malaca  y  que  pelejaram  com  os 
Hollandezes  ,  e  slú  de  Bengala  ,  e  navios 
da  cofta  de  Coromandel  ,  e  com  huma 
grande  cáfila  partio  pêra  Góa ,  aonde  che- 
gou com  toda  a  íalvam^nlo  já  depois  de 
quinze  de  Maio^ 

'        CAPITULO    XVIIL 

paf  razões  que  o  Çantòrim  teve  pêra  fã-' 

%er  guerra  aó  Cunhale :   e  das  prepara- 

"*  fdes  que  pêra  ijfo  fez  :  e  das  Armadas 

que  ú  Conde  ordenou  :   e  do  que Juccedetí 

a  D.  Fernando  de  Noronha  ,  ejtando  em 

"^  Cananòr  :  é  das  intelligencias  que  teve 

tom  o  Çamorim  fobre  o  que  queria  fazer 

"  ao  Cunhale :  e  da  defcrtpcao  da  cofia  do 

^  Malàvar  de  Cananor  ate  Cochim  í  e  do 

^  fitio  da  Fortaleza  do  Cunhale^ 

PEra  melhor  entendimento,  da  guerra  y 
de  que. logo  tratarei,  contra  o  Cunha-> 
1^,  ÍQra  raxaodizec  primeiro  as  occafiòes.. 

que 


*  •     .«• 


Década  XIL    Cap.  XVIIL     tj  j 

me  o  Çámorira  teve  pêra  fe  mover  a  lha 
fazer  em  peíToa ,  que  foram  eftas.  Já  ElRey 
feu  tio ,  a  quem  o  Çamorim  fucccdeo ,  efe 
tava  tão  efcandalizado  das  coufas  do  Cu* 
nfaale  ,  que  antes  que  morrefle  lhe  diíTe, 
que  fe  queria  reinar  em  paz ,  havia  de  fa^ 
zer  duas  coufas :  a  primeira  era  fer  fempre 
amigo  dos  Pormguezes ;  e  a  outra  deftruir 
o  Cunhaie  ,  porque  por  tempos  lhe  não 
viefle  a  tomar  o  Reino  ,  e  a  fc  fazer  fe» 
nhor  de  todo  o  Malavar.  Ifto  teve  ellô 
guardado  em  feu  peito  fem  o  communicar 
a  alguém,  fomente  em  humas  praticas  que 
teve  com  o  Padre  Antonino  da  Compa* 
ohia,  Religiofo  de  muito  exemplo  ,  bom 
Letrado  ,  e  Pregador  ,  que  hoje  que  ifto 
efcrevemos ,  he  Prepoííto  da  Cafa  profeíTa 
Bom  Jefus  defta  Cidade  de  Goa  ,  que  en» 
tão  eftava  lá,  e  que  mo  contou  a  mim. 

Succedéram  díte  anno  eílas  duas  cou« 
fas  :  huma  cortar  efte  tyranno  o  rabo ,  ou; 
a  orelha  a  hum  elefante  ,  em  que  ElRey^ 
coftumava  a  cavalgar  ,  que  foi  tamanha 
affronta ,  como  fe  o  fizera  ao  mefmo  Rey  ^ 
a  outra  foi  cortarem  huns  Mouros  o  mem« 
bro  genital  â  hum  Naire  ,  e  metterem-lhò 
na  boca ,  que  he  a  mór  abominação  que  fe 
podia  fazer  a  efta  cafta  ,  de  que  tod.os  fe 
queixaram  ao  Çamorim.  E  ajuntou-fe  mais^ 
a  iílo  h^er  anpos^  que.  Ihç  não  pagava  o» 
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quintos  das  prezas  que  fuás  Armadas  fa^ 
xiam  ,  e  com  iíTo  pòr-Ihes  pens6es  novas 
aos  Gentios  feus  vaíTallos  a  hum  tanto  por 
cabeça ;  e  fobre  tudo  ter  tomado  tamanho 
l^rio  ,  que  fe  intitulava  Rey  dos  Mouros 
4o  Malavar  ,  e  Senhor  de  todo  o  mar  d^ 
índia  y  o  que  trazia  o  Çamorim  em  tantos 
cuidados  y  aue  em  humas  praticas  que  teve 
com  o  Paare  Antonino  ,  lhe  deo  conta 
defta  fua  tençáo ;  mas  diíTe^lhe  que  não  fe 
^itrevia  a  tomar .  a  Fortaleza  áquelle  Mou-^ 
ro  por  eftar  poderofo.  Ao  que  lhe  o  Padre 
rcfpondeo  ,  dizendo-rlhe  ,  que  como  dizia 
aouillo  ,  que  quem  tomou  a  Fortaleza  de 
Ciiale  aos  Portuguezes  ,  mais  fácil  lhe  era 
tomar  aquella  daquelle  tyranno,  A  ifto  re-r 
fpondeo  o  Çamorim:  Meu  tio  não  lha  po^ 
nwu  y  tomou4ha  a  fome.  E  aílim  lhe  diífe 
mais ,  que  determinava,  de  mandar  chamar 
o  Cunhale^  e  Cutimuça,  e  como  os  tiveíle 
çm  cafa ,  mandar-lhes  cortar  as  cabeças ,  e 
ue  comiflb  efcufava  aguerra.  Pedindo  ao 
ádre  que  lhe  déíTe  fobre  aquillo  feu  pai> 
rccer  ,  o  Padre  como  o  negocio  era  coufa 
(áe  morte  ,  não  lhe  refpondeo  :  ao  que  o 
Çamorim  acudio ,  dizendo ,  que  já  fabia  o 

Í>orque  fe  calava  ;  e  então  lhe  perguntou 
e  podia  matar  o^  ladroes  ?*  e  dizendorlhe 
o  Padre  que  íim  ,  tornou  elle  que  por  iífo 
^pç4$  matar  acjiieUes  ^  por^uç  p  eram  ;.  e 

piíui- 


? 
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mandando  dahi  a  hum  dia  ,  ou  dous  chã* 
jnalios ,  não  quizeram  ir  ^  coufa  que  nunca 
fizeram  ,  porque  fempre  foram  a  feu  cha^ 
mado ,  com  o  que  o  Çamorim  fe  detemii«9 
nou  a  lhe  fazer  guerra ,  e  logo  fez  ajunta* 
mento  de  fuás  gentes  ,  e  preparou  as  cou* 
ias  neceflarias  pêra  elia^i 

Eftas  novas  checaram  a  Cananor  ;  9 
confultando-as  D.  Fernando  de  Menezes 
Capido  daquella  Fortaleza  ^  e  D.Fernaii* 
do  de  Noronha;  e  vendo  o  tempo  difpofto 
pêra  o  que  defejava  ,  trataram  por  cartas 
com  o  Çamorim  ,  e  com  os  feus  Regedo» 
res  fobre  ac^uelle  negocio ,  oíFerecendo  por 
parte  do  Vifo-Rey  toda  a  ajuda  ,  e  favor 
por  mar  que  lhe  foíTe  neceílario  pêra 
dcftruir  aquelle  tyranno  ;  e  avifáram  íogo 
ao  Conde  do  eíbdo  em  que  aquellas  cou* 
fas  eftavam  y  e  mandaram  prometter  ao 
Çamorim  que  fe  lhe  confirmariam  as  pazes  , 

Sue  eftavam  feitas  com  D.  Álvaro  de 
ibranches  ,  indo  fempre  o  D.  Fernando 
de  Noronha  fuftentando  o  Çamorim  com 
efperanças,  e  proitíeílas.  O  Conde  andou 
todo  o  inverno  ocçupado  em  reformar  as 
Armadas ,  porque  determinava  de  as  deitar 
muito  cedo  fora ,  e  vifitou  muitas  vezes  as 
ribeiras  dos  navios  ,  cafa  da  pólvora  ,  e 
armazéns  ,  porque  fobre  tudo  trouxe  fem* 
pre  grande  vigilância  ,  e  feftejpu  os^diai 
vi  de 
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de  S.  João  ,  e  Sant-Iago ,  como  he  cbftufl^ 
me ,  veftido  á  Mpurifca ,  com  carreiras ,  e 
regozijos  ,  coufas  que  alegrão  multo  aos 
homens ,  e  os  exercita ;  e  como  foi  tempo  ^ 
nomeou  feu  irmão  D.  Luiz  da  Gama  po? 
Capitão  Mór,  do  mar  da  índia  pêra  ir  aa 
Malavar  ,  e  efcreveo  a  Baçaim  que  fe  ar-r 
inaíTem  féis  Sanguiceis  muito  ligeiros  pela 
ordem  que  déíTe  Sebaftiâo  Botelho  ,  que 
era  muito  experimentado  naquelle  miíler, 
e  que  fahiíTe  por  Capitão  Mór  delias  em 
Setenibro  ,  o  que  elle  fez  muito  bem  fei-r 
to  ,  porque  tudo  vio  com  o  olho  ,  coma 
foldado  velho ,  e  experimentado ,  e  que  ri? 
nha  íido  muitas  vezes  Capitão  Mòr  dos 
navios.  líto  mandou  o  Conde  Alpiirante 
ordenar  j  por  entender  que  as  Armadaa 
grandes  naó  ferviam  de  mais  que  de  da-? 
f em  guarda  ás  cáfilas  ,  e  que  ettes  navios 
^ffim  foi  tos  eram  os  que  podiam  tomar 
Paraos,  e  navios  de  coílairos,  que  já  cora 
medo  :  de  noíTas  Armadas  faziam  outros 
navios  pequenos ,  que  eram  os  que  rpuba? 
vam  toda  aquella  cofta  ^  porque  fugiam  a 
noíFas  Armadas  ,  e  chegavam  aos  navio$ 
de  niercadores  cada  vez  que  queriam  ,  e 
como  Ginetes,  ligeiros  entravam , .  e  fahiam 
quando  iqu^eriam  ,  e  contra  elles  mandou 
«mar  eftes  que  diffemos  ,  quje  os  fizeram 

aiogentai^  >  xòrno  adiante  veremos» 

w 
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E  porque  defejara  de  dar  fim  á  empre? 
za  de  Cunhal e  ,  e  liie  deram  as  cartas  dá 
Cananor  do  ^do  em  que  as  coufas  eíldt 
yam  9  >e  de  como  o  Çamorim  fe  preparava 
pcra  o  cercar,  negociou  com  nuiira  preíTit 
alguns  navios  pêra  mandar  a  D.  Fernando 
de  Noronha,  pêra  que  com  os  outros  quq 
lá  tinha  fe  puzeíTe  na  barra  de  Cunhme§ 
até  chegar  o  Capitão  Mòr  do  Alalavari 
E  pêra  ifto  começou  em  Agofto  a  pagar 
gente  ,  e  deitar  navios,  ao  mar ,  pêra  ^ como 
o  tempo  défle  lugar ,  os  d ef pedir  com  nmr 
ta  ordem,  e  prefteza;  e porque  defejava  do 
concluir  o  negocio  de  Cunhaie ,  já  que  ti-? 
nha  o  Çamorim  tão  difpofto  pêra  iíTo ,  poif 
ier  a  mais  importante  jornada  que  então 
havia  na  Jndia  :  e  como  as  barras  eiliv^ 
fam  pêra  fe  poderem  commettetr  em  Agof*» 
to ,  defpedio  doze  navios ,  de  que  foi  por 
Capitão  MÓF  ,  e  cabeça  delles  Manoel  do 
Barbuda  ,  e  dos;  mais  foram  Capitães  D« 
António  Manoel ,  que  neftç  verâo  em  quct 
efcrevemos  ifto  ,  acabou  de  fervir  a  Capi- 
tania de  Damão  D.  Álvaro  da  Cofta  ,  Ga& 
par  de^lello  ,  Vafco  Gomes  de  M^llo^ 
António  Botelho  ,  João  de  Seiías,  Diogo 
Ortiz  de  Távora  ,  e  hum  navio  pêra  Belt 
chior  Ferreira  de  Cananoi* ,  e  féis  Piriçhè» 
mais  de  Malavares  ;  e  quando  eftes  naviof 

^Jiegár»sn,  já  p.Feri^ndQ.  de  .Noronha.  tW 

.:  ah» 
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nha  fahidd  de  Cananor  em  íinco  deSetem* 
bro  com  os  navios  que  alli  tinha ,  com  que* 
fe  paíTott  á  coita  Canará ,  onde  recolheo  os 

Í|ue  foram  emMangalor,  eBarceíor,  e  alii 
e  ajmitáram  todos ,  com  que  fe  fizeram  det* 
cito  navios,  com  que,  D. Fernando  de  No- 
lonha  andou  correndo  aqueila  cofta ,  porque 
C8  Mouros  fenáo  proveuem  nella  demanti-" 
mentos:  edalli  voltou  peraCunhaie  por  ter 
recado  do  Çamorim  pêra  começar  a  dar 

Írincipio  á  fua  empreza,  deixando  febre  a 
atra  doCanharoto  íinco  navios  pêra  impe-* 
direm  a  alguns  Paraos  que  nâo  fahiílem , 
que  eftavâm  dentro.  Chegado  á  barra  de 
Cunhale  j  .poz  por  derredor  muita  vigia , 
porque  Ihenâo  entrafle  coufa  alguma  ,  e 
mandou  dous  Capitães  Malavares ,  bons  Ca-> 
valleíros  ,  pêra  irem  afliftir  com  o  Ariole , 
•que  ficava  da  outra  parte  do  rio,  fronteiro 
li  Fortaleza ,  que  eftava  da  parte  do  Çamo^ 
rim ,  por  kt  feu  vaffallo ,  pêra  dalli  fazerem 
toda  a  guerra  que  pudeíTem.  Tanto  que  ò 
<!^morim  vio  D.  Fernando  de  Noronha  na 
barra  ,  loge  aíTentou  feu  exercito  da  parte 
de  Ldle',  e  da  do  Sul,  pêra  aífim  ter  o  ty* 
ranno  melhor  cercado ,  e  mais  encurralado : 
«  pêra  que  fe  entenda  melhor  eftc  nego* 
rio ,  farei  huma  breve  defcripçâo  de  todod 
Of  rios  de  Cananor  até  Coçhim  ,  que  he 
II  yçr<Mdçira  cofta  do  Malavar^  .pe»  f^Cá^ 
^. ...  ber 
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ber  a  parte  em  que  efte  tyranno  tinha  1 
fua  Fortaleza  ,  e  moftraremos  o  fido  ,  e 
fórma  de  fuás  fortificações* 

De  Canatior  ao  ilheo  de  Tremapatlio  ha 
duas  léguas  ^  tem  alli  hum  rio  mui  bom , 
delle    ao  rio  do  Sal  ha  meia  légua  ,  e  \t» 

faa  e  meia  abaixo  o  rio  de  Maim ;  adiante 
uma  légua  a  povoação  deOiomamba,  que 
tem  defronte  numas  pedras ;  dahi  a  meia  le-« 
gua  a  povoado  de  Motangue  y  e  outro  tanto 
ao  rio  dePudepatao,  emefpaço  de  meia  le^ 
gua  y  que  he  onde  o  Cunhaie  tem  fua  For* 
taleza ,  fobre  quem  deixamos  D.  Fernando 
de  Noronha  com  fua  Armada ,  e  na  barra 
tem  efte  rio  hum  ilheo  j  e  entre  a  povoa<* 
ção  de  Motangue,  ePudepatáo,  em  efpaça 
de  meia  légua ,  ficam  eftas  duas  povoações , 
Coriare  3  e  Baregare  :  adiante  do  rio  de 
Cunhaie  duas  léguas  eftá  a  villa  de  Tira- 
cole  defta  cofta ,  e  dos  mais  foberbos  Mou« 
ros  delia :  outras  duas  léguas  adiante  vai  a^ 
villa  Coulete ,  ou  Couleche ,  e  huma  légua 
avante  o  rio  Capocate ,  c  adiante  outra  lé- 
gua a  povoação  de  Pudiangare.  Neftes  poi^ 
tos ,  nos  9  e  povoações  fe  armam  todos  otf 
Paraos  que  fanem  a  roubar ,  e  em  todos  ha** 
verá  hoje  perto  defetenta,  pouco  mais,  ou 
menos  ,  que  fe  repartem  pêra  differentet 
partes  i  fua  pilhagem ,  armados  todos  por 
^ffçtçnxt$  fírxmiovcSf  £  das  prezas  qu# 
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todos  fazem  ,  tem  o  Çamorim  humà  boá 
quantidade ,  &m  elle  metter  cabedal  algum  ; 
e  pofto  que  ettejam  de  paz  comnofco ,  nãa 
deixam  eítes.  coflairos  de  fahir  fóra  ,  e  de 
9  confentir  o  Çamorim  pelo  proveito  quê 
diflb  tem,  Ibbre  fe  ter  obrigado  em  todas 
as  pazes  que  tem  feito  com  o  eftado  ,  a 
nãò  fahirem  de  feus  portos  colTairos,  e  dé 
cortar  os  efporões  aos  navios  ,  c  fazellos 
de  carga,.  E  os  Viíb-Reys  quando  lhe  cpn* 
cedem  eftas  pazes  ,  bem  entendem  que  as^ 
não  hão  de  -cumprir  nefte  particular  ,  mas. 
4iífimulam  por  refpeitos  que  tem  pem 
iflb  ,  que  eu  não  fei  quaes  íejam ,  porque 
com  iílo  não  poupam  coufa  alguma  ao  Ef-^ 
tado  ,  pois  forçado  por  razão  delle  fe  ha 
4e  mandar  áquella  cofta  todos  os  annos 
Armadas ,  em  que  fe  gaftam  mais  de  feíTen- 
ta  mil  pardàos  ,  e  arrifcam  os  vaíTallos  , 
porque  á  conta  das  pazes  navegam.,  e  os 
comam,  cativam,  ou  roubam. 

E  certo  que^  nefte  paffo  me  lembrou 
perguritarnnc  a  mim  qual  he  a  caufa  ,  por 
que  os  Vifo-Reys  não  tomam  deftes  feílen-» 
ta ,  ou  fetenta  mil  pardaos ,  que  gaftam  to- 
dps  os  annos  ^  vinte  mil  ,  e  os  repartem 

Sdos  Arioles  ,  e  Naires  deftes  rios  pêra 
les  queii;iiarem  todos  os  Faraós  que  nelles 
houver ,  o  que,  fe  fará  com  inuita  fâcilidan 
4e.  i  e.  fcm^  fia.  laber  ;   e  ainda,  digo  mais ,; 


-Década  XII.  Cat.  XVIÍI.      Tt4t 

^e  os  mefmos  Çamorins  os  mandariaA 
igueimar ,  dando^Jies  eíte  dinheiro ,  poroue 
cuido  que  nem  ametade  deita  quantia  Inei 
cabe  tio  quinhão  das  prezas  j-  e  fegundo 
elles  são  miferaveis  ,  e  cubiçofos ,  e  inf^ 
reíTeiros ,  cuido  que  com  ifto  folgaram  mais^/ 
£  aflim  fem  rííco  dos  vaíTallos  ,  que  he 
bem  que  fe  eftimem  ,  e  lhes  poupem  4tf 
ridas  ,  e  fem  tantas  perdas-,  e^deíbezas^ 
farão  a  todo  o  Malavar  dentro  em  tua  ca* 
ia  a  mór  guerra  do  mundo  ,  -  fó  por  imi-< 
tarem  o  muito  prudente  Key  y  que*  eftá  enfi 
gloria  ,  qiie  tudo  o  que  nodia:  fazer  ^  e 
acabar  com  dinheiro  y  nao.  perdoara  oe 
gaftos  )  e  defpezas  ,  porque  entendia  bem. 
que  o  oificjo  de  bom  Capitão  era  traba- 
lhar mais  por  rencer  com  eftratajB^emas  ,  e 
artifícios ,  que  com  armas  ;  porque  quando 
os  inimigos  fe  temem  diflo  ,  andam  maia 
precatados ,  e  tímidos.  ■    ;  . 

E  tornando  ao  noíFo  fio  ,  e  ordem  do 
que  dizíamos:  de . Pudiangare  a  Calecut  ha 
huma  légua,  eduas  dalli  ao  rio  de  Chalé ^. 
e  outras  tantas  á  Cidade  de  Pal-anor  ,  e. 
as  mefmas  á  deXanor,  contras  duas  á  de 
Paranora;  e  dahi  ahuma  iegua  eftá  ofama«'i 
íb  rio  de  Fanane,  o  maior  daquelia  cofta^/ 
e  delle  á  barra  de  Pallporto  nove  léguas/* 
€(  quatro  ao  rio' de  Crangauor  ,  e  delle^: 
Çochim  :íuico#  Eis^aqíii  toda  ^  cofta  Mala*^ 
\  ^  ^  rajc' 
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▼ar  dê  Cananor  até  Cochim.  Agora  tome^ 
snos  ao  rio  Pudepatão»  onde  Cunhale  tem 
iua  Fortaleza  ,  e  moíh^remos  o  fitio  ,  e 
fórma  delia.  Pêra  oaue  feha  defaber,  que 
o  íitio  em  que  eftá ,  ne  huma  peninfula  qua- 
drada de  tiro  de  falcão  de  comprido  ,  e 
outit)  tanto  de  largo  ;  entrando  pela  boca 
da  barra,  logo  volta  pêra  o  Sul  num  eftei- 
ro  9  que  deixa  Imma  lingua  de  aréa  fobre 
a  barra  ,  que  corre  de  longo  hum  tiro  de 
falclo :  até  o  meio  podem  entrar  fuftas^  y  e 
daiii  por.  diante  fò  almadias.  O  rio  princi'* 
paL  Tai  íubindo  quaíi  ao  Nordeíte  outro  ti-^ 
IP  de  falcão  ,  e  faz  volta  ao  Sul,  e  deixa 
fieítá  aquella  peninfula  que  diífe  ,  |)Orque 
fá  £e  :péga  com  a  terra  pela  parte  do  Sul ; 
e  neâa  rolta  que  faz  o  rio  euá  a  Fortaleza 
principal  ,  com  que  logo  continuaremos. 
Aj;|ueua  parte  da  terra,  que  não  deixa  fa^^ 
zer  aquelie  íitio  ilha  ,  fechou  o  Cunhale 
com  huma  groíTá  parede  defde  o  eíleiro 
debaixo  até  o  rio  grande;  is  ainda  fez  ovh 
tra  tranqueira  por  fora  de  madeira  muito 

CTa,  e  forte  com  fuás  guaritas,  e  revezes 
a,  e  outra.  O  rio  grande  be  de  largu* 
m  de  <tiro  de  efpingarda ,  porque  de  huma 
parte  ,  e  de  outra  íè  ouve  muito  bem  tu^ 
do  ;  e  cá  .em  baixo  perto  da  Fortaleza  fe ' 
aparta  em  doua  ramos,  deixando  no  meio' 
aqucUá  iilketa  ^-que  c£çainai»  da  Chinalle/ 
1:./  que 
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^e  era  hum  Mouro  ,  de  que  logo  darer 
mos  razão.  Era  efta  Uheta  de  meia  Itgua 
eoi  roda , .  e  logo  fe  torna  a  ajuntar  o  rio  ^ 
e  fe  aparta  delle  hum  braço  ,  que  Tai  até 
Calecut ,  e  Chalé ,  que  são  nove  léguas ,  e 
até  três  léguas  poderáò  navegar  catares» 
e  dahi  por  diante  almadias.  A  Fortaleza 
he  quaarada  ,  e  cada  quadra  he  de  fio^ 
coenta  paíTos  ,  e  em  cada  huma  tem  hnm 
baluarte  amadeuados  de  traves  groflas  ,  e 
debaixo  delles  caías  pêra  armazéns*  As 
paredes  da  Fortaleza  são  de  quatro  paflbs 
de  largura  :  em  meio  da  Fortaleaa  eftá 
huma  caía  forte,  que  ferve  de  maimorra» 
em  que  mettem  os  Portuguezes  cativos,  e 

Çor  noíTos  j)eccado8  dtá  poucas  vexes  vafia« 
i^em  eíta  Fortaleza  mais  dous  cavalleiros, 
que  refpondem  de  revéz  hum  ao  outro  > 
que  defcobrem  todo  o  fitio  ,  e  povoação 
que  fica  dentro  das  tranqueiras.  Os  maros 
tinham  feus  parapeitos;,  bombardeiras  ,  e 
fetteiras  com  muita  ,  e  boa  anilheria  ^  e 
tão  tinha  mais  de  huma  f6  porta  detrás 
de.  bum  revéz  de  hum  dos  oaluartes,  A 
tranqueira  de  pedra  ,  que  fecha  efte  fitio  ^ 
tinha  no  cabo  fobre  a  barra  hnm  formqia 
baluane  com  muita  artilheria  ,  que  defen-* 
dia  a  entrada  com  huma  guarita  pêra  a 
parte  de  Norte.  Por  todas  eftas  fortifica* 
^%    tinha  o  Cunbale    repartidos  ttiil^  e 
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«quinhentos  Mouros  efcolhidos ,  a  fora  qui« 
Mentos  de  fcrviço  ,  e  na  Fortaleza  tinha 
comíigo  duzentos  dos  principaes ,  e  demòr 
confiança.  No  baluarte  de  Ibbre  •  a  barra 
cftava  por  Capitão  Cutimuça ,  cafado  coní 
hmxtSL  tia  do  Cunhale ,  que  foi  o  que  tomou 
a  galé  de  D.  Fernando  Lobo  defronte  de 
Còuláo  r  no  baluarte  da  tranqueira  de  pe- 
dra eftava  Calyaca ,  valente  Mouro  :  na 
trajnqueira  de  madeira  eftava  Canatale ,  fq^ 
bfinho  do  outro,  que  foi  grande  coíTairo^^ 
nas  guaritas  eftavam  repartidos  eftes  Capi-^ 
àáes  ,.  Cunhimai  ^  Nojnomai  ,  Cutimai ,  Cu-^ 
limurça  Marca ,  Bacca  Mamede ,  Bacia  Cu-^ 
tiali  leu  irmão  ,  Canatale  ,  Cana  Ácam  ^ 
Xampocare  ,  e  outros  ,  todos  eftes  arma^ 
dores  de  navios  de  féis ,  fete ,  e  oito  cada 
hum ,  que  eftavam  mui  ricos  de  prezas  ^  e 
o  Cunhale  mais  rico  que  todos  >  e  tão  lo» 
herbo  ,  que  tinha  concebido  em  feu  pen-» 
jfemento  razer-fe  Rey  de  todo  o  Malavar* 
£  quando  elle  ellava  mais  alevantado  dat 
fortuna,  e  cheio  de  vitórias  contra  nós  j  deA 
andou  ella  íua  roda  ,  e  deo  com  elle  no 
pelourinho  de  Goa  ,  onde  lhe  cortaram  a 
cabeia,,  como  em  feu  lugar  diremos^ 


i     :: 


•*»^  * 
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CAPITULO     XIX4 

Dt  como  o  Bijpo  ia  China  D.  Luiz  de  Sir* 
queira  da  Companhia  de  J^us^  e  o  Pa* 
are  .Alexandre  de  Valignano  foram  a 
Japão :  e  de  como  aauelíe  Emperador  fa* 
leceo  :  e  do  que  lhe  fuccedeo  por  Jua 
morte. 


NO  fim  da  onzena  Decáda  áàxi 
dito  aue  tinha  partido  pêra  a 
na  a  náo  aa  Viagem  de  Japão  ,  de 


O  fim  da  onzena  Decáda  deixamos 

Chi-^ 
quô 
era  Capitão  Mòr  Nuno  de  Mendoça  ,  ortít 
de  foram  embarcados  o  Biípo  D.  Luis  de 
Sirqueira  ^  Religioib  da  Companhia  de  Je^ 
fus.  iPoi  eleito  pêra  a  índia  pêra  Bifpo  do 
Japão  pêra  por  morte  do  lÉifpo  D.  Fero 
Martins ,  também  da  Companhia ,  lhe  fuc-^ 
ceder  no  Bifpado  ;  porqae  como  aquella 
Chriftandade  era  ainda  nova ,  ^  muito  ten-« 
ra  ,  arrifcavá-fe  muito  fe  ficara  alguns  am 
nos  fem  Bifpo,  E  por  iíto  ElRejr  de  Pôr* 
tugal  provco  ncíla  forma  ,  por  íer  em  ex-* 
tremo  zelofo  do  augmento  da  Santiilima 
Fé  Catholica.  .  Hia  também  embarcado  ò 
Padrq  Alexandre  de  Valignano  ^  Yifitadoc 
da  Companhia^  .que  já  o  £ora  da  índia ^  q 
agora  levava  o  meíimo  cargo  pêra  a  Ilha 
de  Japão  \  e  fazendo  fua  viagem «  tomaram 
^ãJaca  ^  e  dalli  paiTáram  á  China  ^  úndo 
tCouto.  Tom.  VLT.  K  fo 
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fe  detiveram  .  efperando  pela  monção  pê- 
ra a  Uha  de  Jápâo ,  que  he  eiíi  Juiiho ,  de- 
pois de  S.João,  donde  partiram  já  em  bot 
rtntã  e  oito  y  e  chegaram  entrada  de  Agof* 
to ,  e  os  Padres  da  Companhia  começárant 
a  exercitar  feu  officio  5  e  correr  com  fuás 
obrigações .  no.  minifterio  da  conversão  das 
almas. 

Eftava  nefte  tempo  muito  mal  o  Tai- 
cozama  ,  Emperador  de  -todas  aqucliàs 
Ilhas  ,  e  q^aíi  no  cabo  ;  e  fobre  aquella 
herança  havia  entre  os  fenhores  JapÓes 
grandes  pertençóes ,  e  defavenças ,  jporaue 
pelas  idolatrias  ^  e  peccados  da<}uella  Ilha 
minca  de  cpiinlientos  annos  a  efta  parte 
fuccedeo  61ho  a  pai ,  nem  neto  a  avô ,  nem 
ainda  algum  /  a  quem  por  linha  direita  fucr 
cedeíTe  naquella  herança  ;  porque  o  derra* 
deiro  Emperador  ,  em  que  aquella  fuccef* 
são  fe  acabou  ^  foi  reteudo  >  e  foi  prezo 
por  hum  Governador  feu  ,  que  fé  lhe  ale* 
vantou  com  o  Império  ,  .  deixando-o  na 
Cidade  dd  Meaco  em  huns  paços  muito 
ricos ,  onde  ailim  elle ,  conio  todos  os  que 
lhe  fuccedêram  por  linha  ^  direita  eítiveram 
até  hoje  como  eíratuaá  ,  fem eleição  dequé* 
rer  5  nem  com  mando  algum  5  fomente  ú* 
nham  authoridade  perá  confirniar  os  Re^^* 
iiòs  aoe  tyranao»  ,  e  a  todos  os  maJLS  da^ 
^oelia  Ilha^  a  com  viverem  aíEm  privadosi 


^  feu  Império  »  oram  mutco  ricos  j^ot 
pensões  que  lhes  davam ,  e  na  auchoridade  ^ 
fbrviço  >  4  riqueieits  cmm  outros  £m(|>era« 
dores^  É  eíbes  íeus  btaxleirô^,  i|iie  ifiim  lhe 
iÀiccediam  poi*  Unha  direita »  nao  p^rdémm 
msxcz  o  titulo  de  Daircs ,  ou  Voo ,  que  hc 
o  mefmo  que  de  Emperador  \  e  o  que  ot 
.tyraoaos  tomaram  de  Taicoz^ma  ke  xuaia 
jiumilde  por  encubrirem  lua  tytamiia  t  que 
,ta»to  quer  dizer  como  do  ImperiQ. 

Pelo  aievantameiuo  do  primfiiro  tjidx^ 
fyo  y  que  defapoflbu  o  derradeiro  Daire^ 
4c  dividio  aquelle  Império  em  feíTeota  e 
•féis  Reyoos  diílinétoa ,  que  sáo  os  fc^iatea^ 

Faremos  primeifo  huma  deícripçâo  def^ 
ias  Uksas  por  efta  maaeira^  Tomada  efts 
ten-a  a  vulto ,  affirmam  que  tem  quatrocei^ 
•cas  léguas  de  comprido ;  mas  o  que  hc  m, 
nalidade  ,  nSo  paíla  de  dusientas  ,  quanto 
a  própria  Ilha  de  JapSb.  Naíbe  i0o  d/e  £te 
jefta  grande  terra  repartida  cm  muitas  Ilha^ 
juntas  ,  que  fa^em  parecer  hum  giaside 
continente.  As  txmores ,  e  maif  pri^icipaei 
Ilhas  ^  são  três.  A  primeira.  íe  diama  C/ky» 
mo'/,  je  por  outro  nome  Kaícocu^  que  tem 
<Stes  nove  Reyno&y  íciiicet ,  JPi^n  ^  tftin^^ 
•Funga,  Bonsmmt^  Cuouna^  F^^o,  CIucid^ 
«geii  y  Chicuugo ,  Uoiged. 

A  fegui^  ilha  fe  cbaitia  Xisoou  ,  qttt 
«p»riJiaer^qi9atso&eyoos,  {uroytvftttasttiíJi 

::  .  K  ii  que 
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*)que  tem  ,  <^ue  são  eftes  y  Tofa^  Àba,  Sa«^ 
oioqui,  e  Lijo. 

Â  terceira ,  e  mais  principal  y  he  a  que 
^propriamente  chamamos  Japão  ,  que  tem 
«m  íi  eftes  quarenta  e  fete  Reynos  y  fcili«> 
cet  5  Nangato  ,  Inami  y  Súra ,  Juxomím  y 
Aqui  5  Foqui ,  Bingo  y  Ineba ,  Biclium  y  Mi« 
ana  •,  Zaca  ,  Farima  ,  Tanquima  y  Viger , 
^ambá  y  Tango  /  Bacafa  ,  Xamã,  Xiro> 
Xamalo ,  In^uno  y  C^ij  ,  Liquigem  ,  Bonti  ^ 
•Ingá  ,  Xima  ,  Ixe  y  Mina ,  Canga ,  Noto  y 
Jetehic ,  Fitachi ,  Ximano ,  Boari ,  Micava^ 
Cai  ,  Jenchingo  ,  Deva ,  Lencuque  y  Tou- 
comi ,  Fugara ,  Ixu ,  Meaxi ,  Ximonu ,  Xic* 

Sue  y  Sangami  ^  Ximoneza  ,  Findeaqui  > 
onju  7  Bandou.  A  efta  Ilha  principal  fe 
ajuntam  outras  féis  ,  que  são  eíbs*  Sado^ 
3^oqui  y  Couxima ,  Iqua  ,  Abangul ,  Iniuno*» 
sinu  ,  que  são  outros  íeis  H.eynos.  Eftes 
'são  os  feíTenta  e  íeis  Reynos  do  Japão.  E 
entUe  qtiarenta  e  fete  da  Ilha  principal  ha 
ílnco ,  que  fe  chamam  Tecão  por  hum  no-* 
me  fó ;  e  quem  for  fenhor  deíles  ^  he  £m« 
pin'ádon  de  toda  a  Ilha.  > 
^'  J^  :que  temos  vifto  a  grandeza  defte 
Império ,  tornemos  a  continuar  com  o  di& 
coríb  que  ieravamos  da  doença  do  Taico>- 
zama.  Efte  vendo-fe  no  cabo  ,  andou  òíi» 
turfando  como  poria  na  í  cadeira  daquella 
Monarquiaiuim  fiiho  qúe . tuiha  y  de  idade 
t*^  -  .:   c-  de 


\ 
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de  imco  annos  \  porque  ainda  aue  era  Vj¥ 
nono  y  e  tinha  tomado  o  eftaoo  alheio  > 
não  deixava  de  ver,  e  entender  que  o  que 
eile  fez  ao  filho  alheio ,  lhe  podiam  outrot 
fazer  ao  íeu ;  e  vendo  que  não.  tinha  outro 
remédio  fenão  fiar*-fe  de  alguém  ,   quillo 
fazer  antes  do  Rey  de  Bandou ,  chamado 
Yaya  Su,  por  fcr  muito  valei^ofo,  de  quem 
fe   receava  mais  que  de  todos  os  outrot 
Reys  ,  que  por  íua  morte  lancaíTe  mão  dar 
quella  Monarquia  ,   é  quillo  levar  por  ter- 
mos   de  muita  confiança  que .  delle .  fazia 
com  lhe  entregar  £eu   filho  ;  porque  oela 
ventura  que  com  iílb  o  quietaria ,  e  iíiftei»* 
taria  ieu    filho :  menino    naquelle   cftadoé 
Chegado  elle  Rey   a  elle  ,  fendo  comfigo 
muitos  dos  fcus  Grbndes  >  lhe:  fez  efta  bre- 
ve falia : 

n  Bem  fei  que  não  poílb   efcapAT,  defta 
)i  enfentaiidade,  pojique  vejo*  emmiiii  firtaes 

>  de  fer  chegado  o,  meu  termo  :  não  finto 

>  morrer  »  porque  fei  mui  bem  quão  certa 
)i  a  morte  he  a  todos  y    fó  -finto  deixar 

>  meu  filho  de  tão  pouca  idade  ^  que  nâo 
n  he  capaz  de  lhe  entregar  efte  Reyno  }  ^ 
»  já  que  aíQm  he,  correndo  pela  memoria 
»  a  quem  com  mais  confiança  podia  cntror 
^  car  efte  menino,  eefta  coroa,  que  tiveír 

>  fe  valor  ,  e  poíTe  pêra  o  fuilentar  nella^ 

;i  e  defender  dè  feus  inimigos  \  e  que  çor 

a  mo 
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mo  chegar  a  idade  de  poder  govftrâar^> 
lho>  entregue ,  em  todo  eâe  Império  nSa 
achei  oditro  ,  fe^ão  vds  ^  que  tenha  pêra 
ifto  as  partes  que  quero  ,  pelo  que  com 
muim  íegurança  vos  enti^go  efte  íilho ,  e 
todo  efte  Impeiío  ;  e  ptra  que  efta  con<* 
fiança  -,  que  de  vds  tenho  ,  fe  acabe  de 
ttKmtSir  a  todos  ,  vos  n>go  que  cafeié 
efte  menino  com  v^a  neta  ;  pêra  qu^ 
aílim  fendo  vÓ6  avô  deáia  mainer  ,  fe« 
)i  jais  taiY]A)em  pai  defte  meu  fiUio.  ^  :]@ 
mânda&db  vi{^  o  meoino ,  lho  entregpu  ^  e 
lho  pot!  fiQs  braçoe  ;  ^nd^  eile-  â^  agaza*^ 
Hiou  com-mDftra»  de  iniiit^  aiiior  ,  e  cor* 
t02ia  ,  e  com  iíTo  rçfpondeò  â  TaHozamaí 
eftà6  jwiavras  t  ^ 

*  )!'  Éu^i^  Senhor  ^  quando  morreo  o  Emp^eii 
Tft  rador  Nabqnango  não  poíluia  mais  que 
$  o  Reyiio  de  Miçava  ;  e  çom^  v^  ,  èe- 

>  nhor^  faccedeftes  n^  Monarquia  >  com 

>  voflà  ajuda  ^  mercês,  ^  íavores^  conquiÊ 
»  tei  ouifos  três  Re3mo&,  E  depois  pert 

>  me  honrardes  nuiiis  ^  e  al^vantandes ,  me 
»  díéft«9  oito  Reynos  em  o  de  Baiidou-  i 

>  troco  dos  quatno  que  polTuia  :  pefo  qu« 
n  eU)  e  toda  a  minha  gera^  eft^mios  obri^ 
^  gáèos  a  ibrvirmos  ,  í^  amarmos  ao  Prin*- 
a»  cipe  võflb  filho  >,  e'^  todos  os  feus  dtfr 
»  cei^entes  «com  rifco  das  fazendas ,  vidas  i 
»  t  «ftpdt^Sf  lã  fdM  yót^  Senhor )  moftmiw 

V      >  »  des 
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ÈÂes  tanta  conáança  de  mim  ,  tinha  eu 
9  obrigação  ,  c  eíbnra  mui  afioftado  a  pAr 
»  todas  minhas  forças  ,  e  indiáhia  ,  pêra 
»'  que  o  Principe  voílo  filho  ficzíSé  {emiv^ 
^em  feu  Imp^iio*  Mas  agora  ^ue  wbre 
ii.  tantas  Jionras ,  e  mercês ,  como  pão  to^as 
n  as  que  me  tendes  feito  ,  me  fazeis  cAt 
»  de  novo ,  <pie  paíTa  por  todas  as  outras  ^ 
%  de  me.  íentregardes  vo&>s.  ILe/nos  ,  e 
»  voiTo  filho  por  genro  ,  fico  mo  cativo 
»  de  V.  Alma  ,  e  prezo  com  do  fortes 
»  cadeias  de  amor  ,  que  detêmúno  át  hk 
n  zçr  todo  o  pfi&rá  peta  cmipiir  Mdo  « 
)i  que  me  deixais  encommendado.  %    ' 

Acabado  ifto ,  mandou  tiazer  fua  n^eta , 
que  era  de  dous  annos  \  e  a}li '  os  deipo£ir 
ram  lofo  òòm  as  ceremonias'  do  Japâ^^ 
com  muito  py&o ,  e  applayfo  !de  todos ;  e  ^ 
Taico^ama  deo  juramenco-âo  &efdo^ai^ 
dou  de  gorernar  íeus  Rernos  em  paz  ,  ^è 
juífíça,  até  &u  filho  fer  aê  idade  pêra  lliot 
entregar*  £  o  mefino  fez  {i  tGfdo$  os  Grani: 
des  que  eftavam prefent^ ,  deitem  fieis ^1 
íèu  filho  ,  e.  procurarem  OMienvallo  ^ri| 
íiia  Monarquia*  '  Acabado  aqu^e  aâo-^ 
logo  alli  mandou  trazer  gm|}de  foittaia  4e 
joiás,  c  riquetas^,  ie  as  repsr^io  por  todos , 
pêra  com  iíTo  aos^^obfigar  mais»-  .  *^  j 
'-'  £  porqi»^4naquelies  Rejrnos^dé  TenceU 

náo  havia  naíai^  4e  ^quatro  Gomernâdorsi^ 

aç- 


«~  ••  ^ 
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aecrefcèntou-^Ihe  mais  hum  chamado  ASo^ 
nodario  ,  e  efte  como  Preíidente  dos  outros  ,' 
e  que  eftes  todos  fícaíTem  fubditos  de  EI^ 
Rey  tutor  de  feu  filho  ,  e  lhe  obedeceflein: 
como  a  ília  própria  peíToa  ,  fe  fora  vivo  i 
e  pêra  que  efteç  ílnco  fiçaíTem  mais  uni-* 
dos  y  e  conformes ,  fez  cafar  os  filhos  de 
jhuns  com  as  filhas  dos  outros.- 

Havia  muitos  annos  que  eAe  barbara 
Taicozama  andava  coqí  impginaçáo  de  fe 
fazer  adorar  por  Dcos  ,  pêra  o  que  tinha 
nã  íua  Fortaleza  de  Fyximi  (c(ue  era  cou-» 
(k  muito  notável)  ordenado  hum  certo 
lugar  de. grande  recreação,  perà  ncUe  ale*^' 
vantiir  ,  e  pàr  Ibbre  altar. fua  eftatua  ;  e 
p.or<}ue  efte  peccado  de  quererem  os  ho-» 
m^s  ufurpar  ,  e  tomar  pêra  fi  o  que  a  íá 
Peoç  he  devido  ^  he.oque  elle  mais  cafti^f 

{{a  que  todos  ^  o  quiz  fazer  a  efte  tyrannò 
ogo  y  tanto  que  entrou  naquclla  imagina^ 
^ão  y  e  moftrar4he  grandes  finaes  de  fua 
jufta  indignação  y  pêra  ver  fe  com  dles  en-* 
trava  em  .fi ,  e  fet  apartava  de  feu  máo  proe* 
pofito,  £  aífim  a  vinte,  e  dous  de  Julho 
jle  tioventa  e  féis  >  andando  elle  occupado 
no  lugar  em.  que  queria:  de]Qíoíitar  fua  eftar*: 
jtua^  iappareceo  íbbre  a.Qdade  de  Mea4 
CO  hum  grande  Cometa  que  durou  algus^ 
úmi  è  l^Q.dahi  a  poucos  clwveo  grande 
^íiMáiná^.áQ^çim^^  eiiaQdadç  deO^ca 
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fambem  choveo  arèa  ;  e  depois  díílo  na 

entrada  de. Dezembro  fegiúnte  foram  tan^ 

tos  ,   e  tão  grandes  os  terremotos  ,  e  tre* 

mores   da  terra  na  mór  parte  do  Japáoy 

que  cahio  pelo  cfaâo  toda  a  Fortaleza  y   e 

paços   d«  Fuximi  ,  oade  aquelle  tyranao 

queria  pór  fua  eftatua  ,  que  elle  tinha  fa^ 

bricados  com  exceífivas  defpezas  ,  e  o  ty^ 

ranno  efcapou  com  o  filhinho  de  três  an« 

nos   nos  braços  ,  e  na  terra   de  Prenoxa 

cáhiram  grande  quantidade  dò  templos  doa 

feus  Ídolos  y  onde  morreo  muita  gente  ;  .e 

em   outro  mui  grande  templo  de  Meaco 

fe  ^zeram  todos  os  Ídolos  que  havia  ,   em 

pedaços.   Os  mefmos  damnos  acontecêrãd 

nas  Cidades  de  Oíaca  ,  e  Sacai ,  e  diellaa 

pêra  Meaco  ficaram  tão  grandes  aberturasr 

na  terra  ,  que  os  tremores  delia  abriram  ^ 

eue  fe  não  podia  paíTar  pêra  aquella  Q^ 

dade  fem-  grandes  rodeios. 

Aiém  deftes. males  da  terra,  fez  o  nsat' 
outros  m^ores:,  que  foi  íahir  4^  feu  curfcr 
com  duas  cbrrentes  caudalofidunas  ,  huiíui 

3ue  foi  caminkb  da  Cidade  Meaco ,  ala^n-' 
Oy  e  deftruindo  todos  òs  lugares^  e  villa$ 
inteiras  que  havia ,  em  que  pereceo  grande 
numero  de  geate  ,  e  outra  que  foi  pêra  cr 
Xisio  y  e  Re^aq  de  Bungo  ,  que  tambeAí 
aífolou  mtiitos  póivos  inteiros  ,  porque .  eo« 

teQU  vinte: Iqguas.pel^  terra  dentixi  ,  coui^ 

nua- 
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munca  viíla ,  nem  x)uvida  no  iimndo  depoit 
do'  diiuTio  geral.  £  toda  e(Ba  inundaçáo 
procedco  de  hiun  eftreito  que  fax  o  mar 
catre  duas  Ufaas  defronte  do  porto  de  Xâr> 
XDOiioxeque  ;  e  foi  efte  dihirio  tainanlioy 
^ue  depois  de  paflados  alguns  dias  ,  ficou 
nefte  ELeyno  do  XinK)noxeqtie>  íbbre  o  cnais 
alto  monte  dclle  perto  de  viste  braças  de 
agna  ;  e  aíEm  morreo  naouella  parte  tanta 
numero  de.  gente  ,  que  íe  não  pode  efti^ 
niár  :,  fem  efte  hadiaro  ie  mover ,  nem  ti-» 
nr.  àc  fen  raáo  propoíito ;  e  tanto  fei  per^ 
federando  nelle  ,  que  tornou  logo  a  reedi-^ 
ficar  a  Cidade  de  Fuxinii  coln  nu&res  ga^ 
tDS  5  e  defpezas  ;  e  o  lugar  em  ^ue  hayia 
de  álevantar  íiia  eftatua ,  ornou*n  coiot  mais 
xíquezas  ;  e  aos  dezefeis  d"cf  Setíembro  6a«^ 
Xeceo  efte  t^rranao  ,  c  feu  corpo  foi  mettíh 
do  em  iiumavcadbca  mui  rica,  e  bem  guat^ 
necida  ,  pelo  eMe  affim  mandar ,  lendo 
caÉBxne  dos  JapÒes  queimarem-fe  :  foi  le« 
ráéo.  oom  graiide  màgeAadp  4io  iugar  que 
dde  fiinha  ordenado  ,  e  lx)go .  liie  akhraatsU 
9am  n&ae&mia,  que  linliafdài,  com  hum 
}etiieiro  que  dixia  Xmfuquman  ,  que  quer 
djQuer  Deos  xias  guerms  ,  -  como  aquella  an» 
tiiga- gemilidade  tinàa  alevantado.  outra  a 
'SUsoB  Marte*  E  efte  lugar  i  em  4jue  foi  de^ 
pofitado  ,  era  hum  jardim  de  gaandes  re» 
«Eea|35e;  >  e  £refcuraf ,  c  fua<  ^i|tia  foi  patar 

en^ 


'4. 1  >  4  i 


r  DtòAiTA  XIL  Cat.  XIX/.    isf 

entre  grandes  foípiíos ,  tònnaitos ,  e  £o^ 
ctcmo  9  que  diara  em  quanto  Oéos  dunr, 
que  fera  pêra  fempre ,  que  iie  o  que  fò  íé 
ba  de  adorar^  Com  fiú  flaortetomou  o  RejF 
^e  Bankm  ^  tutor  do  filho  do  TaicentiUi  ^ 
poíTe  do  Imóerio  Cem  CDsitmdiò^  alguma  4 
porque  nenhum  dos  outros  Reys  auiz  con-» 
tender  com  elle ,  por  fer  de  granae  valor ; 
xnas  também  ufou  o  mefmo  que  o  Talco* 
zama ,  que  tem  hoje  efte  Príncipe ,  com  fer 
f  eu  genro  y  como  eftatua ,  e  pertende  pôr 
naquella  cadeira  hum  filho  que  tem  ;  mas 
não  faltará  quem  lhe  faça  outro  tanto  por 
fixa  morte.  ^.  ?     .    -      - 

Com  eftas.coufas  tdraáfam  os  Padres 
da  Companhia  a  resfolegar ,  p  tomar  alen- 
to, e  aquella.j^andeChriAan4^de  a  ir  por 
diante  ,  e  reedifícarem-fe  tJÇemplos ,  e  Se* 
minario  :  e  tanto  {m  Déos  noífo  Senhor 
cumprindo  os  bons  intentos  deftes  Obreiros 
Evangélicos  ,  que  os  mais  dos  Reys  Ihcr 
ofFerecéram  lugares  pêra  Igrejas  ,  chamann 
do-os  cada  hum  pêra  li  ,  porque  folgavam 
de  communicar  com  homens  de  tanta  vir* 
tude  y  e  exemplo.  E  ifto  lhes  fuccedeo 
fempre ,  depois  de  eftarem  neftas  Ilhas ,  que 
com  andarem  muitos  ,  e  fós,  e  apartados 
no  minifterio  da  conversão  das  almas  entre 
moças  muito  formoías  ,  que  as  ha  naquel* 
Ias  JUhas  ^  tanto  como  as  da  Europa  ,  até 
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hoje  ,  por  mifericordia  de  Deos  ,  fe  nâo 
acBou  Padre  n«ii  de  MxSt ,  nem  Leigo 
cOtnprendido  em  hum  máo  exemplo,  nem 
efcandalo  :  e  affim  por  jka 'limpeza  ferci"> 
lizáram.feus  campos  ,  e  fuaa  £ementeira9^ 
como  o  g^o  do  fanto  Evangelho.  ■ 
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DEGADA  DUODÉCIMA 

Da  HiJUoria  da  índia. 

LIVRO    IL 


C  A  P  I  T  U  L  o    I. 

De  como  ejle  anno  de  noventa  e  oito  nãê 

>.   partiram  ndcs  do  Reyno :  e  do  Forte  qnc 

ô  Conde  jíknirante  ordenou  Joire  a  barra 

de  Goa  :  e  do  que  proroeojobre  o  gaver^ 

-    no  do  Reyno  de  Ormus&. 

DEpois  que  o  Conde  Almirante  de& 
pedio  os  navios  pêra  D.  Feinando 
de  Noronha  ^  ficou  efperando  pcjat 
}iáo6  do  Reyno  pêra  faber  novas  do  que 
lá  hia  ,  que  não  partiram  efte  anno  por 
eftar  a  barra  de  Lisboa  impedida  com  nu« 
ma  Armada  de  Inglaten-a  ,  que  efteve  fo« 
bre  eila  todo  o*  mez  de  Março ;  e  vendo  o 
Conde  Almirante  que  lhe  tatdavam.até  tú« 
do  Setembra,  parecendo-l]ie  que  poderiam 
ir  tomar  Cochim ,  começou  a  entender  nas 
coQÍas  que  havia  de  mandar  pêra  fora  ,  e 
a  primeira  foi  defpedir  o  galeão  dò^  pro» 
-vimentos  pêra  Ceilão  ,  e  nelle  D.  Pedro 
2iianoel^:im]3ba:do  Conde  daAtàlaya^  pri« 

mo' 
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mo  cdm  írmáo  do  mefníò  rCpndè  ,:jfelrà 
Capitão  de  Columbo  ^  por  acabar  feu  tem-- 
o  Thoraé  de  Soiifa  de  Arronches  que  nel^ 
e  eftava  y  que  partio  na  entrad^i  de  Outu- 
bro ;  e  porque  entre  as  inftrucç&s  que  El« 
(ley  mandou^a.  eiteEftado  o  anno  paílado, 
achou  hum  Capitulo  de  humá  que  dizia 
aílim :  «  £  porque  fou  inforiríad;0  que  fera 
3»  de  muito  eíFeito  pêra  guarda  da  barra 

•  defia  Cidade.,^  prmcipalmente  pêra  os 
>  navios  de  remo  y  que  por  ella.  intentai^ 
91  í!em  entrar  ,  fazer-íe  outra  Fortaleza  na 
m  pQiita  do  palmar  de  Gafpar  I>ias^ ,  que 
)»  eftá  fronteira  á  de  Bardes ,  vos  encommen- 
»  do  que  ouvindo  fobre  ifto  o  Engenheiro 

•  que  ficoii  ,  »em  lugar  do  que  pêra  cá  íc 
fli  embairoii  nas  náos  paíTadas  ,  e  as  mais 
»  peífoás  que^  neífa  matéria  poíTam  dar  vo- 
ai to  ,  deis  ordem  com  que  fefap.  s  E 
como  o  Conde  defejava  decunrpnr  todoi 
os  regimentos  ,  e  inftrucç6es  de  ElRey^ 
«xá  que  coafifteo  bom  governo  defte  Efta« 
do;^  ajuntou  a  Confelho  os  Fidalgos  ve*- 
}hos,  e  aspcítoas  queimais  Ihé pareceram ^ 
erpropoz  ^iqneile  negocio  ^  .e  mandou  ler 
a  mftrucção.  - 

E  examinadas  entre  todos  is  razoes  cpn 

•hirria  p'era  íe.  haver  de  iàier  ^aqueiia;  Fofi- 

«aleza  ^^nâo  &  perai  conttaíosf  navios  jp^-^ 

^mnos  [^  aias  ainda  p^raxaotiain^  Hob 

c .;  lan- 
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landeiaa  ,  e  quaefqucr  outras  que  cá  paf^ 
iaíTem ,  aílentou^-fe  que  era  mui  neceflaria ; 
porque  como  a  entrada  defta  barra  de  Goa 
tem  dous  canaes ,  hum  ^kiais  pequeno  capaz 
€ó  de  Fuftas  ^  que  paíTa  ao  longo  da  pon* 
ta  de  Bardes ,  onde  eftá  fundado  o  Moftd» 
ro  dos  KcjÉ  Magos  da  Ordem  do  Padre 
S.Francifco  ,  pêra  cuja  defensão  o  Vifo^ 
Rej  D.  AíFoníb  de  Noronha  mandou  fasier 
aquella  Fortaleza  ^  que  já  diíTemos  ;  e  ao 
pé  delia,  que. eftá  em  hum  alto>  fundou  o 
Governador  Manoel  de  Soufa  Coutinho  hu^ 
ma  Couraça  ao  longo  da  agua ,  que  pega  na 
Fortaleza  com  boa  artilheria ,  que  o  Coo*» 
de  Almirante  Viío-Rejr  acabou  com  man^ 
dar  fazer  cafas  pêra  galalhado  do  Capitio  ^ 

ãue  nâo  tinha  ,  e  nio  ficar. acabada  ,  que 
efende.  bem  a  entrada  da  barra  ,  em  e& 
^cial  o  canal  pequeno  ;  e  por  ficar  àe^ 
tronte  da.  ponta  do  palmar  de  Gafpar  Dias , 
com  o  Forte  que  o  Conde  Almirante  alli 
fundou )  fe  aflegurava  o  canal  maior  ^  epe« 
la  mefma  razão  ambas  as  entradas  que  ha 
da  barra  pêra  a  rio  de  Goa  ^  e  por  eflo 
canal  maior  etltram  as  noíTas  náos  do 
Reyno  deícarregadas  ,  e  a  banda ,  por  ícr 
capaz  de  entrarem  por  elle  náos  de  gvM,^ 
deporte.  Aqui  onde  agora  eftá  o  Forte ,  qi^ 
o  Conde  mandou  fazer  ,  poz  o  Vifo^Re^ 
D.  Luiz  de  Taíde  ,  a  primeira  vez  que  o 

toi;i 
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£oi  y  hum  Alcaide  das  facas  pêra  buícaf 
tod^  as  embarcações  que  alli  furglílem^ 
aHim  á  ida ,  como  á  vinda ,  que  nâo  apro-» 
Teitou  mais  que  ao  liom^m  que  alli  pòz^ 
Eefta  entrada  por  cfta  parte  não  podia  de* 
fender  a  actilheria  da  r  oitaleza ,  e  Couraça 
de  Bardes ,  por  fer  a  largura  do  rio  de  mais 
de  tiro  de  camelete  y  era  neceíTario  havef 
^li  alguma  defensão ,  porque  a  índia  nunca 
fe  temeo  ,  fenao-  de  Galés  de  Rumes  ^  que 
ouncã  fe  imaginou  que  pudeffem  Armadas 
delinimigosila Europa  paíTar  a eftas partes^ 
como  depois  vimos,  contra  quem  foirwne* 
dio  multo  principal  efta  Fortaleza,  que  o 
Conde  aqui  principiou  *,  porque  fegundo  os 
Jlollandeze^  >  que  depois  vieram  a  cfta  bar^ 
fa  muitas  vezes  ,  fe  moftráram  atrevidos , 
por  fera  dúvida  tenho  que  fe  determinaíren» 
commetter  a  entrada  por  efte  canal ,  fenao 
yíram  aqucllàs  duas  Fortalezas ,  porque  as 
còufas  da  índia  foram  fempre  mais  enca- 
mifiliad^is.por  Deòs>  que  pelos  homens. 

Em  fim  ,  tomando  o  parecer  ,  e  feito 
o  aíleato  djelle  ,  foi  o  Conde  Almirante 
v^  aquelle  filio  com  os  Vereadores  ,  le- 
vando comfigo  Júlio  Simões  Engenhei- 
ro. ,  que  ficou  em  lugar  de  João  Saptifta 
MiJanés  ,  que  ElRey  mandou  cá  vir  ,  e 
reformar  todas  as  Fortaljezas  ;  e  notado 
bem  o  fuio  ^  .fez  o  EngefihèiTO  a  tra^ 
\  .   :  con- 
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tonforme  a  elle  ,  e  ficou  a  obra  á  conta 
dos  Vereadores ,  pêra  fe  fazer  do  dinheiro 
do  hum  por  cento  ,  que  os  moradores  de 
Goa  tinham  applicado  nos  direitos  de  íua^ 
fazendas ,  pêra  a  obra  das  fòrtificaç6e8  de 
Goa;  e  cuido  que  efte  dinheiro  de  hum  por 
cento  rende  cada  anno  mais  de  vinte  ntiil 
pardaos ,  e  á  obra  deo  o  Conde  logo  prin-^ 
cípio  5  e  depois  foi  correndo  com  tanto  va4 
gar  ,  Como  vam  todas  as  mais  coufas  da 
índia  ;  porque  não  ha  Governador  ,  nem 
Vifo-Rey  que  queira  profeguir  obra  ,  quò 
outro  comece ,  por  boa  que  feja  ,  e  ainda 
nefie  inverno  de  feiscentos  e  onze ,  em  que 
cfcrevo  ifto  ,  eftafá  pouco  mais  de  braça^ 
craveira  de  altura ;  pois  na  guarda ,  e  pro-> 
vitnentos  defta  Fortaleza  ,  e  das  mais  da 
outra  banda  ,^  e  de  todas  as  da  índia ,  não 
convém  tratar  doâ  grandes  defcuidos  dos 
Vifo-Reys  ,  e  Governadores  ,  porque  ho 
bem  fe  não  falham ;  e  paíTando  daqui ,  va«9 
mos  ás  coufas  de  Ormuz,  em  que  o  Con^ 
de  proveo.  ,  ' 

D4  António  de  Lima,  que*,  como  atrai* 
difíewús  i  foi  entrar  na  Capitania  de  Or-t 
muz,  achou  as  cotifas  daquelie  Reyno  mui 
arruinadas,  e  afrifcadas  a  fe  petderem  to-f 
das  as  Fortalezas^  q[ue  aquelle  Rey  tinha |' 
flíBm  da  banda  daPeríia,  como  da  Arábia  y^ 
em  grande  perjuizo  do  eâado  da  índia }  a 
C^U.  Tom.  ULT.  L  ra- 
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tãzío  era  ,  porque  aquelle  Rev  ^  qoe  erâ 
FenigQica ,  eftava  já  na  idade  decrépita  ^  e 
detemúnava  largar  p  governo  ao  mho  fe^ 
|;ufldo ,  chamado  Mamedexa ,  que  era  filho 
éc  Jnima  irmã  do  Gualil ,  e  tirallo  ao  filho 
mais  Tellio ,  chamado  Feruxá ,  que  era  mais 
pêra  iíTo,  e  efte  negocio  favorecia  o  Gua-* 
III  ,  por  fer  o  outro  feu  fobrinho ;  fobro 
iAo  havia  em  Ormuz  grandes  revoltas. 

DíAo  tinha  D«  António  de  Lima  avifa*^ 
do  6  Vifo-Rejr  em  Abrií  paíTado ,  que  ven- 
do agora  au€  fe  vinha  chegando  a  mon^o 
pêra  aquella  Fortaleza ,  poz  aauéile  nego-» 
cio  anConfeãio  de  Capitães  velhos;  e  d&f 
batidos  os  inconvenientes  ,  aíTentou-fe  que 
0  Capitão  de  Qrmuz  obrigaíTe  aquelle  Rcyi 
a  ter  £xaa  Fortalezas  mui  E)em  providas  y 
€  guardadas  ,  até  £phtc  iíTo  lhe  focrelbi^ 
feafazenda,  pêra  delia  fe  proverem,  ecor- 
KT  com  dle  com  todas  as  execuções  ne-* 
ceíTarías. ;  mas  que  não  fofle  privado  do 
Reyno ,  em  quanto  não,  houreíle  mais  cau-t 
fa  pêra  iflb  ;  e  que  o  Vífo-Rey  o  perfua-í 
dille  por  cartas  ^  q^  deíxaíTe  governar  feu 
filho  mais  ^elho.  por  elle;  e  que  trabalhafr 
íe  pelo  caiar,  com  huma  filha  do  Guazil^ 
porque  aflim  fe  conrporiam  as  coufas  me^ 
Ifaor  i  mas.  que  ou  fe,  effeimaife  efle  caia^ 
mesito , .  ou  não ,  íe  todavia  ElRey  quizefi 
ík  que  feu  filha  mais  velho  governaíle  poe 
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elle ,  pois  tinha  mais  partes  neceflarfas  pe* 
ra  iiío  ,.  que  o  fizeíTe;  e  que  o  Capitão  o 
metteíTe  de  poííe  do  Rejrno  y  moftrando 
primeiro  iníliiimento  público  de  renuncia* 
^o  y  que  feu  pai  fazia  nelle.  Aflentado  iPt 
to  deita  maneira  ^  paíTou  o  Conde  fuás  pro« 
visões  ao  Capitão  ,  e  o  traslado  do  aflen-» 
to  do  Confelno,  pêra  oue  o  effeituãíle,  e 
efcreveo  aElRcy,  eaoòuazil  fobrc  aquela 
le  negocio» 

CAPITULOU. 

Das  Armadas  que  o  Conde  Âbneirante  def^ 
pachou  pêra  fora  :  e  do  que  fuccedeê  0 
Dé  Fernando  de  Noronha  na  barra  dt 
Cunbak  ,  e  a  Sebéifiião  Botelho  y   Capi* 

.  tão  dos  Sanguiceis  ,  na  cq/la  do  JSíarte : 
e-  de  como  D.  Aharo  de  Abranches  foi  en* 
trar  nas  Fortalezas  de  Qqfala  y  ê  Mo^ 
çambique^ 

A  dêmos  conta  de  como  o  Conde  Al^" 
meirante  mandou  ao  Norte  fazer  féis- 
Sanguicei$  pêra  ir  conti'a  os  navios  ligeiros 
dos  Malavares  y  e  encommendou  efta  obra* 
a  Sebaiiiâo  Botelho ,  que  os  foi  fazer  aTa« 
tki  06  melhores  que  fe  viram  daquelle  to** 
que  na  tndia  y  oue  em  Setembro  poz  no. 
«lar,  e  pagou  /bldados  mui  conhecidos  ^  e 
.:      .  L  ii  ma- 
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marinheiros  efcolhidos  entre  muitos  ,  e  a 
dez  de  Setembro  fahio  de  Taná  mui  bem 
negociado ,  e  petrechado  de  tudo ,  porque 
tudo  rio  com  o  olho  ,  e  fó  de  íi  o  fiou^ 
Os  Capitães  que  o  acompanharam  >  foram 
D.  Rodrigo  Pereira  ^  filho  de  D-  Manoel 
Pereira ,  D.  Manoel  Mafcafenhas  ,  filho  na- 
tural de  D.  Gilianes  Mafcarenhas  ^  a  mie 
chamavam  o  Langará  ^  António  Barfaiofa  ^  L>« 
Luiz  de  Menezes  ,  e  Gafpar  Pacheco  de 
Mefquita  ;  e  todos  juntos ,  «  com  grande 
defejo  de  acharem  coffairos  ,  foram  mui 
conformes  ;  e  delles  trataremos  depois,  e 
continuaremos  com  á  Armada  de  D^  Luiz 
da  Gama  y  a  que  o  Conde  deo  a  mòr  pref» 
la  que  pode,  e  em  Dezembro  a  fez  a  ve- 
la ,  a  melhor  provida  de  Fidalgas  y  Capi- 
tães ,  e  Toldados  que  fe  rio  ha  muitos  anncs. 
-  Foi  a  Armada  de  três  galés.,  de  aue 
eram  Capitães ,  a  fora  elle ,  D.  Francifco  Pe- 
reira, irmão  de  D.  João  Pereira  ^  Conde  da 
Feira ,  e  D.  Vafco  da  Gama :  as  fuftas  eram 
perto  de  vinte ,  cujos  Capitães  eram  D.  Ma- 
noel de  Noronha,  filho  de  D.  Thomaz  de 
Noronha  ,  D.  Chriftovão  de  Noronha ,  Lou- 
renço Guedes ,  fillio  de  Pêro  Guedes  ,  Dio-- 
go  (ie  Miranda  ,  filho  de  Martim  Affonfo. 
de  Miranda,  Ruy  de  Soufa  deLarcão,  D» 
João  Tello  de  Menezes  ,  filho  do  Alfere* 
Mór  D*  Jorge  de  Men^ea  ^  D«,  Fraiicifcor 
-.»:  ,  .de 
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'de;Soto-maiOr ,  Álvaro  Velho ,  Gafpar  de 
(breu  Mouíinho,  TriíBio  de  Taíde,  filho 
iç  Nuno  Fernandes  de  Taíde ,  Manoel  de 
indanha ,  e  outros  a  que  não  achámos  os 
nomes  ;  e  em  quanto  eita  Armada  vai  feu 
caminho  ,  daremos  conta  das  coufas  que 
íuccedéram  a  D.  Fernando  de  Noronha  Í6* 
bre  a  barra  de  Cunhale. 

Eíle  Capino  depois  que  íê  poz  com 
íua  Armada  fobre  dunhale,  deixou-fe  eftair 
nella ,  dando  calor  ás  coufas  do  Çamorim , 
pêra  com  mais  fegurança  aíTentar  o  cerco 
ibbre  aquella  Fortaleza  ,  como  fez  muito 
de  vag^r ,  tendo*lhe  a  noíTa  Armada  íegu« 
ro  o  mar,  por  onde  fe  podia  prover  aiSm 
de  mantimentos  ,  como  de  foccorro,  que 
efta  he  a  guerra  que  elle  mais  fentio ,  que 
a  que  lhe  o  Çamorim  fazia  por  terra. ,  e 
aíCm  o  puzeram  em  eftrema  neceílidade ;  e 
depois  do  Çamorim  ter  aíTentadas  fuás  eí^ 
tancias,  e  fe  fortificar  áfua  vontade,  e  dar 
princípio  á  guerra  ,  fe  levou  D.  Fernando 
de  Noronha  de  fobre  a  barra  com  toda  a 
Armada  ,  e  foi  dar  huma  vifta  pela  cdla ; 
em  que  encontrou  huma  galêota  ,  e  dous 
paráos ,  a  que  deo  caíTa ,  até  os  fazer  varar 
Ba  coíla  brava  ,  <^nde  fe  fizeram  em  peda-^ 

Íos  ,  e  a  gente  fe  falvou  em  terra  com 
»em  grande  trabalho;  e  por  outra  vez  to^ 
mou  dous  paráos  ligeiros  ao  mar,  por opâci 
'  .  -  po» 
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poderem  fugir  pêra  a  terra  ,  e  os  Mouroil 
aelles  foram  todos  mortos  ,  e  cativos  y  e 
aílim  tomou  outras  duas  embarcações  de 
mantimentos  ,  e  a  outro  paráo  fez  varar 
em  terra» 

E  por  ter  aviib  que  em  alguns  rios  fe 
faziam  preftes  coílairos  pêra  lahirem  as 
prezas  ,  os  foi  tomar  ,  e  na  barra  do  rio 
Caaharoto  adhou  quatro  paráos  ao.  mar , 

J|tiç  eíUvam  efperando  que  daquelles  rios 
ahifiem  outros ,  pêra  todos  juntos  paíTarem 
ás  preeas  do  .Nort^  ^  que  foi  demandar ;  e 
como  eftavam  encevados  de  novo »  e  eram 
múto  ligeiros  >  tanto  que  viram  a  noiTa  Ar^ 
mada  »  voltaram  a  terra  perfeguidos  fem-» 

£re  doâ  nofibs  ^  até  fe  recolherem  naquela 
í  rio  9  onde  D*  Fernando  os  teve  de  cer-^ 
eo  até  os  faa^r .  defarmar  ;  é  depois  de  fa<f 
Kr  iíbo  t  voltou  outra  vez  pêra  a  barra  do 
Cunfaale  y  pêra  favorecer  o  Çamorim ,  e  al*^ 
M  eífceve  até  chegar  D.  Luiz  da  Qama ,  cor^ 
rendd  com  o  Çamorim.  fempre  muito  çar^ 
ticularmente  ^  íegurando^lhe  que  aquella  jor^ 
nada  teria  muito  bom  6m>  e  aqueUes  iniy 
oiigQs  de  feu  EAado  íc  ei;tinguiriam  >  e  quo 
9  Conde  lhe  mandava  conceder  as  pazea 
imko  a  feu  goftd>;  com  oquQ  foi  eatreten^ 
éo  p  Çamofim ,  ^  obrigando  a  pnofeguir  ci 
^9rco  ,  onde  o  deixaremos'  por  contarmos 

•  m^p dtçQvmw  i  Aa^9à^ 4o  Norte> ....  i 

Peí* 
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Deixamos  fahido  Sebaftíâo  Botelho  de 
Taná  com  os  féis  Sanguiceis  que  difiemos , 
com  que  fe  foi  mettendo  na  enfeada  de 
Cambaia ,  onde  os  coífairos  sâo  mais  con« 
tinuos^  e  pelas  muitas  prezas  oue  ddla  le« 
vam ,  lhe  chamam  eiies  o  rio  ao  ouro ,  co» 
mo  já  algumas  rezes  diíTe ,  e  a  foi  atraveí^ 
íando  ate  a  Fortaleza  de  Dio ,  onde  tomou 
falia  ,  e  achou  por  nova^  ferem  paílados 

?uatro  ,  ou  finco  navios  pêra  a  cofta  dt 
br ,  e  Mangalor  ,  e  enfeada  de  Jaquete  ^ 
onde  também  achavam  em  que  fe  empre^ 
gaífem  com  grandes  proveitos ;  e  paflaiidp 
ém  bufcá  delles  :  foi  correndo  todos  o| 
portos  i  levando«os  feínpre  diante  de  fi  ^ 
até  haver  vifta  delles  huma  tarde ,  a  tempo 
que  fe  hiam  aíFaftaiido  da  terra ,  e  já  muitQ 
emmarados  ,  por  ferem  ávi  fados  da  noíTa 
Armada.  Sebaftiâo  Botelho  os  foi  feguindd 
até  anoitecer;  e entendendo  que  naviaai 
de  ir  na  derrota  da  cofta  do  Cfanará ,  por 
terem  já  feito  algumas  prezas  ,  até  ond^ 
determinou  de  os  enfacar  ,  comofex  pòt 
efpaço  de  finco  ^  ou  féis  dias  ,  fem  haver 
viiia  delles ,  fenâo  iá  na  outra  coftá ;  e  co^ 
mo  hiam  muito  adiantados ,  nonca  os  pode 
entrar;  E  vendo^ie  elles  táo  acoçados  dos 
iioffos ,  endireitaram  com  a  terra ,  e  reco- 
Ihèram-fe  no  rio  Sanguicer ,  que  he  humaf 
grande  colheita  deâts  coflairos  ^  que  com* 

mum* 
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mummente  fe  chamam  do  iiome  daquelle 
rio.  Sobre  elle  fe  deixou  ficar  Sebaftiaé 
Botelho  alguns  dias  ,  com  o  que  os  obri^ 
gou  a  fe  defarmarem  de  todo ,  porque  dos 
navios  defte  toque  tem  elles  tão  grande 
medo,  como  do  diabo, 

Dalli  fe  fez  Sebaftiâo  Botelho  á  vela  na 
volta  da  cofta  do  Norte,  e  defronte,  do  rio 
Tambona  acharam  hum  Parao  dê  Malavar 
res  5  que  logo  inveftíram ,  e  renderam  ^.  fi-r 
cando  todos  os  delle.n^ortos  4  efpada,,  ti- 
rados alguns  ,  que  o$  foldados  cativaram 
por  Ih^  parecerem  bem  ;  e  como  correp 
péla  wàsL  afama  daligçiçeza  deíles navios , 
%odoi  os  coffairos  qUe  por  ella  andavam , 
fe  aífugept4ram  ,  c  fe  rçcolhêpam  a  feus 
portos  ,  e  allim  andou  efta  Armada  fcm 
achar  jcoufa  em  que  fe  empregaíle  ,  até  o 
Conde  lhe  mandar  recado  que  fefoífeajunr 
tar  cahi  D.  Luiz  da  Gama  pêra  fe  achar 
com  eUtoa  guerra  doXunhale,  como  lor 
go  fez,  O  Capitão  Geral  foi  com  fua  Ar- 
mada xiofirendo  a  cofta. do  Canará ,  viíitan^ 
do  poff  dia  todas  aquell^s  Fortalezas-,  e 
provendo-as  até  chegar,  ao  rio  deCuhhale, 
aonde  D»  Fernando  de  Noronha  lhe  entrer 
gou  a  Ar;nada ,  e  lhe  d^o  a  informação  do 
eftado  ein  que  as  couias  eftavam  :  e  pelo 
Capifão.Mój?  mandou  o  Vifc-Rey  dizer  a 
í)f^f  er/ia^ji^Q  dç  NoroiAa  quç  ft  ficgra.far 


I 


i  Década  XII.  Cap.  II.  '      róf 

zéndo  preftes  huma  galé ,  que  Uuc  havia  ds 
mandar  pêra  elle  andar  nella  aquelle  ve» 
rao  i  e  nao  fe  fatisfazendo  difto  D.  Fernan^ 
do ,  fem  pedir  licença  ao  Capitão  Mòr ,  fe 
£61  pêra  Gga  y  e  indo  pêra  iallar  ao  Gon» 
de  ViforRey ,  lhe  mandou  o  Conde  pergun^ 
tar  fe  vinha  com  licença  do  Capitão  Mòr} 
e  refpondendoque  não  y  fem  o  ver  y  nem  ovl* 
yir  ,  o  mandou  pelo  Ouvidor  Geral  levar 
prezo  ao  forte  de  Agaçaim  ,  onde  efleve 
mais  de  doust  mezes ;  e  a  galé  que  mandou 
apparelhar  pêra  elle  deo  o  Llonde  Vifof» 
Rey  a  D.  Álvaro  de  Menezes.  O  Çamo* 
rim  mandou  logo  viittar  ao  Capitão  Mòr^ 
e  o  Padre  Francifco  Rodrigues  veio  ágalé  a 
iíFo  y  e  lhe  deo  relação  do  modo  de  como 
o  inimigo  dtava  cercado  ,  e  da  conftancia 
que  o  Çamorim  tinha  de  eítar  fobre  eile 
até  o  deftruir  de  todo.  A'  vifita  lhe  man* 
dou  o  Capitão  Mòr  refponder  com  gran* 
des  cumprimentos  y  e  agradecimentos  do  feu 

{procedimento:  eque  vinha  alli  com  aquela 
a  Armada ,  e  com  muita  gente ,  que  logo 
chegaria  pêra  o  ajudar  a  deftruir  aquelle 
inimigo  ,  que  tanta  poíTe  queria  tomar  de 
feu  Reyno  :  e  aqui  o  deixaremos  até  tor* 
nar  a  elle. 

Partido  D.  Luiz  da  Gama  de  Goa  y  en-» 
trou  o  Conde  no  defpacho  de  D.  Álvaro 
de  Abranches  pêra  ir  entrar  na  Capitania 

dç 
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de  Çofala ,  e  Moçambique ,  001*  acabar  feu 
tempo  Nuno  da  Cunha  que  lá  eftava.  Par- 
tio  efte  Fidalgo  de  Goa  a  quinze  de  Janei- 
ro deíle  anno  de  noventa  e  nove,  em  que 
com  o  favor  Divino  entramos  ,  e  na  meí^ 
tna  mon^o  mandou  dous  navios  de  ^emo  y 
Capitão  Ambroílo  Leitão ,  pêra  ir  até  Mo* 
^mbique ,  e  António  Colaço  perá  Meiin* 
de  a  iaberem  novas  de  náos  HoUaiídezas ; 
e  pêra  outras  coufas  do  fervi^  d^  ElRe;'^ 
que  levavam  por  regimento.  È  porque  neC- 
ta  viagem  não  houve  coufas  dignas  de  con^ 
tar  ,  concluiremos  com  eftes  navios  aqui » 
pom  dizer  fó  que  foram  y  e  tornaram  em 
Maio  a  falvamento ,  e  D.  Álvaro  de  Abran-^ 
ches  chegou  a  Moçambique,  e  tomou  pof* 
íe  da  Fortaleza ;  e  António  CcUaço  ,  e  Am*- 
i^roíio  Leitão  em  Setembro  com  as  náo9 
do  Rcjrno. 
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C  A  P  1  T  U  L  O    III. 

De  coma  o  Arcebifho  D.  Fr.  Akixo  de  Me* 
nezes  >  da  Ordem  de  Padre  Santê  AgoJ^ 
tinha  y  partia  de  Goa  pêra  ir  vifitar  as 
Cbriftãas  das  ferras  do  Malaxar  :  e  da 
que  fez  na  barra  da  Cunbale  :  e  da  af» 
Jenta  que  tamau  com  o  Capitão  Mar  y  t 
mais  Capitães  fabre  o  modo  de  cama  ff- 
commetteria  aqueUa  Fortaleza. 

*  * 

DEpois  do  Conde  Âlmeirante  defpediv 
a  Armada  do  Malavar,  como  defeja* 
Ta  de  dar  fim  áuuella  èmpreza  do  Cunna« 
le ,  ficou  tomando  todas  as  informaç6es  que 
lhe  pareceram  de  homens  de  experiência 
pêra  avifar  a  feu  irmão  D.  Luiz  da  Gama  [ 
como  fez  por  muitas  rezes.  E  porque  o 
Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  tra^ 
^va  de  ir  viíitar  a  chriílandade  das  ferras 
do  Malavar^  por  fer  morto  o  feuBifpo,  • 
o  Summo  Pontífice  lhe  ter  efcrito  que  tra* 
balhaíTe  tudo  o  oue  pudeíTe  por  trazer  to<t 
dos  aquellea  Chrlfiãos  i  obediência  da  San* 
ta  Igreja  Catholíca  Romana,  o  negociou^ 
e  Ihedeo  jera  fua  embarcação  huma  galé, 
de  que  foi  por  Capitão  D.  Alraro  de  Mch 
neze«  ,  com  ordem  pêra  tanto  que  deixaC» 
fe  o  Arcebifpo  cm.  Cochim ,  vottaíTe  logo 
pera  o  CuAhale  per^  fe  achar  naqueile  n» 
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cocio  em  companhia  de  feu  irmão  :  e  ao 
Arcebifpo  encommendou  muito  fe  derivef- 
í^  fobre  aquella  barra ,  e  tomaíTe  informa--. 
^o  do  modo  em  que  o  Cunhaie  eftava ,  e 
do  em  que  o  Çamorím  o  tinha  cercado ,  e 
por  onde  fe  poderia  commetter  aefcala  da- 
cuella  FortaJeza,  e  de  todas  as  mais  cou- 
ías  que  entendeífe  convinha  ao  fim  que  fe 
pertendia  ,  e  que  de  tudo  o  aviiaífe  pcra 
mandar  a  feu  irmão  a  refoiução  do  que  ha- 
via de  fazer  ,  porque  entendia  que  o  Ar- 
cebifpo faria  naquelle  negotio  tudo  o  que 
o  mefmo  G^nde  poderia  fazer ,  fe  fe  achaf- 
fe  lá  em  negócios  de  Confelhos ,  e  de  ad^ 
vertencias. 

Pelas  Oitaras  do  Natal  fe  fez  o  Arce- 
l3ifpo  a  vela  ,  *  e  com  vento  profpero  foi 
ílir^ir  fobre  a  baiTa  do  Cunhaie ,  onde  D, 
Luiz  da  Gama  o  efperou  com  toda  fuaAp^ 
Biada  embandeirada ,  e  polia  em  ordem ,  e 
o  recebeo  com  grandes  falvas  de  artilha- 
ria ,  e  de  arcabuzaria  ,  e  logo  fe  foi  ver 
com  elle  ,  e  lhe  deo  conta  do  eftado  em 
^e  as  coufas  eftavam  ,  e  de  como  o  Ça«* 
morim  proíèguia  no  cerco  contra  aquella 
l^^ortaleza ,  com  muito  rigor  ^  afpereza ,  e 
firmeza,  e  que  tinha  moftrádo  de  fua  par-* 
tie  haver  de  cumprir  o  que  tinha  prometti- 
do»  O.  Arcebifpo  lhe  moíhx)u  as  inftrucç6es 
ào  Cóiidç  Almeirantê  ^  e^por  virtude  dei-* 
•  *  *  las 
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las  ajuntou  logo  Confelho  geral  de  todos 
os  Capitães  ,  a  auem  o  Arcebifpo  propoz 
a  tenção  do  Conde  Almeirante ,  principal-* 
mente  fobre  o  modo  que  fe  teria  na  deít 
embarcado  daqucUa  Fortaleza  ,  pcra  pri-» 
meiro  aue  fe  eíreimaiTe ,  o  avifarem ,  pêra 
no  Conielho  de  Goa  fe  verem  as  razoes  em 
lUe  fe  fundavam ,  pêra  com  iflb  mandar  a 
eu  irmão  a  ultima  refoluçao  fobre  aquela 
\e  negocio ;   e  praticado  o  cafo  ,  e  examn 
nados   os   inconvenientes   que   fe  oíFerecè« 
ram  fobre  a  matéria  da  deíembarca^o ,  ií^ 
to  he ,  por  qual  das  partes  fe  faria ,  fe  en^ 
trando    pela  barra  ,  fe  defembarcando  na 
terra  do  Ariolè  ,  e  depois  de  muito  alter* 
cado  tudo  ^  vieram  a  concluir  todos ,  ou  os 
mais  ,   que  o  melhor,  e  mais  feguro  feria* 
entrar  toda  a  Armada  pela  barra  ,  tiradas 
as  galés ,   e  defembarcarem  dos  navios  em 
terra ,  e  porem  fuás  eftancias ,  allegando  pe*- 
ra  iíTo    muitos   proveitos   que   refultaríam 
diíTo ;  poraue  pofto  que  na  entrada  houvef- 
íe  algum  rifco ,  fem  que  fe  nâò  fazia  nun*- 
ca  guerra ,  todavia  depois  de  eftarem  den- 
tro os  navios  ,  ficariam  os  noífos  mais  fe- 
Siros  y  e  defembarcariam  em  terra  com  me« 
or  ordem ,  e  menos  oppreísáo ,  porque  os* 
QoíTos  navios  varejariam  a  ribeira  com  fua^ 
artilhería  ,  e  fariam  a  defembarca^o  mais» 

^^^^  >  ^  q,ue  ficando  os.  navios  com  as> 

proas 
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proas  em  terra  ,  teriam  ps  noifos  mais  i 
mão  os  provimentos  de  munições,  e  deto^ 
das  as  mais  coufas  ,  porque  ficariam  fen-^ 
^o  armazéns  de  tudo  o  de  que  tiveíTem  ne* 
cellídade  pêra  o  eltalar  da  Fortaleza ,  por* 

ãue  não  era  poffivei  irem  todos  tão  proví-í» 
os  y  que  lhe  não  vieíTem  a  faltar  as  cou-f 
fas ;  e  com  ifib  ferviriam  de  recolherem  os 
feridos ,  e  de  coftas  aos  noíTcs  pcra  pelei* 
jarem  mais  aifoitos ,  tendo^as  fcguras ;  e  que 
acontecendo  hum  defaftre,  teriam  onde  fe 
recolher,  erepaiçar;  e  que  vendo-fe  o  ini-» 
migo  cercado  pelo  rio ,  fem  dúvida  fe  en* 
tregaria  logo  ,  porque  lhe  não  ficava  ou- 
tro remédio,  porque  fó  nelle  tinha  fuás  eA 
peranças  ;  e  debatidas  todas  eftas ,  e  outras 
coufas  ,  vieram  a  concluir  que  entraífe  no 
rio  com  toda  a  Armada ,  e  que  dos  navios 
fizeíTem  preftes  pêra  defembarcarem  os 
noflbs  a  pé  enxuto* 

Difto  fe  fez  hum  aíFento  aífignado  por 
todos  ,  que  o  Capitão  Mòr  deípedio  ,  e 
matklou  ao  Conde  por  hum  navio  ligeiro, 
«fcrevendo-lhe  elle  ,  e*  o  Arccbifpo  a  dif-» 
poíiçao  em  que  as  coufas  ficavam  ,  aífir- 
mando-lhe  que  convinha  ao  Eftado  deftruir 
aquelle  inimigo ;  porque  fegundo  eíbva  po«. 
derofo  ,  fe  ic  dimmulaíTe  com  elle  ,  viria. 
em  pouco  tempo  a  fer  fenfaor  do  mar  ,  c\ 
00  Bortugaezes  a  ficarem .  encurralados  em: 

fuás 
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luas  Fortalezas  ;  e  que  ainda  aflim  no  e& 

tado  em  que  eítava  ,  vivia  tão  poderoíb^ 

e  foberbo  ,  que  fuás  Armadas  já  i^o  dfí-» 

mavam  as  noíTas  ;  nem  os  noflbs  navioa 

tantos  por  tantos  oufavam  a  fe  encontrar 

com  os  feus ,  e  aíHm  como  fenhor  do  maf 

da  índia  eftava  muito  rico  de  thefouros^ 

pelas  grandes  prezas  com  que  todos  os  an«* 

nos  fuás  Armadas  fe  recolhiam ,  e  por  eA 

fe  refpeito  dobrava  todos  elles   a  copia  do 

navios  ^  e  gente. 

Defpedido  o  recado  ,  depois  do  Arce-» 

bifpo  faur  na  barra  de  Cunhale  todas  a^ 

diligencias  que  lhe  pareceram  neceífariaSy 

fe  foi  pêra  Cochim  ^  e  com  elle  continua'^ 

remos  depois.   O  recado  aue  o  Capitáo 

Mòr  defpedio  ao  G)nde  Almeirante  che-^ 

gou  a  Goa  em  poucos  dias  ;  e  vendo  elle 

o  eftado  em  que  aquellas  coufas  eílavam^ 

por  tão  verdadeira  informado  ,  como  erab 

a  do  Arcebifpo ,  e  o  aíTento  que  fe  \Í  to^ 

mou  fobre  adefembarcaçâo ,  convocou  Con<« 

felho  geral  ,  e  nelle  moílrou  as  cartas  y  c 

papeis  que  lhe  vieram  ,  e  propox  os  ter«v 

mos  em  que  a  guerra  ficava ,  e  a  feguran-* 

ça  com  que  o  Çamorím  continuava  no  ccr-j 

CO  contra  o  Cunhale ,  e  o  que  fe  detenni^ 

nou  ibbre  a  defembarcaçâo ,  e  todas  as  mais. 

coufaa  que  lhe  pareceram  íbbre  o  que  fe 

devia  votar  ^  o  ijua  tudo  £ez  com  muita 

cia-» 
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clareza  ,  deftreza ,  e  íufEciencia ,  pêra  què 
não  íicafle  coufa,  que  caufaíTe  dúvida  aos 
cue  Jiaviam  de  votar  ,  nem  de  que  lançaP* 
íem  mão,  que  lhe  ficara  por  inadvertência  ; 
porque  em  todas  as  matérias  eftava  muito 
refolutò  ,  e  debatido  tudo  pelos  do  Con- 
felho  ;  e  viftos  os  proveitos  que  os  Capi-» 
tães  5  que  eftavam  fobre  Cunhale,  aponta- 
vam, entrando  pela  barra  ,  como  líomensr 
que  eftavam  com  as  mãos  na  maíTa  ,  vota- 
ram que  os  navios  entraíTem  pelo  rio  den- 
tro, e  que  com  as  proas  em  terra  ficaíTem 
fendo  Fortaleza  aos  noíTos  y  em  quanto  com^* 
metteíTem  a  Fortaleza  ;  e  que  fe  corrciTe 
com  o  Çamorim  tão  pontualmente,  e  com 
tantos  refpeitos ,  que  não  vieíTc  acahir  em* 
alguma  defconfiança ,  que  foíTe  occafiâo  de 
fe  perder  aquella  jornada  ,  e  que  fe  lhe 
promettelTem ,  e  fizeíTem  as  pazes  que  pe- 
dia com  todos  os  favores  pollíveis.  Sobre 
eftas  diligencias  fez  o  Conde  outras  da  fua 
parte,  como  quem  defejava  daquelle nego^ 
cio  ir  muito  bem  encaminhado  ,  e  ter  o 
fim  que  fe  defejava  ,  aílim  pelo*  que  cum- 
pria ao  ferviço  de  Déos,  de  ElRey^,  e  do* 
wm  commum ,  como  pelo  feu  particular  i 
pòis^  commettêra  aquella  empreza  a  feu  ir- 
mão, inquirindo  de  homens  velhos,  eque^ 
j^iam  do  negocio  da  guerra ,  e  do  Malay 
yar  o  que  lhe  patecea  çeceí^xio  pêra  ^ 
-  avi* 
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atjfar  ,  porque  lhe  não  ficafle  coufa  algu^ 
ma  por  fazer  ;  e  eii  cuido  que  fobre  iíTo 
lhe  dei  hum  papel  com  a  defcripçâo  daquei-i 
le  rio ,  aíEm  como  aqui  a  pintei  $  e  íitío  da*4 
quella  Fortaleza ,  e  por  onde  fe  podia  com-< 
môtter  ,  e  eícalar  ,  que  me  deo  hum  Pêra 
de  Braga,  que  eftere.  muitos  annos  naquela 
k  Fortaleza  feito  Mouro  ^  e  âo  >  yalido  do 
Cunhale  5  que  era  a  fegunda'  pcíToa  diante 
delle  ;  e  por  eífe  refpeito  Ihexhamaram 
Cunhale  pequeno  3  que  depois  ííigio  com 
riíco  feu  ,  como  o  eu  conto  na  undeciniâ 
Década  ,  no  tempo  do  Goremador  Ma^ 
noel  de  Soufa  Coutinho. 

Em  fim ,  depois  do  Conde  Âlmeirante! 
fazer  todos  os  bons  oíHcios  que  lhe  pa** 
recéram  fobre  aquelle  negocio  y  e  refolúto 
em  mandar  aíTaltar  aquella  Fortaleza,  élo* 
geo  a  Luiz  da  Silva  ,  irmão  do  Regedor^ 
pêra  Capitão  Mòr  da  dianteira  ,  que  elle 
pedio  j  e  folicitou ,  por  fer  hum  Fidalgo  de 
grande  brio  ,  e  delejofo  de  ganhar  honra  ^ 
que  logo  fe  fez  preftes  com  dòus  navios 
armados  áfua,  cufta ,  a  quem  acudfram mui-' 
tos  Fidalgos ,  e  foldados ,  parentes  ,  e  amir 
gos,  e  criados. 

E  parecendo  que  feriam  neceíTarias  al*^ 

gumas  barcaças   pêra  bater    a  Fortaleza  -^ 

mandou  apreííar  duas ,  e  huma  delias  encar- 

jegóii  a  Belchior  Calaça  ,  Capitão  velho, 

Cauío.  Tom.  ult.  M  e 
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r  de  muita  experiência;  a  outra  deo  aMa^ 
<oel  Froes  y  homem  do  mar ,  mas  de  mui- 
ta confiança  >  e  experiência.  Diogo  Moniz 
Barreto ,  que  fequiz  achar  naquella  empre- 
sa^ foi  n^im  .navio  á  fua  cufta,  com  qu^ot 
fe  embarcaram  muitos  Fidalgos  y  e  Cavai-* 
leitos^  y  que  continuamente  tinha  em  fua  ca^ 
£t,  e  aífim  fe  fizeram  preftes  alguns  Fidal-» 
gm  y  em  iMcvids  á^  fuás  cuílas ,  pêra  irem 
át-  focGonro  com  muitos  Fidalgos  y  e  fol^ 
dad^s ;  e  £S  me  lembm  de  D«  Bernardo  de 
Norordia^  e  de  D.  Manoel  de  Lacerda ,  quê 
todos  ^ítíram  em^  compatthia. 

Chiaíi  no  mefmo  tempo»  chegou  a  Goa 
Sdxtítiâo  Botdho  ,  Capitão  Mór  dos  San*- 
gujceis  da  cofta  do  Norte  y  que  o  Conde 
tinha  mandado  chamar  pêra  o  mandar  de 
foccorro  a  feu  irmão ,  em  cuja  comoanhia 
vibram  muitos  Capitães  em  navios  léus  ás, 
fuás  cuíjbs  ^  pêra  fe  acharem  naquella  oc- 
cafião ,  que  foram  D,  Luiz  Lobo ,  D.  Ma- 
noel, e  D.Rodrigo  de  Caibo ^  feu  irmão, 
filhos  de  Baçaim  ,  Salvador  de  Sampayo  , 
filho  de  Heitor  de  Sampayo ,  António  Pe- 
reira Coelho  de  Damão  y  e  outros  que  me 
não  vieram  á  noticia ;.  e  eftando  todos  em->. 
tareados  efperando  na  barra  recado  doCon-* 
de  pêra  íe  partirem  pêra  Cunhale ,  foi  D. 
Manoel  Pereira  viutar  feu  filho  D.  Rodri^. 
go  j  que  era  hum  dos  Capitães  da  Armada 

de 
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âe  ^baftiâo  Botelho  ;  e  ao  tempo  de  áz* 
rem  á  vela ,  eftando  no  navio  do  alho ,  fe 
deixou  ficar ,  dizendo-lhe  que  fe  calafle ,  que 
elle  havia  de  ir  achar-íè  naquella  empre^ 
za  ,  e  ailim  fe  foi  com  elle  com  fò  o  fatd 
que  levava  veilído  no  corpo  ,  e  oom  que 
andava  na  Qdade  ,  fendo  de  mais  de  itC^ 
fcnta  annos  ,  e  tendo  £do  Capitão  de  Ba« 
çaim  ;  O  que  fez  fò  por  envergonhar  ai-* 
guns  Fidalgos  mancebos  ^  que  ficavam  paí^ 
leando  em  Goa.  Eftas  novas  chegaram  aa 
Capitão  Mór  ,  que  elle  recebeo  com  mui* 
ta  honra  ,  e  alvoroço  >  e  quando  vio  IX 
Manoel  Pereira  ,  velho  daquella  maneira  ^ 
e  com  aqudle  zelo ,  levou*o  pêra  a  fua  ga^ 
lé  y  e  lhe  mandou  dar  fato  ^  e  armas ,  e  tra-*^ 
tou-^  com  muito  refpeito  9  como  era  razão: 
e  aqui  os  deixaremos  ^  por  darmos  conta 
do  Que  o  Arcebifpo  paífou  em  Cochim,  t 
do  íoccorro  que  aquella  Cidade  mandou^ 

CAPITULO    IV. 

JDo  que  o  Arcebifpo  fez  em  Cochim  tom 

aquelleRey :  e  do  foce  erro  que  aquella  Çu 

dade  mandou  a  D*  Luisi  da  Gama. 

CHegado  o  Arcebifpo  a  Cochim  >  foi  re- 
cebido daquella  Odade  com  muitas 
/eftas^;e  alegdis^.indo^o  bufcar  ao  cães  o 

M  ii  Bif- 
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Bifpo ,  Cabido  ,  Vereadores ,  e  todo  o  itiaí» 

Íjovo,  cotno  era  razão  fe  fizeíTe  áquelle  Pre- 
ado  de  tantas  partes  ,  e  fangue  :  e  logo 
tratou  com  a  Cidade  o  fòccorro ,  pêra  man- 
dar a  D.  Luiz  da  Gama ,  que  os  Vereado- 
res já  tinham  preftes  ,  que  eram  tres^  na- 
vios mui  cheios  de  Toldados ,  e  munições  , 
de  que  elegeram  por  Capitão  Mór Louren- 
ço (Jorrea  da  Franca  ^  Fidalgo  do  habito 
ide  Chrifto ,  dos  Francas  de  Tangere ,  que 
todos  foram  muito  bons  Cavalleiros ,  como 
o  elle  era,  e  os  Capitães  dos  outros  dous 
navios^  foram  D.  Gaípar  de  •  •  •  •  ,  e  Fran- 
cifco  Botelho  Cabral ,  filho  de  Manoel  Bo- 
telho Cabral,  hum  Fidalgo  velho,  que  fo- 
ra Efcrivão  da  Matricula  geral  ,  e  Secre- 
tario do  Eftado  ,  e  o  Arcebifpo  negociou 
a  galé  em  que  foi  y  em  que  tornou  L).  Al-- 
varo  de  Menezes  com  muitos  foldados,  e 
outro  catur ,  em  que  metteo  criados  feus , 
homens ,  e  bons  foldados  :  e  porque  havia 
pouco  chegara  d«  Ceilão  André  Pereira  Cou- 
tinho, filho  dejorge  Pereira  Coutinho,  Ca- 
Jíitão  que  foi  de  Chaul  ,  quô  fe  foi  aprcí- 
fentar  áquella  Fortaleza  ,  por  hum  degre- 
do que  tinha,  efabendo  daquella occáfiâo ^ 
fretou  hum  navio,  e  ajuntou  muitos  folda* 
dos  pêra  irem  com  eUe.  D.  Fxancifco  de 
Soufa ,  filho,  de  D.  Pedro ,  também  nefta  oo- 
cafião  era  chegado  a  Cochim  de  CeiJâo^ 

on- 
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onde  fe  fora  apprefentar  por  ter  certos  an- 
jios  de  degredo  pêra  aauella  Ilha,  e  com 
licença  do  General  delia  vinha  bufcar  fua 
cafa ,  também  fretou  outro  navio  com  foi* 
dados ,  e  fe  foi  ao  foccorro  de  Cunhale. 

E  juntos  todos  eíles  navios,  deram  á  vé^ 
la  ,  e  em  poucos  dias  chegaram  a  Cunha- 
le. Vendo  EIRey  de  Cochim  aquellas  pre- 
parações 5  e  o  animo  com  que  o  Çamorim 
íeftava  pêra  deftruir  aquelle  inimigo  ,  de- 
ram-lhe  os  ciúmes ,  e  houve  que  ficando  o 
Çamorim  por  cfta  via  amigo  do  eftado,  fi- 
cava elle  abatido  y  e  acanhado ;  porque  to- 
do o  feu  poder,  riaueza  ,  e  eíudo  confiC- 
tia  na  amizade  dos  Portuguezes :  pelo  que 
lhe  vinha  bem  vellos  travados  em  guerra 
com  o  Çamorim  pelos  bens  que  diilo  lhe 
refultavam  ;  porque  além  do  proveito  em 
que  fempre  trazia  o  olho  ,  tanto  mais  fe 
hia  alevantando  em  poder  ,  quanto  mais 
yia  o  Çamorim  (que  era  feu  inimigo  capir^ 
tal)  abatido ;  porque  havendo  guerra  entre 
elle ,  e  os  Portugqezes ,  fempre  o  cftado  o 
havia  mifter ,  e  com  pazes  temia  vir  a  me- 
nos ,  e  .perderem'-lJie  o  refpeito ;  e  pêra  ef- 
torvar  eftas  lijinças  ,  e  que  o  negocio  do 
Cunhale  não  foíle  por  diante  ,  e  fe  eftor- 
vaífe  aquella  liga  ,  ufou  deíles  ardis  ,   de 

Í[ue  eftes  Gentios  são  meftres.  Mandou  por 
oão  Pereira  de  Mir^nd^  dijer  ao  Arcebif*- 

po/ 
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po ,  que  elle  como  iitrâo  em  armas^  de  Eb 
ney  de  Portugal  ,  e  como  tão  obrigado 
por  aúantas  honras ,  e  mercês ,  como  tinha 
recebido  dos  Portuguezes ,  o  mandava  avi-« 
far  debaixo  de  todo  o  fegredo  do  mundo  ^ 
ífac  çUe  tivera  cartas  depeíToas  de  confian- 
ça, queaíliftiam  noConfelho  doÇamorim, 
em  que  lhe  aífirmavam,  que  aquella  guer-k 
ra  do  Cúnhale  tudo  eram  tra^s  do  Çamo^ 
rim  y  ordena:das  antre  elle ,  e  o  Cunhate  pê- 
ra ao  tempo  do  aíTalto  virarem  todos  as 
armas  contra  os  Portoguezes  ,  e  matarem-^ 
fios  em  fatisfação  de  cpuantos  aggravos  y  e 
damnos  tinham  delles  recebido  :  que  lhe 
mandavi  pedir  efcreveffe  ao  Capitão  Mór 
que  foè^reeftiveíTe  naqnetla  execução ,  q 
que  por  neiíihum  cafo  commetteíTe  adefem-* 
TOrcaçáo  ,  e  diílimulaífe  o  melhor  que  pu^ 
deíTe  fer  çom  aquetle  negocio. 

E  depois  de  fobre  ifto  fazer  «andes 
ittedos  a  João  Pereira ,  e  muitos  eípantos , 
lhe  diflTe  que  daquelle  recado ,  que  mandai 
Ta  ao  Arcebifpo  por  elle  ^  e  da  refpofta  que 
lhe  défFe ,  lhe  paíTaíTe  hutna  certidão  pêra 
HfôAdaH  a  ElRey  feu  irmão ,  porque  depois 
•fe  náo  queirafle  o  Vifo-Rey ,  que  não  tive-» 
raq«em  oavifaffc,  João  Pereira ,  como  ho^ 
piem ,  que  creo  o^ue  lhe  ElRey  diffe,  re» 
prefentòu  ao  Arcebifpo  o  feu  recado  com 
tp^tmores^  de^  l^omem  ^  que  atalhava  tanm 

da-í» 
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*damno  ,  quanto  fe  apparclhata  aos  Porto- 
giiezes.  O  Arcebifpo  ficou  algian  tanto  em- 
baraçado, por  ter  muito  coniiecimeffito  da 
pouca  fé^  vecdade,  e  lealdade  deftes  Re^s 
'Gentios,  principalmente  doi^amonm,  que 
siunca  guardou  juramento  ,  Jiem  contraio 
dâs  pazes,  ctno  antiquiífimo  ódio  era  tal ;, 
-que  íe  podia  iufpeitar  aquillo  ddLe:;  e  So 
bre  tudo '  ter  tanto  conliecimento  de  íiia  mi^ 
«feria ,  e  cubica  que  era  fempre  tal ,  qeè  & 
o  Cunliale  lhe  déíTe  dinheiro ,  quebraria  úul 
lei,  quanto  mais  iiaa  palavra;  •* 

E  coníiderando  aquellas  couíks  con6- 
RO  ,  que  eram  de  quaiidade  •que  podidiii 
§ar  mpito  em  que  Jdar  por  f^  Wtt^ 
ta  imporfancia ,  e  fazendo  fobiie  eUas  mol- 
hos difcurfos ,  e  praticando^as  com  jDl  Aak- 
^onio  de  Noronha,  Capitão  daquçila Cidii- 
de  ,  com  Manoel  ^e  Lacerda  ^  >  e  ouns 
Fidalgos  velhos,  inípirou«-lhe  Deos  no  toch 
taçâo  hum  não  fel  que,  com  que  iedemi- 
minou-  a  crer  que  tudo  aquillíaiievflmuans^ 
-ficiòs ,  e  invençôds  de  ElRi^  de  CocUnv, 
tcahindo  nòportfue  o  faria,  porque  -ao  meí- 
*o  Çamorim  Jlwíí-CQnív^iiíha  dar  >fim  igoet- 
laempreza,  e  deftruir  aquelle  Mouro ,  «con- 
tra quem  tiniik' mettádo  tam«>  cainedal  ,  e 
-idefpetKiido  tanto  dinheiro  ,  ^  tdado  cba^k 
-iifi&es  de  fua^fé,  e  moilra0do4aítito  animo, 
'^«^  zíèlo-  pôra  ir  :com  eftç  jiegocip  áváin^i 
-  :  por- 
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porque  £k:ando'aquelle  Mouro  em  pé,  eC* 
tava  certo  alevautar-fe  de  todo  ,  e  tomar 
aquelle  Reyno  ,  porque  bem  fabia  o  Ça- 
morim  quão  falfos,  enganofos,  e  traidores 
eram  eítes  Agouros  y  de  quem  nupca  já  fe 
havia  de  fiar ,  nom  o  Cunhale  delie ;  e  re* 
folutos  nifto,  mandou  oArcebifpo  refpon- 
-der  a  ElRey  de  Cocliim ,  que  lhe  agrade^ 
cia  muito  aquelle  arifo,  que  "bem  via  pror 
ibeder  de  íua  muito  antiga  lealdade  ,  e  do 
muito  que  lliç  os  Portuguezes  fempre  mer 
recêram  ;  masquç  naquelle  negocio  nãoha^ 
-via  perá  que  tomar  outra  determinação , 
•porque  eílavain  os  Pormguexes  refofutos 
-em  Te  fiarem  do<^amorim,  porque  pêra  if- 
fo  havia  caufas  mui  b'dtas, ,  e  que  convi- 
•nlia  4<)uelle  negocio  muito  40  mefmò  Çar 
•morim  ;  e  que  em  penhor  de  fua  fé  òíFe- 
recia  asípélTòas  principaès,.  e  de  mór  .eftir 
ma^o  do  feu  Reyno-  pêra  fcçurança  dos 
-aoíibs..;  e.  que  quando  hou\^efle  ^algum  en- 
•gano í  oudenuma  pafte , ou-d^ outra ,  quaef- 
,quêr  que  fiçaíTem  vivos  dos  noíTos  b^iftà- 
vam  pêra  vingar  tamanha  traição  ,  fe  a^ 
mortes  dos  parentes  ,  vamigOT- ,  e.  çomp^h- 
nheiros,  >         . 

E  certo  que  nifto  fe  vio  bem  qua^tp 
;J>eo&  KoSò  Senhor  quaria  qu^  efte  tyrsuv- 
,ju>  fe  acabaíTe ,  e  pagaífe  ^s  mortes  de  tan- 
;tcs  Portuguejses ,  qq^ntQç  ,pQf  fçu  in^nd?4p 

for 
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foram  martjrrizados  y  de  cujo  fanguc  aqueJU 
Ias  praias  citavam  banhadas  y  pedindo  a  lhos 
vingança  ;  porque  fe  não  acudira  com.fua 
mi^ricordia  em  tirar    da  imaginação  áq 
Arcebiípo  ,  que  tudo  aquiiio  eram  inven** 
ç6es ,  e  eftratagemas  de  ÊlRey  de  Cochim , 
è  avifára  diíTo  ao  Capitão  Mór  do  Mala« 
var'^   e  fe  efpalhára  pela  armada,   fem  dú- 
vida  que  aâuella  empreza  fe  nlo  çtfeituá- 
Td.  y   e  aquelie  Mouro  ficara  em  pé  ,   por** 
que  já  fe  não  hayiam  de  fiar  do  Çamorim, 
Ouvindo  ElRey  de  Cochim  a  refpoíb 
doArcebifpo,  não  deixou  de  entender  que 
aquelle  rernoque  do  engano  de  huma  par- 
te y  ou  da  outra  dizia  por  elle ,    e  dií&mu^ 
lou  ,0  melhor  que  pode  j   mas  vendo  quç 
por  glli  nãò  pegara  lua  pcrtenção ,  difcur- 
fou  outro  modo,  por  onde  pudefle  eftorvar 
aquella  jornada ,  e  oíFereceo-lhe  o  diabo  o 
Jilelhor  que  podia  fer,   que  foi  fazer  guer- 
•ra  ao  Caimal  da  Caruçueira,  vaífallo ,  e  allia** 
do  do  Çamorim  ,  ae  quem  tinha   alguns 
•Aggravos.,  emetter-lhe  muita  gente  por  fuás 
terras  ,   porque  eílava  certo  deixar  o  Ça^ 
morim  o  cerco ,  e  acudir  ao  foccorrer ,  por. 
que  lhe  não  entraíTe  pelas  do  mefmo  Ça,. 
-niorim ;  e  logo  mandou  pôr  em  campo  fef, 
fenta  mU  Naires,  pêra  ^  com  aqucUe  negou  ^ 

xio  poder  ateqiorizar-fe  o  Çamorim ,  e  dei^ 
xaíTe  tudo  por  acudir  ao  feij.  Pifto  foi  Ig^ 

go 
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go  javifado  o  Arcebifpo  ;'  t  entendendo  a 
mâíicia  daquelle  Rev  ,  e  o  damno  que  fa- 
ria, fefahiffe  còih  íeu  intento  até  o  cabo  , 
l»m  humas  viftas  que  com  elie  teve  lhe  pe*- 
dio  muito  quCí,  diiatafle  aquelia^  expedição  ^ 
que  queria  fazer  contra  aqueileCaimal,  pe^ 
ra  depois  do  negocio  de  Cunhaíe  concluin- 
do 5  e  que  alii  lhe  ficAva  tempo  largo  pêra 
pôr  por  obra  o  cjue  perteftdia ;  que  Elkejr 
de  Portugal  feu  irmao  o  eftimaria  muito, 
e  fentiria  em  extremo  o  contrario ,  porque 
feria  aquillo  occafião  de  fe  peixier  aquella 
fempfeza  ,  em  que  tanto  cabedal  fe  tinha 
mettido  :  e  por  taes  termos  letou  efte  ne- 
gocio ,  que  lho  não  pode  ElRey  negar ,  e^ 
aiOfti  ceifou  por  então  daquelía  guerra. 

C  A  P  I  T  U  L  O    V. 

JDú  €onfelho  que  o  Capitão  Mor  tomou  f(H 
"■  ire  o  modo  de  como  Je  commetterm  aror^ 
titleza :  e  das  prepúraçSes  que  jbera  ijfo 
•  j^jB  :  e  de  como  alguns  fidãigos  feus  <««/- 
-   ^os  lhe  fizerão  mudur  è  parecer. 

CHegadôS  todos  os  focCòritos  ,  cartas, 
e  advertências  ^  que  o  Conde  Almei- 
í^nte  mandou  a  feu  imião  ,  convocou  ellc 
9t  Confelho  geral  todos  os  Fidalgos ,  Capi- 
iSes,  e  Cavalltíiros  principjies  <ia  Armada-, 
'  v^  e 
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e  moftrou-lhes  as  cartas  do  Vifo-Rey ,  e  i 
derennina^o  que  fe  tomou  no  Confelho 
de  Goa  fobre  o  modo  de  como  fe  com^ 
metteria  a  Fortaleza  do  Cunhale ,  e  lhes  pe^ 
dio  que  por  íima  de  tudo  toradTem  a  Vo^ 
tar  livremente  fobre  aquelle  negocio ,  por* 
que  eftavam  alli  muitos,  que  íe  não  achá« 
ram  nos  Confelhos  paíTados  ,  e  era  beni 
que  pois  viam  com  o  olho  o  eftado  eiil 
oue  aquellas  coufas  eftavam ,  que  fe  ouvií^ 
íem  também  fobre  ellas ;  e  debatido  de  no^ 
vo  o  cafo  ,  tomaram  a  votar  que  fe  com-^ 
mettefle  a  Fortaleza  ,  entrando  pela  barra 
dentro  todos  os  navios  defemmaftreados , 
como  já  eftava  aíTentado  ,  porque  era  m> 
gocio  mais  feguro ,  e  de  menos  rifco ,  dan-^ 
do  pêra  iifo  quaíi  as  mefmas  razoes  pa& 
íadas. 

Refumido  o  Confelho,  mandou  oCapi^ 
tão  Mór  logo  defemmaftrear  os  navios ,  e 
fezer  as  preparações  que  lhe  pareceram  icl 
ceifarias ,  e  nomeou  os  navios  ,  que  haviam 
de  acompanhar  a  Luiz  da  Silva  na  álan* 
teira ;  e  porque  o  rio  eftava  impedido  com 
maftros  lançados  no  fimdo ,  encommendóii 
aquelle  negocio  a  SebaftiSo  Botelho,  ^An- 
dré Rodrigues  Palhota ,  Francifco  Pajrs ,  é 
Pêro  Rodrigues  o.  Malavar  ,  que  de  ncíltè 
iK>  mór  íilencio  delia  entraram  o  rio  ení 
ain)9dÍ9S  pequenas  ^  levando  çomiigo  íaã» 

fi-f 
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rinheiros ,  e  mergulhadores ,  que  anâárai»^ 
por  baixo  da  agua  trabalhando  até  arran- 
carem hum  maftro  grande ,  que  eftava  pre- 
zo com  huma  cadeia  de  ferro ,  e  a  argola 
de  íima ,  em  oue  ficava  prezo ,  acharam  que- 
brada ,  que  lhes  pareceo  que  fora  alguma 
bombardada  que  Ine  deram ,  arrancando  ef- 
te  maftro  >  que  Francifco  Pays.  tirou ,  e  le- 
vou á  barcaça  onde  o  amarrou  y  ficando  tra- 
balhando tudo  o  que  puderam  por  tirar  os 
2nais ;  mas  não  lhes  foi  poíEvel ,  por  efla- 
xem  pregados  com  pregos  mui  groíTos  íb- 
bre  cabeças  de  granaes  eftacas  mettidas  no 
lamarâo  dentro  na  vafa;  mas  todavia  com 
aquelle  maftro  que  tiraram  lhe  ficava  hum 
canal  peio  meio,  por  onde  todos  os  navios 
podiam  entrar  largamente  :  nefte  canal  acha- 
ram braça  e  meia  de  agua  em  baixa  mar 
iie  todo. 

Em  fim,  feitas  todas  eftas  diligencias, 
ie  preparadas  as  couías  pêra  aquella  entra- 
4a,  eaíTalto,  que  havia  de  fer  de  madru- 
gada da  terça  f^ira  que  vinha  ,  que  eram 
nes  de  Março,  mandou  o  Capitão  Mor  avi- 
íàr  o  Çamorim ,  e  pedir-lhe  os  reféns ,  que 
lhe  elle  logo  mandou  ,  que  foram  Uniaré 
Çhararé  ,  o  Príncipe  de  Tanor  ,  e  outros 
Regedores ,  e  Príncipes  do  fangue ,  que  fe 
mettêram  na  gaíé  em  lugar  feparado  por 
/erf  n^  Qentips  ^  ondç  foran^  tratados  muitq 

hon- 
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honradamente;  e  como  os  lá  teve ,  mandoti 
á  parte  do  Çamorim  Belchior  Ferreira  por 
Capitão  Mòr  de  trezentos  homens  y  pêra 
por  lá  aíTaltarem  as  tranqueiras  ,  e  ir-fe 
ajuntar  na  povoação  com  a  mais  gente ,  que 
havia  de  defembarcar  pelo  rio ,  a  quem  o 
Qimorím  tinha  promettido  íeis  mil  Naires 
com  todos  os  machados,  alavancas,  efca^ 
das ,  e  mais  coufas  que  lhe  foíTem  necefla* 
rias. 

PaíTada  efta  gente  ao  Çamorim,  deo  o 
Capitão  Mór  ordem  á  defembarcaçâo  ^  co^ 
mo  já  eftava  aíTentado ,  que  era  levar  Luiz 
da  Silva  a  dianteira  com  feiscentos  homend 
com  os  Capitães  ,  que  adiante  nomeare* 
mos ,  na  deíembarcaçào ;  e  com  elle  o  Sar* 
gento  Mór  D.  António  de  Leiva  ,  Portu- 
guez ,  foldado  velho ,  e  muito  experímen^* 
tado  ,  que  fe  tinha  achado  na  batalha  na-* 
vai  na  galé  do  Senhor  D.  João  d'  Auftria ; 
c  pelo  que  nella  lhe  vio  fazer  ,  lhe  deo  o 
Dom ,  e  o  habito  da  cavallef ia  de  Calatrava ; 
c  eftando  tudo  preparado  ,  mandou  o  Ca- 
pitão Mór  recado  ao  Çamorim ,  que  ao  ou- 
tro dia  no  quaito  da  alva  lhe  mandaria  fa- 
zer hum  final  com  huma  lança  de  fogo  no 
ar,  pêra  oue  ao  mefmo  tempo  commetteC- 
fem  por  lá  a  Fortaleza  ,  como  os  navios 
haviam  de  fazer  por  eftoutra  parte  ,  e  pê- 
ra eíle  negocio  ie  gaftou  todo  aquelle  aia 

em 
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fm  fe  confeíTarem  os  Toldados  da  Armada  i 
porque  ainda  que  antreelles  ha  muitas  íbl^ 
turas  ,.e  devamdões  de  mancebos,  c  gcnto 
que  milita,  niefte  negocio  da  chrillandade  ,  e 
temor  de  Deos  são  extrenudos  íbbre  to- 
dos ,  porque  nunca  tiram  fuás  contas  das 
mãos ,  nem  deixam  dè  ouvir  todos  os  dias 
fua  MiíTa  ,  quando  pôde  fer,  com  outras 
coufas  defte  toque  muito  pêra  eílimar  nel^ 
les  j  e  á  volta  diílo  alimparam  fuás  armas  , 
Êzerám.feús pelouros,  e ordenaram  fuás  ef* 
ping  ardas. 

r  £ftando  tudo  preftes ,  parece  que  enten- 
deram alguns  Fidalgos  que  o  entrar  pela 
barra  era  de  muito  rifco  ,  e  perigo  ,  por 
caufa  do  baluarte  que  eftava  fobre  ella ;  por- 
que deUe  poderiam  muitos  navios  fer  met- 
tidos  no  fundo.  Ajuntáram-fe  finco,  ou  féis 
aquella  noite  ,1  e  foram-fe  á  galé  do  Capi- 
tão Mór ,  e  mekidos  na  fua  camará ,  o  co- 
meçaram a.  perfuadir  que  mudaffe  o  Con-^ 
felho ,  porque  tinham  todos  aíFentado  que 
o  entrar  pela  barra  ,  como  eftava  determi^ 
nado ,  feria  perdição  daquella  Armada ,  por* 
que  lhe  poderiam  metter  tantos  navios  no 
fundo  ,  que  lhe  não  ficaífe  poder  pêra  da- 
rem o  aílalto ;  e  que  qualquer  defaftre  que 
fuccedeffe  ,  quebraria  os  corações  aos  ho* 
mens  de  maneira ,  que  ficaífem  amedrenta-* 
iw  i  e  que  fuccedendo  o  que  elles  temiam , 

quan- 
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^fiando  os  navios  quizeíTem  tornar  a  fahir 
pcra  fóra  ,  correriam  o  mefmo  perigo ,  c 
que  pela  informação    que  tinham  ,  no  ca^ 
sial  xAo   havia  agua  pêra  poderem  entrar 
os  navios  4entro ,  íenâo  lançados  á  banda  ^ 
no  aue  diziam  muitos ,  que  fe  enganaram » 
ou  íe  quizeram  enganar  por  darem  melhor 
res  cores  ás  razoes  com  que  quizeram  pem 
fuadir  ao  Capftáo  Mór  a  mudar  o  aíTento  ^ 
que  fe  tinha  tomado  no  Confelho  >  que  eiH 
traíTem  os  navios   pela  barra  dentro.  Em 
fim ,  perfuadiram  ao  Capitão  Mér ,  aue  fo 
fe  commetreíTe  aauelle  negocio  pela  oanda 
do  Ariole  y  feria  ae  mais  eíFeito  ^  e  de  me* 
nos  perigo  ,  e  rifco ,  porque  o  rio  não  ti-» 
nha  mais  largura  que  de  hum  tiro  de  fíin-* 
da  ;  que  em  Jangadas  >  que  fe  podiam  fa* 
zer  muitas ,  ie  paflaria  toda  a  gente  a  ou- 
tra parte  ,  e  defembarcariam  em  terra  á 
fua  vontade ,  e  fem  o  perigo  de  provarem 
primeiro   a  fúria  da  artilheria  do  baluarte 
branco  (que  affim  fc  chamava  o  de  fobre 
a  barra)  e  tantas   razoes  lhe  deram  fobre 
aquelle  negocio ,  que  o  renderam  a  lhe  pa*^ 
reccr   que   o  aconfelhavam   como  amigos , 
e  fem  refpeito  algum ,  e  aflim  tiveram  de^ 
pois  alguns  pêra  ii  ,  que  parecia  confelho 
acertado  ,  e  fô  fe  pôde  reprender  o  Capi^ 
tão  Mòr  de  mudar  o  conlelho  ,   e  ordem 
do  Vifo^RejT  ^  no  que  dUc  não  deixou  de 

ca- 
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tahir  ;  mas  por  lhe  parecer  que  fe  aquil^» 
lo  ,  que  lhe  facilitavam ,  fuccedeire  bem  y 
o  defculparia  de  tudo ,  nâo  lhe  lembrando 
que  melhor  he  perder-fe  hum  Capitão  na 
guerra  por  cumprir  os  mandados  do  fea 
Brey ,  ou  Vifo-Rey ,  que  ganhar-fe  defobe-- 
decendo ;  e  fe  náo ,  vede  quantos  Confules 
Côftigou  o  Senado  Romano  por  vencerem 
fora  do  feu  regimento,  e  o  outro,  quemanr- 
dou  cortar  a  cabeça  ao  -filho  por  acceitar 
o  defaíio  doFrancez,  com  elle  o  matar  na 
campo  ,  porque  foi  fem  fua  ordem  ;  por- 
que aqui  não  fe  tem  refpeito  á  vitoria ,  fe-» 
iião  á  defobedíencia ,  porque  a  obediência 
fas;  os  exércitos  poderofos  ,  e  os  foldados 
esforçados  ,  e  a  boa  difciplina  na  guerra 
hé  princípio  de  vitoria, 

E  tornando  ao  fio  dahiítoria,  refoluto 
o  Capitão  Mór  em  commetter  o  aíTalto  pe- 
la parte  doAriole,  mandou  recado  a  Luiz 
da  Silva  ,  e  mais  Capirâes  que  fobreefti- 
veílem ,  e  não  buliíTem  comíigo  até  o  ou- 
tro dia  5  que  lhe  daria  razão  de  fu  Efta  mu- 
dança correo  logo  pela  Armada ,  que  mui- 
tos fen tiram  ,  por  entenderem  que  fe  en- 
caminhava tudo  a  huma  grande  defaventu-» 
ra ,  como  aconteceo ,  e  não  deixaram  mui- 
tos de  murmurar;  e  ainda  houve  peífoasy 
que  fe  defordenáram  ,  e  defcompuzeram 
em  palavras  contra  os  que  mettêfam  ^  e  £>» 
•  '.'  ram 
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xani  caufa  de  fe  náo  guardar  o  oue  .fe  aí!^ 
j^tou  em  Confelho  ,  e  quem  eítes  Ibram^ 
logo  fe  foobe:  em  fim  elle  ficou  aíTentadô 
pêra  o  outro  dia ,  em  que  fe  paíTáram  pe« 
Ta  a  parte  do  Aríole  pêra  íe  ordetiai^em 
^  jangadas  ,  pêra  que  fe  tomaram  muitas 
aimadias,  quenavia  poraquelle  rio,  e jung- 
ias de  duas  em  duas  atraveíTáram  por  fi« 
ma  alguns  barrotes  bem  amarrados ,  com  o 
qúe  ficaram  capazes  de  poderem  paífar  de 
dez  hometis,  e  algumas  de  rinte,  porque 
asalmardias  eram  mais  de  feíTenta,  em  que 
íè  orçou  poderem  paíTar  feiscen tos  homens , 
que  era  a  copia  que  o  Capitáo  Mòr' tinha 
nomeado  a  Luiz  da  Silva  pêra  a  dianteira* 

CAPITULO    VI. 

He  bum  fnanrvilhafo  final  que  apparecfo  na 

Ceo :  e  de  como  os  nojjos  comntettéram  a 

àefembarcação :  e  de  como  Luiz  daSiU 

va  foi  Morto  ao  chegar,  da  terra. 

TOdo  aquelie-  dia  gaftáram  oè  ÁoíTos 
.  emr  fazerem  jangadas^)  e  «em  fe  prepa« 
rarem  pei-a  o  aííalto :  por  efta  ord^m  o  fez 
Belchior  Ferreira  ,>  que  eftava? da  parte  de 
C^morim  com  trezentos  hom^ens  ,  cujos 
Capitães  eramD»  Pedro  de  Noronha ,  Lo- 
po de  Andrade  deGamboa  ^  (^oiífenço  Cat* 
Couto.  Tom.  ULT.  N  dei^ 
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dj^ÍTi^  OBt.áous  innáos  Cailros  de  Baçakn  , 
SilWséox  de  Sampayo  ^  ProtaiGo  Matofo^ 
il^lM^  FeriMsde»  y  que  andava  em  hiuti  na* 
vip^  dfi  DU  Feraamlo  de. Menezes,  Camtâo 
é»  CaMAor^  Maocel  de  Miranda  de  Tor« 
i!«ss.,  ^t  tkúa  a  Poftaleza  de  Maluco ,  e 
AÃtoaiç  Coelho  Malavax  :  eíles  com  fua 
g^te.  fiariam  de  commetter  as  tranqueiras 
do  Cvnhale: ;  e  tanto  que  as  entraífem  > 
irem  marchando  até.a  terreiío  da  Fortar 
iMa  >  onde  achaa*iam  Lúiz^  da  Silva  com 
t^^  a  gente  da  dianteira  pêra  conimette- 
j^sm  ft  Fortaleza ;  e  que  todos  a  hum  tem- 
]IQ,  oommettoriam  o  feu  cerca  ,  tanto  que 
lúíFêtt  nã  i>arcap  fazer  íinalcom  huma 
lança  de  fogo ,  que  feria  no  quarto  da  alva. 
E  corno  eftp  negocio  d^  çotómetterem 
a  def embarcação  em  jangadas  era  a  total 
mrdiçãp  dos  hoíToa  \  parece  que  os  quiz 
Dt09,  aviíar  com  hum  íinal  mai*avilhoíb , 
qu&JhiesmoflrQU^ueUa- noite  noCeo,  que 
os  pudért.  ftóer  tornar  fohre  fi  y  e^  isercm 
com  o  olho  fua  perdição  ;  mas  os  pecca- 
ào^  (te  I^dia  fechou  oa  oihoa  aos  que  fo- 
ram OQcaÃão. ^  tão  grande  damm>,  ede^ 
tisiiiçlo:'.jQb  ânal  foi  eíle:  a  noite  da  quaiv* 
ts  raíra.  quttn^v  damez  de  Março  >  nomíám 
to»  da^prjoiAí)  víuam  correr  da  parte  del^eP' 
t»  hu|T)^  mMrdf  fogo  >  como  aoma  geando 
b«mb»9  ijiM.t^airadaJbh»  a  nofla  Atrasa 

t;  .  -da. 
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da  9  fe  desfez  mrc  eftrellas  ,  ^u  &ilcfl0 
«n  bceve  le&a^d  ,  com  .granée  típanto^  e 
fldiDtraçáo  dos  noíTos  ,  e*nlU>  menor  ale- 
gria  .do  'Omliak  ,  porque  tere  acjislle  fi- 
iial  por  bom  fra^ynofitieo  nem  elle ,  je  po* 
ra  os  aoAm  por  muico  infoice ,  coíbo  toL 
Não  lú  deiíue  qu^ idade  ^fte  final  ieja^ 
denão  fe  lhe  ioiamannos  traw  de  fogo  ,  a 
•que  os  Gmgos  cliajDam  Qocci  )  aias  algi»« 
•mas  iè  TÍtam  Já  deftis  ,  jque  :gÀo  isubíiím 
faifcaS  ^  .oivno  deita  iium  foguete:)  *qite  ic 
-arremefla  per  eflbs  anes.  Ser  eftrella  lenasir 
te ,  tambemiiâo  pódeiiier  y  piftrque  j^^vím 
anofftram  ounòa  tamaidia  clar^ndíe*^  fie  lhe 

3uizerino8  chamar  cometa ,  fera  rerro  -gnub* 
e .,  porcpie  dles  tem  outros '  efeitos  jnui«« 
:to  differ^ntes  ^  e/empe  appamrem  á  parte 
-de  Qefte ,  e.  í^ráo  ^muitos  dias ,  e  úão  tem 
-mais  .que  reiampadej ar,  .e  lançar. pêra  fimâ 
-huma  efpadatia.,  ou  huma  cooia  i  pqr  (oade 
r'me;parece:^ue'ibi.raio;  porque  muitas  pe£" 
-foas  me.aâttmátam,  que.aoaeslBackeiNfelieii* 
^íra  André  Radrigoes  >Paího«a  qudDrartfe? 
lhe  'a  regada,  oue  tinha  na  cinta 5  emitces 
-pedaçra  ^  queiAe  ^omefmo  teffeito.'de:ah* 
:fftns  raios , .feguddo  .fe-Iê nanuiteiçi-dellea. 
j&mfiro,  3>veípaKad:06  todoà^  repòuíUsaa 
*de  mkè  pouco.,  »e  «ftitreram  T^gianído  jo  &• 
nái  jque  leíbara  lencommendado  a  JBelchior 
^Calaça.,  .qiii::paraâe  ^iie.  ieiengat^w  nastef* 
-..    i  N  ii  fcfcl-r 
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^relias ,  por  onde  fe  governâo  os  quartos ; 
ue  fe  yigiain  nas  Armadas ;  e  parecendo^ 
e  que  era  o  da  alva  ,  fez  o  linal  pouco 
-fnais  de  meia  noite ;  e  taiito  que  foi  vilto 
•de  Belchior  Ferreira  da  parte  doÇaraorim, 
abalou  logo  còm  a  fua  gente ,  e  quatro ,  ou 
iihco  mil  Naires  do  Çamorim ,  lem  lhe  el- 
le  dar  as  efcadas ,  e  mais  petrechos ,  que 
tinha  promettidas ,  e  com  grande  determi»- 
iiacâo  commettéram  as. tranqueiras  de  ma«- 
deira  >,  a  que  puzeram  fogo  por  algumas 
fartes  ;  mas  como  os  Mouros  eram  mui«- 
cos ,  logo  o>  apagaram ,  e  íbbre  ifto  houve 
muitaá  efpirigatdadas  ,  fettadas  ,  e  outros 
-géneros  de  morte  ,  que  cahiram  fobre  os 
nofbs,  ! de  que  pereceram  Manoel  de  Mi*- 
randa^  rAntonio  Coelho  Malavar,  e  vinte 
e  íeis  fold^dos  mais ,  que  fizeram  maravi- 
lhas por  cavalgarepi  as  tranqueiras  ,  e  fi- 
caram ,  a  fora  eftes  /  feridos  os  nove  Capi- 
*tães  de  todos  o& navios  /de  efpingardadas; 
•e  'a  Belchior  Ferreira  deram  nnco^  nas  ar- 
naJBts^  que  por  fortes  o  não  inatárani^  mas 
de  htrnií^/  que  lhe  deò  por  hum  braço ,  fi- 
<iOU  imuito.  ferido  ,  e.do  fogo  que  osMou- 
jt>s  lançaram  de  ílma  fobre  os  noflbs ,  que 
iera 4iuiitp'^  vforam  alguns  bem  queimados; 
*étfDrhào'|fitrticalarizarmos  ifto,  foram  fe- 
*jriaos  de  elpuigardadas  cento  e  vinte  e  féis 
^foldadosL^  r^nem  comlífo.  íe  aâfaftáram  dais 
/••í'  .":  i:  r\  *  tran- 
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tranqueiras ,  antes  trabalharam  tudo  o  quês 
puderam  pelas  entrar  ;  e  aqai  os  deixare< 
mos  y  por  continuarmos  com  Luiz  da  Silva* 
Eile  Capitão  teve  tento  nas  horas  ;  e 
pofio  que  .vio  o  íinal-  que  fe  fez  na  bar«. 
caça,  não  fe  governou  porelle  pêra  feaba-*. 
lar,  por  ver  que  não  era  aquelle  o  tempo  y 
em  que  ficou  aífentado  que  fe  fizefle;  mas 
tanto  que  foi  o  quarto  da  alva,  o  fez,  fem 
fe  faber  da  parte  donde  eile  eftava  o  que 
paliavam  os  da  companhia  de  Belchior  Fer-* 
reira  nas  tranqueiras ,  e  em  feíTenta  janga*. 
das  atraveífou  Luiz  da  Silva  o  rio  ,  indo 
elle  n^uma   embarcação  pequena  com  al- 
guns que  eícolheo ,  levando  ordem  perade& 
embarcar  bem  ao  pé  da  Fortaleza ,  porque 
com  o  muro  ficavam  abrigados  da  artilne«*. 
ria  delle ,    e  com  a  efcuridâo  da  noite  pot 
deriam  fazer  a  defembarcação  mais   à  feu 
falvo ;  e  que  de  longo  do  muro  foíTem  de* 
mandar  o  terreiro  da  Fortaleza  ,  aonde  fe 
lhe  iria  ajuntar  Belchior  Fei^eira  ,  e  jun^^ 
tos  commetteriam  pela  porta  ,  que  fe  am 
tombaria  com  vaivéns ,  que  haviam  de  16? 
yar  pêra  efte  eíFeito.  i 

Indo  Luiz  da  Silva  demandando  a  ter-r 
ra  com  alguns  que  hiam  na  fua  embarca-^ 
$ão  9  o  primeiro  que  faltou  neUa  foi  Ben-»» 
to  Corrça ,  criado  do  Conde  da  Feira  ,  que 
lo^o  morreo  abraz^do  da  pólvora }  e  z.tx&» 

bar* 
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bareaçao  com-  a  pancada  qw  deo  an  ter^ 
fa; ,  tornem  a  recuar  peta  ti^  :  e  quiz  a 
deâvceotura  qnç  no  meíâno  tempa  deíFem 
b:Lxúv  àan  Silva  Inuna  mofqiietada  pela  tef* 
fa  ,v  dff  miè  Ioga  cahio;  morto.  António 
Dids  y  o  Tormtata  ^  que  lerara  a  fua  ban*^ 
4eirar  y  •  yenda<<r  dacpella  nuKseira. ,  tirouvai 
da  liaÁea  em  (|ue  faiara  e  cubricKo  com  el^ 
la ;  e  torúanda  ú  embarcação<a  chegar  a  ter^ 
ca  y  António  Dias ,  e  outros  fe  mettêram 
Relia  o^sm  ò  corpo  de  Luiz  da  Silva  y  ç 
e  levaram  á  dutra  bamta  ,  de.  cuja  morte 
^  náo  íbulxe  ,  áue  £61  bem  grande  mal ; 
porque  fe  fe  foubera ,  e  fora  á  noticia  da 
Catntâo  Mér ,  por  fem  dúvida  fe  tem  qae 
todw  fe  toffrátani  pêra  éle  y  t  fora  me^ 
Jhof  y  porquer  enrao  paflára  elie  empeíSòa, 
e  oonduirarlie  o  negocia ;  mis  como  todosi 
D»  qse  hiam  nas  outras  jangadas  cuidavam; 
qpie  hia  Lui«  da  Silva  diaince  ,  e  não  foo« 
beram  de  íua  mortç ,  inveftfnmi  çcxn  a  teri^ 
ra^  e  pojáram^na  parte  que  cada  hum  pcKi 
de  tornar  ^  por  alcançar  a  gente  da  compa^* 
l&faia.  de^  Lm^  da  Silva  ;  e  o  primeiío  qua 
delias  faltou  em  terra  foi  Lmt  Fragolb| 
tpie  ençòSítúatx  WfÈBí  faam/CttPdame  deMou-» 
fCfíTy  com  que  pekijott  nroí  ^dr^dancieii^ 
«e  ,  e  loa^  lhe  deram  huma  efpmgdrdada 
f0r  hBftt.  braço- y  e  aífim  fiÉtidp  f<^i  f(^aiii« 
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As  mais  jangadas  puzeram  as  prõá» 
onde  melhor  puderam,  que  tudo  foi  quifi 
ao  mefmo  tempo  ,  e  todas  ao  oé  dot  mu^ 
ros ,  onde  os  que  eftayam  em  nma  os  (ét^ 
viram  com  muitos  géneros  de  tiros,  e  ci>l^ 
fas  de  fogo,  de  que  muitos  fahíram  muitl^ 
calavrados;  ecomo  eftas  jangadas  pòjáfaoíi 
em  differentes  partes  ,  nao  le  poae  avêti* 
guar  quem  fofle  o  primeiro  dê  todds  ^  ^in- 
da  que  alguns  dizem,  que  a  prímeifa  que 
chegou  a  terra  foi  huma,  em  cpie  hia  Luie 
d  e  Almeida ,  foidádo ,  e  Capi  tio ,  muito  bòm 
Cavaileiro  ,  a  quem  antes  oue  pui^eíTe  w 

Í>és  em  terra  deram  huma  eípingátdãáá  nò 
ado  direito ;  e  cuidando  elle  que  era  nM#- 
tai  ,  quiz  ir  acabar  em  terra  entre  o^  ini- 
migos ,  a  que  fe  arremeflbu  ^  dizendo  aos 
companheiros,  que  já  quehatiâ  deacabar, 
queria  primeiro  ringar  fua  mofte» 

As  outras  jangadas  ,  em  que  hiâm  Õ. 
Fernando  de  Noronha  ^  IX  ChfiíbV&o  fèu 
irm&o ,  que  ambos  hiam  juntos  ètú  huitiá , 
Knj  de  Soufa  de  Lardlo ,  Mnnêôi  de  Bed* 
danha ,  e  outros  5  cada  hum  n^uiiftt  ^  foMdi 
varar  pêra  a  banda  do  baluarte  d^QifittMl- 
ça  ao  pé  da  Fortaleaa  ^  onde  hkih  huMa 
mrranceira  que  os  MouirDs  taparam  <?6ílii 
inmia  eftacada  de  tranqadrà  d^  pedta  àtò 
o  camo  da  Fcmaleza,  ^  os  ^ni^itò^  qtf^ 
£úíímtí  ^&^  Mcr»  xia  jangâái  de  I^.  F^toM^ 

do 
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do  de  Noronha  ,  foram  Thomé  DinÍ2Í  ,  e 
após  elle  Simão  Rabello  de  Caftello*bran^ 
CQ ,  e  Franciíco  Borges ;  e  ao  defembarcar 
achou  o  1  home  Diniz  huns  poucos  deMou^ 
ros  ,  que  acudiram  a  lhe  tolher  a  defem*- 
bafca^o  >  com  quem  fe  baralhou  de  fei^ 
^o,  que  veio  a  braços  com  hqm  que  ma^ 
tou  ajudado  de  Simap  Rabello*  Ruy  de  Sou-* 
A  de  Larcâo  ,  Manoel  de  Bendanha  ,  ]># 
Manoel  Mafcarenhas.,  André  Rodrigues  o 
Palhota  ,  e  outros  defembarcáram  todos 
quaíi  ao  meímo  tempo  >  que  acharam  na 
borda  da  agua  hum  efquadrão  de  Mouros 
divididos  em  magotes  ,  que  chegaram  a 
lhe  defçnder  a  defembarcaçáo  y  e  adãPerrárão 
das  jangadas  ,  com  quem  os  noiíos  fpràm 
peleijando  v^lerofamente :  e  na  força  dei^ 
ta  briga  y  em  que  íe  aíllgnalou  muito  Ruy 
de  Soufa  de  Larcão  ,  Ihp  cortaram  a  mao 
direita  ,  ao  que  lhe  acudio  Simão  Rabel- 
lo  y  e  por  ficar  inhabilitado  por  falta  dà 
.m^o,  que  tinha  cortada,  o  embarcaram  os 
Xeus  •  emhuma  almadia  y  e  paíTáram-no  i  ou^ 
tr^  parte  »  onde  chegou  w  Capitão.  Mòr 
com  a  mão  dependurada^  em  cuja  prefen*- 
^  íe  deilemperou  em  palavras  contra  os 
que  não  Jiiam  foccorrer  os  que  andavam  pe^ 
Jeijando,  O  Capitão  Mór  lentio  muito  ver 
gquelle  Fidalgo  daqiicll a  maneira  ;  e  mui»- 
to  mais  por  não  ter  embarcaçáes,  .cm  que 

po- 
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poder  mandar  foccorrer  o$  noflbs ;  por^qiiè 
como  Luiz  da  Silya  morreo  ,  nâo  houya 

Suem  govemafle  aquellas  couíâs.  Parque 
I.  António  de  Leiva  ,  que  levava  ordenl 
do  Capitão  Mòr  pêra  fucceder  a  Luiz^  da 
Silva,  acontecendo-lhe algum defaítre ,  de& 
embarcou  longe  delle ,  foube  tão  tarde  de 
fua  morte  ,  que  tratando  de  pôr  os  folda* 
dos  em  ordem ,  foi  logo  morto ;  ^  faben- 
do-o  o  Capitão  Mòr  ,  mandou  paíTaf  Di 
Franciíco  Pereira ,  irmão  do  Conde  da  Fei- 
ra ,  a  quem  tanto  que  poz  os  pés  em  ter- 
ra ,  deram  huma  eipingardada  na  cabeça  ^ 
de  que  ficou  fem  fentido;  que  vendo-o  os 
feus  foldados  daquella  maneira ,  mettéram*- 
no  na  barquinha  da  fua  galé ,  que  por  catv 
regar  muita  gente  fe  virou ,  -  e  quaii  todo^ 
os  que  hiam  nella  k  aífogárao. 

Sabendo  o  Capitão  Mòr  da  morte  dè 
D.  Francifco  Pereira ,  mandou  ordem  a  Bel^ 
chior  Calaça  ,  foldado  velho  ,  e  Capitão 
experimentado,  pêra  governar  os  foldados^ 
mas  tratando  de  os  pôr  em  ordem ,  lhe  de? 
ram  huma  mofquetada  pelo  hombro  direU 
to  j  de  que  o  derribaram ;  e  ficou  de  modo^ 

Í[iie  os  íeus  foldados  o  embarcaram ,  e  pa{|> 
aram  á  outra  banda  ;  e  por  acontecerem 
eftes  defaftres  aos  Capitães  qué  o  Capitã^d 
'Mòr  foi  nomeando  ,  ficaram  os  foldadó* 
fçm  cf\x9m  os  go vernaíTe  y  e  refpeitafibm  ^ 

quÇ 
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e  foi  a  occafiâo  principal:  da  perdição 
[os  noíTos ;  porque  os  que  peleijáram  o  &- 
Keram  de  modo  ,  que  os  Mouros  affirmá- 
jram  depois  que  nunca  os  viram  peleijar 
icom  mor  esfor^^o  ;  e  bem  fe  vio  ,  porque 
tm  tão  pequeno  efpaço  mataram  mais  de 
quinhentos  Mouros ,  e  fizeram  o  eíbago  que 
hú  notório  na  fua  poroaçao  ;  e  fem  falta 
fe  alcançara  a  vitoria  por  noíTa  parte  ,  fe 
(ornaram  a  mandar  ao  Capido  Mòr  as  em- 
barcações pêra  paíTar  com  o  refto  da  gei^ 
le  que  tinna  comfigo ;  o  que  o  deíviou  pe* 
)a  ordem  que  Luiz  da  Silva  deo  aos  ma- 
rinheiros delias ,  e  das  jansadas ,  que  não 
.ifoltaíTem  fem  ordem  fua  ,  porque  cuidava 
poder  tomar  a  Fortaleza  fem  a  ajuda  do 
Capitão  Mór;  e  queria  mandar-lhe  as  em«- 
barca^oes ,  e  jangadas  y  depois  que  eftive£- 
ib  de  poífe  da  Fortaleza ,  parecendo-lhe  que 
fe  antes  paífaífe  o  Capitão  Mor  y  lhe  ficava 
toda  a  honra  ,  e  gloria  do  fucceifa  Erro 
^  efte  y  que  não  aconteceo  fó  a  efle  Fidal* 

So,  nem  foi  o  primeiro  que  deAa  qualida*- 
e  houve  nefte  eftado  y  porque  as  Chronir* 
fM  eftam  ch^as  de  muitos  femelhantes, 
|>osque  fe  deixaram  de  alcançar  grandes , 
e  impoitafttes  vitoria  com  perda  de  mui- 
ta gente  y  e  repwaçãq  y  que  fe  deve  fentir 
ib}ire  tudo  :  fer  n  inyeja  ,  e  âmbito  tão 
poderofa  >  que  feodo^  Áis»  e&iti»  cão  di^ 

gno» 
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gaos  deloorOT,  ficao  eícurecídos  poracoilf' 
tecerem  a  ânimos  Aobr es  ^  e  gencroSos, 

O  Capi^  Mór  eibva  a  ews  tempo  mvú^ 
íjo  tiiftc  ,  e  deíconfolado  peia  morte  de 
Luiz  da  Sílra  y  cujo  corpo  mandou  defeaN 
Irarcar  com  muito  fentimento  de  todos ;.  e 
£cz  embarcar  na  faa  manchua  Sebaftiáo  Bo« 
telho  com  os  Toldados  que  nella  coube-» 
ram  pem  ir  fnccorrer  os  noíTos  :  e  aí&ai 
tanto  que  chegava  alguma  jangada ,  logo  a 
eadiia  de  gente  ,  e  a  tornava  a  d^pedir^ 
ao  q^ue  os  Toldados  hiam  de  mi  tontadie; 
porque  a  morte  de  Lvàz  da  Silva ,  e  mui-' 
tos  que  viam  recolherem-fe  fevidos  da  ou- 
tra banda  os  amedrentou  de  feição  y  que 
Bád  havia  podeUos  fazer  embarcar  y  nem 
ainda  com  o  Capi^  Mór  fe  metcer  pela 
vafa  pêra  ar  obussur  ,  e  forçar  a  ifib.  Já 
a  efle  tempo  andavam  pelo  rio  nadando 
mmtos,  huns  aiFogados ,  e  outros  trabalham 
do  poir  íe  íàlvarem  j  e  pêra  acabar  de  oi 
amedreniaT  a  todos ,  fe  alevanton  kuma  vot 
de  traição  ^  traição  y^  que  ferio  as  orclhat 
dos  nonos,  com  que  fe  houveraitt  por  per« 
didos  9  e  não  fe  foube  donde  cila  fahio; 
nas  eo  prefuoKi  que  foi  a^ti^ficio  do  Co- 
lmate pêra  defanii^  nos  noílo^.  Algomas 
peíToas  me  affirmáratn ,  qiae  qaatidjO  o  Ca* 
pit&o  Mór  vira  aqoelle  defarranjoi ,  e  me^ 
éo  vm  iiomeos  y  §ox^  a  fua  paixão  tama^ 

nha. 
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nha ,  que  foi  neceíTario  acudirem4he  alguns 
amigos ,  e  tirarem-no  da  vafa ,  onde  eitava 
mettido  a  fazer  embarcar  os  Toldados  :  e 
afiim  deixaremos  ifto  por  tornarmos  aos 
que  andavam  em  terra :  o  que  faremos  nef- 
toutro  Capitulo  por  não  eníadarmos  a  quem 
iflx)  ler  com  tanta  coufa  mettida  em  hum  fó* 

G  A  P  I  T  U  L  O    VIL 

D9  que  fuccedeo  aos  que  defembarcdram 

eni  Cunbale  :  e  de  alguns  cafos  notaveh 

que  alli  fajfãram  até  Je  desbarata^ 

rem  por  Ji  mepnos^ 

OS  noíTos  que  defembarcáram  era  ter«^ 
ra,  em  diíferentes  partes,  em  todas 
acharam  Mouros ,  que  osfahiam  a  receber, 
c  a  defender  a  defembarcação.  D.  Antó- 
nio de  Leiva,  Sargento  Mór,  andava  como 
hum  leão  bravo  em  buíca  de  Luiz  da  Sil-» 
va ,  porque  não  fabia  de  fua  morte ,  e  foi 

})oronde  aventura  o  guiou,  pejeijando  va-^ 
erofamente  por  fer  mmto  animofo ;  e  achan-*^ 
4o  tudo  defordenado ,  fem  huma  bandeira , 
a  que  os  homens  acudiíTem  ,  e  fem  huma 
cabeça ,  por  quem  fe  goverriaíTem ,  traba- 
lhou tudo  o  que  pode  pelos  ajuntar  a  ii , 
^  fazer  hum  corpo  de  gente  com  que  com- 
iÀ#ttel&  os  inimigos ,  e  i!e  defendeíTe  àçU 

ies, 
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les  y  porque  cada  vez  fe  hia  o  poder  eii*^ 
groílando  mais ,  ^  aqui  o  mataram  de  liu« 
ma  efpingardada ,  como  fica  dito  no  Gapi^ 
tule  atrás.  O  que  agora  digo  lie ,  que  eftè 
homem  fez  coulas ,  que  por  muito  que  diga 
delle,  e  faça. de  fuás  coufas  muitos,  emui 
grandes  Capituios  ,  em  tudo  ficarei  atrai 
úo  que  merece  por  ellas.  Manoel  deMen« 
danha ,  Fidalgo  piuito  bom  Cavalleiro ,  moí«- 
trou  bem  neue  dia  os  quilates  de  feu  es* 
forço  y  peleijando  coth  os  inimigos  com  tan«* 
to  valor ,  que  ouvi  dizer  a  muitos  dos  nof* 
fos  y  aue  fe  podia  igualar  com  todos  os  es* 
forçados ,  porque  por  onde  paâbu ,  foi  dei«- 
xando  grande  roftalhada  de  JMouros  moiv 
tos ,  e  efpedaçados ;  mas  como  tinha  já  aL- 
li  o  termo  da  vida  acabado  y  faltou*lhe  pri^- 
meiro  que  o  esforço ,  porque  foi  morto  de 
•muitas  feridas  y  deixando  de  fi  niemoria, 
que  fe  pudera  ra^randecer  muito  mais  dò 

2ue  o  eu  faço,  J\íuitos  outros  Fidalgos ,  e 
)avalleíros  fizeram  aqui  grandes  feitos  nas 
armas :  eftes  foram  tantos )'  que  fe  não  poh 
dem  particularizar  ,  nem  todos  fouberaa 
dar  razâo'  delles ,  porque  o  negocio  anda»- 
ya  tão  embrulhado  ,  que  fazia  muito  o 
^ue  foubeffe  dar  fé  de  .fi. 

D.  Fernando  de  Noronha,  e  feu  irmSo 
D.  Chriltovãoy  o  Palhota,  Simão  Rabello, 
Francifco  Bçrges  ^  e  outros  na  parte  eal 

que 
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4]ire  defiesmdbaicáram  acharam  a  refiftenciá 
^iie  dííTemos  ,  e  aâim  foram  de  longo  áo 
«nro  peleljando  com  muito  vaJbr  ,  jpera 
irem  idemasidQr  o  terreiro ,  onde  caidaram 
AcharjLoix  >da  Silrt ,  de  quem  tatnbem  nâò 
fkbiani ;  'e  íàlúndo  ao  largo ,  deram  a  D# 
ChTsfl:(rr&>  hmna  efpingardada  n^m  braço , 
€  àmna  lançada  no  rouo  y  e  outra  adiante 
àa  rabeca  ,  de  que  cahio ;  mas  aoidio-lhe 
togo  Tliomé  Diniz  ,  que  já  hia  bcai  {cà-^ 
4Íb  ^  povqsaifemprefoi  envolto  oom  os  Mou^ 
ftafs ,  «  &  pO£  ifiDore  -elle  pelo  d^ender ,  que 
4>  jnão  fu&ttfírem  ;  e  tanto  fe2 ,  que  o  tor- 
4IOU  ia  waleirantar  ,  e  'O  fez  reo^her  a  huma 
•«mbarca^  ^  ^  quafi  no  meímo  lugar  de* 
«ami  biitna  fréckada  pelas  pernas  a  feuilr- 
«não  jELâPxsrnando  de  Nownfha^^  de  qne  foi 
nsoeí&rio  «dbrigarem-^no  a  reooHier-íe  ;  e 
«Andié  Bíodrisu€s£alhata ,  que  peleijou  yst^ 
Aera&meme :,  »»xbeo  outfa  elpingardada 
^çlis  jpQPnas^  que  thas  pâíTou  ambas  ^  ^ue 
£ri  forçadx)  jiecolherem->no,  e  pQsfTarem-^nos 
^ndas  á  .dutm  banda  .,  «qne^iílo  era  <o  que 
uettiH  jhór  xemor  nos  Toldados^,  e  em  ou- 
«D8  óque  »o  não  eram.  (Hum  Kb&o-  do  Anía- 
cal>5  muito.:bom foldado ,  aodefenibarcar  *fk 
metteo  no  meio  «de  fauns  pôuoos  vde  Mou- 
eos^icom  quem  dle^  e  outtos  feus  compa- 
^ibeéros  ipefeij^am  comimulto  yabr;  e  a£- 
áa  amiasva^o  áimaml^icidg^  4[ue  iêiiott 
i  cora 
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com  Inim  Mouro ,  que  lhe  mefteo  ot  deo* 
tes  em  huma  orelha  que  quafi  lha  cortou  ^ 
e  elle  aftrrou  com  os  feus  06  narízM  do 
MiKira  de  tnftoeira ,  que  Ihoâ  laTOu  em  òcí^ 
;   e  nefte  conflito  lhe  acudiram  alguAi 

[dados  por  recrefcerem  os  Mouros,  e  an^ 
tre  ellea  foi  hum  de  alcunha  o  Trovifca^ 
da ,  grande  Cavalleiro ,  que  fez  bem  de  eC» 
trago  noa  inimigos  ;  e  chegando  ao  Mou« 
ro  cc»n  que  o  Amaral  eftaya  liado  ,  déo^ 
lhe  com  hum  gris  que  o  paíTou  ,  e  derri^ 
bem  morto ,  e  dizem  que  com  a  fiiria  qtfe 
levava  ,  ferio  também  o  Amaral  ,  que  já 
trazia  ovtras  feridas  dos  Mouros ,  como  ò 
Trovifcadá ,  que  nunca  fe  refguardou  dei-^ 
les ,  antes  íènrpre  fe  achou  nos  lugares  maii 
perigoíòs  )  onde  as  recebeo  :  efta  armsí 
gris  he  propriamente  dosjáos,  hc  dedott# 
palmos  ,  ou  dous  e  meio  de  comprido^ 
Xfím  qoail  dous^  dedos  de  largura  ,  tem  «t 
cortes  de  ambas^  as  partes^  em  voltas  ,  co* 
mo  efpada  cohmíbrii» ,  e  dguns  s&o  unta^ 
éM  com  peçonha. 

Henrique  da  Silveira  dtt  Menezes-,  qiht 
não  foi  dos  derradeiros  ao  defembarcar ;; 
p^kijou  muiiO)  bem  :  deranvlhe  huma;  tí^ 
pihgardada  h^mno  mão«  André  da  Silveira 
andou  entre  06  inimigos  peleijando  valero^ 
iamente ,  ató  oue  depoit  d^e  âizer  muitas^ 
e  graadea  xaqattBriaa  ^  ^  iical«MUi)  muá«»as 

-:    -  Mou^ 
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Mouros ,  o-mféitiúíé  .Balthazar Pereira  y  Ca^» 
pitão  á^  huiW^^iiayio ,  também  fe  aílignaloit 
1)^  até  ihe  ^rem  huma  elbingardada  o'um 
bombro. .  Hum  foâo  Borges  ricoto ,.'  da  obri-^ 
ggçao  de  D.  Theotpnio  de  Bragaop ,;  Ar«* 
ceblípo  de  Évora,  também  fez  muitas  ma-^ 
ravilbas  até.  o  matarem  :  hum  íoão  Borra-i 
lho ,  Toldado  yalerofo ,  moilrou  aqui  bem  que 
o  era ,(^ até  que  o  queimaram,  eábrazáram« 
BeIçhipF  Calaça  com  fer  de  feíTenita  annos 
fb?  taes  çouías  y  que  pudera  envergonhar 
Hiuitos  mancebos ,  e  todos  os  que  o  víramí 

Í>elçijar  ^  hum:  foao  Machado  de  Cochim: 
ez  couíaí  mui  notáveis  de  esforço  ,  e  ef* 
candalizou  bem  aos  inimigos  ^  com  quem 
£âmpre  andou  miílurado ,  até  qúQ  o  matá-> 
j^m':de  huma  efpingardada.  D.  João  Tel-t 
£)',  filho  d.O- Alferes  Mór,  e  D.Manoel  de 
^0j0nha  cumpriram  aqui  bem. com  aobri- 
g^9^o  4q  fiihps  de:  feus  pais  ,  ^imitandoK)S 
xiQ  e^£prçOy  e  cay^eria,  què  os  iniraigósL 
fisntíraià  b^m  #|3X  f^as.  carnes  até 'osímata^ 
rem.  Lourenço  Guedes  foi  .aqui  morto  5  de- 
]^is  ,de  ter.beaa.cíimpridO  tíQm.;as  obriga- 

Í6^es  de  quem  era*  Dio^o  de)Mii^nda  taih*' 
içm-  deo'  bóà^  moftras .  de.  leu  ;esforço  até 
qhegar  a  p^erder  a  vida -no  meia  dosMou- 
síi^^  e  ppf  náo  relatarmos  tantas  miudezas  y, 
b^fle  fa b er-fê qui?  todos. 05 que  tinham  fan«. 
gtSy  ehmv9i9  forasn  fempre.per  diame  fa^ 
, :  zen- 
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Sendo  maravilhas »  e  todos  apeitáram  com 
os  Mouros  de  íeiçâo,  (jue  os  obrigaram  a 
iè  recolherem  na  mefquita ,  i)ue  e&va  de^ 
fronte  da  Fortaleza  ,  que  eftava  entulhada 
de  povo  miúdo  :  e  trabalharam  os  noíTos 
tudo  o  que  puderam  pela  entrar  ^  mat 
não  lhes  foi  poflivel^  por  fer  forte  j  e  por* 
que  o  teâo  era  cuberto  de  folhas  de  paL«* 
ma  feccas,  bradaram  osqueeftavam  ápo]> 
ta  por  lanças  át  fogo  ^  e  foi  logo  cor«»' 
rendo  por  dias  ás  embarcaçóes  hum  fol^* 
dado  da  obrigação  de  Luiz  da  Silva,  cha^^* 
mado  Simáo  Pereira ;  e  tomando  três  ^  tor^ 
ndu  a  voltar  ^  e  no  caminho  encontrou* 
eom  Pêro  Fernandes  de  Carvalho ,  e  An^ 
tonio  de  Magalhães  ,  que  nefte  feito  fíze««/ 
cam  muitas  caVallerías  ^  e  cada  iram  lhe: 
tomou  a  íiia  ,  e  íbram^-fe  á  miefauita  ,  c 
deram  fogo  as  lanças  ,  e  com  elias  o  pu-'> 
zeram  ás  olas :  outros  dizem  que  hum  foão- 
Pinto ,  natural  de  Bemfica ,  foi  o  primeiro 

ãue  Ihepoz  o  fogo.  A  efte  tempo  chegou 
eb^ftião  Botelho )  que  tinha  feito  muito  ^i 
6  com  elle  Jiuma  companhia  de  feus  foi- 
dados  >   e  vendç   o   trabalho  ^emqiie  os: 
noUos  eílatam  de:  pôr  o  fogo' ao  teâo  da' 
mjefquita^  tonícm.  Jimnás  lanças  que  levava < 
coniuigo,  que  tèttJham  nas  pontas  mui  hetsb 
atitdas  Imoa  cotnosi.  de  bois  ..coníj  pontai»^ 
pêra  baixo  ,  e  os  vãos  pêra  ílma  ^  todoa 
£outOé  Tom.  ULV.  O  cheios 
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cjheios  depolrora,  de  feição  iquefobeja Varar 
por  fóra    ^m  cada  huma  Imm  palmo   de. 
ferro  ,   pêra  tanta  que  o  foga  fe  acahaíle, 
pelejarem,   com  ellas.    Artificio  foi  efte^ 
que  elle  inventou  pêra  trazer  nos  Gotar 
ooulóes  y  em  qtié  eile  andava  por  Capitão. 
£ram  eftas  lâ:n;as  de  tanta  emcacia  ,   que 
huma  fó  baftava  pêra  axoiar^e  desbaratar 
bum  Parao  y  e  dandotlhe  fogo  por  ílma  ^ 
lançaram  .grandiílunas   labaredas   com   te^ 
merofos  terremotos  ,  e  com  ellas  ajudou  a 
pôr  o  fc^go  á  mefquita  :   e  tinham   eibs 
lanças  otitra  coiiía  ,  f  que  de  mais  de  duas 
braps  aífaftadas^  lançavam  as-chamnms  de 
fogo  aonde! 'queriam;  QsMociroé  que  efta-^ 
vam  na^  meíquita ,  tanto  qúè  as  ólas  toma- 
ram fogo ,  qiie  começou  a  c^xr  fobre  cUes  , 
arrebentaram,  alguns  pela  aporta  fóra  y   c 
coma^  deíatínados  arremettéram    com   os> 
noíTos,*  e  .quafi  ^que  os  fizeram  defmandar.? 
Ao   que    acudio   Domingos  ide  Gaftilho^i 
natural  de- Ceita,   oòm-  outros  companhei^* 
TQ^  y   e  fe   oppuzeraip   aqs'  inimigos' ,   c- 
apertáraM  còm  élles  d^o  fesfâo',  que  foram 
fugindo  pêra  a  iFortaleia  ,  aonde  fe  reco- 
lheram poc^humá  porta  que  fc  fervia  por 
baixo  dehum  >arcx>  de  abóbada  y:  que  algunsr 
d^  noíTos  qmzeram  cón^^ttçr ;  mas  jdék 
xáfâm    de    o  faiíenipor    fe^emerfent   é&- 
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A  efte  tempo  fahio  do  baluarte  de  fo« 
bre  a  barra  hum  efquadrâo  de  Mouros^ 
que  vinham  em  favor  dos  feus  ;  e  correiw 
do  a  voz  de  Mouros  y  Mouros  ,  foi  xào 
grande  o  defmancho  dos  Toldados  com« 
muns  ^  que  andavam  efpalhados  y  que  perto 
de  cento  e  íincoenta  delles  fe  acolheram 
pêra  debaixo  das  galeotas  y  que  eftavam 
varadas  dos  inimigos  á  borda  do  rio,  fem 
verem,  pelos  não  deixar  o  medo  com  que 
hiam  y  quão  perigofo  era  o  lugar  que  e& 
colhiam  i  porque  mais  feguro  lhes  era  fa^ 
zerem^fe  em  hum  corpo  ,  e  pelejarem  em 
defensão  de  fuás  vidas  ,  quando  por  hoth* 
ra  o  não  quizeíTem  fazer  ,  ou  pela  Fé  de 
Chriítô  ,  que  eram  refpeitos  que  os  en« 
gradeciam  mais. 

Os  -noílbs  que  eftavam  derredor  da 
mefquita  ,  vendo  recoiherem-fe  aquelles 
fracos  foldados  pêra  os  navios  ,  bradaram 
que  os  foíTem  alguns  fazer  recolher ,  onde 
todos  eftavam  ,  pêra  juntos  reíiftirem  aos 
inimigos:  ao  que  foi  Sebaftião  Botelho,  e 
com  elle  hum  Padre  de  S.  Francifco ,  que 
íè  chamava  Fr.  Francifco  Baptifta  da  kc- 
coleta  dos  Defcalços  ,  que  já  fora  cativo 
em  Cunhale  ,  e  começaram  a  perfuádillos 
que  fe^feffem  ajuntar  com  os  que  eftavam 
tia  mef(fuita  ,  lembrando^hes  que  eram 
Fortuguezes  ^  e  que  não  quizeíTem  abater, 

O  ii  e 
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c  affirotttar  fua  nação ,  que  tão  temida  fom 
femprc  em  todas  as  partes  do  mundo.  A 
voltas  difto  alevantou  o  Padre  no  ar  hum 
devoto  Crucifixo,  e  lhe  diíTe:  Eia^folda^ 
Àos  de  Chrtfto  ,  e  esforçados  cavalíeiros^ 
fegui  efte  Capitão  ,  e  ejia  fua  bandeira  y 
que  certa  ejid  a  vitoria  em  quem  d  fua 
fornira  auizer  pelejar.  Com  efta  exhorta* 
cão  fe  foram  os  íoldados  fahindo  de  de- 
baixo dos  navios,  como  homens  que  que^ 
riam  feguir  tão  formofo  eftandarte  ;  e  cui- 
-dando  o  Sebaftião  Botelho  >  e  o  Padre 
Fn  Francifco  Baptífta  ,  que  vinham  apôs 
«lies  ^  começaram  a  andar ;  e  virando  pêra 
trás  y  os  viram  iançar  todos  ao  mar  pêra 
fe  paíTarem  á  outra  banda  ,  não  lhes  dei-» 
xando  ver  fua  covardia ,  que  fe  fugiam  de 
huma  ínorte  ,  hiam  dar  em  outra  mais  af^ 
frontofa ,  e  de  mór  vitupério  ;  c  que  já 
que  haviam  de  morrer  ,  fazendo-o  com  a 
efpada  na  mão  ,  ficavam  vivendo  no  Ceo 
por  gloria  ,  e  na  terra  pela  fama  aue  de 
ii  deixavam  ;  e  aílim  arríícáram  todos  as 
vidas. ,  e  não  fei  fe  as  almas ,  por  toma* 
rem  morte  por  fuás  próprias  vontades,  e 
deftes  fe  aíFogáram  a  mór  parte.  Os  que 
pelejavam  junto  á  mefquita  defepdéraoH 
fe  dos  inimigos  com  muito  valo^^  te  esfor- 
ço com  verem  tudo  perdido  ;  e  o  que  os 
acabou  de  desbaratar ,  foi  a  meíma  voz .  de 

trai^ 
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traição  >  traição ,  como  da  outra  banda , 
^ue  caufou  nos  peitos  dos  que  pelejavam 
grande  terror. 

Luiz  de  Almeida  j  que  já  tinha  as  duas 
feridas  que  diíTe,  indo  com  hum  matalote 
feu  j  chamado  Joâò  da  Cunha  ,  e  com  al- 
guns companheiros  mais,  foram  pelejando 
valerofamente  ,  fazendo  fempre  rofto  aos 
inimigos  ,  até  que  deram  ao  Luiz  de  Al- 
meida outra  lançada  por  baixo  do  braço 
direito,  que  o  padOTouá  outra  parte,  ehuma 
cutilada  por  huma  perna  ,  de  que  cahio , 
tendo  a  rodela  ,  chuça  ,  e  morriâp,  com 
que  fempre  pelejou  ,  tudo  feito  pedaços; 

Í>orque  daquella  feita  que  recebeo  eftas 
èridas  ,  teve  o  encontro  a  dous  façanho- 
fos  Mouros  rodeleiros  ,  que  derribou  a 
feus  pés  mortos.  O  João  da  Cunha  ,  qua 
também  tinlia  imitado  ao  companheiro  ^ 
vendo-o  cahido ,  alevantou-o  com  os  ou^os  ^ 
e  foram-fe  recolhendo  com  elle  pêra  as 
embarcações  ,  indo  perfeguidos  de  al^un» 
Mouros  ;  mas  foccorrco-os  outro  >  amigo  , 
chamado  André  SimÒes  com  alguns  Tol- 
dados ,  que  arremettendo  com  os  Mouros , 
os  efcalavráram  ,   e  fizeram  fugir  ,  com  o 

3ue  tiveram  tempo  de  pôr  emfalvo  o  Luiz 
e  Almeida ,  e  paflaram-no  á  owra  banda , 
e  dahi  foi  levado  á  Galé  Capitânia  aonde  foi 
curado ,  e  viveo :   e  ainda  fe  aclpui.na  to^ 

ma- 
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mada  daquella  Fortaleza  em  companhia 
de  André  Furtado  ,  onde  fez  outros  leitos  ^ 
que  em  feu  lugar  fe  contará6. 

Já  nefte  tempo  era  tudo  perdido ,  e  no 
mar  havia  alguns  corpos  mortos ;  e  alguns 
dos  noíTos,  que  ainda  eftavam  em  terra  por 
primor  ,  fe  não  quizeram  lançar  ao  mar, 
como  foi  D.  António  de  Leiva  ,  Sargento 
Mòr  ,  que  vendo  aquelle  negocio  concluí- 
do ,  e  de  má  maneira  ,  foi^fe  recolhendo 
pêra  as  embarcações;  e  não  achando  algu* 
ma  em  que  fe  metter  ,  não  fe  quiz  lançar 
ao  mar,  affim  pela  aíFronta  que  niíTo  rece- 
bera, fe  o  fizera,  como  porfiigir  á morte  , 
que  lançando-fe  flo  mar  ,  tinha  certa,  por 
ít  todo  armado  de  armas  inteiras  y  tanto 
que  até  grevts  levava  nas  pernas.  Pelo  que 
tornou  a  voltar  aos  inimigos  ,  que  já  não 
eram  tantos  y  e  arremeíTou-fe  entre  cUes, 
como  bum  leão ,  fazendo  nelles  bem  gran-* 
de  eítrago  ;  e  depois  de  andar  já  muito 
canfádo ,  e  não  poder  bracejar ,  cahio  mor- 
to de  muitas  efpingardadas.  Simão  Rabelo 
lo  ,  em  quem  já  fallei  ,  pelejou  -  cfte  dia 
yalerofamente ;  e  depois  de  tudo  perdido , 
vendorfç  ferido  de  muitas  feridas  ,  fe  foi 
recolhendo  pêra  a  praia  ^pelejando  fempre 
de  roílo  com  os  inimigos  até  chegar  á 
borda  da  agua  ;  e  não  achando  embarca-* 
^0  CQL  quç  Iç  reçòlh^íTc  ^  paifando-lhe 
V  pe» 
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pela. memoria  a  affroota  que  feria  morrer 
togado  y  diíTe  a  alguns  companheiros., 
^ue  o  feeuiam,  qoe  trataíTem  de  fefalvar, 
porque  elle  não  iiavia  de  morrer  aftogado 
no  mar ,  fenâo  entre  Mouros  na  terra  ;  e 
lançando-fe  em  meio  delies  ,  que  o  f^ 
guiam  ,  fez  tantas  maravilha»  até  que  cah 
hio  morto. 

-  O  Padiie  FnFxancifco  Baptlfta  andoà 
fempre  com  q Crucifixo  ale vantado  nomeio 
da  briga  animando  aos  noíTos ,  e  pedindo  a 
Deos  mifericwdia  ;  e  vindo  hum  pelouro 
de  eípingarda  encaminhado  por  vontade 
deDeosr,  deo  em  hum  braço  do  Crucifixo:, 
e  quebrou4ho,  ficando  dependurado  pelç 
outro.  O  que  viAo  pelo  Padre  ,  alevantov 
a  voz,  dizendo:  Ab  çavaUeirôs  deChriJiOy 
vingai  ejia  offenfa  feita  a  vofíh  Deas  pelos 
mores  inimigos  que  tem ,  e  ha  do  Teu  Safh 
to  Nome ;  e  ábraçando-fe  com  &  Crucifixo  \ 
dizendo  muitas  kJdimas  ,  e  derramando 
mãítás  lagrimab  pelo  ver  â®nl  táo.mM 
tfòtado,  e' abraçado  com  tlk^^  o  mataram  t 
e  de  crer  he  -^vlq'  iria  fua*  aliíia  direita^ 
mente  á  glòtia  a  receber  a  coroa  àú 
martyrioii  -    -> 

Os  que  puderam  alcançar  jangadas  faU 
varam-fe:  ivélíâis.-  D.  Francííco  íereirá ,  if^ 
mão  do  Conde  dá  Feira ,  de;  <|uôm  -ha  .pouf 
to  falíamos^  vindo  ao  longddã  praia  com 
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alguns  companheiros ,  Uue  deram  faumae^ 
^ingardada  na  cabeça  y  de  que,  ficou  fem 
ientido ;  e  achando  os  companheiros  a  ban- 
quinha  da  fua  galé ,  o  mettè^am  dentro  :  foi 
•tanta  a  gente  que  fe  metteo  na  bateira, 
-que  fe  virou  ,  e  morreo  aflFogado  aquclle 
•mancebo  ,  qué  tinha  dado. de :£.. muitas,  e 
mui  grandes  efperanças  do  que  laa  diante 
ihouvera  de  fer  ;  líias  atalhou-lhb  >'á  fortu- 
.tía  invejofa  do  íeu  valor  ,  :  porém  não  lhe 
:tirára  a  fama  que  4ç  feU;  «forço  lhe  dará 
i€Íla  noíTa  efcricura  ;  e,  ao  .virar  da  bateira 
acudiram  alguns  Mouros  em  .«mbàrcaçóes 
j)equenas ,  .depois  de  verçfjti  tudo  perdido , 
,pera  andarem  á  pefcaria  doS:  noíToa  que 
jjindavam  na  mar ,  -  $  fifgavamrnos  como  fc 
/oram  peixes  ,  e  os  alaijçeavám  com  tanta 
crueldade ,  .como  he  a  gue  os  Mouros  co& 
4:umam  tetr  cqntra  Chriftaos.  Mas  hum  Luiaj 
Cardofo ,  bom  foldado  ,  que  álli  hia  y  zçer-* 
Cou  de  hayer^  hi}ma  lança  ás  mãos  ;  e  ca-^ 
Ivalgado  na  qiiilha  da  bateira»  dçfendeojcom 
muito  çrforçp,  í^inda  qtíe  co]ii;grand6  tra-? 
b^lho  ,  quántois  eftavám  gSerrádos  na  ba<i 
leira, até  Xe, /alvaíem,  Kis-aqui  tudo  perdi- 
do ,  e  desbaratado  ;  mas  todávi^^  nao  íok 
^ptQ  a  falvd  4o»:  Mouros  3^  'que  ^mQ  jScaífe 
ocaippo  Xenijhayeri  qwem. nelV  pelejftfle-j 
porque  at.i9iSr.  pártc  dos  ibus  aventureiros^ 
fíjiíe/fejwrfi»  ^e?  .Rftffos  ^ibijam  mortos,  « 

fwidoç,  "  Bçi- 
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Belchior  Ferreira  ,  que  deixamos  cont 
Q.  tranqueira  pelejando  com  os  inimigos 
Taleroíamente  ^  bem  fentio  o  desbarate  dos 
jOiOÍTos  nos  gritos ,  e  alaridos  que  ouvio ;  e 
porque  já  era  perto  do  meio  dia  y  e  tinha 
a  mor  parte  dos  feos  íbldados  feridos ,  foi-» 
fe  recolhendo  com  muito  boa  ordem  pêra 
ô  Çamorim  y  que  lhe  pezou  bem  do  def* 
bai^ate  dos  noílos  y.  e  alguns  .que  fe  acolhei 
râo  pêra  aouella  parte,  manaou  curar  y  e 
agazalhar.  D.Luiz  da  Gama  fentio  em  ex-^ 
tremo  aquella  defaventura  y  e  muito  maÍ9 
ver  que  o  enganaram  os  que  o  aconfelhá-* 
ram  que  mudaífe  a  ordem  que  tinha  da 
Vifo-Rey  ,  em  que  não  pôde  ter  defculpa. 
£  arrebentava  de  pei^r  ,  e  mágoa  de  não 

Í)oder  mandar  foccorrér  os  noíFos ;  pornue 
e  já  no  cabo  paílaram  Quatrocentos  no4. 
xnens  y  /em  dúvida  3  Fortaleza  fe  perdera  y 
porque  não  ficou  ao  Cunhale  gente  com 

?^ue  a  poder  def<;nder :  o  que  fe  deixou  de 
azer  y  aílim  pelos  homens  eftarem  quebran- 
tados ,  como  por  não  haver  embarcações ; 
ç  quando  chegaram  os  derradeiros  dos 
iioílos,  já  o  acharam  quaíi  fó  ,  porque  mui- 
tos o.  defamparáram  :  por  lhe  dizerem  ai-: 
guns  dos  que  b^am  do  desbarate  que  fer 
^çpolhefle  que  já  líSo  havia  que  fazer  ,  o' 
iti  logo  ,  q^e^até  neila  hora  de  tanta  im- 

fQrtmÓ^  ^lh«  fakár^ni  atmigoç.    E  coioQ- 

cf- 
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tfte  Fidalgo  não  eftava  muito  bem  quífto , 
alevantáram-ihe  aleives  ,  pontue  a  íblda:- 
deica  da  índia  he  niílo  muito  livre ,  e  poir- 
CO  efcrupuiofa.  E  não  era  muito  que  eítb 
Fidalgo  £e  recoiheíTe  daquella  maneira^ 
porque  aquelia  deíaventura  baftava  pêra 
derribar  o  animo  de  hum  homem  que  efti- 
veíTe  muito  folgado  ,  quanto  mais  o  de 
hum  Capitão  ,  que  toda  aquelia  noite  ,  e 
dia  gaftou  em  governar  ,  lidar  com  tantas 
coufas  ,  e  gritar  ;  porque  em  hum  confli* 
âo  9  e  tranfe  dclíes  ,  e  tal  qual  efte  foi  ^ 
mais  fe  peleja  com  o  efpirito  ,  que  com 
as  armas. 

i        c  A  p  I  T,u  LO  vm. 

JXa  gente  que  de  ambas  as  partes  morrei 
nefta  dejembarcação  :  e  de  como  o  Capi^ 

:  tão  Mor  fe  fói  pêra  Cochim  ,  e  deixou 
jD.  Francifco  do  Soufa  Jobre  a  barra  de 

"  Cunhale. 

«  .       .       •       •  j 

ESta  foi  huma  das  mores  defavehturas  j 
e  afFrontas  que  os'  Põrtuguczes  paffá^i 
rám  na  índia  ,  porque  nella  fe  desbarata- 
ram quaíi  por  vontade  s  ^  P^r  fi  mefitíOá.^. 
Efta  miferia  ha  entre  êftâ  nolfá  nação ,  qud 
affim  como  no  còmmettèf '  éS^cèdc  nó  píi^ 
meiro  ímpeto  a  todafs  as- outras  ^,  affim  m 
'  :•  dcf- 
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Idefordenar,  e  recolher  tem  omefmo  extre* 

mo.  Diffemos  que  fuccedeo  ifto  quafi  por 

vontade  ,  deixando  o  que  he  mais  certo , 

que  he  fer  por  peccados ,  porque  por  von-» 

tade   podemos  aizer    que  foi   não  verem 

com   os  olhos  da  razão  quantos  damnos 

nafcêram  de  não  entrar  a  Armada  pela  bar-* 

ra  ,  como  eftava  aflentado  no  Confeího,  e 

mandado   pelo   Vifo-Rey»    E  já    que  pa- 

receo    aos  que  inquietaram   efte  Capitão, 

melhor  o  feu  confeího  ,  que   o  que  eftava 

tomado  ,   não  fei   que  razão  houve  perí 

depois  de  toda  a  gente  eftar  da  banda  do 

Ariole  ,  não  mandar  entrar  a  Armada  no 

rio  ;   porque  ainda  que  niílo  correram  al^ 

guns  navios  rifco,  pouco  damno  era;  por-» 

ue  fe  fe  iífo  fizera ,  muito  poucos  dos  noiro$ 

e  perderam  ,  antes  poíTo  affirmar  <jue   fe 

ganhara  a  Jornada  ,  porque  não  vejo  ne-* 

nhuma  razão  de  fe  poder  perder  ,  eftando 

os  navios  com  as  proas  em  terra;  e depois 

de  Luiz  da  Silva  fer  da  outra  parte  ,  pu-«* 

dera  tomar  a  ametade   delles   a  paílar  si 

gente  com  mais  fegurança  ,  e  os  homensr 

pelejaram  com  mòr  animo  ,  fabendo^qud 

tinham  os  navios  á  mão  ,  pêra  fe  valeren^ 

delles  íefe -Viram  em  algum  grande  aper^ 

to.  E  quando  não  levaram  a  Fortaleza  naá 

0iâos  do  primeiro  commettimento ,  levara- 

fe  do  íegundo  ^  ou  do  terceiro  y  porqua 


i 
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nos  navios  tinham  onde  fe  recolher  ,  è 
refazer  do  que  lhes  fofle  neceíTario  pêra 
tornarem  ao  allalto.  Nifto  fe  vio  bem  cla- 
ro quanto  importa  hum  bom  confeiho ,  pois 
he  cattfa  de  fe  alcançar  huma  grande  vito* 
ria  ;  e  o  máo  de  fe  perder  ,  e  de  muitos 
outros  damnos  que  acontecem  y  quando  íe 
&ão  alcança. 

Perdêram-fe  nefte  negocio  duzentos  e 
trinta  homens  dos  noífos  ;  e  alguns  que 
dizem  que  mais  y  enganáram-fe ;  porque  eu 
tive  o  rol  dos  que  morreram  y  que  não' 
paífáram  dos  que  tenho  dito  ,  e  deíle  nu- 
mero morreram  alguns  afogados  .no  rio. 
Perda  foi  efta  muito  grande  pêra  o  Eftado  , 
€  digna  de  grande  fentimento,  não  porque 
não  houveíie  já  nelle  outras  em  alguns 
recontros  ,  em  que  fe  perderam  mores 
quantias  de  homens  ;  mas  efta  foi  de  do* 
brado  fentimento ,  por  fe  ter  por  mui  cer- 
ta a  vitoria  3  que  nosDeos  tirou  das  mãos; 
por  fe  não  entrar  nos  navios  péla  barra, 
c  por  não  voltarem  as  jangadas ,  e  embar- 
cações a  bufcar  o  Capitão  M6r,  como  elle 
tinha  mandado  >  por  morrerem  Luiz  da 
Silva  9  e  os  mais.  que  o  Capitão  Mòr  no- 
meou pêra  acaudilharem  a  gente  j  o  que 
tudo  pende  de  fegredos  y  que  fò  a  Deos  são 
niaoifeftos  ,  e  èlle  fabe  o  porqiie  dilatou 
cila  vitoria  >  havcndo-fe  pelos  antecedentes 
V-  .  por 
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por  fão  certa ,  que  ninguém  duvidava  dei* 
Ja :  ç  aflim  o  fora  ,  fe  a  nação  Portugueza 
obedecera  ás  ordens  dos  Generaes  ,  como 
o  fazem  as  outras. 

A$  peíToas  conhecidas  que  fe  aqui  per<« 
deram ,  poUo  que  já  tenho  nomeado  aígiH 
roas  y  tornarei  a  fazer  outra  matricula  del- 
ias ,  as  quaes  foram  D.Francifco  Pereira  ^ 
irmão  do  Conde  da  Feira :  D.  João  Tello 
de  Menezes ,  filho  do  Alferes  Mór  :  Ma- 
noel de  Mendanha  :  Diogo  de  Miranda : 
Lourenço  Gued«s  :  D*  António  de  Leiva  ^ 
Sargento  Mór  :  D.  Manoel  de  Noronha: 
Manoel  de  Barbuda :  Paulo  Leitão :  Gaípac 
de  Mello  :  Nuno  Fernandes  Cabral :  Go-» 
terre  de  Monroy  ,  fobrinho  do  outro  Go- 
terre  de  Monroy  de  Beja  ,  filho  de  feu  ir- 
mão Simão  Rangel  de  Caftello-Branco  y  filho 
de  hum  irmão  de  Fernão  Rodris;ues  deCaA 
tello-Branco  :  Gomes,  Miguel,  e  Gafpar 
Freire  ,  todos  três  irmãos  ,  e  do  meuno 
appellido  :  Ruy  Brandão  :  D.  Manoel  de 
Azevedo  :  Manoel  de  Soufa  Chichorro: 
Álvaro  Teixeira  Lobo  ,  Fidalgo  filho  de 
Manoel  Lobo  Teixeira ,  cafado  em  Goa : 
Pêro  Borges  de  Càftello^Brahco  :  António 
d^  AflFonfeca  :  hum  Foão  Ortis :  Luiz  Sar- 
dinha, de  Santarém  :  Mathias  de  Abreu  de: 
Abrantes  ,    e  outros.    Houve  deita  parte 

qoaíi  fincoenta  feridos  «  e  da  de  Belchior. 

JFer- 
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Ferreira  cento   e  vinte  e  féis  ,  a  fóra    05 
mortos  5  que  já  nomeámos  em  outra  parte^ 
^      Dos  Mouros  morreram    ás   mãos    dos 
noíTos   mais   de  quinhentos  efcolhidos  ^    e 
•aventureiros.   Os   Capitães  Mores  de  Ar* 
madas  , .  e  peflbas  principaes ,  foram  ef  es« 
Cutimai  5  Cutimuça  ,  Marca  Caca  j  Cotife 
Marca  ,  Bava  Mamede  ,  Bava  Cutiale  feu 
irmão ,  Canatale ,  Cunhimais :  Connas  No« 
nomai ,  Tampocara ,  e  outros ,  que  o  mef- 
mo  Cunhaie  ,   e  Chinale  me  deram  a  rol , 
cftando  prezos  no  tronco ,  onde  os  fui  ver. 
O  Capitão  Mor  mandou  o  corpo  de  Luiz; 
da  Silva  pêra  Cananor ,  aonde  o  enterraram 
com  a  mór  pompa   que  a  terra  podia  fa- 
xer-lhe  ;  e  depois  o  mandou  o  Regedor 
feu  irmão  levar  pêra  o  Reyno  ;  e  das  pri- 
meiras coufas  que  o  Capitão  Mór  também 
fez  ,  foi  mandar  D.  LuizvLobo  pêra  Goa 
em  hum  catur  ligeiro  com  cartas  ao  Con- 
de Almirante  pêra  ,  como  teftemunha  de 
vifta,  lhe  dar  relação  daquella  jornada;   c 
em  lua  companhia    fe  foram    em  outros 
navios   alguns  Fidalgos  fem  lho   fazer  a 
faben 

'  E  depois  de  delpedír  ifto  ,  tratou  de 
fe  ir  pêra  Cochim  com  todos  os  feridos^ 
pêra  lá  fe  curarem  ^  porque  em  Cananor 
não  havia  pêra  illb  commodo;  e  querendo 
deixar  huma  galé  ^qova  algu^-^navios  a%^ 
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quella  barra  pêra  com  elles  entreter  o  Ça^ 
morim,  que  havia  de  ficar  fobre  oCunhale, 
fem  fe  aíraftar  deile  ,  e  pêra  defender  que 
lhe  nao  entraíTem  provimentos,  pêra  o  que 
commetteo  alguns  Capitães  que  fe  lhe  e& 
cufáram.  O  que  elle  fentio  muito  por  fe 
ver  defamparado  de  todos  ,  fomente  D. 
Francifco  de  Soufa  lhe  acceitou  a  empreza : 
do  que  deo  conta  a  Belchior  Ferreira ,  que 
mandou  chamar  á  fua  galé,  e  lhe  diííe  de 
como  determinava  ir  a  Cochim  a  coufas 
que  importavam.  .Ao  que  Belchior  Ferrei- 
ra lhe  atalhou ,  dizendo  ,  que  cuidara  que 
o  mandava  chamar  pêra  fe  fazer  outra 
vez  preíles  pêra  tornarem  a  commetter  a 
FortaIeza.de  Cunhale  :  ao  que  o  Capitão 
Mòr  lhe  diíTe  ,  que  mal  poderia  aquillo 
ier  y  pois  todos  os  homens  ettavam  taes  do 
trabalho  pafiado  ,  que  não  podiam  comfi* 
go  y  e  outtos  tão  amedrontados  ,  que  a-* 

Íjuella  noite,  fe  lhe  foram  alguns  pêra  Goa 
em  o  elle  faber  y  pelo  que  não  podia  ^ 
Bcm  tinha  com  que  tornar  a  provar  ventu* 
fa^  O  Belchior  Ferreira  lhe  relpondeo,  <|úo 
nao  havia  que  fazer  naquillo  ,  que  fe  hou^ 
veíTe  por  défgradecido  ,  poi^  até  os  ho- 
menfir  que  -  lhe  tinham  mais  obrigação  o^ 
deitavam  ,  e  défamparavam  nraquelle  tem-* 
pò  5  que  yiíTe  o  que  queria  delle,  porqií* 
per9  tudo  ^AitVa  preftes.  Então  lhe  diíTe  o^ 
.  v.  j  j  Ca« 
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Capitão  Mòr  ,  que  deixâva  fobre  aquelU- 
barra  D.  Francifco  de  Soufa  na  galé  de 
D.  Francifco  Pereira  ,  que  lhe  pedia  qui- 
xeíTe  ficar  com  elle  até  tornar  de  Cochim :  a 
que  Belchior  Ferreira  acceitou :  e  ainda  fez- 
mais,  que  fe  oíFercceo  a  ficar  fó  y  quando 
outros  Capitães  dos  navios  fe  efcufaílem.  £ 
todavia  acceitáram  também  a  ficar  alli  Gair 
par  Tibao  ,  Galpar  de  Abreu  Mouzinho  ^ 
D.  Álvaro  da  Coita ,  Gafpar  de  Mello ,  AI-» 
varo  Velho ,  e  três  Piriches  de  Malavàres^ 
-  E  porque  os  homens  eftayam  cançados , 
c  quebrantados  da  guerra  ,  vendo  que  o 
Capitão  Mór  fe  hia  pêra  Cochim  y  muitos 
dos  foldados  fe  lançaram  ao  mar  y  e  ie 
paifáram  aos  navios  que  .  hiam  com  elle : 
o  que  também  quizeram  iàzer  alguns  da 
cale  de  D.  Francifco ,  do  que  elle  foi  avi- 
lado  ;  e  chamando  pelo  Patrão  ,  lhe  diífe 
muito  alto  ,  que  lhe  fizeífe  preftes  a  batei- 
ia  ;  e  que  todo  o  foldado  que  fe  quizelFe 
paííar  pêra  os  navios  ,  que  hiam  pêra  Co- 
chim ,  os  levaíTe  nella  ,  porque  elle  não 
queria-  que  o  acompanhaíFcm  por  força  na 
galé  , '  que  com  quaefquer  que  lhe  ficaíTcmí 
defenderia  aquella  barra.  Eftas  palavrasr 
ditas  a/fim  em  público  ikíeram  t^  ímpreí^ 
são  nos  que  fe  queriam  lanpr  a  nado, 

2ue  defiftíram  de  fua  determinação  y  e  fe 
eixáram  ficar  tão  corridos  .d^quelle  nqgehr 
i  ^  cio  * 
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cio ,  que  todo  o  mais  tempo  eftiveram  ío^ 
bre  as  mantas  da  galé  ^  fem  oufarem  de  ver 
o  rofto  a  D.Francirco  de  Soufa. 

O  Capitão  Mór  fe  fez  á  véla  pêra 
Cochim^  e  chegou  aquelia  Cidade  ,  onde  já 
fe  fabia  o  cafo ;  os  Vereadores  acudiram  á 
Armada  com  muitas  embarcações ,  e  viiitá- 
ram  o  Capitão  Mór  ,  e  o  confoláram  ^  e 
defembarcáram  todos  os  feridos  ;  e  os  Fi-* 
dalgos  y  e  Capitães  fe  repartiram  pelas 
cafas  dos  moradores,  onde  foram  fervidos 
com  muitos  regalos  ,  e  curados  com  mui* 
to  cuidado  ,  e  todos  os  mais  foram  leva*^ 
dos  ao  Hofjpital  ,  onde  foram  muito  bem 
curados.  Sabendo  o  Capitão  Mór  que  o 
Arcebifpo  eílava  em  Vaipim  ,  fem  aguar-* 
dar  por  fua  viíita  5  o  foi  oufdar ,  e  lhe  deo 
conta  do  fucceíTo  ^  e  lhe  pediò  confelho 
fobre  o  que  faria.  O  Arcebifpo ,  que  já  ti-* 
nha  bem  fentido  ,  e  chorado  tamanho  deí^ 
ailre  ,  confolou-o ,  e  mandou  recado  a  D* 
António  de  Noronha  Capitão  de  Cochim^ 
ao  Bifpo ,  e  aos  Fidalgos  velhos ,  e  diante 
delles  deo  o  Capitão  Mór  outra  vez  reia-> 
^o  de  fuás  coufas  :  certiíicou-lhe  que 
lempre  o  Çamorim  ufaria  de  muita  verda-^ 
de  y  e  fidelidade  naquelle  ^  negocio  ,  pelo 
que  Ihe^-iHiTo  hia  ,  e  que  com  a  meítna  fi^ 
cava  com  todo  o  feu  poder  fobre  o  Cu-» 
nhale,  affirmaiido4he  que  fe  não  alevantaría 
Couto.  Tom.  VLT.  P  dal** 
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dalli  até  o  deftruir  de  todo ,  que  Ihesjpedia 
o  aconfelhaffem  no  que  devia  fazer*  É  pra- 
ticado o  cafo  entre  todos  ^  vieram  a  con- 
cluir ,  que  era  muito  licito  que  fe  conce* 
deílem  aâ  pazes  que  o  Çamorim  pedia  ^ 
pois  tinha  também  fatisfeito  com  fua  obri- 
gação 5  e  pêra  com  iíTo  o  terem  mais  obri- 
gado pêra  o  verão  feguinte  >  em  que  o 
Conde  Almirante  forçado  havia  de  ir ,  ou 
mandar  concluir  aquelle  negocio  ;  porque 
o  tyranno  eftava  em  cftado  que  facilmente 
fe  desbarataria ,  por  lhe  ficar  morta  a  frol 
da  fua  foidadefca ,  e  de  féus  Capitães. 

AíTentado  ifto  y  capitularam  as  pazes  ^ 
c  defpedíram  hum  catur  ligeiro  com  car- 
tas ao  Conde  Almirante  ,  e  que  o  Capi- 
tão ^ór  foíTe  efperár  a  refpofta  delias  á 
barra  de  Cunhale  pêra  dalli  aíTentar  ,  e 
jurar  as  pazes  com  o  Çamorim.  Feito  ifto , 
partio-fe  o  Capitão  Mór  pêra  lá,  e  defpe- 
dio  de  Cochim  a  D.  Vafco  da  Gama  com  a 
fua  galé  5  c  oito  ,  ou  dez  navios  mais  pêra  ir 
ao  cabo  Çomorim  recolher  as  náos  da 
China  ,  Malaca,  e outras  partes,  como  fez 
çm  Abril  ,  e  as  trouxe  a  Cochim  ,  onde 
ficaram  invernando  dous  galeões  de  Malu- 
co carregados  de  cravo  ,  por  hão  terem 
tempo  pêra  paíTar  a  Goa  ;  e  em  quan»^ 
to  D.  Luiz  cia  Gama  não  chega  a  Cunha- 
is y  contaremos  o  que  alli  aconteceo  a  D« 
'     ')  Fran- 
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f^rancifco  de  Soufa  ,  que  ficou  fobre  fua 
barra. 

CAPITULO    IX. 

D^  que  aconteceõ  a  D.  Franciíco  de  Soufa 
foire  Cunbale :   e  de  como  chegaram  a 
Goa  as  novas  dejia  perdição :  e  do 
que  fez  ú  Conde  Almirante^ 

DEpois  dé  D.  Luiz  da  Gama  partir  pêra 
Cochim  ,  vendo  o  Cunhalè  aquella 
Armada  que  lhe  ficava  fobre  fua  barra, 
o  fentio  em  extremo  pela  grande  neceffidade , 
e  falta  que  tinha  de  mantimentos  ,  e  lhe 
era  necéíiario  mandallos  bufcar  ^  primeiro 
que  o  Capitão  Mór  tornafle.  E  pêra  ifto 
bufcou  todos  os  meios  que  pode  ,  ainda 
que  foífe  com  grande  rifco  :  pêra  o  que 
aílentou  com  os  feus  Capitães  lançar  to- 
das as  fuás  galeotas  ao  mar  ,  que  eramt 
treze  ,  e  provellas  muito  bem  de  artilhe- 
ria  ,  e  foldados  pêra  mandar  pelejar  com 
a  noíFa  Armada.  Eftes  apercebimentos 
fez  com  grande  eftrondo  ,  pêra  que  che- 
gando as  novas  á  noíTa  Armada  ,  que  ha^ 
via  que  não  efperaria  ,  fe  foíTe  logo  pêra 
Cananor  ^  e  lhe  ficaíTe  lugar  pêra  mandaf 
navios  a  Mangalór  a  bufcar  provimentos ; 
^  quç  quando  Sr  Armada  fenão  qui^eíTe  re^ 

P  ii  CO- 
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<:oIher  ,  então  a  commetteflem  ,  porquê 
havia  que  tinham  certa  a  vitoria.  D.  Fran-» 
cifco  de  Soufa  foi  logo  avifado  pelo  Ça- 
morim  da  preíTa  que  fe  dava  áquellas  ga- 
leotas  ,  e  do  grande  cabedal  que  o  Cu- 
nhale  mettia  nellas  ;  e  vendo  que  tinha 
pouca  Armada  ,  e  pouca  gente  pêra  efpe- 
rar  tantas  ,  c  tão  poíTantes  Mleotas,  ulbu 
de  hum  ardil  de  bom  Capitão  pêra  emba- 
raçar o  Cunhale  ,  que  lhe  fuccedeo  bem, 
Eíie  foi  mandar  de  noite  a  Pêro  Luiz  com 
os  Piriches  ,  e  duas  fuftas  mais  que  fe  af- 
faftaffe  ao  mar  ,  e  que  no  quarto  d' alva 
vieíle  demandar  a  barra  ,  como  que  era 
foccorro  que  vinha  de  fora ,  e  que  na  che- 
gada fizeíle  grande  eftrondo  com  a  artilhe* 
ria  ,  difparando-a  muitas  vezes ,  e  com  fe 
tocarem  os  tambores  com  grandes  carran* 
cas ,  e  fom  de  guerra ,  e  toda  a  gente  pe- 
las perchas  dos  navios  com  armas »  e  feus 
barretes  vermelhos :  pêra  o  que  lhe  deram 
todos  os  que  havia  na  Armada  ,  pêra  de 
mais  longe  os  divifarem  melhor  ,  e  avul- 
taíTem  mais  ;  c  que  depois  de  darem  efta 
moftra  ,  pêra  que  fe  ouviíFem  na  Fortale- 
za 5  fe  tomalTe  a  aíFaftar  ao  mar,  c  fe  pu- 
zeíTe  em  parte  donde  os  viíTem  da  Forta- 
leza ,  o  que  elle  fez  muito  bem  ;  e  ouviív- 
do  o  Cunhale  aquelle  eftrondo  no  quarto 
d' alva  ,  e  defcubrindo.  a  manhã  ^.  venda 

•    ^"  a- 


Década  XII.  Cap.  IX.      229 

^[uellcs  navios  Xurtos  ao  mar  com  tantos 
òarretes  vermelhos  ,  e  tanta  foldadefca 
poíla  em  armas  ,  porque  fe  puzeram,  co^ 
mo  diíTe  ,  em  parte  donde  da  Fortaleza 
os  diviíavam  mui  bem  ,  embaraçou-fe  o 
Cunhale,  E  o  Çamorim  mandou  pergun- 
tar a  D.  Franciíco  que  eftrondo  de  arti- 
lharia era  a  que  ouvio  ,  e  que  navios 
eram  aquelles  que  appareciam  ?  A  ifto  lhe 
refpondeo  D-  Francilco  de  Soufa  ,  oue  vi- 
nham de  foccorro,  eque  furgíram  alli  por 
efperarem  por  outros  que  vinham  atrás. 

Eftas  novas  correram  logo  pelo  arraial , 
e  foram  ter  a  Cunhale  ;   e  pêra  mòr  ajuda 
defta  invenção,  fuccedeo  virem  no  mefmo 
tempo   alguns   navios    de  mercadores    de 
Gociíim  com  fazendas  das  náos  da  China , 
e  Malaca ,  que  D.  Francifco  fez  furgir  jun- 
to da  Armada ,  com  gue  reprefentava  mór 
poden   Eftas  novas  cnegáram  a  Cunhale, 
-que   também  vio  tudo  ;  e  nâo  querendo 
arrifcar  fua  Armada  ,  que  era  todo  o  feu 
remédio ,  porque  perdida  ella ,  não  lhe  fi- 
xava coufe   em  que   pudeíTe  ter  efperança 
de  fe  falvar  ,  levou  mão  do  negocio  ,   e 
-tornou   a  varar   as  galeotas.   Do  que   D. 
Francifco  de  Soufa  teve  logo  avifo  ,   e  fi- 
cou defalivado ;  e  quando  lhe  era  neceffa- 
rio  prover-fe  de  agua ,  a  mandava  de  noi*- 
^e  bufcar  a  Coricke  pdos  navios  que  hiam 

de 
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de  dous  em  dous  a  trazella  :  e  aifim  foi: 
entretendo  o  tempo ,  e  ao  Cunhale  o  me« 
Ihor  que  pode.  O  Çamorim  eftava  muito 
inaguado  da  perda  dos  noíTos  ,  mais  peio 
que  lhe  relevava  a  elle ,  que  pelo  que  nos 
hia  a  nós» 

E  porque  não  podia  já  levar  mão  da-» 

Jjuella  guerra  pelo  rifco ,  e  perigo  em  que 
e  punha  daqiielle  tyranno  fe  alevantar ,  e 
lhe  tomar  o  Keyno ,  fabendo  a  miferia  em 
flue  eftava ,  e  a  muita  gente  que  os  noflbs 
Ine  mataram ,  determinou  de  commetter  a 
Fortaleza  com  todo  o  feu  poder,  e  traba- 
lhar pela  levar  nas  mãos  :  e  pôde  muito 
bem  ler  que  tiveíle  o  olho  nas  grandes  ri^ 
quezas  que  cuidava  achar  ,  de  que  fe  que-^ 
ria  lograr  fó ,  e  que  não  tiveíTem  os  noíTos 
nenhuma  parte  nellas  ,  porque  entendeq 
que  havia  o  Conde  Almirante  de  metter 
todo  o  reftó  do  poder  da  índia  contra  a<^ 
quelle  inimigo ,  e  que  ficaria  elle  com  me-» 
nos  quinhão.  E  difto  que  tinha  determinado 
mandou  dar  conta  aD.  Francifco  deSoufa, 
e  pedir-lhe  que  o  dia  que  lhe  fizeíTe  final , 
fe  chegaíle  com  toda  fua  Armada  aboca  da 
barra,  e  esbombardeaíle  os  Fortes  dos  iní«^ 
migos  com  grande  terror  pêra  com  iíTo  os 
divertir  ,  e  elle  ter  tempo  de  dar  por  lá 
na  Fortaleza  mais  folgadamente.  O  que 
Df  Francifco  fez  ao  final  que  lhe  fizeram  ^ 

che^ 
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cliegando-fe  guaíi  ao  rolo  do  mar,  e  dalli 
bateo   as  fortificações    com  grande  terror* 
O  Çamorim   ao  mefmo   tempo  commetteo 
a   Fortaleza  com  mais   de  vinte  mil  ho* 
mens  ,   e  trabalhou  por  entrar  as  paredes , 
fobre   o  que  houve  huma  grande  batalha , 
<em  que  os  Mouros  fe  defenderam  valero^ 
famente  ;   e  dejpois  de  gaitada  toda  huma 
xnanhá  nefta  rererta ,  fe  aíFaftou  a  gente  do 
Çamorim  com  algum  damno ,   não  ficando 
os  Mouros   com  pouco.   E  com  ifto   para- 
ram  as  coufas  ,   e  o  Çamorim  fe  deixou 
eftàr  no  lugar  em  que  fempre  efteve  com 
todo  o  feu  poder  ,  e  aífim  os  deixaremos , 
por  darmos  conta  das  novas  que  chegaram 
a  Coa« 

Não  deixava  o  Conde  Almirante  de 
eftar  com  grandes  fobrefaltos  efperando  o 
fucccíío  do  Cunhale  ,  quando  começou  a 
correr  huma  nova  furda  ,  que  D.  Luiz  da 
Gama  era  perdido  com  todos  os  íeus,  que 
o  Conde  engulio  ,  e  calou  com  muita  dor 
fua ,  fem fe moftrar trifte ,  nemmelanconiza* 
do  aos  homens ,  porque  as  nâo  houveíFem 
por  certas ;  e  porque  as  más  pela  mòr  par<« 
te ,  ou  quaíi  fempre  o  sáo ,  quando  foram 
quinze  ae  Março  chegou  a  certeza  delias 
por  cartas  do  Capitão  Mór  ,  que  D.  Luiz 
Lobo  levou,  que  fizeram  tão  grande  abala 
na  Cidade  ,  que  íahíram  os  lv>inens  dq 
.   .  íiias 
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fuás  caias ,  como  defatinados ,  a  faber  dei-» 
Ias  ,  e  as  mulheres  pelas  janellas  com 
grandes  prantos  a  efperar  as  noyas  dos 
maridos  numas  ,  outras  dos  filhos  ,  e  ir- 
mãos que  lá  tinham.  O  Conde  Almirante  ^ 
como  a  quem  lhe  hia  mais  que  a  todos 
naquelle  negocio ,  fentioK)  mais  que  todos ; 
mas  porque  lhe  era  neceíTario  moftrar 
grande  animo  pelos  homens  fe  não  deiani- 
marem  ,  moftrou-fe-lhes  coni  menos  trifte* 
za  ,  da  que  tinha  em  feu  coração  ;  e  ao 
outro  dia  mandou  chamar  a  Confelho  to* 
dos  os  Fidalgos  velhos  ,  e  nelle  lhes  diíTe 
que  havia  três  dias  que  tinha  aquellas  trif- 
tes  novas ,  e  que  não  havia  mais  que  fazer 
por  então  ,  que  dar  graças  a  Deos  ,  a 
quem  fe  não  podia  perguntar  pela  razão 
das  coufas  que  permittia  ,  e  ordenava  ,  e 
que  aquelles  eram  os  fucceíTos  da  guerra^ 
que  muitas  vezes  não  aconteciam  as  coufas 
como  fe  defejavam :  e  que  o  que  por  ago- 
ra era  neceflario  ,  era  prover-fe  naquelle 
jiegocio  com  prudência  ,  e  bom  coníelho , 
que  eíTe  lhes  .pedia  pêra  faber  o  que  devia 
de  fazer.  £  logo  mandou  ler  a  carta  de 
feu  irmão  pelo  Secretario ;  e  porque  nella 
fe  reportava  a  -D.  Luiz  Lobo  ,  foi  logo  cha- 
mado ,  pêra  que  referiífe  todo  o  fucceífo ,  e 
os  votantes  conforme  a  clle  deífem  feus 
pareceres  ^  o  que  D.  Luiz  Lobo  fez  como 

lhe 


v^ 


Década  XII.  Cap.  IX.       233 

lhe  pareceo.   Depois  de  ouvida  a  relação  y 

3ue  deo  do  fucceíTo ,  pedio  o  Conde  a  to- 
os  que  YOtaíTem  fobre  fe  feria  licito  ir 
elle  logo  em  peíToa  a  Cunhale ,  porque  fe-* 
gundo  aquelle  tyranno  ficava  quebrado  ,  e 
desbaratado ,  facilmente  lhe  tomaria  a  For-- 
taleza  ,  e  reftauraria  o  credito  do  Eftado , 
porque  eftava  mui  preftes  pêra  ac^uella 
jornada ,  pêra  que  tinna  tudo  de  fobejo. 

Sobre  efta  propofta  votaram  todos  os 
do  Confelho ,  que  não  era  bem  que  a  Pef- 
foa  do  Vifo-Rey  da  índia  fe  abalaííe  com 
aquella  preíTa  ,  porque  primeiro  havia  de 
pedir  ajudas  a  todas  as  Fortalezas  ,  pêra 
o  que  já  não  havia  tempo  ,  ainda  tendo 
tudo  preftes ,  por  fer  mais  de  melado  Mar<* 
ço  5  quanto  mais  a  perceber-fe  de  novo, 
que  lá  vinha  p  verâo  feguinte ,  em  que  fe 

Íiodiam  fazer  aquellas  coufas  muito  bem 
eitas :  que  fe  o  Cunhale  ficava  quebrado , 
também  o  tinha  o  Çamorim  tão  rodeado, 
e  cercado  com  feu  exercito  ,  que  fe  não 
podia  prover  nem  de  gente,  nem  de  man- 
timentos. E  que  pêra  aquelle  Rey  conti- 
nuar no  cerco  que  lhe  tinha  poíro  ,  lhe 
concedeífem  pazes  ,  e  lhe  fizeíTem  todos 
os  mimos ,  e  vantagens  que  pediíTe ,  e  que 
o  que  reftava  do  verão  ,  ficaííe  huma  Ar- 
mada íbbre   aquella   barra  ;   e  que   como 

foíTe  tempo  >  fe  recolheífe  a  invçrnar  a  Ca- 
na- 
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nanor,  pêra  no  veranico  de  Agofto  fe  tor- 
nar a  pôr  febre  a  mefma  barra ;  porque 
fegundo  aquelle  Mouro  eftava  falto  de  man- 
timentos ,  não  tinham  dúvida  a  fe  entregar 
logo  a  qualquer  Capitão  que  foíTe  no  ve- 
Tzo  acabar  aquella  empreza. 

Aífentado  ifto  ,  defpedio  o  Conde  re- 
cado a  feu  irmão  ,  e  ao  Arcebifpo  ,  que 
em  Cochim  com  D.  António  de  Noronha , 
Capitão  daquella  Fortaleza ,  capitulaíFcm  as 
pazes  que  le  haviam  de  fazer  ao  Çamorim ; 
e  que  o  Capitão  Mor  D*  Luiz  da  Gama  as 
foue  jurar  com  aquelle  Rey,  e  fe  recolhei^ 
fe  a  Goa  como  foífe  tempo  y  deixando  fo- 
bre  Cunhale  a  Armada  que  lhe  pareceíFe 
bem,  pelo  modo  que  feaíTentou  noConfe- 
lho ,  cujo  traslado  lhe  mandou  pêra  fe  re* 
ger,  e  governar  por  elle. 

Êfte  recado  tomou  a  D.  Luiz  da  Gama 
Ibbre  a  barra  de  Cunhale ,  e  logo  defpedio 
hum  navio  ligeiro  com  as  cartas  do  Con- 
de pêra  o  Arcebifpo  ,  e  D.  António  de 
Noronlia  ,  que  tomaram  o  Arcebifpo  no 
lugar  de  Molandur  dos  Chriftaos  de  S* 
Thomé  ,  que  logo  fe  foi  pêra  Cochim  , 
onde  com  o  Capitão ,  e  Bifpo  fez  os  capí- 
tulos das  pazes  conforme  ao  tempo  ,  e  as 
occafiôes  delle ,  e  as  tornaram  a  enviar  a  D. 
Luiz  da  Gama ,  que  por  via  do  Padre  Fran- 
cifcoKodrigues  ledeo  conta  daquelle  nego- 
cio 
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cio  ao  Çamorím  ,  e  lhe  mandou  os  capn 
tulos  das  pazes  ,  que  elle  eftimou  muito , 
por  ferem  á  fua  vontade ,  e  tratou  iogo  de 
fe  jurarem:  e  por  inconvenientes  que  houve , 
não  foi  a  iflb  o  Capitão  Mòr  ,  e  em  feu 
lugar  mandou  D.  Fernando  de  Noronha 
inui  bem  acompanhado  de  Fidalgos ,  e  Ca« 
valleiros.  E  o  Çamorim  diante  de  feus 
Regedores  ,  e  PeíToas  principaes  jurou  as 

Eazes  ,  e  ficou  de  mandar  feu  fobrinho 
Tniare  Chararé,  e  outras  peíFoas  a  Goa  no 
verão  feguinte  avellasjurar  peloVifo-Re/. 
Feito  ifto  ,  fe  recolheo  o  Capitão  Mor 
a  Goa  y  e  deixou  fobre  aquella  barra  o 
mefmo  D.  Fernando  de  Noronha  com  doze 
navios  mui  bem  providos ,  e  com  a  melhor 
ibldadeíca  da  Armada  ,  cujos  Capitães 
^ram  ,  D.  Lourenço  da  Cunha,  Lourenço 
de  Aguiar  Coutinho ,  D.  António  Manoel , 
Gafpar  de  Mello ,  Diogo  Ortiz  de  Távora , 
António  Botelho  ,  Lançarote  de  Seixas  , 
Lopo  de  Andrade  de  Gamboa  ,  e  outros, 
de  que  me  não  lembram  os  nomes«  E  pêra 
a  paga  defta  Armada  y  aílim  de  foldados , 
como  de  marinheiros  ,  pêra  mantimentos  y 
e  outras  defpezas ,  oiandou  o  Conde  muito 
dinheiro  ;  porque  lhe  não  faltou  nunca 
pêra  eftas  coufas ,  porque  o  bufcava  fobre 
leu  credito  quando  faltava ,  e  ifto  fez  mui-^ 
Itas  vezes. 

CA- 
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CAPITULO    X. 

Do  contrato  das  pazes  que  fe  fizeram  com 
o  Clamor im :  e  do  quejuccedeo  a  Z).  Fer^ 
nando  de  Noronha  foore  Cunhale  ,  e  D. 
Luiz  da  Gama  chegou  a  Goa :  e  dos  pro^ 
vhnentos  que  o  Conde  mandou  a  Maluco , 
e  Embaixadores  do  Achem  que  defp achou. 

PRometteo  o  Çamorim  licença  pêra  em 
todos  os  feus  Reinos  ,  e  fenhorios  ,  e 
nos  de  feus  vaíTallos  deixar  pregar  o  Tanto 
Evangelho  ,  e  fe  fazerem  Cliriftãos  todos 
os  que  quizeíTena ,  de  qualquer  forte ,  e  cafta 
que  foílem  ,  fem  por  iíFo  perderem  feus 
officios,  dignidades,  honras,  e  preeminên- 
cias que  antes  tiveram ,  nem  coufa  alguma 
de  fuás  fazendas ,  que  poderiam  deixar  li- 
vremente a  feus  herdeiros ,  ou  a  quem  lhes 
Sarecefle ,  aíTun  como  fe  coftuma  entre  Chri- 
ãos  ,  fem  niíTo  fe  poder  entremetter  El- 
Rey ,  ou  Regedor  algum  ,  nem  entrar  EI- 
Rey  alguma  hora  em  parte  de  faa  herança, 
Obrigou-fe  a  dar  chão  neceflario  pêra 
edificação  de  todas  as  Igrejas  em  todos 
feus  Reinos  ,  e  fenhorios ,  e  nos  de  feus 
vaíTallos  nas  partes  que  lhe  pediíTem  os 
Miniftros  da  Chriftandade :  e  que  eftas  Igre^ 
3 as  feriam  couto  ,  e  valeriam  a  todos  os 
ixpmiíiados  nas  coufas  ^  e  deliétos  em  aue 
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ellas  coftumam  a  fello  áquelles  que  a  el- 
las  fe  acolheflem  ,  como  fe  guarda  entre 
os  Chriftaos.  £  os  Padres  que  nellas  re- 
fidera  ,  teriam  poder  fobre  os  ^  Chriftâos 
pêra  fazei^m  julUça  conforme  á  Ley  da 
Chríftandade  ,  fem  niíTo  lhes  irem  á  mão  ^ 
nem  lhes  porem  impedimento  algum  El- 
Rey  ,  ou  íeus  Regedores  ,  ou  peíToa  al- 
guma. 

Promefteo  mais  que  eftes  mefmos  pri- 
vilégios ,*  e  izencóes  teriam  as  Igrejas  dos 
Chriftâos  de  S.  Thomé  que  eftiveflem  em 
fuás  terras ,  e  nas  de  feus  vaíFalIos ,   e  nas 

3ue  de  novo  fe  edificaíTem  ,  pêra  o  que 
ava  livremente  licença*  E  os  CaíTanares, 
c  Vigairos  que  nellas  refidem  ,  teriam  a 
mefmajurifdicção  fobre  feus  Chriftâos ,  que 
os  Padres  Portuguezes  tem  nas  outras  Igre- 
jas ,  e  nas  mais  coufas  que  os  Chriftâos  de 
S.  Thomé  coftumavam  ter  nas  terras  dos 
outros  Reys  Malavares. 

Obrigou-fe  mais  a  não  confentir  em 
tempo  algum  fer  recebido  entre  os  Chriftâos 
de  â.  Thomé ,  que  morão  em  fuás  terras , 
e  de  feus  vaífallos ,  Bifpo ,  ou  Prelado  algum , 
fenão  o  que  viefle  por  ordem  do  Papa ,  e  de 
ElRey  de  Portugal  defte  Eftado ,  e  do  Ar- 
cebifpo  de  Goa  :  e  que  entrando  outro  al- 
gum nellas ,  o  prenderiam  ,  e  entregariam 
<ao' Feitor  de  Calecut^  ou  em  qualquer  das 

For- 
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Fortalezas  do  Eftado  pêra  fe  mandar  ad 
Arcebifpo  de  Goa. 

Prometteo  mais  que  todos  os  Portu-* 
giiezes  ,  e  Chriftãos  que  a  fuás  terras  foC- 
iem  ter  cativos  por  qualquer  cafo  que  fof- 
fe ,  de  os  entregar  ao  Capitão ,  ou  Feitor 
de  ElRey  de  Portugal,  que  com  elle  eíli* 
veíTe. 

Prometteo  de  entregar  ao  Feitor  que 
eftiveíTe  em  Calecut  finco  peças  de  arti- 
Iheria ,  que  foram  da  Fortaleza  de  Chalé ; 
a  faber ,  dous  Camelletes ,  hum  Falcão ,  e 
dous  Berços  ,  que  eftariam  depofitadas  na 
feitoria  até  haver  Fortaleza  em  que  fe 
metteíTem.  E  em  nenhum  tempo  o  Çamo-* 
rim ,  ou  feus  defcendentes  as  poderiam  ti- 
rar 5  nem  fervirem-fe  delias  pêra  outro 
cfFeito. 

Prometteo  que  não  defiftiria  do  cerco 
de  Cunhale  até  o  verão  feguinte  vir  a  Ar- 
mada. 

JJio  que  fe  agora  fegue  he  o  que  o  EJiado 
prometteo  ao  Çamorim. 

./^Brlgou-fe  o  Eftado  a  haver  femprc 
^V-^  Igrejas,  e Padres  em  Calecut.  E  aflim 
ide  fazer  alli  a  Fortaleza  ,  e  ter  alli  Offi^ 
i:iaes,  e  feitoria  :  e  de  favorecer  a  todos 
<)s  Portuguezes ,  e  Chriftãos  ^  que  alli  quize# 

rexa 
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rein  morar ,  e  fazer  alli  a  povoação :  pêra 
o  que  dará  o  Çamorim  lugar  particular 
junto  da  feitoria. 

Obriga-fe  mais   a  dar  cada  anno  íinco 
cartazes  pêra  finco  náos  de  Meca.   Quatro 

Sue  eftavam  promettidos  nas  pazes  que  fez 
>.  Álvaro  de  Abranches,  e  hum  mais  que 
agora  fe  lhe  accrefcenta  ,  por  fe  não  ral- 
lar  em  algum  tempo ,  nem  pedir  que  o  EC- 
tadcT  não  dê  cartazes  a  outra  alguma  peí^ 
foa  no  Malavar  ,  como  fe  lhe  prometteo 
nas  pazes  que  lhe  fez  o  Vifo-Rey  Mathias 
4e Albuquerque:  e  deitas  náos  as  duas  po- 
deram  fer  de  porte  de  até  feiscentos  can- 
dis  ;  e  as  outras  três  de  até  quinhentos, 
€  pagará  por  cada  hum  deftes  cartazes  tre- 
zentos fanôes  ;  e  pedindo  algum  cartaz  pe- 
ra  Bengala,  ou  pêra  o  Achem,  fe  lhe  da- 
rá ,  não  trazendo  ^  nem  levando  coufas  de- 
fezas  :  e  pêra  Barcelor ,  Mangalor ,  e  mais 
partes ,  onde  coftumavam  navegar  ,  fe  lhe 
dariam  os  cartazes  coftumados,  que  fe  hou- 
verem de  paffar  aos  vaflallos  do  Çamorim, 
e  moradores  de  fuás  terras  ,  que  contém 
de  Paliporto  até  Pudepatão  ,  fe  lhe  entre- 
gariam a  elle  na  fua  mão  ,  ou  a  feus  Re- 
gedores pêra  elles  os  repartirem  ,  excepto 
os  do  R^no  de  Tanór  :  e  eftes  cartazes 
feram  paflados  pelo  Capitão ,  ou  Feitor  que 
eftiver  em  Calecut  na  forma,  e  ordem  em 
-      j  que 
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que  o  Eftado  os  coíhima  paíTar ,  e  confor^ 
me  ao  Regimento  que  o  Vifo-Rey  lhe  der> 
fem  fe  niflo  entremetterem  os  Capitães  de 
Cochim ,  e  Cananor :  e  por  cada  num  deC- 
tes  cartazes  pagará  o  Çamorim  treze  fa*- 
nões ,  que  he  o  preço  antigo ,  e  coftumado* 

Os  cartazes  que  fe  houverem  de  dair 
aos  Arioles  ,  dallos  ao  Feitor  de  Calecut, 
ou  nas  fuás  próprias  mãos  ,  ou  ao  Çamo^ 
rim ,  conforme  aos  contratos  que  entre  íi  ti* 
verem  feito,  èm  quanto  ell  es  eíU  verem  con- 
certados com  ô  ÍJamorim. 

Apimenta  que  fe  comprar  pêra  asnáos 
do  Reyno ,  fe  pagará  pelos  preços  ordiná- 
rios da  terra ,  e  íeVeceberá  pela  ordem  de 
Cochim  ,  fem  por  iífo  fe  alterar  coufa  aU 
guma. 

Da  fazenda  que  comprarem  j  e  vende* 
rem  os  Portuguezes ,  e  Chriflãos  nas  terras 
do  Çamorim  não  lhe  pagaráó  direitos  al-^ 
guns  y  falvo  os  coftumados  nas  terras  de  El* 
Rey  de  Cochim. 

Havendo  algumas  brigas  entre  os  Por« 
tuguezes ,  e  Naires ,  cada  hum  caftigará  os 
feus  :  nem  o  Çamoriro.,  e  feus  Regedores 
fe  entremeti eráõ  em  coufa  tocante  á  jufti* 
ca  dos  Portuguezes  ,  ou  Chriítãos  ,  e  feus 
familiares  ^  porque  iífo  pertencerá  ao  Fei- 
tor, que  eftiver  em  Calecut,  ou  a  quem  o 
Yifo-Rey  ordenar, 

Obri- 
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òbrigou-fe  o  Eftado  i  que  fazendo  algum 
dos  inimigos  guerra  ao  G^amorim  pêra  lhe 
entrar  por  fuás  terras  ,  e  jurdiçáó  y  ou  de 
feus  vaflallos ,  não  dar  favor,  nem  ajuda  ai-»» 
guma  ,  nem  tão  pouco  favorecer  ao  dito 
C^amorim  y  querendo  entrar  pelas  terras  dos 
outros  Rejrs  amigos  do  Eftado. 

Tendo  o  C,amorim  guerra  comosÂrio^ 
les,  e  èftando  elles  em  amizade  com  o  EA 
tado  3  não  favorecerá ,  nem  ajudará  alguma 
das  partes ,  mas  a  todos  tratará  como  ami^ 
gos  y  trabalhando  pelos  compor  ^  fem  fe  ag^ 
gravar  das  ditas  eiierras* 

Obrigou^fe  o  £íbdo  a  não  tirar  de  Ca<« 
lecut  as  peças  de  artilharia ,  que  foram  .to« 
madas  na  r  ortaUzá  de  Chalé ;  mas  femprc 
eftarão  na  feitoria  áté  fe  porem  na  Forta-» 
leza ,  que  fe  íizefle  nas  terras  dò  Qamorim  ^ 
qiie  oEftado  deféjaque  fefaça  em  Calecut^ 
havendo  commodidade  pêra  iífo ,  e  podén-* 
do  fer ;  mas  não  fe  obfiga  a  fazella ,  fenão 
onde  fòr  mais  accommodada  no  tempo  que 
lhe  parecer  mais  conveniente. 

Juradas  eftas  pazes ,  partio*fe  D,  Luiz  ãa 
Gama  pêra  Goa,  deixando  D.  Fernando  dú 
Noronha  y  como  diíTemos  ,  fobre  aquella 
baira ;  e  chegando  a  Goa ,  deo  razão  de.  fi 
ao  Conde  Vifo-Rey  ,  que  o  defpachou  lo- 
go pêra  ir  entrar  de  ferventia  na  capitania 
da  Fortaleza  de  Ormuz  y  que  eftava  vaga 
C((áto*  Tom.  ujLTé  Q^  por 
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por  falecimento  de  D»  António  de.  Líbia  i 
Capitão  delia  ,  e  não  hia  entrar  nella  por 
yirtude  da  fua  Patente,  por  ter  ainda  por 
cumprir  algum  tempo. 

Partido  D.  Luiz  da  Gama  pêra  Ormuz, 
ficou  o  Conde  defpachando    nuns  Embai* 
xadores,  que  lhe  tinham  vindo  doAclíem^ 
que  elle  recebeo  mui  honradamente  cm  fa- 
la paramentada  com  todos  os  Fidalgos  ^  é 
Capitães,  que  fe  acharam  naquelle  tempo 
«n  Goa  5  e  os  apofentou  muito  bem ,  man- 
dandoos  prover  de  todo  o  neceífario  até 
fer  tempo  de  fe  tornarem ,  em  que  os  def- 
pachou  com  fatisfaçâo.   E  os  pontos  prin- 
cipaes  que  vieram  tratar  ,  eu  os  nâo  fou-^ 
be  >,  porque  os  não  achei  na  Secretaria ,  on* 
de  era  razão  que  fe  ifto  achaífe  ^   mas  feí 
que  foram  fatisfeitos  :   e  o  Conde  Almei-' 
i^nte  oS  mandou  embarcar  no  galeão  da 
carreira  de  Maluco ,   de  que  Luiz  JMacha-^ 
do  Boto   era  Capitão  ,  e  os  mandou  pro* 
ver  muito  bem  do  neceífario  pêra  a  via- 
gem :  e  mandou  ao  Achem  hum  arrazoado 
prefente  em  retorno  de  outro  >  que  os  feus 
Embaixadores  trouxeram,   e  deram  á  vela 
aos  três  de  Maio  defte  anno  de  ^^.  c  de 
Tua  viagem  adiante  daremos  razão^^ 
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'  CAPITULO    XL 

l)e  butna  fragata  âe  Hefpanboes  de  Ma^ 
nilba ,  que  foi  ter  4  Chin^  f&ra  ajfentar 
fa&es  com  os  Chins ,  e  fazer  feitoria  eM 
hum  de  feus  partos  :  e  do  qUe  D.  Pauh 
de  Portugal  jobre  ijfofef:^^ 


ÍÁ  dêmos  conta  no  Capituk)  XVL  Ao 
primeiro  livro  de  como  D.  Paulo  de 
rtugal  partio  pêra  a  China  ,  agora  con*^ 
tinuaremos  com  elle.  Chegou  efte  Capitão 
ao  porto  de  Macao  em  Outubro  pailado^ 
e  logo  dahi  a  quinze  dias  aportou  á  Cida*^ 
'  de  de  Cantão  huma  fragata  das  Manilhas  ^ 
de  que  vinha  por  Capitão  hum  Dé  João 
de  Samudeo  ,  e  com  elle  dous  Religiofos 
da  Ordem  de  S.  Francifco  ,  que  elle  logo 
defpedio  pêra  a  Cidade  de  Macáo  com 
duas  cartas  pêra  o  Capitão  que  alli  eftiveA 
fe.  Huma  delias  de  D.  Francifco  Tello^ 
Governador  da  Manilha ,  e  outra  fua ;  e  o 
Governador  dixia  na  fua ,  que  elle  manda- 
va aquella  embarcação  a  Dufcar  chumbo, 
ferro ,  e  munições  pêra  o  ferviço  das  Ar- 
madas, queElReyD.  Filippe  trazia  naquel- 
JUs  partes  Filippinas  :  aue  lhe  pedia  déífe 
erdem  com  que  pudeíle  haver  aquellas  cou" 
fas  ,  c  favorecefle  o  Capitão  que  hia  a  i^ 
&))  pois  tí[)dos  cragi  vaiiallos  d^inimRry^ 
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c  a  voltas  diíTo  muitos  cumprimentos ,  da 
ue  os  Caftelhanos  não  são  líada  avaros. 
Carta  de  D*  João  de  Samudeo  continJiáí 
o  mefmo ,  e  pcdia-lhe  licença  pêra  fazer  o 
negocio  a  que  hia,  e  que  o  favoreceíTe  na- 
quellas  coufas  como  era  razão,  e  com  iíto 
também  feus  oíFerecimentos. 

Vendo  D.  Paulo  de  Portugal  as  cartas  , 
e  que  a  fragata  paííára  logo  a  Cantão  feiíi 
tocar  naquella  Cidade  ,  logo  lhe  pareceo 
artificio  ,  e  refpondeo  ao  Samudeo  que  fe 
elle  trazia  Provisões  de  ElRey  de  rortu-» 
gal,  que  aquelle  porto,  fua  cafa,  fua  fa- 
zenda,  e  tudo  o  daquella  Cidade  eítavan^ 
muito  preftes  pcra  feu  ferviço ;  e  íe  as  não- 
trazia ,  que  enteôdeíTe  que  lhe  ilãó  havia  de 
confentir  coufa  alguma  aaquellas ,  antes  lhas- 
bavia  de  eftorvar  por  todos  os  modos  ,  e 
meies  que  pudèíTe,  por  ElRey  lhe  ter  de^ 
fendido  <^ue  os  Caftelhanos  das  Filippinas< 
não  foíTem  perturbar  aquella  terra ,.  nem  o^ 
commercio  çjue  os  Portuguezes  alli  tinliam  y 
e  o  mefmo  diíTe  de  palavra  aos  Padres  ,  que 
lhe  levaram  as  cartas  ,  e  com  iíFo  os  def- 
pedio*  E  logo  os  moradores  da  terra  en- 
tenderam que  aquella  fragata  vinha  nego- 
ciar algum  porto  novo  naquelle  Reynoy 
pêra  neíle  fazerem  feu  negocio ,-  como  lo* 
go  antes  de  muitos  dias  íe  declararam  ;  e 
ç^ue  vinham  com  intenção,  de  á  força  de 

dí' 
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dinheiro  fazerem  o  que  pertendiam  ;  por- 
que efte  Caftelhano  começou  a  tratar  feu 
negocio  com  os  Mandarins  ,  fazendoJhes 
grandes  promeilas  de  muitos ,  e  mui  grof» 
fos  proveitos ,  concedendo-lhes  porto ,  em 
que  elles  eftiveffem  ,  pêra  o  que  lhes  deo 
muitas  peças  ricas ,  e  curiofas  que  pêra  ií^ 
fo  já  levava ,  que  eftas  fam  as  chaves  me:f- 
trasy  com  que  fe  abrem  todas  as  portas  do 
mundo. 

D,  Paulo  de  Portugal  teve  logo  avifo 
daquelle  negocio  i  e  entendendo  que  feria 
de  grande  perjuizo  aflim  do  ferviço  deEl- 
Rey  5  como  do  meneio ,  e  proveito-  daquel- 
les  moradores ,  e  ainda  dos  mercadores  de 
toda  a  índia ,  defpedio  hum  Tabellião  com 
hum  protefto  ,  e  notificação  ao  Caftelhano 
Samudeo ,  em  que  lhe  dizia ,  que  fe  trazia 
Provisões  de  ElRey  pêra  poder  vir  áquel- 
le  porto ,  em  contrario  de  outras ,  porque 
o  defendia  com  graves  penas  y  que  as  mof' 
traífe  pêra  fe  trasladarem;  e  não  fendo  af- 
lim, que  foubeíTe  que  lho  havia  de  defen- 
der :  e  com  iífo  lhe  efcreveo  hum  a  carta 
muito  cortez ,  que  mandou  que  fe  lhe  déf- 
fe  primeiro  que  o  protefto  ;  e  que  fe  não 
defiriífe  a  ella,  então  fizefle  as  diligencias 
que  levava  a  cargo.  E  o  que  dizia  na  car- 
ta era  pedir-lhe  affim  da  parte  de  ElRejr , 
como  da  fua ,  que  não  quizcífe  ir  perturbar 

aquel- 
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aquélle  ccwimercio  ,  nem  inquietar  aquela 
Ia  terra  ,  apontando-lhe  todos  os  inconve* 
Bientes  que  havia ,  e  as  perdas ,  e  damno9 
que  as  alfandegas  da  índia  receberiam  ,  e 
o  trato  dos  vaflallos  de  ElRey  D.  Filippe , 
que  era  Senhor  de  ambas  aquellas  Coroas : 
€  com  ifto  defpedio  também  hum  Mathias 
Pinella ,  homem  velho ,  e  antigo  naquelle 
porto  y  e  muito  conhecido  dos  Mandarins  y 
pera  que  os  perfuadiíTe  a  lhe  entregarem 
aquella  fragata  ,  ou  IhedeíTem  licença  pê- 
ra êlle  a  ir  tomar  j  e  que  lhe  fizeíTe  mui- 
tos cumprimentos  ,   e  promettêíTe  grandes 
dadivas.   Quando  efte  homem  chegou  ,  já 
€>s  Caitelhanos  tinham  feito  feu  negocio , 
e  alcançado   a  licença  que  queriam  á  for-^ 
ça  de  dmheiro ;  porque  de  Cantão  mandou 
o  D.  João  de  Samudeo   dous  Caftelhanos 
com  huma  petição  ao  Ai  tão ,   que  era  Go* 
▼ernador  daquella  Província  ,  em  que  lhe 
dizia  que  fílle  chegara  alli  com  tempo  for- 
tuito.) que  pedia  lhe  déíTe  licença  pera  no 
porto  do  Pinhal,  que  era  .  .  •  .  léguas  de 
Macáo ,  pudeíTe  fazer  feitoria ,  e  pagar  di-n 
ifeitos  a  ÈlRey  da  China  de  fuás  fazendas« 
Difto  avifou  logo  Mathias  Pinella  a  D.  Pau-» 
lo  de  Portugal,  que  fez  junta  de  todos  oa 
moradores  ,  e  lhes  pedio  que  liie  deíFem 
feus   pareceres  fobre  o  que  faria  naquelle 

D^oeio  I  e  todos  aiSrmaram  que  não  er^ 

pof- 
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Í)0ÍByeI  darem  os  Chins  porto  aos  Cafte# 
hanos ,  por  fer  coufa  que  encontrava  fuás 
leis  ,  de  que  elles  fe  moftravam  ,  e  eram 
tão  obfervantes ;  mas  que  por  lhe  eflorva^ 
rem  carregarem  fóra  ,  como  já  ax:ontecéra 
outra  vez ,  eftando  alli  D.  Francifco  d^Eça  ^ 
fazendo  a  viagem  de  Japão  ,  á  outra  em« 
barcâção ,  como  aquelia  que  foi  alU  ter  das 
Manilhas ,  que  fe  mandaíTem  dous  homens 
a  Cantão  com  credito ,  e  dinheiro  pêra  aly 
cançarem  daquelle  Governador  que  me  man- 
daíle  entregar  os  Caílelhanos  ,  ou  os  dei? 
taíTem  fóra  do  feu  porto.  Pêra  efte  negov 
cio  efcolhêram  por  eleição  hum  Domingos 
Carvalho ,  e  António  Carvalho  de  Araújo*^ 
que  acharam  em  Cantão  tão  traftornado^ 
tudo  da  parte  dos  Caftelhanos  y  que  lhes 
não  refpondêram  a  propofito  ,  porque  já 
os  Caftelhanos  eftavam  de  poíle  do  porto 
do  PinhaL  No  que  fe  vê  claramente  quão 
grande  he  a  força  da  cubica  ,   e  intereífe, 

S[ue  faz  que  eftes  tão  inteiros  na  guarda  de 
uas  leis  y  as  quebrem  com  tanta  facilidat- 
de  pelo  interelie  que  eíperavam  .  dos  Caíi^ 
telhanos. 

Com  efta  certeza  que « D.  Paulo  de  Por* 
tugal  teve  ,  aífentou  de  ir  áquelle  porta 
em  bufca  dos  Caftelhanos  ,  e  trazellos  ao 
de  Macáo  ,  e  mandallos  prezos  á  índia', 
pêra  que  o^  Cond^  Yiíb-Rey  es  inandaille 

pre- 
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prezes  ao  Reyno  ,  com  os  autos  de  fua# 
culpas  ,  e  proteftos  que  primeiro  lhe  fize-» 
ram  ;  porque  fe  fenáo  fizeíTe  iíTo  aíGm, 
perder^fe-hia  aquelle  commercio ,  e  não  ti-» 
nliam  os*  Portuguezes  pêra  que  morar  na-. 

3uella  Cidade  ,  nem  os  mercadores  da  In-w 
ia  a  quQ  ir  lá  com  fuás  fazendas ;  e  aílim 
fe  começou  a  preparar ,  e  negociar  os  ba^ 
téis  das  náos  y  que  alli  eftavani  pêra  ir  fo-», 
bre  elles. 

Ifto  fe  foube  logo  em  Cantão  ,  e  os 
Mandarins  defpedíram  com  muita  brevi- 
dade hum  protefto  a  D.  Paulo  de  Portugal , 
cm  que  lhe  requeriam  que  não  foífe  in-. 
quietar  os  eftrangeiros  ,  que  eftavam  nos 
portos  de  ElRey  da  China,  que  lhe  paga- 
vam direitos  de  fuás  fazendas :  o  quô  man- 
daram fa^er  com  grandes  ameaças  ,  e  lo- 
o  fe  começaram  de  enxergar  fombras  del- 
as 5  porque  começaram  de  ir  faltando  os 
jnantiipentos ,  e  outras  coufas  que  havia  or- 
dinariamente na  terra:  pelo  que  foram  os 
•moradores  que  alli  havia  com  grandes  re- 
43uerimentos  a  D.  Paulo  de  Portugal  ,  pe-i 
dindo-lhe  que  deíiftiíre  daquella  jornada} 
•porque  fe  q  não  fizeíTe  ,  eftavam  arrifça- 
dos  a  lhe  acontecerem  grandes  males ,  pois 
viviam  tfuma  terra  toda  aberta ,  e  fem  de^» 
fensão  alguma  ;  e  todas  as  vezes  que  os 
Ci|)iiis  quizeíTem^  os  tomariam  ásillâos  feiri 
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lho  poderem  defender  ,  nem  contradizer ; 
e  que  aquelles  homens  eram  muito  ciofos 
de  fua  liberdade  ,  e  de  lhe  quebrarem  os 
mandados  do  feu  Key ;  e  oue  indo  a  feus 
portos  fazer  guerra  aos  eftrangeiros  que 
nelles  eftavam>  além  da  defobediencia  em 
que  incorriam  y  eftavam  arrifcados  a  outro 
não  menor  perigo  :  era  elle  virem  as  Ar- 
madas da  Cliina  em  favor  dos  Caftelhanos  , 
contra  quem  fora  cafo  graviífimo  peleijac 
os  Portuguezês.  Com  ifto  que  os  morado* 
res  Portuguezês  daquella  Cidade  diíTeram 
a  D.  Paulo  de  Portugal ,  ceffou  dos  aperce- 
bimentos que  hia  tazendo  ,  e  deíiftio  da 
jornada  que  queria  fazer  contra  os  Cafte- 
lhanos. Élle$  ficaram  por  então  carregan- 
do á  fua  vontade  ;  e  como  levavam  mui- 
tos reales  ,  jp  gaftavam  largo,  compraram 
a  feda ,  peças ,  e  mais  coufas  de  brincos , 
e  fazendas  com  tanta  largueza  ,  que  fubi- 
ram  os  preços  de  maneira  ,  que  não  oufá- 
ram  os  mercadores  da  índia  a  empregar 
feus  cabedaes;  eaflim  partiram  as  nãos  ef» 
ta  mon^o  pêra  a  índia  quaíi  vafias  deftas 
coufas  que  coflumavam  levar. 

Por  eftas  mefinas  náos  avifou  D.  Pau- 
lo de  Portugal  de  tudo  ifto  ao  Conde  Vi- 
fo-Rey  ,  que  chegaram  a  Goa  no  fim  de 
Abril ,  e  o  Conde  propoz  em  Confelho  o 
jivifp  qqe  D.  Paulo  lhe  mandou  dos  Caf- 

te- 
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tdhanos  ;  e  aíTentoa-fe  nelle  que  fe  eícrc-í 
veíTc  a  D.  Paulo ,  aue  conforme  as  ordens 
que  tinha  de  Sua  Mageftade,  em  que  pro« 
hibia  paíTarem  Caítelnanos  á  China  ,  lho 
impediile  ,  e  os  lançaíTe  fora ,  fe  ainda  lá 
eftiveíTem.  E  po^  virtude  delh  ordem  foi 
D.  Paulo  de  Portugal  no  anno  feguinte  con- 
tra os  Caftelhanos  ,  que  eftayam  no  porto 
do  Pinhal  ,  e  os  lançou  delle  á  força  de 
armas  ^  e  não  tornaram  lá  mais. 
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Da  Hiftoria  da  índia. 
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C  A  P  I  T  U  L  o    I. 

J)o  que  neftt  verão  aconteceo  na  cõnquifíd 
da  Ilha  Ceilão  :  e  dfis  vitorias  que  ú^ 
nojfos  alcançaram  do  Tyranno  de  Can^ 
dea:  e  dafermofa  tranqueira  queD.Je-^ 
rof^mo  mandou  fazer  no  lugar  de  m^^ 
nicravaré^ 

A  Lcançadas  as  vitorias  que  diíTemos 
/A  naís  íete  Corlas ,  c  desfeitas  as  traii- 
•^  queiras  dos  inimigos  ,  determinou 
o  Gerai  !)•  Jeronymo  de  Azevedo  de  man-^ 
dar  fazer  huma  tranqueira  em  Manicrava-» 
ré ,  por  ficar  mais  vizmlia  ao  Rejrno  de  Can** 
dea  ,  pêra  dalli  o  poder  conquiftar ,  e  fa«< 
zer  naquella  tranqueira  armazém ,  e  aíTen^* 
to  de  guerra ,  e  ficar  dalli  como  prefidio , 
e  caítello  contra  as  quatro  Codas.  £ftâ> 
tranqueira  determinou  que  foíTe  de  pedn' 
pêra  mòr  fortificação ,  e  fegurança  da  gen# 
te  ,  que  nella  havia  de  eftar  :  pêra  D  que 
ajuntou  grande  niionero  de  gaftadores  »  o; 
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oíficiaes ,  e  todas  as  achegas ,  c  materíae^ 
neceíTarios  pêra  aquella  fábrica  ,  que  encar- 
regou a  Salvador  Pereira  da  Silva  ,  que 
pardo  com  grande  cópia  de  Lafcarins  ,  e 
os  mais  Ibldados  Portugueses  que  fe  pu- 
deram ajuntar ;  e  huma  légua  antes  de  ene- 
gar  ao  forte  de  Manicravaré  ,  em  Setem- 
bro paíTado  de  noventa  e  oito ,  alojou  feu 
campo  5  em  que  efteve  alguns  dias ,  em  que 
fò  recolhiam  as  coufas  neceíTarias  pêra  a 
obra  que  hia  fazer  ,  pêra  no  mefmo  dia 
que  chegaíTem  fazer  tudo  ;  porque  fufpei- 
tava  que  tratava  o  tyranno  de  faltear  os 
«oíTos  a  noite  que  chegaíTem ,  primeiro  que 
fe  fizeíTem  fortes  ,  por  impedir  aquella 
obra ,  que  lho  ficava  fendo  de  grande  da- 
mno ,  e  perjuizo  ,  por  lhe  taparem*  com  el- 
lã  as  portas  do  Revno  de  <Íandea  ,  onde 
ficaria  encurralado,  juntas  as  achegas  ,  par- 
tiram os  noíFos  pêra  o  lugar,  onde  a  For- 
taleza fe  havia  de  fazer  ;  e  em  chegando 
a  ellc  5  logo  fe  fortificaram ;  e  quando  foi 
a  noite  feguinte  ,  em  que  os  inimigos  ti- 
nham determinado  de  osaffaltar,  eftava  já 
íeito  hum  forte  de  madeira  defenfavel  ,  e 
os  noffos  dentro  nelle  mui  feguros  ,  e  os 
inimigos  fruftrados  em  feu  defenho  fem 
©ufarem  a  bulir  comfigo. 

Os  noilos  foram  logo  pondo  as  ttâos 
i  obra,  da  Fortaleza  de  pedra  >  em  quo  gaí^ 

tá- 
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taram  efpaço  de  auatro  meres  com  gran^» 
de  cufto  ^  e  traballio  ;  e  com  terem  efta, 
não  deixaram  de  fazer  algumas  entradas 
nas  terras  do  tyranno  ,  de  que  fempre  fe 
recolheram  vitoriofos. 

Vendo  o  tyranno  que  não  podia  cftor- 
var  aquella  obra  ,  determinou  de  divertir 
o  Geral ,  pêra  o  que  fe  paíTou  com  feu  ex- 
ercito ás  fronteiras  de  Dinavaca ,  por  on- 
de começou  a  fazer  muita  guerra  por  aquel- 
las  terras  ^  que  eram  noíTas ;  ao  que  o  Ge* 
Tzl  acudio  com  outro  exercito  ,  que  for-* 
mou  de  foldados  que  tirou  dos  preíidios  ^ 
que  tinham  por  partes  ,  deixando-os  fem-* 
pre  com  guardas,  de  quem  mandou  por  Ca- 
pitão Salvador  Pereira  da  Silva  pêra  con- 
traftar  os  inimigos  ^  como  fez ,  tendo  com 
elles  alguns  recontros,  em  que  os  desbara- 
tou. A  Fortaleza  de  Manicravaré  foi-fe 
continuando  até  de  todo  fe  acabar  com  feu9 
muros  5  baluartes  ,  e  huma  torre  no  meio 
de  dous  fobradoS)  obra  tão  bem  acabada, 
c  forte  5  que  fe  teve  por  inexpugnável  pê- 
ra aquella  Ilha ,  pêra  onde  fe  paliou  o  mef- 
mo  óeral  com  o  refto  do  exercito  em  prin- 
cípio de  Janeiro  paífado  de  noventa  e  no- 
ve ,  e  alli  fez  apercebimentos  pêra  man« 
4ar  entrar  pelas  Corlas. 

Ifto  entendeo  logo  o  tyranno ;  e  venda 
quanto  lhe  importava  fuítentar  aquellasCor^ 

las^ 
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ias»  aíEm  as  quatro,  como  asfete;  porque 
Xe  íe  perdeíTem  ,  ficava  o  Reyno  de  Can-* 
clea  aberto ,  defabrigado ,  e  diminuído  nast 
forças  :   pgíTou-íe  áquellas  partes  com  to^ 
do.feu  poder  ,  e  do.  de  ElRey  de  Huva, 
em  que  havia  perto  de  finco  mil  homens  ^ 
t  foi-fe  affentar  nas  fete  Corlas  ,  e  deliam 
defpedio  hum  Capitão  com  parte  da  gen-^ 
te ,  pêra  que  fe  folFe  vizinhar  ás  noíTas  For-^ 
talezas  fronteiras.   Ao  que  o  Geral  acudio 
com  mandar  Salvador  Pereira  da  Silva  com 
duzentos  Portuguezes ,  e  dous  mil  Lafcarins  ,* 
que  foi  marchando  ao  longo  de  hum  rio , 
que  divide  as  fete  Corlas  do  Reyno  da  Co- 
ta 9  e  Ceitavaca ;  e  ao  outro  dia  paíTou  par- 
te da  gente  á  outra  banda ,  pêra  que  lOÍTe 
reconhecer  o  fitio  mais  accommodado  ,  pê- 
ra formar  nelle  alojamento  pêra  todo   o 
arraial,,  cm  quanto  fe  alimpava,  e  roçava 
o  mato  pêra  cUe.   Andando  os  noíTos  neP* 
ta  obra,  os  commettêram  os  inimigos  por 
piuitas  partes  ;  mas  como  os  noílos  efta*- 
vam  cm  contínua  vigia  ,  e  andavam  fem- 
pre  com  as  armas  nas  mãos ,  refiftíram-lhe 
valerofamente  ;  e  depois  de  terem  huma 
arrezoada  batalha  ,  puzeram  os  inimigos 
em  desbarato  com  morte  ,  e  cativeiro,  de 
muitos  ,  de  quem  fouberam  como  o  Rw 
4è  Huva  le wizinhára  com  o  noflTo  arraiai, 
e  ficava  delle  menos  de  meia  légua  ,  coi^ 

teo* 


r      DfecADA  XIL  Cap*  L    '      t^f 

tenção  de  defender  aos  noíTos  a  paíTagem 
do  rio  y  pêra  que  não  foíTem  aíTentar  feu 
exercito  no  lugar  de  Adegalitota  y  donde 

Í podiam  fazer  muito  damno.  Os  ooíTos  avi« 
aram  logo  deftas  coufas  ao  Geral ,  que  man^ 
dou  com  muita  preíTa  abalar  toda  a  mais 
gente  ,  e  por  Capitão  delia  «...  que  foi 
caminhando  ,  e  de  paíTagem  ganhou  três 
tranqueiras ,  que  os  inimigos  tinham  feitas 
em  partes  direitas,  e  nellas  mataram  mui^ 
tos  dos  inimigos.  É  os  que  efcapáram  y  fo* 
rara  dar  rebate  ao  Rey  de  Huva  ,  que  lo- 
go >íe  abalou  do  lugar  em  que  eftava  ,  e 
tormou  feu  exercito  y  e  fe  poz  em  campo 
aberto  pêra  efperar  os.  noffos  ,  que  cuida- 
ram  achallo  defcuidado.  E  quando  appare^ 
céram ,  víram-fe  fobrefaltados  ,  c  eml}ara^ 
çados ,  porque  o  inimigo  logo  os  commet- 
teo  com  grande  fúria  y  e  como  os  noíTos 
hiam  já  com  as  armas  nas  máos  y  reíiftí- 
ram-lhe  com  tanto  valor  ,  è  esforço  ,  que 
em  pouco  efpaço  lhe  desbarataram  a.  van« 
;uarda  ,  e  os  arrancaram  do  campo  com 
lem  de  damno.  E  conhecendo  a  vitoria, 
que  lhe  Deos  dava  ,  foram  dando  nelles  , 
c  fazendo  tão  grande  deftruição  ,  que  ma- 
taram mais  de  duzentos  ,  e  nefte  alcance 
chegaram  ao  corpo  do  exercito ,  onde  efta- 
va o  Rey  de  Huva ;  e  invcftindo  huns ,  e 
outros^  fez  a  noíTa  eípingardaria  bem  feu 
r  '  ^  of- 
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oíEciò  y  com  que  os  inimigos  parárani  até 
fe  tomarem  a  ajuntar  a  feu  corpo*  Os  da 
vanguarda,  que  foram  fugindo  juntos ,  vol-» 
taram  com  tao  efpantofa  fúria ,  que  íe  vi-* 
ram  os  noíTos  perdidos  ;  mas  entendendo 
que  o  remédio  de  fuás  vidas  eftava  no  va-* 
lor^  e  esforço  de  feus  bra|:os^  moftráran^ 
o  ultimo  de  feu  esforço ,  e  como  defefpe-» 
rados  fe  mettêram  entre  os  inimigos  ,  em 
<|uem  fizeraní  tantas  cruezas^  que  lhes  vol-» 
taram  as  coftas  poftos  em  desbarato  ^  e  nel-^ 
las  lhe  foram  osnoífos  dando,  conro  quem 
já  os  levavam  de  vencida  ,  fazendo  nelles 
muito  grande  eftrago.  Nefte  encontro  fc? 
^eràêfzm  duzentos  dos  inimigos ,  e  muitos 
Modeltares  ^  e  ganharam  os  noíFos  muitas 
armas ,  e  outros  defpojos ,  e  fe  recolheram 
ao  íitio  de  Adegalitota ,  onde  alevantáram^ 
feas  tranqueiras ,  e  fortificações  á  fua  von-' 
tade  ^  e  fem  impedimento.  Succedeo  iftof 
no  fim  de  Janeiro  paífado  de  noventa,  e 
nove,. 
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C  A  P  I  T  U  L  O    IL 

De  huma  alteração  que  houve  entre  os  foi* 
dados  da  conquijia  Cobre  fuás  pagas  :  e 
do  foccorro  que  o  Conde  lhe  mandou  por 
D.  Francifco  de  Noronha :  e  do  que  lhe 
fuccedeo  na  viagem^ 

PAíTadas  ôs  vitorias,  que  atrás  contámos  ^ 
com  tanto  rifco  dos  Toldados  ,  entra- 
ram em  outro  maior ,  e  mais  pêra  temer, 
c  arrecear  >  que  foi  a  fome ,  e  falta  de  pa- 
gas ,  porque  os  Toldados  que  militam  y  e  an- 
dam tiefta  conquiíla  (  que  eu  tenho  pelos 
mais  exercitados  ^  e  aíFoutos  que  ha  na  ín- 
dia )  como  eílam  fartos ,  commetterám  Tem 
temor  todos  os  perigos  do  mundo  ^  e  pe* 
leijarám  com  elefantes  bravos.  E  efta  ral- 
ta  de  pagas ,  por  que  o  Geral  eTperava  da 
índia ,  ToíFréram  tao  mal ,  qiie  muitos  dei- 
les  Te  alvoraçáraiti ,  e  Te  foram  pêra  as  fer- 
ras y  onde  Te  fizeram  fortes  ,  e  Tahiam  em 
magotes  a  buTcar  de  comer  pelas  Aldeãs. 
Diito  teve  logo  aviTo  o  Conde  ViTo-Rey 
por  carta^de  Ceilão ;  e  vendo  que  lhe  erar 
neceífario  acudir  áquelle  negocio ,  Tabendo 
que  no  porto  de  Goa  eftava  huma  náo  de 
Thomé  de  SouTa  de  Arronches  ,  Capitão 
de  Columbo  ,  mandou  logo  embarcar  nel- 
la  cento  e  íincoenta  Toldados  ^  vinte  mil 
Çoifto.  Tom.  ULT.  R  par« 
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pardáos  em  dinheiro ,  muiros  mantimentos^ 
munições  ,  lanças  ,  e  efpingardas,  e  ele- 
geo  por  Capitão  delia  pêra  fazer  efta  jor- 
nada D.  Francifco  de  Noronha ,  que  fe  fez 
á  vela  já  quafi  aos  vinte  de  Abril  defte  an- 
íio  de  99«  em  que  andamos«  £  além  dos 
Toldados  que  fe  pagaram  3  mandou  o  Con- 
de embarcar  muitos ,  que  ellavam  no  tron- 
co fentenceados  a  degredo  j  e  affim  fe  em- 
barcaram alguns  Fidalgos :  huns  quehiam  a 
fervir,  e  outros  a  cumprir  feus  degredos, 
e  aprefentar-fe.  E  dos  que  pude  faberforam- 
André  Pereira  Coutinho  ,  Lui2  de  Lacer- 
da, D.  Manoel,  e  D«  Rodrigo  dé  Caftro, 
limbos  irmãos ,  e  filhos  de  Baçaim ,  a  que 
na  índia  chamam  os  Mangaritos ,  RuyQiia** 
drado  de  Alma  dão ,  e  outros. 

E  feguindo  efte  Capitáo  fua  derrota ,  eA 
tando  tanto  avante  como  Cananõr  ,  tive- 
ramr  os  degradados  tomado  o  batel  pêra 
ie  acolherem.  No  que  fe  vé  quanta  rorça 
tem  a  perda  da  liberdade,  que  no  que  ef- 
t^s  queriam  fazer  em  fugir  ,  tinham  por 
mehor  mal  atfiítai^em-fe  a  tão  conhecido 
perigo  5  c^inõ  era  nietterem-fe  n'uin  batel 
em  tempQ  tiò  perigofo  dò  inverfio  ,  que 
ifem  á  CciJâo  contra  íiiá  Vontade  ,  fendo 
kuma  terra  peta  oiide  faittod  focavam  de 
irfervir  ElRey  por  feu  goôo>pda  profpe- 
i^de,  frefctt^a  yú  abu^niii^iá  que  tem ,  c 
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em  que  muitas  vezes  ha  occaiíóes ,  em  que 
os  homens  enriquecem. 

Dcfta  alteração ,  e  determiriaçâo  deftes. 
homens  teve  D.  Francifco  de  Noronha  re- 
bate ,  a  que  logo  acudio ,  mandando  metter 
homens  de  fua  obrigação  no  batel ,  que  le- 
vou fempre  grande  refguardoí  É  paflado 
o  Cabo  <J,amorím ,  atraveíTou  aquelle  golfof 
com  tempo  muito  rijo ,  que  lhe  durou  até 
haver  vifta  da  terra  de  Gale ,  e  alli  fúrgí-J 
iam  duas  léguas  ao  mar,  fem  faber em  on- 
de eftavam.  E  por  fe  arrecear  dedaf  ácoP 
ta  por  razão  de  andar  o  mar  muito  grof* 
fo,  e  o  vento  tezo,  eo  tempo  tão  carre^ 
gado  y  que  hia  moftrairdo ,  e  dando  íinaes 
do  inverno ,  que  he  alli  mui  perigofo ,  eP 
teve  D.  Francifco  de  Noronha  mui  inde-^ 
terminado  no  que  faria ,  porquã  hatia  hum 
reboliço  nos  foldados  5  que  defejavam  de^ 
arribar  a  Tutocori ;  aó  que  eíle  acudio  ^  tí 
atalhou ,  dizendo-lhes  ,  e  affifmiindo  â  todos 

2ue  ainda  que  fe  perdeíTe  ,  havia  de  if  a 
leilão  pela  grande  neceíHdade  ,  ctíi  qudí 
aquella  conquifta  eftava  daquelle  íõccórtoji 

Íorque  "fentendia  ifmi  bem  que  íe  foíTe  a 
'utotori  y  nenhum  daquelles  foldados  qu0 
levava  ]hã  havia  de  ficar  ^  e  que  todos  09 
provimentos ,  e  munições  íe  haviscm  á6  ái« 
mnai^  ,  e  conftímit.  Ê  que  piéla  eòtífiáhfk 
qiie  oVifa-R^  delle  iinha^  o  dteg^  p^f^ 
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«quella  jornada,  que  elle  por  nenhum  cafb 
havia  de  deixar  de  fazer  ,  e  levar  aquelló 
foccorro  a  Columbo  y  ainda  que  fe  arrifcaí^ 
fe  a  todos  os  perigos  até  perder  a  vida  ^ 
porque  com  elles  ficava  ElRey  melhor  fer- 
vido ,  e  elle  fatisfazendo  a  iua  obrigação^ 
£  tão  refoluto   dlava  nifto  y   que  mandoit 
metter  o  dinheiro ,  as  efpingardas ,  e  mu- 
nições em  pipas  ^  e  quartos ,  e  aboiar  tu- 
do com  viradores  groíTos,  e  fortes  pêra  o 
tempo  da  necelUdade.  E  diíTe  aos  Omciaes , 
que  quando  não  houveíTe  outro  nenhum  re- 
médio ,  varaíTem  com  á  háo  naq[aella  ter^ 
ra  qiie  apparecia ,  em  parte  que  le  pudeíTe 
falvarra  gente  ,  e  o  cabedal  ;   que  elle  fe 
obrigava  a  pagar  de  fua  fazenda  a  náo  a 
j(eu  dono.   £  por  lhe  não  ficar  coufa  ne- 
nhuma por  fazer  5  vendo  que  apparecia  hu- 
ma  fermòfa  praia  de  arêa,  mandou  chegar 
o  batel  a  bordo  ,  e  o  efquipou  mui  bem 
de  remos ,  e  marinheiros  ,  e  pedio  a  hum 
daquelles  Fidalgos  que  com  elle  hiam,  que 
fe  cmbarcaíTe  nelle  ,  e  foíTe  demandar  a 
praia  que  apparecia ,  e  trabalhaífe  pôr  ha- 
ver ás  mãos  algum  Piloto  ,  que  os  guiafle 
a  porto  feguro  ,  do  que  o  Fidalgo  fe  ef- 
cuíbu ;  e  havendo  entre  elle ,  e  o  Capitão 
algumas  razões  ,  fe  offereceo  hum  Álvaro 
de  Barros ,  ibldado  velho,  bom  cavalleiro, 
q^^  hia;  provido  da  Capitania  da  porto,  de 
r... '  .  '  Ca- 
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Caleturé ,  e  difle  a  D.  Francifco  de  Noro* 
nha ,  que  elle  iria  no  batel  a  fazer  aquella 
diligencia  ,  e  que  efperava  em  Deos  que 
a  liavia  de  fazer  muito  bem  ^  o  que  lhe  o 
Capitão  acceitou ,  e  mandou  embarcar  com 
elle  alguns  companheiros  ,  dando-lhe  por 
regimento  que  fofle  demandar  aquella  praia; 
e  que  fe  achafle  alli  alguma  povoação  y  tra« 
balhaíTe  por  negociar  hum  PJJoto ,  ou  doUs  ^ 
pêra  o  que  lhe  deo  dinheiro  ;  e  como  os 
Chingaias  por  elle  venderam  mulher,  e  fi* 
lhos ,  íè  os  alli  houvera ,  não  deixaram  de 
vin 

Depois  de  partido  efte  batel ,  appareceo 
huma  almadia ,  que  tinha  fahido  de  Gale  y 
ecapcando-lhe  veio  á  n4o  ,  e  dos  que  vi- 
nham nella  fouberam  a  paragem  em  que 
eftavam ,  que  era  entre  Gsile ,  e  Beligão.  E 
por  não  vir  nella  quem  os  foubeíTe  guiar  i 
e  encaminhar ,  deípedíram  a  /almadia  com 
huma  carta  pêra  o  Capitão  de  Gale  ,  em 
que  o  Capitão  da  náo  lhe  dava  conta  do 
eftado  em  que  ficava ,  e  lhe  pedia  o  man<* 
daffe  foccorrer  com  Pilotos ,  que  os  reco- 
IheíTem  em  algum  porto  feguro. 

Tal  diligencia  poz  Álvaro  de  Barros 
naquelle  negocio  ,  que  lhe  encommendá- 
ram ,  que  chegou  á  terra ,  e  nella  negociou 
logo  dous  Pilotos,  que  mandou* no  batel, 
que  D.  Francifco  de  Noronha  feftejou  bem^ 
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e  lhe  perguntou  onde  feria  melhor  reco-? 
Iherena-fe ,  fe  em  Gale ,  ou  Beligão ,  e  fe 
fe  atreviam  a  metter  aquella  náo  em  qual- 
quer daquelles  portos  ?  e  ambos  differam 
que  em  Beligão  era  melhor,  porque  a  fua 
barra  tinha  de  piaré  cheia  de  quatro  pêra 
^nco  braças  de  agua ,  e  que  ell^ss  trabalha-t 
riam,  pela  metter  dentro  ^  mas  que  fe  não 
pbrijavam  a  coufa  alguma, 

Fazendo  D.Francifco  de  Noronha  feus 
4ifcurfQs  5  aífentou  de  commetter  a  barra  de 
Beligão  ^  ainda  que  a  náo  fe  arrifcafle ;  por? 
que  como  falvalíem  a  gente  ,  dinlieiro ,  e 
munições  y  'de  tudo  mais  lhe  dava  pouco^ 
P  determinado  nifto  ,  mando»  aos  pilotos 
que  foíTem  a  Beligão ,  que  Deos ,  em  auem 
confiava ,  os  ajudaria.  E  aflim  deram  a  vét 
la  ,  e  chegaram  defronte  da  barra  a  tem^ 
po  que  eftava  amare  meia  cheia,  com  que 
jcommettêrauí  a  entrada ,  e  foram  por  lete 
braças ;  e  logo  mai^  dentro  deram  em  qua-r 
tro ,  e  mais  adiante  em  três  e  meia ,  com 
p  que  D,  Francifco  fe  houve  por  perdidoj 
E  cpmo  levava  todas  as  coufas  aboladas , 
e  poftas  no  convés  pêra  as  baldear  no  ba-t 
tef,  raandou-o  levar  a  bordo ,  e  deixou-fe 
ir.  E  quiz  Deos  por  iiia  mifericordia ,  que 
das  três  braças  e  meia  deram  logo  em 
finco  ,  e  depois  lhe  foi  crefcendo  mais  o 
pmdo,  e  Qs  da  náo  alegrandorfe,.  e  fefte-t 

jan- 
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jando  muito  ,  e  aífiin  foram  furgir  perto 
da  terra.  E  efta  foi  a  primeira  náo  que  en- 
trou nefte  porto  ,  e  ncou  dalii  adiante  & 
cil  a  todos. 

D.  Francifco  de  Noronha  mandou  def* 
embarcar  tudo  o  que  levava  ,  c-  cm  tferra 
fez  fuds  eftancias ,  e  fe  fortificou  mui  bem  ^ 
€  defpedio  recado  a  Gale  ,  pêra  que  lhe 
mandaíTem  .  fenridores  que  acarretafiem 
aquella  fabrica.  Ao  que,  acudio  D«  Fernanr 
do  Modeliar  com  muita  gente  da  terra, 
com  que  D.  Francifco  de  Noronha  com&- 
^u  logo  a  marchar  com  muito  boa  ordem, 
€  recado^  £  nos  lugares ,  em  que  fe  haviam 
de  alojar  pêra  Jantarem,  ou  dormirem,  eni 
breve  efpaço  íe  fortificaram  á  roda  ;  por<- 
que  como  os  fenridores  eram  muitos.,  e  o^ 
matos  grandes  ,  e  efpefibs,  facilmente  fe 
fazia  tudo.  E  por  efta  raz^o  alguns  ale van^ 
tados  que  encontrou,  náo  oufárâm  aos  comi 
metter.  Nefta  ordem  chegou  a  Columbo  a 
falvamento ,  onde  foxam  nuiito  feftejadojs  ^ 
e  o  Geral  teve  já  com  que  pagi&r,  e  quie> 
tar  os  fd^dados,  com  que  tornou  a  profe^ 
i;uir  aa  guerra,  como  logo  diremos* 
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CAPITULO    III. 

Í)e  outras  vitorias  que  os  nojfos  alcança^ 
ram  em  Ceilão  em  differentes  partes. 

Í?  Nvergonhado  o  Rey  de  Huva  de  fer 
L  tantas  vezes  desbaratado  »  temendo-íe 
do  tyraiino  D,  João  ,  deixou-fe  ficar  nas 
fete  Corlàs  bem  alongado  das  eftancias ,  em 
•que  os  noíTos  ficavam  ,  e  da  terra  de  Ga- 
litota,  e  alli  tornou  a  recolher  a  mór  par- 
te da  gente ,  que  lhe  efcapou  daquelle  des- 
barato. O  tyranno  D.  João  tanto  que  vio 
perdida  aquella  jornada ,  em  que  elle  tinha 
jrande  confiança  ,  determinou  de  ajuntar 
íuas  gentes ,  e  tornar  á  profeguir  a  guerra 
por  aquella  parte,  o  que  não  pode  fazer; 
porque  andavai;n  os  feus  t^o  medrofos  dá^ 
quelles  fucceflbs ,  e  tão  enfadados  dauuel- 
la  guerra ,  que  não  quizeram  acudir ,  íohre 
o  que  o  tyranno  ufou  grandes  crueldades 
com  elles  ,  mandando  defcabeçar  muitos , 
€  mandou  chamar  o  Rey  de  Huva  que  acu^ 
dio  ,  e  andou  em  peíToa  por  fuás  terras 
ajuntando  gente  até  formar  hum  arrezòa* 
do  exercito  ,  com  que  tornou  a  defpedir 
aquelle  Rey  com  ordem  que  fe  aíFaftaíTe 
dos  noíTos ,  e  foíTe  impedir  os  defenhos  de 
D.  Jeronymo  ,  que  eram  obrigar  os  natu- 
T^Q$  das  Corlas  a  fe  reduzirem  á  obedien^ 

cia  y 
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cia-^  em  que  lhe  dantes  eftavam ,  pêra  com 
iíTo  poder  mais  facilmente  commetter  a 
couquifta  do  Reyno  de  Candea ,  e  metter* 
lhe  a  guerra  dentro  em  cafa,  pêra  aífim  o 
encurralar  de  feição  ,  que  ou  deixaíTe  as 
terras ,  ou  o  perfeguiííe  tanto  até  o  matar , 
ou  haver  ás  mãos  ;  o  que  o  tyranno  enten- 
deo  bem  ,  e  trabalhou  tudo  o  que  pode 
pelo  divertir.  E  pêra  iíTo  teve  intelligen- 
xias  íecretas  com  os  Lafcarins  do  noíTo  ex* 
ercito  9  que  eftava  nas  fronteiras  de  Dina* 
vaca  ,  e  a  poder  de  peitas  os  fez  paíTar  a 
fi  ,  com  o  que  aquellas  terras  fizeram  mu-* 
dança. 

Tanto  que  os  noflos  viram  os  Lafca^ 
rins  paíTados  pêra  o  inimigo ,  recolheram- 
fe  aos  forteái  de  Corvite  ,  e  Batugedere , 
aonde  ficaram  cercados  por  terem  tudocon* 
tra  fi.  Eílava  o  Geral  nefte  tempo  nas  fron- 
teiras de  Candea  penhorado  com  a  conquif- 
ta  ,  que  queria  fazer  por  aquelle  Reyno , 
com  o  que  os  inimigos  tiveram  lugar/  de 
cobrar  animo  ,  e  fazerem  alguns  damnos 
em  noíTas  terras,  e  entrarem  por  ellas  até 
defronte  da  tranqueira  Malvana.  Do  quç 
íendo  D.  Jeronjrmo  avifado ,  proveo  a  tran- 
queira deManicravaré,  em  que  eílava,  de 
três  companhias  de  foldadòs ,  de  que  eram 
Capitães  Thomé  Coelho  ,  que  era  cabeça 
de  todos  y  João  Serrão  da  Cunha ,  e  Dior 
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gp  de  Araújo ,  e  de  mantimentos  j  e  mò* 
niçóes  pêra  muitos  dias.  £  eile  com  huma 
compannia  de  foldaJos ,  e  oitocentos  Lai- 
carins  fe  paíTou  á  Cidade  de  Seitaraca  por 
eftar  no  meio  de  todo  o  Reyno  y  e  mais 
vizinha  á  fronteira  de  Dinaraca  y  onde  os 
inimigos  andavam ;  contra  quem  defpedio 
Simão  Pinhão  com  outra  companhia  ae  fol^ 
dados ,  e  oitocentos  Lafçarins  ^  que  os  en-^- 
contráram  no  lugar  de  Sofragáo ;  e  depois 
de  ta^çm  com  elies  hum  sb  em  porfiado  re* 
contro  ,  os  arrancaram  os  nouos  do  cam^ 
o,  deixando  muitos  mortos,  que  por  el* 
e  ficaram :  c  affim  teve  o  Simão  rinhao 
tempo  de  vifitar  as  Fortalezas  de  Corvite^ 
e  Batugedere  ,  em  que  ie  tinhaín  recolhi- 
do os  que  andavam  nas  partes  de  Dinava-» 
ca  y  como  dilFemos ,  que  proveo  muito  bem 
de  tudo. 

Daqui  mandou  o  Geral  que  paflaíTe  o  Pi^ 
nhão  pêra  as  terras  vizinhas  da  Malvana, 
onde  já  eftavam  os  rebellados  -j-^e^princi- 
pães  cabeças  daqnelle  alevantamento.  E  o 
mefino  Geral  tambôm  fe  abalou  por  outra 
parte  ,  de  maneira  que  os  colheram  em 
meio  ,  e  o^  cexcánun  em  forma ,  que  por 
não  terem  remédio  fe  entregaram  ,  e  vie« 
nun  á  obediência ,  e  o  Geral  mandou  cor^ 
tar  as  cabeças  aos  que  o  foram  daquelld 
idevant^^ento :  «depois  foi  pouco  ^  epou^ 

co 
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CO  juftiçamio  os  mais  culpados ,  com  o  que 
apagou  de  todo^aquella  labareda ,  que  lhe 
aorazava  a  terra.  O  tyranno  foi  mettendo 
todo  feu  cabedal  pelas  Codas  ,  pêra  dar 
em  que  entender  ao  Geral ,  e  divertillo  de 
feu  intento  i^  pelo  que  lhe  foi  neceíTario 
mandar  outra  vez  o  arraialí  contra  aquelle 
inimigo,  e  em  muitos  recontros  que  lá  ti- 
veram com  fuás  gentes  ,  fempre  os  noífos 
ficaram  com  vitoria ,  e  fe  recolheram  com 
muitos  cativos  ,  e  prezas.  O  nolTo-  arraial , 
que  eílava  na  tranqueira  de  Balitote ,  tam* 
bem  não  eftevenefte  tempo  ociofo,  porque 
o  mandou  o  Rey  de  Huva  commetter  com 
maie  de  féis  mil  homens  ;  mas  o  Capitão 
Safvador  Pereira ,  que  já  eftava  avifadoda-^ 
quillo ,  primeiro  que  chegaíTe ,  lançou  osLaf^ 
carins  da  terra  fora  das  tranqueiras  em  ci^ 
lada  nos  matof ,  pêra  ao  tempo  que  o  com*» 
metteffem ,  lhe  darem  pelas  coftas ,  e  os  des*- 
baratarem ,  do  que  fe  elles  temeram ,  e  por 
iíTo  não  quizeram inveftir  a^ tranqueira,  an-f 
tes  eftiveram  dez  dias  fobre  ella  commeti 
tendo-a  por  efcaramuças  ,:  de  que  fempre 
fe  recolheram  çfealavrados. 

E  por  não  ficar  ao  tyranno  de  Candea 
coufa  que  Jião  commetteíFe  por  divertir ,  t 
embaraçar  aò  Gçral ,  mandou  ao  mefmo  tem^ 
po  commetter  a  tranqueira  de  Maniçrâvar 

ré  coin  hum  Capitão  d^  quatro  mil  hom 

mens  » 
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mensy  como  fizeram  com  grande  determina^ 
çao  ;  e  por  efpaço  de  meio  dia  tiveram 
com  os  noíTos  huma  groíTa  efcaramuça  de 
arcabuzaria ,  de  que  lhe  ficaram  muitos  es- 
tirados no  campo  ;  e  tão  mal  os  hoípedá- 
ram  os  noíTos  ,  que  no  mefmo  dia  íe  re- 
colheram ,  ficando  o  campo  femeado  de 
muitos  corpos  erpedaçados. 

O  Rejr  de  Huva  ,  que  eftava  fobre  o 
noílb  forte  de  Baiitote ,  vendo  que  gaftava 
o  tempo  fem  proveito ,  e  que  eftava  arrif- 
cado  a  fer  falteado  ,  e  desbaratado  dos  noP- 
fos,  retirou-fe;  porque  também  foube  que 
o  Geral  mandava  foccorrer  aquella  tranquei- 
ra, e  dalli  fe  paffou  ás  terras  de  Chiiao, 
deixando  fauma  légua  daquella  tranqueira 
de  Baiitote  hum  corpo  de  mil  homens ,  os 
mais  dellcs  de  efpingardas ,  em  huma  tran- 
queira que  fez  n'um  paíTo,  pêra  que  ajun- 
ranâo-fe  alli  a  gente  das  aldeãs  vizinhas, 
impediíTem  as  entradas  aos  noíTos  por  aquel- 
las  partes ,  porque  de  todas  fe  arreceavam. 
Do  que  aviíado  o  Geral ,  mandou  dar  nel^ 
les  huth  Capitap  com  fincoenta  Pormgue- 
zes  ,  e  trezentos  Lafcarins ,  que  os  puze- 
ram  cm  desbarato ,  entrando-lhes  a  tranquei- 
ra com  mortes  de  muitos.^  Com  efte  fuc^ 
ceifo  fe  retirou  logo  o  Rey  de  Huva  das 
partes  de  Chilao,  pêra  onde  fe  paíTou,  af- 
iim  porque   também  lá  foi.  mal  agaxalha^ 

do 
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áo  dos  íloflbs  ,  como  por  fe  recear  que 
mandaíTe  o  Geral  outro  poder  fobre  elle. 

Vendo  o  tyranno  de  Candea  quão  mal 
lhe  fuccediam  todos  os  feus  ardis,  e  quan-« 
ta  gente  linha  perdida  por  aquelles  aíTal- 
tos  ,  attribuio  tudo  á  covardia  do  Rejr  de 
Huva,  pelo  que  o  mandou  recolher  aCan* 
dea  ;  e  o  feu  cargo  ,  que  era  de  Capitão 

Í^eral  do  campo  ,  deó  a  hum  Príncipe. do 
angue  dos  antigos  Reys  ^  mancebo  havido 
por  atrevido ,  que  querendo  moftrar  ao  ty- 
ranno que  não  ficava  enganado  naqueila 
eleição  ,  fe  abalou  logo  com  todo  o  ar- 
raial 5  e  gente  que  trazia  O  de  Huva  con- 
tra a  Fortaleza  ae  Balitote ,  que  já  o  Ge- 
ral tinha  foccorrido  com  gente  ,  e  muni- 
ções 5  que  accommetteo  com  algumas  efca- 
ramuças  de  elpingardaria.  E  vendo  Salva- 
dor rereira ,  Cfapitão  delia ,  que  o  inimigo 
o  não  oufava  a  mveftir ,  lhe  íahio  cora  hum 
corpo  de  gente ,  e  remetteo  a  cUe  com  tan- 
ta turia  ,  que  em  breve  efpaço  o  poz  em 
desbarato  ^  com  moi^te  de  mais  de  cento , 
ficando  efte  Príncipe  no  primeiro  affalto 
que  commetteo ,  tão  mal  aíFortunado ,  como 
o  Rey  de  Huva  ,  porque  fe  metteo  pelos 
matos  tão  atemorizado  como  o  outro:  e 
os  feus  que  efcapáram ,  foi  tal  o  feu  medo  y 
que  não  pararam  fenão  dentro  em  Candea.* 
Comlito  .iicáram  as  Corlas  defpejadas , ii-«: 
•  '    can- 
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cando  fó  o  Príncipe  nos  confins  delias  /duas 
léguas  do  noflb  arraial  ,  fem  oufar  de  ir 
diante  do  tyranno.  O  que  fabido  pelos  da 
tranqueira  da  Balitote  ,  fahíram  dé  noite 
em  boa  ordem  ,  e  no  quarto  da  alva  de^ 
ram  nelle  com  tanto  eftrondo  ^  que  o  piH 
zerâm  em  fugida  ^  e  o  tornaram  a  metter 
pelos  matos ,  e  o  foram  feguindo ,  e  quei- 
mando muitas  aldeãs ,  povoações ,  e  pago^ 
des  :  com  o  que  defenganados  os  povos 
das  Corlas  de  o  tyranno  os  poder  defen-» 
der,  fujeitáram-fe  á  obediência. 

CAPITULO    IV. 

Das  razões  que  maoêram  ao  Arcebifpo  D. 
Fr.  Aleixo  de  Menezes  a  ir  Dijitar  os" 
Cbrijlãos  de  S.  Thomé  :  e  de  huma  hre-* 
De  relação  das  €Oufas  defie  Santo  Apofioloé 

A  Gora  que  he  tempo  do  inverno  ,  que 
eftam  paradas  as  coufas  do  Governo^ 
daremos  razão  dó  que  moveo  ao  Arcebif- 
po Di.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  pêra  ir  vi- 
fitar  a  Chriftandade  das  ferras  do  Malavar, 
pêra  onde  o  dcdxámos  partido  í  ó  que  tra^ 
balharemos  pelo  fazer  brevemente ,  porque 
a  hiftoria  nao  fofFre  tanto  ,  e  íàm  coufaé 
eíFenciaes  defte  tempo  do  Conde  Almei-^ 
jante  ^  pois  nellas  trabalhou  com  ^uda,  ^ 
-  f a-» 
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favor;  e  he  bem  que  de  quando  cm  quan* 
do  paíTemos  da  terra  ao  Ceo ,  c  do  politi- 
co aò  Dirino :  e  começaremos  pela  entra^ 
da  dó  Santo  Apoftolo  na  índia ,  conforme 
ao  que  fe  acha  efcrito  nos  livros  Caldeos 
deita  Chriftandade,  onde  lia  muitas  couíàs  , 
de  que  a  fua  lenda  não  trata. 

relo  que  fe  ha  de  faber  que  eftesChrí* 
ftãos  tem  por  tradição  defde  o  tempo  deíle 
Santo  Apoftolo  até  agora ,  que  por  morte 
do  Filho  de  Deos  Chrifto  Jeiiis  Senhor,  e 
Redemptor  noíTo  fe  repartiram  os  feus  do- 
ze Difcipulos  pelo  mundo  a  pregar  a  Lei 
da  Graça.  E  que  andando  eile  Santo  Apof- 
tolo  em  companhia  de  S«  Judas  Thaddeo^ 
pelas  partes  de  Mefopotamia ,  fabendo  c|ue 
paiTavam  huns  mercadores  pêra  a  índia  ^ 
defejándo  de  fe  embarcar  pêra  áquellas  par- 
tes ,  onde  havia  tamanha  fama  daquelia  ucih 
tilidadc ,  apaftou-fe  do  Apoítolo  S.  Thad- 
deo  feu  companheiro  5  fegundo  fua  fònda, 
na  Cidade  de  EdeiTa.  E  òs  livros  Caldeou 
da  Serra  dizem  ,  que  vendeo  feu  corpo  z 
hum  daquelles  mercadores  ,  ou  fe  concer- 
tou* com  elle  pêra  o  fervir  naquelU  jorna- 
da >  e  aílim  fe  embarcou  com  elle  feni  di^ 
;tér  pêra  onde ;  e  a  uáo  em  quo  hia  tomoii" 
a  Uila  C5àcotorá  ^  onde  ficou  pregando  i 
gente  daquelia  Ilha  ^  pelo  que  tennõ  ddvi« 

^4  aa  Veada  ^  que  de  fiítío  Santo  Âpo& 
.    ;  to- 
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tolo;  porque  fetal  fora »  não  havia  dedeP 
xar  o  dono  de  feu  corpo  ,  antes  hquvera 
de  feguir  feu  amo ,  como  feu  cativo ;  fenâo 
fe  o  mercador  vendo  fua  muita  virtude  ,   e 
doutrina ,  de  fua  livre  vontade  lhe  déíTe  li- 
cença pêra  ficar  alli.   Em  fim ,  como  quer 
que  foífe  ,  o  Santo  Apoftolo  converteo   a 
mòr  parte  dos  moradores  daquella  Ilha ,  e 
lhes  tez  hum  Templo  ,  em  que  adoraífem 
a  hum  fó  D90S  ,  em  que  havia  de  deixar 
alguma  Cruz ,   porque  então  não  tinha  ou- 
tro retabolo,  e  com  iíTo  lhes  deo  ordem, 
e  regimento  de  vida ,.  e  lhes  deixaria  efcri- 
tos  os  mandamentos ;  porque  os  Santos  Após- 
tolos aflim  como  entendiam  ,  e  fallavam 
todas  as  linguas ,  veroíimil  he  que  também 
as  foubeíiem  efcrever ,  e  conheceífem  feus 
caraélei;és.  Em  fim ,  ordenando  alli  as  cou-^ 
fas  ,  que  lhe   pareceram   neceífarias  pêra 
bem ,  e  confei-vaçâo  daquella  Chriftandade , 
fe  embarcou  pêra  a  cofta  de  Melinde  ,   e 
Cafraria  ,  onde  havia  fama  haver  tamanha 
número  de  idólatras.  E  dizem  os  livros  Cal- 
deos ,  que  chegou  ao  Reyno  de  Paces ,  que 
parece  fer  de  Ampaza ,  pela  femelhança  do 
nome:    e  dalli  á  outra  rrovincia  chamada 
Zarique  ,   que  não  fei  qual  feja,  fenâo  fe 
for  Moçambique  ,  que  femprc  foi  efcàla 
daquella  cofta  toda ,  que  era  mais  conheci- 
da. ^  e  fabida  pielas  Armadas  de  Salamao  ,< 

que 
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i|tte  andaram  por  alli  contmerceandó  o  ott«^ 
ro  >  e.  madeira  preta  pêra  o  Templo. 

Dalli  fe  paíTou  o  Santo  á  rroviidcia 
Marhòzaya^  que  oBifpo  da  SerraD.Fran- 
cifco  Rodrigues ,  côm  quem  communiquei 
iito ,  aífirma  fer  Malaca^  O  que  fallando  coni 
toda  a  ttiodeilia  ^  me  parece  que  nãò  pó-^ 
de  fer  pelo  apartamento  deftas Províncias^ 
e  nunca  navegarem  os  mercadores  de  Mo- 
çambique i  nem  da  cofta  de  Meiinde  pe-^ 
ra  aquella  parte  j  e  alfim  o  tenho  ptír  cer-^ 
teza ;  porque  o  Santo  tornou  a  villtar  aquel-< 
ia  Chriftandade  primeiro  que  paíTaifle  a  ín- 
dia,  e  de  Malaca  não  podia  tòi*nar  a*Sa- 
>cotora.  E  faz  eíta  minha  opinião  mais  ver- 
dadeira efcreverem  muitos  Authores  gra- 
ves ^  e  cuido  que  também  o  dizem  os  li- 
vros da  Serra  ,  que  paífou  o  Santo  Apos- 
tolo á  Perlia  ,  e  de  lá  á  Provinda  Camar- 
çant,  que  hoje  he  aUsbequia^  ppr  fer  ca- 
minho mais  ordinário  de  cafillas  5  e  mer- 
cadores de  todas  aquellas  partes  ,  donde 
parece  que  tornou  aSacotora,  e  fe  embar- 
cou naquella  embarcação  j  que  trata  fua 
lenda  ^  que  ri'uma  noite  fora  aportar  á  ter-» 
ra  do  Malavar.  E  fobre  qual  rdi  a  primei- 
ra parte  quetomalfe,  ha  entre  aquell  es  po- 
vos grandes  contendas  ;  porque  òs  Cnri-* 
ftãos  chamados  Cortali  ,  da  província  Pa- 
ru ,  junto  de  Coulâo  >  affirmam  que  a  pri- 
Outo.  Tom.uLTf  S  mei- 
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iheira  terra  que  o  Santo  tomou,  foi  hum 
lugar  chamado  Mogodover  Patana  ,  que 
quer  dizer  cidade  grande  ídolo  ,  que  en- 
tão tinha  hum  porto  mui  continuado  de 
mercadores  Perfas ,  e  Arábios,  onde,  con- 
forme ao  que  fe  efcreve  nos  Aétos  dos 
Apoftolos  ,  Abdias  Difcipulo  defte  Santa 
Apoftolo  converteo  hum  filho  do  Rey  dt> 
Malavar ,  que  deve  de  fer  o  de  Paru ,  aon- 
de aportou  ,  e  aonde  ainda  hoje  ha  muita 
Chriftandade.  Ou  pela  ventura  que  a  pri- 
meira Cidade  que  tomaíTe  ,  foíTe  Calecut, 
aonde  dizem  os  livros  Caldeos  ,  que  con- 
verteo o  ChriJftão  Perimal,  Emperador  de 
todo  o  Malavar.  E  entre  os  Rejrs  que  o 
Santo  deixou  efcritos  naquella  pedra  mi- 
lagroía,  que  elle  converteo,  he  elle  hum 
deftes ,  e  que  depois  em  Meíiapor  conver- 
tera hum  filho  leu.  No  oue  íe  vê  clara- 
mente que  aquella  dignidaae  dos  Perimaes  y 
de  que  no  Capitulo  X.  do  X.  Livro  da  mi- 
nha fetima  Década  dei  larga  relação  ,  he 
tão  antiga  ^  que  já  havia  muito  antes  da 
vinda  de  Chtifto.  Mas  não  he  efte  o  der- 
radeiro Perimal ,  que  eu  alli  digo ,  que  fe 
foi  fa2er  Chriftão  a  Meíiapor ,  e  o  aue  os 
Mouros  Arábios  affirmam  que  não  rói  fe- 
não  pêra  Meca  a  fe  fazef  Mouro  por  acre- 
ditarem fua  abominável  ,  e  maldita  feita, 
fuccedendo  iíto  muito  antes  que  Mafame- 

de 
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át  nafceíTe ,  como  o  tenho  provado  clara- 
mente  na  mefma  Década  aíiima   allegada. 
E  o  que  alKrmam  os  do  lugar  de  Paru,  que 
o  Santo  aportou  primeiro  a  elle  ^  e  que  dei- 
xara Igreja  alli  leita  pêra  os  Chriftãos  qUé 
çonverteo ,  nâò  tira  efta  opinião ;  porque  o 
Apoftolo  correo  todo  o  Malavar  ,   e  cada 
/  hum  quer   a  honra  de  aportar  primeiro  a 
feu  porto.  Ora  que  elle  deixaíTe  alli  Igre^ 
ja ,  le  prova  por  huni  campo  que  alli  mof- 
tram,  chamaclo  Paripalamba ,  qtie  quer  di- 
sser o  Gampo  da  Igreja ;  e  por  outro  lugar 
chamado  Palimoe  ,   que   em  lingúa  antiga 
quer  dizer  o  Canto  da  Igreja.  Mas  o  mais 
averiguado  he  aportar    á  Cidade  Mogo- 
doyer  Patana  ,    por  fua  muita  antiguida- 
de ;  que  he  tanta  ,   que  fe  tem  perdido  as 
èfcrituras  ^  que  tratatíl   de  fua  fundação»- 
E  fó  dá    de   Couláo  tem  memoriaes  dô 
íetecehtos    annôs    a   eíla   parte  y    porque 
em  todo    o  Malavar  contam    fuás   eras , 
como   òs  komanós   pela  fundação  de  Ro- 
ma ;  e   antes  diffõ  contavam   cfles  Mala^ 
vares   a  era  pelo    curfo  do  Planeta  Júpi- 
ter ,  que  he  de  doze  em  dote  annos ,  co-' 
mo  os  Gregos  pelas  Olimpíadas   de  tiua-^ 
tro  em  quatro :   e  ós  Chriftaôs  de  S.  Tho- 
mé  em  íuas  èfcrituras  p6em  primeiífô  a  tfia 
de  Patana  ^   e  depois  a  de  Couláo ,  cortíò 
antes  da  vinda  ae  Chrifto  contavam  na» 
-  S  ii  Atas 
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fuás  efcrituras  pda  era  da  creação  do  mucH 
do ,  e  de  Cefan 

Aqui  em  Mogodover  Patana  >  onde  o 
Santo  primeiro  aportou  ,  que  he  o  maid 
certo  y  e  não  em  Cranganor  ^  como  outros 
aífirmam ,  fuccedeo  aquelle  milagre  da  mâo^ 
por  efta  maneira.  Celebrara  aquelle  Rey 
numas  bodas  a  hum  filho  feu ,  a  que  con-  \ 
corria  infinita  gente  ,  e  entre  efta  foi  hu- 
ma  moça  ,  que  era  Judia  de  naçáo  y  que 
dançava ,  e  cantava  em  lingua  Hebrea  cou- 
fas  da  Lei  de  Deos^  e  das  maravilhas  que 
fizera  com  os  filhos  de  Ifrael ,  milagres  de 
feus  Profetas ,  e  outras  coufas  defta  forte  y 
com  que  o  Santo  Apoftolo  (que  foi  con- 
vidado pei*a  aquellas  vodas)  fe enlevou  tan- 
to na  contemplarão  daouellas  coufas ,  que 
ficou  em  extafe:  e  venao-o  hum  daquelles 
miniftros  que  ferviam  y  afiim  arrebatado, 
e  como  fora  de  fi ,  deo-lhe  huma  bofetada 
diante  de  ElRey ,  o  que  o  dos  Ceos  per- 
inittio,  pêra  que  o  feu  Santo  Apoftolo  fe 
pareceífe  com  elle  n^outra ,  que  lhe  deram 
em  caía  de  Caifás^r  Ao  que  o  Santo  ale^ 
vantou  as  mãos  ^  e  dtíTe  ao  que  lhe  fizera 
aquella  affionta:  Filho  ^  pêra  que  na  outtê 
mundo  não  pagues  €om  penas  eternas  iftò 
que  aqui  me  fizejie ,  nejie  te  caftigará  Deos 
com  a  brandura  ,  e  mifericordia  que  fua 
-condição  lhe  pede.  £  afiim  aconteceo  ^  c^ue 
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«rimelro  que  o  banquete  fe  acabaíTe  ,  fa4 
AÍo  eíte  homem  a  bufcar  agua  a  huma  fon- 
te y  que  devia  efte  banquete  de  dar-fe  em 
alguma  quinta  ,  e  encontrou  com  hum  ti« 
gre ,  que  ou  vieíTe  á  fonte  a  beber ,  ou  fol^ 
ÍQ  ordenado  por  Deos  aquelle  encontro » 
pêra  moftrar  a  virtude  do  feu  Servo  no 
foffrimento  da  aíFronta  que  íè  lhe  fez  ;  e 
arremetrendo  o  tigre  com  o  pobre  ho- 
mem ,  lhe  levou  na  boca  aqueUa  facrilega 
mão  com  que  deo  a  bofetada  ,  e  lha  cor- 
tou pelo  pulfo,  e  deixou<-a  cahir  no  chão. 
Vendo-fe  o  trifte  homem  fem  mão,  foi-fe 
muito  de  preíla  pêra  onde  as  bodas  fe  ce- 
lebravam ,  todo  enfanguentado  ;  e  eftandò 
dando  conta  da  fua  defaventura  ,  entroa 
hum  cão  com  a  fua  mão  na  boca ;  e  com-*^ 
padecido  o  Santo  Apoftolo  do  pobre  ho-^ 
mem ,  alevantou^^fe ,  e  tomando  a  mão ,  que 
eftava  ainda  frefca  ,  applicou-a  ao*  braço , 
e  no  mefmo  inftante  fe  lhe  foidoli  como 
d^antes  era.  O  que  vifto  pelos  convidados, 
admiráram^fe  docafo,  que  foi  occaíiâo  àei 
úxuitos  fe  converterem  á  Fé  de  Chrífto. 

Efte  milagre  he  ainda  hoje  mui  ceie* 
brado  entre  os  Gentios  de  Melíapor  ,  e 
trazem«no  pintado  em  feus  painéis ,  coma 
o  eu  vi  em  alguns.  E  não  fei  qual  he  a^ 
razão,  poraue  os Efcritores  moderno^  temr 
por  4poçryix>s  eíles  milagres^  {)ois  não  ra^ 
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púgnâo  á  razão ;  nem  o  Santo  pedio  á  Deosr 
caftigaíTe  aquelle  homem,  nem  lhe defejou 
yer  aquelle  mal  ,  e  ainda  que  o  pedira  a 
Deos  que  por  honra  Aja  o  çaftigaífe.  Por^ 
que  do  Profeta  Elifeu  lemos ,  que  amaldi-r 
çoára  os  meninos,  que  lhe  chamaram  cal^ 
vo  por  vitupério  ,  a  quem  logo  fahíram 
huns  urfos  do  íntimo  do  mato ,  e  os  fize-? 
ram  em  pedaços.  Da  cafta  deftes  Judeos  y 
c  deftas  moças  Judias,  <jue  fe  acharam  nefr 
tas  bodas,  ha  ainda  hoje  muitos  por  todo 
oMalâvar;  e  affirmam  alguns  ficarem  nel-: 
las  daquelles ,  que  vieram,  nas  Armadas  de 
Salamão  ,  que  vinham  a  eftas  partes  buA^ 
car  coufas  pêra  o  Santo  Templo  :  e  em 
Cochim  ha  huma  Judiaria  delles  ,  e  con-? 
fervaoí  ainda  a  fua  antiga  linguagehi.  E 
também  eu  cuido  que  procederam  dos  que 
eícapáram  da  deftruiçao  de  Jerufalem  ,  e 
que  foram  cativos  pêra  a  Perfia  ^  donde  f© 
paíTariam  á  Índia. 

Eftes ,  e  outros  milagres  obrou  o  San- 
to por  todas  eftas  partes ,  e  converteo  gran-» 
de  número  dé  idólatras  á  lei  de  Chrifto.  E 
:foas  efcríturas  affirmam  que  o  Santo  íe  paA 
fíra  dalli  ás  terras  do  Mogor  ,  e  á  Pro-í 
vincia  Induftan,  onde  reinava  aquelle  Rey 
jchamado  Ghfe trigal,  que  também  eftá  nor 
meado  na  pedra  do  milagre  entre  os  que 
#lie  oonvefteQ.  Tambent  dizem  paíTpu  4 
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China ,  e  China  grande ,  onde  fizera  muita 
Chriftandade.  Eftas  partes  entendo  eu  pe* 
Ia  Provincia  da  China ,  e  Catayo ,  que  hè 
a  China  grande ,  por  eílar  mais  alevantada 
pêra  o  Norte  que  a  outra  da  China ,  aífim 
como  os  Cofmografos  fazem  difFerença  da 
índia  menor ,  e  Índia  maion  E  pofto  que 
defta  Provincia  do  Catayo  tenho  já  faíla- 
Ao  no  Capitulo  .  .  .  do  .  .  .  Livro  da  mi- 
nha quarta  Década  ,  adiante  com  o  favor 
Divino,  quando  tratar  do  Príncipe  de  Ba- 
daxa ,  que  fe  fez  Chriftâo  em  Ormuz ,  da- 
rei melhor  relação  delia  pelo  muito  qué 
hoje  eftá  mais  defcuberto  pelos  Padres  da 
Companhia  ,  que  penetram  até  o  ultimo 
da  China ,  e  Catayo ,  aonde  Portuguez  al- 
gum já  mais  chegou  ,  fenáo  aquelle  Em- 
baixador ,  que  Fernão  Peres  de  Andrade 
mandou  ao  Rey  da  China  ,  que  foi  até  á 
fua  Corte ,  fem  faber  dar  razão  daquella  Pro^ 
vincia  ,  nem  de  outra  alguma ;  porque  os 
Chins  que  o  levavam  o  divertiram  por  dif-* 
ferentes  jornadas ,  em  que  lhe  fizeram  gaP 
tar  muitos  mezes,  affim  por  não  faber  dar 
íazão  de  coufa  alguma  ,  como  pêra  lhe 
moftrarem  a  grandeza  daquelle  império. 

E  tornando  ao  Santo ,  depois  de  ter  vi-* 
fitado  todas  eftas  Províncias  ,  voltou  pêra 
a  índia  ;  parece  que  veio  vifitando  a  Pro- 
vincia T#bet  j.onde  fez  muitos  Cbriftâos, 
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de  que  ainda  hoje  ha  nella,  e  feyelo  deí^ 
cendo  até  o  Reyno  Canará  ,  até  parar  na 
Cidade  Meliapor  ,  onde  fez  aqueíle  gran-» 
de  milagre  daqyelle  façanhofo  madeiro ,  de 
que  fabricou  a  fua  Igreja,  que  ainda  hoje  . 
eftá  parte  delia  em  pé.  Eeft^ndo  nefta  Ci« 
dade  orando  çm  hum  oratorip  ,  que  tinha 
Jiaquelle  monte ,  de  aue  já  fallei  po  Capi- 
tulo V.  doX.  Livro  aa  minha  Década,  foi 
morto  pçlos  Bragmenes  Gentios  de  huma 
lançada  ,  que  lhe  deram  por  huma  freila , 

2ue  foi  aos  27.  annos  depois  da  morte  de 
ihrifto  ,  parecendo-fe  até  nifto  com  feii 
Meftre,  e  noíTo  Redemptor,  que  também 
foi  ferido  com  aquella  cruel  lançada  9  que 
lhe  os  Judeos  deram  ,  com  que  |he  atra-r 
veíTáram  o  coração.  E^  conforme  a  compu-t 
tacão  dos  meímos  Canarás  ,  conformão 
com  efta  conta  ^  e  dizem  mais  que  foi  mor-? 
to  aos  trinta  annos  do  reinado  de  ElRey 
Xaga ,  que  o  Santo  Apoftolo  tinha  çonver-n 
tido.  Foi  feu  corpo  enterrado  na  fua  Er^ 
mida  ,  onde  fe  acharam  fuás  reliquias  em 
tempo  do  Governador  D.  Duarte  de  Me-» 
nezes ,  Senhor  da  çafa  de  Tarouca , .  que  por 
mandado  de  EÍRey  Dt  Manoel  as  mandou 
bufcar^  E  pofto  que  feu  Difcipulo  Abdias 
diga  que  léus  companheiros  lhe  levaram 
iuas  reliquias  pêra  a  Cidade  de  EdeíTa ,  ií^ 
íb  não  újã  ficarem  muita  parte  dçllas  n^ 

fua. 
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íUa  própria  fepultura  ,  porque  forçado  ha- 
viam de  deixar  nella  fua  memoria.  Efta  Ci- 
dade de  EdeíTa  he  Metropoli  da  Mefopo-r 
tamia ;  e  alguns  tem  que  he  a  antiga  Raquis , 
donde  Tobias  o  velho  mandou  a  feu  fi- 
lho a  bufcar  os  dez  talentos  de  prata ,  que 
Gabello  feu  parente  lhe  devia.  Efta  Ciaa- 
de  fe  converteo  á  Fé  de  Chrifto  pela  pre- 
gação do  Apoftolo  S.  Thaddeo  feu  compa- 
jiheiro,  e  lempre  nella  houve  Bifpos,  cu- 
jos fuifraganeos  foram  os  Bifpos  da  Serra 
dcMeliapor,  quç  dalli  fe  proviam  ató  en-^ 
trarem  os  da  maldita  feita  de  Neftor» 

CAPITULO    V. 

jyas  coufas  que  mais  aconteceram  a  efie9 

Çhrijiãos  :  e  dos  Prelados  que  tiveram 

fite  d^e  tempo :  e  dos  Reynos  em  que 

hoje  moram^ 

POr  morte  do  Apoftolo  S.  Thomc  ficou 
toda  aquella  Chriftandade  deitas  partes, 
do  Malavar  ,  e  Meliapor  fuftentando-fò 
com  os  Prelados  ,  (}ue  lhe  mandavam  os 
Bifpos  de  EdeíTa  até  lhe  virem  os  de  Ba-' 
bylonia  Neftorianos,  que  como  pefte  con^ 
tamináram  todas  aauellas  partes  com  fua^ 
herefias  ,  e  perverta  doutrina.  *Succedeo 

4çpóis  4a  xpprte  do  Sqnto  ha  niaÍ9  4ç  tre^ 

zen- 
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xentos  annos  haver  no  Reyno  de  Bifnnga 
grandes  guerras ,  e  fomes ,  e  tantos  terre- 
motos ,  e  finaes  do  Ceo ,  <jue  affirmam  íuas 
cfcrituras  que  junto  de  Meliapor  choveo 
terra ,  e  aíTolou  huma  povoação ,  com  o  que 
fe  def povoaram  muitas  terras  daquellas  ,  e 
os  Chriílãos  fe  efpalháram  pêra  differente^ 
partes ,  e  muitos  por  falta  de  doutrina  tor- 
naram á  Gentilidade  de  feus  paífados.  E 
ainda  hoje  em  Bipor  na  cofta  da  Pefcaria 
ha  muitos  que  procedem  deftes  a  que  cha- 
mam Taridafcal  Naique  mór ,  que  quer  di- 
xer,  os  da  cafta  dos  antigos  Rejs  j  porque 
muitos  dos  que  alli  pararam  eram  do  ían- 
gue  dos  Reys  ,  que  o  Santo  Apoftolo  fez 
Chriftãos ;  mas  a  mór  parte  delles  fe  aco- 
lheram aos  matos  ,  e  íerras  ,  que  fam  os 
que  paflaram  em  Jodamalla ,  a  que  os  na- 
turaes  chamam  Xaber,  que  quer  dizer  gen- 
te antiga ,  e  outros  fe  efpalháram  por  efta 
cofta  Maíavar,  onde  fundaram  Templos  j 
c  ainda  daqui  fe  acolheram  pêra  as  ferras, 
depois  que  os  Mouros  entraram  na  índia , 
por  muitas  avexações  que  lhes  faziam ,  cu-^ 
ja  cabeça  foi  fempre  a  Cidade  Patana  ,  on- 
de o  Santo  Apoftolo  aportou  a  primeira 
vez  áquella  Cidade  :  efta  depois  por  tem-^ 
ipos  fe  deftruio  de  todo  por  guerra. 

Depois  dahi   a  muitos   annos    aportoU 
^qudléNporto  de  Patana  huma  náo  >  ,ent 
•  .  -      \  que 
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que  vinha  hum  Arménio  Chriftão ,  chama* 
do  Thomé  Gmaneo  ,  homem  muito  ricoj 
e  vendo-fe  com  aquelle  Rey ,  lhe  deo  con- 
ta de  íi ,  e  eile  deo  o  lusar  de  Patana  pê- 
ra fe  apofentar  com  os  íeus,  que  traziam 
íuas  mulheres ,  e  depois  lhe  deo  o  mefmo 
Rey  o  chão  deCranganor,  onde  agora  eC- 
tá  a  nofla  Fortaleza  ,  onde  o  Thomé  Ca- 
naneo  mandou  fazer  a  Igreja  no  lugar ,  em 
que  hojecftá  da  invocação  do  mefmo  Apojp* 
tolo ;  e  depois  fez  outras  duas :  huma  do 
Orago  de  noíTa  Senhora  ^  e  outra  de  S.  Cy- 
riaco  Martyr.  E  porque  a  doação  deftes 
chãos,  que  lhe  EÍRey  mandou  paífar,  he 
Hotavel ,  e  declara  muitas  coufas  dignas  de 
fe  faberem  ,  me  pareceo  bem  polias  aqui 
de  verbo  ad  verbum  ,  fegundo  fe  acharam 
em  humas  paftas  de  cobre  ,  que  eu  refira 
na  minha  íetima  Década ,  que  defappareçêr- 
ram  da  Feitoria  de  Cochim ,  e  delias  infi- 
ro que  efte  Rey  era  Chriftão ,  e  chamava-* 
fe  Cocurangon. 

Cópia  da  doação  aut  ElRey  do  Malavar 
fez  a  Thomé  Cananeo. 

COcurangon  feja  profperado  ,   e  tenha 
longa  vida,  e viva  cem  milannos,  di- 
vino fervo  de  Deos  ,  forte  ,   verdadeiro ; 
pheio  de  boas  obras  >  racionayel,  podero-^ 
•     .  fo 
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fo  fobre  toda  a  terra  ,  ditofo ,  vencedor; 
gloriofo  ,  profpero  no  miniíberio  de  Deos 
direitamente.  No  Malavar  na  Cidade   do 

Sande  idolo ,  reinando  elle  em  tempo  de 
Mercúrio ,  no  dia  fetimo  do  mez  de  Mar- 
ço antes  da  Lua  cheia  ,  o  mefmo  Rev  Co-* 
curangon,  eílaudo  em  Corndur  ,  cnegou 
Thomé  Cananeo ,  homem  principal ,  em  nu- 
ma náo  com  determinação  de  ver  a  derra- 
deira terra  do  Oriente;  e  vendo-o  chegar 
alli  ,  deram  recado  ao  Rey  ,  que  o  man-* 
dou  ir  perante  íi  ,  fallou  com  elle  amiga- 
velmente, e  lhe  deo  o  feu  próprio  nome^ 
chamando-fe  dalli  por  diante  Òocurangoa 
Cananeo  y  a  quem  ElRey  deo  a  Cidade  Pa- 
tana  pêra  todo  fempre.  E  eítando  efte  Rey. 
em  fua  grande  prolperidade ,  foi  hum  dia 
á  caca  y  c  mandou  cercar  o  mato ,  tendo 
comugo  o  Thomé  Cananeo  y  e  fallou  El^ 
Rey  com  hum  grande  Aftrologo  ,  que  lhe 
aconfelhou  que  déíTe  todo  aquelle  mato, 
que  era  grande  ,  ao  Cananeo  y  como  fez  y 

Sue  elle  mandou  logo  roçar  ,  e  alimpar. 
bi  ifto  no  mefmo  anno ,  em  que  alli  apor^ 
tou  aos  onze  dias  do  mez  de  Abril.  Enejf- 
te  mato  mandou  logo  o  Cananeo  fabricar 
huma  Igreja  y  em  que  ElRey  lançou  a  pri«> 
meira  pedra,  eaíGm  fundou  alli  huma  mu! 
arrezoada  Cidade ,  e  deo  a  EJRey  muitos  ^ 
€.  ffm  ricos  preíen^es  ^  pelo  que  o  Rey  lhe 

con- 
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<:i>n<^€deo  mais  fete  modos  de  inftrumentod 
muíicos  ,  e  toda^  as  honras  que  fe  faziam 
ao  mefmo  Rey*  E  concedeo-lhe  mais  po* 
der  pêra  em  luas  bodas  poderem  as  mu- 
lheres fazer  certo  final  com  o  dedo  na  bo-^ 
ca  y  que  fò  as  mulheres  dos  Reys  podem 
fazer.  Concedeo-lhe  mais  pezo  diftindlo 
Ibbre  feu  real ,  e  todas  as  mais  ^  como  a  fua 
própria  peíToa  ,  e  que  pudeíTe  pôr  tribu- 
tos a  feu  povo.  As  teítemunhas  que  efta- 
vatti  aífignadas  neftas  paftas  fam  as  feguin-^ 
tes  :  Cadaxericandi ,  Cheracaru ,  Pútancha-* 
te,  Comefe,  porteiro  mòr  de  ElRey,  Ar- 
cunden  Coundem ,  do  feu  Confdho ,  Ame- 
nate.  Condem,  Geruleni,  Capitão  do  cam- 
po 5  Chiranmala  Portati  Reívoramem ,  Re- 
gedor da  banda  do  Oriente  no  Malavar^ 
e  outros  muitos  que  deixo  por  fugir  pro^ 
luxidade. 

Foi  a  vinda  defte  homem  quafi  nos  an- 
nos  do  Senhor  de  8ii.  fecundo  fe  acha 
nos  livros  Caldeos  deftes  Chriftáos ;  e  por 
muitas  conjeâuras  me  parece  que  efte  he 
o  regvio,  que  Santo  Antonino  cfcreve  na 
fua  hiftoria  ,  que  mandava  todos  os  annos 
hum  prefente  de  pimenta  ao  Summo  Pon- 
tífice; porque  naquelle  tempo  era  mui  con- 
tinuado dos  Chriftáos  da  Europa  o  fepul- 
ero  do  Santo  Apoftolo  ,  e  por  elles  lhe 
mandaria  o  llhiomé  Cananeo  aquelle  pre^ 
•    -/  fen- 
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fentc;.  de  maneira  que  a  primeira  Igreja/ 
que  o  Santo  Apoftolo  fez,  foi  no  lugar  de 
Patana  ,  que  depois  fe  deftruio  pelas  mui- 
tas ,  e  grandes  guerras  que  houve  naquel- 
le  tempo ,  e  depois  o  Thomé  Cananeo  a 
tornou  a  reedificar ,  como  diíTemos ,  e  da- 
hi  a  muitos  tempos  fe  mudou  pêra  Paru. 
E  a  fegunda  Igreja  que  fe  f ez  no  Mala- 
var  ,  efte  Cananeo  a  fez  (como  já  diífe- 
mos)  e  foi  em  Cranganorj.e  por  efta  obra 
o  puzeram  aquelles  Chriftãos  no  cataloga 
dos  fçus  Santos,  e  rezaram  delle. 

Das  gentes  que  com  elle  vieram ,  pro- 
cedem os  Chriftãos  de  Diamper,  Cortatc, 
e  Cartute  ,  que  fem  dúvida  fam  de  cafta 
Arménios,  e  o  mefmo  feus  filhos,  porque 
trouxeram  fuás  mulheres ;  e  depois  os  que 
procederam  dcUes  fe  cafárara  na  terra  ,  c 
vieram  a  fer  por  tempo  todos  Malavares. 
OsReynos,  em  que  hoje  fe  confervam  eC- 
tcs  Chriftãos  de  S, Thomé,  fam  os  feguin- 
tes :  No  Reyno  dos  Maleas  vinte  e  féis  lé- 
guas das  terras  de  Madure.  No  Reyno  de 
Turubuli  feu  vizinho*  No  Reyno  deJMao-» 
ta*  No  Reyno  de  Batimena.  No  Rcyno  de 
Porca.  No  Reyno  deTravancor.  No  Rey- 
no de  Diamper.  No  Reyno  da  Pimenta.^ 
No  Reyno  dos  Tetancutes.  No  Reyno  de 
Paru  -y  e  ultimamente  no  Reyno  de  Cortu« 
te. 

To- 
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Todos  eftes  Chriftãos ,  depois  que  felhes 
acabaram  os  Prelados  Cathoiicos ,  que  Ih^ 
vinham  da  Cidade  de  EdeíTa ,  viveram  mui- 
tas centenas  de  annos  naquella  fé  que  lhes 
feus    pais  ,  e  avós  eniináram   até  quaíi  os 
annos  do  Senhor  de  730.  antes  que  oTho- 
mé  Cananeo   alli  aportaíTe*   E  poucos   an- 
nos depois  da  fundação  da  Cidade  deCou- 
ião  ,  defte  fundamento ,  como  jádiíTe,  con- 
tam os  Malavares  fuás   eras  ;   e  nefta  de 
161 1.  em  que  efcrevo  ifto ,  fam  defua  fun- 
dação a  de  722.  por  onde  vai  a  noíTa  con- 
ta   diante  889,  annos  ,  em  que  foram   ter 
áquella  Cidade  dous  Caldeos  de  Babylonia  , 
chamados  Mar  Xabio,  e  MarProd,  fequa-j 
'/es    da  feita  Neftoriana  ,  que  foram  bem 
recebidos  daquélles  Chriftãos ,  e  eftimados 
^aquelle  Rey ,  por  moftrarem  muita  fanti- 
dade,  que  governaram  aquella  Chriftanda- 
de  lião  fei  le  com  nome  de  Bifpos  ,   ain- 
da que  cuido  que  ifto  he  o  mais  certo  ,  e 
que  repartiram  toda  aquella  Chriftandade 
em  dous  Bifpados  ,  em  que  alevantáram 
muitos  Templos ;  e  viveram  com  tanto  ex- 
emplo  entre  elles  ,  que   por  fuás   mortes 
foram  havidos  por  fantos ;  e  poftos  nos  feus 
catálogos ,  rezavam  delles  em  feus  breviá- 
rios. Donde  o  Arcebifpo  Primaz  D.  Fr.  Alei- 
xo de  Menezes ,  viíitando  aquellas  Igrejas , 
os  mandou  borrar  pelos  ter  por  hercgesr 
.    -    _  fcif- 
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fcifmaticos  5  por  virem  de  Babylonia  pòrcr-» 
dem  do  Patriarca  Grego. 

Com  eftes  homens  crefceo  efta  Chri^ 
Itandade  tanto  ^  e  vieram  a  ter  tanta  poir 
fe  ,  que  alevantáram  entre  li  Reys  ,  poí 
quem  foram  muitos  alinos  regidos  ,  e  go^ 
vernados ,  fem  fe  quebrar  a  direita  fucceP 
são ,  e  veio  aquelle  Kcyno  ao  Rey  de  Diam«» 
pen  Com  elíe  paíTou  ao  de  Codhim  por 
perfilhado  que  tinha  feito  com  aquelld 
Rey ,  como  temos  bem  moftrado  no  noflo 
Epilogo  das  coufas  da  índia  :  e  efta  he  a 
razão ,  por  que  eftes  Reys  de  Cochim  pcr- 
tendem  ter  mais  poder,  e  fenhorio  que  os 
outros  Reys  fobre  eftes  Chrii^os, 

Depois  de  falecidos  eftes  Cald epS)  man«>' 
dáram  a  Babylonia  pedir  Bifpos  ,  por  não 
terem  commodo  pêra  mandarem  a  Roma  ^ 
porque  por  morte  deftes  lhes  ficou  fó  hum 
Diácono  ,  que  tomou  por  íi  o  oíEcio  de 
Sacerdote ,  íem  fer  ordenado  ^  e  o  exerci- 
tou, cuidando  que  o  podia  fazer,  que  tão 
ignorantes  eftavam  todos.  Com  efte  reca- 
do os  proveo  o  Patriarca  Grego  de  hum 
Arcebifpo  ,  chamado  Mar  Joanna  ,  e  de 
dous  Bifpos  fuíFragàneos  feus  Coadjutores, 
e  fiituros  fiicceíTores.  Efte  Arcebifpo  orde- 
nou o  Breviário  Caldco,  de  que  até  agora 
ufava  efta  Igreja  ,  e  fez  feu  aífento  em 
Granganon  Por  morte  deftes  Arcebifpo,  e 

BiP 
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Bifpos  fuccedeo  outro  chamado  Mar  Jacob  , 
que  tinha  vindo  também  de  Babylonia  ^ 
que  governou  muitos  annòs  ,  e  faleceo 
quaíi  no  de  mil  e  quinlientos.  E  logo  no  dé 
mil  quinhentos  e  dous ,  chegando  á  índia  a 
fegunda  vez  D.  Vafco  da  Gama  ,  primeira 
Almirante ,  e  Conde  da  Vidigueira ,  e  indo 
a  nova  a  eftes  Chriftâos  da  grande  Armada 
com  que  cfte  Capitão  eftava  era  Cochim  ^ 
]he  mandaram  Embaixadores  a  lhe  fazer  a 
faber  como  eraol  Chriftâos  ^  e  que  eftavam 
miii  avexados  daquellesReys. vizinhos:  que 
lhe  pediam  os  ámparaffe  ,  e  defeildeíTe 
delles :  que  daquelle  dia  em  diante  fé  fâ-« 
ziam  vaílallos .  de  ElRey  de  Portugal  :  e 
em  final  defta  vaíTallagem  lhe  mandavam 
o  Sceptro  de  que  feus  Reys.ufáram  ,  quô. 
lhe  os  Embaixadores  entregaram ,  que  er» 
huma  vara  vermelha  guarnecida  de  prata 
nas  pontas,  e  na  cabefa  três  campaiíihas,' 
que  o  Conde  Almirante  recebeo  com  gran-* 
de  apparato  ,  e  náos  embandeiradas  ^  e  a 
mais  luftrofa  gente  na  fua  ,  è  os  mandou 
falvar  com  toda  a  artilheria,.  de  què  elles 
ficaram  aírombrados\>  por  não  teròni  ouvi-? 
do  nunca  aquelle  eftrondo*  E  álEmbaixada 
refpondeo  aos  Chriftâos  com  grandes  offô^ 
íecimentos  da  parte  de  ElRey  de  Portu-» 
gal  ,  em  cujo.  nome  lhes  difl^e  ,•  que  accef4 
tava  aqyelk  Sçeptro ,  'aíregurandotos  que  eUe 
-  Cfiifto.  Tom.  ULT.  T         man- 
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mandaria  Armadas  mais  poflantes  y  e  maísF 
poderofas   que  aquella  com  que   os  liber- 
taíTe  das  fujeiçóes  dos  vizinhos ;  e  aos  Em- 
baixadores mandou  dar  peças  ricas ,  e  cu- 
riofas ,  com  que  foram  muito  fatisfeitos.  £ 
não  acho  fe  mandou  o  Almirante  comelles 
alguns  Religiofos  dos  que  hiam  na  Armada 
pêra  os  doutrinar  ,  e  cníinar  nos  coíhimes 
Komanos  ;  porque  neftas,  e  outras  coufas 
de  tanta  importância  foram   os  noíTos  EjP* 
critores  mui  remiíTos ,  e  defcuidados. 

E  tornando  aos  Prelados :  por  morte  da 
Arcebifpo  Mar  Jacob  reio  outro  chama- 
do Mar  Joanna ,  fegundo  defte  nome ,  que 
eftá  enterrado  na  Igreja  de  Diamper  ,  e  a 
eftc  lhe  yeio  de  Babjrlonia  outro  chamada 
Mar  Janabo  ,  e  allim  foram  fuccedendo 
outros  Arcebifpos  até  quafi  os  annos  de 
i^jó.  em  que  o  Papa  Paulo  IV.  fuccedeo 
na  Cadeira  de  S.  Pedro  ,  que  confirmou 
em  Patriarca  da  Abalfia  a  D.  João  Bermu- 
das ,  como  na  minha  ouinta  Década  fica 
dito  5  em  cujo.  tempo  íoram  a  Roma  Si- 
mão Sulaca  Bifpo  de  Caeremít  ,  Cidade 
cabeça  da  Mefopotamia  ,  e  com  elle  ou- 
tros dous  Bifpos  ,  hum  que  fe  chamava 
Mar  Elias,  e  outro  Mar  Jofef,  que  ambos 
deram  obediência  ao  Summo  Pontífice  por 
fi  5  e  por  feus  fubdítos  ,  0  elle  os  confir- 
mou >  e  ao  Simão  Sulaca  cm  Patriarca  de 
...  . j  i^ Mu-- 
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Muíal ,  e  aos  outros  em  feus  BifpadoS  ílif* 
íraganeos  a  elle :  e  ao  Mar  Jofef ,  que  ti- 
nha o  titulo  de  Bifpo  de  Niriive,  mandou 
ue  fofle  governar  os  Chriftãos  das  ferras 
o  Malavar  ,  e  eom  elle  o  Bifpò  Di  Am- 
brofio  Monte-coeli ,  Frade  Dominico ,  poi^ 
feu  Coadjutor,  e  futuro  fucceíTor,  e  affim 
ficou  aquelle  Patriarcado  dividido  eiti  dous  ^ 
hum  Catholico ,  e  otitro  herege ;  o  Catho- 
lico  na  Cidade  de  Mufal  ,  €  o  outro  em 
Antioquia ;  mas  ò  Catholico  viveo  pouco  ^ 
porque  logo  foi  morto  por  ofdem  do  her 
rege.  E  os  Bifpos  Mar  Jofef ,  e  D.  Am-^ 
broflo  ,  que  ainda  eftavam  com  elle,  tive-^ 
ram  modo  pêra  fugirem  {>or  fè  arrecearem 
doutro  tanto ,  e  foram  ter  a  Ormuz ,  e  nai 
náos  que  partiram  pêra  aí  Indiâ  fe  embar-* 
cárairi  ,  e  não  acho  fe  tomaram  Goa  ,  ou 
aonde  foífem  aportar*  Baíta  que  paíTáraní 
ás  ferras  do  Malavar ,  onde  aquelles  Chri- 
ftãos os  receberam  muito  bem  ^  e  o  Mar 
Jofef  tomou  poíTe  do  Bifpado  ,  tm  cmtí 
ordenou  muitas  coufas  mui  boas.  O  jDi 
Ambrofio  parece  que  nao  tio  áqudla  terri 
conforme  a  fua  vontade  ,  foi-fe  pêra  Co- 
chim  ,  e  dalli  pêra  Goa  ,  ê  no  Convento 
de  S/Domingos  leo  a  Sagrada  Théologiá 
aos  feus  Frades  com  muita  fàtisfaçtò  por 
íér  muito  douto;  e  mdõ-fè  embarcar  àfco* 
chim  pêra  o  Bjsina  nò  anno-de  J^S^*  ^^* 

T  ii  lo- 
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Icceo  naquella  Cidade ,  e  jaz  nella  enterra^ 
do  no  Mofteiro  de  S.  Domingos ,  como  já 
temos  dito  no  Capitulo  I.  do  1.  Livro  da 
fetima  Década. 

E. tornando  ao  Mar  Jofef  ^  como  ellc 
vinha  inficionado,  e  contaminado  da  peíle 
NeftoFiana  ,  começou  a  femealla  pelo  feu 
Bifpado  ,  e  ainda  por  alguns  moços  que 
tomou  çm  Cochim  pêra  feus  pagens,  O 
que  fabido  pelo  Biípo  daquella  Cidade 
P-  Jorge  Temudo  da  Ordem  de  S.  Domin- 
ós 5  deo  conta  diíTo  ao  Vifo-Rey  ,  e  ao 
rcebifpo  de  Goa,  que  efcrevêram  ao  Ca- 
pitão de  Çochim  que  prendeíTe  logo  ao 
Mar  Jofef  ,  e  o  embarcaíTe  pêra  o  Reino 
nas  náos  que  lá  eftaram  tcmiando  a  carga 
pêra  partir  5  o  que  elles  fixeram,  porque  o 
houveram  ás  mãos  por  manha.  Por.fua  ida 
jnandáram  osChriftaos  aBabylonia  a  pedir 
Bifpp  ,  donde  lhe  mandaram  hum  Mar 
Abrabãô  ,  que  em  trajos  de  marinheiro 
entrou  naquella  ferra,  onde  foi  muito  bem 
j-ecebido  ;  e  logo  na  volta  das  náos  ,  em 
que  embarcaram  a  M;ar  Jofef  >  tornou  elle 
a  vir  muito  favorecido  do  Cardeal  D.  Hen- 
rique ,  e  da  Rainha  que.  então  governavam  ^ 
porque  affim  foube  attiiahir  os  coraçSc;» 
deftes  Príncipes ,  que  lhe,  concederam  tudo 
o  que ,  pedio  ,  com'  prometter  de  reduzir 
lodo^  •  a^uf^Ues  Chríímos  á  .obediência  da 

.    '  San- 
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Saftta  Igreja  Catholica  Romana  5  e  chegan- 
do a  feu  Bifpâdò  ,  foi  recebido  4e  alguns 
póvo&,  e  de  outros  não,  poreftarem  affei^" 
coados  a  Mar  Abrahão ,  e  aflim'  houve  en-»- 
rre  eiles  fcifma.  Ao  que  acudiram  o  Vifo* 
Rey  5  e  o  Arcebifpo  ;  e  tai  manha  c  five^ 
ram ,  que  houveram  -ás  mãos  o  Mar  Abra*^ 
hão  ,  e  embarcaranmto  pena  o  Ikeyno  por 
fer  herege  i^eãnado  ;  ^^a  náo  em  que  foi 
arribou  a  M(>çambiqiie  ,  dond^  em  hum 
pangaio  Ce  paUbu  ^  Ormuz  ,  edalli  á  Ba« 
Wloma  a  oar  Tatao-  de  &  áqudle  Patfiar^ 
ca,  c:a  pedir-lhe  Breves  pêra  tornar  a  feu 
Biípado.  Mas  ^tendendo  bem><}Ue  fe  não 
foueípor  ordem  do  «Papa ,  nãa  poderia  fer 
admittido  a  elle^ ,  mudou  o^còofdboi  ,  e 
páíToii  a  Roma  ^  e  déo  rekçâo^de  fuás  coú^ 
fâs  *aò  Papa,  que  er?  cntío  Pio  IV^/edián-^ 
té  'dellc  .  anathematázbu  feus.  ewot  ,-€*fea 
píofifsão  da  Fé^Gudiolica  ApDÍkolica^  Ro- 
mana i5  e  promeit€o  de  reduziir^  aquella 
Ghriftandade  i  Santiffima  Fé^  Cadic^ica  à^i 
Igreja  ^Romam  ;  ip«lo  que  o  Sarito  ^Pontifi^ 
ce  líitt  paffou  Brevcís  Apoftolicof ,  ^  em-què 
0  confirmava  em.  Bifpo  daquell es  •povoa 
dinS&os.t^  E  pdrqtieaté  eutia  ftãb  «èm^legU 
timame^té  'otdenado  ,':  neixi  Jt^nkísi^  OpderM 
algum^st^  Q  TÚsridóh  ioí^denar  4èfda  prifrí£ÍU 
ra,  Tbnfura  até  4fe  Oídens  de  Miffarí  e'  padi 
fou  1Bxev:es,  aa  fatriarca^ .  de .  Vcnes^' '^pe/a^  ò 
'^i  fa- 
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fagrar  em  Bifpo  ;  e  deo-lhe  cartas  pêra  O 
Vifo-Rey  da  índia ,  Arcebifpo  de  Goa  ,    e 
Bilpp  de  Coc|iim  ,  em  que  lhe  pedia    a 
deixaflem  paflai-  a  feu  Bifpado  de  Veneza  ^ 
onde  fe  íagrou  ,  paíTou  por  terra   a  Or-r 
mm  y  e  dahi  a  Goa  y  e  aprefentou  feus  Bre-» 
ves  ao  Arcebifpo  D.  Gafpar  ,  que  exami-? 
nando-os  bem  ,  achou  que.  eram  fubrepti-? 
cios  ,  e  paíTados   com  faifas  informações  ^ 
pelo  quç  o  fez  deter  em  hum  dos  Moftei-r 
ros  de  Goa  até  informar .  a  Sua  Santidade 
da  verdade,  e  foi  poílo  em  S.  Domingos, 
onde  eu  fallei  com  elle  muitas  vezes :  dalli 
teve  taes  intelligencias  ,  que  quinta  feira 
de.  Endoenças ,  eftando  os  Religiofos  occut 
pados  naquelles  piedofos  y  ç  devotos  OIE-t 
cios  ,  cheios  dos  Myfterios  que  nelles  fe 
celebrao ,  fugio ,  e  fe  palfou  pêra  as  terras; 
do  Ida^xa ,  e  dahi  ao  feu  Bifpado  ,  onde  já 
não  eftava  o  Mar  Jofef  ,    porque  o   ti-f 
nham  embarcado  nas  náos  paíTadas  pêra  o 
Reino  por. Breves  da  Sé  Apòftolica ,  e  car^ 
tas  de  .ElRçy  ,  c  Cardeal  ^  por  ferem  in-? 
formados. que  era  herege  pertinaz  ,    e  não 
cumprio  o  que  prometteo  ao  Papa.   En-» 
trando  o  Mar  AbrahaoQa  ferra,,  e  achan- 
do feu  competidor  aufehte,  foi  logo  rece-» 
tido  de  tódòs  por  feu  írelado  ;   e  por  fe 
recear  que  o  Arcebilpb  de  Goa  ,  c  Bifpo 
4ç  Çoçlupi  O/tojcnaíTem  a.hi^rei::4s  maos^ 

"...     ^  ÍQ 
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fe  metteo  muito  pelo  certão.  O  qvc  fabU 
do  pelos  noíTos  Prelados ,  trabalharam  pelo 
colher  ,  e  avifáram  de  tudo  ao  .  Summo 
Pontífice  y ,  que  paíTou  Breves  o  anuo  78. 
dirigidos  ao  mefmo  Bifpo  Mar  Abraháo  ^ 
em  que  lhe  mandava  deixaíTe  pregar  a  Lei 
de  Chriflo  em  todo  o  feu  Bifpado :  e  que 
dalii  em  diante  fe  achaíTe  em  todos  os 
Concílios  que  em  Goa  fe  celefaraíTem  :  e 
^ue  guardaíTe  feus  decretos  ,  e  fe  iujeitaí^ 
ie  a  elles  :  e  que  pêra  ir  á  Goa  lhe  dava 
ieguro  ÂpoftoUco.  £  aíEm  fe  achou  nó 
Concilio  que  celebrou  D.  Fn  Vicente  da 
Fonfeca  ;  o  que  fez  por  não  fer  de  todo 
reprovado  y  e  havido  por  hexuc*  E  de* 
pois  de  acabado  o  Concilio  ^  le  fòi  pêra 
leu  Bifpado,  e  nada  cumpria  do  ^ne  pro*- 
metteo ,  e  jurou  no  Concilio. 

Eíhmdo  aflim  as  coufas  deftes  Chriftíos 
nefte  bem  ruim  ,  e  defaventúrado  eftadd 
com  a  falfa ,  e-pcrvèrfa  doutrina,  que  eftè 
herege  femeava ,  che^u  áquelia  ferra  hum 
Mar  Simeâo  ,  ovk  diíTe  íèr  mandado  pelo 
Patriarca  de  Baoylonia  pêra  fucceder  na* 
quelle  Bifpado^ ,  que.  a  Rainha  da  Pimen^ 
ca  agazalhoa ,  e  favorecep ,  e:  fe  £tz.  cabeça 
de' todos  os  Chriftáos  daquelle  Reino  ,  e 
de  outros  tjue  também  lhe  c  obedeceram ,  e 
poz  feu  aíFento  no  íugar  de  Gartute ,  onde 
come^u  a  exercitar  o  officip  de  Bifpo  ^ 

or- 
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ordenar,  crifmár,  e  oútrias  còufas,  de  que 
ânfortnados  os  Prelados  da  índia  ,  o  hou^ 
«eeram : ás  :maos  ,    e<o  embarcaram. pêra    o 
Reino :,'  e.delle  fe  paDTou  a.  Roma  ,   ande 
foi  examinado  por  mandado:  do  Papá  Xifto 
V*  e  foi  achado  hum  fino.  herege  Nefto ria* 
no ,  e  qué  nãò  íó  não  era  Bifpo ,  mas  nem 
ainda  Sacerdote :  pelo  que  foi  fentenceado 
tque  não:. uíMe. mais  dam^idade,  nem  da 
Ôrdeníi,  i    •)  .  -         .;;  ■■ . 

Coni  cftà)  ida-  de  Mar  Simeao  pêra  o 
Reyno  ficou:  oMar  Abrahâo  quieto  em  feu 
Biípado'.;  /onde.nfio  tdrê,  emenda  ,  antes 
foi  pofi  diáhte  com  feus  erros  y  e;  coftumes 
-NeftorianoF*.rE  fendo;  chamadç  a  Goa  no 
anno  de  1590;  pelo  ArceháfpQ  D;Fi%  Matr 
theus  pêra  Cohciiio .  que..iqjieria, celebrar, 
não  quiz  acudir ,  por'  Jfc;íeioer  que  o  prcnr 
déíTém^í  *ccano? já  fisjoram:  daiootr^  vez..  Pe- 
lo que « o :.  Arcebijfpò  'jefçrcreQ  ao  Summo 
Fõntifiçe  ^m  mios  cdftumcssdffte  homem, 

2ue  mandou .'paflar  bum-JBreve  dirigido  aó 
Lrcebifpo.  IX  fr.  Aleixo  deÃleaezes ,  .quan- 
do, veibopert  ja  Indiá  :nò  àono  de  95»  em 
oue  Ihie  iibafidav^  .que  inqiuniire  das  ciil|ias 
aefte  hom>m  ;v  e^  que  achando  fer;  Neftoria* 
no,,  o  pr^ndéflfo,  ô-prôTeffeiaquelleBiípado 
de  Govèmadôn;  e  hão^^onfenuíTe  mais^  en* 
trar  nelle  BiXpos  de  Bbbylonia  ,  fenâo  os 
quç  foíEem  cpor.wáem,  dk  igreja  Romaiia. 
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E  tirando   o  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de 
Menezes  inquirição  defteBifpo,  achou,  fer 
herege  ,   e  culpado  em  graviííimos   erros ; 
e  porque  .eftava  já  em  idade  tãò  decrépi- 
ta ,   que  fe  não  aievanrava  de  Jiuma  cama* 
£  íabehdb  que  tinha  mandado,  a  Babvloniá 
pedir   fucccíTor  ^  diifimuiòu  com  elíe  ,.  e 
mandou  cm  Ormuz  ter  tantas  inteUigen- 
cias ,  e  nos  portos  da  índia ,  pêra  que  não 
paíTaíTe  áquella  Ghrillandade  nenhum  Biípo 
de  Babylonia  ,  que  vindo  bum  a  fucceaer 
ao  Mar  Abrahão  ,  parece  que  foi  avifado 
défte  negotío^ :  pelo  que  houve  .por  mais 
acertado  coníelho  tornar-fe  pêra  Babylo-^ 
«ia.  O  Mar  Abrahão  faleceo  logo  envolttí 
cm  feus  peftilenciaes  ,   e  abomináveis  er4 
ros  ,  e  ficou  aqueile  Bifpado  entregue   ao 
Aixrediago  ,    que  támbem '  era '  tocado .  dá 
mefma  lepra» :jE  o  Arcebifpo  com  riuuka 
prudência  o  mandou  confiiímarlaté  que  elie 
ibiTe  peífoalmente    tomav  poíFe.  (kquefla 
Igreja ,  conforme  aos  Breves  que  <psra  xítq 
tinha  do  Pa^á \,   e  efcreveo  aòi  Arcediago 
fizeíTe  Profifsão   da  Fé  ,  e.  reconkeceíTe  á 
Igreja  Catholica*  E  efta  foi   a  (iaufa  tpit 
moveo    aa  Arcebifpo  Dv  Fr.  Aieiso.  dié 
Menezes  a&zer  efta  joxxxada  çom  tantat 
defpezas  de  faa  fazenda  :;^  e-.ttão  grande  rift 
icò  ,  e  pccigO'  de  fua  vidji  ,  fó  .pdoiapní* 
iirçitaoíeiíto,  das.àlmus  dêtaatos  fieis  ^qiian^ 
^/  '  ^  tos 
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tos  os  malditos  Bifpos  hereges  tinhâo  apar« 
tado  da  Igreja  Romana. 

C  AP  I  T  U  L  O    VI. 

Dos  erros  .  em  que  viviam  ^es  Cbrijiãos : 
t  de  como  o  Arcebijpo  D.  Fr.  AUioca  de 

-  Menes&es  os  redtmio  d  obediência  da  San- 
ta  Igreja  Romana  :  e  do  Synodo  Dioce* 
fano  que  celebrou  y  em  que  tirou  muitos 
erros  j  e  abujos. 

A'  que  démois  relação  defta  Chrillanda^ 
de ,  pareceo-me  que  convinha  tratar  ram-!' 
em  dos  erros  em  que  viviam ,  pêra  fe  fa- 
ber  o  damno  que  lhe  tinham  feito  os  Bif- 

£os  Babylonicos  ,  e  o  fruto  que  o  Arce- 
ifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  fez  em 
os  viíitar.  Pelo  que  fe  ha.de  faber,  que 
aquelle  nialdito  herege  Neftorio  concorreo 
quaíi  nos  annos  do  Senhor  de  440.  e  de- 
pois nos  de  quatrocentos  e  íincoenta  e 
mmy  que  fua  peçonha  hiajá  lavrando  pe- 
lo mundo  ^  foi  neceííario  aoSummo  Ponti- 
tfice  Celefiino  L.  ajuntar  em  Efefo  Conci^ 
lio  contra  .elle^3  em  que  íe  acharam  duzen- 
tos Bifpos  ,  ond^econdemnárami  etle  perverfo 
herefiarca^  e  feiqueimáram  todos  os  livros 
dos  Maniqubos  ;  ^  naquelk  envolta^  fbi 
lambeiii  coadenmado  por^  herege  Dfofcôro 

Bif- 
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Bifpo  de  Alexandria,  que  feguia  a  Eutbr 
chio* 

Condemnado  Neftorio  por  herege  >  não 
deixou  de  ir  com  fua  protervla ,  e  pertinácia 
por  diante  y  com  que  £&l  tantos  males  no 
inundo  ,  e  levou  após  íi  caminho  do  in-^ 
ferno  tantos  mil  milhares  de  almas  dos 
malditos  que  os  feguíram.  £  de  maneira 
íe  eítendeo  ,  e  dilatou  fua  falia  doutrina , 
que  chegou  a  peçonheiítar  eftes  pobres 
Ciiriílâos  lá  mettidos  nas  mais  efcondidas 
matas  y  e  nas  mais  fragoíàs  ferras  do  .Mar» 
lavar  y  eníinando-lJies  feus  Bifpos  a  fua 
falfa  doutrina ,  com  que  deílniiam  a  verda-» 
de  da  Encarnação  do  Verbo  Divino ,  è  fica-^. 
vam  particulares  oíFenfores  da  facratiílima 
Virgem  Maria  fua  Mal,  e  Senhora  noíFa  y 
hegandor-lhe  a  principal  honra  que  tinha  i 

Íue  era  fer  verdadeira  ,  e  namral  Máí .  do 
'ilho  de  Deos  ,  com  outras  herefias  con-» 
tra  a  limpeza,  e  pureza  do  parto  virginal 
da  mefma  Senhora.'  Nao  admittiam  nas 
Igrejas  Imagens  nenhumas  mais  aiie  a  Cruzí 
Aífirm^vam  que  as  almas  dós  áantos  não 
liaviam  de  ver  a  Deos  ,  fenão  depois  do 
juizo  Univerfal.  Dos  Sacramentos  nao  ti- 
nham efles  Chriftâos  mais  que  os  do  Bah» 
ptifmo  ,  da  Ordem  ,  e  da  Euchariftia*  ^ 
aind^  no  -  do  Baptifmo  tinham  tanta  còn^ 
fusão  na  forma  aellç  y  que  cada  Caflanari 
*.    .  ou 
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cu  Clérigo  baptizava  como  lhe  parecia  ,  e 
ufavam  nelle  diverfas  formas  com  que  não 
ficava  verdadeiro  Sacramento.  Náo  ufavam 
éc  Óleos  fantds ,  nem  os  conheciam  ;    mas 

Erque  ouviam  fallar  nelles  ,  yntavam    os 
ptizados  com  azeite  de  coco  ,  e  gergi^ 
Ixaty  fem  benção  alguma  ^  o  que  geralmen* 
te  fe  ufa  nefte  Malavar  ,  porque  os  alim- 
pa., e  lhe  dá  forças ,  e  faude  corporal.  Ti- 
nham particular  ódio ,  e  aborrecimento  ao 
Sacramento  da  Confífsâo  :   fó  em  algumas 
Igrejas  i  que  eftavam  perto  das  noíTas  ,   fe 
conteíTavam  poucos ,  porque  o  vkm  fazer 
aos  Portuguezes ;   e  todos   os  mais  em  lu- 
gar de,  confiísão    de  'peccados  ,.   punham 
horis  grandes  brazeiros   no  meio  das  Igre- 
jas aos  DdmIdgoSr,   onde  lançavam  muito 
incenfo ,  e  os  rodeavam ,  e  tomavam  aquel- 
iè  fumo  y  lançando-ro  com  asjYiâos  pêra  os 
peitos,  havwdo  que  com  aquelle-fumo  fé 
iiiam  feus  peccados ,  e  frequentavam  o  Sa- 
cramento da  ^Communhão  fem-  oatrò.  appa^ 
relho  mais  qiie  iiiran  em  jejum,    AsMiffas 
que  diziam ,  tiniiaminiuitos  erros,  que  acerei 
céntoíi  Neftorio*.  E  antes  :de  Hies-  lá  ir  yU 
áha  de  Portugal:?:,,  confa^ávam.  em  vinho, 
dé.palma  deitado   em  ^paífás  ibccas  ,  e  as 
Hoâriàs  eram  bolos) feitos  cctch azeite,  e  fal 
até  .o  tempo  de  Ajrcehifpo^  Mar^Jofef ,  qu« 
por  fe  ac€ómixio4ar;  acís^noíros.  coftumes 
L  >  con- 
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confagravain  em  Hoftias  como  as  nolTas ,  e 
vinho  de  Portugal, 

No  Sacramento  da  Ordem  eram  muito 
dados  ,  tanto  aue  havia  poucas  caías ,  onde 
não  houvelTe  algum,  ordenado ;  porque  co- 
mo nada  impedia  antre  elles  os  exercicios 
feculares  ,  muitos  fe- ordenavam  pêra  ufa- 
rera  de  huns,  e  outros  ,  ealíím  o  faziam 
de  dezefete ,  dezoito ,  c  vinte  annos ,  e  o» 
mais  delles  cafavam  depois  de  Sacerdotes , 
e  muitos  viúvos  já  com  mulheres-  viuvas; 
c  tantas  quantas  vezes  viuvavâo  ,  tantas 
tornaram  a  cafar  ,  fem  fe  conhecer  antre 
elles  a  irregularidade  da  bigamia,  nem  te- 
rem algum  apartamento  das  mulheres ,  quan-» 
do  haviam  de  celebrar.  E  acontecia  mm-» 
tas  vezes  haver  n'uma  mefma  Igreja  pais, 
filhos  ,  e  netos  todos  Sacerdotes ,  e  todo» 
miniftravam  nellas*  Efta^  fuás  mulheres  fe 
chamavam  Gatatiaras ,  ou  CaíTaneiras ,  que 
quer  dizer,  mulheres  dos  Caflanares,  que 
são  os  Sacerdotes  ^  eaíEm  por  iíTo  eram 
as  mais  honradas  do  povo  y  ç  traziam  pêra 
ifto  hum  certo  final ,  porque  eram  conheci* 
das.  E  em  todos  eltes  Sacramentos  eratir 
públicos  fimoniacos  ,  porque  os  não  da- 
vam fenáo  por  preço '  certo*  No  do  matri- 
monio tinham  muitos  abufos,,  porque  baf* 
Java  darem-fe  por  cafados  pêra  o  ferem, 
e  alguns  o  ficavam,  co»  lançarem  hiim  fio 

do 
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do  feu  pefcoçò  ao  da  noiva.  Quando  aâ 
mulheres  pariam ,  guardavam  o  coftume  da 
lei  velha ,  que  fendo  macho  não  entravam 
na  Igreja,  fenão  aos  quarenta  dias  ;  e  fe 
era  fêmea,  aos  oitenta.  A  fua  a^a  benta 
não  tinha  mais  ceremonias ,  que  Tançarem- 
Ihe  huma  pequena   de  terra  dos  lugares 

Íor  onde  o  Santo  Apoftolò  andou  ,  a 
uns  grãos  de  incenfo.  Ufavani  muito  de 
fortes  ,  e  feitiços  ,  porque  tinham  hum  li- 
vro chamado  rarefmâo  ,  que  qtier  dizer 
medicina  Perfica  ,  donde  tiravam  os  dias 
iàuftos  ,  ou  infauftos  pêra  fazerem  fuás 
coufas.  Finalmente  outros  cem  mil  abufos  ^ 
erros  ,  hereíias  ,  e  ritos  gentilicos  que 
deixo  ,  porque  a  hiftoria  não  foffre  tanto. 

Todos  eftes  abufos  ,  e  outros  muitoô 
que  tinham  ,  tirou  o  Arcebifpo  D.  Fr. 
Aleixo  de  Menezes  ,  e  emendou  todos, 
aquelles  povos ,  e  os  reduzio  a  huma  vida 
politica  chriftã  ,  e  lhes  fez  fazer  Profifsão 
da  Fé  Catholica ,.  e  dar  obediência  ao  Sum-» 
mo  Pontífice  j  e  mandou  baptizar  dfe  novo 
muitos  povos ,  que  não  eram  canoriicamen-^ 
te  baptizados.  É  em  todas  eftas  coufas  foi 
muito  ajudado  de  Francifco  Rodrigues  Padre 
da  Companhia,  oue  hoje  he Arcebifpo  da- 
quella  ferra  ,  e  Chriftandade ,  e  de  outros 
Padres  da  mefma  Companhia  ,  que  antes, 
e  então  ti*abalháram  ^  e  roíTáram  aquelles 

jna-» 
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tnatos  bravios  ^  e  os  foram  difpondo  ,  c 
habilitando  pêra  receberem  com  facilidade 
a  Temente  do  íanto  Evangelho^  E  tendo 
já  o  Arcebifpo  efte  fruto  aflazonado  pêra 
acabar  de  cumprir  de  todo  eíbt  tão  grande 
obra ,  celebrou  Concilio  Provincial  no  lugar 
de  Diamper  com  a  mór  ceremonia ,  e  ma- 
gellade  que  pode,  que  fe  começou  na  ter- 
ceira Dominga  depois  do  Pentecolíe  ,  que 
cahio  a  vinte  de  Junho  defta  era  em  que 
andamos.  Acháram--fe  nelle  o  Capitáo  da 
Cidade  de  Cochim ,  Vereadores ,   e  outras 

geíToas  principaes  ,  e  os  Padres  Francifco 
.odriffues,  e  Jorge  de  Caftro  da  Companhia 
de  Jem ,  e  o  ConfeíTor  do  Arcebifpo ,  que 
era  Religiofo  da  Ordem  do  gioriofo  ra^ 
dre  Santo  Agoítinho,   gue  íe  chamava  Fr. 
Braz.    Neile  fe  ordenaram  coufas   muito 
fantas ,  e  boas ;  e  os  Procuradores  dos  po- 
vos ,  Párocos ,  e  Vigairos  fizeram  Profiísãa 
da  Fé  Catholica.  Com  o  que  aquella  Chri- 
ftandade  tornou  a  renafcer  por  graça  :  o 
que  Deos  noífo  Senhor  confirmou  com  al- 
guns milagres  ,  que  fua  miferícordia  quii: 
obrar  pêra  moftrar    quanto  aquella  obra 
lhe  agradava ,  e  era  acceita. 

Depois  de  acabado  o  Concilio ,  vifitou  q 
Arcebifpo  as  terras  dos  Chriítãos ,  e  toda» 
fuás  Igrejas  com  grande  defpeza  da  fazen- 
da^ e  rifco  de  fua  vida^  porque  algumas 

ve- 
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vezes  trataram  de  o  matar ;  mas  de  todâ9 
o  livrou  Deos  quall  miJagrofamente.  Os 
Decretos  doSynodo  fejçnviáram  depois  ao 
Summo  Pontifice  Romano,  que  os  appro^ 
vou,  eeftimou  muito  aqueila  obra,  haven- 
do-a  por  coufa  a  que  o  Efpirito  Santo 
aífiftíra ,  e  proveo  logo  aquelle  Bifpado  de 
Bifpo  Catholico.,  que  foi  o  Padre  JFi-ancif- 
co.Rodrigues  da  Companhia ,  emquemcon* 
corriam  muitas  partes  pêra  o  cargo  que  lhe 
davam ;  porque  além  de  o  merecer  naquel- 
la  jornada ,  em  que  feippre.  acompanhou  ao 
Arcebilpo  D.  Fr.  Aleixo  dje  Menezes ,  fa- 
bia  muito  bem  a  língua  Malavar  ,  e  Cal-* 
dea  :  e  agora  ao  prefente  que  efcrevemos 
ifto  governa  dle  Arcebifpado  com  muita 
fatisfíção  ,  e  tem  aquelles  Chriftãos  tão 
differentcs  do  que  eram  antigamente,  que 
parece  que  foram  creados  de  meninos  com 
o  leite  da  Santa  Fé  Catholica,  Demos  re- 
lação deftascoufas,  allim  por  ferem  da  glo- 
ria de  Deos  noffa  Senhor  ,  como  por  fuc- 
cederem  nefte  tempo  do  governo  do  Con- 
de Almirante,  de  quem  efçrevemos  ,  que 
deo  três  mil  pardaos  pçrà  ajuda  de  cullo 
ao  Arcebilpo  pêra  efta  jornada  ,  e  huma 
galé  pcra  irem ,  e  tornar*  , . 


CA^ 
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'      CAPITULO    Vil. 

2)f  camp  JEIRey  de  Portugal  mandou  taj^^ 
far  Carta  de  Irmão  em  Armas  a  ElRey 
.    da  Gundra ,  que  lhe  o  Arcebifpo  D*  Fn 

Aleixo  de  Menezes  pn^ou  >  conforme  d 

ardem  que  lhe  de  o  o  Conde  Almirante. 

Vifo-Rey :  e  das  obrigações  que  lhe  poz ; 
'   e  de.  como  renunciou  Jeus  Rey  nos  nas  mãos. 

do  Arcebifpo ,  que  lha  acceitou  em  mm^ 
.   do  Conde  Plfo-Èey^ 

HAviá  muitod  âonos  que  ÊIRey  da 
Gundra  no  fertâo  de  Coulâo  andava 
cm  requerimento  com  ElRey  noffo  Senhor  , 
queDeoÉ  tem  na  gloria  ^  acceitallo .  por  feu 
irmão  em  Armas ,  que  he  a  mór  honra ,  e 
mercê  que  os  Reys  de  Portugal  lempre  fi- 
Eeram  aos  Reys  da  índia  ,  que  {H>r  oli^ra^ 
lho  mereceram. :  ao  que  ElRey  o  quiz  ía^ 
tisfazer.  £  nas  náos  paíTadas ,  de  que  veio 
por  Capitão  Mór  D.AflFonfo  de  Noronha^ 
em  huma  inftrucção  que  veio  ao  Conde^ 
lhe  mandava  ElRey  que  paflaíTe  Carta .  de 
Jrmandade  com  as.  claufulas  ,  e  condições 
ju:oíhimadas  y  e  áquelle  Rey  efcreyeo  car« 
tas  de  honras.  ^  e  mimos.  E -quçrendo  o 
Conde  cumprir  a  vontade  de  ElRey ,  quan«* 
do  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo-de  Menezes 
*f^  embarcou  uera  ir  viíltar  osí  Chriftãos.  dq 
^  Couto,  Tom.  uix^  X  5#; 
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S.  Thomé ,  cqqio  já  diflfemos ,  entre  mui- 
tas coufas  ique  lhe  encommeridou ,  foi  efta 
defte  Rejr  da  Gundra ,  a  quem  efcreveo ,  e 
lhe  mandou  a  carta  deElRey.  Eeftando  o 
Arcebifpo  nas  terras  da  Rainha  de  Chan- 
^rhate  vifitando  a  Igreja  de  Talevacare  , 

3ue  he  das  mais  antigas  daquella  Chriftan- 
ade,  onde  lhe  moftrárám  três  laminas  de 
cobre  de  dous  palmos  de  comprido  ,  c 
Quatro  dedos  de  largo  ^  em  que  eftavam 
abertas  ao  boril  diíFerfcnt€s  ktras ,  e  c^a- 
fteres ,  guje  continham  os  privilégios ,  doa- 
jées,  €  rendas  que  oRey  de  Couláo  con- 
èedeoáquella Igreja,  quando  alli edificaram 
os  dous  Babylonieos  MarXabro  ,  c  Mar 
Podde  ■  cjue  atrás  tratámos.  Eftas  treé  la- 
minas tinham  eftes  Chriftãos  dalli  em  gran- 
de 'ireneração,  e  eftima,  Affim  que  eftando 
ó  Arcebifpo  viíitándo  éRá  Igreja ,  mandou 
recado  a6r  Key  da  Gundra ,  •  pêra  que  fe  Vif- 
lem  ôndfeelle  ordenáíTe,  f)orque  importa- 
va aíEm  ao  ferviço  deElRey  de  Portugal, 
c  honraTua.  A  efte.  recado  mandou  BlRe^ 
refpohder '  qué  feria  com  elk ,  marfdííndo- 
!h  e  nomear;  o  Jugar ,  qiie'  èra  dalli  perto  em 
hum.  dàfripo  líâfo  entre  grandes  matas  dè 
áVvVirès^  carregadas  dè  pimenta.  Èaò  dia 
àffinàladtf  '^artio  o  At-cèblfpò  iTÍúitò  beaíi 
àçompahhadó  de  todos  os  qué  e  feçuiam , 
cjije  era '  geàpí '  graúda  v  ^  muito  •  luilroAi 
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it  achou  âquellé  Rey  elperandt)-ò  itequellé 
lugar  acompanhado  do  rrincipe  Herdeiro, 
e  de  íeus  Regedores ,  e  Naires  Principaes  ^ 
c  da  gente  miúda  muito  grande  copia  ;  é 
depois  das  palavras  gera  es  daqueila  pri- 
meira vifta,  que  foram  aílefitados  em  cadei- 
ras de  veludo  ,  que  o  Arcebifpo  pêra  iíTó 
mandou  levar  ,  lhe  diffe  ,  qufe  ElRev  dô 
Portugal  lhe  tinha  concedido  a  mer<:ê  quã 
havia  tantos  annos  pertendia  ^'  que  feia  re- 
cebello  por  irmão  feu  em  armas  ,  mercê 
que  osReys  de  Portugal  concediam^  a  pou*^- 
cos ,  por  ler  a  maior,  -^  de  mór  cftimá  qu6 
todas  as  que  fd'zicim  aOs  que  lho  bem  me- 
reciam ,  como  o  elle  fempre  kt  nôs  faVo* 
Tes  que  deo  ás  Igrejas  dò  feu  í^eynó  ,  e 
Chriílãos  delle  -,  e  a';pimenta  qúe  de  fiias 
terras  paíTava  «pêra  a  Feitoria  de  Coulãô  í 
que  tudo  ifto  eram  rtierecimentôs  perà  lhos 
ÉlRey  de  Portugal  agradecer^  cc^mo  ò  Fa- 
-zia  naquella  honr^  que  lhe  daVà.  E  logd 
lhe  entregou  a 'Carta  dê  ElSléy  >  ç  Ihé 
palTou  alii  a  deirmao  eml  armas  /  'oii-a  le*^ 
vou  feita  de  CxDchim' ;  e  porque  mê  nãò 
lembra  que  João  de  'Barros  efcrcv^íTc  & 
fárma  delias  ,  me  pareceo  bem  pôlla'  aqui 
^e  Verbo  aã  DetbuM  ;  aíllm  Còmó-^eftá  ná 
Torre  do  Tombo' de  Goa  no  llVrO  das  Pa^ 
les ,'  e  Contratos  fòlh.  146.  ;i:  ■ 
X  ElReyd*  Portugal)  ;-aíè.<JF!Íçoiiíy?et 

Y  ii  »  aos. 
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)f  aos  aue  efta  minha  Carta  virem  ,  qu6 
»  coníiaerando  eu  a  grande  obrigação  que 

>  tenho  de  trabalhar  muito ,  porque  fe  di« 

>  late  a  noíTa  Santa  Fé  Catiiolica ,  enfina** 

>  da  por Jefu  Chrifto  noflb  Senhor,  o  que 

>  com  feu  favor  tenho  feito  nos  Reinos , 
9  e  Eltados  de  minha  Coroa  ,  á  imitação 
9  dos  Senhores  Reys  de  Portugal  meus 
31  predeceíTores ;  e  tendo  refpeito  a  que  pêra 
»  efte  meu  intento  convém  muito  a  paz ,  e 
»  união  dos  Re^s  das  partes  da  índia ,  pêra 
9  que  os  Miniítros  do  Santo  Evangelho 
1  obrigados  com  efta  paz  a  poíTam  melhor 
»  pregar  ,  chamando  por  efte  caminho  aos 
J  infiéis  ao  grémio  da  Santa  Madre  Igreja 
%  por  meio  do  fanto  baptifmo.  E  porque 

>  lou  informado  de  peltoa?  zelofas  do  ler* 
9  viço  de  Deos  ,  e  meu  ,  que  ElRey  da 

>  Guadra  Topa  Muta  Pandará  pertende 
31  ha  muitos  annos  que  eu  ,  por  lhe, fazer 

>  mercê  .0  acceite  por. meu  irmão  em  ar- 
9  ma^  ;i\elk  >  ç  a  feus  fucceíTores ,  a  que 
>jme,):^nx  obrigado  com  muitos  ferviços; 
^  e  pedindo^me  o  mefmo  por  fuás  cartas 
H  efcriras ,  aílim  a  n>im  ,  como  aos  meus 

>  Vifo-Reys  do  meu  Eftado  da  índia,  PelQ 
»  que  em  por  folgar  de  lhe  fezer  n^^cè, 
»  refpei^ando  a  inftancia  com  que  me  fyz 
%  efte  requerimento  ^  hei  por  bem  ^:  e  me 
9  MM)lli5ío.j0mar  a  elle,  g  a  feus  fqcccÀ 
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91  fores  ,  que  forem  Reys  do  dito  Reyno  j 
ji  por  meus  Irmãos  em  armas  ,   e  quero 

>  que  gozem  de  todos  qs  privilégios  y 
y  liberdades  ,  franquezas  ,  e  mais  mercês 
9  de  que  gozâo  femelhantes  Reys  meus  itm 

>  jnâos  em  armas  :   pêra  o  que  lhe  faço 

>  mercê  de  fauma  banaeira  Real ,  pêra  que 
%  por  elia  feja  conhecido  por  tal  ,  e  meus 

>  Capitães  o  feguirem  em  íuas  guerras; 

>  em  que  feram  ajudados  com  as  armas 
91  da  índia  ,  e  poi^  terra  com  meus  vaíTak 
31  los  todas  as  vezes  que  diíTo  eftiverem 
s  neceílitados  ,  e  pedirem.  £  mando  aos 
:»  Capitães  de  Coulão  que  da  publicada 
1  defta  por  diante  façam  muitos  favores 

>  aos  vaíTallos  do  dito  Rey  da  Guudra  ^ 
ji  não  confentindo  fer-Ihes  feito  aggravoc 
1  algum.  Pêra  que  em  nenhum  tempo  fa: 
1  ponha  em  efqueciniiento  a  obrigação  que 
9  fica  ao  dito  Rev ,  e  £bus  fucceíiores  pera^ 
X  efFeito  da  coniervação .  defta  paz  ,   e  ir*: 

>  mandade,  mandei  ajuntar  a  eíta  Carta  ar 

>  coufas  que  prpmetteo  ,  e  £ca  obrigada^ 
j  a  cumprir,  que  são  as  feguintiea..  :c 

»  Primeiramente    dará    licença  ,    pera^ 
9  que   em  fuás  terras  fe  façam ; Igrejas  ,  e' 

>  íe  alevantem  Cruzes  naquellas  partesc 
y  que  aos  Miniíbos  que  andarem .  na  Chri<K 
3  itandade^  parecerem  mais  accommodadas: 
;í  pêra  haver  Chriftdndadc  ^  não  impedindo^ 

,4  .  >  fa- 
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>  fazefem  Chriftá  toda  a  forte  de  peíTôa  ^ 

>  de  qualquer  cftado,  e  condição  que  feja; 

>  e  o  que  fe  fizer  Chriftão  ,  não  perderá 

>  por  iíTo  o  officio  ,  ou  dignidade  que  ti- 

>  ver,  nera.fua  fazenda,  ou  alguma  parte 
9  delia ,    e  por.  fua  morte  a  poderá6  teílar 

>  cm  feus  herdeiros  ;  e  não ^ nos' tendo,  a 
»  deixarão  a  quem  quizerem ,  conforme  ao 
9  que  ufam  os  Chriftãos  ,  que  fe.  contém 
j  em   minhas   Ordenações.   E  deftc  favor 

>  gozaram    também    os   Ghrifiãos    de    S. 

>  Thomé  5  que  morarem-  ém  fuás  terras, 
ai  fendo  em  tudo  ajudados  ,  e  favorecidos 
9  dos  ditos  Reys. 

»  Mandará  o  dito  Rey.*,  que  junto  ás 
9  ditas  igrejas  fe  não  façam  de  novo  Meí^ 
»  Quitas  de  Mouros  ,  nem  Efnogas  de  Ju- 
ideos  ,  nem  Pagodes  de  Gentios  ,  nem 
»  ainda  confentirá  habitarem  .nenhumas 
31  das  ditas  gentes  perto  das  Igrejas,   pelo 

>  que  fe  deve  á  veneração-  delias  ,  e  pcra 
»  nada  fer  eftorvo'  âo  contendo, no. Gapitu- 
31  lo  precedente :  ,e  affim.qup  as:ditas  Igre- 
ja jas  fejam  couto  aos  que;  fe  a  ellas  aco^ 
31  Iherepij^.cooio  he  coíbime  entre  os  Chri- 
31  llãos  *;  e  os* Padres  que  andarem  no. ini-^ 

>  nifterio  da  Chriftandade  poderáó  entrar 
3^Teguramente -ipelas  terxas  do  dito  Rey, 
3ik.  poíto  que  eííeja  com  outro  de  guerra , 
elevando  comilgo  a.  companhisi  que  lha 

.'..  u  31  for 
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>  for  neceíTaría  com  aguarda  d^ida,  fem 
j»  ferem  obrigados  a  pagarem  pendões  y  ou 

>  outro  algum,  tributo  ;  e  teram  jurdiçaç 
•31  nas  Igrejas  pêra  poderem  conítranger  aef 

>  Chriítâo^  com  os  caftigos  que  lhes  parcp 
}»  cer,  a  guardar  as  couías.  de.íi^Lei,  fem 
)»  lhes  a  iíTo  fer  pofto  impedimento  algum. 

*  Será  o  dito  Rey  ,  e  feus  fuccefloreç 

>  amigo  dos  amigos  do  Eftado  da  índia.  ^ 
j»  e  inimigo  de  feus  inimigos^ ,   pelej^ndQ 

>  todas    as  vezes  .que  for  neçeíiario    eiq 

>  defensão  da  Fortaleza  de  Coulão  c^ntr^ 

>  quem  com  ella  tiver  guerra ,  achando-ff 
4  oiíío  com  jfua  peífpa ,  e  vaíT^los  :  e  d^ 
ji  mefina  maneira  pelçjarém  contra  oç 
»  Reys  y  que  tiverem  guerra  com  Eítado  naç 
3»  partes,  em  que  puder  ,    entregando  0$ 

>  mimigos  que  fe  acolherem  a  iuas  terras 
:»  pêra  fe  fa^er  delies  juftiç^.  ]&  alllm  mai^ 
4  lerá  obrigado  á  não  dar  juantimentos  ^ 

>  nem  conlentit'  que  p^íFem  por  iuas  >ter-( 
>^  ras  pêra  os.  inimigos  do  Eftado  ,  ou  of 
Jí  que  com  elle  tiyerem  guerra.      .  f,     .     ^ 

»  Serão :  obrigados  a  fazer  que  pelos^ 
»  portos  feccQS  de  feu  Rçyno  ijão .  paíT^ 
»  pimenta  alguma  ,  obrigando  a  feus  vairr 

>  ialk>d  que  ^tragam  a  que  tiyerem  ao  p^zqt 
r  4e  Goulão ,,  onde  fe  lhes  cpmprará  pelot 
»'pres9  ordingçio  ,  fepdo-lhes  íAq  fied;idqt 

Kef. 
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Nefte  contrato  ,  e  obrigação  fe  aíUgnoú 
ElRey  da  Gundra  com  o  Arcebiípo  !>• 
Fr.  Aleixo  de  Menezes  ,  e  o  traslado  de- 
ram áquelle  Rey  pêra  íua  guarda  ,  e  fe 
publicou  na  Fortaíeta  de  Coulao  pêra  fer 
notório  a  todos. 

Acabado  aquelle  Auto  da  baldeira  dais 
Armas  de  Portugal  ao  Rey  da  Gundra, 
mandou  ElRey  aíFaftar  a  gente  toda ,  tira- 
do o  Príncipe ,  e  Regedores ,  e  então  deo 
ao  Arcebifpo  particular  conta  das  coufa? 
de  feu  Reyno  ,  reprefentando-lbe  a  idade 
tão  decrépita   em  que  eftava  ,   e  que  cada 
dia  •  elperava   pela  morte  ,  ^  que  depois 
delia  ncava  feu  Reyno  arrifcado  à  fe  per- 
der ,  fenão  tiveffe  quem  o  defendeíTe  dos 
Reys  vizinhos  ,   que  eram  mais  poderofos 
que  elle.     E  vendo  o  Arcebifpo  aquella 
porta  que  Te  lhe  abria  pêra  tratar  do  que 
mais  convinha  aoEftado^  refpondeo  áquel- 
le Rey  :   »  C^e  já  que  elte  era  irmão  em 
91  armas  de  ElRey  de  Portugal  ^  não  po- 

>  dia  deixar  de  lhe  dizer   õ  que  lhe  com- 

>  vinha,  t  E  lhe  diíTe  mais :  w  Que  elle  ef- 

>  tava  informado  que  o  Réy  de  Travan^ 
31  çòr  não   efperava  mais  que  falecer  elle 

>  pêra  logo  fe   fenhonear .  dò  feu  Reyno , 

>  por  dizer  <íue  pertencia  á  Rainha  de 
*  Chaógarnate  fua  fobrinha  ,  que  o  tinha 
»  perfilhado  :   e  que^SÍbubeffe  qúe  fe  i8à 

^  >  t  ji  vi- 
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>  vizinho  mettia  o  pé  em  feu  Rejrno ,  há- 
^  via  de  roubar,  maltratar,  c  avexar  feus 

>  vaíTallos ,  e  governallo  por  feus  Naires. » 
Efte  difcurfo  do  Arcebiípo  tinha  o  Rey 
já  concebido  ,  porque  receava  muito  que 
fazendo-fe  o  Tràvancor  Rey  daquelle  Rey- 
no  5  ficava  a  Fortaleza  de  Coulão  cercada 
por  todas  as  partes ,  coufa  muito  perjudi- 
cial  ao  Eftado,  porque  eftava  certo  tolher- 
lhe  os  mantimentos  ,  e  o  trato  da  pimení- 
ta :  e  por  iffo  fez  ao  Rey  fobre  ifto  aquel- 
las  carrancas  ,  que  o  amedrontarão  tanto  ^ 
que  refpondeo  ao  Arcebifpo-  que  todas  as 
coufas  que  lhe  tinha  dito  fabia  elle  mui- 
to bem.  Ao  que  lhe  o  Arcebifpo  replicou 
com  lhe  dizer  ,  que  fe  quizelTe  tomar  feu 
confelho  ,  que  lhe  daria  ordem  pêra  com 
muita  facilidade  fe  livrar  daqueUes  males, 

3ue  tanto  temiam.  Ao  que  ÉlRey  ,  e  to- 
os  os  do  feu  Confelho  refpondéram ,  que 
de  muito  boa  vontade  o  tomariam.  Então 
fe  declarou  o  Arcebifpo,  e  lhe  diífe,  que 
renunciaíTe  o  Reyno  nas  mãos  de  ElRey 
de  Portugal  feu  irmão ,  que  elle  o  entrega- 
ria da  lua  mão  a  Rey  que  o  defendeífe 
com  a  ajuda  dos  Portuguezes  do  poder 
do  Rey  de  Travancor  ,  e  de  todos  feus 
inimigos.  A  ifto  deo  o  Rey  da  Gundra ,  t 
todos  os  do  feu  Confelho  a  orelha,  e  diífe 
1  que  já  elle  difcurfára  em  feu  ^penfamento 

cu- 
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.entregar  aquelle  Reyno  a  EiP^ey  de  Co- 
chim ,  pêra  que  o  defendçíTe ,  por  fer  Rcy 
poderolo  ,  e  ter  fempre  ajuda  dos  Portu- 
gue2es,  e  que  elle  o  não  quizera  açceitar, 

Êor  eftar    o   (eu  Reyno   muito  defviado. 
r  já  que  aílim  era  ,  que  elle  .entregaria   o 
Reyno  nas  mãos  delle  Arcel)ifpo  em  nome 
de  EIRey   de  Foriugal  feu   irmão  ,   pêra 
que  ellç  o  déíTe  a  quem  odefçndeíTe,  com 
tal  condição  aue  jurafle  primeiro  na  Cruz , 
.c  livro  dos  Cnriftãos  ,    que  o  não  entrega- 
ria fenão  a  quem  elle  ,  o  Príncipe ,  e  feus 
Regedores  lhe  pareceíFe  bera. ,  e  que  elles 
todos  jurariam    de  entregar    o  Reyno   a 
ouem  elle  com  feu  confentiraento  nomeajP- 
le,  O  que  o  Arcebifpo  logo  fez  fobre  hum 
Miffal  com  hum  Crucifixo  pofto.  em  fima , 
fisí  maneira  feguinte.  , 

»  D,  Fr.  Aleixo  de  Menejses ,  Arcebifpo 
)»  Metropolitano  íq  Goa  ,  Primaz  da  índia , 

>  e  partes  Orientaes  ,  do  Confelho  de  S. 

>  Mageftade,  &c..  Por  efte  me  obrigo  em 
»  nome  de  S.  Mageftade  ,  e  do  fitado  da 
01  índia  de  entregando-me  EIRey  da  Gun- 
)»  dra  o  Reyno  de  S.  MageJftade  pêra  pôr 

>  nelle  a  peflba  que  mais  conyçniente  for 
»  ao  ferviço  do  dito  Senhor ,  bem  do  Ef- 
»  tado  da  índia  ,  e  do  mefmo  Reyno  dã 
^  Gundraj; Príncipe  do  Reyno,  e  Icus  Re- 
»  gedorea.^i.e  cm  efpedál  tratarei  de  o 

..."  »  en- 


.    Década  XII.  Cap.  VTI.       jij 

1^  entrcçar  a  ElRcy  grande  de  Cochim ,  ou 
»  ao  Príncipe  grande  do  dito  Reyno  ,  ou 
9  a  ElRey  Nambiari  de  Porca  ,  qual  me^ 
"»  Ihor  parecer  ao  Eftado  ,  com  obrigação 
»  de  defenderem  o  dito  Reyno  de  léus 
9  inimigos  y  e  o  manterem  em  paz ,  juftiça  y 
9  amizade  ,  e  fujeição  dos  Portuguezes ,  e 
1»  daMageftade  de  ElRey  de  Portugal  noflo 
)i  Senhor  >  e  mais  condições  que  o  Eftado 
»  lhe  puzer.  .O  que  tudo. juro  de  cumprir, 
]»  e  guardar  quanto  em  mim  for,  aos  Santos 
)•  Evangelhos  de  Jefu  Chrifto  noflb  Se- 
»  nhor  ,  em  que  ponho  minhas  mSos  ,  e 
»  por  minha  confagraçao ;  e  por  me  o  dito 
91  key  da  Gundra  pedir  efte ,  o  fiz ,  e  allig- 
9  nei  prefente  o  dito  Rfey  ,  Príncipe  ,  e 
)i  mais  Regedores.  ]»  Efte  juramento  eftá 
no  Livro  dos  Contratos  que  tenho  na  Torre 
do  Tombo  a  folh.  146. 

E  logo  o  Rey ,  Príncipe ,  e  Regedores 
fizeram  juramento  conforme  a  feu  coftume, 
na  maneira  feguinte,  i>  Nós  ElRey  deGuu- 
-»  dra  com  a  Rainha  Herdeira  ,  Príncipes 
»  Herdeiros  Brama ,  e  Ramorma ,  com  to» 
9  dos  os  do  noíTo  Confelho  ,  e  Governo  > 
>  confiados  na  Mageftade  de  ElRey  de 
n  Portugal  5  lhe  entregamos  o  Governo ,  e 
)i  as  terras ,  e  vaíTallos ,  e  tudo  o  mais  por 
»  meio  de  D.  Aleixo  de  Menezes ,  ArceoíP. 

^  po  MetcQpolitano ,  fúxnn  da  Udiít ,  pedi 

ji  o 
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>  o  governar  com  juftiça  ,  e  defender  os 

>  noObs  Reynos  ,  e  Senhorios  ;  e  porque 
9  nunca  haja  quebra,  e  defunião  entre  £1- 
)  Rey  de  Portugal  ,  e  nós  ,  poderá  pôr 
^  huma  peíToa  daquellas  que  o  Arcebifpo., 
01  e  nós  temos  praticado.  >  Efte  Jurameor 
to  ,  e  obrigação  eilá  no  nieímo  Livro  dos 
Contratos  a  folh.  149. 

Feitos  eftes  juramentos  ,  difle  o  Arce- 
bifpò   a  ElRey  ,  que  bem  vfabia  que  os 
'Reys  ,   que  no  Malavar  eram  amigos -dos 
Ponuguezes  ,  que  tiveíTem  terras  mais  perto 
daquelie  Reyno  da  Gundra  ,   eram   o   de 
Cochim ,  Porca ,  e  o  de  Caie  Coulâo ,  que 
deftes  três  efcolheíTem  Jium  a  gue  aquelle 
Rcyno  fe  entregaffe.   E  logo   aíli  aflentou 
ElRcy  com  feus  Regedores   que  commet- 
teflem  primeiro  com  elie  a  ElRey  de  Co- 
chim ;   e  que  não  no  querendo  elíe,  o  en- 
tregaíTem  ao  de  Porca.  E  defte  feu  confen- 
titnento  fe  fez  outro  Auto  affignado  pelo 
Rey  da  Gundra  ,  Príncipe  ,   e  Regedores, 
e  aíTentáí^am   que    b  Regedor  Mor    foffc 
com    o  Arcebifpo   a  Cochim  a '  fe   achar 
prefente    á  acceitaçâo   do   Reyno  ^  hum 
daquelles    dous  Reys  nomeados.    E  com 
ifto  fe  defpedíram  ,    dando  o.  Arcebifpo 
f>eças ,  brincos  Curiofos  aquelle  Rey ,  Prin* 
cipè',   e   Regedores  ,  porque  todos^:  eftes: 
Keyis  do  Oriente  em  jtodos  Bçgocios  que: 
c  u  te* 
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tetnos  com  elles ,  eMo  com  o  olho  no  que 
eíperam  daquelles  com  quem  negoceam. 

CAPITULO    VIII. 

Da  Fortak&a  que  q  Rey  de  Trtrvancarfai 
.    akvantandú  com  diffimulação  :  e  do  que, 
fajfou  em  bumas  vijlas  que  teve  com  ^ê 
jírcebifpa  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes. 

ELRev  de  Travancor  ,  cujo  Eftado  jaz 
de  Coulão  até  o  Cabo  de  Çomorim^ 
que  antígamente  foi  cabeça  de  todo  o  Ma« 
lavar ,  e  ainda  da  Ilha  de  Ceilão  ( como  já 
em  outra  parte  moftrei)  fempre^  depois  que 
livemos^  aquella  Fortaleza  em  Couláo ,  Iam 
çou  mão  de  pequenos  bicos  pêra  quebrar 
a  amizade  com  o  Eílado  ,   e  fazer  guerra 
áquella  Fortaleza ,  como  pelo  difcurío  das 
mmhas:  Décadas   tenho  efcrito  ^    pQr^fer 
natureza  de  todos  eftes  Reys  gentios  não 
terem  Lei ,;iem Fé ;  e  nefte  tempo  em  que 
agora  andamos  ,   andava  quaii  alterado,  e 
com  elle  a  Rainha  de  Çhangamate ,  Senho- 
ja  das  terras  de  Couláo  fua  vizinha,  e  vat 
/illa  ,  e  com  penfamentds  de  maldades , 
como  logo  moftrou ;  porque  começou  com 
^r^nde  diíCmulaçâo  a  fazer  huma  arrezoa- 
da  Fortaleza;  junto  á  Igreja  doS;Chnftaos 
ide  S.  Thpioé  >  qiie  e^á  ^^isUbda  da  Foitálâ;- 

za 
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za  diftancia  de  duzentos  paíTos^,  donde  Ihtf 
ficava  em  bateria  ;  e  lançou  faina  que  era 
hum  pagode  que  alevantava  á  honra    dos 
feus  Ídolos ,  que  era  o  pcior ,  e  mais  máo 
de  foftrer;  porque  fe  o  fizera  com  nome^ 
é  titulo   de  Fortaleza  ,  fó  ficava  fendo  af- 
fronta  do  Eftado  fofFrerJha ;  mas  com  nome 
áe  pagode,  como  elle  dizia  ,  e  tão  perto 
do  Templo  dosChriftâoS,  efaodio  danoíla 
Religião,  porque  Deos,  eBaal  não  podem 
caber  em  hum  Altar  j  e  aflim  por  todas  as 
razoes   era  o  Eftado  obrigado    a    acudir 
logo  a  iíTo,  como' o  Conde  Almirante  per* 
tèndeo  fazer;  porque  oanno  em  que  acon- 
tece o  o  defaftre  do  Cunhale  tinha  manda- 
do afeu  irmão  D.  Luiz  da  Gama,  que  dan- 
do-lhe  Deos  v^itoria  ,   páíTaífe  a  Coulão  a 
desfazer  aquella  Fortaleza :  o  que  não  tevê 
cffeito,  por  chegar  a  Chocim  quebrado,  e 
ccto*  muita  gien te  morta  ,  e  ferida  ;   e  de- 
pois que  Andr<^*  Furtado  de  Méndoça  'aca- 
bou aquella  empreza  doCurihàle,  Iheefcre- 
veo  o    Conde   a  Cananor.,   cmno  adiante 
veremos  ,  que  •  com  toda  fuá  Armada  paA 
faíTe  a  Còulão,  e  desfizeíTe  aquella  Forta- 
leza ,  o  que  deixou  de  fázér  po^  fer  já 
tarde.  ,      ,      ^ 

E  allim  trazia  o  Conde  ifto  na  imagi- 
nação ,  que   quando  o  Arciebif^o;  D.  Fr. 
^Aleixo  de  Meneai  foi  p^ra "-  Gócliim  ,  ò 
i  .  que 
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òiie  maisi  fhe  encòmmendou  ,^  encarregou" 
foi  efte  negocio  :  e  que  viíTe ,  c  notaíTe  o 
litio  daqueiia  Fortaleza  ^  t;  que  avifaíTe  a 
feu  irmão  D.  Luiz  da  Gama  a  Cunhale 
pêra  fe  lhe  Deos  déffe  vitoria  ,  paflar  a 
concluir  aquillo  :  e  como  o  Arcebifpo  le- 
vava ifto  tao  enCommendado  do  Vifo-Re^ , 
andando  viíitando  as  Igrejas  de  Coulâo^ 
CÍiegou  áquellâ  dos  Chriítâos  junto  donde 
aqUelle  Rey  tinha-  feito  aquella  Fortaleza ,' 
e  com  diíumuláçáo  a  andou  notaiido  ,  e 
mandou  medir  o  efpaço  delia» 

Tinha  nefte  tempo  a  Fortaleza  fechada 
fauma  grande  quadra  com '  íete  Bahiàitéá 
mui  bem  Ordenados ,  e  o  que  ficava  fobre 
0  mar  era  o  niaior  ,  e  mais  forte  de  to- 
dos. Porque  còttio  logo  fe  temeo  de  noíTas 
Armadas ,  pre^^enio-fe  contra  ellas  de  niaior 
defensão  }  e  depois  de  tudo  muito  hem 
iiotadò  5  é  entendido  o  perjuiío  que  fazia 
á  noíTa  Fortaleza  ,  avifou  a  do  Luiz  dá 
Gama,  eftándò  fobre  a  bam  de  Cunhale, 
coítio^he  o  GondeVifo-Rejr  enfcommendoii  \ 
«era  que  fépudeífe  acudir' lá  ,  6  fizeíTe* 
Mas  não  pode' fer  j>eía  rafeãô  que  já  diflc 
affima  .,  <^é-nãò  foi  péqiíèna  perda ,  por* 
que  em  nenhum  tempo  fe  pudera  aquillo 
Mzer  melhof ;  e  a  menps^  càífó  do  Eftàdo , 
;qílé  íiaqudle ,  por  andar  aquelle  Rey  em^ 
^báraçado^  -e -travado  em- guerras  com  05 

vi- 
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vizinhos  ,  e  na  Fortaleza  íâo  havia  mait^ 
que  os  officíaes ,  e  poucos  olheiros ,  e  me^ 
nos  defeníores :  e  aífim  o  efcreveo  ao  Con* 
de  Almirante  ,  que  logo  tratou  de  refor- 
snar  a  noíTa Fortaleza ^  de  que  amor  parte, 
eífcava  no  chão :  o  que  o  Arcebifpo  D.  Fr. 
Aleixo  de  Menezes  fez  com  muit;a  prudên- 
cia, e  diífimulação. 

E  porque  fe  receava  da  Rainha  de 
Chan^arnate  vizinha  da  caía  ^  que  lhe  qui- 
zeíTe  impedir  a  obra  ,  deo  em  muito  fe- 
;redo  dinheiro  aos  moradores ,  de  quem  fe 
iou ,  pêra  qtiecompraflem  pedra ,  e  cal  com 
fama  de  rerormarem  fuás  caias  y  como  fem^ 
pre  faziam  todos  o^  veróes  :  e  defta  ma^ 
neira  recolheram  huma  grande  quantidade 
deães  materiaes ,  com  que  fe  começou  a  pôr 
as  mãos  á  obra  ,  pêra  que  o  Conde  Vifo- 
Rey  lhe  tinha  mandado  dar  dinheiro  etti 
abaftan^:  e  primeiro  que  tudo  fe  fez  hum 
ÍFormoío  baluarte  na  parte  principal  da  de- 
fensão daquçlia  Fortaleza ,  e  correram  jun*^ 
tamente  com  hum  panno  de  murp  de  bo^ 
iroíTura  até  outro  baluarte  que  já  eftava 
rei  to  ;  e  ao  que  íe  fe^  dç.novo,  puzeram 
os  moradores  o  nome  do  Arcebifpo  em 
fua  memoria.^  ;.       . 

E  o  mefma  defcuido  que  havia  com 
efta  Fortaleza  (como  já  diíre  em  outras 
cartes  da  minha  hiftoria  j  e.nãa  deixarei 
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Áe  dizer  até  que  me  oução)  ha  em  todas 
as  mais  da  índia;  porc^uehe] muito  antigo 
nella  não  acudirem  ás  coufas  y  fenâo  auando 
aâo  tem  remédio  :   e  ainda  então  o  razemi 

Í)orque  mais  náo  podem  y  e  defpendem  em 
eu  concerto  dez  vezes  dobrado  do  que  fé 
houvera  degaftar^  acudindo  atempo;  por-* 
que  08  mais  dos  Vifo^-Reys  eftâo  com  o 
intento  em  fe  irem  pêra  o  Reino  ^  e  dei-» 
xam  os  trabalhos  dífto  ao  que  lhe  fuccede, 
que  também  o  fez  como  elle  j  e  aífim  de 
defcuido  em  defcuido  fe  viróó  a  perder 
as  mais  das  Fortalezas  3  como  fe  perderam 
as  de  Tidoro  ,  e  Amboino  ^  que  des  que 
fe  fizeram  até  gora  não  houve  Vifo^Rey  que 
de  propoííto  as  mandaíle  reformar  ,  e  re- 
novar. Mas  que  he  de  efpaíitar  neítas  que 
eílam  tâo  apartadas  da  índia ,  fe  as  de  Diu^ 
^  Ormuz  >  que  são  as  mais  importantes  del- 
ia ,  eítam  arrifcadas  a  fe  vir  ao  chãb ;  e  fe 
ainda  eítas  eftam  apartadas  ^  as  de  Onorj 
€  Barcelor^  eMangalor^  eCananor,  eftan- 
do  tanto  á  porta  ,  eftam  quaíi  derribadas  por 
muitas  partes ,  fem  Ihfes  acudirem ,  e  tudo 

Íor  pouparem  a  fazenda  Real  >  que  nunca 
e  melhor  gaftada ,  que  Aa  reedificação ,  e 
provimentos  de  fuás  Fortalezas  ;  e  fe  fe 
perder  huma  deitas  quatro  ,  que  quaíi  são 
curraes ,  corre  a  fama  pelo  mundo ,  que  to- 
maram na  índia  huma  Fortaleza  a  ÉlRe/; 
Çêuto.  Tom,  ULT0  X  e 
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e  quando  me  dizem  oeftado  em  que  eftam^ 
certo  que  cuido  que  as  fuítenta  Deos  noíTo 
Senhor  pelas  oraçóes  que  ha  nos  Templos » 
e  Mofteiros  dos  Reli^iofos   que  nellas  ha. 

£  tomando   a  noflo  fio  y  efte  Rey  de 
Travancor  ,  depois  que  fez  efta  Fortaleza 
pêra  .nos  ter  com  ella  enfreados  ,   parece 
que  andava  nefte  tempo  com  imaginação 
de  lhe  pôr  cerco  no  inverno ;  e  temendo-fe 
dos  foccorros  que  lhe  podiam  vir  de  Co^ 
chim  por  dentro  dos  rios  ,   determinou  de 
os  impedir  com  mandar  fazer  outra  Forta^ 
leia  defronte  de  huma  boca  que  alli  faz  o 
rio  y  que  vem  de  Cochim  fahir  ao  mar  huma 
légua  abaixo  de  .Couláo ,  e  a  efta  Fortaleza 
poz  nome  Mamuge ;  ou  porque  fe  chamai^ 
le  aifim  aquella  parte  em  que  a  fez  j  ou 
porque  tivefle  aquelle  nome  alguma  figni* 
flcaçâo*  Defta  fe  refentíram  mais  os  mora<-^ 
dores  dalli ,  que  da  outra  tâo  vizinha ,  por* 
que  totalmente  lhe  tolhia  a  paíTagem  da* 
quelle  rio  ,  que  era  o  mór  ferviço  que  ti- 
nliam  pêra  Cochim. 

Tanto  que  o  Arcebifpo  Ibube  defta 
Fortaleza,  e  lhe  deram  relato  delia,  man- 
dou-fe  queixar  a  EIRey  ,  que  mandou  ter 
com  elle  algumas  fatisfações  ,  e  por  fima 
delias  determinou  de  fe  ir  ver  com  elle 
dentro  na  noíTa  Fortaleza ,  confiado  que  do 
Arcebifpo  podia  mui  bem  confiar  fua  pef* 

ÍQãg 
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foa  y  e  aílun  pardo  pêra  lá  acompanhado 
de  alguns  feus  Grandes ;  e  chegando  á  Fof« 
taleza ,  quando  fe  yio  da  porta  pêra  dentro  ^ 

{)arou  hum  pouco,  e  ficou  muito  penfativò 
em  dizer  coufa  alguma ,  e  logo  diíTe :  Ne^ 
nhum  homem  fe  aventurara  ao  que  meu 
hoje  aventuro  ;  e  movendo  o  paíTo  pêra 
diante ,  diíTe  :  jOra  figamoí  a  ventura  ;  d 
aílim  muito  inteiro  >  e  íeguro  foi  entrando  ^ 
e  o  Arcebifpo  o  foi  tomar  hum  pouco  já 
de  dentro  ,  e  ambos  fe  abraçaram  com 
moftras  de  amizade  ,  e  fubidos  aíjSma  fe 
aífentáram  :  e  depois  das  palavras  geraef 
daquella  vifita ,  lhe  diíTe  ElRey  que  naquel« 
la  demonftràçâo  que  fizera  em  fe  vir  metter 
naquella  Fortaleza  ,  veria  quanto  confiava 
delle,  e  dos  Portuguezes ,  de  quem  fempre 
fora  muito  bom  vizinho ,  e  grande  amigo }' 
e  que  iflb  moftrára  fempre  no  favor  que 
dera  ás  Igrejas  , ,  e  Chriltáos ,  que  eftavam 
em  feu  Reyno ,  como  elles  diriam ;  e  que  as 
duas  Fortalezas  ,  de  que  fe  lhe  mandara 
queixar  ,  elle  as  não  fizera  Com  tenção  de 
moleftar  -o  Eftado ,  fenão  pêra  fe  defender 
de  alguns  inimigos  :  a  de  Mamuge  pêra 
contra  o  Naique  de  Madure  ,  e  que  a  ou- 
tra ,  que  alli  eftava  mais  perto ,  pêra  contra 
o  Rey  de  Cale  Coulão;  e  que  íe  efta  Fòr«* 
taleza  dava  algum  pezadumbre  ao  Eítado, 
ijue  mandaíTe  metter  nella  foldados  Portos 
'   '  X  ii  gue« 
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fiuezès  ,  e  que  fe  apoíraíTem  de  hum  do) 
baluartes  pêra  fua  fegurança ;  e  que  jurava 
por  fua  lei ,  que  quando  afizera  não  tivera 
intento  algum  de  offender  a  noíTa  Fortale^ 
«a  5  nem  aos  Portuguezes  com  quem  fem-^ 
pre  defejava  de  ter  paz ,  e  amizade ;  e  que 
bIo  tiveflc  outra  coufa  pêra  fi  ;  que  ellç 
eftava  preftes  pêra  fazer  todas  as  demonA 
fraçòes  do  que  dizia  ,  como  elle  quizelFe , 
pêra  fegurança  de  fua  verdade.  O  Arcebif* 
teve  com  elle  muitos  cumprimentos ,  e 
e  agradeceo  aquella  vontade  que  lhe 
moílrava  ,  e  que  fe  iria  pêra  Goa  confiar 
do  em  fua  fé-,  e  palavra,  porque  os  Reys» 
nlo  podiam  enganar  ninguém  ?  e  aílím  fe 
defpedíram  muito  fatisfeitos,  e  o  Arcebif- 
po  mandou  dar  preíTa  á  obra  da  Fortaleza, 
que  logo  fe  acabou* 

;  CAPITULO    IX- 

J)e  toma  0  Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Me^ 
nezes  fe  pãjfou  a  Cochim  ,  e  entregou  0 
governo  do  Reyno  da  Gundra  a  ElRey 
de  Porca  :  t  dos  contratos  que  com  elk 
fes^ 

DEpois  do  Arcebifpo  concluir  com  a$ 
coufas  de  Couláo ,  e  acabar  de  viíitar 
iuas  Igrejas^  e  deixar  nellas  ordem  >  e  re« 

ih 
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gimeftto  a  feus  Curas  pêra  fe  governarem 
ém  politica  chriftã  ,  e  bons  comimes  ,  ú^ 
rando-lhe  alguns  ,  que  tinham  cheios  dt 
abusòes  ,  logo  fe  paíTou  á  Cidade  de  Co-^* 
chim  ,  onde  entre  muitos  negócios  qud 
alli  tratou  ,  conforme  as  lembranças  qué 
tinha  do  Conde  Almirante  ,  o  principal 
foi  na  entrega  do  Reyno  da  Gundra  a  El-' 
Rw  de  Porca,  porque  em  nenhum  tempo 
foíTe  á  mão  do  Rey  de  Travancor ,  de  quem' 
fe. nâo  fiava  por  mais  cumprimentos,  e  fa-^ 
tisfaçòes  que  com  elle  tivera :  porque  bem' 
entendia  quanto  havia  de  trabalhar  por  fe 
fazer  fenhor  daquelle  Eftado  ,  pêra  ficar  fo-' 
peando  todos  os  Reys  vizinhos  :  e  affim 
mandou  primeiro  oíFerecer  aquelle  Reyno 
aElRey  deCochim,  mandando-lhe  dar  ra-^' 
z^es  pêra  o  haver  de  acceitar ,  de  que  fe  elle- 
por  nma  de  todas  ellas  efcufou  daquella 
*  obrigação.  Pelo  que  o  Arcebiípo  com  con- 
felho  do  Capitão,  Vereadores,  e  Cidadãos: 
•principaes  fez  entrega  daquelle  Reyno  a 
ElRey  de  Porca  na  Cidade  de  Cochim ,  e 
diflb  lhe  paífou  carta  patente  em  nome  de 
ElRey  de  Portugal  ,  cujo  theor  he  o  fe-* 
guinte : 

»  ElRey  de  Portugal ,  &c.  Faço  faber  a' 

ik  quantos  eíta  minha  Carta   de  entrega  do: 

>  Reyno  da  Gundra  virem  ,  que  tomando' 

TÊ  eu  por  meu  irmão  em  ^hnas  a  l(Axtt^ 

c.  31  Pan- 
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»  Pandará  Rey  da  Gundra  por  muitos^  fet^ 
»  viços  que  me  tinha  feitos  ,  e  de  outros 
31  que  delle  efperava  me  fizeíTe  :  e  man-- 

>  dando  fazer  as  Capitulações  das  pazes  y 
»  e  irmandade  por  D.  Fr.  Aleixo  de  Me* 

>  nezes  y  Primaz  da  índia ,  e  do  meu  Con-^ 
9  felho  ,  o  dito  Key  Muta  Pandará  com 
»  íeu  Príncipe  ,  Regedores  ,  c  Peffoas  do 
»  feu  Confeiho  me  entregaram  o  dito  Rey- 
7^  no  da  Gundra ,  de  que  pafsáram  Ola  ao 
91  dito  Arcebifpo  Primaz ,  pêra  que  elle  em 
91  meu  nome  entregaíTe  o  dito  Reyno  ,  e 
91  metteíTe  de  poíTe  delle  a  peíToa  que  mais 
91  conveniente  folTe  a  meu  íerviço ,  bem  do 
9  Eftado  da  índia  ,  e  do  dito  Rejno  da 

>  Gundra  ,  pêra  que  o  defendeffe  de  feus 

>  inimigos  j  e  o  mantiveíTe  em  paz ,  e  juf- 
»  tiça,  e  bem  dos  vaíTallos  do  dito  Rey-» 
91  no.  E  coníiderando  eu  os  ferviços  que 
%  me  tem  feitos  Cheba  Cherida  Bearidem , 
^  Rey  de  Porca ,  e  aos  que  efpero  ao  dian- 
91  te  me  faça ;  e  havendo  outro  íi  refpeito 
9>  ao  ter  tomado  por  meu  irmão  em  Armas , 
91  por  lhe  fazer  mercê ,  e  confiar  delle  que 
91  cumprirá  com  todas  eftas  obrigações  ,  e 
91  fe  não  apartará  nunca  de  meu  íerviço , 

>  lhe  entrego  por  efta  minha  Carta  a  poíTc 
^  do  dito  Reyno ,  pêra  que  elle  feja  Key  , 

>  refervando  pêra  mim  o  fenhorio  do  dito 
kKeyno*    G   pcra  reconhecimento   defta 

91  val^ 
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>  vaflallagem  ,  ferá  o  dito  Rey  obrigado 
»  a  me  pagar  de  páreas  oitenta  bares  de 
%  pimenta  poftos   a  fua  cufta  no  meu  pezo 

>  de  Coulao  em  cada  hum  anno  no  tempo 

>  que  fe  coftuma  pezar  a  pimenta  no  dito 
»  pezo.  E  aíEm  mais  ferá  obrigado  acudir 

>  com  fua  peflba  ,  e  vaíTallos  á  fortaleza 
»  de  Coulao  todas  as  vezes  que  dilFo  tiver 
)»  nece/Bdade ,  ou  eftiver  de  guerra  y  e  liie 
»  mandar  todos  os  mantimentos  neceflarios 
)i  pelos  preços  convenientes.  E  todas  as 
}i  mais  capinilaçôes  aífím  tocantes  á  Chri^ 

>  ftandade ,  como  ao  Eftado  da  índia ,  que 
n  com  o  dito  Rey  da  Gundra  tinha  capi« 
»  tulado ,  que  todas  elle  dito  Rey ,  e  feus 
)i  fucceíFores  feriam  obrigados  a  guardar, 
»  e  cumprir ,  aflim  como  fe  nelles  contém* 
»  E  mando  aos  meus  Vifo-Reys,  eGover- 
»  nadores  'do  Eftado  da  índia  ,  e  aos  Ca* 
x  pitâes  das  minhas  Fortalezas  deCochim, 
»  e  Coulao  dem  todo  o  favor ,  e  ajuda ,  pe* 
»  ra  que  o  dito  Rey  de  Porca  pacifica  ,  c 
»  livremente  poífua  o  dito  Rey  no  da  Gun- 
»  dra  com  as  condições  y   e  páreas  aílima 

>  declaradas.  )i   * 

E  logo  o  dito  Rey  fez  hum  aifento  de 
como  tomava  poíTe  daquelle  Reyno  com 
as  condições  declaradas  na  Carta  patente 
affima ,  em  que  confeíTa  a  dita  vaífallagem >> 
c  parcas  a  que  fe  obrigou.  £Aa  entrega  da 

di« 
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dito  Reyno  ao  dito  Rey  fez  o  Arcebiipor 
D.  Fr,  Aleixo  de  Menezes  por  ordem  de 
D. Francifco  da  Gama,  Conde  Almirante, 
e  Vifo-Rey  da  índia ,  que  lhe  concedco  po- 
deres pêra  em  todas  aquellas  coufas  em 
feu  nome  aílignar  nellas  :  e  juntamente  na 
mefmo  dia ,  que  foram  aos  finco  de  Outu-> 
bro  de  noventa  e  nove ,  paíTou  o  Arcebif- 
po  Carta  de  irmandade  em  nome  de  El-« 
Rey  de  Portugal  ao  mefmo  Rey  de  Porca 
na  forma  da  que  paílbu  ao  Rey  da  Gundra 
com  as  obrigações  ,  e  claufulas ,  que  todas 
tenho  em  meu  poder  no  livro  dos  Contra- 
tos folh.  151,  e  I5'2.  E  aos  Capítulos  fei-» 
tos  com  o  Rey  da  Gundra  fe  accrefcentá^ 
ram  mais  ao  Rey  de  Porca  os  que  fe  fe- 
guem. 

»  Que  fera  obrigado  a  não  dar  manti- 
)»  mentos  ,  nem  confentir  que  fe  façam  em 
9  fuás  terras  ,  nem  paíFem  por  ellas  pêra 
»  os  inimigos  do  Eftado  que  com  elle  ti* 
s  verem  guerra, 

»  Quando  houver  guerra  com  algumas 
3»  das  Fortalezas  do  Malavar ,  de  Cananor 
»  até  Coulão ,  as  ajudará ,  e  foccorrerá  to-» 
»  das  as  vezes  que  for  requerido  pelos 
»  Capitães  de  ElRey  de  Portugal  ,  dando 
»  por  terra  ao  menos  vinte  mil  homens, 
^  e  pelos  rios  cento  e  fincoenta  embarca^ 
»  ^ôç$  com  fua  artiUieria^  e  munições, 

j  Não 
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1»  Não  confentirá  nos  portos  do  mar 
T$  âe  feu  Reyno  morarem  Mouros ,  por  fe- 

>  rem  públicos  inimigos   do  Eítado  ,  neui 

>  fe  poderáô  recolher  nelle  embarcações 
II  algumas  dos  inimigos  do  Eftado;  e  aco- 

>  Ihendo-fe,  os  mandará  entregar. 

»  Eftando  alguma  das  noíTas  Fortalezas 
»  doMalavar  de  cerco,  as  foccorrerá  com 

>  os  mantimentos  que  houver  nas  fuás  ter- 

>  rás  pelo  preço  conveniente. 

»  Nâo  deixará  paflar  por  fuás   terras: 
31  Mouros  ,  nem   efquipaçóes   pêra  navios 

>  pêra  as  terras  ,  onde  fizerem  guerra  acr 

>  Èftado.  9  E  porque  efte  auto ,  e  contra- 
to foi  feito  em  Outubro  que  vem ,  depois 
das  náos  doReyno  ferem  chegadas  a  Goa, 
por  náo  largar  das  mãos  as  couias  que  a 
Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  fez 
em  Cochim  ,  me  pareceo  bem  mettellas- 
aqui  todas  juntas  pelas  nao  dividir :  e  não 
me  arguão  de  contar  aíFim  algumas  coufas 
antes  ,  e  fora  do  tempo  em  que  fuccedê- 
ram ,  porque  o  difcurfo  da  hiftoria  me  dá 
lugar  a  ilfo,  e  fer  coufa  que  alguns  hifto- 
riadores  graves  usâo» 


CA- 
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CAPITULO     X. 

J)as  Armadas  que  partiram  do  Reyno  ejle 
anno  de  I5'99 :  dos  Capitães  que  o  Conde 
dejpacbau  pêra  fora :  e  de  outras  coufas 
em  que  promeo. 

PElas  novas  que  houve  em  Portugal ,  que 
em  HoUanda  fe  apreftavam  dez  náos 
pêra  paíTarem  a  eitas  partes  da  índia ,  como 
fizeram  ,  de  que  trataremos  em  feu  lugar 
mais  largamente ,  ordenou  o  Confelho  de 
matidar  efte  anno  a  eila  huma  boa  Arma* 
da ,  a  qual  foi  de  fete  náos ,  de  que  elegeo 

Íor  Capitão  Mór  D.  Jeronymo  Coutinho. 
1  quando  foi  entrada  de  Fevereiro  de  ^^. 
deo  o  Capitão  Mór  á  vela  com  quatra 
náos  ^  porque  fe  não  puderam  aviar  todas 
lera  partirem  no  mefmo  tempo.  Na  náo 
L  Roque  hia  embarcado  o  Capitão  Mór: 
Diogo  de  Soufa  ,  a  que  cá  cnamavam  o 
Gallego ,  hia  na  náo  S.  Simão :  Sebaftiâo  da 
Cofta  na  Conceição :  e  João  Pais  Freire  na 
náo  Paz.  Com  o  Capitão  Mór  fe  embarcou 
João  Rodrigues  de  Torres  ,  que  havia  de 
fervir  o  cargo  de  Veador  da  fazenda  de 
Goa ,  a  quem  ElRey  fez  muitas  honras ,  e 
mercês  por  iífo. 

Depois  de  partida  efta  Armada  ,  logo 
no  Março  feguinte  de  99.  fe  fizeram  á  vela 

as 
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as  outras  três  náos  da  companhia  de  D. 
Jeronymo  Coutinho.  Deftas  três  náos  hia. 
por  Capitão  Mór  Simão  deMendoça,  hum 
Fidalgo  cafado  na  índia  ,  que  foi  embar- 
cado na  náo  Caftello.  Nas  outras  duas  hia 
João  Soares  Anriques  em  S.  Martinho  ,  e 
na  náo  S.  Mattheus  hia  Gafpar  Tenreiro  , 
cue  hia  deípachado  com  a  Fortaleza  de 
mafcate.  Eiras  três  náos  haviam  de  ficar 
na  índia.  Ambas  eftas  Armadas  fe  ajunta- 
ram em  Moçambique  y  e  todas  eftas  náos 
furgíram Juntas  na  barra  de  Goa,  tirando 
a  náoCaíiclio,  que  fe  perdeo  noparcel  de 
Çofalla  junto  de  Quiíimane  defronte  do 
rio  Licumbo  feífenta  léguas  de  Moçambi-^ 
que.  Depois  de  Simão  de  Mendoça  ,  que 
era  o  Capitão ,  eítar  em  terra  com  toda  a 
gente ,  morreo  elle ,  e  outros  muitos. 

Nefta  Armada  vieram  novas  ao  Conde 
Vifo-Rey  da  morte  de  fcu  filho  D.  Vafco, 
que  não  tinha  outro ,  que  elle  fentio  mui- 
to. Também  vieram  novas  do  falecimen- 
to de  ElRey  D.  Filippe  o  Prudente  ,  cujas 
exéquias  celebrou  o  Conde  Almirante  com 
grande  oftèntação ,  e  ceremonias. 

E  acabadas  ellas  ,  entrou  logo  O  Con- 
de no  aviamento  das  Armadas  que  havia 
de  mandar  pêra  fórà.  E  porque  os  folda- 
dos  que  vieram  do  Reyno ,  andavam  defa- 
^zsdJiados^  lhes  mandou  o  Conde  dar  três  ^ 

ou 


\ 


^'^T   ASTEÁ  DE  Droab  de  Co^to 

ou  quatro  mezas  até   fe  embatcárem   nad^ 
Armadas ,  que  he  hum  dos  mores  íerviços 
que  Te  faz  a  Deos ,  e  ao  Key ;  porque  mui- 
tas vezes  os  vi  andarem   pedindo  efmolas 
edas  portas  com  cirande  efcandalo  ,  e  af- 
outa noíTa ,  por  chegarem  a  pedillas  pelas 
4os  Mouros  y   e  Gentios ,  de  que  a  alguns 
Vifo-Rejrs   dava  bem  pouco.    É  defpachou 
o  Conde  a  D.  Franciíco  de  Noronha  pêra 
ir  entrar  na  Capitania  de  Baçaim ,  e  a  Gar- 
cia de  Mello  pêra  Capitão  ,    e  Veador  da 
fazenda   de  Cochim  ,  por  fer   falecido  D. 
António  de  Noronha.  E  defpedio  tambeni 
no  mefmo  tempo  o  Galeão  dos  provimen- 
tos pêra  Ceilão  ,  de  que  foi   por  Capitão 
Manoel  Rodrigues  Gen6es ,  e  mandou  nel- 
le  duzentos  homens  de  foccorro  :  e   por 
Capitão  mór  delles  D.  Bernardo   de  Noro- 
nha ,  c  repartida   a  gente   por  quatro  Ca- 
{>itães ,  que  foram  Simão  Ferreira  do  Val- 
e  ^  Pêro  Peixoto  da  Silva ,  Luiz  de  Antas 
Lobo,  eBalthazar  Pereira  de Caftel-branco. 
E  porque  D.  Pedro  Coutinho  tinha  vindo 
do  Reyno   defpachado    com  Capitania  de 
Ormuz  pêra  logo. entrar  ,  íabendo  que  eí-, 
tavá  naquella  Fortaleza  D.  Luiz  da  Gama 
de  ferventia  ,   por  não   poder  entrar  nella» 
por  virtude   da  fua  Patente ,  por  ter  por 
obrigação  fervi r  mais  ,   pedio  licença   ao* 
Conde  peta  o  mandar  citar  ^  que  lhe  elle^ 
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deo  ,  por  não  negar  juíliça  até  contra  fea 

})roprio  irmão.  Alcançada  ella  ^  deípedio 
ogo  D.  Pedro  Coutinho  hum  navio  ligeiro 
com  as  provisões  que  pêra  iffo  foram  ne- 
ceíTarias  ^  que  lhe  o  Conde  deo  >  e  mandou 
paflar. 

E  porque  o.  Conde  andava  com  hum 
defejo  mui  vivo  de  peíToalmente  ir  tomar 
fatisfaçao  da  quebra  que  o  anno  atrás  teve 
no  Cunhale  y  com  que  não  quietava,  nem 
deícançava  em  folicitar  o  modo  de  como 
ifto  fe  faria,  fobre  o  que  teve  alguns  con^» 
felhos  ;  e  pêra  eftc  negocio  convocou  a 
ajuda  de  todas  as  Cidades  da  índia,  e  pef> 
dio  com  cartas  que  efcreveo  a  peíToas  par- 
ticulares ,  que  tinham  poíTe  pêra  oacompa- 
nharepi  em  navios  a  íuas  cuftas  ,  e  come* 
5:ou  a  preparar,  a  Armada  pêra  o  Malavar, 
pêra  o  que  tinha  feito  eleição  4^  André 
Furtado  de  Mendoça  ,  e  pêra  a  do  Norte 
de  Goterre  de  Monroy  de  Beja ;  e  primei- 
ro que  tudo  defpedio  huma  Galé ,  e  alguns» 
navios  mui  bem  providos  de  tudo ,  pêra  fe 
irem  ajuntar  a  D.  Fernando  de  Noronha^ 
que  havia  de  fahir  de  Cananor  ,  onde  in-*. 
vernára  em  priôcipio  de  Setembro  ,  pêra 
tomar  a  barra  ao. Cunhale,  pêra  que  fe  não» 
proveíFe  de  coúfa  alguma.  £  logo  p  Con-^ 
dp  começou,  a  pagar  gente  ,  e  lançar  na*. 
xios  aa  mar  ,  ailiftíndo  elle  peíToalmente  a: 

to-» 
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todas  eftas  couías  ;   e  andando  nefta  occu* 
paçâo  ,  lhe  deram  novas .  que  pêra  a  cofta 
do   Norte  eram  paíTados    dezefeis  navios 
de   coflairos  ,   em   que  entravam  algumas 
galeotas  de  traquete  ;  e  como  o  Conde  ti- 
nha hum  animo  afFervorado  pêra  eftas  cou-» 
fas ,  e  entendeo  bem  que  fe  tomaíTe  aquel-* 
Ics  navios ,  ficaria  o  Cunhale  tão  quebrado  ^ 
que  houveíTe  muito  pouco  q\ie  fazer  com 
elle^   e  que  começaria  nelies  a  tomar  fatij^ 
facão   da  noíTa  gente  que  pereceo  j^m-Cii^ 
nhale  ,   fòí-fe  logo  pór  na  ribeira  das  Af^ 
madas ,  e  em  efpaço  de  vinte  e  quatro  ho- 
ras poz.  no  mar  outros  dezefeis  navios  dos 
melhores ,  que  fe  negoceavam  pêra  ambas 
ais  Armadas  ,  e  elegeo  pêra  Capitão  Mór 
delles  a  André  Furtado  de  Mendoça ,  por 
lhe  pertencer  aquella  jornada,  porfer  con- 
tra Malavares  ,   e  Mouros  de  Cunhale,  de 
cuja  empreza  dtava  nomeado  por  Capitão  r 
do   que  fe  queixou  Goterre  de  Monroy, 

Sue  eftava  nomeado  pêra  o  Norte  ,  haven- 
o-fe  por  aggravado  do  Conde ,  e  oflFendido 
4e  André  Furtado  por  acceitar  entrar  na 
íua  jurdição  ^  o  que  o  Conde  temperou. 

Êfta  Armada  fahio  de  Goa  na  entrada 
de  Outubro;  e  não  nomeio  os  Capitães  dos^ 
navios  ^  porque  os  mais  deiles  eram  da. 
Armada  do  Malavar  ,  o  que  ao  diante  fe 
fará*   André  Furtado  foi  corrçndo  a  cú&w 

até 


i> 
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âté  á$  Ilhas  das  Vacas  na  cofia  de  Salfete 
de  Baçaim  ,  onde  foi  avifado  que  ÍÒs  féis 
CoutacoulÓes  do  rio  Canharoto  eram  até 
então  paíTados  pêra  aquella  cofia  ,  e  que 
da  outra  Armada  não  havia  novas  íe  havia 
tal ,  porque  não  e^va  o  Cunhaie  em  efta« 
do  de  tirar  de  fi  navios  ,  e  gente  era  tem- 
po que  elle  eíperava  que  os  Portuguezes 
foííem  tomar  íatisfação  dos  damnos  que 
alli  receberam  ,  porque  bem  fabia  elle 
delles  y  que  não  diilimulavam  com  afiron- 
tas.  £  nao  ha  dúvida,  fenão  que  efias  no^ 
vas  fe  alevantáram  em  Goa  por  quebranta- 
rem o  Conde  ,  porque  nunca  raltão  ho- 
mens que  ufam  deftas  invenções  ,  quando 
andam  queixofos  ;  mas  todavia  he  bom 
acudir  ,  como  o  Conde  fez  a  ifto ,  porque 
vejam  os  inimigos  que  a  todo  o  tempo 
que  houver  novas  delles  ,  os  hão  de  ir 
bufcar.  E  ifto  de  que  eftes  uíam  por  que- 
brantar os  Vifo-Reys  ,  he  muito  em  per- 
juizo  do  íerviço  de  ElRey ,  porque  lhe  fa- 
zem defpender  fua  fazenda  mal  ,  e  fem 
razão* 

E  tomando  a  André  Furtado  ,  tanto 
que  foube  o  aue  era  ,  e  que  os  Cotacou^ 
lòes  em  fabendo  delle ,  fe  recolheram ,  foi 
vilitar  as  Fortalezas  ,  e  nellas  folicitou 
com  os  Capitães  ,  Cidade  ,  e  moradoreji 
ajuda  pêra  aquelU  jornada  ^  fobre  o  que  o 
^  w  Co9r 
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Conde  já   tinha  feito  fuás  diligencias  ;    e 
ajuntando  os  navios  que  haviam  de  ir  pe-* 
ra  Goa  ,  levou^os  comíigo  até  áquella  Ci^ 
dade  ;   e  quando  chegou  a  ella,  já  o  Coti^ 
de  tinha  negoceado   a  Armada  do  Norte  ^ 
€  defpedio  logo  Goterre  de  Monrojr  com 
doze  navios  ,   em  que  entravam  finco  San-*- 
guiceis  ,  de  que ,  a  fora  elle ,  eram  Capitãqs 
D.  Álvaro  da  Coíla  ,  filho  de  D.  Fernando 
da  Coita  ,    D.  Francifco  de   Soto-^Maior  ^ 
Martim  da  Cunha  d'  Eça ,  Triftâo  de  Atai-* 
de  ,   Gafpar  Tibao  ,   e  Francifco  Homem* 
Dos  Sanguiceis  foram   por  Capitães  Heitor 
de  Valladares ,  Francifco  de  Chaves ,  Girai-» 
do  Pinto   de   Siqueira  ,     Maximiliano  de 
Mendoça  ^  e  Pêro  Fernandes  de  Carvalho  ^ 
c  no  mefrao   tempo  defpedio  o  Conde  a 
Armada  de  D,  Jeronymo  Coutinho  ,  pêra 
ir  tomar   a  carga   a  Cochim  ,  onde  eiiava 
prefles  ,    e  ficou   dando  preílâ  á  Armada 
do  Malavar  ,  :qiie  foi  fazer   á  vela  a  três 
de  Dezembro  ,    que  era  de  duas  Galés  ^ 
vinte   e   dous  navios  ,  e  finco  Manehuas  j 
que  em  Goa  chamam  muito  ligeiras  ,  com 
arrombadas    pêra    entrarem    pelo    rio   de 
Cunhale  dentro  ^   e  lançarem  gente  em  ter- 
Ta.   E  aflTim  levou  mais  oito  Perichcs  pêra 
o  mefmo  eíFeito ,  e  a  elle  fe  havia  de  ajun-» 
tac  a  Armada   de  D,.  Fernando  de  Noro- 
nha ^  quererá  huma  Galé  ^.edezenove  navios* 
- .     •  '    Os 
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Os  Capitães  que  acompanEáram  Âridré 
Furtado ,  a  fóra  elle ,  que  hia  n^uma  galé , 
foram  D.  Francifco  de  Soufa  na  outra ,  D. 
Filippe  de  Soufa  ^  D.  Pedro  de  Noronha, 
Francifco  de  Macedo ,  D.  Lopo  de  Almei- 
da ,  Pêro  de  Góes ,  Nicoláo  Pereira  de  Mi- 
randa ,  António  Furtado  de  Mendoça ,  Pe- 
to de  Mendanha  ,  Jeronymo  Botelho  5  Dé 
Rodrigo  Pereira  ,  D*  Luiz  de  Menezes, 
D.  Luiz  Lobo  5  e  outros  que  íio  cerco  no^ 
mearemos^  Partida  eíta  Armada  ,  ficou  o 
Conde  deípachando  as  náos  do  Reyno  pe« 
ra  irem  a  Cochim  a  tomar  a  carga*  E  por^ 
que  Gafpar  Tenreiro  ^  Capitão  da  náo  S* 
Mattheus ,  ficava  na  índia  ^  deo  o  Conde  a 
Capitania  delia  a  D»  Vafco  da  Gama ,  feu 
primo  com  irmão  ;  e  depois  deftas  finco 
náos  partirem  pêra  Cochim ,  ficou  o  Con-* 
de  Almeirante  efcrevendo  pcra  o  Reyno , 
e  dando  defpachoâ  ás  liftas  ^  papeis  ^  e  maid 
coufas  que  pertenciam  á  informação  do  go^ 
yerno  da  índia.  E  depois  de  tudo  feito, 
defpachou  huma  galé  pêra  Cochim  ,  de  que 
foi  por  Capitão  D.  Chriftovâo  de  Noro» 
nha  com  regimento ,  que  como  entregaíTe  os 
faccos  das  vias  aos  Capitães  das  náos ,  aílií^ 
tiria  com  André  Furtado  de  Mendoça  na 
guerra  contra  o  Cunhale. 


Çoutõ.  Tom.  VLT.  T  CA- 
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CAPITULO    XL       '      ^ 

l)o  que  ac9nteceo  a  D*  Fernando  de  Nor&^ 
^  nba  foBre  Cunbale :  e  de  como  o  Arcebif" 
-    po  fe  vio  com  o  Çamorim:  e  das  cau^ 

fas  que  pajf aram. 

PRimeiro   que  continuemos  com  André 
Furtado  de  Mendoça ,  convém  darmos 
relação  de  D.  Fernando  de  Norcmha ,  que 
deixámos  invernando  em  Cananor,  donde 
rrformou  os  feus  navios  o  melhor  aue  po-* 
de  9  e  em  Agofto  fez  paga   aos  foldados. 
E  no  primeiro  dia  de  Setembro  fe  foi  pôr 
jfobre  a  barra   de  Cunhale  ;   porque   teve 
avifa  ao  inverno  ,  que  nos  primeiros  diasr 
io  verão '  efperava  aquelle  tjranno  por  foc- 
corro  de  gtfnte  ,    e  mantimentos ;    e  logo 
V*atou  <3om  o  Çamorim  por  via  do  Padre 
Firancifco  Rodrigues ,  da  Companhia  de  Je- 
fos  (que  todo   aquelle  inverno    tinha  feito 
çom  o  Çamorim  todos  os  bons  officios ,  que 
pode  ^úo  fuftehtar    naquella  guenra)  pêra 
que  o  fòíTe  confervando  naquclle  propofi- 
to  que  tinha  ;   e  por  apertarem  o  tyranno 
por  todas  as  partes  ,   mandou  D.  Feman-r 
do  de^  JSIoronha  -  a  Pêro  Luiz  Malavar  com 
a  gente  do  feu  Periche.,   e  de. outros  pent, 
affiftirem  da  banda  do  Oriole ,   e  defende- 
rem que  fe  nâo  proveíTe  pela  parte  de  ter- 
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râ  'y  cdm  o  que  puzeram  aquelle  t^raano 
èm  extrema  neceiíídade.  D*  Fernando  de 
Noronha  ficou  tendo  tantas  intelligenciaâ 
na  terra ,  que  não  dava  nellâ  paíTo  que  nâd 
foubefle  ;  e  fendo  avifado  que  o  Cunhale 
efperava  por  hum  paráo  carregado  de  man-t 
timentos  ,  teve  nelle  tal  vigia  ,  que  o  to* 
mou  com  todo  o  recheio  ^  com  o  que  al^ 
guns  Mouros  ^  que  eram  fora  a  bufcar  pro* 
vimentos  ,  fe  recolheram  a  outros  portos^ 
Ifto  poz  o  Cunhale  em  tanta  defefperação , 
que  determinou  de  mandar  peleijar  com  a 
noifa  Armada  :  pêra  o  que  deitou  ao  maf 
as  galeotas  que  tinha  varadas  ,  e  outras 
embarcações  ,  que  todas  proveo  da  melhor 
foldadefca  que  tinha*  Deihi  fua  determina* 
çao  foi  D.  Fernando  de  Noitinha  avifado 
por  via  do  C,amorim  ,  e  do  Padre  Fraii-^ 
cifco  Rodrigues  ,  e  daquelle  negocio'  deo 
conta  aos  Capitães ;  pêra  que  eftiveíTcm  fo-- 
bre  avifo ,  e  lhes  pedio  parecer  fobre  o  que 
faria;  a  que  todos  refpondêrâm  conformes, 
que  fizefle  querena  de  coinmetter  a  entra-*-' 
da  do  rio  ,  eir  dentro  peleijar  comosfeuS^ 
navios ;  o  que  D.  Fernando  de  Noronha  feí:- 
Tanto  que  o  Cunhale  vio  eíta  dèti^rmi-»* 
liâçao  nos  noíTos  ^  tornou  a  recolher  as  ga- 
leotas 5  e  varallas ,  porque  nellas  tinha  to-^ 
do  o  fèu  remédio  ,  como  já  difle*  E  tão 
apertado  fevio  efteMotiro  dos^noíTos,  oue 
-■  ■:  y  ii  cont 
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eonftrangido  da  neceífidade  ^   mandou  quí^ 
nhentos  Mouros  dar  hum  aíTalto  nos  noi^ 
fos  ,  eftando  fazendo  aguada  no  lugar  de 
Corkhé  ,  hum  quarto  de  legna  do  rio  de 
Cunhale  ^   do  que  D.  Fefiiando  nao  teve 
avifo  pela  má  vigia  que  os  Naires  doC,a- 
morim  tiveram.    Os   quinhentos   Mouros , 
que  o  Cunhale  mandou   pêra  darem  o  aí^ 
íalto ,  fe  embofcáram  de  noite  alli  perto  ; 
e  tanto  que  os  noíTos  marinheiros  foram 
fazer  agua ,  lhes  fahíram  da  embeiçada  com 
tanta  preíTa  ,  que  não  foram   viftos  fenâo 
pegados  ás  proas  dos  noíTos  Sanguiceis^ 
que  eram  os  que  tinham  os  efporões  em 
terra :  e  aíHm  fe  determinaram  ^  que  dizem 
alguns  que  entraram  em  hum  pericbe  ,  e 
levaram  delle  hum  berço  de  metal»  Venda 
D.  Fernando  de  Noronha  a  revolta  ,  acu- 
jio  a  recolher  alguns  foldados ,  que  anda- 
vam em  terra  ,  e  com  a  artilheria  y   e  ar- 
cabuzaria fez  nos  Mouros  tal  emprego,  que 
lhes  mataram  o  Capitão ,  e  cem  Mouros  dos 
mais  atrevidos ;  com  o  que  houveram  por 
feu  partido,  recolherem-fe  á  Fortaleza  com 
aquelle  damno  ^  e  tão  pouco  noíTo ,  que  fá 
houve  três  mortos ,  e  alguns  feridos. 

PaíTado  efte  negocio ,  deixou^fe  D.  Fer- 
nando de  Nofonha  ficar  fobre  a  barra  com 
os  navios  eftendidos  pela  praia  do  feu  def- 
trido  ,  pêra  que  nem  huma  almadia  lhe 
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pudeíTe  paíTan  Com  todas  eftas  diligencias 
não  deixaram  íeis  paráos  carregados  de 
mantimentos  de  vir  commetter  a  terra  pê- 
ra os  lançarem  nella  ,  tendo  já  avifo  do 
Cunhale  que  acharia  gente ,  que  em  breve 
efpaço  deípejaíTem  tudo.  Mas  foi  tal  a  vi- 
gia dos  noííos  ,  aue  logo  houveram  vifta 
delles ;  e  indo  a  elies ,  não  puderam  tomar 
mais  que  hum ,  e  fazer  varar  outro  em  ter- 
ra, perdendo-fe  tudo  o  que  levava  ;  e  os 
3uatro  fentindo  vevolta ,  foram-fe  acolhen- 
o ,  o  que  puderam  fazer  por  fer  noite  ef- 
cyra :  com  ifto  íicou  o  inimigo  defengana- 
do  de  poder  fer  foccorrido  de  nenhuma 
parte. 

E  porque  a  neceflíidade  o  apertou  mui- 
to ,  foi-lhe  neceíTario  arrifcar  algumas  ai- 
madias  ,  pêra  irem  bufcar  algum  arroz, 
porque  por  pequenas  podiam  checar  a  to- 
da a  parte ,  e  lançar  em  terra  os  tardos  de 
arroz ,  que  trouxeíTem  pêra  ferem  logo  re- 
colhidos. Difto  também  foi  D.  Fernando 
de  Noronha  avifado ,  e  armou-lhe  com  ou- 
tras âlmadias  ,  em  que  metteo  peflbas  de 
recado :  e  aílim  tomaram  duas  âlmadias  dos 
Mouros  com  todo  o  arroz  que  traziam,  e 
as  mais  vararam  em  terra  em  parte  que  tu- 
do fe  perdep  ,  com  o  que  o  Cunhale  aca- 
bou de  defeiperar. 

Acabado  ifto  ^  houve  D.  Femandp    de 

No- 
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Noronha  duas  efpias ,  de  quem  foube  que 
eílavam  muitos  Mouros  ,  pêra  fe  fahirem 
da  Fortaleza  por  pura  neceífidade  ,  e  fal- 
ta de  mantimentos.  Pêra  o  que  poz  hum 
Capitão  em  terra  eom  fua  gente ,  e  alguns 
Naires  do  Qaraorim ,  a  quem  peitou ,  por 
quem  mandou  feguro  a  todos  os  que  fe 
quizeíTem  fahir  da  Fortaleza  perà  qualquer 
parte  que  quizeíT^m.  O  que  foi  de  muito 
cfFeito  ;  porque  os  mais  dos  uue  eftavam 
dentro  fe  abalaram  a  iflb  ,  e  íe  fenão  fa- 
híram  ,  foi  pela  grande  vigia  que  o  Cu- 
nhale  tinha  nelles. 

Eftando  as  coufas  nefte  eílado ,  lhe  che- 
gou a  dous  de  Novembro  a  galé ,  e  os  na- 
vios que  oCondeAlmeirante  lhe  mandou, 
e  elle  fe  paíFou  á  galé ,  e  ficou  com  maior 
pofle  pêra  tudo  o  que  fe  lhe  oflFereceffe ; 
e  ficou  continuando  na  guarda  daquelle 
rio ,  em  que  confiftia  a  vitoria ,  que  fe  ef- 
perava  alcançar  daquelle  coííairo ,  e  gran- 
de tyrannò.  Nefte  tempo  appareceo  a  galé, 
em  que  oArcebifpo  vinha  de  Cochim,  que 
hia  de  largo  com  determinação  de  paifar 
adiante.  Difto  teve  o  C,amorim  logo  avi- 
fo  ,  e  com  muita  prefla  defpedio  huma 
manchua  ligeira ,  em  que  hia  o  Padre  Fran- 
cifco  Rodrigues  ,  e  hum  fobrinho  do  C,a- 
jnorim,  chamado  Uniaré  Chei^aré ,  e  pedia-j 
lhe  ^uc  fç  vilfe  com  eile  ,  que  importava 
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affim  ao  ferviço  de  EIRey.  Era  efte  íbbrí- 
nho  do  C,amorim  Chriftâo  ,  que  o  bapti* 
zou  fecrctamente  o  Padre  Francifco  Ro- 
drigues ,  depois  de  o  ter  catequizado ,  e  aP 
fim  favorecia  muito  a  parte  dos  Portugue- 
zes  :  e  na  galé  o  crifmou  o  Arcebifpo  na 
fua  camará ,  e  a  eíTe  iim  quiz  ir  com  o  Pa-» 
dre  Francifco  Rodrigues. 

Com  efte  recado  voltou  o  Arcebiípor 
pêra  a  terra ,  e  foi  furgir  na  barra  de  Cu- 
nhale ,  onde  D.  Fernando  de  Noronha  lhe 
fez  fuás  fainas  ,  e  abateo  fua  bandeira ;  e 
alli  concertaram  verem-fe  na  praia  de  Co-^^ 
riché ,  pêra  onde  o  Arcebifpo  foi ,  e  def- 
embarcou  em  terra  acompanliado  de  mui- 
ta gente  da  Armada ;  e  ao  pôr  os  pés  em 
terra ,  defparou  toda  a  Armada  fua  artilhe-r 
ria  ,  e  os  foldados  deram  fua  falva  de  ar* 
cabuzaria.  E  antes  de  chegar  a  huma  ten«« 
da  de  brocado,  que  o  C,amorim  tinha  na 
lugar,  em  que  fe haviam  de  ver,  fahio  el- 
le  fora  ,  e  na  porta  o  efperou  mui  cheia 
de  jóias  riquillimas  ,  e  o  recebeo  com  mui- 
ta honra ,  e  levou  pêra  dentro ,  onde  eôa- 
vam  duas  cadeiras  de  veludo  ,  em  que  fe 
aífentáram ,  e  fez  aíFentar  o  Padre  Francif- 
co Rodrigues  nas  alcatifas  ,  e  mandou  aa 
Príncipe  herdeiro  que  foíTe  fazer  fua  reve- 
rencia ao  Arcebifpo ,  que  elle  fez  ao  nof* 
ío  modo ,  por  faber  mui  bem.  a  lingua  Por^ 

tu- 
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tugueza.  Depois  difto  o  mandou  o  C,amo- 
rim  com  todos  os  Regedores ,  que  foíTe  vi- 
giar os  Naires  ,  e  íoldados.  Portuguezes  , 
pêra  que  não  houveíTe  entre  elies  algumas 
deftemperas  ,  ficando  elles  fós  com  o  Pa- 
dre Francifco  Rodrigues ,  que  havia  de  fcr 
o  Interprete. 

E  alli  depois  de  paíTados  feus  cumpri- 
mentos ,  lhe  diíTe  o  C,amorim ,  que  elle  ef- 
tava  apoftado  ,  e   refoluto   em  fer  muito 
grande  amigo  dos  Portuguezes ,   efauecido 
de  todos   os  damnos  que  elle  ,   e  íeus  an- 
teccíTores   tinham   delles  recebido.   E  que 
pêra  Ihçs  mqftrar  aquella  verdade ,  fuftenta- 
va  aquelle  cerco  contra   aquelle  alevanta- 
do  com  muito  grandes  defpezas  de  fua  fa- 
zenda :    e  que  não  no  abalava  pêra  o  dei- 
xar de  fazer  terem-lhe  dito  algumas  pef- 
foas  ,   que  depois  daquella  Fortaleza  ga- 
nhada ,  fe  haviam  os  Portuguezes  de  ficar 
iiella  ,   e  dalli  lhe  fazerem  toda  a  guerra 
que  pudeíTem ;   porque  bem  fabia  elle  aue 
a  verdade,  e  fé  dos rortugue acs  fenão  na* 
via  de  quebrar  por  trezentas  Fortalezas. 
Pofto  que  o  Rey  de  Cochim  lhe  tinha  (o^ 
bre  iíTo  efcrito  algumas  vezes ,  fazendo-liie 
jnujtas  carrancas,  e  lembranças  que  fenâo 
fiaíTe  dos  Portuguezes  ,  bçm  entendia  que 
lhe  nafcia  tudo  aquillo  de  inveja  de  o  ver 
amigo  ^éiXc^  i  e  que  alguma  coqfa  o  piH 
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dera  mover  a  crer  algumas  daquellas  cou-* 
fas  aquelle  dia  que  os  Portuguezes  com^ 
mettéram  a  Fortaleza,  antes  do  final  que 
lhe  tinham  dado  ;  querendoJhe  perfuadir 
muitos  que  pertendéram  tomar  aquella  For- 
taleza íem  lua  ajuda  pêra  a  pertençâo ,  que 
Í'á  lhe  tinham  dito  de  fe  fortificarem  nella. 
í  que  o  ruim  fucceíTo  ,  que  elles  tiveram 
naquelle  negocio  ,  lhe  diziam  alguns  fora 
querellos  Deos  caítígar  por  aquella  tenção 
com  que  commettéram  aquella  Fortaleza , 
tão  longe  da  fua  verdade  ,  e  obrigação ; 
mas  que  fempre  elle  eftivera  firme  na  ver- 
dade dos  Portuguezes ,  em  que  não  podia 
haver  engano  :  e  que  pofix)  que  não  foi 
fua  a  vitoria ,  todavia  bem  viram  todos  o 
animo  com  que  os  mais  delles  peleijáram, 
tomando  tanta  fatisfação  dos  Mouros ,  que 
bem  moftráram  o  feu  antigo  valor  ,  e  es* 
forço. 

Efpantou-fe  muito  o  Arcebifpo  daquel- 
les  termos  ,  com  que  ElRey  de  Cochim 
queria  divertir,  eeitorvar  aquelle  negocio  : 
e  dilTc  aquelle  Rey  ,  que  os  Portuguezes 
coftumavam  fazer  guerra  a  feus  inimigos , 
quando  lho  mereciam ,  com  armas ,  e  nãõ 
com  enganos  ^  porque  os  não  fabiam  ufar  i 
que  aquellas  invenções  de  ElRey  de  Co- 
chim eram  muito  conhecidas  de  todos ,  pe-» 
lo  muito  que  fentia  verem«no  amigo  com 
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o  Eftado ;  e  que  do  mcfmo  artificio  uCárh 
com  elle  Arcebifpo ,  quando  fallando  am- 
bos neflas  matérias  lhe  diíTera ,  que  nos  não 
fiaflemos  do  C,amorim ;  porque  fora  avifa- 
do  de  peíToas  do  feuConfelho,  que  eltava 
elleQamorim  determinado  de  dar  nosPor- 
tuguezes  ,  como  os  viíTem  defembarcados^ 
«m  terra ,  e  vingar-fe  defta  maneira  das  in- 
jurias que  deiies  tinha   recebido  ;  e   que 
como  etle  entendera   aquellas  meadas  ,   e 
^rtificios  ,  dií&mulára  com  elle  por  enten- 
der a  caufa  donde  nafciam^ 

Mas  que  porque  elle  Cjamorim  enten- 
defle  o  bom  animo  ,  e  lealdade  dos  Por- 
tuguezçs ,  e  que  nunca  tal  (como  lhe  tinha 
dito)  lhe  entrara  no  penfamento ,  lhe  jura- 
va por  aquelle  livro  ,  em  que  ellava  toda 
a  Lei  dos  Chriítâos  (pondo  a  mão  fobre  o 
Breviário)  que  nunca  entrara  no  penfamen- 
to aos  Portuguezes  tal  couía ,  como  a  que 
lhe  tinham  dito.   Efte  juramento  fez  dian- 
te do  Príncipe,  e Regedores,  que  pêra  ií^ 
fo  fe  chamaram.   E  acabando  o  Arcebifpo 
de  jurar,  lhe  diíTe  o  Cjamorim,  que  com 
aquillo  lhe  tirara  hum  grande  pezo ,  e  nu- 
vem que  trazia  no   coração,   e   que  por 
amor  delle  hia  com  aquella  guerra  tanto  a 
medo ;  mas  que  daili  por  diante ,  confiado 
naquelle juramento,  apertaria  mais  o  cerco. 
£  então  tntáram  do  modo   que  fe  havia 
t^  "de 
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de  ter  nelle ,  e  do  poder  qiie  efperava  de 
Goa  ,  pêra  fe  concluir  com  aquclle  nego- 
cio :  e  affim  profegiiio  dalli  por  diante  na 
guerra  com  differente  calor  ,  e  animo ;  e 
defpedido  delle,  fez  oArcebifpovéla  pêra 
Goa,  ficando  o  C,amorim  muiro  quieto,  e 
fatisfeito  em  feu  animo  ;  no  que  o  Padre 
Francifco Rodrigues,  que  foi  o  Interprete, 
foi  muita  parte  pêra  íe  ordenarem  aquel- 
ks  coufas ,  como  adiante  veremos  j  e  cor» 
ifto  damos  fim  a  efte  terceiro  Livro. 
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CAPITULO    L 

De  como  André  Furtado  de  Mendoça  cbe* 

gou  d  barra  de  Cunbale ,  e  fe  vio  com 

o  Çamorim:  e  das  coufas  em  que 

ajfentdram. 

DEixámos  partido  de  Goa  André  Fur- 
tado de  Mendoça  com  a  fua  Arma- 
da, que  chegando  a  Mangalor,  fe 
▼io  com  o  Rey  de  Bangel  grande  amigo 
doEítado,  e  jangada  daquefla  Fortaleza^ 
9  quem  o  Capitão  Mór  fez  grandes  gaza- 
Ihados  ;  e  depois  de  brevemente  tratarem 
algumas  coufas  do  ferviço  de  ElRey  ,  e 
bem  do  Eftado ,  fe  defpedio  delle  ,  dando- 
lhe  algumas  peças  ,  que  pêra  iíTo  levava. 
E  a  Rainha  de  Olaia  o  mandou  viíitar  por 
hum  Embaixador  ,  por  quem  lhe  mandou 
dar  conta  de  algumas  differenças  que  ti^ 
nha  comoRey  de  Bangel  feu  vizmho ,  dan- 
do-lhe  delias  fatisfações ,  por  fer  amigo  do 
Eftado.  Ao  que  lhe  o  Capitão  Mór  man- 
dou 
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dou  refponder  com  ofFerecimentos  ,  c  que 
da  torna-viagem  os  comporia  ;  e  também 
lhe  mandou  peças  ,  que  he  o  com  que  fe 
negocea  còm  todos  os  Reys  do  Oriente; 
e  dando  á  vela ,  chegou  á  barra  de  Cunha» 
le ,  aonde  D.  Fernando  de  Noronha  lhe  fez 
hum  grande  recebimento,  e  entregou  aquel-» 
la  Armada  ,  e  deo  relação  do  eftado  em 
que  aquellas  coufas  eftavam« 

No  mefmo  dia  fez  André  Furtado  de 
Mendoça  huma  junta  dos  Capitães  y  e  tra-» 
tou  com  elles  fobre  o  modo  que  teria  na** 
quella  guerra;  e  entre  todos  fe  aíTentoo 
que  até  virem  os  foccorros  ,  folTem  conti* 
nuando  na  guarda  daquelle  rio^  porque  lhe 
não  entraíTem  provimentos  alguns ,  que  ei^ 
a  mais  crua  guerra  que  por  então  fe  lhe 
podia  fazer.  E-logo  repartio  toda  aArma-* 
da ,  e  fez  três  efquadras ,  que  poz  ao  lonr» 
go  daquella  ribeira  com  que  a  cingio  to- 
da ;  e  quaíl  no  rolo  do  mar  furgíram  as 
íuftas  ,  e  as  galés  hum  pouco  aifaftadas ;  e 
a  Pêro  Luiz ,  que  eftava  na  banda  do  Ario* 
le,  mandou  mais  Lafcarins  Malavares  dos 
ue  andavam  nos  periches,  e  elle  em  pef-» 
ba  na  manchua,  que  levava  pêra  feu  fer* 
viço  ,  roldava  todas  as  noites  a  Armada  ^ 
peia  ver  a  vigia  que  tinham.  E  aífim  em 
Qmanor ,  onde  deixou  muitos  fefteiros  y  cch 
spo  aas  terras  do  C,amonm  •  mandou  fazer 
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uuitos  feftóes  fartes  de  bambus  pêra  ad 
cftancias  que  determinava  plantar  em  ter^ 
xa  ;  e  que  fe  cortaiTem  muitas  palmeiras 
pêra  fe  ferrarem ,  e  fazerem  efcadas  ;  e  tam- 
faem  mandou  ferrar  todo  o  taboado  ,  que 
Uie  pareceo  neceíTario  pêra  tilhas  fobre  que 
a  artilheria  havia  de  jogar. 

.  OC,amorím  mandou  logo  vifitar  o  Ca- 
pitão Mór  pelo  Padre  Francifco  Rodrigues  , 
éa  G>mpanhia  de Jefus ,  e  feus  Regedores  ; 
tm  cuja  companhia  foi  também  António 
Matofo )  ca  fado  em  Cananor ,  que  o  Con-^ 
ée. tinha  mandado  em  forma  de  Embaixa-* 
àí^  ao  C,amorim ,  em  cuja  companhia  an<* 
dava.,  pêra  o  fazer  profeguir  na  guerra, 
por  fer  muito  feu  amigo ,  e  conhecido  ,  e 
prático  nas  coufas  do  Malavar.  A  eftes  Em- 
baixadores recebeo  André  Furtado  deMen- 
doça  honradamente  ,  e  refpondeo  á  vilita 
com  palavras  de  muita  fatisíaçao,  e  os  deí^ 

rdio  com  lhes  dàr  peças  ricas  ,  e  curiofas* 
nefta  vifita  trataram  fobre  as  viftas ,  que 
€r  Capitão  Mór  havia  de  ter  com  o  Qa- 
fltúrim  y  e  ficou  aíTentado  o  dia ,  e  o  lugar 
ém  que  havia  de  fer.  E  em  fua  companTiia* 
mandou  Sebaílião.  Tibao  ( cuido  que  Fra-  . 
giengo  de  nação)  grande  Engenheiro,  j3era* 
éa aparte  do  C,amorim  reconhecer  a  difpo-í 
%ao  da  Fortaleza,  do  fitío,  e  tranqueiras,- 
ffím  quem;  também  foi  Bernardo  Soaras  y- 
.->*;.,;  foi- 
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lidado  defiro  ,  de  experiência  y  e  que  fa« 
bia  bem  notar  as  couías,  o  que  elles  &ic* 
ram  muito  de  vagar  ,  e  á  fua  Tontade  ,  e 
de  tudo  deram  difiinÁa  relação  ao  Capitão 
Mór  5  com  o  que  fe  Jiouvc  por  fati^eito 
da  que  já  tinha*  E  porque  íe  receou  quá 
pelo  rio  deTremapatâo  em  algumas  almah 
dias  pequenas ,  como  já  algumas  vezes  com* 
mettéram,  íe  proveíle,  mandou  aBdduot 
Rodrigues ,  caiado  em  Chaul ,  bom  caval^ 
leiro  ,  e  de  muita  experiência  ,  pcra  qu« 
com  quatro  navios  fe  folTe  pôr  fobre  aqueU 
la  barra,  pêra  que  porella  nâo  fahifTe  cou-» 
fa  alguma ,  o  que  elle  fez  com  muito  cui* 
dado;  de  maneira  queproveo  em  tudo  com 
muita  ordem  ,  fem  lhe  ficar  coufa  por  fa* 
zer  5  e  todas  endereçadas  ,  e  encaminha- 
das ao  fim  que  determinava  ,  e  pertcndia 
levar  naquelíe  cerco. 

Chegado  o  dia  das  viftas ,  que  foi  a€>s 
dczefeis  de  Dezembro  ,  abalou-fc  o  Capi-* 
tão  Mór  com  toda  a  Armada  mui  fermo* 
famente  embandeirada  ,  e  tocando  muitos 
inftrumentos  alegre^ ,  e  bellicofos ,  foi  de- 
mandar a  praia  de  Coriché  ,  aonde  já  e£^ 
tava  o  C,ámorim  ;  e  chegando  ao  poílo 
com  toda  a  Armada  y  ordenou  que  em  quan^* 
to  cíUvefle  em  terra  ,  ficaíFc  eftendida  do 
longo  daquella  praia  còm  as  proas  em^  ter* 
ra  >  e  â«  artilhería  muito  leíb&>pera.  pode» 

la- 
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laborar ,  fe  foíTe  neceíTarío ,  e  elle  fe  m6t< 
teo  em  huma  manchua  ,  e  faltou  na  praia 
muito  galantemente  veftido  ao  modo  mili^ 
tar  ,  em  corpo ,  com  feu  baftão  na  mão  ^ 
rodeado  de  nncoenta  efpingardeiros ,  fol« 
dados  velhos  ,  e  efcolhidos  entre  todos  ^ 
de  que  tinha  mór  confiança ,  muito  bem  tra^ 

{*ados  ,  e  por  baixo  mui  bem  armados  de 
»oas  armas  :  e  ao  pôr  os  pés  em  terra  ^ 
difparou  toda  a  Armada  fua  artilheria  ,  e 
os  Toldados  todos  eítendidos  pelas  perchas 
dos  navios  ,  deram  também  fua  falva  de 
arcabuzaria ,  eílando  todos  poftos  em  armas : 
e  caufou  ifto  hum  mui  grande  terror  ,  e 
efpanto  não  fò  nos  inimigos  ^  mas  ainda 
nos  amigos. 

Tanto  que  o  C^amorim  teve  recado  que 
o  Capitão  Mór  partia  da  galé  ,  abalou^ie 
donde  eítava ,   e  foi  tomar  o  Capitão  Mór 
quaíl  á  borda  de  agua  ^  onde  fe  abraçaram 
com  grandes  moftras  de  cortezia*  Era  efte 
Rei  homem  grande  de  corpo ,  bem  diíbof- 
to ,  de  pouco  mais  de  trinta  annos ,  e  oem 
parecia  Key  entre  os  mais.   Trazia  fobrc 
n  muitas  riquezas ,  nos  braços  tanta  copia 
de  manilhas  de  pedraria  ,  que  Ihôs  encliia 
defde  ilma  dos  cotorellos  até  os  pirlfos , 
com  o  que  lhe  ficavam  tão  pezados  ,  que 
era  forçado  virem  dous  pagens  fuítentando 
cada  hum  o  feu.  Do  pefcoço  pendia  hum 
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colar  de  ineftimavel  valor.  E  nas  orelhas^ 
orilheiras  do  mefmo  toque  de  fermofos  ni-» 
bins ,  e  diamantes ,  cujo  pezo  lhas  eltendia 
até  os  hombros ,  de  maneira  que  trazia  fo« 
bre  íi  huma  grande  riqueza.  Vinha  nú  da 
cinta  pêra  ílma  ,  e  derredor  delia  cingido 
com  hum  panno  de  ouro ,  e  feda ,  que  lhe 
dará  algumas  voltas  por  derredor ,  que  che^ 
gava  até  meia  perna ;  e  por  íima  huma  cin« 
ta  de  pedraria  de  largura  de  quatro  dedos, 
riquiíuma ,  e  de  grande  valor.  Detrás  del« 
le  vinha  o  Príncipe  herdeiro  ,  moço  gen- 
til-homem  y  e  bem  arraiado ,  que  lhe  leva<« 
va  a  fua  efpada  alevantada  com  a  ponta 
pêra  íima ;  e  detrás  delle  todos  os  feus  Re* 
gedores  principaes  y  e  Punicaes ;  e  quaíi  pe« 
gado  a  elle  hia  o  Padre  Francifco  Rodri- 
gues ,  e  António  Matofo. 

Ao  aíTomar  do  Çamorim  diíparou  ou« 
tra  vez  toda  a  Armada  a  fua  artilheria^  e 
os  íbldados  a  arcabuzaria ,  e  apôs  iíTo  co- 
meçaram a  tocar  os  inítrumentos  de  alegria; 
e  os  Naires  do  Qamorim  também  fizeram 
fuás  fainas  y  e  deram  fua  falva  a  feu  modo* 
ElRey  tomou  o  Capitão  Mór  pela  mâo, 
e  levouK)  a  huma  tenda ,  cjue  alli  tinha  ar- 
mada y  a  cuja  vifta  eftava  toda  a  fua  gen- 
te efleodida  em  forma  de  Lua ,  que  cingia 
todo  aquelle  campo.  AIU  fe  aíTentáram  em 
cadeiras ;  e  depois,  das  palavras  formaes  da 
€outç.Tom.uiT.  Z  vi- 
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viíitaçâo ,  e  cumprimentos  dè  parte  a  par* 
te ,   praticaram  iobre  o  modo  que  fe  teria 
naquella  guerra,  em  que  o  Qamorim  pro« 
metteo  de  profeguir  com  dobrado  animo  ^ 
e  calor*  E  diíTe  ao  Capitão  Mòr,  que  tan* 
to  qué  o  Cunhale  vira  fobre  feu  rio  a  po* 
tencia  daquelia  Armada  j  e  que  foube  fer 
eile  o  Capitão  Mór  delia  ,  e  General  tâo 
conhecido  ,  e  temido  dos  Mouros  ,   logo 
Uie  mandara  commetter  que  fe  queria  en* 
tregar  ,  com  condido  que  lhe  déffe  a  vi* 
da  a  elle ,  e  a  todos  os  Mouros ,  que  tinha 
comíigo;  e  que  foíTe  elleC,amorim  á  por- 
ta da  Fortaleza  a  tomar  entrega  delle ,  pê- 
ra o  fegurar  dos  feus  Naircs ,  o  que  lhe  el- 
Ic  tinha  concedido  com  tenção  de  o  matar 
eomo  o  colheíTe  á  mão  j   porque  com  trai- 
dores  efte  he    o  primor  de  que  fe  ha  de 
ufar ,  principalmente  ouando  iam  taes ,  que 
fe  não  pôde  efperar  delles  deixarem  de  o 
fer  todas  as  vezes  que  tiverein  occaíião  pê- 
ra o  fen   E  que  ao  tempo ,  em  que  fe  na- 
via  de  entregar  ,   mandará  hum  leu  meftre 
de  efgrima  com  alguns  Naires  pêra  o  re- 
ceberem ;  •  e  que  vendo  o  Cunhale  que  el- 
fc  C^morimnão  hia  em  peífoa,  tendo-o  a 
máo  íinal  y  mandara  fahir  os  Mouros  aos 
Naireá,e entre  todos  fe  ateara  huma  gran- 
de'briga  ,   e  travara  huma  aíjpera  batalha, 
em  que  houve  ferídos^  de  amoas  as  partes, 
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*  que  já  fe  não  haria  de  fiar  iwiifí  do  oth 
tvó  <  pelo  que  era  4ieceflario  continuar  na 
^erra  conti-a  aquelle  tyranno ,  e  que  pêra 
^Ua  offerecia  todas  a&  coufas  neceíTarias, 
^ue  houveffe  einfeu  Reyno :  eqfue  em  pc* 
iihor  defta  vontade ,  e  lua  fé ,  daria  os  re*- 
£ens  que  elle  Capitão  Mór  quizeffe  ,  por- 
que tudo  havia  de  fiazer  a  feu  goílo ,  e  von- 
tade. André  Furtado  de  Metidoça  lhe  agra- 
deceo  aqueUeí  offerecimentos  ,  e  lhe  fex 
outros  conforme  ao  tempo ,  c  com  ifto  fe 
-defpedíram  ,  dizendoJhe  o  Qamorim  que 
^Ue  mandaria  á  fua  galé  o  Padre  FrancrA 
CO  Rodrigues ,  ^  feus  Regedores  pêra  com 
^Iles  fazerem  as  capitulações  que  elle  mai» 
<juizeíFe;  e  aõapártafem-fe  hum  do  outro  ^ 
lançou  o  Gapitao  Mór  ao  peliroço  do  C,a- 
irtiorim  hum  muito  fermofo  colar  de  ouro, 
«  ao  Príncipe ,  e  Regedores  deo  peças ,  que 

Íjera  iffo  já  levava,  que  o  Conde  Vifo-Rey 
he  mandou  dar  da  fazenda  Real  em  muita 
tibundancia,  porque  em  nenhuma  parte  do 
mundo,  e  muito^  mais» no  Oriente,  fe  ne- 
-gotez  íem  os  prefentes  irem  dia^ite. 

Ab  outro  dia  que  ifto  paíTôtt  fe  veia 
lilun  Mouro ,  Veador  da  fazenda  do  Cunha* 
le ,  entregar  ao  Capitáo  Mór  por  ordem  de 
Braz  Coelho ,  Capitão  de  hum  'Sanguicer ; 
1^  eíbiva  na  parte  doAriole,  que  lhe  pe- 
^ío-íeguro  pêra  levar  fua  mtilher,  família^ 

Z  ii       '  c 
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^  alguns  afriigos  ,  que  lhe  elle  não  conce* 
deo  pela  pouca  fé  ,  e  vçrdade  que  ^Aes 
louros  tem  y  antes  o  mandou  pôr  na  ga^ 
Jé  a  bom  recado  ^  affirmando-lhe  que  como 
ie  acabaíFe  a  guerra ,  eUb  o  poria  em  fuá  lir 
4>erdade«  Defte  Mouro, foube  André  Ftirta- 
do   de  Mendoça  das  couías  de  Cunhale 
muito  particularmente  ,  e  dê  como  eílava 
fortificado  da  gente  que  tinha ,  e  dos  poor 
cos   proyirpentos   que  havia  ,  o  que  tudo 
âchou  depois  fer  verd^de^  Os  Mouros  vea»- 
do  fugido  efte  y  que  era  o  principal  dian-> 
te  do  Cunhale  y  roramrfe  também  fahindo 
da  Fortakza  os  que  puderam  com  fuás  mti^ 
Iheres ,  e  famílias  j  e  fempre.  fe  fahíram  to- 
^os ,  íe  o  Cunhale  não  trouxera  fobre  elles 
tantas  vigias. 

^  Ifto  foi  fabido  do  C,amorim ,  e  do  Ca- 
pitão Mór  i  pelo  que  mandaram  por  via 
do$^^ -Ariolfô  lançar  na  Fortaleza  feguros 
reaes  pêra  os  que  fe  quizeflem  fahir,  pêra 
que.qualquer  delles  o  pudeíTe  fazer  livremen- 
te, B  porque  era  tempo  de  pôr  em  execu- 
ção o  cerco  da  Fortaleza ,  inandou  o  Ca- 
pitão Mór  pelo  engenheiro  Tibao  alêvan- 
tar  alguns  caftellos  de  madeira  levadiços 
em  roda  da  parte  do  C,amorim  ,  capazes 
de  jogarem  a  artilheriá  pêra  fe  igualarem 
is  tranqueiras ,  pêra  por  elles  as  entrarem- 
os noíTo^  i  que  depois  de  fdtos  ,  não  fo« 

ram 
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raííi  fleceíTarfes  V  como  logo  diremos  j  e 
dando  recado  ao  Càpitito  Mór  que  o  Cu- 
jihâle  efperava  por  huma  galêotá  ,  que  ti- 
nha mandado  ás  Ilhas  de  Maldiva  arreca- 
dar certas  páreas ,  que  os  Mouros  lhe  pa-^i 
gavam,  e  que  apparecéra  ao  mar,  deípís-» 
dio  João  de  Seixas  çom  quatro  navios  pe-^ 
xa  a  irem  bufcar ;  mas  fentindp  eila  o  ne»» 
jocio  5  logo  fe  fez  na  volta  das  mcfmas 
Jkasj  e  defappareçeo.      ^     .  ^  \    .  ;  :      > 
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Daf  capitulações  que  o  Capitão  Mor  fesí 
•  com  o  Çatnorifn :  e  dos  reféns  que  lhe  étir  ^ 
-  tragou  \  e  dos  foccorros  que  lhe  còe^  ' 
"     '  •       '      gdram  di  Qoa*  < 

DEpais  de  paíTâdâd  as  viftâf  qu«  o  C^a* 
íííòrim  5  e  Capitão  Mór  tiveram  V  dahi* 
a  três  dias  foram  i  galé  do  Cipitâo  Móí^ 
^jpjrincipe  de  Tanòr,  General  do  èxQrcitoí 
do  Ç,amoritÀ ,  t  Carneves  feu  JR^^gédor  Mór 
íom  otitros  Príncipes  ,  6  Regedores  ,  qué 
André  Furtado  de  Mendoça  fe^beò  conf 
muitas'  hofíras ,  e  com  elíes  hia  também  a 
Padre  'Francifcò  Rodrigues ,  que  ^ra  ò  In- 
tesptète  ,  è  porljquem  todas  aquellás  cou- 
fas  correram  ,  e  mòftráram  Provisões  ,  ou 
pfias^^os  poddesi  que  traziam  pêra  aflen- 
í....   '^  ta* 
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Kirem  as  pazes  ,  e  fazer*  ps  <:ontrato3  <}iie 
Ihé  pareceíTem  bem-, -pêra  eífeko  daqueiia 
guerra ,  ^  perá  os  reféns  que  de  amj3as  as 

E artes  fe haviam  dfedar  pêra  fegurança  dei- 
\.  jPera  o  que  André  Furtado  de  Mendo- 
^  jch^mon  os  Capitâe»  velhas,  e  de  expe- 
riência, eaiSm  todos  juntos  fizeram  as  ca- 
pit«laç6*3  feguihte^. 

Capitulações  do  que  â  Qamorim  promfi^ttda^ 

%  jTX  Brigouí-fe  a  dar  em  reféns  da  ^^nt^ 
't  \^  que  fe  puzcíTe  com  elle  da  fua  ban- 
}pr  da 3, 'pe'ra. ^íiltar  ^ Fortaleza  doGunhale^ 
» .os  Prineipes  de  Tanor-, :  e  Ch^Ie ,  ^  Car- 
3»  nevée,  feu  Roedor  Mór  ,  Vareii,  e  Çoi- 

>  lo  ,  Principesi /,.  €í  ^  S>ei?h<>f es  das  teiTas 
3^  além  de  Panane  ,  Pudurè',  e  Talape, 
31  Naifes  feiis  Regedores ,  Mefias  *,  e  Mena 
j  Gbef are,,  i irmão  deUniâre  Cherarej,  am- 
9  bos  .fobriííhos  do  Çamofim,  eUnire  Ga- 
)r  fe  >  Ithè  Arachca ,  .e  Coíij  Çaachem .,.  Jt§ 
31  Profefare ,  e  Nambandrc  ^  todos  Prinç^os;, 
»  e  Senhores   de  terras.  Eítès  i-^efens ),  çm 

>  quanto;  o  jQerco  duraífe^  e  (Q  doíTo  adRíaial 
»  eftivfeffei  nas.  terras  da  CJamorim , .eArw?» 
»iÍes  ^,1  eôaoriam  na  Cidade/ de  .Qbofciin» 
»;  donde,  «âo  íahiriam  até  d.e  todo.^.m 

>  colher  ò .noflo  aiTaial  j  e) Axraadà;  -  ri: 
•   )  j|i:  Qk^l^mti%  .  maÍ9^^  pelos  ditos:  refei^ 

*        >  que 
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%  que  fegurava  toda  a  gentç ,  artilheria ,  c 
»  mais  coufas  que  fe  puzeíTem  em  fuás  ter- 
»  ras  ,  e  dos  Arioleç  pêra  o  effeito  daquella 
^  guerra. 

»  Que  daria  a  todo  o  tempo  que  fe 

>  houveífem  mitter  ,  mil  trabalhadores  pa*- 
n  gos  á  fua  cufta  pêra  trabalharem  no  Ter- 

>  viço  do  campo ,  e  cerco. 

»  Que  traria  á  fua  cufta  quinze  elefanf 

>  tes  no  dito  ferviço ,  em  quanto  o  cerco 
31  duraífe. 

»  Que  daria  á  fua  cufta  toda  a  forte 
31  de  madeira  que  foíle  neceffaria  pêra  o  e^ 
31  feito  da  guerra ,  pagando  o  Capitão  Mór 
3>  os  carpinteiros  y  e  ferradores. 
'  .  »  Que  daria  todos  os  carpinteiros,  fer* 
»  radores  ,  e  ferreiros  que  foíTem  neceíTa* 
»  rios  ,  pagando-lhes  o  Capitão  Mór  feu 
«  jornal. 

»  Que  teria,  de  alliftencia  no  noíFo  ar- 
»  raiai  ,  e  cerco  do  inimigo  finco  mil 
>  Naires  de  armas  ;  e  deftc  húihèro  efta- 
9  riam  dóus  mil  fuj  eitos  ao  que  ihes  o 
%  Capitão  Mór  mandaíTe ,  e  pêra  alliftirera 
»  na  parte  que  lhes  ordenaífc,  e  que  ôbof 
91  deçeriam  aos  Capitães  a  que .  foíTem  enr 
31  tregues. 

.  ^  Qye  dariít  cjuatro  Manchtjas  éíquipa* 
»  da»,  de  niannheiros  ,  e  Lafcarins  perg 
ji- andarem  no  rlQ  vigiando  ^  ^  inquietandQ 

»  os 


•  í 


gfo    ÁSIA  DE  Diogo  db  Couto  I 

»  os  inimigos  ,  ou  onde  parecefle  melhor         I 

>  ao  Capitão  Mòr.  E  que  aíCm  daria  mais 
»  trinta  jangadas  de  Álmadias   eíquipadas 

»  de  marinheiros  pêra  o  mefmo  effeito.  « 

»  Que  dafia  duzentas  enxadas  ,  e  mil 
ji  ceftos  pêra  o  ferviço  do  cerco. 
-  »  Qye  fe  fciíão  déíTe  fim  ao  inimigo 
»  até  vinte  de  Janeiro  ,  que  era  o  tempo 
H  em  que  èlie  Çamorim  havia  de  ir  á  lua 
»  fefta  da  Mamanga ,  mandaria  vir  de  Co^ 

>  chim  ,  Principe  de  Tanor ,  e  Carneve» 
»  feu  Regedor  Mór  pêra  os  deixar  com 
%  todo  o  poder  em  feu  lugar,  aíTiftindo  no 
»  Governo  do  feu  exercito ;  e  que  em  lugar 

>  dos  fobreditos  y  mandaria  feus  fobrinhos 
m  Uniare  Cherare  ,  e  outro  herdeiro  de 
»  Talapuchem  fenhor  de  finco  milNaires.  » 

Jío  que  fe  obrigou  André  Furtado  de  Mendo^ 
fa  ao  Çamorim ,  be  o  feguinte. 

%  /^  Ue  lhe  daria  por  reféns  eftes  três 
*  V^  Capitães  ,  D.  redro  de  Noronha , 
91  ^^Jeronymo  Botelho  ,  e  outro  Capi- 
n  tâo  y  António  Matofo  Embaixador  ^  e 
t  dous  Padres  da  Companhia  de  Jefus ,  que 

>  afliftiriam  fempre  com  o  Çamorim. 

»  Que  daria  em  Cochirtt  apofentos  aos 
i  reféns  delle  Çamorim,  e  todo  o  necefls^ 
H  rio  a  (eus  próprios  gaftos ,  e  de  feus  kis^ 

\.  Ji  vi- 
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9  yidor^s  ,  cm  quanto  reíidiíTem  naquellá 
3»  Cidade  ,  e  que  cftes  feriam  capazes  de 
»  poderem  fazer  nelles  fuás  x^eremonias  ^ 
n  que  fariam  diante  dos  guardas  que  liie 
»  puzeífem  ;  e  que  do  dito  apofento ,  e  li- 
3»  tio  não  faliiriam  fem  a  mefma  guarda ,  e 
31  que  as  ceremonias  fe  entenderia  no  co^ 
31  mer ,  e  lavar  o  corpo ,  e  outras  não. 

»  Que  tomando-íe  a  Fortaleza  de  Cu- 
3»  nhale ,  fe  derribaria  logo ,  e  não  querer 
31  nada  daquelle  lítio :  e  de  dar  ao  C;,amo^ 
31  rim  ametade  de  todo  o  dinheiro,  P^Ç^s» 
)»  fazendas  ,  artiiheria  ,  e  navios  que  fe 
3»  achaífem  y  e  que  as  mais  armas  feriam 
%  de  quem  as  tomaífe. 

)i  Que  havendo  alguma  briga,  ou  def- 
31  concerto  entre  os  Toldados  ,  e  Naires , 
31  cada  humcaftigaria  osfeus  fubditos  con-r 
»  forme  as  culpas  que  tiveíTem  ;  e  que  oé 
»  do  número  dos  dous  mil  ,  que  não  obe* 
3í  deceíTem  aos  mandados  do  Capitão  Mòr  ^ 
)í  e  Capitães  que  lhe  propuzeífem ,  feriam 
)»  pela  mefma  maneira  caftigados. 

»  Prometteo  o  Capitão  Mór  de  fe  fa- 
>  zer  Igreja  em  Calecut  ,  e  de  fè  aflentar 
%  alli  Feitoria ,  e  de  ter  com  elle  o  Eftado 
»  ocommercio  que  tem  os  maisRep  ami- 
*  gos  ;  e  que  inteiramente  fe  cumpririam 
31  os  capítulos  das  pazes  ,  que  D.  i^uiz  da 
3^  Gama  tinha  feitos  com  eJle  ,  e  que  eíta^ 

»  vam 
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>  vam  confirmados  pelo  Conde  Almeiran* 
»  te. » 

Eftes  apontamentos  juraram  affim  o  C,a- 
morim ,  como  o  Capitão  Mor  com  os  Ca- 

f)itâes  ,  €  Regedores  que  fe  adiaram  pre- 
cates ,  e  todos  fe  affignáram  nelle :  e  lo- 
go fe  fizeram  de  parte  a  parte  a  entrega 
dos  reféns  promettidos  ;  e  os  da  noífa  fe 

Í)aíráram  á  parte  do  Cjamorim  ,  e  os  feus 
e  embarcaram  na  galé  muito  a  feu  gofto  , 
c  fe  levaram  a  Cocliim.  E  o  Carnaves  ao 
defpedir-fe  do  Capitão  Mór  lhe  deo  al- 
guns avifos,  e  ardis  de  como  havia  dcpro- 
leguir  naquella  guerra ;  o  que  fez  por  co- 
brar credito  com  o  Capitão  Mór  ,  fenda 
certo  fer  elle  o  que  mais  favorecia  o  Cu- 
nhale  que  todos.  No  recolhimento  deftes 
reféns  ufou  a  Cidade  de  Cochim  de  mui- 
tos primores,  e  liberalidades,  porque  em 
pouco  mais  de  dous  mezes  defpendeo  ,  c 
gaftou  com  elles  mil  e  quinhentos  pardáos , 
conforme  a  huma  lembrança ,  e  lifta  que  te- 
nho em  meu  poder. 

-  Os  navios  aue  foram  acompanhando  ef- 
tes reféns  voltaram  de  Cochim  com  huma 
barcaça ,  que  o  Capitão  Mór  tinha  lá  man^ 
dado  concertar  , .  e  reformar  de  artilheria , 
f  munições ,  e  entregou-a  a  Luiz  Fragofo , 
c'Pero  Rodrigues  Botelho  ,  e  deò-lhe  foW 
dados  i  c  fervidores  pêra  feu  frieneio*  Neí^ 
:     .  ta 
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ta  companhia  mandou  a  Cidade  de  Co* 
chim  íinco  navios  de  fctccorro  com  duzen* 
tos  Toldados  armados  ,  e  paços  á  Tua  cuí^ 
ta ;  e  delles  elegeo  por  Capitão  Mór  An- 
tónio de  Brito  Fogaça  ,  Cidadão  daquella 
Cidade  ,  foldado  muito  velho  ,  e  prático 
nUs  coufas  da  guerra :  e  ailim  levou  em  fua 
c<mipanhia  dous  navios  cheios  de  Toldados 
Çhriflãos  de  S.  Thomé  ,  também  pagos  á 
ika  cufta ,  que  deixou  ordenado  o  ÂrcebiT* 
po  pêra  iffo  ,  primeiro  que  fe  partiíTe  da^* 
quella  Cidade. 

•       '     CAPITULO    III. 

Dú  confèlko  que  o  Conde  tomou  fobre  ir  a 
-  Cunhale ^  emque foi  contrariado:  eda 
, :.  foccorro  me  mandou  ,  e  mais  cou^ 

fas  que  pajfdram. 

DEpòis  que  o  Conde  Almeirante  defi» 
pachoú. ias. vias  pêra  Cochim  ,  defpa* 
chou  Lourenço  de  Brito .  pêra  ir  entrar  na 
Eortale^  dC;Çofalà,  pór  fer  já  livre,  com 
murita  honrai  das  culpas  ,  que  lhe  puzeram 
6>bre  ájoroada  da  Sunda.  raíTado  iftó,  em 
principia  de  iNovembro  defte  anno  de  lio-» 
venta  e  npve,  &a\  queeftamos,  chamou  o 
Gonde  Viri>Rey  aConfelho  as  peíToas  que 

Beile  Qoâúmavam  achar^-íç  y  e  lhes  propôs 

ijue 
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que  lembrados  eftariam  do  fucceíTo  que  H 
anno  paíTado  tiveram  no  aíTalto  do  Cu- 
nhale ,  e  a  continuação  do  cerco  pelo  Qa- 
morim ,  e  pelos  nonos  Capitães ;  ç  o  mui« 
to  que  convinha  á  reputação,  e  quietação 
doÉftado  não  fe  levantar  mão  daqueilaem- 

fireza  fem  fe  concluir-  a  deftruição  daquel- 
e  inimigo.,  em  que  os  mais  do  Eftado  ti* 
nham  poftos  os  olhos,  pêra  o  que  eftava 
preftes  com  muito  dinheiro ,  e  as  mais  pre^ 
vençóes  neceíTarías  ;  e  por  não  lhe  ficar' 
nada  por  fazer,  eftava  refoluto  em  ir  vifir 
tar  as  Fortalezas  do  Canará  ,  e  Malavar, 
eprovellas  como  convinha,  porque  hia  no 
cabo  do  feu  governo ,  em  que  tinha  obri- 
gação de  viíitar  todas  âs  dòEíbado.  E  por 
le  livrar  das  -murmurações  que  padece- 
ram os  VíÍchR^s  ,  que  foram  ao  N(^rte , 
deferminava  fazer,  a  jornada  p^ra  o  Sul ,  e 
pararia  em  Cananor  até  ver  o  eftado  das 
eoiifas.  E  que  tinlia  lionsseaáa  André  Fur- 
tado de  Mendbça  por  Capitão  Mór  da 
coik  do  Malavar ,  que  partiria  brevemen^ 
te  com  a  Armada  de  quatro  galés ,  e  qua^ 
Knta  fuftas.  bem  ^providas  aks  cmifas^  ne^ 
ceíTarias*  Eque  o  mór  goílo  que  teria,  eráit 
flchar-fe  prelente ,  peífoalmente  na  guerra  { 
itfat  queria  fazer  aquelie  coíTairo ,  que  tanv 
to:  trabalho  tinha: dado  aaB^ftadoi  mas  qnd 
fião  queria  fasec  nada  úsai  cdoíHíxõ  y  &  paft 
c.  í  r^ 
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reCer  dós  que  eíUvam  naquelle  Confelhc  | 

Í|ue  livremente  votaiTem  o  que  foíTe  mais 
erviço  de  Deos ,  e  de  ElRey ,  e  bem  da 
£ít:adQ ,  porque  iíTo  era  o  que  elle  havia  dè 
fazer ,  ainda  que  folTe  contra  fcu  gofto.  So^ 
ibre  iiío  votámm  todos  ,  e  debateram  »  e 
(e  deram  muitas  raz6es .  por  huma  y  e  ou^ 
,tra  parte  ;   e  praticados  todos  os  inconve^ 
nientes  que  fe  lhes  offerecéram ,  vieram  os 
.inais  a  concluir  que  não   era  licito  ,  nem 
x:onvinha  ao  Conde  Almeirante  abalar-fe  ^ 
.nem  fahir-fe  de  Goa ,  aílím  pela  neceífida-» 
de  que  havia  de  íua  prefença  pelas  cou-^ 
fas  que   eftavam  movidas   no  Grão  Mogor 
fobre  a  conquifta  dos  Reynos   do  Decan 
jque  pertendia  fazer,  íio  que  tinha  nelle  o 
Yifo-Riey  grande  inconveniente  ;    porque 
bem  f^bia  que  tudo  o  que  pudeíFe  eftor- 
:var  feus  deíenhos  ,  e  favorecer  aos  Reys 
:vizinhos  ,  havia  de  fazer  :  como  porque 
não  era  licito  que  a  peflba  do  Vifo-Rey 
fe  moveíTe ,  e  abalaíTe  pêra  haver  de  ir  con^ 
tra  hum  Mouro  colTairo  ^  que  não  era  Rey  , 
nem  fenhor  de  terras  :   aue  baftava  pêra 
concluir  aquelle  negocio  André  Furtado  de 
Mendoça ,  que  eftava  nomeado  pêra  Capi- 
lâo  Mor  do  Malavar ,  que  o  proveflem  de 
;tudo  o  que  o  Eílado  pudeíTe  dar;  porque 
conforme  aos  termos  em  que  a  guerra  ef- 
fava^  e  o  inimigo  desbaratado  com  a  pen- 
da 
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4a  paíTada  ,  e  com  a  falta  de  tudo  ,    feiíi 
£dta ,  nem  dúvida  fe  acabaria  tudo  com  bem, 
Nâo  faltaram  peflbas  das  que  eftavam 
fi5ra  doConfdho  a  que  pareceííe  o  contra*- 
rio  ,  entendendo  que  a  ninguém  convinha 
snais  achar-fe  naquella  guerra  em  peíToa, 
ouc   ao  Vifo-Rey  ,  affim  pêra  remediar  o 
aamno  paíTado ,  tomando  delle  fatisfaçâo  , 
como  porque  com  fua  prefença  daria  mais 
calor  á  guerra  ;   e  teria  mão  no  Çamorim 
que  nâo  fizeffe  de  íl  alguma  mudança ,  por- 
<jue  tudo  fe  podia  temer  defte  Rey  Gen- 
tio, que  tantas  vezes  tinha  faltado  com  fua 
fé.   E  que  pofto  que   eftc  tyranno   não  era 
Rejr,  dava  mór  trabalho,   e  opprefsão  ao 
Eirado ,  que  todos  os  Reys  vizinhos ,  por- 
que todos   os  annos  recolhia  de  roubos^ 
3ue  fazia  nos  vaffallos  Portuguezes  ,   mais 
e  quatrocentos  mil  cruzados,   E  affim  ne- 
nhum Rey  tinha  mais  aíFrontado  aos  Por- 
tuguezes que  efte  ty ranno  ,  porque  andava 
quali  fenhor  do  mar  ,  e  do  commercio  da 
índia  com  fuás  Armadas  ,  e  fe  intitulava 
Rey  dos  Mouros  ;  e  ficava  defta  maneira 
ufurpando  hum  ^dos  titulos  da  Coroa  de 
Portugal  ,  que  era  fenhor  do  mar  ,  e  do 
commercio  da  índia.   £  já  algumas  vezes 
diífe  pelo  difcurfo  das  minhas  Décadas^ 
que  fempre  ,   ou  as  mais  das  veztís  que  os 
Vifo-R^s  puzelTem  em  çoiiícUio  bayer-fe 

de 
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de  embarcar,  havia  de  achar  nos  mais  dos 
votantes  contradicçâo  pela  obrigação  que 
lhes  ficava  de  os  acompanhar  com  rifco  de 
fuás  peíToas ,  e  defpeza  das  fazendas.  Não. 
digo  ifto  ,  porque  nefte  Confelho  houveíTe 
eftes  refpeitos ;  antes  cuido  verdadeiramen- 
te que  entenderam  que  não  convinha  ao 
Conde  embarcar-fe  ;  mas  digo  ,  pelas  ra- 
zões que  apontei  5  que  foi  muito  acertado 
o  confelho  que  ElRey  noíTo  Senhor  to- 
mou do  tempo  de  Aires  de  Saldanha  por 
diante  de  mandar  ,  que  por  fima  do  que 
fe  votaíTe  no  Confelho  da  índia  ,  fizeílem 
os  Vifo-Reys  o  que  lhes  pareceíTe  mais  fer- 
viço  de  ElKev,  e  bem  do  Eftado. 

E  deixanao  ifto  ,  tornemos  ao  Conde  j 
que  femoftrou  muito  fentido  de  não  poder 
effeituar  o  que  elle  tanto  defejava;  e  a  Ci- 
dade de  Goa ,  e  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Alei- 
xo de  Menezes  lhe  falláram  nefta  confor-» 
midade,  AíTentado  ifto ,  mandou  logo  oVi- 
fo-Rey  ordenar  hum  galeão ,  em  que  man- 
dou embarcar  muitos  provimentos  ,  muni- 
ções ,  pelouros  ,  e  peças  de  artilheria  de 
Dater  ,  de  que  fez  Capitão  Francifco  de 
Barros  de  Soufa  ,  hum  cavalleiro  velho  já 
defpachado  ,  que  logo  defpedio  com  mui- 
ta brevidade.  E  apôs  elle  mandou  Diogo 
Moniz  Barreto  na  galé  ,  em  que  o  Arce^- 
bifpo  tinha  vindo  de  Cochim  ^  e  onze  na- 
vios 
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vios  mais  ,  em  que  embarcou  trezentos  e 
quarenta  Toldados.  E  aíEm  mais  outros  vin-» 
te  e  hum  navios  ,  em  que  vinham  quatro- 
centos e  íincoenta ,  que  as  Cidades  do  Nor- 
te mandavam  de  foccorro  ,  de  que  vinha 
por  Capitão  Mór  António  Colaço  Lobo  » 
v]apitão  velho ,  e  antigo  j  e  nos  navios  vie- 
ram muitos  Fidalgos  ,  e  cavalleiros  arma- 
dos á  fua  cuíta.  Eíte  foccorro  do  Norte 
chegou  a  Cunhale  a  féis  de  Fevereiro  ,   e 
Diogo  Moniz  Barreto  com  fua  Armada  a 
doze ,  e  aos  quatorze  o  galeão  dos  provi- 
mentos y  com  o  que  aquelle  mar  ficou  coa« 
Ihado  de  Armadas ,  e  o  inimigo  tão  aífom* 
brado ,  que  fe  houve  por  perdido.  A  eítes 
Capitães  recebeo  Andíé  Furtado  de  Men- 
doça  com  muita  honra  y  e  os  repartio  pe^ 
los  lugares  que  logo  diremos. 

Pertendia  o  Capitão  Mór  cercar  aquel* 
la  Fortaleza  ,  e  continuar  naquella  guerra 
por  termos  militares ,  e  de  prudência ;  por- 
que efta  muitas  vezes  ,  ou  as  mais  delias^ 
vence  mais  de  preíTa  que  as  armas.  E  por 
iíFo  dizia  Annioal  ,  que  mais  fe  temia  de 
Scipiâo  ,  quando  não  peleijava  ,  que  de 
Marco  Varro  feu  companheiro  ,  quando 
o  fazia  y  porque  as  coulas  acceleradas  y  as 
mais  das  vezes  damnao ;  e  as  que  fe  fazem 
de  vagar ,  e  com  confelho  maduro ,  fempre 
jRos  dam  a  vitoria»  Foi  André  Furtado  com- 

pon- 
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pondo  âs  couias  ,  e  ajuntando  o  que  lhe 
era  neceíTario  pêra  íitiar  ,  e  bater  aquella 
Fortaleza  ^'  porque  defejava  de  a  ganhar, 
e  levar  com  pouco  cufto  dos  homens ,  por^ 
que  as  vitorias  de  pouco  fan^e  fam  as 
que  fazem  o  feu  Capitão  mais  gloriofo.  Em 
Tito  Livio  lemos  que  o  Conuil  Marco  Fá- 
bio não  quiz  acceitar  o  triunfo ,  que  .0  Se* 
ijado  Ih^  oíFerecia,  porque  naquella  guer- 
ra lhe  mataram  feus  companheiros  o  Con- 
liil  Manlio ,  e  Quincio  Fábio. 

O  Cunhale ,  pofto  gue  eftava  apertado , 
e  defconíiado ,  como  diíTe ,  não  deixou  de 
ufar  de  feus  eftratagemas  ,  e  mandou  hum 
daquelles  feus  Capitães  ,  que  fe  foíFe  lan- 
çar em  cilada  com  huma  companhia  de 
Mouros  em  huma  ponta  de  arêa  da  ban- 
da do  Ariole ,  pêra  ver  fe  podia  fazer  al- 
gum bom  feito.  Depois  de  embofcar  fua 
gente ,  chegou  o  Capitão  com  outro  Mou- 
ro á  borda  d^agua  ,  e  capeou  a  hum  pe- . 
riche  ,  de  que  era  Capitão  Braz  Coelho , 
pêra  que  cliegaíTe  ao  rolo  do  mar ,  aonde 
eftc  Mouro  coftumava  chegar  algumas  ve- 
zes a  fallar  com  o  Veador  da  fazenda  do 
Cunhale  ,  que  eftava  na  galé ,  pêra  o  que 
André  Furtado  lhe  dava  licença.  E  defta 
vez  quiz  ver  fe  podia  fazer  chegar  bem  á 
terra  o  Braz  Coelho  ,  pêra  ver  Te  o  podia 
colher  ás  mãos ,  pêra  que  à  troco  delle  lhe 
Ççufç.  Tom  VLT.  Aa  def- 
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deíTem  o  Veador  da  fazenda  do  Cunhalew 
Bem  entendeo  o  Braz  Coelho  o  animo,    e 
intenção  do  Mouro  ,  e  mandou  armar  os 
íeus  loldados ,  e  polios  encubertos  com  as^ 
arrombadas  que  trazia  feitas  ;  e  na  proa 
poz  dous  muito  certos  efpingardeiros  ,   e 
poz-fe  a  íi  no  meio  delles,  e  foi  remando 
pêra   a  praia  até  fe  pôr  no  rolo  de  agua  y 
donde  ie  poz  ás  práticas  com  os  Mouros  , 
que   trabalharam   bem  com  elle  pêra  que 
chegaíTe  mais ,  porque  tinham  coufas  de  fe- 
greao  que  praticar ,  e  tratar,  O  Braz  Coe- 
lho fez  que  fe  hia  chegando  j   e  dando  íi- 
nal  aos  dous ,  que  tinha  a  par  de  íi ,  dis- 
pararam logo  íiias  efpingardas ,  que  foram 
tão  bem  empregadas  ,  e  encaminhadas ,  que 
o- Capitão  ficou  eftirado,  e  o  companheiro 
fe  recolheo  mal  ferido.  A  ifto  fe  defcubrí- 
ram  os   da  cilada  ,  e  começaram    a  fervif 
os  do  periche  com  muitos  tiros ,  que  tam- 
bém lhe  refpondêram  com  outros,  de  que 
alguns  fe  recolliêram  bem  efcalavrados. 

•  Entendendo  o  Capitão  Mór  que  a  vi- 
toria eftava  mais  fegura  em  lhe  tirar  al- 
guns Mouros  da  Fortaleza ,  lá  teve  manei- 
ra com  que  por  via  dos  Naires  do  Çamo-' 
rim  mandava  vifitar  alguns  mais  princi* 
pães ,  e  a  voltas  diíTo  peças  ricas ,  e  curio- 
fas  (que  eftas  fam  as  chaves  meftras  com 
quê  fe  abrem  todas  as  portas)  e  elles  fem- 

pre 


Decaída  XII.  Ca?,  lII.  '     371 

pre  lhe  refpondiam  ,  mas  não  aos  prcfenj» 
tes ,   e  com  ifto  foi  moderando  alguns ,   e 
fazendo  o  negocio  que  pertendia.  Andava 
o  Capitão  Mór  acabando  de  ajuntar  as  cou<» 
fas  pêra  o  cerco,  que  havia  de  pôr  á For- 
taleza.  E  porque  defejou  de  ver  por  11  o 
íítio ,  e  diípofição  delia  á  fua  vontade ,  to- 
mou por  achaque  ir  ver  o  Çamorim ,  e  vi- 
íitallo  ao  feu  arraial ,  pêra  o  q|ue  lhe  man- 
dou pedir  licença;  e  elle  lhe  mandou  fcus 
Regedores  pêra  o  acompanharem  ,   e  par- 
tio  com  elles  a  par  de  fi ,  levando  por  der- 
redor  quatrocentos    efpingardeiros  Portu- 
guezes  efcolhidos  entre  todos ,  è  eftes  mui- 
to bem  armados  ,  e  bem  trajados ,    e  paf* 
fou  todo  aquelle  caminho ,  que  era  de  três 
léguas  >  a  pé  em  corpo  com  hum  baftão 
na  mão ,  aíiim  á  ida ,   como  á  vinda ,  fem 
mòftrar  canfaço  alguin.   Nas  viftas  com  o 
Qamorim  houve  muitos  cumprimentos  ^   e 
pi-aticáram  fobre  as  coufas  daquella  guer- 
ra ;  e  depois   reconheceo  o  Capitão  Mór 
o  fitio  da  Fortaleza  ,   e  tranqueiras  muito 
a  feu  gofto  ,  com  o  que  fe  tornou  muito 
fatisfeito  de  ter  vifto  oque  tanto  defejava. 
E  fendo  informado  que  as   mais   das 
iioites  paliavam  daquella  ponta  da  arêa  ai* 
gumas   embarcações  pequenas  de  Mouros 
a  inquietar  a  noífa Armada,  mandou  a  Pe- 
ro  Luiz  com  a  gente  dos  periches  ,  e  zU 

Aa  ii  gun9 
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guns  Toldados ,   pêra  que  fe  foíTem  embre- 
nhar naquella  parte  ,  que  era  da  do  Ario- 
le ,  pêra  ver  fe  podia  tomar  ás  mãos  alguns 
delles.    E  eitando  alli,  chegaram  da  outra 
parte  algumas   embarcações  dos  Mouros^ 
com  o  que  os  noíTos  Lafcarins  Malavares 
fe  inquietaram  ;   e  houve  entre  elles  tão 
grande  reboliço  ,  que  foram  fentidos ,  e  os 
Mouros  fe  recolheram  ,   fem  mais  torna- 
rem alli  ,  e  as  mais    das  noites  continua- 
ram os  noffos  com  a  mefma  vigia.  E  por- 
que não  aconteceíTe  naquella  parte  mais  al- 
ffuma  alteração  ,   mandou   o  Capitão  Mòr 
lazer  na  ponta   de  arêa  daquella  parte  ío* 
bre   a  barra  do  inimigo  huma  tranqueira. 

Sue  encommendou  a  André  Rodrigues  Pa- 
lota  com  quatrocentos  foldados,  levando 
comfigo  o  Engenheiro  mór,  que  a  traçou, 
e  acabou  muito  de  preíTa ,  que  ficava  qui- 
nhentos paíTos  do  baluarte  do  inimigo, 
que  ficava  da  outra  parte  ,  e  nella  fe  pez 
a  artilhcria  que  pareceo  neceíTaria  ,  fican- 
do nella  o  mefmo  André  Rodrigues  com 
trezentos  homens ;  e  de  huma  parte ,  e  da 
outra  fe  ficaram  varejando  mui  arrezoada- 
mente.  Tanto  que  efta  tranqueira  fe  aca- 
bou ,  mandou  o  Capitão  Mór  paífar  oito 
navios  ligeiros  ao  no  por  fima .  da  ponta 
da  arêa  ,  com  o  que  ficou  fenhor  do  rioj 

o  que  .08. inimigos  fen tiram  muito,  porque 

até 
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atè  o  peixe  ,  e  marifco  delle  ,  de  que  fe 
fuilentâvam ,  lhes  tolhiam ,  e  entendeo  que 
aquillo  era  o  caminho  de  fua  perdição. 

CAPITULO    IV. 

De  turno  $  Çamorím  tratou  de  jr  a  buma 

fe/la  ebamada  Mamanga:  e  donde  ef- 

tafefta  teve  origem^ 

ANdando  o  Capitão  Mór  preparando 
as  coufas  pêra  pôr  cerco  á  Fortaleza , 
ainda  antes  de  chegarem  os  foccorros  que 
diffemos  ,  chegou  o  tempo  em  que  o  Ça* 
morim  lhe  era  neceíTario  ir  á  fua  fefta  de 
Mamanga ,  de  que  nos  apontamentos  atrás 
fe  fez  menção ,  a  que  por  nenhum  cafo  po* 
dia  faltar  ;  pêra  o  que  mandou  recado  ao 
Capitão  Mór ,  e  a  defculpar-fe  de  fer  for- 
çaao  faltar  alli  com  fua  peíToa  os  dias  que 
duraífe  \  mas  que  alli  ficava  todo  o  feu  po- 
der pêra  continuar  naquella  guerra ,  como 
cftava  contratado ;  e  que  em  quanto  duraír 
fe  a  fefta,  elle  fe  nao  defcuidaria  de  man- 
dar dar  calor  ao  cerco;  ecomifto  lhe  man- 
dou pedir  o  Príncipe  de  Tanor  ,  e  o  feu 
Regedor  Mór  Camaves  ,  que  eftavam  em 
Cochim  poilos  em  reféns  ,  como  lhe  efta- 
vam promettidos  nos  contratos  pêra  os 
deixar  no  exercito }  e  que  em  feu  lugar  da- 
ria, 
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ria  outras  duas  peíToas  principaes  de  feur 
Re^no.  O  Capitão  Mòr  le  liie  mandou  e£- 
cuíar  com  palavras  de  muita  cortezia  y  e 
brandura ,  aífim  porque  o  Çamorim  liie  hia 
faltando  com  a  palavra  em  muitas  coufas 
concedidas  nas  capitulações ,  como  porque 
foube  que  o  Regedor  Mór  era  o  que  mais 
fuftentava  as  coufas  de  Cunhale  que  todos  , 
por  ferem  grandes  amigos  ;  e  Que  quanto 
xnais  alongado  o  tiveíTe ,  tanto  Ine  era  me- 
lhor pêra  concluir  aquelle  negocio,  O  Ça- 
morim não  ficou  fatisfeito  de  fe  lhe  nega- 
rem aquelles  homens ;  mas  diíCmulou ,  cor 
mo  o  Capitão  Mor  o  fazia  também  ás  fuás 
coufas,  É  querendo  ultimamente  partir-fe, 
foi-^fe  deípedir  do  Capitão  Mór  em  qua- 
torze  de  janeiro  deite  anno  de  feiscentos  , 
cm  que  com  o  divino  favor  entramos  ;  e 
entre  elles  não  houve  mais  que  palavras 
de  cumprimentos ,  e  cortezia ;  e  fó  lhe  dif- 
fe  o  Çamorim  5  que  em  quanto  eftiveíTe  au^-^ 
fente  lhe  entregava  o  feu  exercito  ,  e  que 
nelle  podia  difpòr  ^  e  mandar  como  lua 
própria  peifoa ,  porque  aíOm  o  deixava  por 
ordem  a  feus  Capitães ,  e  que  efperava  de 
em  fua  boa  fortuna  achar  tudo  concluído  > 
quando  tornaíTe  ;  e  com  ifto  fe  defpedio. 
E  porque  nenhum  Efcritor  noffo  tratou  defr 
ta  fefta  y  que  he  tão  antiga,  que  paífa  de 
quinhentos  annos  que  fe  celebra  y  pareceo« 

nos 
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nos  bem  fazer  huma  breve  relato  de  fétt 
principio  y  e  origem  pêra  maior  gofto  dá 
niftoria  y  e  paíTatempo  dos  que  a  lerem.  : 
Elta  feíca  de  A^manga  ,  que  quer  dir 
zer  fefta  de  defafio  ,  cahe  no  Malavar  de 
doze  em  doze  annos,  e  cahio  nefta  entrai- 
da  do  anno  de  feiscentos  :  fua  origem  foi 
eib«  Morava  nos  confins  doReyno  deTa*»- 
nor  lium  firamene  ,  a  quem  alevantáram 
hum  falfo  teftemunho  ,  que  redundava  em 
detrimento  de  fua  honra  ,  e  defcredito  de 
fua  religião  ,  de  que .  fe  houve  por  tâo  af*- 
frontado ,  que  fe  partio  pêra  o  rio  Ganges , 
que  elles  tem  por  fantas  fuás  aguas  ,  pêra 
nelle  fe  purificar.  Alli  jejuou ,  e  fez  outras 
afperiífimas  penitencias  alguns  annos  ,  en^ 
commendando^fe  a  feus  idolos  ,  pêra  que 
moilraífem  por  alguma  via  a  pureza  de  lua 
innocencia.  E  aílim  lhe  appareceo  hum  del^* 
les ,  e  lhe  diíTe ,  que  fe  não  entriftecefle  que 
elle  teria  cuidado  de  fua  honra ,  que  fe  fof- 
fe  pêra  fua  terra  ,  e  que  por  fim  do  mez 
de  Fevereiro  ajuntaífe  todas  as  gentes  da» 
quelles  Reynos  derredor  do  rio  deTanor, 
pêra  diante  de  todos  fe  moftrar  fem  cul- 
pa :  e  que  pêra  final  diíTo  em  tal  dia ,  quanr 
do  amare  vafaíFe,  deitafleelle  na  força  da 
corrente  o  feu  livro ,  e  o  feu  efcabello ,  e 
que  logo  entraria  o  rio  Ganges  por  aquel* 
le  rio  de  Tanor  dentro  • ,  e  contra  o  curfo 

dà 
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da  maré  faria  tornar  o  livro ,  e  o  efcabel- 
lo  por  elle  affima   á  viíb,  de  todos ,  como 
fingem  que  o  fez ,   e  que  1bi  aquelle  efpe- 
daculo  viflo  de  todos  com  grande  admira- 
çãcJ ,  e  oBramene  foi  julgado  por  fem  cul- 
pa ,  e  foi  dalli  por  diante  tido  em  grande 
veneração.  E  efte  he  o  dia ,  que  fe  chama 
de  Mamanga  ,  e  que   fe  fefteja  de  então 
pêra   cá   de  doze  em  doze  annos  ,  como 
diíTemos  ,  com  o  mór  concurfo  de  gente  ^ 
e  defpezas  de  ElRey  ,  que  todas  as  mais 
que  Malavares   tem  ,   porque   pêra  ella   íe 
ajuntam  todos  os  Reys  ,   Senhores  ,   Cal- 
mais ,  e  infinitos  povos ,  e  duram  eftas  fei- 
tas vinte  e  oito  dias ,  em  que  o  Çamorim 
tem  fempre  muita  gente  de  armas  comfeus 
Capitães ,  que  de  continuo  andam  roldando  ^ 

Eera  que  não  haja  algum  defarranjo^  nem 
rigas ,  que  he  coufa  ordinária  em  grandes 
ajuntamentos  de  gente  ,  entre  tão  grande 
multidão  de  povos  5  tão  diíFerentès  comoal- 
li  fe  ajuntam ;  e  também  porque  todos  cf- 
tes  dias  coíhimam  entrar  alguns  Amoucos 
por  meio  defte  cardume  ,  e  matão  os  que 

Í iodem  alcançan  O  que  acontece  cm  fatis- 
áção  de  hum  Rey  vizinho  do  Çamorim, 
que  o  que  então  governava  (que  haverá  no^ 
venta  annos)  mandou  matar ;  pelo  que  tor 
dos  os  da  obrigação  daquelle  Key  morío^ 
ç  de  feu  pai  ^  e  avós  fe  offerecem  a  mor- 
rer 
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rer  por  tomarem  aquella  fatisfação ,  mataii<» 
do  alguns  vaíTalIos  do  Çamorim  contra 
quem  tem  o  ódio  ,  que  os  obriga  a  ufa- 
rem  defta  brutalidade:  e  pêra  atalhar  a  if- 
to,  tem  o  Çamorim  fempre ,  em  quanto  efta 
fefta  dura ,  alli  gente  de  guarnição ,  que  aco- 
de a  eítes  Amoucos ,  como  fazem ;  e  todos 
os  annos ,  que  ha  efta  fefta ,  ficam  efpeda«* 
çados  todos  aquelles,  que  commettem  efta 
onítalidade ;  e  efte  anno ,  de  que  agora  eC- 
crevemos,  entraram  trinta  Âmoucos,  que 
logo  foram  mortos.^ 

Três  dias  deftes"  vinte  e  oito  ,  que  ef- 
tas  feftas  duram  ,  fe  põe  o  Çamorim  em 
hum  lugar  alto  á  vifta  de  todo  o  povo  com 
muitos  alampadairos  de  ouro ,  e  prata  ac«- 
cezos  ao  redor  de  fi  ,  e  todos  os  da  fua 
Corte  acodem  alli  veftidos  o  mais  ricamen- 
te que  podem  ;  e  em  ElRey  apparecendo 
diaftte  do  povo  ,  difparam  muita  artilhe- 
ria ,  e  dao  grandes  falvas ,  a  que  elles  em 
fua  língua  chamam  Cuquiadas  ,  e  a  ellas 
lá  em  nma  donde  ElRey  eftá  feproftra  pe» 
lo  chão  diante  do  povo  ,  e  depois  fe  ale- 
vanta  ,  e  em  pé  faz  três  vezes  reverencia 
ao  povo  ,  e  todos  elles  lha  fazem ,   e  de- 

Í)OÍs  delle ,  todos  os  Reys  que  fe  alli  acham  ^ 
azem  a  mefma  ceremonia  ao  povo ;  e  aca- 
bada ella  ,  entram  os  Fanicaes  efgrimido- 
res  deElRey ,  e  jogão  das  armas  commui- 

ta 
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ta  deílreza,   e  apôs  ifto  vem  todos  os  v^^ 
fallos  de  todas  as  terras  do  Çamorim  ,    e 
4e  dous  em  dous  vam  paíTando  ,   e  fazen- 
do fua  cortezia  a  feu  iCey,  e  os  maiores, 
e  grandes  do  Reyno  fe  debruçam  todos 
diante  delle,   e  depois  paíTam  os  alifantes 
eníinados  dos  feus  Cornacas  ,  que  facn  os 
Naires ,  que  tem  cuidado  dellcs ,  e  fazem 
também  reverencia  a  ElRey  com  o  joelho 
no  chão.   Gafta  o  Çamorim  neíla  fefta  du- 
zentos mil  fanóes   em  dadivas  ,  que  fam 
vinte  mil  cruzados. 

Eis-aqui  efta  bmtalidade  fem  nenhum 
fundamento  ,  que  lhe  feus  Bramenes  met- 
têram  em  cabeça  ,  fazendo-lhes  crer  huma 
coufa  tanto  contra  a  natureza ,  como  he  vir 
o  rio  Gange?  dos  Reynos  de  Bengala  mais 
de  trezentas  léguas  de  Tanor ,  e  atraveíTar 
todo  aquelle  Oceano  Oriental  ,  e  vir  en- 
trar por  hum  rio  tanto  mais  pequeno  que 
elle ,  que  pôde  fumir-fe  diante  deíle ;  e  que 
fahia  do  mar  com  a  pureza  de  fuás  aguas, 
fem  lhas  elle  mudar ,  fendo  certo  que  to- 
dos os  rios  do  mundo  perdem  fua  nature- 
za em  chegando  ao  mar;   e  de  eftas,  ede 
outras  abusões  femelhantes  eftá  cheio  to^ 
do  efte  Oriente ,  e  alfim  crê  toda  efta  gen- 
tilidade nellas  ^  como  fe  ,as  viram  paffar, 
porque  pêra  iífo  não  ha  outra  nenhuma  ra-- 
zâo ,  e  experiência  mais  que  dizerem-lho  09 
feus  Bramenes.  CA- 


Década  XII.  Cap.  V.        379^ 

CAPITULO    V. 

Das  coufas  ,  em  ^ue  o  Capitão  Mor  pro^ 
veopera  dar  princípio  aofitiar  aquel-- 

la  Fortaleza» 

PArtido  o  Çamorim  pêra  a  fua  fefta  de 
Mamanga ,  tratou  o  Capitão  Mór  de  deC- 
impedir  a  barra  y  pela  ter  o  inimigo  de  no- 
vo atraveíTada  com  groíTos  maftos  furtos 
com  cadeias  de  ferro ,  e  grandes  ancoras , 
e  alguns  pregados  fobre  eftacas  mui  grof* 
las  mettidas  com  vaivéns  no  fiindo  da  va* 
fa  ^  ou  arêa ,  e  nas  cabeças  aíTentados  aquel* 
les  maftos  groflbs  ,  e  pregados  com  gran- 
des pregos  ,  que  tudo  ficava  mais  de  hum 
covado  efcondido  debaixo  d' agua.  Efte 
negocio  encommendou  a  Luiz  Fragofo ,  e 
a  Luiz  de  Almeida ,  e  com  elles  Pêro  Luiz  ^ 
€  Braz  Coelho  com  feus  Lafcarins ,  e  ma- 
rinheiros ,  que  levaram  ferradores ,  e  offi- 
ciaes  ,  que  mettidos  na  agua  ferraram  os 
xnaftos  com  grande  trabalho  ,  e  rifco  de 
todos  pelas  muitas  bombardadas  què  fo- 
bre elles  choveram  ,  e  os  levaram  a  noifa 
tranqueira  ,  que  eftava  da  outra  parte  na 
ponta  da  arêa.  Com  iílo  ficou  a  barra  def* 
impedida  ,  e  por  ella  entrou  ao  outro  dia 
de  noite  huma  manchua  ligeira  ,  de  que 
era  Capitão  hum  João  Rodrigues  Fialho, 

na-* 
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natural  de  Cananor ,  que  ao  paíTar  de  lon* 
go  do  baluarte  do  inimigo ,   por  onde  era 
o  canal  ,  fallou  com  os  Mouros  delle  em 
linguaMalavar^  dizendo  que  liie  levava  al- 
guns provimentos,  com  o  que  paíTou  fegu- 
ro  fem  lhe  atirarem  bombardadas.  E  por  fe 
recear  o  Capitão  Mór  que  pela  parte    dò 
CJamorim  lhe  entraíTem   alguns   provimen- 
tos ao  inimigo  por  via  dos  Naires  ,   que 
por  dinheiro  venderam  fuás  mulheres  ,    e 
íilhos  ,  mandou  a  Belchior  Ferreira   com 
cem  foldados ,  pêra  que  daquella  parte ,  de 
t)ue  fe  temia  alliftiíre  em  guarda  ,  e  vigia 
bem  junto  ás  tranqueiras  do  inimigo  ,  pe- 
Ta  que  lhe  nâo  entraífe ,  nem  fahifle  couía 
alguma:  e  juntamente  mandou  António  de 
Brito  Fogaça  ,  Capitão  Mór  do  foccorro 
de  Cochim ,  com  trezentos  homens  em  fe. 
gredo  ,   e  o  Engenheiro  Mór  foíTem  pelo 
TÍo  dentro  nas  manchuas  a  fazer  huma  tran- 
queira na  banda  do  Ariole  ,  que  em  bre- 
ves dias  acabou  mui  bem  traçada ,   que  fi- 
cou a  tiro  4e  falcão  fronteira  á  Fortaleza 
do  inimigo ,  em  que  o  mefmo  António  de 
Brito  Fogaça  ficou   por  Capitão  com  du- 
zentos homens ,  e  lhe  prantou  algumas  pe- 
^as  de  artilheria  com  que  fez  notável  dar 
mno  aos  inimigos,  por  lhes  defcubrir  dallí 
as  fuás  praças  ,   e  bazares,    e  as  mais  das 
,ruas ,  e  muita  parte  da  povoação.  Efta  traiH 
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queira  foi  o  Capitão  Mòr  ver  de  longo  dp 
rio ,   e  delia  efteve  de  novo  reconhecendo 
todas  as  fortiiicaçóes  daquella  parte,  e  ao 
voltar  vifitou  o  Ariole  de  Bargare  pelo  ter^ 
propicio  ,    o  que  elle  ellimou  muito ;  por- 
que deftas  yiíitas  que  fazia  a  eftes ,  fempre 
lhe  ficavam  em  caía  algumas  peças ,  no  em 
que  elles  fó  trazem  os  olhos.  Vindo  dela, 
mandou  a  D,  Francifco  de  Soufa.com  tre--^ 
zentos  foldadps ,  e  ao  Engenheiro  Mòr  coo^ 
todos  os  petrechos  neceíTarios  pêra  fazer 
outra   tranqueira  junto  á  de  António  de 
Brito  Fogaça  ,  mais  á  borda  d^agua  ,  pe-r 
la  outra  eftar.íbbre  hum  tezo  ,  que  íe  fez; 
muito  bem  ordenada  a  tiro  de  efpingarda 
do  inimigo ,  c  nella  ficou  aflíftindo  por  Ca* 
pitão,  edalli fazia  grande damno  aosMou-- 
ros,  porque  cada  dia  lhe  matava,  e. feria 
alguns. 

Vendo  o  Cunhale  entrado  o  rio  ,  e  aç 
noíTas  tranqueiras  tao  fenhoras  das  fuás, 
mandou  fazer  outra  muito  forte  na  ponta 
da  arêa  fobre  a  barra  da  fua  parte  ;  por- 
que algumas  almadias ,  que  tinha  defpedi- 
das  a  bufcar  mantimentos  ,  vindo  com  el- 
les ,  efperariam  alguns  noroeftes  rijos  com 
que  os  noíTos  navios  fe  aíFaftaíTem  da  ter- 
ra ,  e  ellas  tivclTem  lugar  pêra  na  efcuri- 
dão  da  noite ,  paífando  por  meio  da  Arma- 
da y  irem  encalhar  naquella  parte  ,  comp 

ai- 
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algumas   fizeram  ;    e  como  os  Mouros  eí- 
peravam*  por  ellas  ,  logo   os  mantimentos 
eram  levados  nos  ares ,  e  recolhidos ,  e  as 
zneímas  almadias  varadas  ao  pé  do  baluar- 
te :    e  além  difto  varejavam  dalli  a  noíTa 
tranqueira  ,   que  eftava  da  outra  parte  y    e 
lhes  faziam  bem  de  damno.   O  que  vifto 
pelo  Capitão  Mór ,  determinou  de  lha  ga- 
nhar, e  fortificar  nella,  e  encarregou  efle 
negocio  a  André  Rodrigues  o  Palhota ,  com 
íeiscentos  homens  divididos  em  duas  par- 
tes ,  e  eíijuadras :  huma  pêra  commetter  a 
tranqueira  ;  e  a  outra  pêra  ter  o  foccorro 
que  lhe  vieíTe  ,  mandando  ordem  a  Bel- 
chior Ferreira ,  que  aflSiftia  da  banda  doÇa- 
jnorim  ,  pêra  que  com   os  feus  Ibldados, 
cos  Naires  do  C,amorim  commetteffe  por 
lá  as  tranqueiras  do  inimigo  i  ao  meímo 
tempo  que  por  cá  deffem  ,  que  havia   de 
fer  a  meio  quarto  da  modorra ,  noite  que 
era  de  luar  muito  claro,  porque  áquella  ho- 
ra enchia  a  maré ,  e  os  palTos  por  onde  os 
inimigos  haviam  de  acudir,   e  foccorrer  o 
feu  baluarte  ^   eftavam  cheios  de  agua  ,  e 
não  fé  podiam  vadear:    e   ás  horas  deter- 
ininàdas  mandou   o  Capitóo  Mór  fazer  o 
final  aos  navios ,  que  eftavam  de  fora ,  que 
remettêram  com  a  terra,  onde  puzeram  às 
proas ,  e  defembarcáram  todos ,  e  nos  dian- 
teiros foram  D.  Fernando  de  Noronha ,  e 
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feu  irinao  D.  Chriftovão  de  Noronha  ,  e 
com  fiiror  efpantofo  cotnmettêram  as  gua-» 
ri  tas  ,  e  com  muita  facilidade  as  ganharam,- 
fendo  o  primeiro  que  nellaá  entrou  Luisy 
de  Almeida ,  e  com  muito  valor  foram  íe^ 
vando  os  inimigos  de  vencida  até  á  tran- 
eueira  de  madeira,  onde  já  eftava Belchior 
Ferreira  com  a  gente  do  Çamorim ,  e  com 
a  fua  a  que  tinha  pofto  o  fogo ,  e  fobre* 
ella  peleijáram  os  noíTos  muito  esforçada* 
mente. 

Ouvindo  o  Cunhale  a  revolta ,  fabendo 

ãue  era  de  todo  entrado  dos  noíTos  ,  acu- 
io  em  peflba  ,  e  fez  voltar  os  Mouros , 
que  hiam  fugindo  j  e  ajuntando  outros  de 
outras  eftancias  ,  os  fez  paíTar  os  alagadi-; 
ços ,  aflim  em  ajmadias ,  como  a  nado  y  e 
ajuntando-fé  mais  de  quinhentos  ,  tornaram 
a  remetter  com  as  guaritas ,  onde  os  noíTos 
eftavam ;  e  com  tanta  determinação  os  com- 
raettêram,  que  houvera  danoíTa  parte  gran- 
des defarranjos  ,  fe  D.  Fernando ,  e  D.  Chri- 
ftovão de  Noronha  feu  irmão  com  algliní^ 
mais  não  tiveram  o  pezo.  Aqui  efteve  a 
negocio  fufpenfo ,  e  muitos  dos  noíTos  moí^ 
tráram  bem  todos  os  quilates  de  feu  valor,» 
obrando  grandes  cavallerias.  E  quando  os. 
Mouros  commettêram  da  primeira  vez  os 
noíTos  ,  que  os  íizeram  recolher  ás  guari- 
tas^ Luiz  de  Almeida  featraveíTou  na  por-^ 

ta 
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«i  com  huma  chu^  nas  mSlos  ,  e  teve    o 
encontro  aos  inimigos  ,  que  commettêram 
a  porta,  ficando  defcuberto,  e  por  barrei- 
ra  ás  eípingardadas  ,  e  frechadas  que    os 
inimigos  lhe  atiravam ,  de  que  o  Deos  nof- 
ío  Senhor  guardou.  Em  fim,  deíla  feita  fi- 
caram os  noíTos  fenhores   daquellas  guari- 
tas ,  que  cuítáram  a  vida  a  João  de  Seixas 
Cabreira  ,   valente  Capitão  ,  e  a  Pêro  de 
Gois  Capitães  de  navios  y  e  a  nove  Tolda- 
dos ,  a  fora  quarenta ,  que  ficaram  feridos  , 
e  dos  Mouros  morreram  mais   de  feiscen- 
tos ,  além  dos  feridos ,  que  foram  muitos  y 
conforme  a  huma  lembrança  que  achei  de 
hum  curiofo  ,   que  foi  pondo  em  lembran- 
^  todos  os  fucceflos  defte  cerco. 

Neftas  guaritas ,  ou  tranqueiras ,  que  fe 

ganharam ,  ficou  por  Capitão  D#  Fernando 
e  Noronha  com  trezentos  foldados.  Bel- 
chior Rodrigues  com  a  fua  gente,  e  a  do 
Çamorim  commettêram  (como  já  diíTemos) 
a  tranqueira  de  madeira,  que  cortava  aquel* 
la  ponta  de  arêa  da  coita  brava  até  ir  em 
lima  a  fechar  no  rio  ,  que  tinha  três  gua- 
ritas ,  em  que  de  ordinário  eftavara  perto 
4e  trezentos  Mouros ,  que  Belchior  Rodri- 
gues logo  achou  defpejadas ,  porque  a  gen- 
te delias  acudio  ao  foçcorrp  da  tranquei- 
ra ,  que  lhe  os  nofTos  ganharam :  pelo  que 
tiveram  tempo  depor  o  fogo  a  huma  pai- 
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te  delia ,  a  que  os  Mouros  acudiram ,  et 
tornaram  a  re*novar  ,  fobre  o  que  tiveram 
huma  grande  batalha ,  como  já  diíTe  ^  e  com 
«fte  feito  fe  recolheo  o  Belchior  RodrigUi^ 
a  fuás  eftancias  cheio  de  venturoíbs  fuc- 
ceífos.  Cóm  ifto ,  e  com  a  falta ,  crae  ha* 
via  na  Fortaleza  de  mantimentos  ^  íe  aba» 
láram  alguns  Mouros  príncipaes  a.  iè  fahi* 
rem  delia  com  fuás  famílias  ;  p.que  fize^ 
ram  a  feu  falvo  da  noíTa  parte  ,  pilo  fe- 
guro  que  o  Capitão  Mór  lhes  tinha  dado 
a  todos  os  que  fe  quizeíFem  fahir  delia. 

CAPITULO    VI.r 

Do  que  mais  fuccedeo  nas  tranqueiras  :  « 

dos  fortes  que  o  Capitão  Mor  jnandou 

fazer  :  e  de  cofHo  ganhou  as  traH-^ 

queiras  je.povoação^ 

» 

SAbendo  o  Capitão  Mór  que  o  imniigo 
tornara  a  renovar .  a  tranqueira  de  ma-» 
deira,  determinou  de  lha  ganhar  de  todoí 
porque  determinava,  de  entrar  naquelle  lí- 
tio pela  tranqueim  grande  de  pedra :  e  eí^ 
té  negocio  encommendou  a  Belchior  Ro- 
drigues ,  e  a  André  Rodrigues  Palhota  com 
todos  os  Lafcarins  ^  e  gente  doQamorim, 
que  commettêram  a  tranqueira  com  mui- 
ta determinação;  mas  acharam  tal  refiften- 
Couto.  Tom.  ULT.  Bb  cia 
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cia  DOS  Mouros  ,  que   a  não  puderam  en« 
trar ,  e  foi-lhes  forçado  recolherem-fe  com 
alguns  feridos ,  em  que  entrou  André  Ro- 
drigues Palhota ,  de  huma  efpingardada  pe- 
la boca  ,  oue  lhe  levou  todo  hum  queixo 
com  íTOve  dentes :   e  nas  mais  das  couías  , 
«mque  eftc  cavalleiro  fe achou,  fempre  la- 
hio  elcalayrado ,  porque  em  todas  foi  dos 
primeiros  ,  e  dos  que  mais  fe  arrifcáram , 
e  melhor  pelejaram;    e  fe  houvera  de  gai- 
tar o  tempo  em  feus  louvores ,  pudera  gai- 
tar muito ,  porque  fempre  mereceo  muitos. 
Defte  paíTo  ,  em  que  Belchior  Rodrigues 
eftava  ,  o  mandou  o  Capitão  Mór  paífar 
pêra  outro  entre  o  arraial  do  C,amonm ,  e 
tranqueira  dos  inimigos  ,  onde  já  da  pri- 
meira vez  efteve ;   e  no  paíTo  que  deixou  , 
mandou  que   ficaífe  António  Pereira  Cou- 
tinho ,   que  tinha  vindo  do  Norte  de  foc- 
corro  elle ,  e  feu  irmão  André  Pereira ,  ca- 
da humi  deli  es  em  feu  navio  ás  fuás  cuftas. 
E  porque  determinava  de  paíTar  a  artilhe- 
ria  á  parte  do  Ariole  ,   pcra  de  lá  bater  a 
Fortaleza ,  mandou  fazer  duas  tranqueiras : 
huma  bem  defronte    do  baluarte  ,  que  eA 
tava  em  guarda  da  barra  ;  e  outra  no  di- 
reito defta  mais  á  borda  da  agua  na  coita 
brava  pêra  repairo  ,  e  abrigo  dos  que  ha- 
viam^ae  defembarcar  a  artilheria  naquella 
parte  ,  onde  logo  defembarcou  três  peais 
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froíFas ,  com  que  em  finco  dias  cominuos 
ateo  o  baluarte  do  inimigo »  e  lhe  deram 
com  toda  a  fron  teria  no  chão  ,  deixando 
caminho  largo  >  e  Capaz  de  entrarem  por 
alli  o&  noíTos ;  e  nefta  tranqueira  ^  e  bate- 
ria aíliftio  António  Collaço*. 

Eftando  as  coufas  neíles  termos ,  deram 
ao  Capitão  Mór  cartas  do  Conde  Almei* 
Tante  ,  em  que  o  advertia  que  vifle  o  co- 
mo hia  com  aquelia  guerra ,  e  que  não  ar«> 
rifcaíTe  os  homens  por  aíTaltos ,  e  que  fot» 
íe  eftreitando  o  cerco  até  o  inimigo  felhe 
entregar,  porque  aílim  ficaria  a  vitoria  mais 
fermofa;  e  com  iíTo  outros  avifos  neceíTa- 
rios,  e  de  Capitão  prudente.  Comefta  car- 
ta convocou  o  Capitão  Mór  confelho  ,  e 
lha  moftrou ,  e  pedio  lhe  dcíTem  todos  feus 
pareceres  fobre  o  que  faria ,  tendo  confide- 
ração  ao  tempo  ,  que  fe  hia  iacabando  o 
verão ,  e  chegando  o  inverno ,  e  ao  cftado , 
em  que  o  inimigo  eftava ;  e  que  fe  daquei- 
la  feita  fe  não  concluifle  aquelle  negocio » 
temia  que  ficaíFe  depois  o  Cunhale  com  a 
gloria  de  fe  defender  dous  annos  dosnof» 
íbs;  é  que  paíTando  dalli,  quem  feguraria 
'que  tornaíTe  o  Cjsmorim  a  ella  ,  e  que  o 
Cunhale  a  poder  de  muito  dinheiro  o  não 
traftornafle ,  e  aífim  ficaria  o  Eftado  tendo' 
os  inimigos  dobrados ;  e  que  por  muito  ca- 
bedal ,  que  depois  raetteíTe ,  íem  ter  de  fua 
*  Bb  ii.  par- 
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Í>arte  o  Çamorim ,  não  poderia  effeituar  con» 
a  alguma.   Sobre  eftas  propoíiçóes  votá^ 
ram  todos;  e  depois  de  muitas  altercações  ^ 
foram  os  mais  de  parecer  que  conrinha  ao 
Eftado  concluir-fe   a^uella  guerra  o  mais 
depreíTa  que  pudeffe  fer  ,  e  que  fe  com- 
metteíTe  o  inimigo  por  aflalto  ^  porque   a 
•guerra  náo  fe  fazia  jfem  rifco  ;   e  que  me* 
nos  mal  era  morrerem  cem  homens  ,   que 
ficar  aquelle  tyranno   em  pé  ,  que  cuílaria 
depois  as  vidas  ,   e  as  fazendas  a  muitos^ 
Que  fe  commetteíTe  o  inimigo   com  todo 
o  poder  que  alli  havia,  repartido  em  três 
efquadrões ,   e  por  três  partes ,   porque  na 
Fortaleza  não    havia  poder  pêra  acudir  a 
tanto ,  e  aue  aífim  facilmente  fe  levaria  nas 
nãos.   Efte  aíTento  aíEgnáram  todos ,  e  íe 
mandou  ao  Conde  Almeirante ,  que  o  1^0 
approvou  ,   e  mandou  que  fe  guardaíle  o 
que  elle  tinha  mandado  ,   e  pelos  Moftei*- 
ros  dos  Religiofos  que  encommendaíTem 
aquelle  negocio  muito  a  Deos  ,   porque  as 
coufas ,  que  fe  não  regiítam  primeiro  com 
elle ,  nunca  tem  bom  nnu 

AíTentado  efte  confelho,  determinou  o 
Capitão  Mór  André  Furtado  de  Mendoça 
de  o  pôr  em  effeito ,  e  pêra  iíTo  foi  vifitar 
todas  as  tranqueiras  da  banda  do  Ariole-, 
e  deo  ordem  a  todos  os  Capitães  delias 
do  como  fe  haviam  de  haver  no  dia  do  afr 

fal- 
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|«lto ;  e  aíEm  repartio  toda  a  gente  ,  que 
feriam  dous  mil  rortuguezes ,  em  três  ba- 
talhas :  huma  tomou  ipera  íi ;  e  as  duas  deo 
huma  a  D.  Francifco  de  Soufa,  e  outra  a 
António  de  Brito  Fogaça ;  e  encommendou 
a  todos  que  fe  confeíTaUem ,  e  commungaf- 
íem  5  como  o  fizeram  ,  occupando-fe  na- 

auelle  minifterio  os  Padres  Francifco  Ro- 
rigueSy  e  Manoel  Gafpar,  da  Companhia 
de  Jefus ;  e  outros  Padres  de  S.  Francifco , 
e  S.  Domingos  ,  que  todos  diíTeram  Mif^ 
íà  ,  a  que  todos  os  foldados  ^  e  Capitães 
commungáram.  Andando-fe  o  Capitão  Mór 
preparando  pêra  dar  o  aíTalto  i"  chegou  o 
C^amorim  da  fua  fefta  de  Mamanga  na  en« 
trada  de  Março ,  e  logo  o  Capitão  Mór  o 
foi  vifitar-,  e  lhe  deo  conta  do  eftado  cm 

?me  as  coufas  eftayam ;  e  a  voltas  diífo  lhe 
ez  muitas  queixas  de  feus  Regedores  ,  e 
Naires,  de  quem  em  quanto  elleÇamorim 
cfteve  aufentc  nâo  receoeo  ajuda;  nem  fa-p 
vor  ,  nem  algumas  das  coufas  daé  que  fe 
capitularam ,  e  que  elle  Çamorim  líie  dei- 
xou a  todos  tão  encommendadas  ,  de  oue 
o  Çamorim  moftrou  no  exterior  grande  ien- 
timentD  \  que  pôde  fer  que  o  não  tireíTe 
no  Interior ,  porque  era,  efempre  fora  faL« 
fo  /  e  fementido ,  e até  então  nao. tinha  pro- 
feguido  naquella.  guerra  fenão  pelo  que  lhe 
z  elle.  relevava  3 .  e  aílun  diífe  muitas .  con* 
-y.  lias 
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&S  ao  Capitão  Mór ,  que  o  entendia  mtii-^ 
to  bem ;  e  aiTnn  fe  defpediram  hum  do  ou- 
tro com  muitos  cumprimentos. 

Tanto  que  oÇamoritn  veio  da  fua  feP 
ta  y  logo  ao  outro  dia  o  mandou  o  Cunha- 
le  viíitar  com.  muito  dinheiro  ,  e  pecas  ri- 
cas,  e  a  voltas  diílb  lhe'  mandou  peâlr  fe^ 
guro  ,   porque  fc  lhe  oueria   ir  entregar ; 
mas  com  condição  que  lhe  havia  de  dar  a 
vida  a  eile,  è  a  todos  os  que  com  elle  ci- 
tavam. £  ifto  trataram  com  elle  os  Mou- 
ros ,  que  a  iflb  mandou  de  feição ,  que  lho 
concedeo  o.C>amorim ,  e  lhe  mandou  o  fe- 
guro  que  lhe  pedio  ;  e '  com  elle  fe  fahí- 
ram  logo  da  Fortaleza  duzentos  e  iincoen- 
ta  Mouros  ,  que  os  Naires  do  C,amorim  , 
e  Belchior  Rodrigues  foram,  receber,  pelo 
mandar  affim  ElRey ,  o  que  fizeram  junto 
á  tranqueira  de  madeira ;  e  vendo  Belchior 
Rodrigues  tão  boa  occafião ,  entrou-a ,  e  a 
queimou  toda.  £  ainda  paíTáram  os  noíTos 
tanto  adiante  ,  que  puzeram  fogo  a  todos 
os  navios ,  e  cafas ,  que  havia  entre  huma 
tranqueira,  e- outra;  e chegando  á tranquei* 
ra  de  pedra ,  acudiram  os  Mouros ,  a  cuja 
conta  citava  a  guarda  delia  ,  e  travaram 
com  os .  noiTos  huma  muito  afpera  batalha. 

Defta  revolta  fe  d ôo  recado  ao  Capitão 
Mór,  que  logo  com  muita  prefla  acuolo  a 
r^olher  os  ieus  ,  porxjue  lhe  não  acoute»» 
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ceife  algum  defaftre ;  cnefla  revolta  foi  fe* 
Tido  em  hum  pé  de  hum  eíbrepe  dos  mui- 
tos que  havia  ao  longo  do  muro  pela  ban- 
da de  fora.  O  C^morim  não  ficou  muito 
goftofo  daquelle  cafo  ,  por  ver  quanto  09 
noíTos  queriam  levar  acoufa  pelo  rigor  das 
armas,  defejando  elle  concluillo  pelo  mo- 
do que  tinha  concertado  com  o  mefmo 
Cunhale ,  pelo  muito  que  lhe  tinha  .dado , 
c  pelo  que  ainda  efperava  lhe  déíTe-  Ven-* 
do  o  Cunhale  aquelle  negocio  ,  e  a  quei- 
ma da  fua  tranqueira ,  navios ,  e  cafas ,  hou- 
ve que  o  C,amorim  o  enganava  ^  pelo  oue 
tratou  de  fe  defender  até  perder  a  vida  > 
e  pêra  iíTo  fe  recolheo  na  Fortaleza  com 
os  Mouros  y  que  lhe  pareceo  baftavam  3  pe^ 
los  poucos  mantimentos  que  tinha. 

Aquella  noite,  que  ifto  aconteceo,  en<r 
tráram  pela  barra  dentro  dous  navios  ,  de 
que  d^hum  deiles  vinha  por  Capitão  D» 
Manoel  de  Lacerda ,  e  do  outro  U.  Pedro 
Coutinho ,  que  fe  quiz  achar  naquella  guer- 
ra ,  por  virmde  de  huma  Provisão ,  que  o 
Conde  Almeirante  paíFou,  com  parecer  da 
Relação  ,  porque  perdoava  até  certos  an- 
nos  de  degredo  ,  que  lhe  deram  por  hu* 
mas  brigas  que  teve  em  mancebo',  por 
cuja  caufa  ficava  inhabilitado  pêra  ir  en^ 
trar  na  Fortaleza  de  Ormuz ,  com  que  e^ 
tava  defpachado.  Q^z-fe  remir  delle  com 
.         '  .         ie 
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fe  achar  prefente  naquélla  guerra ,  pera-que 
negociou  aquelle  nario  á  iua  cufta  ,    com 
muitos  Toldados  com  que  gaílou  muito  :     e 
logo  após  elle  começaram  a  entrar  os  na- 
vios quequizeram^  como  foram  osdeGaP 
par  de  Mello,  Gonfalo  Mendes  de  Mace- 
do y  e  Francifco  de  Macedo  ,  que  recebe- 
ram muitas  bombardadas  do  baluarte   da 
barra  ,  d^  que  mataram  hum  foldado   ao 
Gonfalo  Mendes. 

O  Capitão  Mór  nas  dilaç6es  do  C,a- 
morim  toi  entendendo  que  hia  naquella 
guerra  tão  lentamente  pelas  muitas  dadi-* 
Tas  que  lhe  o  Cunhale  dava,  aílim  a  elie, 
como  aos  feus  Regedores :  pelo  que  fe  de« 
tenminou  de  concluir  aquelle  negocio ,  por- 

3ue  fe  hia  gaitando  o  tempo  ;  e  defta  fua 
etei*minaçao  avifou  a  todos  os  Capitães^ 
e  Ihesdiífe,  que  havia  decommetter  o  mu-- 
ro  de  pedra  pêra  por  elle  entrar  no  íitio , 
e  plantar  fuás  eíl:ancia$  fobre  a  Fortaleza , 
e  aeo«-lhes  a  ordem ,  que  todos  haviam  de 
ter,  e  repartio  fuás  gentes  por  eíla  maneia 
ra.  A  dianteira  deo  a  D.  Francifco  de  Sou-í 
fa  com  quatrocentos  foldados  efcolhidos, 
pêra  commetter  o  muro  pela  parte  do  le* 
vante.  André  Rodrigues,  o  Palhota,  que 
não  eílava  bem  são ,  com  feiscentos  homens 

f)era  entrar  pela  barra ,  e  commetter  o  ba- 
uarte  ,  que  eítava  fobre  ella  >  a  que  cha- 
mam 
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mam  o  Branco  V  c  o  Capitão  M6r  com  mU 
e  duzentos  homens  ,  enr  que  havia  a  ilor 
da  Fidalguia,'  ofoldadefca  da  Armada,  pê- 
ra comiftetrer  o  muro  pela  parte  do  Qa-t 
morfm,  e  logo  repartio  maniçóes  ,  e,  fe:6 
todas  as  preparações  neceíTaii^. 

E  aos  fete  de  Março  :fe  paifou  o  Capi- 
tão Mór  a  parte  do  Cjaraorim ,  com  quem 
fe  rio,  e  Ihedeo  cojita  de  como  eftara  re- 
ibluto  em  commetter  as  tranqueit^as  do  Cu- 
nhale  ,  e  lhe  pedio  qne  eile  com  os  feU9 
Naires  o  feguiffem,  conforme  as  capitula^ 
ç6es  que  elfavam  feitas  ,  c  elle  por  obri- 
gação tinha.'  O  C,amorim  vendo  aquella 
determinação  do  Capitão  Mór,  refpondeo- 
Ihe  com  ■  muita  frieza ,  que  deixaíTe  aqudrc 
le  negocio  pêra  outro  dia  ^  que  entào  laria^ 
tuda  A;idré  Furtado  ,  fem  lhe  refponder 
coufa  alguma ,  foi  marchando  pêra  as  tran- 
queira^ ,  e  chegou  á  de  madeira ,  que  efta* 
va  queimada.  Vendo  o  C,araorun  a  fua  de* 
terminação  ;  foi-o  feçuindo  com  féis  mil  Nai- 
res; e  chegando  a  eile  ^  lhe  dáíPe  ,  que  elld 
eftaya  alii  muito  preftes  pêra  cumprk  tin 
do  o  que  lho  tinha?  proínettido ;  do  que  (i 
Capitão  Mòr  lhe  déo  úis  agra<íècimentos  ^ 
e  defpedio  a  Pêro  de  Bendanha  -  com  algum 
foldaaos,  ^  o  iEngenheiro  Mòr  a  reconhis* 
cçr  a  tranqueim  de  pedra  pela  parte:,  pof 
o4ide  a-elie  queria  commetter,  o  que  eite 


394    ÁSIA  deDxogk)  de  Couto 

fez  com  muttò. cuidado,  elhedeo  particu^ 
lar  relação  de  como.  eftava. 

Com  iílo  mandou  fazer  o  iinal ,  que  ti* 
nhã  dado  aos  mais  Capitães  dos  outros  ter-* 

Íos ,  e  a  elle  arremettéram  todos  com  aquel- 
i  parede,  .que,  náo  teria  mais  de  oito  pai* 
Hios  de  altura ,  maa.muito  larga:  puzerain* 
lhe  os  {>eitos  com  muita  determinaçáa ;    e 
o  primeiro  que  fubio  aílima  ajudaao   dos 
íeus,  foi  o  Capitão  Mór,  e  com^  alguns  fe 
pox  no  releixo  ;  porque  hum  pouco  antes 
que  o  muro  íubifle  ^  fe  foi  eibreitando  ,   e 
mêndo  hum  parapeito  com  feteiras,  pêra 
delias  jogar  a  fua  arcabuzaria».  Tanto  que 
o  Capitão  M(5r  fc  vio  em  fima ,  logo  o  mu- 
ro fe  encheo  de  foldados ,  e  foram  deman* 
dar  os  baluartes  >  è  guaritas ,  que  os  Mou* 
vos  .dcfpejaratiL.de  preífa  ,  e  fe  foram  re^ 
colhendo   pêra  a  Fortaleza  com  tanta  re- 
volta ,  e  defattetito.,  que  ao  entrar  tomou 
fogo  hutíia  pouca:  de  pólvora  ,  aue  alU  ti-* 
nham  ,.  que  'abrasou  hum  jgranáe  número 
de  Mouros.  D.  Fítujcifco  de  Soufa ,  e  An- 
dré B^odrigues  Palhota  commettèram  os  ba* 
luartes,,  que  lhes  foram  êncommendados , 
c  com  a-  mefma:  facilidade  os  .entraram ,  e 
ganharam.  G^m  o  que  os  noífosL  foram  fe* 
chores  de:  ttíd(f  o  que  havia  da  fortaleza 
pç ^a  ,f(Sra ,  e  logo  deram  fogo  i  povoação , 
^'mz^rp ,  d.ondp  já  os  Mouro^  tiíliam  repò* 
Uúâp  tudo  ò  que  havia.  Tan- 
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Tanto  que  o  Qamorim  vio  tudo  ganha- 
do ,   derxou-fe  ficar  cm  hum  dos  baluartes 
do  muro  y  e  com  muita  preiía  mandou  der^ 
ribar  todo  o  muro  pelo  cbâo ,  o  que  fe  fez 
em  br^viffimo  efpaço,  oor  termais  dcqua-* 
renta  mil  Naires.   E  quando  André  Furta- 
do  fe  foi  recolhendo  do  baluarte  de  fobre 
a.  barra  ,  achou  feita  aqueila  ruinia  até  o§ 
alicerces  ;  e  bem  entendeo  que  fe  fizera 
por  fe  ellé  não  fortificar  aHi  ,  com  o  quâ 
ficaria  tendo  pouca  neceílidade  delle ,  e  de 
fua  gente ;  e  elle  queria  que^  fempre  o  Ca4 
pitáo  Mór  dependefle  de  fua.ajuaa  ,  e  fa-» 
vor.   Os  noíTos  foldados  ordinários  ,  e  os 
Naires  começaram  a  cavar  as  cafas  ,  em 
aue  achiram  coufas  de  pouco  momento;  e 
lobre  ellas  começou  a  naver  algumas  def-i 
ordens  entre  huns,  e  outixis ;  ao  que  man^ 
dou  acudir/o  Capitão  Mór  com  grandes 
penas  ,  que /nenhum  Portuguez  cavaíFe   aà 
cafas ,  e  que  deixaífem  aos  Naires  rabifcaff 
eífa  pouquidade  que  havia. 


.  .'  • 
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Capitulo  vil 

De  como  o  Capitão  Mór  frantou  fua  ar-' 
tilberia  fobre  a  Fortaleza :  e  das  ãef^ 
confianças  que  houve  da  parte  do 

Çitmorim. 

V£ndo-fe  o  Capirão  Mór  fenhor  da  po« 
voaçâo ,  tomou  pêra  fua  eftancia  o  ba* 
luarte  da  barra ;  e  a  André  Rodri^es  Pa- 
lhota mandou  que  aíliftiflfe  com  qumhentos 
homens  na  Mefquita  junto  da  Fortaleza  , 
cue  o  annó  paíTado  fe  tinha  queimado ,  ca- 
ÀQ  fez  huma  tranqueira 'pêra  fua  feguran* 
ça.,  .e  de  dia ,  e  de  noite  eftavam  com  as 
armas  nasmáo^;  porque  foi  oCapídloMór 
áirifado  que  os  Mouros  defefperados  de- 
terminavam fahir  da  Fortaleza  ,  e  darem 
Bos  noíTos  ,   e  morrerem  como  amoucos. 
Aqui  nefta  traitqueira  houve  fempre  traba-* 
Uio  5  por  fer  muito  perf^uida  da  artilhe^ 
ria ,  e  arcabuzaria  da  Fortaleza ,  de  que  lhes 
feriram  alguns  foldados.   A  D.  Èrancifco 
de  Soufa  com   o  feu  terço  èncommendou, 
que  fizeíTe  fua  eftancia  no  baluarte ,  que  ef- 
tava  na  guarda  da  porta  da  Fortaleza  de 
pedra  ,   que  fó  ficou  em  pé ;    e  em  todos 
os  mais  lugares  neceíTarios   poz  prefidios,      j 
do  que  o  C,amorim  íe  tomou  muito ,  por- 
que lhe  diíTeram  os  Naires  que  fenhorear- 

-l:  ?  fe 
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fe  o  Capitão  Mòr  de  tudo  era  íinal  que 
íe  queria  apoíTar  da  Fortaleza  y  e  não  cunv- 

Êrir  o  que  eftava  capitulado  entre  elles. 
\  tantas  coufas  lhe  diílcram  fobre  iilo ,  que 
£oi  logo  ao  Capitão  Mòr  ao  baluarte  de 
íbbre  a  barra ,'  que  tinha  já  rodeado  de  hum 
valo  forte  >  por  lhe  ficar  mais  capaz :  é  nas 
práticas  que  tiveram  ,  lhe  difle  o  C,amo- 
rim  ,  que  lhe  não  parecia  bem  ver  a  dili- 
gencia com  que  fe  fortificava  em  todas  as 
{)artes ,  porque  dava  a  entender  fer  aquel- 
a  prevenção  mais  a  refpeito  delle  Ç,amo- 
rim ,  que  não  do  Cunhalc ,  que  já  eftava  en- 
curralado  nía  Fortaleza ,  donde  não  podia  fa« 
hir  ,  que  lhe  aífirmava  que  não  havia  de 
confentir  tal :  e  logo  os  Naires  começaram 
a  derrubar  os  valos ,  e  quererem-no  fazer 
ao  mefmo  baluarte. 

André  Furtado  ficou  hum  pouco  fuf* 
penfo  naquella  matéria  ;  mas  logo  tomou 
as  armas  com  a  foldadefca  que  tinha  ,  e 
acudio  a  affaftar  os  Naires  da  obra  em  que 
eftavam  >  como  fez :  e  acudindo  também  o 
C,amorim ,  lhe  diíTe  o  Capitão  Mòr  pelo  Pa- 
dre  Francifco  Rodrigues ,  que  fortificar-fe 
elle  era  obrigação  de  todo  o  Capitão  ^  que 
o  não  fa2ia  fenão  por  ter  os  léus  foldâ^ 
dos  recolhidos  em  feus  prefidios ,  aflimpor^ 
que  os  inimigos  fe  lhe  não  pudeíTem  íahir 
por  alguma  parte  vafia  ^  como  por  fe  não 

def- 
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defmandarem ,  e  terem  algumas  differen^ 
com  os  feus  Naires^  que  elle  fentiria  mui- 
to y   porque  fua  tenção  era  fervillo  em  tu- 
do ,   e  nao  enojallo.   O  C,amorim  já  mais 
brando  IhediíTe,  que  lhe  parecia  bem  ;  mas 
que   lhe  déíTe  hum  daquelles  baluartes  pê- 
ra fe  elle  fortificar  nelle.  Do  que  fe  o  Ca- 
Í)itâoMór  efcufou  com  lhe  dizer,  que  fem 
icença  do  Conde  da  Vidigueira  Vifo-Rey 
lho  não  podia  confentir;  porque  tanto  que 
ganhara  aquelies  fortes ,  já  ficava  obrigado 
a  elles  como  por  menagem  :   que  fe  fiaíTe 
«Ue  C,amorim  delle  ,   gue  em  mdo  o  que 
nas  capitulações  Ihé  tinna  promettido,  lhe 
havia  de  cumprir  muito  a  feu  gofto. 

O  C,amonm  ficou  daquiilo  muito  apai* 
xonado  ;   e  fem  replicar,  voltou ,  e  fe  foi 
metter  no  baluarte ,  em  que  eftava  D,  Fran- 
cifco  de  Soufa  ,  e  diffe-lhe  que  queria  eA 
tar  alli  como  feu  foldado  ;  do  que  D.  Fran- 
cifco  avifou  o  Capitão  Mór  ,  que  o  man* 
dou  recolher  ,  e  que  deixaffe  nelle  o  C,a- 
morim,  que  mandou  dizer  a  André  Furta- 
do ,   que  os  Naires  do  feu  Reyno  tinham 
mais   de  quatrocentos  Mouros  pêra  faze- 
rem outro  Cunhaíe  ,   e  lançar  de  fuás  ter- 
ras quem  lhe  pareceíle,  que  havia  de  eftar 
em  alguma  parte  delias  contra  fua  vonta- 
de, e  gofto.  Vendo  o  Capitão  Mór  aquel- 
k  defprópofito  de  ElRey ,  lhe  mandou  re- 

fpon- 
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fpônd^r ,  que  elle  em  vinte  e  quatro  horas 
conquiftára,  e  fenhoreára  com  menos  gen- 
te da  que  então  tinha ,  Reynos ,   e  Reys , 
e  que  depuzera  huns^  e  alevantára  outros ; 
c  que  lhe  feria  muito  facii  fazer-lhe  outro 
tanto  a  elle ,  pois  fe  queria  alterar ,  e  moC- 
-trar  defarrazoado  feracaufa.  OPadreFran- 
cifco  Rodrigues  ,  que  era  o  Interprete  def- 
tas  coufas ,  me  diíleram  os  Padres  da  Com- 
panhia y  que  não  quizera  dizellas  ao  Qa-* 
•morim  tão  cruías  ,  e  feccas ,  como  lho  elle 
mandava  dizer ,  e  affim  com  fua  prudência 
foi  temperando  o  C,amorim,  e  tendo  mão 
nas  coufas  ,  porque  via  que  fe  fe  defcon- 
Certaífem  ,  fe  perderia  aquella  jornada*   E 
todavia  o  C,amorim  mandou  chamar    os 
Mouros  y  que  tinha  em  Panane  ,   e  toda  a 
mais  gente  ,  que  trazia  em  campo  contra 
EIRey  de  Cochim ,  em  favor  do  Caimal  da 
Curugeira,  a  quem  aquelle  Rey  fazia  crua 
guerra ,  fó  a  fim  de  divertir  o  Cjamorim  das 
coufas  doCunhale  contra  o  que  tinha  pro- 
mettido  ao  Arcebifpo  D.  Fn  Aleixo  de  Me- 
nezes. 

Defta  tenção  do  C,amorim  foi  André 
Furtado  avifado ,  e  defpedio  hum  catur  li- 
geiro com  cartas  a  ElRe^  de  Cochim ,  em 
que  o  avifava  da  determmaçào  do  Cjamo- 
rim ,  pedindo-lhe  que  fe  a  gente  ,  que  lá 
trazia  I  fizeífe  mudai^ça  defi^  lhe  manda  (fe 

dar 
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dar  nas  coílas ,  e  os  desbarataffe ,  e  íenhó" 
reafle  a  Curugeira  como  defejava^  porque 
idle  iria  também  dando  no  C^amoriín,  e  o 
desbarataria. 

Parecia  certo  neftes  defconcertos  ,  que 
andava  o  demónio  deienfreadamente  met* 
tido  neilas  coufas  ,   pêra  eílorvar  hum  ne- 

Í;ocio  de  tanta  importância  ao  Eítado    da 
ndia ;  porque  o  Qamorim ,  que  foi  fabe- 
dor  da  carta  de  André  Furtado ,  eíleve  pe* 
ra  romper  de  todo  com  elle ;  mas  o  Padre 
Franciíco  Rodrigues  o  foi  fempre  mode* 
rando ,  e  tendo  mão  em  fua  paixão ,  e  di« 
vertindo-o  delia ,  fazendo  niíTo  todos  os  of- 
ficios ,  que  lhe  pareceram^  neceíTarios  ,  pê- 
ra que  íe  não  levaíTe  mão  daqudle  nego* 
cio,  que  eftava  em  muito  bom  eftado. 

O  Capitão  Mór  como  conhecia  a  varie- 
dade deite  Rev ,  e  íabia  que  o  Cunhale  har 
via  de    trabalhar  por  fe  remir  com  todo 
o  dinheiro  que  tiveíTe,  não  quiz  ficar  nas 
mãos  da  mudança  daquelles  homens ,  man* 
dou  logo  fabricar  huma  forte  tranqueira  ao 
redor  daquelle  baluarte  ,  em  que  eftava , 
onde  não  deixou  entrar  Naire  algum,  e  o 
mefmo  mandou  fazer  nas  mais  eftancias, 
que  tinha    na  mefquita  pem  fegurar  aquei- 
la  jornada  ,  porque  mais  fe  ficou  receando 
do  Qamorim  ,   que  do  Cunhale,   e  todos 
os  mais  preíidios  rccolheo  a  li  ^  dando-lhe 

or- 
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ordem  que  em  fehtindo  alguma  àlteiiaçSa^ 
deffem  nos  Naires  como  em:  inimigo».  O 
C^araòrim  tanto  que  vio  recolher  o  Capi- 
tSò  Mór  a  íi  toda  a  foldadefca  ,  que  eftâ- 
va  no  baluarte  da  tranqueira  de  pedra,  o 
mandou  logo  derrubar  ,  porque  os  noíTof 
íe  não  topnaffem  a  fortificar  nelle* 

Nefte  mefcno  dia  que  ifto  fuccedeo  ,  que 
foi  aos  dez  de  Março  ,  entrou  pela  barra 
á  barcaça  ',  e  foi  furgir  cento  e  fincoenta 
pàflbs  da  Fortaleza ,  que  começou  a  bater 
com  dous .  bafilifcos  ,  que  lhe  derribaram 
hum  lanço  do  muro:  e  delle  lhe  reípon-- 
deram  também  com  tiros  tão  certos  ,  que 
pelos  efcotilhóes  lhe  entraram  pelouros, 
que  com  as  rachas  que  fizeram^  oa  barca- 
ça, feriram  o  Capitão  delia  Luiz  Fragofo, 
e  matarão  dous  Ibldados. 

E  tornando  ao  Padre  Francifco  Rodri- 
gues ,  lá  moderou  o  C,amorim  de  feição  > 
que  mandou  dizer  a  André  Furtado  de  Men- 
doça,  que  o  cjueria  ir  ver,  o  que  elle  elr 
timou  muito  j  e  íendo  vigia  em  quando  fe 
abalava ,  fe  fahio  do  forte  com  toda  a  fol- 
dadefca pofta  em  armas ,  em  fórma  de  Lua , 
ficando  elle  em  pé  na  porta.  O  C,anK)rim 
ehegou  a. elle  com  huma  alegria  fingida, 
rfe  deram  as  mãos  em  íinal.de  amizade; 
e  mandou-lhe  dizer  que  fizeífe  o  que  qui- 
tdle ,  e  o  que  liie  melhor  pareceíle ,  pêra 
Couto.  Tom.  ULT.  Cq  fc 
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fe  dar  fim  áquella  empreza ,  •  que  delle  fia«^ 
va  tudo ,  e  que  ceíTallein  ás  paixòes.     An- 
dré Furtado   lhe  refpondeo  com  palavras 
mui  brandas ,  e  cortezes  ^  que  elle  não  Jia^ 
via  de  fazer  mais  que  o  que  fua  Alteza  llic 
mandaíTe,  e  que  feguiria  fua  ordem,  por- 
que aíEm  lho  tinha  mandado  o  Conde  Vi« 
K)-Rey.  Com  ifto  fe  defpedio  o  C,amorim 
mais  leve  y  e  defaíTombradò  ^  e  ao  apartar- 
fe  y  lhe  deram  os  noíTos  a  mais  fermoía 
falva  de  arcabuzaria  ,  que  alli  fe  vio ,    de 
que  elle  ^  e  os  Naires  fe  foram  bem  ate- 
morizados* 

E(la  noite  feguinte   fe  foi  dando  bate- 
ria á  Fortaleza ,  aíFim  da  barcaça  y  como  das 
eftancias ,  que  eftavam  em  terra  com  muito 
terror,  e  na  força  delia  fe  foram  cflFerecer 
ao  Capitão  Mòr  Luiz  de  Akneida  y  João 
Aranha  ,  André  Coelho  ,  André  Simòes, 
Salvador  Mendes ,  Fero  Jaques  ,  hum  foâo 
Teixeira  de  Vafcòncellos  ,  e  outros   pêra 
irem  queimar  huma  vela  de  Cotonia  com 
que  foram  tapando  hum  pedaço  do  muro , 
que  lhe  foi  cahindo ,  que  lhe  elle  deo.  E 
indo-fe  chegando  ao  muro  com  lanças  de 
fogo ,  começou  de  íima  a  chover  fobre  cU 
les  cardumes  de  pedradas  y  frechadas ,  e  ef» 
piagardadas  ,  a  pezar  do  que  chegaram 
eftes  valerofos  foldados  ás  velas,  por  quem 
o  Luiz  de  Almeida  metteo  huma  lanai  de 
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fogo ,  que  toda  fe  desfez  dentro ,  e  accen* 
deo  huma  grande  labareda  y  que  metteo  a 
todos  os  da  Fortaleza  em  revolta;  e  coia 
muitos  gritos  ,  e  alaridos  acudiram  áquel* 
la  parte ,  cuidando  que  eram  entrados ,  fi* 
cando  alguns  Mouros  abrazados ;  e  os  nof* 
fos  fe  recolheram  a  feu  falvo.,  tirando  fó* 
mente  Luiz  de  Almeida  y  que  ficou  queima** 

do  na  mão  efquerda. 

■/  • 

CAPITULO    VIII. 

De  como   o  Cunhale  fe  entregou  ao  Çamo^ 
rim :  e  de  outras  coufas  que  fuccedêramm  - 

A  Bateria  fe  foi  continuando  fem  ceifar 
hum  momento  de  modo,  que  nãoda^ 
va  lugar  aos  inimigos  reformarem  as  rui-» 
nas.  £  o  Cunhale  eícava  em  taleftado,  que 
por  de  todo  lhe  faltarem  mantimentos ,  fe 
veio  a  valer  de  grande  montaria  de  ratos 
mui  grandes  ,  que  falgou  em  jarras ,  com 
Gue  íe  hia  entretendo :  e  apertou  a  neceí» 
íidade  tanto  com  todos ,  que  fe  aíErma  que 
chegaram  a  eílado  de  comerem  os  mortos. 
Em  fim  ,  checaram  a  tâo  extrema  neceíE-* 
dade  de  mantimentos  ,  que  mandaram  os 
principaes  pedir  feguro  ao  Qainorim  pe^ 
ra  fe  paífarem  a  elle ,  oue  lhe  mandou  \  e 
aprefentadós  diante  delle^  Ihe-diíTeram  da 

Ce  ii  par- 


404    A5I A  DE  Diogo  de  Coura 

Íarte  do  Cunhale  ,  que  lhe  pedia  multo 
ouveíTe  delle  mifericordia ,  que  felhe  que* 
ria  entregar,  promettendo-lhe  a  vida  a  el- 
le ,  e  aos  que  com  elle  eftavam ;  o  que  lhe 
elle  concedeo  ,   e  lhe  paíTou  pêra  iilo  fuás 
Ollas.   Efte  negocio,  mandou  o  Qamorira 
communicar  com  o  CapitáoMòr,  pedindo- 
lhe  que-  o  houveffe  allim  por  bem ,  que  el- 
le lhe  promettia  de  lhe  entregar  Cunhale 
vivo ,  e  alguns  de  feus  Capitães.  E  elle  lhe 
mandou  diz^r ,  que  fizeíTe  Sua  Alteza  o  que 
quizeíTe,  que  elle  era  de  tudo  muito  con- 
tente.   Com  efta  refpofta  do  Capitão  Mór 
concedeo  o.  C,amorim  tréguas   ao  Cunhale 
por  dous  dias  ,  pêra  nelles  tratar  de  fua  en- 
trega. E  temendo  o  Capitão  Mór  que  nos 
dias  das  tregoas  fe  fumilie  o  Cunhale  ,   e 
feus  Capitães  ,  por  ordem  do    C^amorim 
mandou  Diogo  Moniz  Barreto  com  trezen- 
tos ■  Toldados  ,   perá  que  foíTe  fazer  huma 
tranqueira  da  banda  do  Norte  perto  da  For- 
taleza 5   e  á  borda  do  rio  ,   e  ficafle  nella 
com  grandes  vigias ,   pêra  que  por  aquella 
parte  não  fahilTe  alguém  da  Fortaleza.   Os 
dias  das  tréguas  hiam-fe  acabando ,  e  o  Cu- 
nhale nao  íe  entregava,  do  que  o  Capitão 
Mór  teve  má  fufpeita ,  porque  receava  que 
aC,ambrím  a  poder  de  dinheiro  déffe  deC- 
vio   a  todos  os  que  eftavam  na  Fortaleza, 
pêra  não  virem  a  mãos  do  Capitão  Mòn 
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Feio  que  mandou  dizer  ao  Qamoritn  >  que 
concluiíTe  com  aquelle  negocio  9  que  era 
já  tempo,  fenão  que  commettcria  aForta-* 
leza,  e  aefcalaria,  epaíTaria  todos  os  que 
neila  achaíTe  á  efpada.  A  iâo  lhe  mandou 
oQamorim  refponder,  que  não  tinha  cem* 
cluido  aquelle  negocio ,  porque  via  os  feust 
Toldados  tão  inquietos  ,  que  temia  que  hou«i 
veíle  na  entrega  alguma  defordem  com  õs 
Xcus  Naires.    . 

Mas  logo  aíTcntou  o  C^amorioi  com  o 
Cunhale  ,  que  ao  outro  dia  £é  entregafle  ^ 
que  eram  dezefeis   de  Março  ;   e  mandou 

Í>era  iíTo  recado  ao  Capitão  Mór  y  que  fe 
bi  chegando  com  toda  a  fua  foldadefca 
fera  a  tranqueira ,  em  que  eiUva  António 
ereira  Coutinho  junto  daFortalçzá  namef^r 
ãuita  ,  onde  primeiro  efteve.D.  Francifcô 
e  Soufa  y  aonde  o  Çamorim  também  fe  foi 
com  todo  o  feu  poaer;  e  o  Capitão  Mór 
deitou  os  feus  Toldados  mui  beni  ordèna> 
dos  da  parte  4o  Ponente  ,  e  o  C,amorin} 
ficou  da  do  Levante,  deixando  entre  hum^ 
c  oUtró  exercito  hum  caminho  largo  , .  pc? 
ra  o  que  fe  derribou  hum*  pedaço  daquel'^ 
la  tranqueira  ^  è  ao  tempo  que  o  Cuimale 
havia  de  fahir.  da  Fortaleza ,  mandou  o  Ca* 
pitão  Mòr  a  Aatonio  Pereira  Gáaitimho  com 
quarisnta  foldados ,  e  o  C,amorim  hum  Re- 
gedor com  outros  tantos  Naires  pêra  irem 

'  rc- 
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receber  o  Cunhale  á  porta  da  Fortaleza. 
O  Qamorim   eíbiva  de  todo  defconfíado  y 
porque  temia  que   ao  fahir  o  Cunhale  en- 
traflem  os  noíTos  na  FortaIe:^a  (que  era  o 
em  que  elle  tinha. o  olho)  e  a  faqueaíTem^ 
que   era  o «  porque  dilatou  alguma  couía 
aquelle  negocio.  André  Furtado  de  Men- 
doca  ,  que  o  entendeo  bem  ,  lhe  mandou 
dizer  que  acabaíTe  já   com  íuas  dilações  y 
fenâo  que  entraria  a  Fortaleza  por  força  y 
e  tomaria  o  Cunhale.   Vendo  o  C,amorlm 
eíla  refohíi^o ,  mandou-lhe  dizer  que  fe  não 
apaixonafley  que  logo  fe  faria  tudo. 

Dalli  a  pouco  começaram  a   fahir  da 
Fortaleza. os  Mouros  ^  que  feriam  quatro- 
centos ,  muitos  delles  feridos ,   e  queima* 
dos  y  e  logo  as  mulheres  ,   e  meninos  tão 
debilitados  todos  y  que  pareciam  defuntos , 
à  quem  o  C,amorim  diíFe  que  fe  foflem  pe^ 
iz  onde   quizeflem.    Por  derradeiro    fahio 
o  Cunliale  oom  huma  touca  preta ,  e  a  ef- 
pada  na  máo  com  a  ponta  pêra  baixo.  Se- 
ria a  efte  tempo  homem   de  íincoenta  ân- 
uos ,  r  meão '  de  corpo ,  refeito , '  e  efpadau- 
do :   vinha  no  meio  de  três  -Mouros  prin- 
cipaes.  Hum  delles  era  Chinale,  cafta  Chi- 
na ,  que  fora:  creado  em-  Malaca ,  e  dizem 
que '  catitò  é^ hum  Portuguez ,  que  em  mo- 
ço foi  cativo  em  huma  fufta  ,  e  levado  a 
Cunhale  ,.que  fe  afeiçoou  tanto  a  elle  >  que 

íe 


fe  lhe  çntregoii  todo.  Foi  o  mór  profeflbr 
éa  ieita  dos  Moucos,  e  inimigo  dos  Chrí* 
flâos.quc  todos  os  do  Malavar  v  porque  pê- 
ra os  que  cativavam  líOmar,  qiie  logo  eram 
kvados^alii;,  inventava  o^  mais  exquiíitqs 
gienetos  de  tormentos  que  ie  víram  ,  com 
que  os  martyrizaya;  ^ 

O  Cunhale  foi-fe  direito  ao  Camorimi 
e  lhe  entregou  a  efpada  em  linaí  de  retí* 
dido,  e  fe  lhe  debruçou  aos  pés  com  ttaui^ 
ta  híumildade.  Dizem  algims  que  p^  que 
lhe  tinha  promettido  de  lhe  dar  a  'vida  ^^ 
tinha  mandado  dizer  ^n  fegredo  a6i  Gâpi* 
tio  Mór  5  que  ao  tempo  que  o  Oinhále  fe 
lhe  èntregalFe  ,  lançane  mio  4rfle,  ;como 
que  lhe  raxía  força  pêra  fua  fatisfaçtb ;  ô 
que  o  Capitão  Mór  fez.  PoTqil^  •  tendo-0 
o  Qamorim  comílgo ,  fe  chegou  André  Fur- 
tado de  Mendoça  ,  e  o  toiaoú  'por  hum 
braço,  e  puxou  poi*elle  pem^Va,  e  a^eff- 
te  ferrar  delle  deo'  hum  folavancb  ^ihuí  gran^ 
de  oor  fe  foltarj  e^como  ifto  eia  á  borda 
de  luima  cava  ,  eifeve  o  Capitão  Mór  ar* 
rifcádo  a  cahir  hella^  fe  o  n^o  tivera  por 
hum  braço  o  Padre  Fn  Diogo:  Homem , 
Religioíb  da  Ordem  do  Glorióíb  Padre  S. 
Francifco,  que  eftáva  JQnto  dellerde  huma 
jpárte>^ •  e  da- outra  Diogo  Moni^  Barreto» 
que  foicahindo  na  cava  ,  e  eisfòlou  toda 
hiima-pevna.  Aifto  fe  alevantou  hum  re^- 

bo- 
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boliça  entfte 'OS  Naires  ioai  que  nrartos^âos 
noíTos  fe  dç^fordeiiárani  ,  ficando  o  Capi-^ 
tão  Mór  CQiQ  poucos  ^  /qMe  ie  puzeram  dianr 
te  dos  Naírcs  ,  ^e  Jh^»  tiveram  o  encontro. 
Mas  logo  o  C,amoi:iai  mandou  quecefia^ 
fe  o  r^boU^Q ,  e  qão  bulUíTem  comíigo;  E 
nefta  revolta  hia  já  o  Qiioale  fugindo  >.  e 
com  elle  Cotiale^  fyWmho  do  Cunhale,  ie 
os  HQffos  íbldados  os  úao :  viram  ^  que  lán^ 
^raní\  i9§0;delles,  e  os  levaram  ao  Cápi^ 
tao  Móf  i :  <}ue  eílava  aíFerrado  no.  Cuodia^ 
Je  >  quç  eíitregou  a  iViítonio  Pereira  Goutí- 
nlK3i.>  peja;  com  os  pu^ros  os  levar  -  í :  fua  efr 
tancú'^;  f|i)e(era  o  baluarte  de  fohre  abar* 
ya  ,.  qije:0  levQU  pôr  hum  braço  ,  e  Luiz 
^e  AimêidA  por  oiutro  j  ,^  com  huma  boa 
icompdphk  de  Toldados,  dè  guarda. 
,  r  t^to  iíto ,  tomou  .o  Capitão  Már,  o  Ç^a- 
áiorins^  peltmáoj  iS  euttiou  com  elje^  na  Èor*- 
i^Ie^í^  >liic4iire  ,  q^Qfdle  em  nome  dé 
Ei^e^r^e  Portugal.^  e  do  Conde  Almeârant- 
íe  yifo-Rjíy  lhe  conc^ia  tudo  o  ^e  \hiaYia 
jd^H^jJíra.dentrpj^ty-gndo  ^artiUieria',  que 
•fcjhftvi^; deparar  pelo  meio,  coma  èftáva 
aífeaíadõ : '  que  clje  o  deixava  dc^ôíTc  de 
.tudo  ^ií '  e  Gamando  os .  Capitães  com  feus 
íbldMdíJí5,:fàIuo*fe  perafóra.  E  po  .terreiro 
yioi. eftaí  hhm  Padre  cQm;hum  Crucifi:ço  ale- 
vántado  j'  e  em,Q  vendo,  fe  proíliioit  pelo 

chão.diaqfç  .d$lie^com  ^oâoUios.amzadost 
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e  banhados  em  iagrimas  y  e  lhe  deo  mui-t 
ias.  graças  pôr  aquella  mercê  que  lhe  fize-» 
ra ,  coin  palavras  de  muito  bom ,  e  catho- 
lico  Chriuao  , .  e  reconhecido  de  tamanhos 
benefícios  ,  como  tinha  recebida  daqyeJle 
Senhor,  E  porque  os  foldados  eftavam  al- 
terados por  lhes  não  darem  quinliâo  no  fa^ 
CO  da  l^ortaleza  ,  os  foi  o  Capitão  Mor 
Quietando  com  muitas  promeíTas  que  lhes 
feí.  E  deixando  o  Çamorim  no  feu  faço , 
e  defpojo  y  fe  foi  recolhendo  pêra  o  baluar- 
te, aiide'achau  oCunhale  tãotrííle,  como 
homem;,  que-  de  efperanças  de  Rey  o  pu- 
zçra  aifprtunana  miferia.,  e  deíaventura 
dercatirfíb.  ^Ue  em  vejtdo  o  Capitão  Mór 
fe  lhe  húa^iihou ,  e  elle 'O  aWantou ,  e  con- 
foloU  com.  paW  1*^5  muito  honradas ,  e  lhe 
mandoJti  allt  l^çdx  duas  pontas  de  cadeia 
cm  Imm  -pé;  e  ao  fobrinhôv,  e  Chinale  ou-» 
trás  duas  ,  e  os  mandou  pêra  -a  galé ,  man- 
dando.a  ibas^xrriados;  que  o  ferviflem  co- 
mo a  fuíf  própria-  pefloá.. 

Aqjuelle  dia  gaftou..  orCapitão  Mór  *em 
armar;  "m-uitfes  ca  vali  eiros. ,  e  o  C^amorim 
em  despejar  a  Fortaleza  de  tudo  o  que  nelj- 
IsL  achou  ,  que  ainda  montou  huxna  moito 
^i^azoada .  qixaatidade;  de  fazenda  ^  '  poAo 
que  não-houre  dinheitov'  nem  pedraria.  E 
parefumío-Je  que  paíTára.  feu  theíburo ,  quê 
ejra  g^andev^rao  rio.deTremapatão  a  mãos 

de 
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de  parentes  que  alli  tinha ,  em  quê  todo  fe 
fumio.  A  artilliería  fe  tirou  da  Fortaleza  ^ 
e  fe  partio  pelo  meio  ,  e  a  que  coube  ao 
Eftado  mandou  o  Capitão  Mòr  embarcar 
nas  galés. 

Vendo  o  C^amorim  a  liberalidade  de 

ãue  o  Capitão  Mòr  ufou  com  elle  cm  lhe 
ar  todo  o  recheio  da  Fortaleza  ^  por  fe 
lhe  moftrar  agradecido ,  mandou4he  entre* 
gar  quarenta  Mouros  dos  mais  honrados 
de  Cunhale  ,  que  depois  morreram  todos 
em  Goa  no  tronco  por  ordem  do  Conde 
Vifo-Rey  j  e  porque  fe  faxia  teippo  de  fe 
partir  pêra  Goa  ,  mandou  o  Capitão  Mòr 
derribar  toda  aFÒFtalez;a',  fémiheiicar  pe« 
dra  fobre  pedra;  eá  povoado ,  bazares  , 
e  mefquitas  maádou  pôr  fogo ,  deixando  tu- 
do  o  que  alli  foi  eícondido  debaixo  das 
cinzas.  Tudo  iftó  aconteceo  ad$  vinte  e 
dous  de  Março,  i  i.  •       , 

Certo  que  não  fei  qual  foi  a  razão ,  por 
que  eftando  concedido  no  contrato  daspa* 
^es  y  que  daria  .oDC,amorim  lugar  pêra  fe 
fazer  Fortaleza  .no  porto  de  Calecut  ,  fe 
não  pedio  antes  hefte  rio  do  Cúnhale  ,  e 
afta  que  eftava  ji  feita ,  è  mui  bem  acaba- 
da^ pçra  ondei,  fegundo  o  parecer  de  al« 
funs  y  fe  hariar.  de  mudar  a  fábrica  da  de 
lananor;  porque  i  não  fei  que  fundamento 
fe  teve  em  fe  fazer  ,  onde  não  ha  porto  > 

nem 
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nem  recolhimento  ,  mais  que  huma  bahiaf 
fomente,  e  efta  defabrigada ,  e  fem  coufa, 
onde  fe  pofsâo  recolher  noíTas  Armadas 
em  huma  tormenta ,  nem  lugar  pêra  pode- 
rem invernar ,  varadas  fem  rifco  de  as  quei-? 
marem ,'  como  fizeram  algumas  vozes  a  al- 
guns navios.  E  nefte  rio  de  Cunhale  ha  tu- 
do ifto  5.  por  fer  capaz  de  entrarem  nelle 
vinte  galés,  eonde  pôde  invernar  toda  hu- 
ma Armada  do  Malavar  mui  bem  accom*» 
modada  ;  e  aqui  o  ficariam  melhor  os  ca- 
fados ,  por  terem  lugar  mais  eftendido  que 
em  Cananor,  pêra  Fazerem  feus  palmares, 
c  fuás  hortas,  fe  o  Vifo-Rey  Ruy  Louren- 
ço de  Távora  ipe  diíTe  ha  poucos  dias , 
que  ElRey  mandava  que  fe  fizefle  huma 
Fortaleza  no  Malavar,  pedindo-me  que  lhe 
difleíTe  onde  feria  mellior  ,  lhe  difle  ifto 
mefmo  que  nefte  rio ;  mas  que  fe  havia  de 
desfazer  a  de  Cananor.  G  refoeito  por  que 
fe  fez ,  foi  pela  carga ,  que  le  dava  ás  pri- 
meiras Armadas  de  gengivre  ,  e  de  algu- 
ma pimenta,  Ifto  ceifou;  porque  ha  já  tan- 
to d  ifto  pelos  portos  do  Canará  ^  qtfe  po- 
dem carregar  nellee  todas  asnáos  que  vem 
do  Reyno.  Mas  pêra  eftarem  tão  mal  pro- 
vidas, como  as  do  Canará,  e  Cananor,  me- 
lhor ,  e  mais  honrado  eftado  fera  não  nas 
haver  ,  que  terem-nas  a  rifco  de  as  toma- 
rem os  vizinhos  cada  vez   que  quizerem, 

que 
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qtie  ferá  huma  affronta  muito  grande, 
quei  iilo  aílitn  de  paíTagem ,  por  me  cahir  a 
ropoílto ;  e  bem  he  praticar  de  tudo  pêra 
e  lançar  mão  do  que  melhor  parecer  ,  c 
pêra  le  advertir  no  que  tanto  convém ,  co- 
mo he  a  reformação  das  Fortalezas  da  índia. 

CAPITULO    IX. 


F< 


Do  que  mais  pajfou  o  Capitão  Mór  André 

Furtado  de  Mendoça  com  o  Çamorim ,  e 

fe  par  tio,  pêra  Goa  :   e  do  que  lhe  Juc^^ 

cedeo  com  o  Conde  Almeirante  Vtfo-Key. 

COncluido  aquelle  negocio-  do  Cunha- 
le ,  os  Capitães  das  Armadas ,  que  al- 
Ji  foram .  de  foccorro  ,  pediram  licença  a 
André  Furtado . pêra  fe  irem,  pois  nâo  ha- 
via já  que  fazer,  e  elles  eftarem  faltos  de 
tudo ,  que  lhe  elie.  4eo ,  tendo  com  todos 
grandes  cuçnprimentos ,  e  palavras  deagra- 
decimento^.  %  ás  Cidades ,  e  Capitães  del- 
^  las  efcreveo  cartas  do  mefmo  ,  e  aífim  fe 
4^artíram  huns  pêra  o  Norte ,  e  outros  pê- 
ra o  Sul.  E  defpedio.  D.  Fernando  deNo- 
xonha  com  huma  galé  ,  e  féis  navios  pêra 
ir  dar  guarda  a^tudo  o  que  hia  atéCochim, 
•^  is  barcaças,  ^ue  já  não  podiam  ir  pêra 
Goa ,  e  de  lá^  paíFar  ao  Cabo  do  Çamorim 
a.  recolher  asnáojs  da  China,  Malaca,  Mar 

lu- 
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luco  y  e  Bengala  y  e  as  cáfilas  da  cofta  de 
Choromandel  5  o  que  tudo  fez  com  muito 
cuidado  ,  e  diligencia  de  modo^  que  tudo 

Êoz  em  Cochim  a  feu  tempo  feguramente^ 
1  pêra  a  cofta  do  Canará  defpedio  por  Ca- 
itâo  Mór  a  D.  Francifco  de  Soufa  com  a 
*ua  galé  ,  e  outros  íinco ,  ou  féis  navios ,  pê- 
ra recolher  aquellas  cáfilas  de  mantimentos, 
e  levallos  a  Goa  ,  o  que  tudo  fez  muito 
bem.  E querendo  ultimamente  partir-fc  pê- 
ra Goa  5  foi-fe  ver  com  o  Çamorim,  e  a 
deípedir-fe  delle  ,  e  entre  ambos  elles  fe 
pairaram  grandes  cumprimentos  ,  e  oíFere- 
cimentos  ,  e  o  Çamorim  lhe  mandou  paf- 
far  em  huma  lamina  de  ouro  algumas  cou- 
fas  qiie  lhe  prometteo  •  que  erani  as  feguintes» 
Obrigou-fe  por  íi  ,  e  feusYucceflbres, 
que  em  quanto  o  Sol ,  e  a  Lua  allumiaíTem 
o  mundo,  teriam  fempre  paz,  e  amizade 
firme  com  o  Eftado  da  Inaia. 

Obrigou-fe  mais  ,  que  por  efpaço  de 
vinte  annos  fe  não  tornaria  a  povoar  aquel- 
lelitio  de  nação  alguma;  e  de  Mouros  nun- 
ca ,  e  que  nunca  mais  fe  tornaria  a  levan-» 
tar  Fortaleza. 

Obrigou-fe  mais  ,  que  a  todo  o  tempo 
que  naquelle  rio  entraíiem  navios  de  cof» 
íairos  ,  feria  o  Ariole  obrigado  aos  entre- 
gar a  qualquer  Capitão  de  ElRey  de  Por- 
tugal y  que  aBdaífe  por  aquella  cofta.  Com 

if- 
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ijfto  fe  defpedíram ,  e  o  Çamorim  mandou 
embarcar  em  fua  companhia  feus  Embaixa- 
dores ,  com  os  capitulos  das  pazes  pêra 
o  Conde  Vifo-Rey  as  jurar.  E  aos  vinte  e 
iinco  de  Março  a  hum  fabbado  fe  fez  o 
Capitão  Mor  á  vela  ,  e  ao  outro  dia  che- 

fpu  a  Cananor,  determinado  em  não  pair- 
ar dalli ,  por  fer  femana  de  Endoenças ;  e 
ao  defembarcar  foi  recebido  do  Capitão  ^ 
c  povo ,  e  lhe  fizeram  as  feftas  ique  a  For- 
taleza podia  dar  de  íi  ;  e  alli  fe  confeífou 
elle  y  e  todos  os  mais  da  Armada. 

Aqui  lhe  deram  cartas  do  Conde  Al- 
mcirante,  em  que  lhe  mandava  os  agrade- 
cimentos da  vitoria ,  que  o  Conde  feftejou 
muito  em  Goa  :  e  também  lhe  pedia  que 
com  toda  a  Armada  que  tinha  voltaíTe  a 
Coulão  ,  e  dçsfizeíTe  huma  Fortaleza ,  que 
o  Rey  de  Travancor  liia  fazendo  vizinlia 
á  noíTa  ,  por  fer  aflFronta  do  Eftado  dilli- 
mular  com  elkí  André  Furtado  de  Men- 
doça  ajuntou  os  Capitães  logo  a  confelho, 
c  nelle  leo  a  carta  do  Vifo-Rey  ,  e  fobre 
iflb  propoz  o  que  convinlia  ao  ferviço  de 
ElRey  naquelle  negocio;  e votando  todos, 
diíFeram ,  que  eftavam  quebrantados  da  guer- 
ra ,  e  faltos  de  tudo  ,  e  que  ao  prefen- 
te  não. eftavam  pêra  novos  gaftos,  e traba- 
lhos. Quanto  mais  que  o  tempo  era  gafta- 
4o  >  e  que  não  podia  aquellâ  Armada  tor- 
nar 
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nar  a  invernar  a  Goa;  eque  fetornaíTe,  fe- 
ria já  tâo  tarde  ,  que  viriam  arrífcados  a 
fe  perderem.  E  vendo  elle  que  todos  ti- 
nham razão,  ejúiliça,  deo  á  vela  pêra  Goa  ^ 
c  de  caminho  foi  viíitando ,  e  provendo  as 
Fortalezas  do  Canará  ^  e  arrecadando  da« 
quelies  vaíTallos  as  páreas  que  deviam  ,  e 
recolheo  as  cáfilas  ,  que  alli  achou  carre- 
'gando  de  arroz.  E  aos  onze  de  Abril  dcf* 
te  anno  de  feiscentos  chegou  á  barra  de 
Goa ,  dcmde  efcreveo  ao  Conde  Almeiran- 
te  de  fua  chegada ,  e  lhe  mandou  o  aíTen- 
to  doConfelho,  que  fe  tomou  fobre  tornar 
a  Coulão ,  como  lhe  cfcrevéra.  Mas  que  por 
lima  de  tudo  eftava  preftes  pêra  voltar 
áquelle  negocio,  provendo-lhe  a  Armada, 

Í[ue  trazia  desbaratada ,  e  falta  de  tudo ,  e 
e  offerecia  a  ir  invernar  naqueila  Fortale- 
za de  Coulâo ,  e  desfazer  a  que  o  Rey  de 
Travancor  fazia ,  como  fez  á  de  Cunnale , 
tudo  pela  boa  ventura  delle  Vifo-Rey.  A 
ifto  lhe  refpondeo  o  Conde  Almeirante  que 
entrafle  embora,  porque  já  não  havia  tem- 
po pêra  nada ,  que  Já  lhe  ficaria  outro  pe^ 
ra  lazer  tudo  ,  e  que  defcançaíTe  em  Pan- 
gim,  até  felheapparelharem  as  feitas,  que 
tinha  mandado  á  Cidade  lhe  fizeífem. 
Parecendo  á  Cidade  que  tinha  obriga- 
io  fazer  a  t&e  Capitão  algumas  honras  pe« 
Ls  boa$  venturas  que  lhe  Deos  dera  na 

vi- 
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vitoria  que  alcançou  contra  aquelle  coiTai- 
ro,  de  que  refuliou  tanta  honra,  e provei- 
to ao  Eirado  da  índia,   deram  de  tudo  iA 
to  conta  ao  Conde  Almeirante ,  que  lhe  dif- 
fe  que  era  bem  fazerem-fe-Uie  feftas.  Com 
ifto  mandaram  os  Vereadores  vifitar  a  An- 
dré Furtado ,  e  dar-lhe  os  parabéns  de  íua 
vinda ,  e  pedir-lhe  juntamente  que  fe  deti- 
veíTe  em  Pangim ,  onde  eftava ,  três ,  ou  qua-* 
tro  dias ,  em  quanto  fe  preparavam  as  fef- 
tas ,  pêra  o  receberem ,  por  lhe  fer  tudo  o 
que  le  lhe  pudeífe  fazer  muito  menos  do 
•  que  merecia ;  porque  todos  confeflavam  que 
libertara  o  Eftado ,  que  tão  opprimido ,   e 
derribado  o  trazia  aquelle  cofiai  ro  com  fuás 
Armadas.    André   Furtado    lhe  agradeceo 
aquella  vontade  ,  e  que  por  lha  fazer  ef- 
peraria   os  dias  que  lhe  pediam  :    e  aílim 
tanto  que  tiveram  tudo  preparado ,  o  man- 
daram avifar. 

Sabendo  o  Conde  Vifo-Rey  que  hia  o 
Arcebifpo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes  a  Pan- 
gim vifitar  André  Furtado ;  e  porque  fou- 
be  que  determinava  trazer  diante  de  fi  Cu- 
nhale,  encarregou  ao  Arcebifpo  lhe  diífef- 
fe  que  não  convinha  ;  e  que  todos  os  Ca- 
pitães antigos  que  naquelle  Eftado  cativa- 
ram grandes  Capitães  ,  os  mandaram  fem- 
pre  da  barra  antes  de  entrarem  ;  e  havia 
poucos  dias  fizera  o  mefmo  Thomé  de  Sou- 

fa 
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i&  Coutinho  a  Miralibeque ,  Turco  de  na« 

S''o ,  de  quatro  fi;alés  ,  que  llie  tomou  em 
bmbaça;  e  And  ré  Furtado  refpondeoque 
o  traria  até  o*  cães ,  e  dalli  o  levaíTem  pe^ 
rã  o  troncor  E  por  ifto  eftar  concertada 
defta  maneira-,  yeio  a  Armada  entrando  to-^ 
da  embandeirada^  acompanhada  de  outra» 
muitas  embarcações  y  que  acudiram  da  Ci-. 
dade^'  e  de  Bárdés  mui  enramadas,  com  o 
que  o  rio  ficou  quaíi  entulhado ;  e  por  el- 
le  dentro  fe  vieram,  desfazendo  com  bom- 
bardadas  ,  e  grandes  eílrondos  de  inftru* 
mentos  bélicos  ,  e  alegres  ,  de  tambores  1, 
pifaros ,  charamellas ,  e  trombetas.  E  an- 
tes de  furgirem  úo  cáes  defronte  dos  apo- 
fentos  do  ViforRey  (donde  até  á  Sé  ,  on- 
de haviam  de  ir  em  prociísio  dar  graças 
a  noíTo  Senhor  pela  mercê ,  que  lhe  fizer^ 
da  vitoria  ,  que  alcançou  do  Cunhale ,  ti- 
nha a  Cidade  tudo  cuberto  de  arvores  ,  e 
ramos  verdes  ,  e  á  porta  da  Cidade  efta- 
vam  os  Vereadores  ,  e  o  Arcebifpo  efpe- 
rando  por  elle)  fe  adiantou  hum  dos  navios 
da  Armada ,  em  que  vinha  hum  criado  de 
André  Furtado ,  que  por  fua  ordem  lançou 
no  cães  quatro,  ou  ímco  Mouros,  que  os 
rapaces  logo  mataram  ás  pedradas ,  fem  to« 
da  ajuftiça  que  alli  eftava  lhe  poder  va^o 
ler.  £/  ficou  o  povo  com  ifto  tão  alterado , 
que  temeo  o  Ccmdtt  Yilb*Rex  que  hotivei^ 
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jè  huma  grande  dçfordem ;  e  por  iíTo  man^ 
dou  pelo  Licenceado  Lifuarte  Caeiro   da 
Gram,  que  fervia  de  Ouvidof  Geral  do  Cri- 
me, dizer  a  André  Furtado  que  com  adef*' 
ordem  que  fizera  o  feu  criado  em  lançar 
"és  Mouros  na  praia  íe  alterara  tanto  o  pe- 
to, que  temia  houyeíTe  alguma  grande  aeí^ 
«rdem  com  a  viíla  do  Cunhale:  pelo  que 
lhe  pedia  faouvefle  por  bem  ddxallo  nsig^ 
lé  entregue  ao  Ouvidor  Geral ,  pêra,  como^ 
eile  paflaíle  pêra  a  Sé,  o  levar  ao  tronco» 
Ao  que  André  Furtado  replicou.  E  o  Ou<^ 
yidor  Geral  foi  ^o  pouco  cortezao  ,  aue 
iem  tornar  ao  Vifo-Rey  com  a  refpolta  ^ 
que  lhe! André  Furtado  deo  ,  iniiftio  em 
<»imprir  a  ordem  que  lhe  dera,  de  que  re» 
fultou  ir^fe  André  Turrado  pêra  a  Madre 
de  Deos.  Sabendo  o  Conde  a  occafião  da 
ília  ida  y  mandou  logo  chamar  o  Ouvidor 
Geçal ,  e  perante  muitos  Fidalgos  velhos  ,- 
e  graves  lhe  perguntou  o  que  paifára  com 
André  Fuitado }  e  contando*]he  o  que  fica 
dito,  o  reprehendeo  o  Vifo-Rey  mui  afpe- 
raúnenté ,  porque  lhe  não  viera  com  recado ; 
e  ppisfahia^  tão  pouco  que,  arrifcava  hum. 
homem  (je  tantos  mericimeotos ,  eque  fua 
Màgeâ:á4e  éilimaya  muito ,  que  puzefle  a 
vara ,  efefoflfe  fufpcnfo  pêra  fuacafa ,  on*^ 
4e  o  ttíve  dous  me^es*  È  fe  lhe  tornou  a' 
Tara ,  íbí  pf»r  JiJàdxÁ  Fun^o  perfei^erar  em^ 
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feu  arrufo,  e  não  fe  querer  reduzir,  tefl^ 
do  o  Vifo-Rcy  com  elle  muitas  fatísfaçòe» 

5 elo  Arcebifpo  y  e  por  João  Rodrigues  de 
'orres,  Veador  da  Fazenda,  e  outras  pè£^ 
foas  de  authoridade.  * 

£  confiderando  o  Conde  Viíb-Rey  oi» 
merecimentos  defte  Fidalgo  ,  diíEmulpu  a 
pouca  ponderação  com  que  commetteo  a 
ida ,  que  fez  pêra  a  Madre  de  Deos ,  íènf 
lhe  falíar,  nem  dar  conta  do  fuccedido  na 
jornada :  entendeo-fe  imaginara ,  ainda  que 
com  pouca  razão  ,  que  o  Vifo-Rey  pela 
defgoflar  não  quizera  que  iev^íTe  Cunha-- 
le  diante  de  íi  na  procifsão  com  que  o  e[^ 
tavam  efperando ;  mormente  fazendo  o  Vi^ 
fo-Rey  tantas  demonftraçôes ,  como  foi  fuf- 
pender  o  Ouvidor  Gerai ,  e  mandar-Ihc  di-» 
zer  por  vezes  ,  gue  lhe  daria  todas  as  fa-i 
tisfaçóès  que  delie  quizeíTe.  E  nem  efte 
feu  termo  foi  parte  pêra  'o  Conde  deixar"^ 
de  efcrever  muitos  louvores  delle  a  fua  Ma- 
geftade  ,  fem  lhe  fallar  no  que  uíòu  nefte 
arrufo  fem  baftante  fundamento. 

Eis-aqui  hum  efpeélaculo  do  mundo; 
e  hum  efpelho  ,  em  que  fe  'haviam  de  yer 
todos  08  que  a  formna  alevantaífe  a  gran-^ 
des  honras  pêra  fe  temerem  ,  e  recearem 
de  íeUs  revezes ,  e  trazerem  aquella  fenten^ 
ça  da  Sabedoria  efcrita  na  alma,  que  diZ| 
fjue  o  pezar  ^ccupa  os  extrçmo»  4a  alegria.. 

Dd  ii  B 
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£  aífim  vereis  que  nunca  o  mundo  dá  huiA. 
gofio  j  que  logo  junto  delle  não  dé  outro 
defgofio  y  que  ainda  aue  feja  pequeno ,  dá 
mór  pena  j  do  que  da  de  çoíto  o  content^k- 
nento,  por  grande  que  feja.  E  porque  Fi-^ 
lippe ,  pai  de  Alexandre ,  entenaia  ifto  co* 
mo  prudente  que  era ,  dando-lhe  hunv  dia 
três  novas  boas  juntas  ,  poz  os  olhos  no 
Ceo  ,  e  faltando  com  feus  deofes  ,  diíTe  : 
Peço-vos  j  deofes ,  que  pertnittais  que  o  re^ 
vês  deftas  turoas  não  feja  igual  a  ellas ,  Je^ 
uão  tão  moderado  ,  tj^ue  pojfa  eu  com  elle^ 
E  deixando  ifto ,  a  mim  me  aíErmáram  Que 
cítiveram  os  Toldados  quaíi  determinados 
a  deitar  o  Ouvidor  Geral  ao  mar  :  a  efta 
alteração  dos  Toldados  acudio  André  Fur<« 
tado  ,  que  os  entendeo ,  e  os  quietou  >  e 
apazigou  y  deixando-lhe  a  paixão  pêra  ifto 
lugar.  O  povo  todo  fentio  ifto  muito  pelo 
grande  alvoroço  com  que  eíperavam  efte 
Capitão  :   e  o  Arccbifpo,  e  Cidade  fe  re* 
coinêram  enfadados  ^  e  com  grande  deígoT- 
to  de  defarmar  em  vão  o  gofto  y  com  que 
o'  vinham  efpeíar ,  e  logo  os  rapazes  des- 
fizeram tudo ,  .e  deram  com  os  ramos  pelo 
chão.  O  Ouvidor  Geral  levou  o  Cunhale 
ao  tronco  ^  e  os  mais  Mouros  que  vinham, 
com  ^)1q  ;  e  os  Embaixadores  do  Çam.onm 
foram  defembarcados  ,  e  muito  bem  $ga^ 
calhados  \  c  depois  o^  ouvio  a  Conde  ^  e 
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lhes  fez  muitas  honras ^  e  jurou  as  pazes; 
e  logo  osdefpedio  pêra  fuás  terras  nospe^- 
riches  ,  que  mandou  invernar  a  Cananor, 
e  lhes  tleo  muitas  peças  ,  e  ao  Çamorim 
inandou  muitos  agradecimentos  de  fua  per<^ 
fcverança  ,  e  trabalho  ^  que  teve  naquel- 
la  jornada. 

C  A  P  I  T  U  L  O    X. 

Da  procifsão  ^ue  o  Conde  fez  em  fazimen^ 

"  to  de  graças  a  Deos  nojfo  Senhor  pela  " 

vitoria  que  akançou  do  Cunhale.        ' 

TAnto  que  o  Conde  Vifo-Rcy  convalef- 
ceo  da  grande  enfermidade  que  teve 
em  todo  o  inverno ,  quando  André  Furta* 
do  chegou  a  Goa  ,  ordenou  huma  pro^çíí* 
são  ,  pêra  dar  graças  a  noíTo  Senhor  pela 
vitoria  que  alcançara  por  feus  Capitães  de 
Cunhaie  Marca ,  que  ic  fez  da  Sé  a  S.  Do- 
mingos com  toda  a  folemnidade  polfivel ; 
e  antes  de  fahir  da  Sé,  ofFereceo  o  Conde 
huma  peça  de  borcado  ,  e  quinhentos  Xe- 
taíins  pêra  os  feitios,  e  guarnições  de  hum 
ornamento  ,  que  delia  mandava  fazen  E 
paílando  a  procifsão  pela  Mifericordia  ,  en- 
trou dentro  o  Conde,  e  ofFereceo  mil  Xc- 
rafins  em  dinheiro  pêra  cafamento  de  or- 
&ns  ^  que  logo  fe  cafáram  ^  e  em  S.  Domin- 
-i .  'J  gos 
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gos  olFerepeo  duzentos  Xerafins  per?  hu-^ 
ma  pep  da  Sacriftía  ;  e  toda$   e/tas   of^ 
ferta$  fez  o  Conde  de  fua  própria,  fazen— 
(da ,  imitando  nellas  os  famofos  ^  e  valercv» 
los  Capitães  AíFonfo  de  Albuquerque  y    e 
D.Joap  deCaftro,  que  aílim  o  coftumáram 
fazer ^  quando  IhesUeos  noíTo Senhor  con-í 
cedia  alguma  vitoria,   E  paíTou  huma  Pro- 
visão ao  ,Cabido.:da  Sé   de  Goa  jde  cento 
e  íincoenta  Xerafins  em  cada  hum  anno  , 
com  obrigação  de  feftejarem  com  Vefperas  ^ 
eMifTa  cantada  dos  Anjos ,  de  que  o  Coli- 
de er^  devoto,  todos  os  aiinos  o  dia,  em 
que  fe  alcançou  efta  vitoria  ,   e  que  iriam 
em  procifsgo  a  S.  Domingos*   B  no  annô 
de  6  IO,  alcançou  o  dito  Conde )  fendo  Pre- 
fidente  do  Confelho  da  índia ,  confirmacãp 
defta  mercê  deSuaMageftade.  £  o  meímo 
ordenou  o  Viftí-Rey  D.  João'  de  Caftro  pe* 
Ia  vitoria  que  alcançou  em  Dio ,  como  fi- 
ca dito  em  feu  lug^r.   E  também  o  Vifo^ 
Rey  Mathias  de  Albuquerque  ordenou  ou-* 
tra  pr^cifsâo  no  dia ,  ém  que  alcançou  vi^» 
toria  np  Morro  de  Chaul ;  mas  não  aíTen-f 
tou  por  iífo  porção  ao  Cabido  >  como  tem 
i^ftoutras* 


V 
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C  A  P  I  T  U  L  O    XL       .  '■ 

jDâ  CMio  foram  fentenceados  par  j^ftifa  ♦ 
CunhaU  Marca ,  e  Cbinaki 

DEixámos  o  Cúnhale  no  tronco  de  Coâ  ^ 
e  com  elle  o  Chinale ,  e  os  mais  Mou^ 
ros  que  diíTemos,  fobre  quem  feteve  fem- 

Sre  muita  vigia  até  fer  tempo  de  fe  fazer 
elles  juftiça  ^  que  fuás  culpas  mereciam  ^ 
que  fe  fenao  fez  mais  aprefladamente  j  foi 
porque  a  enfermidade  do  Conde  fe  hia  ag« 
gravando  mais  ,  e  não  lhe  dava  lugar  pe^ 
ra  entender  nifto  ;  mas  tanto  que  fe  foi 
achando  melhor,  mandou  aos  Defembarga* 
dores  ,  que  verbalmente  fentenceaíTem  á 
morte  Çunhale  por  levantado  a  feu  Rejr> 
e  fenhor  natural ,  e  por  pirata  inimigo  de 
Chriftáos.  Refpondéram  os  Defembargadò^ 
tcs  y  que  havia  de  correr  ordinariamente^ 
de  que  infirio  o  Conde  Vifo-Rey  que  ti-»- 
nham  algum  intento  particular  5  é  mandOU 
ao  Ouvidor  Geral  preparafle  os  autos  ,  g 
nelles  lhe  mandou ,  como  ÁífeíTor  de  Capi^ 
tío  geral  ,  efcreveíTe  fentença  de  morce*^ 
que  foi  executada ,  como  logoâbaí^fo  fá  Vé^ 
rá  I  e  ò  Conde  aífignou  conrorme  àó  íeú  té^ 
gimento^  Pelo  que  fe  formárati^  airtos  tóiP 
;ra  elles,  e  oProd|Otór  dajuftiçâ'  tôí<J  dòfft 
&U  Ubel^,  qtte^prov(^tt  báOíaimdieàte^^*  À 
--:•;      N  pe- 
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pelos  merecimentos  dos  autos  ,  e  da 
dade  fabida  ,  e  notória  ,  foi  fentenceado 

Ípe  morreíTe  degollado  y  e  que  feu  corpo 
oíTe  feito  em  quartos,  epoftos  pelas  praias 
de  Bardes ,  e  rangim ,  e  que  a  cabeça  faf^ 
fc  ^gada  .y  e  levada  a  Cananor  ,  onde  a 
anrOrariam  na  praia  fobre  huma  haftea  pê- 
ra terror  y  e  efpanto  dos  Mouros ,  e  vi  ff  em 
em  que  veio  parar  hum  tyranno ,  que  tra*- 
^ia  íopeados  y  e  tyrannizados  a  todos.    O 
dia  d'antes  y  em  que  fe  eíta  fentença  havia 
de  executar  ,  mandou  o  Conde  fazer  hum 
cadafalfo  de  madeira  no  terreiro  do  paço^ 
e  fobre  elle  foi  poílo  o.Cunliale,  que  na- 
quelle  aâo  moílrou  muito  animo*  Mas  pri- 
meiro que  chegaíTe  a  eíle  eíbdo ,  foi  mui-» 
piS  vezes  convidado  y  e  amoeftado ,  que  fe 

Juizeífe  metter  no  rebanho  de  Jeíu  Chri- 
o  noíFo  Senhor ,  por  muitos  Religiofos  de 
todas  as  Ordens,  que  trabalharam  bemnif* 
fò  y  por  ganharem  aquella  alma ,  e  a  tra- 
zerem á  manada  do  Senhor.  O  que  elle  não 
quiz  acceitar ;  porque  efta  nação  de  Mou- 
ros Arábios  delta  cafta  Naiteas  ,  que  cui- 
4o  eíle  era,  de  maravilha  acceitam  razoes 
contra  a  talfidade  de  fua  lei  >  e  crença.  Fofto 
o  Cunhale  em  íima  do  cadafalfo  ,  eftando 
o  terreiro  do  paço  todo  cheio  de  gente  ,^ 
ene  cooçorreo  a  ver  aquelle  efpaftaculo , 

w^mtQ^^  bumíonÚTQ  a  voz^  dando  hunt 

pre- 
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pregão  y  em  que  dizia  a  caufa  y  por  que  mor^ 
ria  o  Cunhale  Marca ,  que  era  por  traidor  a- 
íèu  Rey  y  e  fenhor  natural ,  e  por  pirata , 
e  coffairo ,  e  grande  perfeguidor  de  Cbri-» 
Mos ,  que  martyrizaya  com  exquiiitos  gc* 
neros  de  tormentos  ,  e  outras  culpas  dia- 
bólicas :  e  logo  foi  pofto  no  cepo  até  on- 
de chegou  com  muito  acordo ,  e  cortaram* 
lhe  a  cabeça  fora  doshombros^  como  trai- 
dor. 

Depois  dahi  a  alguns  dias  fe  tirou  Clií* 
nale  pêra  fe  fazer  delle  a  mefma  execu-* 
çâo  ;  mas  a  efte  coube^^lhe  melhor  forte , 
porque  como  em  moço  fe  creou  entre  os 
Portuguezes ,  foi  mais  fácil  a  fe  render ,  e 

Pedir  que  o  baptizaflem  ,  declarando-lhe  0$ 
ádres  que  nem  por  fe  fazer  Chriftâo  ha« 
yia  de  deixar  de  padecer  ,  porque  as  leis 
do  Reyno  fe  haviam  de  executar  ;  mas  já 
que  perdia  a  vida  do  corpo ,  não  quizeííe 
perder  a  da  alma.  Ao  que  refpoudeo ,  que 
muito  bem  fabia  aquelle  n*jgocio  :  que  o 
baptizaíTem ,  que  elle  fó  por  amor  de  Deos 
queria  fer  Chriifêo  y  e  naò  por  temor  da 
morte,  nem  porque  cuidaíle  que  lhe  haviam 
por  iíFp  de  aar  a  vida  ;  e  aífim  foi  bapti-^ 
Tzáo  y  e  fe  chamou  Bartholomeu ,  moftran^ 
do  no  exterior  vontade,  e  goAo  y  e  depois 
foi  tirado  0  jnfliçar  y  e  levado  ao  pelouri- 
nho acomp^aad  ^da  íaosa  Mifericordia  y 

e 
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lhe  deram  cartas  do  Conde  Almeirante^^ 
em  que  o  mandava  chamar  ,  pêra  ir  com 
elle  na  jornada  que  cuidava  fazer    a  Cu-* 
nhale ,  que  foi  contrariada  do  Confeiho  ,  cch 
mo  temos  dito ,  com  o  que  fe  partio  pêra 
Goa.  E  chegando  á  barra,  achou  recado  que 
fe  tomaíTe  ,  porque  já  ceffára  fua  perten- 
cão  ;  pelo  que  fe  tomou  pêra  a  coíba    do 
Norte,  eporella  andou  dando-Ihe  guarda, 
e  feguranao  os  mercadores ,  pêra  livremen- 
te poderem  navegar ;  e  nefte  exercido  an- 
dou todo  o  veraò  ,*e  no  fim  delle  fe  reco- 
Ihco  a  Goa  com  as  cáfilas  de  todas  aquel- 
las  Fortalezas. 

Nefte  tempo  fe  recolheo  também  D. 
Fernando  de  Noronha ,  que  André  Furta- 
do defpedio   de  Cunhale  pêra   o  Cabo  do 
Çamorim ,  e  trouxe  huma  grande  cáfila  de 
nãos ,  e  navios ,  e  nella  mandou  ElRey  de 
Travancor  hum  Embaixador,  peíToa  prin- 
cipal de  fua  cafa,  chamado Irimiacha Pula, 
a  tratar  de  pazes  com  o  Conde  Almeiran- 
te  ,  que  elle  recebeo  mui  honradamente  y 
e  logo  o  ouvio  pêra  o  tornar  a  enviar  nos 
navios ,  que  haviatn  de  ir  pêra  Cocbim.  E 
da  parte  dofeuRejr  deo  muitas  fatisfeçôes 
ás  Fortalezas ,  que  tinha  feitas ,  affirmando 
que  as  não  alevantára  com  tenção  de  per* 
jíidicar  ánofla  deCoulâo.  Que  elle  feman^ 
idava.  ofiSsrecer  pêra  fazer  muitas  demonA 
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>trâç6es  de  amigo ,  e  eftar  por  todos  os  ca- 
pítulos ,  e  condições  de  pazes  que  fe  lhe 
puzeflem :  e  que  elle  trazia  poderes  do  feu 
íley  pêra  acceitar  tudo  ,  e  pêra  as  jurar 
conforme  a  feu  coftume.  A  efte  requeri- 
mento fatisfez  o  Conde  ao  Embaixador  com 
|he  dar  huns  apontamentos  áffignados  por 
elle  das  coufas  a  que  aqueileRey  fe  havia 
de  obrigar,  pêra  demonilraçao  da  amizade 
que  pedia  com  o  Eílado  ,  que  fam  os  fe^ 
guintes : 

.  »  Se  ElRey  de  Travancor  quer  fer  ir-: 
»  mão  cm  armas  de  ElRey  de  Portugal  ^ 

>  ha  de  fazer  as  couíàs  feguintes* 

»  Primeiramente  ha  de  dar  licença  pe- 
H  ra  fe  pregar  o  Sagrado  Evangelho  em 
n  fuás  terras  livremente  a  toda  forte  de 
»  pcífoa,  fem  aíífo  haver  contradicção  ai-- 
là  guma.  E  todos  os  que  fe  fizerem  Chri- 
))  ftáos,  não  perderam  os  oãicios,  honras; 
»  dignidades ,  ou  cargos  alguns,  que  antes 
n  diííb  tiveíTem  ;  nem  por  iífo  perderam 
Y  coufa  alguma  de  fuás  lazendas ,  que  po*. 
)i  deram  deixar  a  quem  quizerem;  ou  her** 

>  darám  feus  herdeiros ,  lem  fe  niflb  entre^ 
9  m  et  ter  ElRey  em  couía  alguma ,  nem  feus 
^  Regedores,  e  OfEciaes. 

10  Que  fe  poderám  edificar  aa  Igrejas , 

>  qu^  forem  neceífarias  ,  peia  a  Chríibn<> 
Jif  dade  em  todas  fuás  terra^  ^  aos  lugares 

3|  que 
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,)!-'(] ue    parecerem  bem  aos  Padres  que~âít« 
n  darem  na  conversão:    e  eítas  íeram  cou* 
3  to  aos  que  a  ellas  fe  acolherem  ,   como 
9  fam  entre  os  Chriftâos.  E  os  Padres  que 
n  neJlas  cíViverem ,  poderám  fazer  juftíça  doa 
»  Chrlftaos  nas  coufas  tocantes   a  Lei  dos 
»  Ghriftaos ,  fem  fe  lhe  a  lifo  pôr  dúvida  ^ 
»  ou  impedimento  algum ;   e  as  Igrejas  fe 
3  faram  como  nas  terras  de  EiRey  de  Co* 

>  chim. 

»  Que  os  Padres ,  que  fervirem  nas  Igre- 
»  jaSy  e  andarem  entre  os  Chrlftaos,  pode- 

>  rám  livremente  andar  por  todas  fuás  ter- 

>  ras  com  a  guarda  que  lhes  parecer  em 

>  tempo  de  guerras  ,  e  delias  paílar  a  ou* 
»  trás  terras. ,  é  difcorrer  como  lhes  parecer 
»  fem  contradicçao  alguma. 

3  Que  as  Igrejas  dos  Ghriftâbs  de  Sao 
»  1  home ,  que  eftiverem  em  todas  fuás  ter- 
»  ras,  que  forem fuj citas,  eCaííanares  que 

>  neilas  eftiverem,  teram  os  mefmos  privi* 
3  legiosy  e  izenções,  que  as.  ou  trás  Igrejas 

>  mais  tiverem ;.  e  os  Padres  que  neilas  cP 

>  tiverem  nem  ElRey  ,  nem  coufa  fua  fe 
%  entremetterám  em  coufa  alguma  dos  di- 
Tè'  tos  Chriftâos  de  S.  Thomé ,  tocante  á  Lei 
3  dos  Chriftâos.  Nem  lhes  poram  tributo  , 
%  ou  pena  alguma  de  novo ,  antes,  os  íiavo* 
%  recerám  em  tudo ,  guardando-lhes  feus  pri«* 
II  vilegios.  antigos. 

»  Que 
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n  •  oioQye  não  confentirá  em  tempo  algum 

>  fer  recebido  entre  osChriílaos  de  S.  lho» 

>  mé ,  que  moram  nas  terras  íujeiraa.  á  eU 
^Icj  l^iípo  y  jQu  Prelado  algum  y  fenão  o  que 
^  vier  por  ordem  do  Papá  ,  e  de  ElRe/ 
Tê  de  Portugal,  e  defteEAado;  e  a  todo  ou« 
y^  tro  fera  obrigado  prendello ,  entrando  em 

>  fuás  tetras  ^e  entregallo  na  Fortaleza  de 
»  Couláo,  ou  onde  os  Portuguezes  lhe  re^* 
Jí>  quererem. 

»  Que  os  Portuguezes  poderám  andar 
»  livremeate^  por  todas  fuás  terras  com  to^^ 

>  das  as  mercadorias  que  quizerem  ,  fem 

>  lhes  fer  feito  algum  aggravo  ,  nem  lhes 
^  porem  junções ,  ou  outras  obrigações  ai-* 
y^  gumas  y  e  fej^  amiço  de  noíTos  amigos  y 
^  e  inimigo  de  noíTos  mimigos^  Eferáòbri* 

>  gado  a  defender  a  Fortaleza  de  Couláo, 
)»  fendo  neceíTario ,  e  mandar  vir  todos  os 
X  mantimentos  neceíTarios  pelos  preços  or- 
51  dinarios.       * 

»  Que  nas  duas  Fortalezacs  de  Couláo.^ 
»  eMamuge  não  faram  obra  alguma  mais, 
)i  do  que  eftá  feito ;  e  o  modo  de  como  fe 
)»  hão  de  haver  com  a  Fortaleza  de  Cou- 
»  Ião  ,  e  o  que  fobre  ellas  fe  deve  fazer  ^ 

>  fe  concertará  ElRey  com  oVifo-Rey  do 
'È  Eftado  y  fazendo  fobre  iíFo  particulares  ca^ 
)»  pitulos ,  e  ElRey  ficará  obrigado  a  eftar 
n  pelo  que  o  Ellaao  niíTo  determinar. 

•; :)  3  Não 
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»  Náo  confentirá  y  nem  folFrerá  que  a 

>  Rainha  de  Cliangarnate  faça  aggravo  al« 
»  gum  aos  Portugueses ,  ou  a  coufa  da  For- 
»  taleza  ;  nem  porá  novos  junçòes  ,  nem 
B  impedirá  em  alguma  coufa  aos  tones  ^  ou 

>  embarcaçòes  ,  que  vierem  ao  porto  do 

>  Gddavai ;  e  fazendo  a  Rainha  zíjpins  def- 

>  tes  aggravos,  fera  obrigado  a  íatisfazel<* 
»  los. 

»  Qye  fera  obrigado  a  dar  o  Príncipe 
j  grande ,  e  hum  dos  Regedores  por  jau-* 

>  gadas  da  Fortaleza  de  Coulâo.  » 

£  o  traslado  deftes  capítulos  fe  deo  ao 
Embaixador  pêra  fua  guarda ;  e  em  Se- 
tembro ficou  o  Conde  de  mandar  peífoa  de 
confiança  aífentar  eftas  pa/es  com  ElRey , 
evellas  jurar.  Eftes  capítulos  fe  fizeram  ao9' 
vinte  .e  finco  de  Abril  defte  anno  de  íeisir 
centos  ,  e  logo  mandou  embarcar  os  Em- 
baixadores muito  fatisfeitos  das  honras 
que  lhes  fez  o  Conde  Almeirante>  e  dadi-» 
vas  que  lhes  deo* 


GA^ 
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CAPITULO    XIIL 

Dos  Capitães  ^  e  foccorros  que  o  Conde  Jlí^ 

.    mirante  mandou  pêra  fora  :  e  do  que 

Juccedeo  a  D.  Jeronymo  Coutinho ,  e  ás 

nãos  defua  companhia  com  algumas  náos 

Hollandezas  na  Ilha  de  Santa  Helena. 

NEfte  mefmo  tempo  em  que  o  Conde 
Almirante  deíbachou  eftes  ílmbaixa- 
dores  do  Rey  de  Travancor  ,  o  fez  tam- 
bém a  alguns  Capitães  pêra  fóra  j  com  t^uem 
iremos  continuando.  E  o  primeiro  feja  o 
galeão  com  os  foccorros  ,  e  provimentos 
pêra  a  Fortaleza  de  Columbo ,  em  que  foi 
por  Capitão  Mór  da  gente  de  guerra  D. 
Franciíco  de  Noronha,  que  levou  cento  e 
íincocnta  foldados  repartidos  por  eftes  dous 
Capitães,  Luiz  Fernandes  deTaíde,  e Ma- 
noel, de  Taíde  ,  e  nefte  mefmo  galeão  fc 
çínbarcou  Nuno  Fernandes  deTaíde,  pro- 
vido da  Capitania  daquella  Fortaleza ,  por 
fe  ter  vindo  delia  D.  Pedro  Manoel ,  e  €íf- 
te  galeão  deo  á  vela  a  três  de  Maio.  E  no 
meimo  tempo  partio  também  o  galeâq ,  que 
hia  com  os  provimentos  pêra  as  Fortale- 
zas de  Amboino  ,  e  Maluco  ,  de  que  hia 
por  Capitão  Fernão  Pereira  de  Sande.  E 
antes  difto  tinha  mandado  duas  galeotas  de 
foccorro  a  Malaca  pelas. novas  que  havia 
Couto.  Tom.uLT.    .  Ee  de 
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de  náos  HoUandezas  ;   e  delias  foram-  por 
Capitães  Eftevão  de  Albuquerque ,  filho  na- 
tural de  Fernão  de  Albuquerque  ^  e  Traja- 
lio  Rodrigues  de  Caftello-branco.   Defpa- 
chou  também  o  Conde  Almeirante   neíle 
Abril   a  Fernão  de  Albuquerque  ,   pêra  ir 
entrar  na  Capitania  de  Malaca,  que  foi  em 
buma  náo  fua ;  e  em  fua  companhia  foram 
SIS  náos  de  Malaca,  China,  e  outras  par- 
tes, e  todos  chegaram  a  falvamento  ,   fe- 
nãofó  o  galeão  de  Maluco,  que  feperdeo, 
como  adiante  diremos.   Mandou  também 
o  Conde  Almeirante  Vifo-Rey  invernar  Ca* 
pitães ,  e  foldados  a  Damão ,  e  a  Dio,    A 
Damão  D.Fernando  de  Noronha,  Capitão 
Mor,    e  Fernão  de  Soufa.   E  jurou  as  pa- 
ítes  com  Uniaré  Chárâré ,  fobrinho  do  Ça- 
morim,  que  lhe  mandou  pêra  as  ver  jurar, 
c  que  trouxe  Cunhale  de  prefente ,  o  que 
tudo  fe  fez  antes  de  critiaç  o  inverno. 

Parece  que  ,nos  hiamos  defcuidando  da 
Armada  de  D.  Jeronymo  Coutinho  ,  que 
deixámos  tomando  a  carga  pêra  fe  partir 
pêra  o  Reyno  ;  pelo  que  .  daremos  razão 
delia  ,  e  do  que  lhe  fuccedeo  na  viagem* 
E  pofque  o  Capitão  Mór  D.  Jeronymo  Cou- 
tinho paitia  de  Goa ,  e  as  outras  iinco  náos 
da  fua  Armada  partiam  de  Cochim,  man- 
dou o  Conde  Viíb-Rey  paíTar  Rrovislo  a 
D.  Vafco  da^Gama  ,  qu^  vinha  por  Capi- 

cão 
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tâõ  da  náo  S.  Mattheus ,  ouç  fizeíTe  o  of^ 
£cio  de  Capiráo  Mòr  das  finco  náos^  e  ot 
mais  Capines  lhe  obedcceíTem  até  fe  en« 
contrar  com  D.  Jeronyrao  Coutinho  ,  que 
era  o  Capitão  Món  Efte  Fidalgo ,  aue  fi- 
cou carregando  em  Goa  ,  deo  á  vela  dia 
de  Natal  pelo  grande  aviamento  que  o 
Conde  lhe  deo ,  e  foi  feguindo  fua  derro- 
ta, a  que  logo  tornaremos.  As  outras  finco 
náos  5  aue  carregaram  em  Cochim ,  fizeram 
véla  ate  quinze  de  Janeiro  doanno  de  féis* 
centos ,  em  que  andamos ,  humas  primeiro 
^ue  as  outras.  De  maneii*a ,  que  afilm  como 
cada  huma  eítava  carregada ,  logo  fe  partia 
íem  efperar  pela  outra  5  eaffim  liia  feguin- 
do fua  viagem  com  tão  bom  tempo  ,  que 
aos  vinte  e  finco  de  Abril  foi  a  náo  de  Dio- 
go de  Soiífa  tomar  a  Ilha  de  Santa  Hele- 
na ,  levando  em  fua  companhia  hum  cara** 
veláo  ,  que  encontrou  em  dezefeis  £ráos^ 
que  hia  do  rio  da  Prata  pêra  Angola  ;  e 
indo  bufcar  o  furgidouro ,  que  he  defron* 
te  da  Ermida ,  viram  furtas  duas  náos  Hol- 
landezas ,  que  havia  finco%  ou  féis  dias  que 
alli  efperavam  por  outras  duas  de  íua  com- 
panhia* Diogo  de  Soufa ,  que  era  hum  Fi- 
dalgo ,  a  que  chamavam  o  Gallego  y  por  fer 
de  Viana  ,  tanto  que  as  vio  ,  preparou  a 
fua  náo ,  e  fez  leites  a  fua  artilheria ,  e  foi 
íurgir  hum  pouto  aíFaftada  delias  ,  por  if 

Ee  ii  mui- 
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muito  falta  d^agua.  E  porque  entendia  mui 
bem  que  fe  fe  fizeíTem  na  volta  do  mar  ^ 
os  haviam  os  coíTairos  de  ir  feguindo  ,  e 
poder-Uie-hiam  dar  trabalho  ;  e  aíCm  pre- 
parado foi  deitar  ferro  com  muita  confian- 
ça ,  e  fua  gente  pofta  em  armas  ,  e  repar- 
tida pelos  lugares  mais  neceíTarios  pêra 
tudo  o  que  fe  lhe  oíferecefle. 

Tanto  quefurgio,  chegou  huma  lancha  , 
que  fe  defpedio  logo  das  náos ,  e  hum  pou- 
co aíFaftado  da  noíía,  bradou  hum  homem 
pelos  da  náo ,  e  diíFe  em  Hefpanhol ,  que 
o  Capitão  Mòr  daquellas  náos  mandava  di- 
zer ao  Capitão ,  que  logo  fe  foíTe  a  elle  no 
feu  batel  y  e  lhe  entregaíTe  a  náo ,  que  ufa- 
ria  bem  com  elle  ,   fenao  que  o  mandaria 
bufcar.  O  Diogo  deSoufa  tanto  que  ouvio 
o  recado  ,  fez  bornear  hum  falcão  pêra  a 
lancha,  e  lhe  mandou  bradar  que  chegaífe 
mais  perto ,  que  o  não  entendiam ;  mas  09 
da  lancha  entenderam  atenção  dos  noíTos, 
e  não  fe  querendo  pôr  áfua  cortezia,  vol- 
taram cora  muita  preíTa  ,  e  deram  ao  feu 
Capitão  conta  do  que  paíTáram^  e  do  que 
fulpeitáram. 

Tanto  que  o  Capitão  Hollandez  vio 
que  a  noifla  náo  fe  não  queria  entregar  ^ 
mandou-a  bater  com  a  fua  artilheria  com 
muita  fúria,  e  lhe  mataram  dous  homens, 
c  cortaram  o  maJfto  de  prod ,  e  quaíi  a  ddV 

cn- 
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enfarceáram  ,  e  paíTáram  o  maftro  grande 
por  huma  ilharga  com  hum  pelouro  de  fer- 
ro coado ,  de  que  eram  todos  os  com  que 
tiravam 4 no íla  náo.  Vendo  agente  dínof- 
fa  náo  aquelle  deftroço ,  que  em  tão  pouco 
tempo  era  feito ,  ficaram  os  mais  delles  tão 
atemorizados,  que  fepuzeram  pelo  bordo, 
por  onde  o  caravellão  eftaya ,  pêra  fe  laiv- 
çarem  a  elle,  e  acolherem-fe  por  fer  mui- 
to ligeiro.  A  ifto  acudio  Diogo  de  Soufa, 
e  fellos  recolher  outra  vez  á  náo ,  dizendo 
algumas  vezes  palavras  alFrontofas,  outras 
vezes  perfuadindo-os  a  fe  defenderem  co- 
mo valerofos  Portuguezes,  affirmando-lhes 
que  pêra  contra  aquellas  duas  náos  á  fua 
baftava ;  e  que  efperava  ém  Deos  de  as  ren- 
der, e  levar  comfigo.  E  alfim  mandou  la- 
borar logo  a  fua  artilheria ,  com  que  tam- 
bém lhe  matou  muita  gente ,  e  fe:^  tal  def- 
troço ,  que  fe  foram  oí  HoUandczes  alan- 
do por  rageiras  até  ficarem  atravelTados 
pela  proa  da  noífa  náo ,  onde  não  tinha  mais 
que  duas  peças  de  artilheria  pêra  dallí 
com  menos  rifco  a  baterem. 

O  Meftre  da  noíTa  náo  ,  que  era  homem 
muito  efperto ,  e  grande  Oflicial ,  metteo 
no  batel  huma  ancora,  e  a  mandou  lançar 
ao  mar  por  hum  dos  bordos  de  feição,  que 
ficou  mettida  por  junto  da  cana  do  leme ; 
è  pondo*a  ao  cabreftante  ^  foi  a  náo  viran- 
do» 
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do ,  e  ficando  atraveíTada*  com  toda  a  arti« 
Iheria  pêra  as  outras  náos ,  que  foram  ba-- 
tendo  por  efpaço  de  vinte  horas  com  tao 
grande  fúria ,  e  terror ,  que  não  podendo 
os  rebeldes  aturar  os  damnos  que  recebiam 
da  nofla  artilheria ,  largaram  as  ancoras  por 
mão  y  foltáram  as  yélas ,  e  foram  fugindo 
bem  fuftigados. 

Os  nollos  ,  pofto  que  deftroçados  y   e 
desbaratados,  ficaram  com  a  vitoria,  edeA 
embarcaram  em  terra ,  onde  acharam  as  pi- 
pas dos  HoUandezes  y  que  nella  tinham  pê- 
ra encherem  d'agua ,  que  lhes  foram  boas  ; 
e  na  Ermida  acharam  hum  letreiro  ,   que 
elles  tinham  alli ,  pêra  outras  duas  náos  de 
fua  companhia ,  que  ficavam  no  Achem  car- 
regando ,   porque  eftas  vieram  da  Sunda , 
de  que  logo  daremos  razão ;  e  no  letreiro 
lhes  faziam  afaber,  que  osjáos  os  tiveram 
féis  mezes  cativos  aíé  chegarem  outras  duas 
náos  de  fua  companhia ,  que  os  fizeram  foi* 
tar ;  e  a  caufa  de  fua  prizão  foi  elía.  Eftas 
duas  náos ,  que  os  noílbs  aqui  acharam ,  fo- 
ram carregar  a  Sunda  ;   e  todas  as  patacas 
que  levaram  eram  falfíficadas ,  e  com  mui- 
to pouca  prata ;  e  tendo  comprado  muitas 
drogas  com  ellas ,  vieram  os  Jáos  a  conhe-» 
cer  a  falíidadq  da  moeda ,   pelo  que  pren- 
deram todos  os  que  acharam  em  terra  ,  e 
tiveram-Qos  prezos  quatro  ^  ou  finco  mezes , 
/  fttè 
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até  chegarem  outras  duas  náos  defua  coiri*^ 
panhia,  que  fouberam  o  cafo,  e  os  refga- 
táram  com  darem  aos  Jáos  outra  moeda 
boa ,  e  de  lei. 

Partidas  as  náos  Hollandezas  da  Ilha  de 
Santa  Helena ,    puzeram  os  noíTos  logo  as 
mãos  ao  concerto  da  náo  y  dos  maftros ,  c 
a  enxarceáram   de  novo :    e  aos  trinta   de 
Abril,  finco  dias  depois  da  batalha,  chegou 
áquelle  porto  a  náo  noíTa  Senhora  da  Paz, 
c  aos  três  de  Maio  a  Conceição,  e  a  deze- 
féis  a  náo  do  Capitão  Mór ,  que  cora  par»- 
tir  de  Goa ,  e  mais  cedo ,  chegou  tanto  de- 
pois.  E  de  Diogo  de  Soufa  fouberam  tor- 
do o  fucceíTo  ,   e  ajudáram-no  a  reformar 
do  darano  que  os  inimigos  lhe  tinham  fei- 
to. E  no  mefmo  dia,  que  o  Capitão  Mór 
furgio,  apparecêram  as  outras  duas  náos  Hol- 
landezas ,  que  diíTemos  que  as  outras  efpe- 
ravam ,  que  vinham  carregadas  de  drogas ; 
eindo  demandar  ofurgidouro,  comoviràm 
as  noíias  náos  ,  foram  furgir  na  ponta  da 
Ilha ,  onde  lhe  os  noíTos  nao  podiam  fazer 
nojo,  por  lhes  ficar  o  vento  por  proa,  pe^ 
ra  as  irem  demandar.  D.  Jeronymo  Coutir 
nho  deo-lhe  pouco  delias,  e  com  tudo  pre- 
parou-fe ,  pêra  fe  o  tempo  lhe  déíle  lugarv 
as  ir  commetter.  E  no  mefmo  dia  já  á  bo- 
ca da  noite  foi  a  náo  S.  Martinho ,  de  que 
era  Capitão  João  Soares  Henriques  y  demaiv- 

dar 
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dar  aquella  Ilha  ,  e  defcubrindo   as  náos 
Hollandezas,  cuidando  ferem  as  noíTas  ,  fe 
fez  na  volta  do  mar ,  e  foi  feu  caminho  na 
derrota  do  Brazil ,  onde  fez  agua ,  e  tomou 
mantimentos  na  Bahia  de  Todos  os  Santos. 
O  Capitão  Hollandez  vendo  que   não 
havia  agua  naquella  parte  ,  onde  eftava^ 
defpedio  huma  lancha  com  huma  carta   a 
D.  Jeronymo  Coutinho ,  em  que  lhe  dizia , 
que   elles  eram  Chriftâos  ,  e  vaíTallos   de 
hum  Rey  amigo  do  feu ,  que  eram  merca- 
dores ,  que  andavam  pelo  mundo  bufcando 
fua  vida  ,  que  eftavam  em  necelfidade   d' 
agua  y  que  lhe  pedia  lhes  deífem  licença 
pêra  dalli  com  fuás  lanchas  a  mandarem  fa- 
zer ao  pofto ,  onde  ella  eftava.  D.  Jerony- 
mo Coutinho  lhes  refpondeo ,  que  pois  eram 
Chriftâos,  e  amigos  dos  Portuguezes,  que 
foífem  furgir  junto  delle ,  e  que  alli  fariam 
agua  muito  á  fua  vontade  ^  o  que  lhes  man- 
dou dizer  ,   por  ver  fe  os  podia  tirar  da- 
quella  paragem  y  aonde  os  elle  nâo  podia  ir 
bufcar.  Os  HoÚandezes  entendendo  o  lan- 
:o  do  Capitão  Mór,  não  fe  quizeram  pôr 
fua  cortezia ,  e  deixa  ram-fe  alli  ficar  mais 
finco  dias  ;  e  no  cabo  delles,  que  foi  avi«- 
te  e  hum  de  Maio ,  chegou  áquella  Ilha  a 
náo  S.  Matthcus ,   em  que  hia  D.  Vafco  da 
Gama  ,  que  ás  bombardadas  fez  defamar- 
rar  as  duas  HoUandezas^  e  n^uma  noite  fe 
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fizeram  á  vela  ,  e  deviam  de  ir  demandar 
a  cofta  de  Guiné  pêra  fazerem  aguada ,  de 

Sue  eftavam  faltos.  E  logo  o  Capitão  Mór 
>.  Jeronymo.  Coutinho  fez  tomar  agua  a 
D.  Vafco  da  Gama  ,  e  com  todas  as .  náos 
de  fua  conferva  fe  fez  á  vela  ,  por  ver  fe 
podia  alcançar  as  duas  náos  dos  rebeldes ; 
mas  não  nas  pode  alcançar,  por  irem  mui 
defviadas  da  lua  derrota,  e  as  noíTas  che* 
gáram juntas  ao  Reyno ,  que  foi  huma  gran- 
de felicidade.  E  fempre  efte  Fidalgo  foi  tão 
venturofo ,  e  bem  aífortunado  nas  viagens 
que  fez,  que  chegou  á  índia,  e  tornou  a 
Portugal  com  todas  as  fuás  náos  a  falva- 
mento. 


DE- 
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DÉCADA   DUODÉCIMA 

Da  Hiftoria  da  índia. 

LIVRO      V. 

CAPITULO    I. 

Das  coufas  aue  ejie  anno  fuccedéram  em 
Ceilão  :   e  aas  'Ditarias  que  os  nqffos  al- 
cançaram ,  e  tranqueiras  que  fizeram 
contra  os  inimigos. 

DEpois  de  alcançadas  as  vitorias ,  que 
diíTemos  do  tyrannoD.Joao  na  Ilha 
de  Ceilão,  e  depois  de  chegar  a  D. 
Jeronymo  de  Azevedo  o  foccorro  que  dit 
fcmos ,  que  o  Conde  Vifo-Rey  lhe  mandou 
ein  Setembro  de  noventa  e  nove ,  ajuntou 
feu  exercito,   e  paílòu-fe  ao  lugar  de  Mu- 
tapali ,  meia  légua  do  Reyno  de  Candea , 
onde  alevantou  hum  arrazoado  forte  de  ma- 
deira com  feus  entulhos  ,   e  cavas  ,  capaz 
de  recolher  todo  o  arraial.   Efte  forte  fez 
por  fer  no  meio  de  entre  as  fete  Corlas, 
e  o  Reyno  de  Candea ,  com  que  ficava  fe- 
chando as. portas    ao  inimigo  ,   e  deixallo 
dentro  como  encurralado.  Difto  fe  refentio 
tanto  o  Tyranno ,  que  fe  quiz  antes  arrifcar 
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a  fe  perder  ,  que  a  confentir  aquelle  gri- 
lhão, que  lhe  ficava  fendo  bempezado.  Pe- 
lo que  ajuntou  fuás  gentes ,  e  le  foi  alojar 
perto  daquelle  lugar  em  humas  ferras  af- 
peras  ,  e  fortes  com  tenção  de  com  cor- 
rerias ,  e  aflaltos  eftorvar  aquella  obra  aos 
noíFos,  em  que  fedava  muita  preíTa.  D.Je^ 
ronymo  de  Azevedo  foi  logo  avifado  de 
fua  tenção ,  e  pareceo-lhe  neceífario  traba- 
lhar pelo  defafojar  ,   e  lançar  detlè  ;  pon- 
ue  fe  fe  fortificaíTe  naqueile  lugar ,    além 
o  impedimento  que  feria  pêra   a  conquiC- 
ta  do  Reyno  de  (Jandea,  ficaria  o  inimigo 
com  reputação  entre  os  Chingalas ,  e  elles 
cobrando  animo ,  vendo  que  adefpeito  dos 
noíTos  tanto  em  braços   com  elles  alevan- 
tavam  tranqueiras ,   e  fe  fortificavam.  Pelo 
que  mandou  logo  Salvador  Pereira  com  du- 
zentos e  trinta  íoldados ,  e  dous  mil  e  qui- 
nhentos Lafcarins  da  terra  pêra  ir  dar  no 
inimigo  n^uma  madrugada ,  ficando  o  Geral 
no  lugar  da  tranqueira,  que  fabricava  com 
cento   e  fíncoenta  foldados  ,   e  quinhentos  , 
Lafcarins  preftes  ,   e  mui  negociados  pêra 
acudir  aos  feus ,  fendo  neceífario.  E  parti- 
dos os  noflbs  na  entrada  do  quarto  d'alva , 
foram  pelo  camii^o  ganhando ,  e  arraian- 
do algumas  tranqueiras   até  chegarem   afli- 
ma,  onde  o  inimigo  eftava  alojado ;  ecom- 
mettendo  oâi*raial;  o  entraram ,  e  queirná^. 

ram 
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ram  com  grande  determinação  ;  e  depois 
em  campo  aberto ,  tornando-  os  inimigos  To- 
bre  li ,  tiveram  com  os  noíTos  huma  muito 
afpera  batalha  ;   porque  da  parte  dos  ini- 
migos fe  aífirma  haver  três  mil  eípingar- 
das ,   fendo  entre  todos  oito  mil.   Alas  os 
noíTos  fe  fuftentáram  com  grande  valor  até 
perto  das  onze  horas  do  dia ,  que  o  Capi- 
tão Geral  lhes  mandou  que  fe  recolheíTem 
aelle,  como  fizeram,  vindo  osdoTyranno 
carregando  fobre  elles  tão  tezamente ,  que 
foi  neceíTario  ao  Geral  foccorrellos  com  o 
poder  que  tinha ,   e  com  novas  munições , 
com  que  todos  cobraram  tanto  animo-,  que 
voltaram  fobre  os  inimigos  com  tal  ímpe- 
to 5  que  os  puzeram  em  desbarato ,   fican- 
do-lhenefta  jornada  mais  de  trezentos  mor- 
tos, e  entre -eftes  muitos  Modeliares,  fem 
da  nofla  parte  haver  mais  perda ,  que  dous 
Portuguezes  mortos ,  e  perto  de  vinte  dos 
Lafcarins ,  a  fora  muitos  feridos.   O  Geral 
com  efta  vitoria  fe  recolheo  ao  forte  com 
que  foi  continuando ;  e  tanta  preífa  Ihedeo, 
que  em  hum  mez  fe  acabou  de  todo  com 
íuas  cavas ,  e  contra-cavas ,  e  o  provêo  de 
Capitão  com  quatro  companhias  de  folda- 
dos ,  e  com  mantimentos ,  e  munições  pê- 
ra muito  tempo  ,  porque  fe  receou  que  o 
inimigo  o  commetteífe  com  mór  poder ,  por 
efperar  foccorro  de  Badagas  da  outra  co£* 
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ta  ;   e  com  iíTo  mandou  reformar  todos  os 
fortes  que  tinha  por  aquellas  partes ,   pêra 
eftarem  todos  providos  pêra  o  que  Ihefuc- 
cedeffe  ,  o  que  fuccedeo  até  lhe  chegar  o 
foccorro ,  que  lhe  o  Conde  Almirante  man- 
dou por  D.  Francifco  de  Noronha ,  e  Nu- 
no Fernandes  de  Taíde   pêra  Capitão  da- 
guella  Fortaleza  de  Columbo,  de  que  logo 
foi  mettido  de  poíTe ,  depois  de  reformar  os 
prclidios,  como  diíTemos,   c  os  prover  de 
novo ,  e  fazer  nova  paga  aos  foldados.    E 
mandou   que   todos   fe  paíTaíTem  ás  terras 
de  Catrem , .  Cambaia ,  Corla ,  fronteira  ás 
fete  Corlas  ,   pêra  acabar  de  apagar  algu- 
mas labaredas  dos  alevantados ,  que  ainda 
havia    por  aquellas  partes  ;   e  tuao  o  que 
por  ellas  acharam  desfizeram ,  e  desbarata- 
ram os  noífos ,  com  o  que  fe  mettêram  os 
inimigos  pelo  íntimo  das  Corlas  fem  tor- 
narem a  apparecer. 

AfFugentados  todos  ,  mandou  o  Geral 
que  fe  fizeíTe  naquelle  lugar  de  Ca  tu  Cam* 
bala  hum  fermoíb  forte  de  madeira  de 
duas  faces  com  feus  entulhos ,  e  cavas ,  co- 
mo fe  fez^  com  o  que  os  inimigos  ficaram 
encolhidos  ,  e  os  noíTos  poderem  entrar 
mais  ^livremente  por  fuás  terras ,  e  aífaltal- 
los.  E  porgue  andando  neftaobra,  foi  o 
Geral  avifado  ,  que  os  inimigos  fe  torna- 
vam a  reformar  nas  fete  Corlas  com  per- 
.  r\  ten- 
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tenção  de  tornarem  a  inquietar  os  noíTosíí 
mandou  o  Geral  dar  nelles  duas  léguas  pe- 
las fuás  terras  deatro  até  olugar^  onde  eP 
tavam  ,  tendo  os  caminhos  cortados  ,  e  fei- 
tos nelles  feus  vallos ,  e  trincheiras  tão  for- 
tes, que  eftavam  nellas  com  muita  confian- 
ça ;  e  fabendo  que  os  noíTos  lhes  deixavam 
muitas  aldeãs  abrazadas  ,  e  que  lhes  leva- 
vam muita  gente  cativa ,  fahíram  a  dar  nos 
noíTos ,  indo-fe  já  recolhendo ,  ecommetté- 
ram  a  reta-guarda  com  grande  fiiria  ;    mas 
acharam 'tal  refiftencia,  que  com  mortes  de 
muitos  fe  recolheram  fugindo:  com  o  que 
todas  as  terras  daquella  parte ,  que  eftavam 
abaladas  a  fe  rebelarem  ,   fe   aquietaram, 
E  foram  tantos  os  damnos  ,  que  receberam 
os  moradores  das  fete  Corlas ,  que  os  feus 
Príncipes  mandaram  pedir  pazes  ao  Geral , 
que  lhe  elle  não  concedeo;  mas  concedeo- 
Ines  tregoas  ,  com  fufpensão  das  armas ,  e 
reftituição  dos  cativos  que  tinham  em  fuás 
terras.    Nefte  eftado  ficaram  as  coufas  def- 
ta  Ilha  nefte  inverno  defeiscentos,  em  que 
andamos. 


CA- 
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CAPITULO    II. 

Dâ  huma  náo  Hollandeza  ,  que  foi  ter  ás 

Ilhas  de  Japão :  e  da  derrota  aue  levou , 

e  do  que  lhe  fuccedeo :  e  de  íuns  coj^ 

f atros  Japoes^  que  foram  ter  ás 

Filippinas. 

• 

NEfte  anno  de  feiscentos ,  em  que  an- 
damos 5  quafi  nefte  mefmo  tempo  apor- 
tou huma  náo  Hollandeza  ás  Ilhas  de  Ja- 
Êão  ,  ao  Porto  de  Xativai  do  Rcyno  de 
ungo  ;  e  como  naquelle  tempo  não  era 
monção  de  virem  náos  da  China  ^  nem  das 
Filippinas,  pareceo  aos  Padres  da  Compa- 
nhia 5  que  alli  reíidem ,  que  poderia  fer  al- 
guma, que  hia  da  nova  Hefpanha  pêra  os 
Lusões ,  que  com  alguni  temporal  iria  def- 
garrada.  Mandaram  recado  a  ElRey  de  Bun- 
go,  pêra  que  IhemandaíTe  acudir,  por  lhe 
não  acontecer  algum  defaftre;  ao  que  logo 
mandou  prover.  E  no  mefmo  tempo  dous 
Padres  da  Companhia ,  que  refidiam  junto 
de  Xativai,  vendo  a  náo,  acudiram  com  al- 
gumas embarcações  pêra  lhe  foccorrer  \  e 
chegando  perto  delia ,  que  conheceram  fer 
de  HoUandezes ,  tornaram  a  voltar.  Alguns 
Portuguczes ,  que  eftavam  em  Naganzaque , 
tanto  que  Ibuberam  da  náo ,  avifáram  por 
cartas  a  Tirazava :,  Governador  Geral  da- 

quel- 
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quelles  Revnos  da  parte  do  Ponente.,    de 
como  aquella  náo  era  de  Luteranos-  coíTai- 
ros  inimigos  dos  Portuguezes ,   e  de  todos 
os  Chriftaos.   Com  efte  recado  ,  e  com  já 
ter  cartas  de  ElRey ,  acudio  o  Tiraza va  no 
Reyno  de  Bungo ,  e  mandou  metter  a  náo 
no  porto ,  e  lançou  mão  dos  Holiandezes , 
e  fazenda ,  de  que  fe  fez  inventario  ,   e  as 
que  fe  IJie  acharam ,  fam  as  feguintes. 

Onze  caixões  de  pannos  de  la  groílbs, 
hum  cofre  com  quatrocentos  ramaes  de  co- 
raes  ,   e  outros  tantos  de  alambres  ,    hum 
caixão  de  contas  de  vidro  de  cores ,  alguns 
efpclhos  ,  e  óculos ,  muitas  gaitas  de  me- 
ninos 5  dous  mil  cruzados  em  reales ,  dezc- 
nove  peças  deartilheria  de  bronze  groíTas , 
e  outras  miúdas  ,  quinhentas  efpingardas, 
e  finco  mil  pelouros  de  ferro  coado  ,   tre- 
zentos de  cadeia  5  fincoenta  quintaes  de  pól- 
vora, três  caixões  de  faias  de  malha,  três 
quartos  de  corpos  ,   e  peitos  de  aço,  tre- 
zentas e  lincoenta  lanças   de  fogo  ,  muita 
Í)regadura ,  muito  ferro ,  muitos  machados  , 
òuces ,  e  enxadas ,  e  outros  diverfos  géne- 
ros de  inftrumentos ,  comoaquelles  que  pa- 
rece que  vinham  conquiílar ,  e  povoan  Con- 
feíTáram  que   os  annos  paliados   de  98.  e 
^^.  partiram  dos  Eílados  de  HoUanda  Quin- 
ze nãos  pêra  paífarem  a  Sunda  ,  e  Malu- 
co, de  que  nao  davam  razão  nenhuma;  e 
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)>efa  que  fe  faiba  delias ,  daremos  relaçáo 
das  que  foubemos ,  e  do  que  lhe  aconteceo« 
O  anno  que  diíTemos  partiram  do  Pon- 
to deRoterdam  eftas  quinze  náos,  que  fo^ 
ram  juntas  até  á  cofia  de  Guiné  ,  onde  £e 
apartaram  cm  três  efquadras^  Huma  delias 

Í>a(rou  logo  o  Cabo  dç  Boa  Efperança  ,  e 
bi  na  derrota  da  Sunda  y  onde  íe  aparta-^ 
ram  três  náos  ,  e  as  duas  fomm  tomar  o 
Porto  do  Achem  ,  com  quem  logo  conti* 
nuaremos.  Da  outra  eíquadra  não  loubemofc 
o  que  paflbu*  A  terceira,  de  que  era  Capi- 
tão hum  Balthazar  da  Corda  ,  andou  pela 
cofta  do  Brazil  ás  prezas  algum  tempo ,  g 
dalli  fe  paíTou  a  Angola ,  onde  fez  alguns 
damnos  $  e  depois  íe  tornaram  a  fazer  na 
volta  do  ellreito  de  Magalhães  que  embo^ 
cáram ,  e  dentro  nelle  fe  detiveram  dez  me* 
zes  com  muitos  trabalhos ,  e  fomes  j  e  em 
algumas  fahidas  ,  que  fizeram  a  bufcar  agua  ^ 
e  mantimentos  lhe  mataram  alguns  homens ; 
€  tanto  que  tiveram  tempo ,  paffáram  ò  ef-» 
treito  á  outra  banda  9  e  voltaram  fobre  a 
cofta  do  Peni ,  onde  lhes  deo  huma  tormen- 
ta tamanha  ,  que  as  apartou  y  e  huma  foi 
correndo  fua  ventura  em  demanda  das  Ilhas 
de  Maluco ,  aonde  chegou  ,  e  logo  adiante 
daremos  relação  delia  ;  outra  parece  que 
defappareceo ,  porque  não  achei  novas  dei-» 
la;  a  outra  ^  de  que  era  Capitão  hum  foão^ 
Ceuto.  Tom,  ult.  FÍ  da 
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da  Corda,  fobrinho  de  Balthazar  da   Cor^ 
da ,  Capitão  Mór ,  foi  correndo  a  tormen^ 
ta  pela  cofta ,  e  acalmando ,  foi  tomar  a  For- 
taleza de  Chile  no  Peni.   E  fabendo    que 
eftava  quall  fem  gente  ,  deram   de  lupito 
nella ,  e  a  entraram  com  morte  de  alguns 
dos  que  eftavam  dentro  ,  e  roubaram  y  e 
profanaram  os  Templos ,  e  tudo  o  que  Jia-* 
via  na  Fortaleza ,  deixando-fe  ficar  nella  al- 
guns dias  tão  defcan^dos ,  como  fe  eílive- 
ram  em  Frandes. 

Sabidas  -eftas  novas  pelos  Hefpanhoes , 
que  eftavam  pelo  fertâo  ,  ajuntáram-fe  al- 
gumas companhias ;  e  commettendo  ã  For- 
taleza ,  entráram-na,  por  não  ferem  mais  que 
vinte  Framengos  os  que  eftavam  nella  ;   e 
deftes  mataram  quinze  ,  e  os  finco  que  fi- 
cavam fe  lançaram  pelos  muros  abaixo,   e 
a  nado  foram  bufcar  a  náo ,  e  os  delia  lhes 
acudiram  com  batel,  e  os  falváram,  e  en- 
tre eftes  finco  foi  o  Capitão  Corda,   E  fa- 
zendo-ie^  á  vela ,  foram  na  demanda  de  Ma- 
luco ,  aonde  chegaram ,  e  furgíram  no  lugar 
de  Soli  da  Ilha  de  Tidore ,  meia  légua  de 
noíTa  Fortaleza ,  cftando  já  em  Temate  ou* 
tra  náo  defta  companhia  ;   a  que  falta  he 
efta  náo ,  que  temos  em  Japão  ,  que  foi  cor- 
rendo com  a  tormenta ,  por  onde  pode ,  e 
teve  tempos  tão  defvairados ,    que  poz  até 

chegar  ao  Trópico  de  CapricQrnio  quatn> 
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iiíezés ,  onde  lhe  deo  huma  enfermidade  de 
mal  tâo  contagiofo  ,  que  em  breves  dia» 
morreram  cento  e  íincoenta  e  finco  peíToas , 
em  que  entrou  o  Capitão  Corda  ,  ficando 
vivos  fós  vinte  e  finco,  que  não  bailavam 
pêra  marear  a  náo;  pelo  que  fe  dei:£áram 
ir  á  ventura  dos  ventos  ,  até  elles  ,  e  as 
aguas  os  levarem  a  Japão,  como  diíTemos, 
aonde  defembarcáram  todos  tão  debilitados  ^ 
que  pareciam  homens  mortos. 

Aquelle  Rey  tanto  que  mandou  defpe- 
jar  a  náo,  mandou-a  aos  Rey  nos  do  Can- 
to a  carregar  de  madeira ;  c  os  Hpllande- 
zes ,  que  eftavam  mais  sãos  ,  os  mandou  fer- 
vir  de  bombardeiros  em  huma  guerra,  que 
mandava  fazer  a  hum  fenhor  alevantado, 
que  fe  chamava  Cangeatica.  O  Piloto  def- 
ta  náo  eralnglez,  bom  Cofmografo ,  ecom 
algum  conhecimento  daAftrologia:  confef- 
fou  em  Meaco  aos  Padres  da  Companhia, 
que  o  Príncipe  de  Orange  fe  fervíra  já 
delle  algumas  vez^es  em  jornadas  de  muita 
importância,  principalmente  nos  annos  de 
jioventa  e  três ,  noventa  e  quatro ,  e  noven- 
ta e  finco ,  que  o  mandou  a  delcubrir  ca-^ 
minho  por  uma  da  Biarmia  ,  e  Fimmar- 
chia  pêra  as  fuás  náos  paflarem  a  Japão , 
China  ,  e  Maluco  pêra  lhe  levarem  as  ri- 
quezas de  todas  aquellas  Ilhas,  por  haver 
que  por  lá  lhe  ficava  o  caminho  mais  per- 

Ff  ii  to,^^ 
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to  ,  e  mais  defviado  da  noíTa  Armada  :    c 
que  da  derradeira  vez ,  que  foi  o  anno  de 
noventa  e  finco ,  chegara  a  oitenta  e  dou9 
gráos  do  Norte;  e  que  com  fer  a  força  do 
verão ,  e  os  dias  quafi  continuos ,  por  não 
haver  noite ,  fenâo  fe  era  de  duas  horas  ^ 
achou  os  frios  tão  excedi  vos  ,  e  tantos  os 
caramellos ,  e  neves ,  que  fe  desfaziam  por 
9queiie  eftreito  abaixo,  que  dando  de  rot 
to  na  fua  náo ,  a  fizeram  voltar.  E  affirma* 
va  5  que  fe  fe  encoftára  á  cofta  da  Tartaria , 
da  parte  da  mão  direita  ,  e  fe  de  longo  dei- 
la  fora  correndo  a  Leite  até  o  boqueirão 
deAnião,  que  entra  pot  entre  as  terras  da 
Afia .,  e  da  America ,   pudera  fahir  com  o 
feu  intento.   E  affirmou  mais   efte  Piloto, 
que  os  Hollandezes  não  defiftíram   de  feu 
intento  até  levarem  efta  empreza  ao  cabo, 
pelos  grandes  defejos  que  tmham   de  def- 
cubrir  efte  caminho.   E  já  os  Inglezes  tra- 
taram de  defcubrir  efta  viagem  pela  via  do 
Ponente  por  entre  as  Ilhas  de  Grotlandia , 
c  a  terra  do  Lavrador ;  mas  que  pelas  mel- 
mas  diificuldades  fe  tornaram  do  caminho, 
como  o  hz  aquelle  grande  Piloto  Gavoto 
ha  mais  de  quarenta  annos.  E  em  hum  glo- 
bo ,  que  efte  Piloto  trazia ,  de  que  na  Chi- 
na fe  tirou  outro  ,  que  eu  tenho  em  meu 
poder  ,   fe  vem  claramente  eftas  duas  par- 
tes ^  por  onde  tentaram  paifar  a  eftas ,  e 
., .  ^  -  pof» 
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poftas  em  graduação  efta  Ilha  Japão  com 
todos  os  feus  Reynos  até  fobre  a  terra  de 
Chincungu  ,  onde  affirmam  haver  aquellas 
ricas  minas  da  prata.  DiíTe  mais  elle  Pilo- 
to ,  que  quando  o  Principe  de  Orange  vi- 
ra que  por  aquellas  partes  não  pudera  fa- 
hir  cora  feu  intento ,  que  armara  eftes  quin- 
ze navios ,  em  cuja  conferva  elle  viera ,  pê- 
ra irem  á  Sunda  ,  e  Maluco  carregar  de 
drogas. 

Nefte  mefmo  tempo ,  que  efta  náo  che- 

fpu  a  Japão  ,  lahíram  daquella  Ilha  deze- 
èis  navios  de  coíTairos  a  mubar  ,  eftes  che- 
garam até  ás  Ilhas  Filippinas,  e  no  cami- 
nho tomaram  huma  náo  de  Chins,  quehiam 
pêra  aquellas  partes  com  fazendas  ,  que  mon- 
tavam feíTenta  mil  pezos  :  e  aflím  tomaram 
mais  outra  embarcação  das  Manilhas  ,  c 
mataram,  e  cativaram  alguns  naturaes  del- 
ias ,  e  três  foldados  Helpanhoes  ,  do  que 
o  Governador  da  Manilha  fe  mandou  quei- 
xar a  Daifuxama  ,  Rey  do  Canthem ,  que 
logo  mandou  armar  alguns  navios  contra 
eftes  coíTairos ;  e  encontrando-fe ,  fe  irivelr 
tiram  ,  e  tomaram  hum  dos  feus  navios , 
cm- que  acharam  alguns  dos  Hollandezes, 
que  foram  na  náo.  E  depois  por  tempos 
o  Daifuxama  houve  ás  mãos  muitos  daquel- 
les  coíFairos ,  e  a  todos  mandou  enforcar , 
e  fez  lei  y  que ,  não  pudeifem  ir  ás  Manilhas 

mait 
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mais  que  quatro  navios  cada  anno ,  e  qu6 
todos  os  mais  foíTem  perdidos,  e  íeus  do* 
nos  crucificados. 

CAPITULO    IIL 

« 

J)o  principio  do  Reyno  Pegtí  ,  e  dos  Reys 
que  teve  :  e  dos  revezes  que  a  fortu^ 

na  lhe  deo, 

COmo  he  coftutne  do  mundo ,  ou  pêra 
melhor  dizer  efcarnco ,  e  zombaria  AA^' 
le,  não  fubir  apreíTadamente  humEftado  a 
grande  Monarquia ,  que  comamefma  pref- 
fa  o  não  tome  a  derribar  ,  e  pôr  por  ter- 
ra 5   porque  as  coufas  muito  grandes^  com 
feu  próprio  pezo  cahem  ;   aílim  aconteceo 
a  efte  riquiífimo  ,  e  opulentiffimo  Reyno  de 
Pegú.   Porque    fendo   conquiftado   por  El- 
Rey  de  Ova  ,  e  Brama ,  chamado  Prangino* 
CO  ,   os  annos  de  mil    quinhentos  quaren- 
ta e  quatro,  como  largamente  o  tenho  di- 
to no  Capitulo  oitavo  do  fetimo  Livro  da 
minha  fexta  Década ,  foi  fubindo  com  tan- 
ta preíTa  nelle  ,   e  cm  feus  herdeiros,  que 
de  então^até  efte  anno  de  noventa  enoye, 
que  fam  quarenta  e  finco  annos ,  chegaram 
a  fer  Monarcas    de  quafi  cem  Reynos  ,  e 
das  mores  riquezas ,  e  poder  que  o  mundo 
vip*  £  defandando  a  fortuna  a  roda  ,  em 


?)otencia ,  fem  ficar  de  tudo  mais  que  hi 
bmbra ,  e  ainda  menos  ;. porque nao  ha 
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inenos  de  hum  anno  fe  acabou   toda    efta 

huma 
ho- 
je daquelles  Monarcas  hum  herdeiro,  que 
poíTua  huma  muito  pequena  aldeã  ,  digo 
nefte  Reyno  Pegú ,  onde  elles  affentáram  a 
cadeira  de  feu  império.  Epera  m,oftrarmos 
melhor  efte  efcarneo  do  mundo  ,  contare-» 
mos  primeiro  feu  princípio  ,  poder,  e  ri- 
queza (pofto  que  já  na  fexta  Década  temos 
moftrado  parte  diíTo)  e  depois  fua  mina, 
c  deftruiçao. 

Quanto  ao  princípio  d  efte  Reyno  Pegú, 
acha-le  em  feus  livros  ,  que  ha  perto  de 
mil  annos  que  fc  defcubrio  por  efta  ma- 
neira. Tudo  quanto  ha  hoje  do  mar  de  Pe- 
gú até  o  Reyno  do  Brama ,  que  fam  mais 
de  felTenta  léguas  ,  eftava  cuberto  d'agua , 
porque  chegava  ^o  mar  até^  o  Reyno  Bra- 
ma ,  como  diíTemos ;  e  que  andando  hum 
pefcador  em  hum  barco  com  outros  com- 
panheiros, os  levara  a  corrente  das  aguas, 
que  começaram  a  defcer  com  grande  força , 
por  onde  andaram  finco  ,  ou  féis  dias  co- 
mo perdidos  ,  e  defcoraçoados ,  e  já  fem 
alento  foram  aportar  a  huma  ferra  alta,  que 
fe  chama  Diaca  ,  onde  hoje  eftá  a  Cidade 
Pegú;  e  ferrando  nella,  fe  amarraram  ,  e 
defcançáram ,  que  hiam  como  mortos  :  e  de 
infinitas  Marrecas ,  que  Jiavia  naquella  par- 
te. 
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te  ,  fe  proveram  pêra  a  torna  viagem.  E 
antes  que  íe  partiUem  viram  ,  que  fe  hia 
defcubrindo  huma  grande  terra ,  que  oniar 
deixava  como  alagada  ,  aíEm  como  acon-« 
teceo  no  tempo  do  diluvio  gerah  E  tor-^ 
pando  pelo  rio  aílima  ,  foram  a  Tangu ,  on- 
de D  leu  Rey  reíidia  ,  e  lhe  deram  conra 
docafo,  e  da  grande  terra  que  fe  hia  deA 
cubrindo.  Admirado  o  Rey  do  cafo^  tor« 
nou-K)  a  mandar  com  mais  embarcações ,  e 
^Igumas  peíToas   de  credito  pêra  verem   o 

aue  paíTava  ,  e   o  informarem  da  verdade 
o  cafo ;    e  achando  fer  tudo  aílim  que   o 
barqueiro  dizia,  voltaram  pêra  o  Tangu  a 
dar-lhe  conta  do  que  viram»   O  barqueiro 
com  muitos   companheiros   deixaram-^fe  fi-^ 
car  naquella  parte,  que  já  eílava  todadef? 
cuberta  ;   e  no  modo  da  terra  viram ,   que 
havia  de  fer  fertiliilima ,  pelo  que  determi- 
naram de  fazer  aili  feu  aíFento  ,   e  manda-; 
rara  trazer  fuás  mulheres  ,  e  filhos ;  e  á  fa-s 
ma  da  terra  fer  profpera,  foi  defeendo  do 
fertão  pêra  aquella   parte  muita   gente  po^ 
bre  ,  com  que   fe  começou   a  fazer  huma 
boa  povoação-   E  porque  não    podiam  vi- 
ver fem  cabeça  ,    fizeram  ao  barqueiro  feu 
Capitão,  e  Governador,  que  como  eraho-? 
mem  prudente,    c  esforçado,  começou  lo-^ 
go  de  por  a  todos  em  policia  humana ,  re^ 
partindo  os  campos  ^  ordenando  povoações, 

c 
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c  dando  ordem  a  cultivarem ,  e  femearem 
as  terras ,  que  começaram  a  dar  fruto  abun- 
dantillímo,  e  adefcubrir  a  riqueza  de  fnas 
minas  da  fermofa  pedraria  de  rubins  ,  de 
ue  aquelle  Reyno  he  o  mais  abundante 
e  todo  o  mundo,  e  de  íiniffimo  ouro;  de 
maneira  que  em  poucos  annos  fe  deícu- 
brio,  e  povoou  aquelle  Reyno,  que  tinha 
cento  eleflenta  léguas  por  cofta  de  Norte 
a  Sul  ,  e  pêra  o  fertão  cento  e  vinte  ,  e 
cento  e  trinta  léguas  em  partes,  e  a  toda 
efta  terra  pox  o  barqueiro  nome  PoigoUy 
que  em  fua  lingua  quer  dizer ,  eu  o  achei 
primeiro  ,  e  feus  naturaes  íe  chamaram 
Poigous  ;  e  corrompendo-fe  o  vocábulo ,  to- 
maram o  que  hoje  tem  de  Pegús. 

Vendo-fe  o  pefcador  tão  profpero  ,  e 
obedecido ,  tomou  o  titulo  de  Baiyia ,  que 
quer  dizer  Governador ,  e  aífim  em  fuás  eC- 
erituras  começaram  eftes  Pegús  nefte  bar- 
queiro o  catalogo  dos  feus  Reys ,  com  quem 
logo  continuaremos.  E  como  todos  eftes 
Gentios  ^oftumam  a  dar  honrofos  principios 
a  feus  Reys ,  dizem  elleô  em  fuás  hiftorias , 
que  efte  pefcador  nafcêra  dehumaflor,  gue 
cUes  lá  chamam  Chaoes  Chaoeftu  ,  que  iam 
os  ramos  de  humas  certas  cardeiras  ,  que 
quando  eípigão  deitam  huma  maçaroca ,  co- 
ino  a  do  Milho  Zaburro ,  que  vem  fáhin- 
áp  (i'entre  algumas  folhas  finas  ^  6  amarei-* 

las  / 
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Ias  ,   e  a  femente  de  dentro  he  miúda  ,   e 
almeice^ada ,  e  tem  algum  cheiro,  porque 
as  Gentias  da  índia  as  eftimam  muito  ,    e 
as  mettem  entre  os  cabellos  pêra  lhes  chei- 
rarem ,  e  deftas  ha  muitas  nefta  Ilha  de  Goa , 
a  que  os  Canarins  chamam  Chedaga.  £  por^ 
que  efte  barqueiro  fó  não  leve  efta  honra , 
dizem  também  que  iua  mulher  nafceo  de 
huma  Combalenga ,  que  he  hum  pomo  mui 
ordinário  na  índia ,  de  oue  fazem  algumas 
feições  de  conferva  tão  fria,  que  fe  dá  em 
lugar  de  aíTucar  rofado  ,  e  fam  do  tama-^ 
nho  5  e  feifão  dos  melões  grandes ;  e  ha/áí- 
gumas  tamanhas ,  que  afsas  fará  hum  moço 
cm  alevantar  huma  fó.   A  efte  pomo  cha- 
mam os  Fegús  Sapua. 

Ora  poíTo  efte  barqueiro  já  em  eftado 
de  Rey  ,  pondo  fua  cadeira  na  Cidade  de 
Pegu  ,  que  elle  começou  a  edificar  ,  quiz 
também  alevantar  alguns  Templos  a  feus  Ído- 
los ,  a  que  elles  chamam  Varellas ,  e  aíSm 
começou  a  abrir  osalicerfes,  pêra  hum  que 
determinava  fater  de  grande  fumptuofida- 
de  ,  e  em  baixo  no  iiindamento  acharam 
hum  fino  de  metal  da  feição  dos  noíTos  de 
fete  braças  em  roda,  e  a  borda  de  palmo 
e  meio  de  groíTura ,  e  três  braças  de  altu- 
ra,  e  á  roda  por  baixo  tinha  hunx  letreiro 
de  letras  de  relevo  mui  bem  feitas  ,  cujos 
caraâeres  não  fam  conhecidos  ^  nem  fe  en* 

ten- 
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tendem  de  todos  aquelles  Gentios.  Eíle  fi- 
no "mandou  pôr  febre  ettaVarella,  que  foi 
huma  das  grandes  obras  do  muiido',  e^foi 
fempre  tido  de  todos  os  Gentios  em  gran- 
de veneração. 

E  fazendo  nós  fobre  ifto  noflas  conje- 
cturas 5  me  parece  que  efte  íino  foi  obra 
do  Apoftolo  é.  Thomé ,  que,  andou  por  al- 
li  pregando  a  Lei  da  Graça ,  fendo  aquel- 
la  terra  então  povoada  de  Chins,  porque 
cUes  tem  em  íuas  efcrituras ,  que  já  foram 
fenhores  de  todos  aquelles  Reynos  ,  e  af- 
fim  tem  muitas  coufas  ainda  fuás,  porque 
a  obra  de  feus  Templos  ,  que  fam  Varei- 
las  5  fem  dúvida  foi  dos  Chins ,  e  efte  mo- 
do de  finos  não  nos  ufáram  nunca  nefte 
Oriente,  fenão  entre  os  Chriftãos,  que  o 
Santo  Apoftolo  mandaria  fundir  pelos  Chins, 
que  fam  os  mores  ofEciaes  que  o  mundo 
tem  de  todas  as  obras.  E  prova  mais  efta 
minha  opinião  dos  Chins  ferem  fenhores 
deftes  Reynos  ifto  ;  que  abrindo  efte  pri- 
meiro Rey  os  alicerfes  pêra  fabricar  feus 
paíTos ,  acharam  em  baixo  huma  ancora  de 
ferro  coado  ,  que  fó  na  China  o  fazem, 
com  quatro  unhas ,  como  os  das  noflas  ga- 
lés, tao  grande  que  em  noflbs  tempos  an- 
dou em  huma  náo  de  hum  mercador  Por- 
tuguez  chamada  a  Lagra ,  morador  na  po- 
voação de  $•  Thomé»  Efta  ancora  fe  tor- 
nou 
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nou  a  perder  ha  pouos  annos  no  meínio 
mar  de  Pegú  ,  onae  fe  pçrdeo  a  náo  em 
que  andava :  ou  poderemos  também  cuidar 
que  efta  ancora  toííe  de  alguma  das  náos , 
que  Salamâo  mandou  áquellas   partes  buf^ 
car  coufas  pêra  o  Templo  de  Jeruíalem. 
Por  onde  parece  que  já  o  mar  chegou  até 
áquella  Cidade  de  Pegú ,  e  que  alli  íurgíam 
as  náos ,  que  he  a  diftancia  que  diíTemos , 
o  que  tudo  cubrio  aquelle  diluvio,  que  di- 
zem que  houve* ha  mais  de  mil  annos,  que 
alagou  ,  e  cubrio  mais    de  cem  léguas  de 
terra ;  e  fegundo  minha  prefumpçao  era  tu- 
do entáo  povoado  de  Cnins. 

Agora  continuemos  com  o  catalogo  dei- 
tes Reys  Pegiis,  começando  defte  barquei- 
ro ,  que  foi  o  primeiro  Banha.  Succedeo- 
Ihe  feu  filho  chamado  D.  Chetim,  que  vi- 
veo  oitenta  annos ,  e  a  elie  feu  filno  Ba- 
nha 1  am ,  e  a  efte  Banha  Cael ,  e  logo  Ba- 
nha Uca  Malanco.  A  efte  fuccedeo  Banha 
Talanha ,  c  a  elle  Banha  Indá ,  e  aífim  fuc- 
celllvamehte  fuccedêram  outros  fete  Banhas 
deite  nome  Indá,  e  ao  derradeiro  fuccedeo 
Banha  Darar  ,  e  a  efte;  Banha 'Mampla,  e 
logo  outro  Banha  Ind^^,  e  aíCm  tornaram 
a  fucceder  outros  fete  Banhas  do  mefmo 
nome ,  e  ao  ultimo  fuccedeo  Banha  Xemi- 
dó,  que  foi  o  derradeiro  Réy  cafta  Pegú, 

e  todos  eftcs  reinaram  conforme  áfuacom* 

puj. 
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putação  5'40.  annos  ,  porque   eftes  acaba- 
ram perto  dos  annos  de  I5'40.  em  que  hum 
Rey  do  Brama  chamado  Pranginoco  ,  ou 
Prao  Mandara  (como  llie  eu  chamo  na  mi- 
nha fexta  Década)  defceo  dos  Reynos  do 
Sertão  com  poder  groífilfimo  ,   e  conquií- 
tou ,  e  ganhou  aquelle  Reyno  ,  e  outros  vi- 
zinhos y   e  por  nm  veio   a  morrer  a  mãos 
de  hum  pobre  carreteiro  Pegú  ,  a  quem  o 
mefmo  Rey  Brama  tinha  feito  Grande,  e 
dado  o  titulo  de  Xemim  ,  que  correfpon- 
de  ao  de  Duque ;  e  aífim  lhe  chamavam  Xe- 
mim de  Sátão ,  por  fer  fenhor  defta  Cida- 
de ,   como  dizermos  o  Duque  de  Bragan- 
ça: e  o  cafo  defta  morte  fe  verá  no  quin- 
to ,   e  fcxto  Capitulo  do  fegundo  livro  da 
minha  fetima  Década.  E  por  morte  defte 
fe  levantou  por  Rey  o  Xemim  de  Sátão, 
que  o  matou ,  que  não  durou  hum  anno  no 
Reyno,  que  eftes  fam  osefcarneos  do  mun- 
do ;  porque  fe  alevantou  contra  elle  hum 
Talapoi ,  que  era  feu  Religiofo ,  chamado 
Xeçimdoo ,  e  o  matou ,  e  le  intitulou  Rey ; 
c aífim  efteve  naquella  potencia  três  annos, 
porque  veio  fobre  elle  Talanha  Ginoco , 
genro  do  Rey  Pranginoco  aflima.  E  vindo 
ambos  á batalha,  encontráram-fe  osperten- 
fores  cada  hum  em  feu  elefante :  o  de  Ta- 
lanha Ginoco ,  genro  do  Rey  Pranginoco , 
levou  no  dente  o  elefante  do  outro  ,  e  o 

der- 
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derribou  ;  c  o  intitulado  Rey  fumíram-nd 
os  Pegús,  e  o  Ginoco  fe  appellídou  logo 
Rey ,  ou  fez  appeliidar  hum  filho  feu  ,  que 
era  neto   doÈrama  Pranginoco  ,    ou  Práo 
Mandará ;  poraue  efte  Brama ,  que  venceo 
o  Xemindoo ,  lendo  de  cafta  mediana  ,  ca^ 
fou  a  furto  com   a  filha  daquelle  Rey  pe- 
lo modo ,  e  maneira ,   que  le  verá  na  mi- 
nha fetima  Década  aífima  citada ;  e  depois 
de  vencer  a  batalha  ,  mandou  lançar  mui- 
tos pregões ,  e  prometter  grandes  dadivas 
a  quem  lhe  trouxeffe  o  Xemindoo ,   e  poz 
nino  tantas  diligencias  ,  que  lho  trouxeram 
prezo.    E  o  dia  que  lho  haviam  de  apre- 
Tentar  o  efperou  em  hum  theatro ,   e  tnro-- 
no  alto  muito  ricamente  ornado  ,   cercado 
de  muitos  Príncipes  ,   e  Senhores ;    e  pofto 
diante  delle  em  pé  ,  nunca  lhe  quiz  fazer 
cortezia  como  a  Rey,  nem  moftrar  abati- 
mento de  fua  peffoa.    Difto  foi  tamanha  a 
paixão  5  que  o  novo  Rey  tomou  ,   que  o 
mandou  lançar  a  hum  el^ante  bravo ,  que 
for^  do  meimo  prezo ,  e  em  que  elle  coC- 
tumava  a  cavalgar  ;   e  pofto  no  terreiro, 
donde  todos   eftavam  vendo   aquelle  efpe- 
ftaculo ,  qucrendo-o  arremeíTar  a  elle  o  Cor- 
naca ,  que  o  governava ,  nunca  o  pode  fa- 
zer ir  por  diante ,  porque  o  conheceo ,  an- 
tes tornou  a  recuar  atrás  com  grand^  ur- 
ros de  fentimento  de  o  ver  naqueUe  efta* 

do , 
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do  9  çafo  femelhante  ao  de  Ândrodo ,  que 
fendo  em  Roma  levado  pêra  o  lançarem 
a  hum  leão  faminto  ,  elle  fe  lhe  foi  prof- 
trar  a  feus  pés ,  e  lhos  beijou ,  e  aíFagou ; 
c  fabido  o  cafo ,  foi  por  aquelle  beneficio 
que  lhe  tinha  feito  de  lhe  tirar  de  hum  pé 
hum  eftrepe  que  lho  tinha  encravado ,  pe- 
lo que  em  quanto  viveo  o  fervio ,  e  acom- 
pannou,  gratidão  que  não  fel  fe  fe  achará 
em  muitas  peíToas. 

Eftando  o  pobre  paciente  no  campo  ef- 
perando  que  o  elefante  o  efoedaçaífe  ,   fe 
defceo  do  throno  ,  em  quê  EiRey  eftava , 
hum  Capitão  Pegu ,  a  quem  aquelle ,  que  foi 
Rey ,  tinha  feito  muitas  mercês ;  e  chegan- 
do-fe  a  elle  naquelle  trifte ,  e  miferavel  ef- 
tado  em  qu«  o  via ,  fe  lhe  proftrou  aos  pés 
com  muitas  lagrimas ,   e  confolou-o  o  me- 
lhor que  pode.    Eis-aqui  dous  efpeâaculos 
em  hum  mefmo  cafo ,  que  podiam  confun- 
dir o  mundo.   O  Rey ,  que  eftava  em  feu 
throno  vendo  aquillo,  mandou  chamar  aquel- 
le Capitão  Pegu  ,  e  perguntou4he   fe  .era 
aquelle  o  Talapoi ,   que  foi  Rey  ?   ao  quç 
elle  com  muita  liberdade  refpondeo  ,   que 
aquelle  era  o  que  fora  já  feu  Rey  ,  e  Se- 
nhor ,   e  o  fizera  grande  ,  e  o  puzera  na- 
auelle  eftado,  e  lugar  em  que  eítava,  fen- 
o  d^antes  hum  pobre ,  e  humilde  Pegii  j  e 
que  pois  não  tinna  com  que  lhe  pagar  tan-» 

ta^ 
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tas  mercês ,  nem  valér-lhe  em  outra  coufa , 
o  fazia  com  fe  compadecer  de  fua  miferia , 
e  defaventura;   e  que  fe  era  poífivel  fazer- 
IJie  mercê  da  vida  a  troco  da  fua ,  que  fe-' 
ria  a  mór  honra  que  podia  receber  na  vi- 
da, nem  mercê  de  mór  eftima*  Vendo  El- 
Rey  tamanha  fidelidade  ,  cqnfolou-o    com 
palavras  muito  honradas ,  e  lhe  dilfe ,  que 
por  amor  delle   dava  a  vida  áquelle   ho- 
mem ,  e  que  o  recolheífem  em  hum  caftel- 
lo ,  onde  efteve  alguns  annos ,  e  alli  mor- 
reo  ajudado  ;  e  não  parando  aqui ,  fez  ao 
Pegú  Banha  de  huma  Cidade  y  e  lhe  deo 
muitas  rendas. 

CAPITULO    IV. 

Da  grande  riqueza  ,  e  potencia  dejle  Rey^ 

no  y  e  dejie  Rey  Brama  Ta  lanha  Ginoco, 

que  conquijlou  ejie  Reyno  Pegú. 

FAzendo-fe  efte  bárbaro  Talanha  Gino* 
,  CO  fenhor  dos  Reynos  de  Pegú ,  pela 
modo  que  diíTemos ,  como  era  homem  táa 
valerofo ,  que  fe  podia  metter  no  número 
dos  bárbaros  da  fama  ,  determinou  de  fu- 
bir  a  toda  a  Monarquia  de  aquelles  Rey- 
nos vizinhos ,  que  eram  muitos ,  pêra  d  que 
ajuntou  dous  milhões  de  homens,  e  huma 
iunumeravel  fábrica  ^  como  convinha  a  hum 

tâo" 
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tâo  grande  exercito.  E  paflbu  a  conquiftar 
o  grande,  e  famofo  Reyno  Sião  peio  mo^ 
'^o  que  temos  cx)ntado  na  noíTa  íextá  De^- 
cada,  donde  tirou  grandes  thefouros ,  epoz 
deíua  mão  Regedor,  que  governaíTe  aqueli- 
le  Reyno ;  e  depois  conqurftou  os  dos  Jáos , 
Camboja,  Champa,  e  osmais  até  Cochin. 
china,  e  todos  os  que  eilavam  ao  fertão 
deftes ,  em  que  gs&oxí  três  annos.  E  aífím 
cliegou  a  tanta  grandeza  por  feu  braço ,  e 
valor  ,  que  veio  a  fer  Emperador  de  per*- 
-to  de  cem  Reynos ;  cada  qual  delles  de  tan* 
to  poder,  e  riqueza,  que  pudera  por  íi  fa- 
zer hum  grande  império.  E  vendo-fe  Mo* 
narca  de  tudo  o  que  havia  de  mais  de  duas 
mil  léguas  emroda  (e  não  fei  fefatisfeito, 
porque  a  cubica  humana  de  nada  fe  fatis* 
faz)  tomou  a  voltar  pêra  Pegú  com  o  mòr 
triunfo,  que  fe  pôde  imaginar.. Porque  en- 
trou em  num  carro  triunfante  muito  alto , 
e  grande ,  todo.  forrado  de  ouro  de  martel- 
lo  ,  e  guarnecido  de ineftimavel  pedraria, 
com  coroa  imperial  na  cabeça  de  muitas 
pedras  de  grande  preço ,  e  riquiílimas  pé- 
rolas.. E^  Rainhas ,  e  Princezas ,  que  cati-* 
vou  cm  todos  aquelle^  Reynos,  que  eram 
muitas ,  e  mui  fermofas  ,  aflentadas  no  mef- 
too  carro  abaixo  dos  feus  pés ,  por  cUe  ir 
^m  huma  cadeira  mui  alevantada,  e  todas 
ricamente veítidas .zíeu. modo ;. e wxà^  que 
Coíftç.  Tom.  uLT.  Gg  o 
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t)  não  foíTem ,  de  télas  fobré  telas  ,  nêm 
«da»  outras  louçainhas  das  damas  da  Euro- 
pa j  hiam  porém  cubertas  de  ouro ,  diainan* 
tes ,  rubins ,  e  pérolas  y  que  não  tinham  cír- 
tímaçâoé 

ror  efte  carro  y  que  era  huma  mác^uina 
muito  grande  y  puçhavam  muitos  Príncipes  y 
Re^s ,  Banhas  y  e  Senhores  principaes  y  aflim 
cativos  ,.  como  os  feus  próprios  naturaes. 
Diante  deíle  foberbo  carro    hiam  outros 
muitos  de  efpantofa  grandeza  ,  e  invenção , 
cheios  todos  de  defpojos ,  e  riquezas  de  ou- 
ro ,  pedraria  y  eftatuas  de  ouro  y  prata  y  e 
metaes  ,  coufa  que  caufava  muito  grande 
efpanto  y  e  admiração  ver  aqucUa  máquina. 
E  diante  de  tudo  ifto  hiam  quaíi  dous  mil 
elefantes  y  que  ganhou  naquelles  Rejnos, 
mui  ajaezados  y  e  cubertos  de  paimos  de  fe- 
da y  e  ouro.  Na  reta-guarda  hiam  aqueUes 
innumeraveis  exércitos  em  pon^o  de  guerra ^ 
que  era  a  mais  fermofa  coiifa  y  qut  k  podia 
ver.  E  com  eôe  apparatofo ,  e  foberbo  triun- 
fo entrou  na  Cidade  Pegú ,  onde  foi  rece- 
bido com  efpantofas  feilas  y  e  apparatos ,  não 
perdoando  aos  gaftos  y  porque  fe  fizeram 
cxcefliros. 

Vendo-fe  efte  bárbaro  na  mór  alteza 
que  podia  imaginar  y  determinou  de  fazer 
hum  Templo ,  ou  Varela  cm  agradecime»- 
to  dasxsiercés  que  feus  idolos  Sit  fizeram» 

.  .pc* 
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pêra  nelle  ordenar  muitos  fuíFragios ,  e  tam« 
t>em  pêra  fe  enterrar  nelle.  £  pêra  eíb  obra 
convoQOU  á  fua  Corte  todos  os  Reys ,  Prín- 
cipes )  e  Senhores  feus  vaíTallos  y  que  eram 
muitos,  tendo-lhes mandado  declarar  ope- 
Ta  que  os  chamava  ,  pêra  que  vieíTem  ap*  ' 
-percebidos ,  pêra  oíFereçerem  naquelle  Tem-r 
f)lo  feus  dons.  E  como  os  teve  juntos  y  foir 
ie  com  toda  a  fua  mageftade  ao  lugar  dci 
•Mahicon  y  que  era  fora  da  Cidade  Pe&;ú  y 
como  Belém  de  Lisboa  ,  e  alli  armou  nu- 
ma rica  tenda  branca,  e  ao  redor  as  deto- 
•^os  aquelles  Re^s ,  e  o  dia  ordenado  man-^ 
dou  abrir  os  alicerfes,  pêra  o. que  eltavam 
juntas  grandes  máquinas  de  inítrumentos , 
e  muitos  oíficíaes' ,  no  que  fe  gaitaram  alt 
^ns  dias.,  poraue  oalicerfe  eira  profundif- 
íimo ,  e  muito  largo.  O  dia  em  que  fe  ha- 
via de  lançar  a  primeira  pedra  nos  fundat 
ffientos ,  foi  ElRey  o  primeiro  que  lançou 
•fua  figura ,  e  a  de  fua  mulher ,  e  filhos ,  to- 
das de  ouro,  e  muitas  baixellas  domefmo 
pêra  fe  fervirem  lá  na  outra  vida ;  e  aiEm 
lançou  mais  hum  Templo  ,  ou  Varela  to- 
tJo  de  ouro  com  feus  coruchéos ,  e  hum  lar 
garto  de  ouro,  e  huma  paneila  grande  do 
«meímo  com  huma  guedelha  dos  cabellos 
^eElRey;  e  todas  eftas  peças  de  boa  granr 
'deza  com*  muita  ,  e  muito  rica  pedraria 
{)or.  todas  cUas;  e  apâs  elle  foram  os  maii 

Gg  11  Re^s 
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Rcys  conforme  a  fuás  preferencias  Iançan«^ 
do  nos  mefmos  fundamentos  outras  peças 
riquiíEmas  de  ouro  ,  e  pedraria.   E  foram 
as  coufas  que  lançaram  taes ,  e  tantas  ,  que 
affirmam  os  TalapÓes  antigos  dacjuelle  Rej- 
no ,  que  fe  lançaram  naqueiles  alicerfes  féis*- 
centos  candis  de  ouro ,  que  peia  noífa  con- 
ta fam  duzentos  moios  de  ouro  ,  porque 
cada  candil  tem  vinte  alqueires  ,  a  fora  a 
pedraria ,  que  aíErmavam  valer  maior  quan- 
tia pela  riqueza ,  e  fineza  delia.  A  obra  da 
Varela,    depois  que  fe  acabou  ,  foi  Jhuma 
das  grandezas,  que  fepóde  contar  porhu- 
ma  das  maravilhas  do  mundo  ;   e  os  ído- 
los que  fe  puzeram  dentro ,  he  coufa  mui- 
to pêra  efpantar  a  riqueza  delles. 

Os  paços  que  efte  Rev  fez   na  Cidade 
nova  de  Pegú  eram  tamannos ,  que  elles  fò 
por  íi  podiam  fazer  huma  fermofa  villa  das 
grandes  do  nòíToReyno,  de  obra  excellen- 
te ,  e  verdadeiramente  imperial.  Todos  por 
fora  5  e  por  dentro  eram  dourados ,  e  pin- 
tados de  varias ,  e  diverfas  tintas  de  óleo. 
As  camarás ,  varandas ,  corredores ,  falas , 
e  o  mais  interior  do  ferviço  da  Rainha ,  e 
de  fuás  damas   era  tudo  torrado  ,   e  cozi- 
do em  ouro.   A  cafa ,  em  que  ElRej  fcm- 
pre  eftava ,  tinha  todo  o.  pavimento  de  ou- 
ro de  martelloj  e  do  melmo  era  hum  coíp- 
iedor^  e  huma  varanda,  em  que  fe  ElRej 
•  •    •  cof* 
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eòftumava  a  aíTomar  a  ouvir  partes.  Na  en- 
trada dos  paços,  e  em  toda  a  roda  delle» 
tem  grandes,  e  fermofas  varandas,  e  cor- 
redores ,  como  clauftros  de  Mofteiros ,  com 
feiís  alpendres  todos  dourados  ,  e  maravi- 
Ihofamente  lavrados.  Huns  ferviam  pêra 
Julgadores ,  Efcrivães ,  Tabelliães ,  e  todos 
os  mais  ofEcios  a  feu  modo ;  outros  de  ou- 
tros Officiaes ,  e  de  Capitães ,  gente  de  guar- 
da, de  Veadores  da  fazenda.  Contadores. 
Em  fim,  não  fe  pôde  dizer,  nem  efcrever 
as  grandezas ,  e  maravilhas  deites  paífos. 

A'  entrada  delles  á  mão  efquerda  efta- 
ra  huma  cafa  do  thefouro ,  onde  fe  não  re- 
colhia ouro  amoedado  ,  fenao  cftatuas  de 
homens ,  e  mulheres  de  efpantofa  grandeza , 
todas  de  ouro.  E  tem  mais  huma  fermofa 
cafa  mui  dourada ,  e  ricamente  guarnecida , 
cm  que  eftam  por  ordem  as  figuras  dos 
Reys  que  reinaram ,  todas  de  ouro ,  e  pe- 
draria do  tamanho  que  eram.  E  cada  an- 
no  mette  nefta  cafa  o  Rey  que  reina  ,  hu- 
ma eftatua  fua  ;  e  por  ellas  fe  fabe  os  an- 
nos  que  cada  hum  reinou  ,  porque  tantas 
cftatuas  tem.  E  pêra  a  mefma  parte  havia 
humas  fermofas  terecenas ,  em  que  eftavam 
féis  elefantes ,  huns  ruivos ,  e  outros  mais 
claros ,  a  que  chamavam  elefantes  brancos  , 
debaixo  de  ricos  dóceis:  eftes  comiam,  e 
bebiam  em  fermoíi^mas.  bacias,  de  ouro  ^ 
~  >  em 
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em  que  também  lhe  lavavam  os  pés:  a  fó^ 
ra  dez  y  ou  doze  mil  elefantes  ,   que  efte 
Rey  tinha  repartidos  por  differentes  partes* 
Adentrada  dos  paços  á  mão  direita  eP* 
tava  huma  fermoía  torre  de  madeira  ,   on<- 
de  eftava  hum  fino  grande  da  feição   dos 
da  China ,  que ,  era  de  metal  redondo  com 
hum  efcudo ,  e  tinha  mais  de  vinte  palmos 
de  roda ,   e  delle  eftava  dependurado  hum 
maço  grande  forrado  de  couro ,  e  o  pateo 
em  que  o  fino  eftava,  tinham-no  de  conti- 
nuo aberto  y  chamava-fe  o  fino  da  juftiça ; 
porque  quando  alguma  peíToa  fefentia  ag- 
ravada de  alguém ,  chegava-fe  ao  fino ,  e 
lava  com  o  ma^o  huma  grande  pancada, 
que  logo  fe  ouvia  de  todas  as  partes  dos 
paíTos  o  eftrondo  que  fazia ,  e  ElRey  man^ 
dava  logo  faber  ,  que  peíToa  era  aggrava* 
da ,  e  de  quem ,  porque  á  mefma  hora  alli 
era  defa^gravada ,  de  que  Já  fallei  nas  ou- 
tras minhas  Décadas;   e  íe  agora  o  trago 
aqui  y  he  pêra  contar  hum  cafo  y  que  ha  pou- 
cos annos  aconteceo.   Eftava  alli  hum  Ca-^ 
pitão  fazendo  aquellas  viagens ,  de  que  era 
provido  :   tinha  efte  Fidalgo  hum  fermofo 
cafre ,  que  o  Príncipe  cubicou ;  e  defejan^^ 
do-o  muito  ^  mandou  commetter  ao  Senhor 
com  muito  dinheiro,  que  ll>e  elle  não  quiz 
dar  pelo  Príncipe  fer  Gentio.  Chegando-fe 
o  tempo  da*embarcação ,  mandou*lho  o  Prin4 

ci- 
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cipí  tomar  ;  c  dando-lhe  rebate  defta  for* 
;a  Gue  lhe  faziam ,  foi-fe  ao  Paço ,  e  deo 
90  uno  huma  ,  ou  duas  pancadas ,  e  loco 
Le  metteo  em  huma  embarcaçaa,  que  tinha 
muito  ligeira ,  e  foi-fe  pelo  rio  abaixo  em- 
barcar na  fua  náo ,  que  eftava  dalli  a  algu-^. 
Hias  léguas  no  porto  de  Cofmiin.  ElRey 
tanto  que  ouvio  o  fino  ,  mandou  logo  fa<« 
ber  quem  era  o  queixofo;  e  como  os  feus 
ke  não  podiam  mentir  fobpena  de  morte  ^ 
contáram-lhe  tudo  o  que  paíTava,  Pelo  que 
mandou  com  muita  preíla  os  Miniitros  a 
tomar  o  Cafre  a  cafa  do  Príncipe  ,  e  que 
logo  com  muita  brevidade  fc  entregaffe  a 
feu  dono ;  e  fabendo  fer  já  embarcado ,  to- 
maram huma  manchua^ muito  ligeira,  e fo- 
ram feguindo  o  Capitão  até  á  náo. ,  e  en- 
trejeáram-lhe  o  feu  Cafre  ;  e  da  parte  de 
ElRey  lhe  pediram  grandes  perdoes ; .  e  in- 
do o  Príncipe  ao  Paço ,  o  reprendeo  o  pai 
com  muita  cólera ,  e  lhe  diíle ,  que  apren^ 
deífe  a  fer  Rey  ;  porque  fe  elle  fazia  for- 
ças ,  que  efperava  fizeíTem  os  feus  ?  Pala- 
yras  eram  eftas  nâo  de  Príncipe  Gentio,  e 
fem  lume  de  fé ,  fenão  de  hum  grande  Ca- 
tholico,  e  temente  a  Deos.  Oh  quem  vira 
nos  •  pateos  das  cafas  dos  Revs  Chriftâof 
outros  finos  como  eftes  ,  porque  entáo  fe^ 
riam  elles  fahedores  das  forcas ,  aggravos  ^ 
multas , .  e  tyraanias  que  i^  fazem  a  feu9 
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▼aíTallos  ,  de  que  fe  não  queixam  íenão  2 
Deos  !   E  bom  certo  he ,  que  fe  fouberam 
muitas  coufas  deftas  ,  que  as  emendaram^ 
e  caftígáram  até  nos  Príncipes  íeus  filhos* 
Tinha  ElRev  em  feus  raços  huma  fcr- 
moíiílima  varanaa  toda  cozida  em  ouro  com 
riquiílimas  grades  toda  em  roda^  a  que  fs 
aíTomava  duas  vezes  no  dia,  e  aíTentava-fc 
em  hum  foberbiílimo  throno  j  e  em  baixe 
cftava  outra  varanda  nmi  grande  d^uber- 
ta  a  elle  ,  onde  eftavam  os  feus  Oíficia%f 
da  Juftiça ,  e  Fazenda ,   e  Capitães  ,  e  Go- 
vernadores de  Provincias  ,  e  dalli  lhe  di- 
vam  relação  de  fuás  coufas ,  e  elle  lhes  da- 
va feus  defpachos  :    e  todas  as  vezes  que 
ElRey  fe  anomava  a  efta  varanda ,  fe  tan- 
giam  fete  trombetas  de  prata*   E  quando 
cfte  Rey  queria  ir  fora,  hia  em  huma  cha- 
rola  forrada  de  ouro,  com  muita  pedraria, 
e  era  levada  aos  hombrós  de  trinta  e  féis 
homens  principaes ,  diante  de  quem  fehiam 
tangendo  as  fete  trombetas  de  prata,  e  ou- 
tras gue  o  não  eram,    e  ao  redor  da  cha- 
rola  niam  fete  fombreiros  de  tomar  o  Sol , 
forrados  de  ouro :  e  pelas  ruas ,  por  onde 
hia  ,  todas  as  peflfoas  que  por  ellas  anda^ 
tam  fe  recolhiam  ás  caías ;  e  dentados  no 
chão ,  em  quanto  paíTava  ,  eftavam  com  as 
mãos  alevantadas.  Eis-aqui  parte  da  poten^ 
cia  j  e  riqueza  defte  baroaro^  e  çiuitas  ou<« 

trás 
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^ras  coafas  íe  acharam  na  minha  fexta  De^ 
cada,  onde  fe  podem  ver. 

CAPITULO    V. 

1^0  cruel  ^  e  nuferavel  fim  que  teve  efieJRsy^ 
-     no  de  Pega  no  anno  de  mil  e  feiscen^ 
tuSy  em  que  andamos. 

TEmos  moftrado  ô  poder  ,  e  grandeza 
defte  império ;  agora  moftraremos  quão 
depreffa  ,  e  mifçravelmaite  tudo  ifto  aca^ 
bou  ,  que  parecera  que  foi  hum  fonho  o 

2ue  temos  dito ,  e  hum  raio  que  paíTou ,  fem 
eixar  rafto  de  coufa  alguma*  O  cafo  foi 
como  direi.  -  Sucoedeo  virem  a  efte  Monar- 
ca, de  que  temos  fallado  5  noras  que  o  Rey-^ 
no  de  Sião  fe  lhe  tinha  rebéllado;  pelo  que 
mandou  com  muita  brevidade  ajuntar  feos 
exércitos  ^  e  defpedio  com  elies  feu  filha 
Mampa  Raja ,  que  chegando  áquelle  Rey* 
no  lhe  começou  a  fazer  guerra  ,  em  que 
aconteceram  caíbs  muito  notáveis  ,  e  hou^i 
ve  grandes  feitos  em  armas ,  que  fe  verão 
na  noífa  onzena  Década ,  e  por  fim  foi  mor^^ 
tó  o  Príncipe  Mampa  Raja ,  e  feu  exerci-» 
to:  desbaratado ,  e  as  reliquias^  delle  chegar 
ram  ao  Reyno  de  Pegú.  £  fabendo  aquel*^ 
le  Rey  a  cafo ,  foi  tanta  a  fua  dor  ,•  e  .pair. 
xâõ  ,:>que  fea&  çxtremoi-ezórbi tentes. peU 
.1  mor- 
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morte  do  filho.   E  hum  deli  es.  foi  mandar 
lançar  pregoes   por  todo    o  Reyno  de  Pe^ 

S^ú ,  com  penas  ae  morre  contra  toda  a  pef- 
oa ,  de  qualquer,  qualidade  que  fpíTe  y  que 
fe  não  moftraíTe  trifte  ,  e  nao  puzeíTe  dó 
por  feu  filho ,  e  que  dentro  em  tanto  tcm^ 

ÍíO  nâo  houvefie  reftas,  nem  fefizeiTeni  ca- 
amentos  ,  nem  outra  coufa  q*e.  tiveíTe  íe- 
melhança  de  alegria,  aílim  no  exterior,  co- 
mo no  interior. 

Eftando  as  coufas  nefte  trifte  ,   e  miíb- 
ravel  eftado ,  fuccedeo  faxer  hum  Pegú  hum 
cafamento  de  humafua  filha  em  muito  £e- 
gredo ,  e  efcondido ;  e  como  em  todos  os 
eftados  da  vida  não  faltem  malfins,  foi  iA 
to  logo  dito  a  EÍRey  ,  que   fentio  tanto 
aquelle  negocio ,  como  a  própria  morte  do 
filho  ,  por  ^cuidar  que  os  Pegús  folgaram 
com  ella,  e  que  era  aquillo  modo  de  ale* 
vantamento  j .  pois  começavam  de  defobe^ 
decer  a  feus  mandados  :   e  imaginou  tanto 
nifto  y  que  veio  a  dar  em  outros  ^extremos 
fóra  de  toda  a  razão  ;  e  o  primeiro  aâoi 
que  fez  delles»  foi  mandar  lançar  pregões/ 

2ue  todo  o  feu  raíTallo  cafta  Pegú  foíTe  á 
!orte  efcrever-fe  ,  e  allignalar-íe  por  cati» 
vos  de  ElRey ;  e  o  ferrete  que  lhes  punham 
pêra  ferem  conhecidos  por  eíFes  y  era  hons 
jèrrps  quentes  nos  braços  com.  os  n(Miieá 
d&  todos  ^  e;  dixiam  msáti  Cativos  de  EU 
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Rey  >  como  nós  vimos  em  Goa  hum  Por-> 

tuguez  bem  honrado ,  que  foi  cativo  defte 

R.ey ,  quando  tomou  a  (Jidade  de  Sião ,  que 

fe  chamava  António  Tofcgno,  que  em  ou* 

tra  Década  já  referi.  Logo  que  ifto  fucce- 

deo ,  que  foi  em  Março ,  e  aos  quatro  áo 

JMbio  íeguinte ,  padeceo  a  Lua  hum  eclipfe 

eítando  cheia  ,   que  fe  encub riram  as  três 

partes  ^  ficando  de  cór  parda  fobre  efcuro 

muito  malenconizada.  E  ainda  que  ifto  acon^ 

teceo  o  anno  de  04.  que  cabia  nd^  tempo 

de  Mathia$  de  Alboquerque  ,  foi  neceíla* 

rio  guardallp  pêra  aqui  y  pêra  contarmos  otf 

inales  defte  Heyno  todos  juntos,  enão  por 

pedaços. 

ETfte  negocio  de  fe  aflignalarem  os  Pe* 
gús  por  cativos  tomaram  todos  muito  mal; 
e  logoicomeçou  a  haver  por  todas  as  O* 
dades  do  Reyno  grandes  alevantamentos 
contra  os  homens  que  governavam;  eajun-f 
tando-fe  todos  com  poderofos  exércitos  ,  fo* 
ram  á  Cidade  de  Pegú  em  bufca  do  Rey , 
c  lhe  deram  muitas  vezes  batalhas  cruas , 
em  que  os  Pegiis  foram  de  todas  desbara^ 
tados  pêra  fuás  Cidades. 

Vendo  aquelleRey  o  alevantamento  dol 
Fegiis  y  tratou  de  os  extinguir ,  e  acabar  de 
todo ;  e  não  achou  outro  meio  melhor  que 
defender-lhes  os  mantimentos.  £  pêra  iíTo 
mandou  Jançjir  muitos  pregões  iv^m  peoâ 
f   '  :  de 
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de  morte ,  )e  das  mulheres ,  e  filhos  ,  que  fò 
não  femeaílem  os  campos ,  nem  fe  trouxeP 
fcm  mantimentos  de  fora  ,  o  que  fe  fuwr 
prio  á  rifca  por  tempo  de  dous  annos  con- 
tínuos ,  com  o  que  chegaram  os  Pegas  ao 
ultimo  da  defefperação ,   porque  chegou  a 
valer  ocandil  de  arroz,  qup  fam  vinte  al- 
queires y  quinhentos ,  feiscentos ,   e  ainda 
mil  pardaos ;  e  como  os  pobres  não  tinham 
com  que  o  comprar,  morriam  de  fome  mi- 
lhares delles  pelos  campos ,  e  pelas  viUas, 
e. aldeãs ;  e  foi  a  coufa  de  feição ,  que  mui- 
tas ficaram  defertas  y  e  deshabitadas ;  e  quan- 
do mandou  lançar  eftes  pregões ,  deípedio 
também  grandes ,  e  poderolos  exércitos  de 
Bramas,  que  entraíTem  por  todas  as  Cida- 
des populofas ,  e  mataíTem  homens ,  mulhe- 
res j  meninos ,  cães ,  gatos ,  e  tudo  mais 
que  tiveíTe  vida  puzeíTèm  a  fpgo ,  e  a  fer- 
ro, fem  perdoarem  a  nada  ;  e  affim  o  fize- 
ram.  E  ufou-fe  nifto  de  tanta  deshumani- 
dadé,  e  crueldade  coní  os  grahdcs^  e  pef- 
foas  principaes  ,  que  tonlando^os  ás  máos 
dous  e  três  mil  com  as  mãos  atadas  ,  pê- 
ra fe  não  poderem  ajudar  huns   a  outros, 
ojs  mettiam  nuns  curraes  de  madeira  com 
riniita  palha  dentro ,  e  punhao-lhes  fogo ,  em 
que  todos  fe  abrazavam ,  e  confúmiam :  e 
ôtá  os  TalapÒes ,  que  fam  os  feiis  Religior 
íoat^  lhe  tâo  efçap^ram;  porque  dosTenH 
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f>Ios ,  donde  eftavam  abraçados  com  os  ido- 
os  5  os  tiravam  pêra  aquelle  incêndio;  de 
feição  que  parecia  que  mandara  Deos  aoí- 
fo   Senhor  dos  Ceos  huma  mquiíiçao  geral 
pêra  caftígar  fuás  idolatrias ;  e  a  muitos  ata* 
dos  de  pés ,  e  mãos  de  cento  em  cento  de* 
ram  fimdo  no  mar  ,  onde   eram  comidos 
dos  peixes,  que  parece  que  quizDeos  que 
deiles  nem  as  cinzas  ficaíTem.  È  porque  não 
ha  pennas  ,  nem  mãos   que  poíTam  efcre- 
ver  5  nem  linguas  contar  as  grandes  crue- 
-aas  que  nefte  Keyno  fe  ufáram. ,  bafta  di-» 
zer  que  foi  tão  grande  o  número  dos  mor- 
tospelas ruas ,  e pelos  rios ,  que  eram gran- 
dimmos ,  que  todas  as  fuás  aguas  eram  vi- 
vo fangue   de  ribeiros  ,   que  corriam  pcra 
cUes  ,  fomente  dos  que  morreram  á  efpa- 
da  5   não  fendo  cftes  a  decima  parte ,   por- 
•aue  os  mais  morreram  de  .puni  fome.  Palr 
íou  o  Divino  caftigo  a  tanto  ,  que  alguns 
vivos  que  havia  chegaram  a  comer  os  cor- 
pos dos  mortos ,  e  ainda  de  outros ,  que  ainr. 
da  eftavam  palpitando.  E  aconteceo  muitas 
-v«£es  eftar  hum  deitado  .no  chão  morren' 
do  ,  e  outros  mais  esíoírçados  ^   que  tara- 
•bem  andavam  ás  voltas  com  a  morte,  cor- 
taíem-lhe  as  polpas  das  pernas ,  e  alH  mal 
afiadas  ,'  cqmérem-nas  logo. ;  e  o  que  h« 
-mais  pertiadmirar ,  hç ,  que  o  mefmo ,  a  quem 
4S  cortavam  /  içopier  tsimbi^m  deiua  própria 

car- 
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carne  ;  que  he  coufa  oue  nunca  já  malf 
aconceceo  , '  nem  na  deuniição  de  Jeruíà- 
lem ,  nem  em  outra  alguma  Cidade  ganha- 
da, e  entrada  de  alguns  bárbaros» 

E  he  certo  que  havia  pelas  Cidades 
tçougues  públicos,  em  que  fe  vendia  car- 
ne humana*   E  fe  fe  conta  que  houve  hu* 
ma  mulher  em  Jerufalem ,  que  comeo  o  fi- 
lho ,  aqui  houve  mais  de  mil ,   que  os  cf- 
pedáçáram ,  e  comeram :  e  ainda  nouve  mu" 
Iheres  ,  que  não  efcapáram  aos  maridos, 
nem  elles   a  ellas.  E  muitas  vezer  aconte* 
ceo  viverem  muitas  peíToas  emhuma  caia, 
e  o  primeiro  que  de  noite  adormecia   fer 
logo  efquartejado ,  e  repartido  pelos  outros, 
e  alfim  poucos ,  e  poucos  fe  foram  comen- 
do huns  a  outros.   Alguns  andavam  como 
lobos  famintos  pelas  ruas  abufcar  eíla  car- 
niífa  ,  e  cortarem  as  cabeças  aos  que  efta* 
vam  acabando  ^  e.  fenderem-ihas ,  e  chupa- 
rem-lhes  os  miolos  affim  crus.  E  porque  eí- 
ta  terra  de  Pegú  he  muito  falta  de  lenha, 
e  pedra ,  faziam  das  caveiras ,  três  e  qua- 
tro juntas ,  fogões ,  e  com  os  oflbs  dos  mor- 
tos coziam  a  mefma  carnp  ,  que  tiravam 
deiles.  E  chegou  a  ira  de  Deos  a  tanto  con- 
tra eftes  idólatras ,  que  he  certo  que  todo» 
os  que  comiam  delia  carne  logo  fe  lhes 
encarniçaram  os  olhos ,  e  ficaram  como  àbrz^ 
judos ,  e  com  iífo  duravam  pouco. 
-' >  ■  A» 
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^  Â  efta  carniíTa  acudiram  as  feras  dos 
mato^  y  e  entraram  pelas  Cidades  cheias  de 
•corpos  mortos  ,  e  nelles  fe  encafniffavara 
cruelmente;  e  as  gralhas,  milhanos,  cor- 
vos ,  e  outras  aves  andavam  pelas  ruas  com 
x>s  inteftinos  dos  corpos  nos  bicos  corren- 
do por  ellas.  Que  mais  fc  pdde  contar, 
nem  quem  ojuvio  outro  tal  caíugo  como  eC- 
-te  ?  porque  cuido  que  foi  maior  que  o  di-^ 
luvio  geral  ;  que  aquelle  aíFogou  logo  to* 
<los  os  viventes  ,  que  fe  fumiram  debaixo 
<ia  agua ,  e  não  poder  cada  hum  mais  que 
Xer  tento  em  íi ,  e  duraria  feu  trabalho  hur 
XQ^y  ou  duas. horas  que  nellas  fe  confumio 
tudo  y  mas  ifto  he  outra  ira  de  Deos ,  que 
£6  de  a  eimr  tremem  as  carnes.  Os  rios ., 
fontes  y  e  tanques  tudo  era  fangue ,  e  não 
havia  onde  poderem  beber  ;  e  a  mim  me 
diíFeram  alguns  Portuguezes ,  que  fe  achá^- 
ram  na  Cidade  dePegií,  que  o  rio  quepaC- 
fava  de  longo  delia  era  fangue  ,  e  que  efr 
tiveram  arrifcados  a  morrerem  de  fcde^ 
mas  a  ncceílidade  os  obrigou  a  beberetn 
antes  do  rio  ,  que  era  corrente ,  que  na© 
das  fontes ,  porque  tomavam  a  agua ,  e  droa^ 
vam-na  .  em  jarras  ,  e  alfim  a  bebiam  por 
nio  poderem  mais.  £  nao  parando  niílo 
a  ira  do  Geo  ^  fuccedêram  todos  os  dias , 
que  çftas. cruezas  duraram,  que  foram mui- 
4^'  I  grandes  terremotos  ^  rejiaiiipagos»  e 

'       -  '  CO- 
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corifcos  efpantofos ;  e  logo  apôs  ifto  íbbre- 
veio  pefte  neftes  Reynos  tão  crael  ,    que 
acabou  de  arrazar  tudo ,  de  maneira  que  íe 
^ffirma  paíTarem  os  que  morreram  de  três 
milhões   de  homens.  'Os  vaíTallos  Bramis 
defte  Rey  vendo  tantos ,  e  tão  grandes  ma- 
les ,  fugiram  pêra  os  Reynos  do  fertao^  E 
chegou  efte  bárbaro  a  eftado  ,  que  fe  vio 
defamparado  de  todos;  e  vendo-íe  fem  re- 
médio ,  mandou  chamar  o  Rejr  de  Tangu  , 
que  era  feu  primo ,  cunhado ,  e  vaíTallo ,  e 
lhe  entregou  o  Rwno  ,   e  foi-fe  com  eJle 
pêra  o  outro  quali  como  cativo  com  fua 
mulher ,  filhos ,  e  parentes  da  Cafa  Real , 
que  todos  aquelloutro  tyranno  matou  com 
peçonha ,  e  mandou  levar  os  thefouros  de 
jregii  pêra  feu  Rejrno.   E  affirmam  os  Por- 
tuguezes  ,  que  allí  fe  acharam  que  efcapá- 
ram ,  que  foi  o  ouro ,  a  pedraria ,  a  prata , 
e  as  riquezas  tantas  ,  que  fe  gaitaram  três 
mezes  em  fe  acarretarem  com  mais  de  du- 
zehtos  elefantes  ,  deixando  outras  coufas, 
que  puderam  fazer  muitos  Reynos  ricos; 
porque  fó  a  artilheria  que  ficou  naguella 
Cidade  em  armazéns  fermofiUímos,  foram 
quinze  mil  peças  todas  ^  de  bronze ,  e  dous 
armazéns  mui  grandes  cheios  de  falitre ,  en- 
xofre ,  pólvora ,  pelouros ,  e  thefouros  en- 
tulhados de  veludos  ,  roupas,  beijoim,  e 
marfim  ^  e  outras  coufas  ^  de  que  depois  o 
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lley  de  Arracão  fe  aproveitou  ,  como  em 
leu  lugar  diremos  ,  e  alllm  ficou  todo  efte 
Rcynò  de  Pegú  deferto  fem  quem  o  po- 
voafle  ;  o  que  fuccedeo  efte  verão  paíTado 
de  noventa  e  nove  ,  coufa  que  pôde  fazer 
tremer  as  carnes  aos  Emperadores  do  mun- 
do  verem  hontem  a  potencia  ,  que  contei 
defte  Rey  Brama  ,  e  os  carros  tão  poten- 
tes 5  em  que  entrou  triunfando ,  quando  veio 
de  Sião ;  e  hoje  deixar  feu  Reyno ,  e  en- 
tregar-fe  a  hum  feu  vaíTallo  como  cativo , 
que  logo  o  mandou  matar  ,  e  a  toda  fua 
geração ,  fem  delle  ficai^memoria  alguma y 
pêra  fe  virem  a  temer  deftes  efcárneos 
do  mundo  ,  que  aílim  lhes  podemos  cha- 
man 

Tem  eftes  Pegús  em  feiís  livros  huma 
profecia ,  que  affirmava  que  náquelle  tem- 
po fe  acabaria  a  Monarquia  dos  Bramas , 
como  acabou  ^   e  que  viriam  gentes  eftran- 

f feiras  Galas,  e  Franquis  fenhorear  aquel- 
e  Reyno.  E  que  o  mar  pariria  pelos  rios  , 
c  coftas  do  mar  mulheres  brancas  ,  e  fer- 
mofas ,  e  que  haviam  de  fer  filhas  do  ven- 
to: e  que  humRey  que  os  havia  de  fenho- 
rear teria  eftas  feições  ,  homem  de  gran- 
des olhos  ,  orelhas  grandes ,  braços  com- 
pridos ,  cabeça  ornada  de  muitas  pedra» 
preciofas ,  os  peitos  ,  e  hombros  cheios  de 
tubins ,  é  diamantes  ^  os  pés  de  cágado ,  e 
Qyto.  Tom.  vlt.  Hh  na 
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na  boca  da  paite  direita  fobre  o  dente  da 
preza  outro  cavalgado. 

líto  interpretam  alguns  deita  maneira. 
Galas  ,  e  Franquis  ferem  os  Portuguezes, 
porque  em  toda  a  índia  nos  chamam  Fran* 
quis ,  que  quer  dizer  Chriftãos ,  porque  em 
todas  as  Províncias  da  Chriftandade  cha- 
mam Franquia ,  ou  Franquiílan.  As  mulhe- 
res alvas ,  e  fermofas ,  fílnas  do  mar ,  e  do 
yento ,  fam  as  Armadas  Portuguezas  ,  que 
ham   de  .  aportar   áquellas   partes.   O  Rey 

frande  entende-fe  na  Monarquia,  e  poder, 
elos  olhos  grandes ,  vigilante  ,  que  veja  tu* 
do,  e  que  tenha  muitos  do  feu  confelho, 
pêra  que  com  elle  o  ajudem  a  ver^  e  go- 
vernar feus  Rejrnos.  Orelhas  grandes ,  que 
ouvirá  bem  ,  e  fará  juftiça.  Cabeça  ornada 
de  pedras  preciofas  ,  que  fera  íenhor  de 
muitas  .Coroas ,  e  Reynos.  Peitos ,  c  hom- 
bros  cheios  de  rubins  ,  e  diamantes ,  que 
fera  ornado  de  muitas  virtudes,  e  prudên- 
cia. Braços  compridos  ,  que  fera  grande' 
Conquiílador ,  e  que  por  feus  Capitães  con- 
quiltarám  longe  muitos  Reynos-  Pés  de  cá- 
gado ,  que  fera  grande  fenhor  no  mar,  e 
na  terra.  O  dente  da  preza  cavalgado  ou- 
tro fobre  elle ,  que  ajuntaria  outro  império 
ao  feu.  Tudo  ifto  podemos  interpretar  dos 
Rcys  de  Portugal.  E  já  nefte  tempo  come- 
^ram  a  apparecer  por  aquell^ç  partes  aquel- 

ios 
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Ias  filhas  brancas  ,  e  fermofas  do  mar  ^  e 
do  vento ,  que  fam  fuás  Armadas ,  que  por 
aquellas  partes  tem  alcançado  vitorias  j  e 
com  a  Fortaleza  de  Syriao  ,  que  tem  na- 

3uelle  Reyno  ,  parece  que  já  tomou  poíFe 
elle.  E  quererá  Deos  noífo  Senhor  que 
o  poflba  ainda  todo  ,  e  que  traga  tantos 
povos  idólatras  á  manada    dos  feus  Fieis» 

CAPITULO    VI. 

De  quem  era  o  Príncipe  deAhadaxam^  que 

ejle  anno  de  ftiscentos  Je  fez  Chrijião  ^ 

e  veio  ter  a  ejia  Cidade  de  Goa. 

POrque  não  he  pequeno  negocio  ,  nem 
de  pouca  importância  em  tempo  defte 
Conde  Vifo-Rey  fazer-fe  Chriftão  hum  Prín- 
cipe ,  quarto  neto  do  Grão  Tamorlão ,  fi- 
lho de  ElRev  de  Badaxam ,  não  quizemos 
paíTar  por  ifto  pêra  darmos  graças  a  Deos 
noíTo  Senhor  de  vermos  hum  Príncipe,  fi- 
lho de  Rey ,  nafcido ,  e  creado  lá  nos  efcon- 
didos  montes  da  Scy tia  Afiatica  vir  de  tão 
longe,  e  por  tantos  rodeios,  como  Jogo  di- 
remos ,  bufcar  a  agua  do  fanto  baptifmo , 
movido  fó  do  toque  de  Deos  noíTo  Senhor, 
que  o  tinha  efcolhido ,  e  predeíUnado  pê- 
ra efte  tamanho  ,  e  tão  foberano  bem.  E 
pêra  darmos  a  conhecer  efte  .Príncipe ,  e  o. 

Hh  ii  tron- 
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tronco  de  que  procede  ,  he  neceíTario  to- 
marmos ifto  defde  feu  principio  pêra  me- 
lhor entendimento  de  tudo. 

No  primeiro  ,   e  fegundo  Capitulo    da 
decimo  Livro  da  noíTa  quarta  Década    dê- 
mos Já  relação  daquelle  grande  ChinguiP 
can  íenhor  do  Catayo  ,  e  como  fahio    de 
feu  império  a  conquiftar  as  Provincías  da 
índia  maior ,  e  toda  a  Sogdiana ,  e  Baétría- 
na  y  Bale ,  Bochata  ,  Camarcan ,  Períia ,  e 
outros  muitos  Reynos  ,  que  repartio  com 
feus   filhos  por  efta  maneira.   A  Província 
Turqueftan  ,  que  jaz  abaixo  dos  montes 
Imaos  ,   deo  a  feu  filho  Turch  ,  de  quem 
ella  tomou  o  nome;  e  de  Eftan,  que  quer 
dizer  Provincia  ,  fe  veio  a  chamar  a  rro- 
Vincia  de  Turcheftan ,  como  lhe  os  Geógra- 
fos  chamam  ,  principalmente  os   Parfeos. 
Eaflím  affirmam  alguns  Efcritores ,  que  da- 
jui  fahíram  os  Turcos  a  conquiftar  a  Per- 
la. EaNatholia  chamando-fe  affim  da  Pro- 
víncia donde  fahíram  ,  c  não  pelo  que  af- 
firmam alguns  Efcritores  da  Europa ,  como 
temos  já  bem  moftrado. 

Ao  outro  filho  chamado  Chachatá  deo 
a  Provincia  Camarcant  com  tudo  o  que  jaz 
entre  os  famofos  rios  Oxo ,  e  Lazartes ,  de 
quem  tília  também  tomou  o  nome ,  chaman- 
do-fe Chachatá  ,  e  não  Zagatai ,  como  os 
Geógrafos  modernos  lhe  chamam. 

A 
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í  A  outro  filho   chamado  Balolo  deo  ^ 

Reyno  do  Coraçone ,  e  Perlia.  A  outro  fi- 
lho  chamado  Husbeque  deo  aquella  Pro* 
^  vincia  ,    que  jaz  fobre  os  montes  Imaos, 

j  em  que  entram  os  Reynos  de  Candux ,  Cax- 

I  car,    e  efte  de  Badaxam,  de  que  havemos 

*  de  tratar ,   e  outros ,  que  tomaram  delle  o 

j  nome,  e  todas  fe  chamaram Usbequia ,  que 

.  depois  conquiftou  a  Província   de  Camar- 

cant  dâ  mão  de  ícu  irmão  Chachata. 

Todas  eftas  Províncias  deixaram  o  no- 
j,  me  de  Chachatai ,  e  hoje  fe  chamam  Hus- 

bequía ,  por  ferem  todas  de  hum.  fenhor  , 
e  por  tempo  fe  dividiram  todas  em  os.ne- 
'  tos  5   bifnetos  ,   e  trefnetos  defte  Chachata. 

;  Efempre  aquelles  Reynos  tiveram  efte  no* 

me,  que  ainda  hojeconfervam,  até  vir  tu- 
do ao  poder  do  Grão  Tamorlâo  ,  que  os 
conquiliou ,  e  por  fua  morte  fç  repartiram 
eíles  Reynos  por  feus  filhos,  e  netos. 

E  deixando  eftes ,  de  que  já  dêmos  re- 
lação nas  outras  Décadas ,  tratemos  do  fi- 
lho Mirzaholoc  Baxa ,  que  herdou  o  Rey- 
jio  de  Badaxan  y  e  por  fua  morte  ficou  a 
^  feu  filho  Ocenxa ,  ^  a  elle  fuccedeo  feu  fi- 
lho Mutula  Xa.  E  a  elle  feu  filho  Solei-! 
mamxa ,  que  reinou  mais  de  feífenta  annos  , 
e  fendo  já  de  noventa  muito  decrépito,  en- 
tregaram os  Grandes  o  Reyno  a  feu  filho 
Abraemo  Xa ,  que  teve  grandes  guçrras  com 
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Phir  Mahamede  Matacan  ,  Rey  de  Baha- 
le ,  e  Camarcan ,   e  nellas  foi  efte  Abrahe- 
mo  morto  ,   e  fuccedeo-lhe  no  Reyno  íeu 
filho  Xaroc  Xa.  E  havendo  fete  annos  que 
reinava ,  fe  moftrou  mui  deshumano ,  e  deo 
cm  fazer  grandes  cruezas  nos  vaíTallos  ,    e 
em  matar  os  Grandes.  Pelo  que  chamaram 
em  feu  favor  a  Abdulacan ,  Rey  de  Camar- 
can ,  que  naquelle  tempo  reíidia  na  Cida- 
de de  JBalche  ,   que  veio  com  hum  groííb 
exercito .,  e  achou  o  Rey  Xaroc  Xa  muito 
fortificado  dentro  na  Cidade  de  Badachan^ 
de  que  todo  o  Reyno  tinha  o  nome  ;  e 
pofto  que  alguns   dos  feus  fe  paíTáram  ao 
Abdulaxan  ,  os  mais  acudiram  a  defender 
fua  pátria.   E  todavia  apertou  elle   tanto 
com  aquella  euerra  ,  que  poz  aquclle    em 
éftadò  de  deíefperação  ,  e  aífim  deixou  o 
Reyno  nas  mãos  do  inimigo ,  e  elle  fe  aco- 
Iheo  pêra  a  Corte  do  Grão  Mogor,   onde 
então  reinava  Hecbar  Paxá  5  que  era  tão  pa- 
rente ,  que  cahiam  ambos  em  quintos  ne- 
tos do  Grão  Tamorlão  ,  que  o  agazalhou 
com  o  mandar  prender.    E  antes  que  elle 
deixaíTe  o  feu  Reyno,  mandou  fua  mulher, 
e  hum  filho  mais  moço  ,  que  he  efte  de  que 
falíamos ,  pêra  huma  Fortaleza  inexpugná- 
vel chamada  Cuiabo ,  aonde  Abdulacan  os 
foi  cercar  ;  e.  depois  de  os  combater  fete 
mezes  ,  não  podendo  os  de  dentro  foffrer 
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os  trabalhos  do  cerco  ,  abriram  as  portas 
ao  inimigo  ,   que  fe  apodf^rou  de  tudo ,   c 
houve  ás  mãos  a  Rainha ,  e  o  Infante  feu. 
filho ,  e  os  levou  comíigo  á  Cidade  de  Bo- 
chará ,  e  os  entregou  a  num  Caffis ,  que  era 
entre  elles  como  Bifpo  ,  chamado  Cojagi- 
lan ,  onde  eftiveram  dous  annos  e  meio ,  paf- 
fando-fe  o  Abdulacan   pêra  a  Cidade  de 
Camarcant,  que  era  oito  dias  de  caminho 
da  de  Bochara  ao  Norte.   E  depois  de  ef* 
tar  lá  ,  mandou  hum  Capitão  com  cartas 
ao  Caífis ,  pêra  que  lhe  entregaíTe  o  Infan- 
te ,   que  tinha  prezo ;   e  deo-lhe  por  regi- 
mento ,  que  como  o  houveíTe  ás  mãos  o  ma- 
taíTe  ,  e  a  cem  peíToas  mais  que  com  elle 
eftavam  prezas.    E  fabendo  o  Caílis  o  que 
ò  Abdulacan  mandava ,  entregou-lhe  as  pef* 
foas  que  pedia  ,  e  ao  Príncipe  efcondeo, 
e  em  feu  lugar  deo  hum  moço ,  que  fe  pa- 
recia muito  com  cUe ,  porque  fora  efte  Caf- 
fis de  feu  pai ,  e  lhe  eftava  mui  áffeiçoado. 
Depois  diiío  mandou  o  Abdulacan  a  feu 
filho  AoedulMonenchan  aconquiftar  as  ter- 
ras do  Coraçone  ,   que   eram  do  imperid 
Períio  5  e  nellas  eftava  por  Governador  feu 
filho  Xaabas,  que  hoje  reina  nelle,  que  lhe 
ganhou  as  Cidades  de  Heri  Maxet ,   e  ou- 
,  trás.  E  profeguindo-fe  efta  guerra ,  mandou 
o  Turco  Amurates  hum  Embaixador  ao 
Abdulacan  a  tratar  âe  pazes  ^  e  amizades 
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entre  elle ,  e  o  Perfa.  E  os  refpeitos ,  por 
que  fe  quiz  metter  de  peimeio,  dizem  al- 
guns Que  foi  temer-fe  que  o  Abdulãcan  con- 
quiílailc  os  Revnos  da  Perfia  ,  e  fe  fizeíTe 
com  iíTo  tamanno  fenhor ,  que  tentaíTe  con- 

3uiftar-lhe  feus  eílados ,    porque  cita  nação 
os Husbeques  era  mui  receada  entre Tur- 
cos  por  ferem  grandes  cavalleiros,  e  mui- 
to cruéis ,  e  não  lhe  vinha  bem,  tellos  por 
vizinhos,    E  alguma  compoíiçao  fez  efie 
Embaixador  entre  eftesReys,  íicando-lhe  as 
Cidades  ,   que  o  Husbeque  tinha  ganhadas 
na  Provincia  Coraçone ,  como  eu  conto  tu- 
do iíto  na  minha  onzena  Década  muito  lar- 
gamente no  tempo  do  Governador  Manoel 
de  Soufa  Coutinho  ,   e   Mathias  de  Albu^ 
querque.   E  ao   partir-fe  efte  Embaixador 
pêra  Conftantinopla  lhe  entregou  o  Caflis  em 
grande  fegredo   o  Infante  de  Badaxan  pê- 
ra o  deixar  paíTar  á  cafa  de  Meca ,   o  que 
cUefez;  e  depois  de  feita  aromaria,  fe  tor- 
nou pêra  Badaxan  disfarçado ,  pêra  ver  fua 
mâi  ,  que  achou  em  huma  aldeã  junto  da 
Cidade  Culab ,  que  o  Abdulãcan  íhe  tinha 
dado  pêra  fua  vivenda,  e  defpeza.   Tanto 
que  ella  vio  o  filho  já  homemzinho ,  e  que 
moftrava  grande  animo ,  negociou4he  qui- 
nhentos .homens  de  cavallo  ,  com  que  foi 
aíTaltar  a  Cidade  Culab ,  e  a  entrou ,  e  to-, 
mou^  e  nella  íe  fortificou  com  fua  çi^i»  e  . 
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logo  lhe  aciídio  gente  daquelle  Reyno ,  corri 
que   em  poucos   dias  poz  em  campo  doze 
mil  de  cavallo,    com  que  foi  fitfar  a  Cida- 
de Calais  Gafar  ^  que  logo  fe  lhe  entregou , 
e  o  mefmo  fez  a  Cidade  Queixume;  e  af- 
fim  foi  engroffando  mais  feu  campo ,  e  vol- 
tou fobre  a  Província  Talacan ,  que  gover- 
nava hum  Usbeque  vaíTallo ,   e  parente   de 
Abdulachan ,  chamado  Mahamed  SoltanDi- 
van ,  e  ganhou  eíla  Província ,  e  ao  que  a 
governava  mandou  cortar  a  cabeça. 

As  novas  deitas  coufas  chegaram  a  Ab- 
dulachan ;  c  fahendo  o  que  paíTava ,  e  co- 
mo o  Infante  filho  de  ElKey  Xaroch,  que 
elle  mandara  matar  ,  que  eftava  em  poder 
do  CaíIIs ,  a  quem  o  elle  tinha  entregue ,  era 
o  que  lhe  fazia  toda  a  guerra ,  mandou  le- 
var diante  de  fi  o  Callis  ,  e  perguntou-lhe 
porque  não  entregara  aquelle  Infante,  pê- 
ra o  matarem  como  elle  mandava  ?  Ao  que 
o  Caffis  lhe  refpondeo  com  muita  liberda- 
de, que  elle  fora  de  feu  pai,  e  lhe  come- 
ra o  feu  pão  ,  e  que  não  era  licito  ,  nem 
lhe  feria  bem  contado  ufar  de  tamanha  in- 
gratidão com  o  filho  doRey  que  o  creára, 
e  de  quem  tinha  recebido  tantas  mercês; 
e  qve  fe  lhe  parecia  que  errara  em  feu  fer- 
vi$o,  que  alli  eítava  afua  cabeça,  que  lha 
mandaíle  cortar  em  lugar  da  do  Infante* 
O  que  viílo  pelo  Abdulachan  cora  fer  bar^ 
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baro ,  lhe  perdoou ;  e  por  feu  refpeito  paí^ 
fou  áquelle  Infante  hum  Alvará  de  perdão  , 
cm  que  lhe  concedia  também  a  Cidade  Xa- 
lachan  pêra  viver  ncUa  com  fua  mãi. 

O  que  feu  filho  Abedul  Monencham 
não  auiz  confentir,  nem  guardar  o  feguro 
que  íeu  pai  dava  a  efte  Príncipe ,  antes  for- 
mou hum  poderofo  exercito  com  oue  foi 
contra  efte  Infante,  e  o  cercou  na  Cidade 
Culab ,  onde  o  poz  em  tanto  aperto  de  fo- 
me ,  que  lhe  foi  forçado  fahir-fe  efcondi- 
do  com  fua  niãi,  mulher,  e  filhos,  eitrin- 
ta  peífoas  ,  com  que  fc  paíTou  a  hum  feu 
Cunhado,  irmão  de  fua  mulher,  fenhor  de 
huma  Cidade  que  lhe  o  Abidulachan  tinha 
dado ;  e  como  lhe  entregou  tudo  aquillo , 
paíTou-fe  á  Cidade  Cabul ,  que  era  do  Grâo 
Mogor,  em  tempo  que  entre  feus  morado- 
res havia  grandes  guerras  ;  e  temendo-fe 
que  o  mataíTem ,  fe  acolheo  outra  vez  pê- 
ra a  Perfia.  E  eftando  na  Cidade  Casbim , 
encontrou  com  huns  homens ,  que  fe  creá- 
ram  em  cafa  de  ElRey  feu  pai ,  que  fer- 
viam ao  Rey  da  Perfia ,  a  quem  fizeram  a 
iàber  delle ;  e  mandando-o  ElRey  bufcar , 
fez-lhe  muitas  honras,  edeo-lhe  peças  mui 
ricas ,  e  mandou  dar  cafas ,  e  ferviços,  E 
defejando  elle  de  ir  á  Corte  do  Mogor, 
onde  feu  pai  eftava ,  o  fez  a  faber  áquelle 
Rey  ,  e  partio-fe  pêra  Ormuz  pêra  daHi 
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paíTar  ao  Cinde,  e  dahi  a  Laor,  onde  fcu 
pai  eftava. 

E  andando  na  Ilha  de  Ormuz  defconhe- 
cido  ,   efperando  tempo  pêra  fe  partir  por 
mar  pêra  o  Cinde,  vilitava  algumas  vezes 
a  Igreja  dos  Padres  da  Ordem  do  glorio- 
£0  radre  Santo  Agoftinho ;  e  vendo  aquel- 
le  Templo  ,  a  limpeza  ,   e  ornamento  de 
feus  Altares,  ficou  muito  edificado.   E  em 
algumas  práticas   que   teve    com  aquelles 
Religiofos ,  veio  a  entender  a  verdade ,  e 
pureza  de  noíTa  Lei ,  e  a  mentira ,  e  falfi- 
dade  da  de  Mafamede ;  e  tocando^  Deos 
interiormente  ,  pedio  com  muita  inftancia 
o  fanto  baptifmo  ,  que  lhe  deram  na  en- 
trada defte  anno ,  em  que  andamos ,  e  dal- 
li  foi   trazido  pelos  Religiofos   de   Santa 
Agoftinho   a  efta  Cidade  de  Goa  com  boa 
companhia  de  criados ,  e  o  agazalháram  no 
feu  Mofteiro ,  onde  o  eu  fui  vifitar  muitas 
vezes ,  e  me  deo  de  fua  vida ,  e  peregrina- 
ção  huma  larga  relação  ,   e  depois  cafou 
nefta  Cidade  com  huma  mulher  nobre  :   e 
cite  anno  quereria  Deos  chegaffe   a  falva- 
mento  ao  Reyno ,  porque  fe  embarcou  pê- 
ra lá  na  Armada  de  Luiz  Mendes  de  VaA 
concellos. 
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CAPITULO    VIL 

Que  trata  da  parte  a  que  jaz  ejie  Reyna 
Abadaxam :  e  da  defcripção  dejla  Vrovin- 
cia  de  Laor  até  efia  Cidade ,  e  delia  até 
o  Cathayo :  e  de  como  efta  Provinda  não 
he  a  China ,  como  alguns  cuidaram  ^  e  a 
que  parte  jaz. 

JA  que  acabámos  agora  de  fallar  neíle 
Reyno  Abadaxam,  cujo  Príncipe  fe  fez 
Cliriftâo  ,  pareceo-nos  bem  moftrar  a  que 
parte  de  Aíia  jaz ,  e  fazermos  huma  defcri- 

f>ção  defde  Laor ,  Corte  do  Mogor ,  até  el- 
e  ,  e  dahi  até  o  Cathayo  ,  pofto  que  na 
noJDTa  quarta  Década  temos  dado  boa  rela- 
ção defta  Província ,  e  moftrado  a  que  par- 
te jaz  ;  agora  o  faremos  de  novo  muito 
particular ,  e  diftinílamente  a  modo  de  ro- 
teiro ,  fem  moftrar  graduação  das  Províncias , 
€  Cidades  princípaes  ,  porque  até  agora  não 
houve  quem  tomaffe  por  aquellas  partes  a 
elevação  do  polo  ArcUco  ;  e  íllo  ferviri 
pêra  os  viftos  na  Geografia  ,  que  lhes  nãò 
lerá  de  pouco  gofto  j  porque  fobre  efta  Pro- 
vinda Cathayo  houve  entre  os  antigos  mui' 
tas  opiniões  ,  e  andaram  ás  apalpadelas  co- 
mo cegos  bufcando  efte  império,  fem  aca- 
bar de  dar  com  elle  ,  pêra  o  fituarem  em 
feus  mappas ,  e  globos  na  verdadeira  altu- 
ra ' 
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ra  cm  que  eftá.  E  ainda  os  modernos  não 
acabaram  de  atinar  nefte  negocio ,  em  que 
feguirei  alguns  roteiros ,  que  tenho  de  peC- 
foas ,  que  penetraram  todas  eftas  terras  até 
enfacarem  toda  a  Afia.  E  começaremos  eÇ- 
ta  defcripção ,  como  diíTemos ,  de  Laor  até 
á  Cidade  Cambalec ,  pondo  as  Cidades ,  e 
lugares  por  diftancias  de  jornadas  de  cáfi- 
las ,  que  andam  por  dia  quatro  ,  ou  finco 
léguas,  e  muitas  vezes  rhenos. 

Partindo  de  Laor ,  que  eftá  em  trinta 
c  dous  gráos  e  meio ,  vara  caminhando  por 
aldeãs  feites  até  á  Cidade  Taec,  e  por  jun- 
to delia  paíTa  hum  fermofo  rio.  Dalli  vam 
-  ter  á  Provinda  Pafaver :  nefte  caminho  pe- 
lo vagar  das  cáfilas  fe  põe  hum  mez ,  e  ás 
vezes  ha  dia  que  não  fazem  jornadav  Eem 
outro  mez  vam  ter  á  Cidade  Guidali  ,  e 
delia  em  quinze  dias  á  fermofa  Cidade  Ca- 
bul ,  que  he  do  Mogor ,  e  eftá  em  trinta  e 
nove  gráos ;  e  os  que  caminham  por  aqui , 
affirmam  que  fam  de  Laor  até  efta  Qda- 
de  Cabul  quatrocentas  léguas  ,  o  que  cui- 
do não  pôde  ler,  fenão  fe  caminharem  por 
rodeios  mui  grandes ,  e  fempre  até  aqui  ca- 
minham ao  Norte ;  e  defta  Cidade  ao  mef- 
mo  Reyno ,  carregando  fobre  o  Nordefte , 
vam  em  quinze  dias  ter  á  Cidade  Caracâr 
grande ,  e  mui  bem  murada ;  e  delia  a  dez 
dias  até  á  Villa  Paravan  ,   que  he  aderrar 
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deira  dos  Reynos  do  Mogor  pêra  a  par- 
te do  Norte.  Daqui  por  ilma  de  huns  mon- 
tes y  que  fam  parte  dos  Caucafos ,  em  vinte 
dias  chegaram  a  huma  Villa  chamada  An- 
garam.   E  em  outros  tantos  á  Cidade  Cal- 
cha  y  onde  todos  os  feus  natura  es  fam  ai- 
TOS  ,  e  framengados  ,  e  tem.  efta  Cidade 
muitas   aldeãs   ao  redor  muito,  proíperas. 
Deilas   em  dez  dias  vam  á  Cidade  Jalala- 
bâo  ;   e  dalli   em  quinze  a  outra  chamada 
Talha  n ;  e  dalli  vam  a  Icxim  terra  do  Ab- 
dulacan  fenhor  de  Camarcant.   E  dalli  em 
oito  dias  vam  ter  á  Cidade  Abadaxan ,  que 
he  a  de  que  tratámos  nefte  Capitulo  atras , 
que  quanto  a  mim  eftá  em  perto  de  qua- 
renta e  dous  gráos.  E  por  aqui  fe  verá  de 
iquao  apartadas  terras  ,  e  por  que  rodeios  tao 
compridos  veio  efte  cervo  ferido  delle  In- 
fante de  Abadaxan  a  bufcar  as  aguas  da 
fonte  viva  do  fanto  baptifmo  ,  pêra  nellas 
fe  lavar  da   torpe  ,   e  fedorenta  lepra  de 
feus  peccados. 

Já  temos  moftrado  o  litio,  em  que  ef- 
ta Cidade  eítá  ,  moítremos  agora  o  cami- 
nho delia  até  o  Cathayo ,  e  a  que  parte  jaz 
-efte  império  ,  e  onde  o  íituam  os  Geógra- 
fos antigos ,  e  modernos.  E  a  verdade  do 
que  dxfto  podemos  alcançar ,  feguindo  o  ro- 
teiro do  Padre  Bento  de  Góes  ,  da  Com- 
panhia deje/us^^  que  foi  por  mandado  dos 
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Prelados  da  dita  Companhia  de  Goa  defçvir 
brir   efta   Provinda   da  Cidade  Àbadaxan. 
Foi  efte  Padre  caminhando  ao  nafcente ,   q 
ao  primeiro  dia  de  caminho  chegou  a  Char- 
chunar,  edalli  a  dez  dias  aSaipanel,  don- 
de fubíram  huns  altiílimos  montes  chama- 
dos Setrimat  ;  e   em  vinte  dias  foram  ás 
terras   de  Sarcoi  ,   e  outras  grandes  ferras 
chamadas  Chechale,  onde  havia  muita  ne- 
ve ,   e  por  ellas  andaram  féis  dias  até  che- 
garem á  Cidade  de  Tangetar ,  tudo  terras 
do  Reyno  Caxcar ,  e  a  derradeira  delias  he 
a    Cidade  Siarcan   grande  ,   e  muito  rica^ 
Neftas  terras  ha  huma  pedra  alva,  efermo- 
ia   muito   eftimada  dos  Chins   pela  terem 
por  preciofa  ,   e  entre  elles  vai  muito  ,   e 
chamam-lhe  Luxe ;  e  he  tão  forte ,  que  abai- 
xo  do  diamante  não  ha   outra  que   fe  lhe 
iguale  na  dureza ,  porque  pêra  a  quebrarem, 
he  neceífario  amolentarem-na  no  fogo ,  pef- 
ca-fe  nos  rios  como  aljofre,  e  tiram  delia 
grandes  pedaços,  que  pezam  dous,  e  três 
arráteis  ,  fazem  delia  joias  aílim  pêra  hor 
inens ,  como  pêra  mulheres ,  e  fam  mui  lou- 
^ns  ,   e  refplandecentes  ,  e  as  mais  fin^s 
Iam  as  que  tiram  em  hum  monte  chamado 
Canfanguicax  ,  que  quer  dizer  monte  de  pe- 
dras ,   que  deve    de  for  o  Mons  lapideus 
dos  antigos  Cofmografos.  Daqui  foram  ca- 
ininhando  por  eftes  lugares ,  que  todos  fam 
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de  Hiarcan ;  e  não  diz  o  roteiro  quanto  ha 
de  hum  a  outro  ,   nem  quantos  dias  gaftá* 
ram  neíèe  caminho.    Joichim  ,    Hencalir^ 
Alacguir,  Bagadec,  Gruir,  Mofelilec,  Xa- 
lec ,   Hermam  ,  Joanthac ,  Mungidá ,  Capi- 
tacol,  Chilan,  Sare,  Quebedal,  Combaxi, 
Aconterub,  Chacor,  Aefu,  Outogrel ,  Ga- 
fo y  Caxen ,  Dilavai ,  Singabedal ,  Ugancu- 
cha.  Tudo  ifto  fam  Cidades ,  e  Villas  gran- 
des. De  Cucha  a  vinte  e  finco  dias  de  ca- 
minho eftá  a  Cidade  Chalis ,  forte ,  e  mu- 
rada ,   e  delia  á  de  Aramat  puzeram  quin- 
ze dias.  £  dalli  á  Cidade  Camul ,  fem  dize- 
rem quantos  dias  de  caminho.  E  defta  Q- 
dade   em  nove  dias  chegaram  áquelles  ad- 
mii*aveis  muros  da  China ,  e  vam  as  cáfilas 
parar  a  huma  Cidade  que  fica  fora  ,   cha- 
mada Kyaicum ,  que  he  de  Mouros ,  onde 
o  Padre  Bento  de   Góes  faleceo  de  puro 
trabalho  do  caminho ,   porque  gaftou  nelle 
três  annos ,   por  fe  deter  em  muitas  partes 
muitos  mezes  ,   e  de  huma  vez  hum  anno 
inteiro  efperando  monção. 

Efte  canjinlio ,  que  diíTemos ,  por  onde 
=0  Padre  Bento  de  Góes  foi  por  auarenta 
t  féis  ,  e  quarenta  e  fete  gráos ,  ne  o  de 
cáfilas,  por  onde  coftumam  a  ir,  por  fe  af- 
faftarem  dos  defertòs  de  Lopi,  que  lhe  fi- 
cam abaixo  em  quarenta  e  num  ,  ou  qua« 
rcnta  e  dous  gráos ,  por  onde  antigamente 

era 
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^ra  o  caminho  ordinário.   Efte  deferto  du- 
ra   o  caminho  por  elie  quaíi  hum  mez  ,   e 
todo  elle  he  areaes ,   e  íem  agua ,  fenao  a 
oue  tem  de  alguns  charcos,  em  que  fe  re- 
colhem das  invernadas.   E  por  iflo  foram 
eílas  cáfilas ,  em  que  efte  Padre  hia  fubin- 
do  tanto  ao  Norte ,  a  bufcar  os  montes  de 
Abedaxan ,  e  Caxcar ,  por  onde  ha  fempre 
neves ,   e  muitos  rios ,  e  fontes ,  pofto  que 
efte  caminho  he  muito  mais  comprido  ;  e 
quem  quer  atalhar ,   e  ir  efcoteiro ,  vai  de 
taor  ao  Nordefte  a  bufcar  o  Reyno  Qui- 
ximir  5   que  eftá   em  quaíi  trinta   e  quatro 
gráos,   em  que  gaftam  fete,  ou  oito  dias, 
porque  delle  vai  a  fruta  a  Laor  ainda  fref- 
ca  ,  por  ter  abundantemente  todas  as   de 
Europa.   E  de  Quiximir  fe  paífa  por  mui- 
tas Cidades ,  e  Villas  a  Tibet  de  Mouros , 
e  a  outro  Tibet  de  Chriftãos  ,  em  que  ha 
mais  de  trezentas  léguas  de  caminho ;  e  da- 
qui vam  á  Cidade  de  Lop,  onde  fe  refor- 
mam ,  e  provêm ,  e  entram  por  aquelles  de- 
íertos ,  que  duram  hum  mei  ,  até  darem  nos 
campos  da  Província  Cathayo  ,  por  onde 
vam  paíTando  por  muitos  lugares  até  á  Ci- 
dade Cotan ,  que  he  já  do  Cathayo ,  e  fica 
fora  dos  muros  da  China  em  altura  de  qua- 
renta e  fete  gráos ,   e  dallí  hiam  á  Cidade 
Cambalu ,  porque  naquelle  tempo  não  havia 
os  Mouros  que  hoje  ha  naquelia  Provincia» 
Couto.  Tom.  ULT.  li  E 
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E  tornando  ao  roteiro  do  Padre  Bento 
de  Góes ,  nelle  não  achámos  que  nos  déf- 
fe  noticia  defte  In^erio ,  nem  a  que  parte 
jazia ,  não  indo  elle  a  outra  coufa  mais  que 
a  faber  daquella  Chfiilandade.  E  o  Padre 
Mattheus  Keíio,  da  Compan]iia,  que  neí^ 
te  tempo  refidia  na  Cidade  Pachim ,  Corte 
do  Rejr  da  China  ,  na  carta  que  efcreveo 
aos  Padres  de  Goa,  diz  ,  que  o  Cathayo 
verdadeiramente  era  na  China ,  e  que  fóra 
delia  nâo  havia  outro  Cathayo  ;  e  que  a 
Cidade  Cambalu  eja  a  mefma  de  Pachim , 
cm  que  elle  eftava  ,  no  que  parece  que  fe 
confunde  em  parte  ,  como  logo  veremos. 
Todos  os  Coímografos ,  e  ainda  os  Chins 
repartem  todo  o  Império  da  China  em  duas 
partes  ,  como  já  diífe  em  outra  Década  > 
Cim,  eMancim,  e  os  Geógrafos  corrupta- 
mente lhe  chamara  China ,  e  Mangi.  Chi- 
na Auftral ,  e  China  Meridional ,  como  Ale- 
manha fe  reparte  em  outras  duas  partes, 
Alemanha  alta ,  e  Alemanha  baixa.  È  aífmi 
neíta  parte  da  China  chamada  Mahgi  po- 
demos affirmar  que  he  toda  efta  Provincia 
de  Pachim.  Quiíài ,  e  aqudlas  que  mais  ca- 
hem  pêra'  a  parte  do  Norte ,  e  que  efta  par- 
te foUe  o  Cathayo  ,  ou  parte  dclle ,  tam- 
bém a  nâo  tenho  por  duvida  ,  o  que  po- 
dia fer  por  huma  deftas  duas  razoes.  ;  ou 
que  foíTe  a  própria  Provincia  Cathayo  j  ou 

que 
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2ue  foffe  conquiftada  daquelle  Emperador 
^athayo  ;   porque  temos  em  Marco  Polo , 
Livro  11.  folhas  quarenta  e  huma ,  que  ci- 
tando elle   com  leu  pai  os  annos  de  1269. 
noCathayo,  fora  Cublaican  ,  quinto  Empe- 
rador delle,  aconauiftar  a  Província  da  Chi- 
na; pois  logo  onde  era  efteCathayo,  don- 
de eile  fahio ,   e  onde  efta  China  que  con- 
quiftou  ?  fenão ,  fe  quizermos  dizer  que  fa- 
hio daquella  parte  de  quarenta  e  fete  até 
lincoenta  gfáos ,  e  foi  conquiflar  a  Provín- 
cia Manffi  ,  e  que  puzeíTe  fua  cadeira  na 
Cidade  Quifai  ,   que  por  fer  fermoliffima , 
e  frefquilfima  lhe  teriam   os  Chins  pofta 
aquelle  nome  de  Quifai  ,  que  em  lingua 
China  quer  dizer  Cidade  do  Ceo ,  a  quem 
o  Cathayo  mudava  o  nome,  e  lhe  daria  o 
de  Cambalu ,   que  he  o  meJfmo  na  fua  lin-' 
gua.  Mas  he  contra  efta  opinião  o  que  ef- 
tá   tão  fabido  ,  e  o  que  tantos  efcrevem, 
que  na  Cidade  Cambalu  houve  femprc  gran- 
de Chriftandade,  e  ferníolilfimos  Templos , 
c  hoje  no  Pachim  não  ha  difto  relíquia  al- 
guma. Somente  diz  o  Padre  Bento  de  Góes, 
que  eftando  na  Cidade  Chincheo ,  Metro- 

}3oli  da  Província  Xenfi ,  foúbera  que  já  al- 
í  houvera  muitos  Chríftãos  ;  e  hum  Irmão 
chaiíiado  João  Fernandes ,  que  o  Padre  Re- 
fio  mandou  em  bufca  do  radre  Bento  de 
€oési  por  faber  fer  entrado  .iiaqucUa  Pro-f 
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vinda ,  diz ,  que  eftando  na  Província  Ho- 
não ,  foubera  que  nas  Cidades  de  Sancheu  ^ 
e  Sochcheu  havia  perto  de  íincoenta  annos 
naquelle  tempo  ,  que  foi  em  feiscentos  e 
três  y  eram  povoadas  de  Chriftâos  Cathayos  , 
que  por  temor  dos  Chins  deixaram  a  Lei 
de  Cnrifto.  O  que  fe  pode  ter  por  certeza 
he ,  que  os  Chins  tornaram  a  conquiftar  tu- 
do o  que  os  Cathayos  tinham  ganhado  na- 
aueiia  Provincia  ,  e  ainda  muita  parte  de 
léus  Eftados,  até  os  lançarem  fora  daquel- 
les  admiráveis  montes ,  que  elles  em  algu- 
mas quebradas  que  havia  taparam  comfor- 
tiífimos  muros  pêra  lhe  não  tomarem  a  en- 
trar delles  pêra  dentro  ,  por  onde  o  Ca- 
thayo  ficou  delles  pêra  fora ;  "porque  todos 
os  Cofmografo.s  lançam  em  feus  mappas 
cftes  muros  em  fincoenta  e  fete  gráos,  ef- 
tando elles  na  verdade  em  quarenta  e  féis, 
ou  quarenta  e  fete  ,  vieram  a  fituar  o  Ca- 
thayo  em  fincoenta  e  nove  gráos,  E  quan-^ 
do  fe  entende  a  fituação  do  Cathayo  ,  he 
da  Cidade  Cambalu  íua  Metropoli ;  que  fe 
he  certo  fer  o  Paquim  ,  que  eftá  em  qua- 
renta gráos  5  eftes  muros  da  China  cpme- 
çam  de  fobre  o  mar  na  Provincia  Qjiinfi, 
que  eftá  em  altura  de  quarenta  e  fiínco ,  ou 
quarenta  e  féis  gráos  ,  e  vam  fenecer  na 
Provincia  Sanfi  em  quarenta  e  hum  ,  qua- 
renta edous  gráos.  Fazem  todos  eftes  mu^ 
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tos  de  quatrocentas  léguas  de  roda,  c  to^ 
<Jos  continentes,  como  os  fez  agora  nova- 
mente hum  Henrique  Alangerem  em  hum 
feu  mappa ,  fem  fazer  differença  dos  altos 
montes ,  que  fam  os  verdadeiros  muros  da* 
quella  Província. 

Ora  ainda  não  eftou  fatisfeito  deftas 
duas'  opiniões  ;  porque  muitas  peíToas  gra- 
ves ,  e  doutas  nos  dizem  aue  ahi  ha  Ca- 
thayò,  e.Chriftandadenaquelle  Império.  Ai- 
ton  ,  Arménio ,  que  foi  Frade  do  Mofteiro 
dá  EpifcQpia  ,  da  Ordem  Premoftratenfe , 
que  íei^do  fecular  eíleve  no  Cathayo  em 
tempo  de  Marco  Polo ,  que  depois  de  Fra- 
de roi  mandado  pelo  Papa  Clemente  nos 
annos  de  1305'.  vinte  féis  annos  depois  que 
lá  efteve ,  ao  Emperador  do  Cathayo ,  co- 
mo o  refere  João  Baptifta  Ramnufio  no 
feu  livro  de  varias  viagens ,  gue  então  era 
Tamarchan  6.  do  número ,  a  lhe  pedir  foc- 
corro  pêra  tornar  a  cobrar  a  Terra  Santa, 
que  era  perdida  os  annos  atrás  de  1291, 
por  fer  aguellç  Rey  Chriftâo ,  e  Senhor  de 
toda  a  Aíia ,  que  mandou  áouella  empreza 
feu  irmão  Halationo ,  ou  Halachu,  que  fez 
grandes  guerras  ao  Soldão.  Pelo  que  fe  vê 
muito  claramente  que  eftéve  no  Cathayo, 
feque  efte  foccorro  foi  deCathainos,  e  não 
fahio  da  China  ,  nem  o  foccorro  foi  de 
Chins ,  que  nunca  foram  Chrijftáos ,  nem  fa« 
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hiram  de  fuás  terras  com  feus  exércitos» 
Daqueile  Grão  Chinguifchan ,  primeiro  Em- 
perador  do  Cathayo  ,  dizem  todas  as  £í^ 
crituras  Perfas  ,  e  Tártaras ,  que  fahio  de 
Cambalu ,  e  fora  conquiftar  toda  a  Aiia ,  a 
Baélriana,  Sugdiana,  reríia,  e  todas  as  mais 
Provincial  ,  que  repartio  com  feus  filhos 
Husbeque ,  Chaquitai ,  e  outros.  £  neftes 
Reynos  reinaram  elle,  e  feus  defcendentes 
até  o  Grâo  Tamorlâo  ,  de  quem  defcendç 
o  Grão  Mogory  que  hoje  he.  E  pofto  que 
o  Tamorlâo  não  fuccedeo  por  linha  direir 
ta ,  por  não  vir  de  linha  Real ,  era  Chata^ 
tai  defcendente  daquelles  Chathatais  ,  que 
vieram  com  o  Chinguifchan.  Donde  fe  vê 
claramente  que  efte  bárbaro  Emperador  fa- 
hio do  Cathayo  ,  e  não  da  China ,  e  que 
as  gentes  que  trouxe  eram  Cathaynos  ,  e 
não  Chins. 

Primeiro  que  efte  Aiton ,  Arménio ,  Fra* 
de  da  Epifcopia,  foffe  ao  Cathayo ,  tinha 
já  lá  ido  os  annos  de  l^^^•  outro  Aiton, 
Rey  da  Arménia,  a  pedir  áquelle  Empera- 
dor, que  era  o  Cothachan,  filho  do  gran- 
de Chinguifchan  ,  que  não  mandalfe  con* 
quiftar  feus  Reynos ,  e  que  o  deixaífe  ficar 
nelle$ ,  por  fabef  que  mandava  grolTos  ex-* 
erçitos  a  conquiftar  todos  os  que  havia  por 
^^quellas  partes;  e  chegando  áquella  Corte 
de  Cambalu ,  já  achou  aqudle  EmperadQf 

mor* 
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morto,  e em feu  lugar  feu  filho Guínachan, 
que  lhe  fez  muitas  honras  ,  e  teve-o  com- 
figo  alguns  tempos  ,  e  concedeoJhe  ^do 
o  que  lhe  pedio  até  fazer-fe  Chriftão.  Ef» 
te  ioi  o  fegundo  Rey  Chriftáo  ,  porque  o 

Srimeiro  foi  Chinguifchan ,  cjue  fe  fez  Chri- 
ao  ,  por  cafar  com  huma  filha  do  Huri^ 
chão,  ouPreífceJoão,  que  então  era  Senhor 
de  todas  ^quellas  Províncias ,  como  tenha 
moftrado  na  minha  quarta  Década ,  e  o  Ca- 
tachan  feu  filho  não  fó  não  quiz  fer  Chri- 
ftão ,  mas  foi  grande  perfeguidor  de  Chri^ 
ftãos.  Eis-aqui  não  temos  coufa  que  pare- 
ça China ,  nem  que  fahiíTe  delia ,  contra  a 
opinião  do- Padre  Refio  ,  que  affirma  que 
fora  da  China  não  havia  Cathayo. 

Âiton ,  Arménio  Frade ,  de  que  affima 
falíamos ,  fez  hum  Compendio  de  todos  os 
Reys  do  Cathayo ,  em  que  põe  por  primei* 
ro  o  Chinguifchan ,  que  diílemos  fer  o  pri- 
meiro Chriftão.  O  fegundo  feu  filho  o  Co- 
tacham,  que  o  não  foi.  O  terceiro  feu  filho 
Ginochan.  Q  quarto  hum  parente  chama- 
do Tamarchan ,  todos  ChrilUos ,  e  eltes  fó 
alcançou,  e  poriíFo  eícreveo  delles,  e  não 
falia  em  Rcy  da  China,. neui  nella. 

E  pêra  concluirmos  com  efta  matéria , 
e  provar  noíTa  opinião  ,  trarei  aqui  algur- 
mas  práticas  ,  qúe  o  Padre  Jeronymo  Xa- 
vier ,  da  Companhia  de  Jcfus ,.  fobrinho  do 

San- 
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Santo  Padre  Francifco  Xavier  ,  da  mefmá 
Companhia  ,   que  ha  muitos  annos  reíidio 
cm  Lahor ,  teve  o  anno  paíTado  de  98.  com 
hum  Mouro ,  que  era  alli  chegado  de  Mé-* 
ca ,  que  paíTáram  aíllm ,  que  ainda  iito  fuc- 
cedeo  em  tempo  do  Conde  da  Vidigueira , 
indo  eíte  anno  paíTado  ter  a  Lahor  hum 
mercador ,  que  vinha  da  cafa  de  Meca  tao 
ripo  ,  que  le  aífirmava  deixar  naquella  ca- 
fa mais  de  cem  mil  cruzados   de  oíFertas^ 
3ue  tinha  reíidido  no  Xethai  ,  ou  Chathai 
oze ,  ou  treze  annos ,  com  quem  fe  vio  o 
Padre  Xavier  pêra  inquirir  daquella   Pro- 
vincia  do  Cathayo ,   e  lhe  aífirmou  que  eC- 
tivera  naquelle  império   os  annos  atrás  o 
tempo  que  diíTe  ,   e  que  a  gente  delia  era 
toda  Chriftã ,  e  fe  chamam  por  nome  com- 
mum  Jefuitas  ;   e  que  o  Rev  era  Chriftao , 
c  que  havia  em  todo  aquelie  Império  mui- 
tas Igrejas,  eque  os  Sacerdotes  traziam  lor 
basj  mantéos,  e  barretes  como  os  noíTos^ 
c  que  havia  Mofteiros  de  homens  ,   e  mu* 
Iheres ,    e  que   era  efte  Império  tamanho , 
que  tinha  1500.  Cidades ,  e  muitas  mui  bem 
povoadas  3  e  que  também  havia  muitos  Ju- 
deos ,  a  que  chamavam  Mufavis.  Tudo  if- 
to  efcreveo  o  Padre  Xavier  de  Agará  efte 
AgoftQ'  de  99.  em  que  andamos.  Por  onde 
feverá  minha  opinião,  enãofer  o  Cathayo 
0  China;  coqio  aíÇrma  o  Padre  Re£o,,  fe* 

tão 
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não  tudo  o  que  fica  dos  muros  da  China 
ao  Norte  ,  onde  ainda  hoje  fe  conferva 
-aquella  grande  Chriftandade  naquellas  Pro^ 
vincias  chamadas  GeoTxa  ,  Bagu  ,  Sucur, 
Campion ,  e  outras ,  e  onde  os  governa  no 
cfpintual  aquelle  Emperador ,  a  que  chama- 
mos Prefte  João ;  mas  o  Emperador  do  Ca- 
thayo  he  o  Senjior  de  tudo. 

CAPITULO    VIII. 

Da  Armada  que  .  ó  Conde  Ahmirante  math 
dou  a  Malaca  ,  e  foc corro  a  Ceilão  :  e 
das  ndês  do  Reyno ,  que  chegaram  a  Goa 
da  companhia  de  Ayres  de  Saldanha ,  que 


Jiyt 


era  partido  por  Vifo-Rey  da  índia  \.e  de 
como  D.  Pedro  Manoel  foi  por  Capitãa 
Mor  ao  Malavar ,  e  do  que  lhe  fuccedeo. 

EM  Abril  paflado  teve  o  Conde  Almi- 
rante recado  das  partes,  de  Malaca  de 
como  eram  paíTadas  á  coita  da  Jaoa  aquel- 
las  náos  de  Hollanda,  de  que  atrás  dêmos 
relação  no  fegundo  Capitulo  ;  e  temendo- 
fe  dos  damnos  que  poderiam  fazer ,  aílim 
ao  commercio  da  índia ,  e  trato  de  Portu^ 
gal  ^  fe  carregaíTem  de  drogas  ,  como  nas 
prezas  das  náos  que  poraquellas  partes  na- 
vegaíTem  dos  noíTos  mercadores  ,  e  fobre 
tildo  Da  altesajâo  que  poderia  haver  nos 

Reys 
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Rcys  vizinhos  á  nolTa  Fortaleza  de  Mala* 
ca  ;  porque  como  fam  Mouros  noíTos  ini- 
migos y  e  cada  vez  que  o  mereceram  liies 
quebraram  os  Portuguezes  os  focinhos ,  eA 
tava  certo  tentarem  novidade ;  c  os  HoUan- 
dezes,  como  rebeldes ,  folicitarem  iíTo ,  por 
ferem  eftes  os  primeiros  que  áquellas  par* 
tes  paíTáram.  Pelo  que  aíTentou  de  mandar 
huma  Armada  de  dous  galeões ,  e  três  ga- 
leotas  pêra  lá  fe  lhe  ajuntarem  as  duas  y  que 
tinha  mandado  em  Maio  paíTado  ,  e  no- 
meou por  Capitão  Mòr  deita  Armada  Go' 
cerre  de  Monroy  de  Beja ;  e  com  efta  Ar- 
mada mandou  o  Conde  correr  com  muita 
preíTa,  porque  lhe  era  neceíTario  fazella  á 
vela  em  Setembro.   E  andando   occupado 
nefta  obra ,  e  nas  Armadas  do  Màlavar ,  e 
Norte,  lhe  chegaram  cartas  deCananor  em 
Agoílo  ,  em  que  o  avifavam  que  nos  rios 
de  Cota  Coulao  ,  e  Canharoto  fe  faziam 
preíles  muitos  paraos.pera  fahirem  a  rou- 
oar  ,  e  que  o  Çamorim  movia  alterações  ^ 
e  tratava  de  fazer  huma  nova  ^guerra  ao 
Eftado  contra  o  contrato  das  pazes  ,  que 
havia  pouco  tinha  mandado  jurar  com  o 
mefmo  Condc^  por  feus  Embaixadores  ,  e 
eile  jurara  em  peflfoa ;  e  que  pertendíam  os 
Mouros  tornar  aidevantar  nova  Fortaleza 
ibbre  as  meímas  ruinas  da  que  fe  lhe  ar« 
rafou  no  iitio  deCunhale >  couía  muito  or^ 
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dinaria  no  Çamorim  ,  porque  fua  vonrade 
he  lua  lei ,  e  feu  appetite  feu  prelado ,  que 
o  abfolve  logo  de  quebrar  todos  os  jura- 
mentos que  tiver  feitos,  E  bem  he  que  fe- 
ja  aflim  j  porque  que  obrigação  lhe  pôde 
pôr  hum  juramento  feito  lobre  hum  canr 
dieiro  de  azeite  muito  fujo  ,  e  fedorento 

{)era  o  não  quebrar  todas  as  vezes  que  fe 
he  oflFerecer  qualquer  pequena  occalião  de 
intereflc.  E  já  fobre  efta  matéria  diíTe  mui- 
tas vezes  algumas  coufas  fem  aproveitarem  j 
porque  nao  fei  que  fundamento  tem  os  Vir 
fo-Reys  em  lhe  concederem  pazes",  pois  fa- 
bem ,  e  o  tem  por  coufa  infallivel  quebra- 
rem-nas  logo ,  e  não  guardar  fé ,  nem  pa- 
lavra por  obrigação  de  fua  gentilidade.  Por- 
que íe  me  diíferem  que  poupavam /^líFo 
muito ,  ainda  me  calara ;  mas  nada  té  ata^ 
lha  em  fe  gaftar  a  fazenda  Real.  Prova  diA 
to  feja  que  tanta  Armada ,  e  tantos  gaftos 
fe  fazem  nos  annos  da  paz ,  como  nos  da 
[uerra.  Pois  fe  ifto  alfim  he ,  parece  que  a 
>om  fora  enfacar  eftes  inimigos ,  e  não  fe 
fiarem  delles  ,  nem  fe  deixarem  enganar  > 
antes  fazer-lhes  huma  giierra  tão  contínua, 
que  os  ponha  ení  extrema  neceífidade  ,  o 
que  fe  fará  com  fe  lhes  defenderem  os  man« 
timentos ,  e  Anfíão ,  e  a  navegação  de  fua« 
fiáos;  porque  então  depois  de  muito  can- 
hàos  p  quebrantados,  ^, desbaratados,  oi 

Nai* 
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Naíres  fe  levantaram  contra  os  Mouros, 
que  fempre  fam  a  occaíiâo  defta  guerra  ,  e 
a  compram  ao  Çamorim  a  dinheiro  pelos 
muitos  proveitos  que-  tem  em  fuás  nave- 
gações; ou  dles  fe  fujei taram  de  maneira, 
^ue  nunca  mais  pudenem  aievantar  cabeça. 
E  ainda  eftá  mui  entendido  aue  fe  lhe 
fouberem  guardar  as  codas  do  Norte  ,  e 
Sul  y  de  maneira  que  não  façam  roubos ,  e 
prezas  ,  em  quatro  annos  não  teram    com 

aue  armar  hum  navio ,  porque  a  terra  na- 
a  lhes  dá  ,  e  as  Armadas  que  deitam  fora 
íe  fazem  das  muitas  prezas  que  tomam  •,  mas 
Todos  os  annos  pazes  novas  ,  e  primeiro 
que  fe  acabem ,  logo  fe  quebram ,  e  outra 
vez  guerra ,  parece  jogo  de  meninos,  E  el- 
Ics  tazem  muito  bem  de  fazerem  feu  nego- 
cio ,  quando  lhes  relevar ,  pois  fabem  que 
na  fua  mão  eftá  a  paz ,  e  a  guerra :  ora  dei- 
xemos ifto  5  e  tornemos  a  noífo  fio. 

Tanto  que  o  Conde  Almirante  Viíp- 
Rey  teve  eftas  cartas ,  quiz  atalhar  os  ma- 
les que  fe  ordenavam  ,  primeiro  que  os 
Mouros  fahiílem  com  feu  intento  :  e  fem 
embargo  de  efperar  por  ^ucceífor ,  não  fe 
quiz  forrar  deite  trabalho ,  e  dèfpezas ,  co* 
mo  alguns  Vifo-Reys  fazem,  porque  que-' 
rem  eftar  com  o  dinheiro  em  punno  pçra 
fe  pagarem  de  algumas  dividas ,  ainda  que 
fejam  velhas ,  e  compradas  três  partes  me- 
nos, 
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nos  ,  porque  efte  dinheiro  de  EIRey  não 
fei  que  tem  que  tão  máo  he  de  arrancar 
das  mãos  ^  e  tanto  o  tem  por  próprio ,  quan- 
do lhe  vai  a  ellas  ,  que  antes  querem  fer 
iangrados  nos  braços  ^  que  nas  bolfas.  Eoi 
fi^m  ,  o  Q)nde  como  defejava  de  fazer  o 
ferviço  de  EIRey  ,  c  não  lhe  poupar  fua  fa- 
zenda em  cafo  de.  tanta  neceílidade,  pagou 
logo  gente  pêra  o  Malavar,  e  defpedioD. 
Pedro  Manoel  com  doze  navios  ligeiros, 
que  achou  mais  preltes,  com  que  fe  fez  á 
vela  a  quatro  de  oetembro ,  tempo  ainda  ver- 
de ,  e  chuvofo ,  e  foi  correndo  a  coíla  Ca- 
nará  com  tormentas,  e  muito  rifco,  e  re- 
colhendo por  aquellas  Fortalezas  finco  na-  ' 
vios  ,  que  o  Conde  tinha  mandado  inver- 
nar com  companhia  de  foldados  pêra  fua 
fegurança  ;  e  com  todos  juntos  fe  foi  pôr 
fobre  os  rios  de  Cotocoulão  ,  e  Canharo- 
to ,  onde  os  paraos  fe  araiáram  pêra  lhe 
impedir  a  fahida  pêra  fora.  E  fobre  eftes 
rios  efteve  çom  tanta  vigia  no  mar  ,  e  na 
terra ,  que  fe  não  atreveram  os  ladrões  ar- 
rifcar,  e  alli  fe  deixou  eftar  até  lhe  darem 
recado,  que  era  chegado  a  Cochim  Ayres 
de  Saldanna  ,  que  vinha  porVifo-Rey ,  co- 
mo logo  diremos. 

O  Conde  ficou  dando  prefla  á  mais  Ar- 
mada ,  que  havia  de  mandar  ao  Malavar; 
e  á  do  Norte ,  e  Malaca ,  e  nos  provimen* 

tos. 
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tos ,  c  foccorros  pêra  Ceilão ,  que  pêra  tu- 
do ifto  havia  mifter  mais  de  duzentos  mil 
pardáos  ,  que  lhe  não  faltaram ,  nem  tomou 
àos  vaíTallos ;   porque  teve  duas  coufas  e& 
te  Vifo-Rev  ,  que  já  na  minha  quinta  De* 
cada  louvei  ao  Governador  Martim  AíFon- 
fo  de  Soufa  na  fua  hiftoria  ,  que  eram  fa« 
ber  bemdefpender  a  fazenda  Real ,  efabel- 
la  muito  bem  poupar  ,   no  que  fó  Coníifte 
todo  o  governo  defte  Eftado ;   e  quem  ifto 
faz ,  não  na  toma  pêra  íi ;   e  como  houver 
ifto,  fempre  fobeja  tudo,  E tendo  eftas Ar- 
madas preftes ,  quando  foram  aos  três  dias 
de  Outubro  furgio  na  barra  de  Goa  a  náo 
S.  Francifco  ,  da  companhia  de  Ayres  de 
Saldanha  ,  que  tinha  partido  de  rortugal 
por  Vifo-Rey  a  quatro  de  Abril  com  qua- 
tro náos,  como  logo  diremos.  E  alguns  dias 
antes  da  chegada  deftâ  náo  tinha  dito  hum 
Religiofo  da  Ordem  de  S.  Domingos ,  ho- 
mem de  muita  virtude,  e  religião,  a  D.  Bri- 
tes ,  mulher  de  Cofmo  de  Lafetá,   que  na 
primeira  náo  que  chegaffe  á  barra  de  Goa 
viria  feu  mariclo.  E  aífim  foi ,  porque  nef* 
ta   veio   por  Capitão  ,  porque  nella  tinha 
partido  do  Reynò   Fernão  Rodrigues  de 
Sá ,   filho  de  Francifco  de  Sá ,  o  dos  Ócu- 
los por  Capitão  Mór  das  náos  da  carreira, 
que  faleceo  no  mar,  em  cujo  lugar  foi  elei- 
to Cofmo  de  Lafetá  ^  que  vinha  deípacha-^ 

da 
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do  com  a  Fortaleza  de  Çofala ,  e  huma  Com* 
menda,  e  viagem  da  China,  e  outras  mer- 
cês 5  que  por  feus  ferviços  merecia  l?em, 
nâo  fez  noCoi\de  abalo,  que  fe  Iheenxer- 
gaíTe  vir-lhe  fucceíTor ;  antes  com  muito  fer- 
vor fez  ^  Armada  de  Malaca  á  vela  dia 
de  S.  Jeronymo  ,  que  he  o  derradeiro  de 
Setembro ,  que  era  de  dous  galeões ,  hum 
em  que  hia  o  Capitão  Mór  ,  e  no  outro 
D,  Álvaro  da  Coita  ,  filho  de  D.  Francis- 
co da  Cofta  ,  e  três  galeotas ,  de  que  eram 
Capitães  Pêro  Fet-nandes  de  Carvalho,  Fi- 
lippe  de  Oliveira ,  e  Maximiliano  de  Men- 
doca ;  e  no  mefmo  dia  fe  fez  á  vela  o  ga- 
leão dos  provimentos  de  Ceilão  ,  de  que 
foi  por  Capitão  Manoel  Rodrigues  ,  Geno- 
vez ,  que  era  provido  na  viagem ,  e  nelle 
foram  cento  e  fincoenta  foldados  ;  e  por 
Capitão  Mór  deli  es  Pêro  de  Mendanha ,  e 
Martim  Cota  Falcão  hia  por  Capitão  de 
huma  companhia  de  foldados ,  e  Diogo  de 
Soufa  de  Menezes  de  outra.  E  mandou  o 
Conde  muito  dinheiro ,  munições ,  e  outros 
provimentos,  porque fempre  enl princípio , 
e  cabo  dos  ver6es  foi  cevando  aquella  con- 

2uifta  o  melhor  que  pode.  Loco  a  27.  de 
)utubro  furgio  o  galeão  S.  João ,  da  com- 
panhia de  Ayres  de  Saldanha  ,  de  que  vi- 
nha por  Capitão  Gonfalo  Rodrigues  Cal- 
deira ,   que  tomou  o  caminho  por  fora  da 

Uha 
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Ilha  de  S.  Lourenço  ,  e  por  achar  nellê 
bons  tempos  velo  terrar  Goa.  Os  fucceílb? 
deftas  Armadas  ,  que  o  Conde  defpachou 
pêra  fóra  ,  ficam  pêra  o  tempo  de  Ayres 
de  Saldanha,  em  que  fuccedéram.  Mas  pri-- 
meiro  que  acabemos  com  o  Contle  Almei-* 
rante ,  daremos  conta  do  que  fuccedeo  aos 
três  galeões  ,  que.  em  feu  tempo  mandou 
pêra  Maluco ,  porque  ainda  he  jornada  fua* 

CAPITULO    IX. 

Do  que  fuccedeo  na  viagem  ao  galeão  de 
Luiz  Boto  Machado :  e  de  como  os  Eni' 
baixadores  do  Achem  foram  pêra  fua  ter- 
ra :  e  de  como  aquelle  Rey  mandou  ma- 
tar  os  Hollandezes ,  que  andavam  em  ter^ 
ra  -y  de  duas  nãos  que  alli  eflavam  v  e  dê 
que  fuccedeo  a  ejias  náos. 

JA  que  deixámos  Luiz  Boto  Machado 
partido  perá  Amboino  ,  he  neceíTario  conr 
tinuarmos  coni  fua  viagem ,  pois  cabe  ain^ 
da.no  tempo,  e  governo  do  Conde  Almei- 
rante  ,  como  aífima  diíTemos.  Efte  galeão 
foi  com  bom  tempo  tomar  a  Fortaleza  de 
Malaca ,  onde  foram  defembarcados  os  Em- 
baixadores do  Achem  ,  e  muito  feílejados 
pelo  bom  aviamento ,  que  lhe  o  Conde  deo, 
porque  ficava  tudo  redundando  em  paz ,  e 

quie- 
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v^ietaçao  daquella  Fortaleza  com  aqueLIe 
vizinho ,  que  foi  fempre  o  de  que  fe  mais 
receou  que  todos.   Porque  o  Gapitáo ,  que 
/então  era  Fernão  de  Albuquerque ,  os  nmu" 
4ou  logo  embarcar  em  huma  galeota  mui- 
to fermoía  ,  e  entregou  os  Embaixadores 
;a  AiFonfo  Vicente  calado  de  Malaca,  que 
^egeo  por  Embaixador  pêra  mandar  áquet- 
le  Rey  a  lhe  fazer  entrega  dos  feus  ^.  c  tr»- 
Car  negócios  de  importância  :   era  efte  Af^ 
foníb  Vicente  conhecido  daauclle  Rejr ,  e 
com  elle  foi  Fr.  Amaro,  Religioíb.  da  Or- 
dem do  Padre  Santo  Agoftinho  , :  por  fef- 
prático  na  lingua ,  e  de  boas  partes ,  e  fuf«» 
«ciência  pêra  tratar  negócios  de  tanta  im« 
portancia.  Eíla  galeota  achou  fobre  a  bar*- 
ra  de  Achem  duas  náos  HoUandezas  tia 
companhia  das  que  já  diíTemos ,  que  pelei* 
járam  com  as  náos  de  D.  Jeronymo  Cou- 
tinho na  Ilha  de  Santa  Helena ,  que  efia^ 
yam  alli  tomando  carga ,  que  fe  lhes  dava 
com  muito  gofto  pela  liberalidade  com  que 
compravam  tudo.  A  galeota  foi  .entrar  a 
barra ,  e  o  noíFo  Embaixador  defembarcou 
com  os  Embaixadores  do  Achem  peias  mãos^ 
e  acompanhado  dos  Portuguezes ,  e  demui*" 
ta  gente ,  que  ElRey  mandou  aos  receber , 
€  trataram  com  elle ,  que  agazalhou  os  noí^ 
íbs  hofpedes  com  muitas  honras  ,  e  aos 
feus  conforme  a  feu  coítume.  E  dando7lb« 
C4futo.Tom.uLT*  Kk  os 
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os  feu8  Embaixadores  relato  de  fua  en>- 
baixada ,  ^  do  bom  aviamento  que  o  Con^ 
de  Vifo-Rey  lhe  dera  ,  e  dafe  honras  <jue 
lhe  fizera ,  e  o  prefente  que  lhe  mandava  ^ 
íicou  tão  obrigado,  quenao  fabia  quehon^ 
•ras,  eeazalhados  fizeíTe  aosnoíTos.  Onof- 
fo  Embaixador  ,  que  era  homem  efperto , 
-vendo  as  obrigações  que  aquelleRey  moí- 
•rrava  aos  Portug^czes ,  e  fentindo  nelle  fi^- 
ti6  , .  c  inclinação  pêra  lhe  conceder  tudo 
x>  que  lhe  pedifle ,  eftando  hum  dia  fó  com 
ElKey,  ecomolingua,  lhe  diíTe,  que  pois 
moftrava  ter  tantas  obrigações  aos  Portu- 
^ezes ,  e  iabia  muito  bem  qtianto  elles  de- 
le] a  vam  de  confervar  íiia  amizade ,  que  fem^ 
pr^  lhe  havia  de  fer  demais  proveito,  co- 
mo vizinhos,  que- não  a  dos  eftranlios ,  que 
era  tempo .  de .  o  moftrar  por  obras.  Que 
lhe  fazia  afaber  que  áquelles  coíTairos  ,  que 
eftavam  na  barra,  que  eram  piratas,  etrai* 
dores  alevantados  contra  o  feu  próprio  Rev, 
c  Senhor  :  que  pois  fe  dava  por  tamanho 
fervidor ,  e  amigo  de  EIRejr  de  Portugal  5 
que  nas  mãos*  tinha  huma  occaiiao ,  em  que 
o  poderia  bem  moftrar;  Efta  érn,  que  pois 
aquelles  hpmens  corriam  tao  familiarmen? 
te  com  elle,  e  em  fua  terra,  que  foffe  com 
elles  com  o  mefmo  termo  ;  ^  q^c  convi* 
daíTe  hum  dia  o  Capitão  Mór  das  náos  com 
os  principaes  delias ,  e  que ;  no  banquete  os 
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rnàtaíTem.  Eque  mandaíTe  terpreftes  a  Ar* 
xnada,  que  determinava  de  mandar  contra 
o  Rey  de  Jor  ,  que  era  de  mais  de  cem 
embarcações ,  e  que  commettefle  âo  mefmo 
tempo  as  náos  ,  e  as  tomaíTem  com  todo 
o  recheio,  e  cabedal  que  tiveíTem,  que  era 
muito.  E  tantas  coufas  lhe  difle  efte  AíFom 
fo  Vicente  a  ElRey  ,  .c  tanto  Ite  facilitoa 
o  negocio,  que  orendeo,  e  veio  a  conce- 
der o  que  quiz. 

E  pêra  iuo  mandou  logo  negociar  a  Ais 
mada  com  a  mór  diíIimuTação  que  pode^ 
com  lançar  fama  de  a  mandar  contra  o  Rey 
de  Jor,  pêra  contra  quem  os  mefmos  Hoí- 
landezes  fe  lhe  tinham  oíFerecido  pela  car- 
ga de.huma  nâo  de  pimenta,  que  promet- 
têra  por  iíTo.  E  como  teve  tudo  preftes , 
convidou  o  Capitão  Mór  HoUandez  pêra 
o  dia  aprazado ,  do  que  fe  elle  efcufou  por 
indifpofto ;  mas  mandou  hum  fobrinho  feu 
com  os  mais  honrados  da  fua  náo.  E  ef- 
tando  embebidos  no  banquete  ,  deram  os 
Achens  nelles ,  e  matáram-nos ;  e  no  mef- 
mo tempo  fahio  a  Armada  toda  ,  e  com- 
metteo  as  náos  com  grande  fúria.  Vendo 
os  Hollandezes  aquelle  fobrefalto,  não  ti- 
veram outro  nenhum  remédio  melhor ,  que 
largar  as  velas ,  e  irem  fugindo  ,  e  a  Arma- 
da apôs  elles  até  lhe  defapparecerem ,  dei- 
xando a  fazenda  que  tinham  em  terra  ,  e 

dous 
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dous  pataxos  que  eflavam  em  diflerentes' 
portos  y  que  logo  ElRev  mandou  toman.  / 
Os  Hollandezes  foram  iua  derrota  até  o  ! 
rio  de  Queda ,  onde  fe  recolheram ,  e  re^ 
formaram.  E  porque  lhes  ficava  pouca  gen^^ 
te  nas  nios  ,  porque  perderam  em  terra 
mais  de  fincoenta  peflbas ,  foi-lhes  neceíTa-^ 
rio  defpejar  a  náo  mais  pequena^  e  paíTar 
rem  tudo  á  outra  ,  em  que  fe  foram  na 
derrota  de  Maçulepatão  ^,  e  foram-fe  per* 
der  nomacareo  deTanaçarim.  EaíÇmdef* 
tas  dua*  náos  nâo  efcapou  coufa  algiima« 
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